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^ p e n d i d a s 
l a s n e g o c i a c i o n e s 
( r a s c o - e s p a ñ o l a s 
P a r t i c i p a c i ó n d e 
l o s o b r e r o s e n 
Sobre e l b o y c o t e o r u s o a l a s m e r -
c a s e s p a ñ o l a s . E l g o b i e r n o 
e x p l o t a r á d i r e c t a m e n t e l a s 
minas d e m e r c u r i o . O t r a s 
no t i c ias d e E s p a ñ a . 
j O D R I D , D i c 29. 
«I ha aplazado de nuevo l a reanu-
J i ó n de las negociaciones c o i r ~ 
con objeto de concertar 
-IrHn comercial entre E s p a ñ „ 
^ Vt« debido a haberse prohibido sobre la conferencia del Consi l iar io 
^ c p m b a r c o de m e r c a n c í a s f r a n - f ^ y F r a n c i s c o V á z q u e z , re la t iva a 
^ í , en los puertos e s p a ñ o l e s . E l * p a r t i c i p a c i ó -
"^erno e s p a ñ o l h a sido notificado , los beneficios. 
C O N C U R S O D E 
M A T E R N I D A D 
l o s b e n e f i c i o s P r e m í o s d e a l a s 
ñ a s p o d i e n t e s 
A y e r se l l e v ó a efecto en la Se-
I c r e t a r í a de Sanidad l a s e l e c c i ó n de 
¡ los n i ñ o s que optaron por los pre-
I m í o s de Honor ofrecidos a las per-
j sonas pudientes. 
i C o m p o n í a n e l T r i b u n a l designado 
por el J u r a d o Nac iona l de Materni-
L a s e s i ó n celebrada el pasado m i é r -
coles por la Academia C a t ó l i c a de 
^^"Hft* l s i i s mer- i Ciencias Sociales se c o n c r e t ó exclu-
^ r  jet  e c cert r un ' s lvamente a la c o n t i n u a c i ó n del de-
co ercial entre E s p a ñ a y í bate iniciado^ en sesiones anteriores 
I n t e r e s a n t e s e s i ó n e n l a A c a d e m i a ' 
C a t ó l i c a d e C i e n c i a s S o c i a l e s . 
C o n t i n u a c i ó n d e l d e b a t e i n i -
c i a d o p o r F r a y F r a n c i s c o 
V á z q u e z . 
dad los doctores J u a n F . H e r n á n d e z , 
L u i s Huguet , Sergio G a r c í a M a r r u z ' 
y la s e ñ o r i t a Anton ia Prieto , Jefe de, 
las E n f e r m e r a s del Servicio de H i -
giene Infant i l . 
D e s p u é s de u n minucioso recono-1 
cimiento a los doce n i ñ o s presenta— 
¿ 1 la p a r t i c i p a c i ó n de los obreros en > dos en o p c i ó n a los premios acorda-
I ron lo siguiente: > 
Par í s que F r a n c i a se propone i E l doctor Antonio G o n z á l e z L ó p e z , i P R I M E R P R E M I O : Consistente 
oerar que las Cortes e s p a ñ o l a s c o n s u m i ó el primer turno, encauzan- en medal la de oro y diploma a l a 
rneben los nuevos aranceles a n - ,do su tesis en el siguiente f in: q u é n i ñ a I sabe l Ulmo y F e r n á n d e z de 
fL de renovar las conversaciones p a r t i c i p a c i ó n debe percibir el obrero ¡ Velasco, de 9 meses de edad, con u n 
celebrar un convenio comercia l , en los beneficios. P a r a ello e s t u d i ó peso de 18 y 112 l ibras , h i j a de los 
' e q los c í r c u l o s p o l í t i c o s de es ta 1 a l obrero bajo su punto de vista per- j esposos Isabel F e r n á n d e z de Ve las -
anital se cree probable que los a r a n - | sonal y de su importancia en el ta - co y J o s é Ulmo. 
Ses se h a r á n vigentes por medio j 11er y en l a industr ia , haciendo r e s a l - I S E G U N D O P R E M I O : Consistente 
de un Real decreto s in esperar la ¡ tar el hecho de que el trabajador en j eil diploma a l n i ñ o R e n é L o r a y A n - i 
a n d ó n del Par lamento . su d iar ia faena va perdiendo f í s i c a - t , l é s de 11 meses de edad, con 24 
y 1 2 l ibras de peso hi jo de los es-
N u e v o r e a j u s t e 
e n l a S e c r e t a r i a 
d e A g r i c u l t u r a 
Hablando ayer los r e p ó r t e r s 
con el Secretario de A g r i c u l -
tura , doctor Collantes , este les 
i n f o r m ó que el d í a anterior , en 
u n i ó n del subsecretario s e ñ o r 
E s p i n o , h a b í a n terminado el 
nuevo proyecto de reajuste del 
del c r é d i t o de personal y ma 
ter la l de la expresada Secre-
t a r í a , e l c u a l en el mismo d í a 
le f u é entregado a l s e ñ o r P r e -
sidente de la R e p ú b l i c a . 
E l nuevo reajuste de la Se-
c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a s e r á de 
trescientos m i l pesos y de los 
presupuestos generales de la 
N a c i ó n e x c e d e r á de ocho mi l lo-
nes de pesos. 
F A L T A D E A G U A P a r a r e s o l v e r e l 
E N E L V E D A D O p r o b l e m a d e l a s 
t a r i f a s d e l p u e r t o 
U n c a s o i n s ó l i t o y u n a e x p o -
s i c i ó n r a z o n a d a 
A l s e ñ o r Director de Sanidad se 
han dirigido en la respetuosa y con-
tundente forma que se p o d r á ver , 
I por l a denuncia que publicamos a 
c o n t i n u a c i ó n , un grupo respetable de | 
vecinos y propietarios quienes, v ien-
do que no daban resultado las que-
; j a s dirigidas a l a Secretar ia de O. 
; P . las e levan a l a de San idad espe-
rando que el 
P r ó x i m a r e u n i ó n d e c o m e r c i a n t e s 
y n a v i e r o s . P a r a p r o t e g e r l a s 
i n d u s t r i é i s n a c i o n a l e s . — F u é 
c e r r a d a a y e r l a f á b r i c a d e 
bote l la s de L a T r o p i c a l . 
Q u i e r e o t r a 
v e z p e r r a e l 
s o v i e t r u s o 
E l e j é r c i t o y l a a r m a d a d e b e n e s t a r 
p r e p a r a d o s p a r a u n a n u e v a g u e -
r r a , s e g ú n d i j o T r o t s k i e n e l 
n o v e n o c o n g r e s o d e los 
sov ie t s . 
M O S C O W , Dic iembre 29. 
E l e j é r c i t o y la a r m a d a del soviet 
N O S E R E T I R A 
D E L A P O L I T I C A 
E L D R . F E R R A R A 
BL L I B E R A L S E O C U P A D E L B O Y - ¡ c á n i c o , perdiendo toda idea hac ia i ¿g M a r í a F A n g l é s y A m é r i c o 
COTEO D E C L A R A D O P O R L A E N - otras ocupaciones y act ividades; que £ o r a 
T E B X A C I O N A L D E M O S O O W C O N siendo el obrero la fuerza puesta por 
XRA T'AS M E R C A N C I A S E S P A Ñ O - , Dios para aux i l iar a l capital , y el ins -
IAS Y E X H O R T A A L G O B I E R N O , trumento de que é s t e se vale p a r a 
A A B A N D O N A R S U P O L I T I C A D E i su fomento, necesita de toda protec-
R E P R E S I O N ¡ c i ó n . Recomienda a la Academia que j 
npTn Di 99 afrente todos los sistemas conocidos 
HAUKiu, . . para determinar cua l es el mejor de 
En un a r t í c u l o de fondo que p u - i e i i o s y Citó como ejemplo varios de 
Mica hoy el diario E l L i b e r a l se I n - ¡ lo8 ido8 6n l08 Estadog Unldo8: 
dlca que una grave amenaza se cler- el 8lstema d6 entregar a SU8 obreros 
ne sobre E s p a ñ a gracias a l a d e c i s i ó n j un tanto por ciento de log benefici08 
ie la Internacional de Moscow ape- medio de vaiore8 cotizables, cuyos Sergio R e y n e r i ; 
Undo a los obreros de E u r o p a a fin intereSes percibe el obrero; e l de j J u l i á n R u l z ; W í 
de que declaren un boycoteo general convertir a los obreros en una espe-
[contra las m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s . E n cie de consocios, e tc . Y el s i s tema 
easo de que l a Internac ional que en de u n a empresa que existe en C u b a , 
brete se r e u n i r á en Amsterdam se j ̂  cua l ha capitalizado su industr ia 
muestre sol idaria de l a d e c l a r a c i ó n creando acclone8 de dog clases: c a -
de Moscow E s p a ñ a se v e r á comple- l tal istas beneficlaria8, dando es-
timente ais lada como se v i ó H u n g r í a taa ú l t i m a s a SU8 obreros que ante 
hará cosa de un a ñ o . I l a esperanza de ser m a ñ a n a copro-
Agrega E l L i b e r a l que los s indl - ; pietarios de la empresa rea l izan u n a 
calistas de Barce lona han Incitado labor m48 cuidadosa y m á s encaml-
a que la Internacional tome esta de- , nada a l progreso del establecimien-
dalón, a fin de obtener que se pon- i0 
gan en libertad a los s indical istas \ . ' ^ 8 e ñ o r V á z q u e 2 m a n i f e 8 t ó se-
presos y que se restablezcan las ga- E l , ' guidamente que el s istema de par-
rentías constitucionales. T e r m na e l : f ^ p ^ ^ mixta e8 el ideal( porque 
citado p e r i ó d i c o expresando t t o M m á s consideraciones para los 
peranza de que el gobierno t e n d r á la obrero3 y por lo tant0 eg c r í s -
roflclente sagacidad para compren- : t lano . que 8abe de un plan exlsten-
«r lo necesario que resulta el cam- te en E s p a ñ a que consiste en la par-
olar por completo su violenta p o l í t í - t i c i p a c i ó n que reciben los obreros 
ta de repres ión de modo a evi tar g r a - i p a r a i a a d q u i s i c i ó n de un hogar, 
ws peligros. I pero que e s t á n obligados a rever t i r 
' a la C o m p a ñ í a a l sa l i r de su seno, 
EL G O B I E R N O E S P A Ñ O L E X P L O - y qUe con los s istemas de dis tr ibu-
TAPA D I R E C T A M E N T E L A S M I - c i ó n de acciones p o d r í a n surgir com-
T E R C E R P R E M I O : Consistente en 
diploma a l n i ñ o Roberto Borgata y 
G ü e l l , de 11 meses de edad, con 22 
l ibras de peso, h i jo de F r a n c i s c a 
G ü e l l y E d g a r d o Borgata . 
D e s p u é s el J u r a d o a c o r d ó dar 
unos diplomas especiales a los n i -
ñ o s pudientes presentados y que no 
obtuvieron los primeros premios, ¡ 
que son los siguientes: 
R a f a e l A z c u y ; 
a l l a c e Syminton; 
Hermin io P e r e i r a ; A n t o n i a M a r í a 
S u á r e z ; Consuelo L a g u e r u e l a , R a -
fael Corona y Y o l a n d a Zayas . 
Todos los premios otorgadoH a 
estos n i ñ o s se les e n t r e g a r á n el p r ó -
ximo d í a seis de enero en el Teatro 
Nacional en el acto de efectuar e l 
Concurso Nacional de Maternidad y 
E x p o s i c i ó n de n i ñ o s . 
L a c o l o n i a c u b a n a e n N e w Y o r k 
r e c i b i ó c o n a g r a d o e s t a n o t i c i a . 
U n a e x t r a d i c i ó n . B o d a . V i a -
j e r o s . 
( D e n u c : t r a r e d a c c i ó n e n N . Y o r k ) 
N e w Y o r k , Diciembre, 2 9 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a b a n a . 
C e l e b r ó ayer s e s i ó n el Club R o t a -
rio, asistiendo come invitado el R e c -
; celoso s iempre tome c a r i f e n ^ S ; í ; , ^ ^ ^ ' doctor Carl03 í 1 1 1 , 6 ^ ^ ^ ^ ^ l * * ™ ' ^ 
ae ia l o r r e . tal de 1.050.000 hombres no deben 
Se d i ó cuenta d? ! ingreso en el ser reducidos sino a l contrario de-
Club de ios «e i iorc* Benito C o l o r i ó , ben cont inuar practicando toda c l a -
Roberto Ph i l l ip , I uis Bretones y doc 86 de ejercicios mi l i tares y navales 
tor GonzAlez de l a B a r c a . ^a fin de prepararse para la r u p t u r a 
E l doctor Aizugaray c o n s u m i ó u n de hosti l idades en la p r ó x i m a p r i -
mavera y el verano en caso de que 
los enemigos exteriores pongan en 
e j e c u c i ó n sus planes de a tacar a l 
, „ I Soviet ruso s e g ú n d e c l a r ó hoy e l 
h ^ M c k 'ar,08 d V a , T T e (h}' Comisar lo de G u e r r a T r o t z k y en u n 
h a b l ó sobre la conveniencia de g e s ü o elocuente y arrebatador discurso 
• i h ^ 6 » 3 1 1 1 / ^ ' 3 T 0 , 8ea, dero8a,do pronunciado ante el noveno Congre-
f L f ! . ^0, 665 /elaclona<ro con i a ^ s o de los soviets de Todas las R u -tarifas del puerto. i sia8 
A p o y ó sus Indicaciones e l s e ñ o r ' E l orador f u é acogido con del i -
Ju l io B lanco H e r r e r a , recomendan- i rantes aplausos, cuando a f i r m ó que 
cal les 25 y 27 entre D y P a usted do que el C lub vo lv iera a d i r i g í r s e l o s japoneses prestaban su decidida 
respetuosamente denunciamos e l a ese respecto a l Jefe del E s t a d o , y ayuda a las agresiones de las G u a r -
hecho s in precedente de que hace j e l s e ñ o r E l í s e o C a r t a y a , miembro de d í a s B lancas en el E x t r e m o Oriente 
m á s de mes y medio no se nos sumí> l a A s o c i a c i ó n de Industr ia les y C o - j y a ñ a d i ó : 
n l s tra agua por Obras P ú b l i c a s . merclantes de B a h í a , hizo constar " E s a s I m p ú d i c a s y rapaces aves 
D u r a n t e todo ese tiempo hemos que eso. como otros muchos proble-1 de r a p i ñ a deben saber que a d e m á s 
estado sufriendo, y a ú n hoy esta-1 mas, d e b í a n resolverlo de c o m ú n de las cuatro potencias que acaban 
mos padeciendo, de u n a fa l ta cas i acuerdo los interesados, sin I r a mo- de f i rmar un acuerdo existe u n a 
absoluta de agua, puesto que se nos lestar la a t e n c i ó n del Gobierno, quinta: la R u s i a soviet y su e j é r -
; asunto que, a d e m á s de ser I n s ó l i t o , 
y fuera de r a z ó n por lo tanto, cons-
' t ituye un grave peligro paru l a p ú -
l bl ica sa lud. 
Nosotros, a l reproducir ia s c l l c l -
' tud de los perjudicados nos hacemos 
I p a r t í c i p e s de e l la y esperamos con! breve t u m o sobre r e p a r a c i ó n de b a -
j aquellos que l a Secretar ia de Sanl- i ches en la c iudad y modificaciones 
dad p r o c e d e r á con l a e n e r g í a y ui-1 en el r-j^lamonto del t r á f i c o , 
gencia que el caso requiere. 
V é a s e la sol ic itud, que no puede 
! ser m á s e x p l í c i t a : 
S e ñ o r Direc tor de San idad . 
S e ñ o r : 
L o s que suscriben, vecino? de la 
cal le B a ñ o s entre 23 y 27, y de las 
l a 
E n la colonia C u b a n a ha sido l e í -
da con general agrado la noticia de a i*8 ° n c * do * n°c.l ie P ^ a e c h á n d o l e cargas continuas. A ñ a d i ó cito r o j o -
haber sido c a t e g ó r i c a m e n t e desmen-! ^ e " ? r l a o m a ñ f n a ' E8¡q1uAe e ° nombre de l a c i tada A s o c i a - j T r o t z k y a n u n c i ó a l Congreso 
tidos ñ o r el propio doctor F e r r a r a declr' e l agua no8 fa l ta Procl8ameu- c i ó n de Industr ia les y Comerc ian- i toma de K h a r b a r o v s k en S iber ia por 
los insistentes rumores que daban te du1rante ,as hora8 del dIa« es i tes de B a h í a , Invitaba a l C lub a que las Guard ias B l a n c a s "en presencia 
. . , . cuando m á s se necesita como segura una p r ó x i m a re t i rada 
del prominente hombre p ú b l i c o a la 
D O S S E M A N A S E N 
M I C i E N F U E G O S 
v ida privada. Por lo visto, los a l u -
didos rumorea tuvieron su origen en 
m o m e n t á n e a s contrariedades del ex-
Presidente de l a C á m a r a ante el 
desarrol lo de la cris is nacional por I T ' i í l T ' T ™ J V " ! . * T ? - > * t , ' T Z T l 
,Ko -rr „ #„_• , , 116 agua que no se presta, amo, po^ 
lo que es m á s grave, por el eviden-
te peligro en que se pone a la s a -
lud p ú b l i c a con esa fa l ta pert inaz 
i  
des ignara una c o m i s i ó n para t r a t a r de las nayonetas japonesas", y agre-
E s t e estado de cosas no es posi- del asunto con los navieros y l l egar : g ó que aunque la R e p ú b l i c a del E s -
ble que pueda perdurar . E n t r e otras; entre ambas partes a u n a s o l u c i ó n : tremo Orlente h a b í a convocado u n a 
razones , no s ó l o porque se noa es-j a r m ó n i c a . A s a m b l e a Leg i s la t iva para compla-
t á defraudando a los que somos pro- E s a p r o p o s i c i ó n f u é m u y f a v o r a - ' cer la orbe imper ia l i s ta , e l hecho 
pietarios de las casas que v iv imos y lb l emente acogida y se a c o r d ó d a r u n , de que se eligiesen como miembros 
que tenemos que pagar el «enr i e lo voto de confianza a l Presidente , se- * numerosos comunistas "no hab la 
flor Cruse l la s , p a r a que designe a l a 1 causado gran agrado a I n g l a t e r r a a l 
c o m i s i ó n que en nombre del C l u b J a p ó n y a los a n t i - d e m o c r á t i c o s E s -
t r a t a r á con los navieros de l legar a I tados Unidos". 
l a ans iada s o l u c i ó n del problema de " L a flota r o j a no es suficiente 8 
m o f l í a s tari fas de a lmacenaje , l anchaje , l l enar las actuales necesidades", 
c o n t i n u ó diciendo el orador, "en m a -
I I 
L A L L E G A D A 
Con u n a exactitud a que nos tie-
nen poco acostumbrados nuestras 
c o m p a ñ í a s ferrocarri leras , l l e g ó a la 
modesta—por d e m á s modesta^—es-
t a c i ó n de Clenfuegos el tren noctur-
no que desde esta capi ta l nos con-
m D E A L M A D E N Y A R R A Y A N E S potencias entre los mismos obreros, i dujo E r á n laa * minutos de 
MADRID. Dic. 29. >a Q^e no todas las industr ias pro- la mafiana. el Bol empezaba a es-
ducen iguales ut i l idades . parc ir sus tibios y dorados rayos so-
E l D r . Marino L ó p e z B lanco c i - ¡ bre la a ú n adormi lada c iudad e iba 
desvaneciendo la l igera niebla que 
El gobierno anunc ia que el 31 de 
Diciembre expira el contrato con N a - . 
Í ^ J ^ ^ . ^ A f ™ * Ü ^ X & l e í * T e se Z * 
cupones a cada obrero por determi-
. nado n ú m e r o de horas de trabajo, 
¡ S n^re , las m á s mPortantf3 del s i r v i é n d o l e estos cupones para l a a d -
nundo. E n lo porvenir las ventas se j u d l c a c l ó n de m e r c a n c í a s que a l ser 
«ectuarán directamente por medio vendidas por la f á b r i c a se convler-
wi Consejo administrat ivo de minas ter en ut i l idad monetar ia para e l 
We deberá aportar una cantidad su obrero 
u l n l ^ t r J 1 ^ ^ ^ 8 , necesldade8 de i E l ¿ o c t o r Manuel Dorta expuso 
El ^ . n Ci0nÜ- i a Que en todos estos asuntos hay que 
C a m h ^ St5? i / f Hac ienda s e ñ o r ? en cuenta la m a l a fe que en 
umbó m a n i f e s t ó hoy que s i se ob- .mucho8 ca808 domlna a patronos y 
nenen los resultados favorables que obrero8 y bien pudiera suceder que 
esperan del cambio de sistema de algUno resultase burlado con la con-
•ws minas, otras propiedades p ú b l l - 8ÍgDación de obligaciones imagiana-
« se s u j e t a r á n a reglamentos d e c a - (ria8 tendentes a d i sminuir e l mon-
wier semejante a f in de que e l E s - tante de ia8 uti l idades, y que l a so-
«mo administre su e x p J o t a c i ó n . I i u c l ó n de este á r d u o problema co-
. ¡ r r e s p o n d e a l Es tado , e l que por me-
Las minas de A l m a d é n dan un ren | dio de exacciones e s p e c í a l e s c r e a r í a 
Wniento anual de unas 10,000 tone-i fondos suficientes para asilos y c a -
lón de BanSa de l a cual el 10 por!sag de e n s e ñ a n z a destinados ú n i c a -
|W es metal puro. Aunque las minas imente a los obreros y sus h i j o s . 
*Jn Propiedad de E s p a ñ a han estado 
~POteCa(Tna ñiiTa-rtia mim'hna afína a ?otecaJas .durante uchos a ñ o s  
Rottschilds de Londres . 
E l doctor R a ú l Calonge dijo que 
l a p é r d i d a de confianza en el aho-
rro , por causas de todos conocidas, 
h a venido a per judicar bastante a l 
J ^ R E Y D E E S P A Ñ A R E C I B E E N obrero, que a l ver lo f á c i l m e n t e que 
^ U t E X C I A E S P E C I A L A L M I N I S - 1 pueden perderse sus e c o n o m í a s no 
se cuida mucho de ellas, por lo c u a l T R O D E L B R A S I L 
" ^ R I D , Dic. 29. 
8a Majestad el rey don Alfonso 
XIII recibió en audiencia especial en 
debe trabajarse por que se den le-
yes que protejan a l ahorro. 
E l doctor L ó p e z B lanco hizo nue-
« r d e de hoy al doctor P e c a n h a , vas manifestaciones que s i n t e t i z ó en 
JH^stro del B r a s i l en esta Corte . Se ¡ su deseo de que se facil ite e l c a m i -
!,be.QQe el Monarca h a b l ó de las no por e l cua l el obrero pueda con-
diciones comerciales entre E s p a ñ a i vert irse en capital i s ta 
*cha 
l a c u b r í a 
A pesar de lo intempestivo de l a 
hora , a l l í se hal laban la Direct iva 
en pleno del "Club As tur iano" con 
su entusiasta Presidente, don R a m ó n 
Alvarez , y a l l í estaban t a m b i é n 
otras representaciones y algunos 
amigos m í o s , entre é l l o s el I lus tra -
do periodista don L u i s G o n z á l e z 
Cost i muy estimado y conocido en 
los c í r c u l o s l i terarios de esta capital , 
como estimado es en Cienfuegos don-
de reside hace quince a ñ o s y donde 
que atraviesa C u b a y que afortu 
nadamente se va resolviendo con a l -
g ú n optimismo. Algunos amigos per-
sonales del doctor y entre ellos uno de Prec isamente por eso 
que ocupa elevada p o s i c i ó n oficia dir igimos a usted con preferencia a ¡ e j muerto 
fueron los que e x ^ i o r i z a r o n ante el otroB funcioIiari a f jnyde cou!e 
corresponsal del diario su temor de . l a e ía e l ca80 requiere exi- , . 
que pudieran l legar a conf irmarse j a de 0bra8 p i u c a s , on nombre1 ^ P 1 ^ 0 0 ^ P.re8ldente 1 ° l a A r c a -
los comentados rumores y ú n l c a m e n - de l08 altoa lntere8es sanitarios de ^ í 1 1 de N a v l e r ° 8 ' manifestaron que 
te en tal sentido os cablegraf iamos, la cludad( qUe se nos suminis tre 
a nues tra R e d a c c i ó n en la Habana, 
T a n t o e l s e ñ o r C a r t a y a , como M r . 
é s t o s se a v e n d r í a n a un acuerdo con 
los comerciantes, m á x i m e cuando to-l i  xwu o  í n o . , agua durante las veinte y cuatro h o - , ' . u ^ . u i o cuauuu l u -
fin de cuentas, es muy de cele-: ras del d í a ""-] do8 lo9 que se r e ú n a n a ese fin. s e r á n 
b r a r que hayamos dado motivo a 
la ro tunda r e c t i f i c a c i ó n del doctor 
F e r r a r a cuya e n é r g i c a e te taac ión en 
la p o l í t i c a de C u b a tan val iosa h a 
sido s iempre p a r a l a R e p ú b l i c a . 
, miembros del C l u b Rotar lo , pue" en 
E s tan patente el peligro que c o - ^ . f i e r r a n a d e m á s d« in^ l iH i - U • 
3 l a sa lud p ú b l i c a en toda esta b a - : ! 2 L J ^ £ ! L ~ ^ . f - i i S 1 rre 
r r i a d a con la fa l ta de agua, que nos 
parece ocioso l l a m a r su a t e n c i ó n so-
bre esto, y a que los servicios sani ta -
rios de las casas carecen de agua , 
y a d e m á s para los otros meneste-
sefioros C a H a y a y S t a p l e í n, W 
nos de las G u a r d i a s B lancas R u s a s 
y de los Imper ia l i s tas extranjeros 
la a r m a d a bolchevique h a b í a s u f r i -
do varios Irreparables desastres pe-
ro los que creen que la flota r o j a 
puede ser relegada a l olvido se h a n 
equivocado por completo. No sabe-
rnos como l a historia futura del m u a 
10 se d e s e n v o l v e r á pero si estamos 
res es necesario ut i l i zar agua e s t á n - ; f a 8 ^ e l ^ puerto q u e d a r á solucionada (avor del aumento del cuerpo d « 
a v i a c i ó n , a s í como de modo a aere-en breve y entre rotarlos . 
T e r m i n a d o este asunto, e l s e ñ o r 
Avel ino P é r e z , p i d i ó que a s í como f i -
guran desds ayer en las sesiones del guran desds ayer en las sesio es del IT * L 
Club las banderas cubana, a m e r i c a - H < i y i 6 r O S , O O r C F O S V 
n a e Inglesa, Junto a l a del C l u b , f i -
gurara t a m b i é n l a bandera e s p a ñ o l a 
que varios socios estaban dispuestos 
es | a adquir i r por su cuenta con ese ob-
L A E X T R A D I C I O N D E U N C U B A N O 
Cumpliendo ó r d e n e s de l a Secre-
t a r í a de E s t a d o de l a R e p ú b l i c a C u - c a d a del d í a anter ior que ese D e p a r 
b a ñ a el c ó n s u l general s e ñ o r F e l i p e tamento sabe que, por ser agua ea-
Taboada s o l i c i t ó de las autoridades ¡ tancada, l l eva enecesarlamente g é r -
neoyorquinas la d e t e n c i ó n del ciu-1 menes de enfermedades y l a r v a s de 
dadano cubano J o s é Rose l l G ó m e z , I mosquitos. 
a l que rec laman las autoridades J u - { No creemos, pues, que nues tra re -
dlclales de C u b a , dicho indiv iduo' c l a m a c i ó n sea desat inada. L a sa lud 
ocupaba actualmente un cargo en el p ú b l i c a no puede ponerse en pel i -
subway de Nueva Y o r k habiendo en- ; gro. Y deber de todos tanto de fun-
trado en tal c o m p a ñ í a con nombre' c lonarlos como de c iudadanos, 
supuesto. E l arresto se e f e c t u ó ano- ve lar por e l la . A d e m á s hay grave! Jeto 
che por l a p o l i c í a federal que f u é d e s c o n s i d e r a c i ó n p a r a con nosotros, | c o n t e s t ó el doctor A i z u g a r a y que 
aux i l iada en sus funciones por e l con esa medida injus to tomada porj en8efiaa nac,onale8 de I n g l a t e r r a 
C a n c i l l e r del Consulado Cubano se- Obras P ú b l i c a s de ret irarnos el agua Es tados Unidos e s t á n en e l C l u b 
ñ o r V í c t o r B a r r a n c o el detenido h a medida incomprensible, en verdad,1, porque han B,do enviadas por los de 
ingresado en l a p r i s i ó n conocida por , y que n u n c a hasta ahora se h a b í a l i e . L o n d r e s y N e w Y o r k respect lvamen 
el nombre de L a s T u m b a s , donde vado a cabo de un modo tan s i s t e m á - i te y entonces propuso don Avel ino . 
u n i ó sus destinos a los de u n a be l la | p e r m a n e c e r á has ta que se acuerde tico; y decimos d e s c o n s i d e r a c i ó n , - „,.• .A -«nrrM nhaonnlar ni r i n h ñá 
y v irtuosa cienfueguera con la que — • »• -> — -» v m i r 
comparte los encantos de l a vida. 
D e s p u é s de los saludos y efusi -
vos abrazos de bienvenida de que 
fui objeto t o m ó el a u t o m ó v i l del l Todoa lo3 p e r i ó d i c o s neoyorquinos;111108 y otros' Propietarios e inqui l i -
culto y activo hombre de negocios1 pubiican hoy la noticia del p r ó x i m o no8' P e a m o s en una u otra forma, 
L u i s E m i l i o H e r n á n d e z , y con é l fui enlace de la 8 e ñ o r l t a Rlt¡l G ó m e z C o - i d l r 6 c t a o indirectamente , 
a su casa que considero como pro- l ón la encantadora h i j a s t r a del P r e - E n su v ir tud , rogamos a usted que 
p ía , y en l a que me h o s p e d é , s ien- 8idente z con el 8 e ñ o r Guldo 
niphan, e l doctor Dufaux y otros m á s « e s u r o s de que debemos preservar 
a toda costo el n ú c l e o humano y e l 
t é c n i c o de nuestra escuadra ro ja . 
T r o t z k y r e c o m e n d ó part icular^ 
A s í , pues, l a c u e s t i ó n de las t a r i - , mente a l0B 80vleta que votasen en 
que t a m b i é n pertenecen a l a Asoc ia -
c i ó n de N a v i e r o » 
C o n t i n ú a en l a D I E Z , c o l u m n a 3 
c o m e r c i a n t e s s e r e u n i r á n 
c o n e l J e f e d e E s t a d o 
su e x t r a d i c i ó n y se le embarque p a r a 
C u b a . 
A N U N C I A N D O U N A B O D A 
porque el menor derecho que puede, Madrid con u n a bandera cubana pa-
tener e l contribuyente es el de pe 
dir , como pedimos nosotros, que se 
nos preste el servicio de agua que 
r a que aquel corresponda enviando 
una e s p a ñ o l a . 
A c o m p a ñ a d o s por el Secretor ia 
y el subsecretario de G o b e r n a c i ó n , 
estuvieron a y e r en Koko i to , var ios 
comisionados de l a L o n j a del C o -
mercio, para t r a t a r de l a c u e s t i ó n 
de b a h í a con e l Jefe del E s t a d o . E n 
l a entrevisto se a c o r d ó ce lebrar ma* 
ñ a ñ a a las tres de la tarde u n a nue* 
v a r e u n i ó n a la c u a l a s i s t i r á n rê * 
presentaciones de los navieros, de 
los obreros en huelga y de l a L o n j a , 
^ J ? * * ™ * ™ ^ * l e n ™ 0 . ' ^ C o l l l y varios de a q u é l l o s publ ican e l mimado, lo mismo por é l que por su 
excelente esposa mi sobrina M a r í a 
B a l l i n a , a la que quiero con verda-
dero c a r i ñ o paternal . 
retrato de la bel la novia . 
C o n t i n ú a en l a D I E Z , c o l u m n a 3 
M E -U N A L C A L D E D E G R A T A 
M O R I A 
E n t r e los diversos s e ñ o r e s que 
d e s p u é s del cambio de s o b e r a n í a han 
d e s e m p e ñ a d o el cargo de Alca lde 
Munic ipal de Clenfuegos, d e s t á c a s e 
notablemente por su acr iso lada hon-
P o s i b i l i d a d d e 
l l e v a r e l a z ú c a r 
d e C u b a a C h i l e 
se s i r v a tener por formulada 
E l c o m i t é de Navieros h a designa-
do una c o m i s i ó n compuesto por los 
H a b l ó d e s p u é s e l s e ñ o r Ju l io B l a n 
co H e r r e r a sobra la g r a n necesidad 
de que sean modificados los arance-
^ l l e s cubanos para proteger a las I n - ^ 
nosotros esta denuncia de la falta1 du8t1r,aa nacionales contra la compe- s e ñ o r e s Stophleton. C a r t a y a y Deet-
de agua en la barr iada en que r l r i - *enc,a n i , n ° 8 a « • « le vienen hac ien- j e n para que solicite del s e ñ o r B r e -
mos; y disponer, con la urgencia do 8U8 8lmliare3 de E l i r o P a . a c a u s a sldente de la R e p ú b l i c a e l n o m b r a -
que el caso requiere, sin expedie-te ? e q T a ? u í H V 9 P08ible Va&iT 108 miento de un Juez E s p e c i a l que co-
jornales tan bajos que por l a g r a n i nozca de los casos de atentados de 
diferencia en los cambios se pagan que vienen siendo v í c t i m a s los obre 
ros de l ibre c o n t r a t a c i ó n que t raba-
j a n e n los muelles . 
menos que se puede pedir d e s p u é s 
de u n mes de una falto absoluto do 
ag;ta. 
H a b a n a , diciembre 23 de 1921. 
De usted muy atentamente. 
F i r m a n l a sol ic i tud: E l i a s M i r ó y 
repúbl i ca , m a n i f e s t á n d o s e s u - , los Dres . G o n z á l e z , D o r t a y C a l ó n - j pueblo de su nacimiento y por m » I r u ^ J T ^ V ^ U ^ ^ l Z x ' ^ M l a ' ^ y Z r ^ Z Á ^ • • « f ! Miguel C a r d o n a ; Sant iago 
sobre la faci l idad con que en C u - entusiastas Iniciat ivas y aciertos, el S S S S a V f l i S e f c u f e d « F s t í d n « 1 ' G u t i é r r e z de 06118: f r a n c i s c o T e j e -A* n^rro,- o /.QnitnHafa aln ^^r,„i0^ "•Mano" Ttf¿r./iQ^ ooooiT,»^^ m u i a o a í a s e c r e t a r i a ae í ^ s i a a o e i _Q. . « • « t , ^ v á T o n o » - v ^ a r . / . ! » ^ 
de n i n g u n a clase, que se e x i j a de 
la Secretor ia de Obras P ú b l i c a s q u o l ^ F u r o n a 
s in m á s demora nos s u m l r i s t r e a g u a c , t ó V ¿ c e r v e r e r í a * 
durante las 24 horas del d í s . E s l o L i ^ „ ° M * c e r v e c e r í a s 
r r , < ™ ono oa r,„oHQ ^ ' i l ! a lemanas pagan 45 centavos a obre-
Brasi l con el representante de D e s p u é s de nuevas indicaciones de ¡ radez, por su acendrado amor a l I E1 8eñoi . Eugen io F r e i r é y Arango , 
: r i o b 
tonT Interesado ¡en el las , a s í ge d«u»« — — 
¿i en la c u e s t i ó n general de a b r i r ba se puede l legar a capital is ta s in j popular 
"evos mercados en la A m é r i c a del I necesidad de herencia , el s e ñ o r V á z -
F J en la Centra l a las m e r c a n c í a s jquez c i t ó lo prevenido en el_proyec-
«om y de establecer convenios 
Mlcfl1^68 reclProcos con las r e p ú -
^ nlspano-americanas. 
j ^ B R E L O S F A L S O S R U M O R E S 
J A L A D O S E N E S P A Ñ A A C E R -
[ - P ^ M E J I C O Y D E O T R 1 8 
R E P U B L I C A S H L S P A N O -
A M E R I C A N A S 
^ R I D , Dic. 29. 
^ Debate publ ica hoy una infor-
g ^ p n en la que atr ibuye la propa-
jij^jp de falsos rumores en toda E s 
.„ 'Nene" M é n d e z , asesinado 
gOevos ercados en la A é r i c a del I necesidad de herencia , el s e ñ o r á z - traic ioneramente por un v e s á n i c o 
quez c i t ó lo prevenido en el proyec- j en los precisos momentos de ver 
to de C ó d i g o de trabajo elaborado i convertidos probablemente en u n a 
por esta Academia acerca de la C a j a | hermosa real idad varios de los 
nacional del seguro obrero, y pro- proyectos por é l acaric iados y 
puso que se redactase u n proyecto 1 terminadas , 
de ley donde se recogieran todas las , aIgunas « l e 
siguiente informe: 
ros que é l r e m u n e r a con tres pesos 
como Jornal , y dijo que se d e b í a fa -
c i l i tar minuciosos Informes sobre es-
tos part icu lares a la C o m i s i ó n que 
estudia en l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a 
l a c u e s t i ó n de los Arance les . 
E l s e ñ o r B lanco H e r r e r a t e r m i n ó 
informando que a v i r tud de esa com-
petencia ex tranjera , l a C o m p a ñ í a 
que representa h a b í a tenido que ce-
i r a ; Antonio V á z q u e z ; F r a n c i s c o N a 
v a r r o ; Vicente B lanco Otero; C a r -
"De^dA m i l leeada a este n a í s una'108 G a , K o u : Manuel S á n c h e z ; A n -
u e s a e m i uegaaa a esto p a í s , u n a . é N a v a r r o ; Modesto P é r e z ; P.1 botellas deiando sin t r á b a l o a n u m « -
vez que hube obtenido permiso pro- T . Tl,ilrt a Ttr««»o^«. a ^ 1 « - ^ \ J i raoajo a nume-
vis ional del Gobierno de Chi le , K ^ S L Í ^ M ^ A r m a n d o i rosos obreros. 
» — : G o n z á l e z , Car los G a r c í a , P a t r i c i a ! E1 doctor Carlo3 Manue l de l a 
E L P A R O D E L O S P U E R T O S 
Has ta ayer s ó l o estaba p a r a l i r a -
do el puerto de G i b a r a . 
Se e s t á n corriendo las ó r d e n e s , 
para que el lunes paren todos los 
federados de los d e m á s puertos de 
l a R e p ú b l i c a , para demostrar l a 
unidad que re ina entre los obreros 
m a r í t i m o s . 
E l c o m i t é f inalmente recomienda 
w y j " » ^ j r c f a f * . f f ? ^ . ? ! 1fl^rte> ^ a sus afil iados que no se dejen sor 
prender por noticias que no sean fa -
ci l i tadas por é l . 
ideas a q u í desarrol ladas y otras m á s 
que se aporten, y una vez discutido 
se lleve a l Congreso p a r a su adop-
c i ó n . 
E l s e ñ o r Rector c e r r ó el debate 
haciendo consideraciones acerca de 
s a t i s f a c c i ó n 
que d a d a l a importacnla y lo com 
pilcado del asunto era preferible 
IbPq B0Dre acontecimientos que se j que en sesiones sucesivas se conti-
traa ocurridos en M é j i c o y en ¡ n u a s e tratando t e ó r i c a m e n t e el a s u n -
luj^1"60"Plicas hispano-americanas , i to para convert ir le en p r á c t i c a en e l 
4ej¡j c a m p a ñ a que h a sido i n i c a d a | p r ó x i m o curso por medio de un pro-
teto a ace al&un t l í ^ p o con el ob- iyecto de l ey . » 
Kig DnoMProyouar disensiones entre ! 
1 los s <le la r a z a ibera. I n c i t a 
eonsTji^P^sentantes d i p l o m á t i c o s y 
«lase 68 de E 8 P a ñ a a hacer toda 
^ír^i18 esfuerzos para difundir l a 
««4n ^ P e c t o a los pa í s e s en que 
* K estacionados arguyendo que 
KU »u deber p a t r i ó t i c o . 
^ a en l a D I E Z , co lumna 3 
P R O H I B I D A S 
L A S L U C H A S D E B O X E O 
P R O N O S T I C O D E L 
T I E M P O P A R A H O Y 
. r a ejercer mis funciones consulares! , , . „ . . „„ ~ - s T i ' J . . „ , 
i . , n h L , T í í f ' me d e d i q u é a act ivar los asuntos de I ^ i * ' F ™ ^ ° S S ü S í L ^ f ' C r n z ' hlzo hÍ8tor ia de Ia c u e s t i ó n 
las obras de em- i B o r r o t o , A m é r i c a R e g e u y r a v i u d a , arance lar ia en C u b a y m a n i f e s t ó que 
de F r a n c a ; R e g l a L Be l l ido ; Mario e r a efectivamente una gran necesi-
L ó p e z ; A r t u r o M e n é n d e z ; G a b r i e l i 
A l v a r e z ; M a r í a L . Jones; J o s é de 
J . R e v i r a ; A l fredo M. C a s a n o v a ; E . 
P a d i n s ; doctor R a m ó n Goizueto; F . 
V i l l egas ; G a r c í a y Hno . ; R a ú l de 
C á r d e n a s ; T r i n i d a d A. V d a . de O ' F a -
r r i l ; R . N . W a r r e n ; A g u s t í n B r e -
era d e m ó c r a t a , sencil lo y bueno, y ^ í . ? ^ l Ü T J S S S ? ' P e r ? 0 " i t ó l i : F r a n c i s c o Peromo; R a m ó n R o -
Alca lde fiel na l idad de los cubanos y nues tra 
bellecimiento urbano que con teso- ^ v L 6 0 ^ 8 1 6 ^ ! ^ , 
ñ e r a y briosa voluntad h a b í a em- V e o , con verdadera 
prendido. « ~ mis gestiones prometen un re -
E l nombre de "Nene" M é n d e z es sultado halagador; se noto u n a co-
. . • i * ~ rr lente de s i m p a t í a entre los comer-
pronunciado por los cienfuegueros 
con c a r i ñ o s a s i m p a t í a y su recuer 
ciantes de Chi le por establecer i n -
> ! d ^ p e T á ^ e n ^ l a ^ g r e s i s t o riudld S t í Í N L Autor idaSes 
nimbado de luz y de n o m n - aeciT amcr , porque 
. . . ¡ p o r que era u n 
cumplidor de sus deberes! 
E l distinguido cabal lero entusias-
ta cenfoguense y d i g n í s i m o p r e s i - , , 
dente del "Centro de Propietarios í ? ™ * - 0 5 l l ™ L * £ 
Urbanos", m i viejo amigo Pedro Mo 
la 
( P o r T e l é g r a f o ) 
C A S A B L A N C A , Dic iembre 29. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana . 
P r o n ó s t i c o I s l a : tiempo variable 
esta noche y e l viernes, ligero des-
i censo en l a temperatura. Vientos 
bel la t i erra , tiene s inceros amigos y 
¡ admiradores . 
Son muchas las informaciones re-
s i -
t u a c i ó n e c o n ó m i c a y oportunidades 
desto H e r n á n d e z , era un í e r v o r o s o P a j a la e x p o r t a c i ó n e i m p o r t a c i ó n de 
admirador del malogrado Alca lde . , a r t í c u l o s y productos tanto de C u b a 
y queriendo perpetuar su memor ia ' como de Chi le , que son solicitados a 
por medio de un modesto pero a r - i diario en este Consulado y y a tom-
* b i é n de la H a b a n a se h a n recibido 
solicitudes de esa Indole, 
justos saban F á c i l m e n t e p o d r í a n colocarse en 
las 
pueblos conscientes y 
d r í g u e z , etc. etc. 
S e t e m e l a r u p t u r a 
e n t r e C h f l e y P e r ú 
Hoy se expresaron en los c í r c u l o s 
p o l í t i c o s de esta capital temores do 
C A M B I O S D E N O M B R E S 
D E V A R I A S C A L L E S 
dad nac ional real izar u n a sabia r e -
forma de los aranceles , exhortando 
a los rotarlos para que hagan pro-
paganda entre los industr ia les y co-1 S A N T I A G O , Dic . 29. 
merclantes , a f in de que é s t o s a c u -
dan todos con sus informes a la co-
m i s i ó n a r a n c e l a r i a de la S e c r e t a r í a que ocurriej 
de H a c i e n d á y a la c o m i s i ó n bicame- gociaciones entre C h i l e y el P e r t 
r a l que t a m b i é n estudia el asunto. para l a s o l u c i ó n de l a controversia 
A s e g u r ó que s i real izaban una a.e 'sobre T a c n a y A r i c a , por haberse re-
U v a propaganda en ese sentido y clbldo un? nueva nota del gobierno 
a c u d í a n a l Congreso, s e r i a n a t e n d í - peruano soriciufiMc *d que Chi le se 
dos por é s t e . j aviniese desde u n principio •» <jaff 
das las diferencias ocasionadas por 
T a m b i é n h a b l ó e l doctor Car los el tratado de A n c ó n fuesen someti-
í r e m i a r a los que les gobiernan bien los mercados chilenos de 100,000 a ser " 
s o l i c i t ó el correspondiente permiso 120.000 toneladas de azucar P o l a - . ,ae b f 8 V r | de 
I r i z a c i ó n 9 0 ° al ano. hay que tomar ia n i s t o n a ae 
frescos. 
Observatorio N a c i o n a L 
^ J ^ u e n t r a a la f irma dei se-^ principalmente del pr imer cuadran-
luch un <ieoreto. prohibiendo te algo •~"""»n 
Z ^ n J , 8 de toxeo en el t é r m i n o i 
^ lo i ÍQ l& Habana , desde e l ! 
t W n , enero p r ó x i m o . ' ' 
^ ¿ X * t ^ r ^ £ v ™ «f I N F O R M A C I O N C A B L E -
5 * > « a ó a K á x i m o cuando en c i e n - G R A F I C A e n l a s p l a n a s Ü I t Z y 
« ^ ¿ ¿ f o c l i r " r - a lamen-i U L T I M A 
C o n t i n ú a en l a D I E Z , co lumna 4 
I N T E R C A M B I O D E 
P R O D U C T O S E N T R E 
A R G E N T I N A Y C U B A 
en cuento, que aunque e l P e r ú , es 
i cas i en su totalidad e l proveedor de 
| ese a r t í c u l o en C h i l e , existen m u -
I chas razones que hacen posible a 
' nuestro a z ú c a r para dominar los 
¡ mercados chilenos, para ello es su-
| flciente vencer unas cuantas difi-
¡ cuitados que antagonizan nuestro co-
1 mercio de a z ú c a r e s con esta R e p ú b l l -
¡ c a . 
Luego , Cuba puede importar de 
E l E n c a r g a d o de Negocios de la 
Argent ina en Cuba se encuentra r e a -
lizando gestiones p a r a lograr un ^ - e s C e ^ K i k ^ c o ñ s e ^ í s i ' ^ o ¡ ^ k \ l t T ^ 
. tercambio de productos entre el p a í s har inas , jugo de uvas, cervezas y gra 
i que represento y e l nuestro. i nos de todas clases." 
E l A lca lde h a aprobado los re-
cientes cambios de nombres de c a - Manuel de l a C r u z de l a reciente ley das a un arbi traje , 
l ies de l a H a b a n a , acordados por el I Por l a cua l se han restablecido las " L a N a c i ó n " dice que supone que 
Ayuntamiento , excepto el de C h a c ó n tar i fas ferroviar ias de 1919 y di jo Cll l le r e c h a z a r á esto p r o p o s i c i ó n I n -
por doctor D e l f í n , por es t imar que que las E m p r e s a s F e r r o c a r r i l e r a s tie sistiendo en que la entera c u e s t i ó n 
debe mantener aquel nombre por nen el p r o p ó s i t o de establecer recur - depende de l a a p l i c a c i ó n de la c l á n -
ser el de don L a u r e a n o C h a c ó n , u n a so de inconst i tuclonal idad contra esa 8ula C r e e r á del tratado que dispone 
m á á importantes de ley. E x h o r t ó a los rotarlos a luchar que tenga lugar un plebiscito en las 
C u b a . • d e n o d á d a m e n t e para ev i tar que ese do8 Provincias. 
recurso prospere y resulte infructuo Otros diarios de esto capi ta l aco-
sa la a c c i ó n del Congreso en defensa ^en con Bunia fr ia ldad l a nueva noto, 
de la p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a que es- ' E.1 Mercur io" dice que es Imposible 
peclalmente s u f r í a las consecuencias arb l tra je s in que se definan de ante-
R A D I O G R A M A 
Vfporrt„I,nfaDta Isabe1, :Diclembre!de los altos fletes. A este respecto mano 103 Puntos que deben d ir imir -
29 de 1921- dijo que los rotarlos d e b í a n c i tar a ü6, 4au^qiíe ü1? aD?istad y e l espirito 
* de just ic ia del á r b i t r o , (el presiden-
1 te H a r J -
f ianza' 
E l d iarlo a f i r m a que u n a n á l i s i s 
ga extensivo a todos los periodistas ; A d e m á s i n d i c ó el doctor Car los ' qSe s e ^ r V o l í e ^ 
Habana , su c o m p a ñ e r o y colega es- Manuel de l a C r u z , la conveniencia clones Exter iores peruano es Pi n 
p a ñ o l . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . j los hacendados para que procedieran í f o ^ r . d i I l g ) ^ P i r a n l a mayor con-
Desde el I n f a n t a I sabe l le e n v í a : todos de c o m ú n acuerdo en el p a r t i - , 
un cordia l saludo y le ruega lo ha-1 c u l a r 
Santiago Masferrer C a n t o . I C o n t i n ú a en l a D I E Z , co lumna 3 í C o n t i n ú a e n la D I E Z , c o l u m n a 3 
n m k d o s • U i Ü Q ^ L A H t W N A D i c i e m b r e 3 0 d e 1 9 2 1 
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A N T E L O S M A E S T R O S 
E l p a í s todo, convencido <3e la gra-
vedad de la actual crisis e c o n ó m i c a , 
p o l í t i c a y moral, tiene puesta l a fuer-
z a de la a t e n c i ó n en las medidas que 
se han de tomar para resolverla, sin 
e x t r a ñ a * ingerencias, Pero para extir-
p a r los males que padece la n a c i ó n en 
sos o r í g e n e s y causas, para que no re-
surjan y envuelvan la R e p ú b l i c a en 
nuvos mortales conflictos no bastan 
disposiciones, leyes y preceptos cir-
cunstanciales. E s necesario que el re-
medio sea estable y definitivo, Y ese 
remedio ha de venir de las escuelas, 
de les maestros, de las e n s e ñ a n z a s que 
inculquen a sus alumnos, de los gér-
menes que en ellos desairoDen, de los 
h á b i t o s y virtudes que infundan en 
sus ,»»lTrvag-. E s e remedio h a de nacer 
de aquellos sanos y sabios consejos 
que con tan singular oportunidad dio 
e l Secretario de Instrucc ión P ú b l i c a , i 
en el discurso pronunciado ante los 
primeros maestros graduados en la E s -
c a r i a Normal de Pinar del R í o . " V o -
sotros, dijo dirigiendose a ellos, des-
p u é s de haber sido ungidos con el ó l eo 
sagrado que os imparten los altos de- : 
beres y responsabilidades del magis-
toiof tened presente que esa f u n c i ó n 
no entraña solo el cuidado de dar ins- ¡ 
t r a c c i ó n a los n iños , sino que también 
comprende la m á s elevada encomien-
d a de educar esos cuerpos y esas a l - j 
mas a ú n no formados del todo, que la ¡ 
sociedad entrega en vuestras manos. ¡ 
Recordad siempre que cada maestro 
os traerá del fruto adorado de sus en-
t r a ñ a s y de su alma para que lo puri-
fiquéis con los aromas de vuestras 
s a b i d u r í a y de vuestras virtudes. Pre-
dicad con la palabra y con el ejemplo 
l a re l ig ión de amor que une al hom-
t r e con su C r e a d o r . . . . " 
A s í , s e g ú n lo afirma el Secretario de 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el magisterio re-
su l tará un sacerdocio. T a l fué el de 
don J o s é de la L u z y Caballero y el 
del Padre V á r e l a - T a l esi el de lodos 
aquellos que a su só l ido saber unen 
l a glorioso ejecutoria de su virtud; a | 
l a c lara luz de su r a z ó n , l a luz m á s : 
resplandeciente y segura de la fe; a 
los libros de la P e d a g o g í a y de la i 
F i lo so f ía , el libro del 'amor cristiano. 
S i esa virtud, esa fe y ese amor 
existieran, ¿ s e ver ía acaso ahora la 
R e p ú h J i o en estas zozobras y angus-
tias en qut peligran sus m á s altos y 
sagrados interejes? ¿ P o d r í a n tanto' 
las codicias y concupiscencias que i 
no se contuviesen ni ante la sofera- I 
nía nacional gravemente amenazada? 
C o n eso "rel ig ión del amor que une 
al hombre con el Creador" y que se 
acrisola con el saertficio, ¿ h a b r í a quie-
nes por no ceder en su regalo, en su 
lucro personal, en su parasitismo es-
téril e i n f í c u n d o permitiesen que una 
voz e x t r a ñ a conmine con la muerte 
de la nacionalidad, si no se sigue el 
camino marcado para la rec t i f i cac ión | 
y la enmienda? 
Pero para que el maestro tenga esa' 
"espír i tu de sacerdocio" que predi-
c ó el doctor Francisco Z a y a s en P i -
nar del R í o , es necesario que se ale-
je de todo partidarismo po l í t i co , que 
en el aula se despoje de todo apasio-
namiento ; que presente ante loa a lum- , 
nos la verdad y la justicia íntegras 
y plenas sin tergiversaciones ni falsi-
ficaciones; que j a m á s hablen en sus 
e n s e ñ a n a s ni el prejuirio ni la pre-
v e n c i ó n , ni el odio s i s t emát i co y que 
el deber, la moral, la disciplina y el 
orden, constituyan los principios y te- | 
mas indestructibles que ha de escribir 
en el a lma de sus alumnos. L a labor 
del maesbo ha de estar a la altura 
de su responsabilidad. L a sociedad le 
entrega sus n iños para que los moldee 
y los forme a su imagen y semejanza. 
L a madre le c o n f í a sus hijos para que 
les e n s e ñ e el camino que han de se-
guir en la v ida, lo que en ella han de 
amar y abrazar y lo que han de abo-
rrecer y rechazar. E l maestro no po-
drá purificar a esos n iños con aquellos 
urom Js de sabiduría y de virtud que 
desea el Secretario de Ins trucc ión P ú -
blica, s i ellos no estuviesen purifica-
dos. Sobre sus lecciones ha de estar 
la e n s e ñ a n z a firme y elocuente de su 
ejemplo. No en vano dijo el gran edu-
cador cubano que el maestro h a de 
ser un "Evangelio vivo". 
P A G O A L C O N T A D O 
S E C O U P R H N T O D A C L A S E D E Z A P A T O S , P R O C E -
D E N T E S D E L I Q U I D A C I O N E S 0 D E J E S D E C U E N T A 
A B A D I N Y C O M P A Ñ I A . C u b a 9 0 . 
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N U E V A T U B E R C U 1 1 N A 
Obtenida por medio de l a G a l e r í a N i -
l ó n ¿ la . T r a b a j o presentado y l e í d o 
por su autor e l D r . A d r i á n R . 
E c h e v a r r í a , en e l V Congreso 
M é d i c o Nacional de (Tuba, 
e l d í a 17 de Dic iembre do 
1921, en l a C indad de 
ila H a b a n a . 
S e ñ o r Pres idente; Honorable 
A s a m b l e a : 
No debo empezar este modesto 
t rabajo s in t razar unas l í n e a s en ho-
locausto a l a memoria de aquel soli-
tario del laboratorio, que se l l a m ó 
K o c h , y del i lustre Behr ing . 
L o s a ñ o s de 1890 y 1905 son dos 
fachas que dieron origen a que lo^ 
e s p í r i t u s de c o n t r a d i c c i ó n y los gran-
des Ignorantes s igan motejando la 
obra s i n g u l a r í s i m a de I n m u n i z a c i ó n 
que ha s e ñ a l a d o l ibres derroteros 
por dondo se ha de l legar m á s o me-
nos pronto a resolver el enorme pro-
blema de la Inmunidad en la tuber-
culosis K o c h nos l e g ó el ú n i c o me-
dicamento verdaderamente e s p e c í é -
fico de la P n e ü m o f i m i a que conoce 
l a c iencia; el mayor progreso r e a -
l izado en los ú l t i m o s tiempos, y que 
h a constituido el mejor elemento de 
i n v e s t i g a c i ó n c i e n t í f i c a de valor I n -
calculable . E l gran B e h r i n g nos ha 
I lustrado y puesto en el camino de 
mejores esperanzas hac ia nuevas 
conquistas. Su error no se puede l l a -
m a r bluff, s in fal tar a los m á s r u d i -
m e m a i l o s deberes de respeto y dell 
cude/a hac ia un sabio tan honorable 
y t rabajador como lo es Behr ing . 
Todos los anatemas y necedades 
que se han volcado sobre K o c h y 
sobre Behr ing , sobre todo por aque-
llos que vencidos de antemano, no 
h a ntenido paciencia para abordar 
con f irmeza y ciencia los magnos y 
l a r g u í s i m o s estudios de tuberculino-
terapia , no han sido bastantes a des-
acredi tar l a tubercul ina que sobre-
vive a pesar de t a m a ñ a s detraccio-
nes e ignorancias, e m p l e á n d o s e en 
l a actual idad como el recurso ver-
daderamente eficaz, que se conoce 
para ayudar la Inmunidad en los t u -
berculosos y a la que se deben mil lo-
nes de curaciones en todo el univer-
so. De e?to dan fe los mejores t i s i ó -
patas, los grandes i n m u n ó l o g o s . 
Hace diez a ñ o s m u l t i p l i q u é mis 
estudios en tubercul lnoterapia, que 
he continuado con paciencia e i n -
quebrantable entusiasmo, y puedo 
a f i r m a r s inceramente que la tuber-
cul ina es e l remedio m á s eficaz que 
existe en l a actual idad, contra la tu -
berculosis. Desde el comienzo de es-
tos estudios y para no perder t iem-
po en tanteos peligrosos, d e c i d í po-
ner mi e d u c a c i ó n c i e n t í f i c a baio los 
auspicios de los m á s sabios t l s i ó p a -
tas del mundo: Bandel ier , Roepke, 
Sahal i , Verdes-Montenegro, R e n ó n , 
Much, Bergel , Deyke, K l e m p e r e r y 
otros han sido mis maestros, cuyos 
consejos y advertencias, por escrito 
o verbales, dan sobrado mater ia l pa-
r a escribir un gran l ibro, sobre todo 
si a ello sa a ñ a d e lo que he aprendi-
do y me han dicho los sabios T u r r ó , 
G a r c í a del R e a l y N ó e l F iess inger . 
E n mis tres ú l t i m o s v iajes a E u r o -
pa d e d i q u é el tiempo a comprobar el 
valor rea l del tratamiento tubercu-
l í n i c o en el mayor grado de exten-
s i ó n posible y voy a manifestar la 
o p i n i ó n de los sabios europeos: E l 
doctor L u i s R e n ó n , que f u é sin duda 
el m á s rebelde de todos los t i s i ó p a -
tas al empleo de la tubercul ina , me 
ha dicho: " M i c o n v e r s i ó n a l a tu -
bercul ina es y a u n hecho; no puedo 
de jar de confesar que a olla debo 
muchos é x i t o s y he visto ú l t í m a m e n -
te ( P a r í s 1921) muy pocos fracasos 
a ú n siendo empleado este marav i l l o -
so recurso í» pruna vez en c ircunstan-
cias algo desfavorables; creo que l a 
tubercul ina apl icada a tiempo y por 
buenas manos, es lo mejor que ac -
tualmente conocemos contra l a t u -
berculosis ." Bandel ier y Roepke me 
di jeron: "No existe en A l e m a n i a ni 
Sanatorio p ú b l i c o n i pr ivado donde 
no se empleen las tubercu i n a s . " L a s 
e s t a d í s t i c a s que me h a n e n s e ñ a d o 
son admirables . 
S a h a l i y Verdes Montenegro han 
publicado e s t a d í s t i c a s notables, el 
primero de 35,000 casos, usando la 
tubercul ina de Beranek y el segundo 
20,000 usando la de K o c h . Y a q u í 
hay que s e ñ a l a r que estos dos t i s i ó -
patas son dos mental idades de p r i -
mer orden y autores de e x c e l e n t í s i -
mas obras, cuyos fundamentos c í e n -
t í f i cos , (sobre todo en las de V e r -
des Montenegro) son leyes Inapela-
bles por la gran s a b i d u r í a que el las 
encierran. 
L o s ingleses, entre ellos B y r o n , 
usan var ia s tubercul inas , con esta-
d í s t i c a s maravi l losas en favor de su 
trabajo. 
Margal l inI tiene u n a e s t a d í s t i c a 
de 100,000 casos. E l ruso K r a f f e r 
me e n s e ñ ó en P a r í s (donde se en-
cuentra emigrado) una preciosa es-
t a d í s t i c a que es un l ibro c l í n i c o ex-
celente, obtenido en su sanatorio de 
Moscou, con 45.000 casos tratados 
por var ias tubercul inas, que le die-
ron el 79 por ciento de curaciones. 
E l doctor K r a f f e r p u b l i c a r á un libro 
p r ó x i m a m e n t e y entonces se p o d r á 
juzgar una vez m á s c ó m o l a tuber-
cul ina en manos educadas y dir igi -
das por una buena mental idad, hace 
milagros. 
A mi paso por los E s t a d o s Unidos, 
no pude hacer una r e v i s i ó n muy 
completa por falta de tiempo, pues 
el Congreso lo c e l e b r a r í a m o s en D l -
P a r a O r g a n i s m o s G a s t a d o s 
. V í n o A r s e n i c a l B o u r g e t 
i L a anemia, la debilidad general, 
el enflaquecimiento, el agotamiento 
nervioso, ta ruina física, que tanto 
estrago causan, pueden curarse. 
Se logra ése fin llevando al or-
ganismo el vivificador excelente, 
creador de apetito y fomentador 
de carnes V i n o A r s e n i c a l B o u r -
CET, producto suizo, de fama en 
Europa. 
V i n o A r s e n i c a l B o u r g e t , au-
menta el apetito, activa el funcio-
namiento de todo el organismo y 
facilita grandemente la asimilación. 
Por su acción refleja, el V i n o 
A r s e n i c a l B o u r g e t , es magnífi-
co para combatir los males de. la 
piel, las escrófulas y previene con-
tra la tisis. 
E n las farmacias, droguerías y 
en su depósito Reina 59, Habana, 
se vende V i n o A r s e n i c a l B o u r -
get . Se manda al interior (frasco 
con medio litro) al recibo de $2.60. 
Pida Folleto. Representante 
Exclusivo: Salvador Vadla, Reina 
59.' "Habana. 
EiptcUliies Dr. U Boarjet, S. A, Uuunnt. \U'JM. 
clembra y yo me h a b í a comprometi-
do a presentar y leer este trabajo , 
pero s í supe qua en todos los sana-
torios de la vecina r e p ú b l i c a se usan 
Indist intamente las var ias tubercu-
l inas y hay m á s de 10,000 m é d i c o s 
dedicados a su empleo en el e jerc i -
cio ambulatorio. 
SI e l tiempo de que se dispone 
p a r a leer un trabajo en un Congre-
so fuera mayor, yo hubiera escrito 
muchos detalles curiosos e ins truct i -
vos, que dejo para l a m o n o g r a f í a 
que v e r á pronto la luz p ú b l i c a . 
L o s datos a r r i b a enumerados los 
creo m á s que s w f i c í e n t e s para de-
mostrar que la tubercul ina es ac-
tualmente el mejor e s p e c í f i c o que 
conocemos para curar la tuberculo-
sis (y c laro e s t á que al hab lar de tu -
bercu l ina Incluyo en e l la los a n t í g e -
nos parciales de Deyke y Much) pe-
ro e l motivo de estos datos se en-
cuentra dentro del terreno compara-
tivo. Como en C u b a se conoce muy 
poco la tubercul inoterapia, es por lo 
que quisa hacer u n a Inform|ac1ón 
que nos muestre con datos positivos 
fiue y a no es posible cont inuar sien-
flo u n a e x c e p c i ó n en el mundo, en 
cuanto a l tratamiento de la tubercu-
losis se refiere. Algunos t l s l ó p a t a s 
a lemanes y franceses, me pregunta-
ron por nuestras e s t a d í s t i c a s y les 
c o n t e s t é cual c o r r e s p o n d í a . 
E s menester abandonar pernicio-
sos prejuicios . H a y que sacudir el 
marasmo en que caen algunos por 
capricho o negligencia. Debemos 
apl icar la tubercul ina muy a tiempo 
a los tuberculosos y l a n e c r o l o g í a 
d i s m i n u i r á en C u b a de asombrosa 
m a n e r a , en cuanto se refiere a la 
peste blanca, que es el m á s grande 
enemigo de l a v ida en esta t i erra . 
No he venido al Congreso en esta 
o c a s i ó n con otro deseo que el de 
pediros, en nombre de la humani -
dad, t e n g á i s en cuenta el proceder 
universa l , en el tratamiento de la 
tuberculosis . Por esto me he permi-
tido hacer las consideraciones que 
acabo de pronunciar . 
A h o r a voy a oponer bajo vuestros 
auspicios un descubrimiento que he 
hecho, el cual no guarda en su seno 
pretensiones, n i otro I n t e r é s que no 
sea el de la defensa de la vida de 
esos infelices enfermos que a r r a s -
tran su existencia agotando fal l idas 
esperanzas para sa lvarse de las ga-
r r a s de una enfermedad que atendi-
da bien y a tiempo e s t á m á s que d 
mostrado es curable en casi todos los 
casos. 
Siguiendo los trabajos de N ó e l 
F i e s s i n g e r donde a p r e n d í todo lo 
que él ha hecho para demostrar que 
l a G a l é r l a Nllonela, oruga de las col-
menas de abejas, posee una l lpasa 
especial , que desdobla l a cera de la 
abeja y l a cera de los • bacilos de 
K o c h b a c t e r í o l í z á n d o l o s d e s p u é s , 
mediante un proceso, gracias sin d u -
da a un fermento p r o t e o l í t i c o . y muy 
animado por estos resultados que 
c o m p r o b é muchas veces, d e c i d í em-
prender en grande escala los traba-
Jos dfe Methalnikoff , y d e s p u é s de 
haber empleado cinco a ñ o s de pa-
c iencia en este estudio, creo poder 
demostrar que el resultado de mis 
esfuerzos no ha sido nulo. 
S i inyectamos, procedente de un 
caldo de cultivo, a una oruga (Ga le -
r ía Nl lone la) una p e q u e ñ í s i m a par -
t í c u l a de este caldo, la oruga no s u -
fre nada y come cera y vive hasta 
que l lega bu m e t a m ó r f o s i s . L a canti-
dad de bacilos de K o c h que inyecta-
mos a l citado anlmal l to es enorme 
en r e l a c i ó n con la p e q u e ñ e z de su or-
ganismo. No debemos olvidar que los I 
ú l t i m o s trabajos demostrados por 
C á l m e t e han probado que cada mi l i - j 
gramo de cultivo contiene cuarenta , 
mil lones de bacilos de K o c h . Noso-1 
tros le hemos Inyectado a las oru- j 
gas. a cada una, un centigramo de 
caldo de cultivo que c o n t e n í a l a , 
enorme cantidad de cuatrocientos | 
mil lones de bacilos de K o c h vivos y j 
sumamente virulentos y los a n i m a - i 
Utos no han sufrido nada y han bac-1 
terlolizado esas bacterias en tres ho- j 
ras . Matando las orugas por medio j 
del é t e r s u l f ú r i c o (con el cual se 
mueren enseguida) y extrayendo e l ' 
paquete gastro-intestinal y s o m e t l é n -
dolo a un procedimiento q u í m i c o se 
obtiene una tubercul ina mezclada | 
con algo que nos es desconocido, pe-
ro que suponemos sea un fermento 
l i p o l í t i c o de poder extraordinario el 
cua l es sumamente bacteric ida p a r a 
los K o c h , pues nos basta echar u n a 
p e q u e ñ a cantidad de este producto 
en un cultivo, para m a t a r los bacilos 
en menos de 5 minutos Y la prueba 
e s t á en que ese cult ivo, a los cinco 
minutos de se rmezclado con la t u -
bercul ina que nos ocupa, no Infecta 
los animales m á s tubercullzables. E s -
ta tubercu l ina es Inofensiva para el 
hombre y los a n í m a l e s , aun a gran- | 
des dosis. L a hemos Inyectado a m u -
chas personas enfermas o no de tu -
berculosis y yo me la he inyectado 
dos veces, a dosis diez m i l y cien m i l 
veces mayor que otras tubercul inas . 
E n mi m o n o g r a f í a se puede ver la 
t é c n i c a que uso. 
E s t e producto ha sido enviado al 
doctor N ó e l F iess inger , para que el 
profesor Cbauf far . s e g ú n me i n d i c ó 
el mismo Fiess inger , l a u s ó en loa 
hospitales de P a r í s . R e n ó n , Bande-
l ier , Roepke. Selles. Gouler . t a m b i é n 
la u s a r á n . Verdes Montenegro y 
G a r c í a del R e a l l a van a recibir muy 
pronto para usar la y darme su auto-
r i zada o p i n i ó n , con lo cua l aumenta-
rá su valor c i e n t í f i c o y se f u n d a r á 
m á s grandemente su valor c l í n i c o . 
L o s m é d i c o s americanos, los mexi-
canos f argentinos la r e c i b i r á n muy 
pronto t a m b i é n . 
E n cuanto a mi experiencia perso-
na l pupdo af irmar que he obtenido 
resultados sorprendentes con las di-
soluciones seis, ocho y diez de este 
producto baci lar, s in l a m á s haber 
S A C O S V A C I O S P A R A A Z U C A R 
C u b a n S t a n d a r d 
T e n e m o s e r i s l e n c i a p a r a E N T R E G A I N M E D I A T A y p a -
r a e n t r e g a e n E n e r o , F e b r e r o , M a r z o y A b r i l . 
t R O D R I G U E Z C o . 
O b r a p i a , 1 6 , e s q u i n a a M e r c a d e r e s , H a b a n a . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
P a r a e l D I A R I O D E L A A L L H I N A 
ü l o a r alt Agenc ia T l i L J L L L O M A R I N 
podido observar l a m á s m í n i m a reac-
c i ó n , local , general o focal, en en-
fermos d i f í c i l e s de ser t r a t a -
dos por n inguna tubercul ina . E n 
mi c l ientela he comprobado lo ino-
fensivo que es este producto bacQar. 
L a pr inc ipa l cual idad de esta t u -
bercu l ina e s t á en que no contiene re -
siduos baci lares por haber sido bac-
terlolizados los K o c h par las orugas; 
los fermentos p r o t e o l í t i c o s del a n i -
mal , teniendo que bat í t er io l l zar los 
K o c h , han sido aumentados do ex-
traord inar ia manera o se ha produ-
cido un cuerpo que hasta la fecha 
me es desconocido y q « e provoca en 
el organismo Infectado por los baci-
los un alto valor de í a s funciones 
antlt í ' ixlcas y mayor act iv idad de las 
icymasas encargadas de convert ir en 
nutrimento los a n t í g e n o s y los bac i -
los. L a s funciones a n t i t ó x i c a s a d -
quieren ta l fuerza que resu l ta pe-
q u e ñ a toda p o n d e r a c i ó n . E s t o no es 
una i l u s i ó n , es una verdad que se 
puede demostrar a toda hora . Antes 
de hacer esta m a n i f e s t a c i ó n a l C o n -
greso he hecho comprobaciones rea l -
mente Indiscutibles. Se puede af ir -
mar s in temor a rubor izarse que es-
ta p r e p a r a c i ó n baci lar es superior a 
todas las tubercul inas conocidas. P o r 
que no es t ó x i c a , pues las reacciones 
focales que Indudablemente produce 
son del todo inadvert idas; por que 
ataca los bacilos d e s t r u y é n d o l o s , lo 
cual no hace n inguna otra tubercul i -
na, pues bien sabemos todos que las 
otras tubercul inas hacen sus efectos 
curativos aumentando l a cant idad de 
anticuerpos ú n i c a m e n t e , pero s in 
atacar los bacilos. E s menester creer, 
haciendo honor a l raciocinio, que l a 
oruga G a l e r í a Nl lonela a l bacter lo-
l lzar loa K o c h los obliga a producli? 
un a n t í g e n o que no es conocido, cur-
vo a n t í g e n o e r a Imposible obtener dte 
los K o c h por otros procedimientos y 
que este vefteno es Inofensivo p a r a el 
ser humano y los a n í m a l e s , s iendo 
en cambio muy t ó x i c o p a r a ellos, 
puesto que loa mata m á s pronto que 
el subl imado corrosivo y a dosis 
menores. 
L a tubercuBna obtenida por me-
dio de la GaBeria Ni lone la es «apli-
cada a todo enfermo que no tenga 
recursos para i r a un sanatorio y l a 
puede usar e l m é d i c o sin temor a se-
r las reacciones en el trabajo a m b u -
latorio con gran faci l idad. E s t a t u -
bercul ina es un fi ltrado de los pro-
ductos o r g á n i c o s de la G a l e r í a Ni lo-
nela y los bacilos de K o c h y a bac-
teriolizadon por las oruga?. T.as do-
sis han sido estudiadas minuc iosa-
mente y en mi m o n o g r a f í a se pueden 
encontrar cuantos detalles sean ne-
cesarios conocer para su uso. 
Con este trabajo , dicho a q u í en 
cuatro palabras , pero que todo es 
obra de muchos a ñ o s de estudios 
muy pesados y costosos, he querido 
contribuir a l Wen de la h u m a n i d a d 
y al esplendor y grandeza del C o n -
greso. 
He dicho. 
E N T R E U B R O S 
¡ H A Y Q U E V O L V E R A L E S T U D I O 
D E L O S c l a s i c o s : 
L A H I S T O R I A D E H E R O D O T O D E 
H A L I C A R X A S O , T R A D U C I D A P O R 
E L P A D R E B A R T O L O M E P O U , D E 
L A C O M P A Ñ L 1 D E J E S U S 
B I B L I O T E C A C L A S I C A 
( E n l a Moderna P o e s í a ) 
No s ó l o soy yo, mero modesto lec-
tor, el que lanza esa e x c l a m a c i ó n en 
los actuales momentos. E l Ministro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a de F r a n c i a 
Monsieur L e ó n B é r a r d y Monsieur 
Appel , Rector de la Univers idad de 
P a r í s , dec laran, con c o n v i c c i ó n y 
e n e r g í a que el plan de segunda ense-
ñ a n z a de 1902 del Bachi l lerato , que 
a s í t a m b i é n se l l a m a en F r a n c i a , en 
el que se p r e s c i n d i ó de ios estudios 
de los c l á s i c o s , h a fracasado hasta 
e l punto de hacer pel igrar el por-
v e n i r univers i tar io de los bachil leres. 
E s e digno Ministro de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a se ha dirigido en el mes de 
Noviembre ú l t i m o a la C o m i s i ó n de 
I n s t r u c c i ó n de l a C á m a r a de Diputa-
dos proponiendo el cambio de pro-
gramas de la segunda e n s e ñ a n z a en 
loe Inst i tutos , que a l l í se l l a m a n L i -
ceos. 
Se propusieron los que implanta-
r o n el programa de 1902, hacer la 
e d u c a c i ó n m á s p r á c t i c a abandonan-
do la o r i e n t a c i ó n anterior que ten-
d í a a dar a los j ó v e n e s educandos 
de segunda e n s e ñ a u z a una ins truc-
c i ó n uniforme, c o m ú n a todos, que 
s irviese como de acicate o fert i l izan-
te para despertar las aptitudes que 
h a b í a n de tomar vuelo m á s tarde en 
la e n s e ñ a n z a un ivers i tar ia ; por el 
plan de 1902, t e n í a que elegir e l 
a lumno, o m á s bien sus padres por 
é l , in mente, desde el momento que 
pisaba el u m b r a l de la puerta del 
L i c e o la c a r r e r a a que se Iba a dedi-
car , de modo que la d i f e r e n c i a c i ó n 
y la especial idad de las carreras , pro-
blema tan arduo, h a b í a que resol-
verlo cuando el a lumno no h a b í a 
aprendido m á s que las pr imeras le-
tras , cuando no c o n o c í a el n i ñ o m á s 
que los rudimentos de la l ec tura y 
de l a e scr i tura . 
E n esa t ierna edad se destacan a 
veces las incl inaciones a r t í s t i c a s de 
un n i ñ o prodigio, m ú s i c o o pintor, 
como c o n t a d í s i i n a a excepciones, pero 
en general no puede saber el n i ñ o , 
ni sus padres, si t e n d r á aptitudes pa-
r a ser comerciante, agricultor , m é -
dico o abogado. 
Y esta n o c i ó n es la que se ha t r a -
tado de comprobar como cierta du-
rante los yeinte a ñ o s que ha durado 
el p lan de 1902; pero cree el Minis-
tro B e r a r d que no debe el n i ñ o ser 
solo cazador de doblones, d e d i c á n -
dose a la p r o f e s i ó n m á s lucrat iva , 
porque es un error el crear una so-
24 de Diciembre. 
E n t r e las ú l t i m a s novedades I n -
dustriales , f igura la leche de arroz , 
que es de las m á s Importantes. L a 
han descubierto un americano y un 
d á n é s , quienes, d e s p u é s de haber 
trabajado en ello, separadamente por 
a l g ú n tiempo, se han asociado para 
darle hechura p r á c t i c a a l asunto. 
E l americano, Mr. J . H . Sassoon, 
tiene larga experiencia como propie-
tario de una finca dedicada a la pro-
d u c c i ó n de lacticinios. E l d a n é s , Mr. 
S. Chrls tensen, que t a m b i é n ha ex-
plotado ese ramo en su p a í s , posee 
ahora, en Cal i fornia , arrozales con-
siderables. E n lo publicado hasta 
ahora no se dice en q u é consiste e l 
m é t o d o para convertir el arroz en le-
che, pero s í que no se emplea agen-
tes q u í m i c o s , si no medios sencillos, 
f á c i l e s y seguros, con los cuales se 
j fabrica una leche que contiene e l 7 
i por 100 de grasa y a d e m á s es r i c a 
en vi taminas , el nuevo elemento die-
t é t i c o sacado a luz por la ciencia. 
E s t a s v i taminas e s t á n haciendo a l -
g ú n ruido, y de ellas ha salido un 
vltamon, que se anuncia mucho, y 
con el cual , probablemente, se e s t á 
haciendo dinero. 
Mr. W . M. Queen, en u n a r t í c u l o 
publicado en un p e r i ó d i c o industr ia l 
^e Cal i fornia , dice que e l c o r a z ó n 
del arroz no es má.s que "una leche 
; concentrada y c r i s t a l i z a d a ; " y a ñ a -
' de que ha probado la e x t r a í d a de ese 
grano por los descubridores a las 
[ cincuenta y cuatro horas de produ-
cida, cuando se h a b í a transformado 
en bnttermilk , o suero de mantequi-
¡ Ha, y le h a parecido una bebida "re-
i frescante, vlgorizadora y es t imulan-
j te." 
i Mr. Sassoon y Mr. Chrls tensen se 
proponen establecer una f á b r i c a en 
O a k l a n d o en San F r a n c i s c o , que po-
drá ser el n ú c l e o de una gran I n -
dustr ia , sí la empresa tiene é x i t o . 
i ¿ Y por q u é no ha de tenerlo esta 
I leche vegetal, c o m p a ñ e r a de la que 
' los japoneses y los chinos extraen de 
la haba, l lamado soy? Con esta le-
che se ha criado a millones de i n -
fantes y se hace un queso que no co-
nozco, pero que, seguramente, no se-
rá tan apestoso como el L i m b u r g e r , 
, que encanta a los alemanes. 
L a leche de vacas contiene de 3 y 
; medio a 5 por 100 de grasa; si la de 
arroz contiene, como dice Mr. Queen, 
un 7, y se puede producir a l mismo 
precio que a q u é l l a , r e s u l t a r á , en rea-
| l ldad. m á s barata, y muchos consu-
midores l a p r e f e r i r á n , porque s e r á 
mejor p a r a l a salud Hav 
sabido, vacas e u í e r m a 8 ( l ' * 0 * * «• 
tiene noticia de que ei o0 no se 
traamlsor de afecciones cont«0Z ^ 
Pero no d e s a p a r e c e r á Ugl0sa8. 
la leche de vacas; p r i m e é 
h a b r á consumidores, enAmí Por(lüe 
las novedades que uo L e p S de 
substituto vegetal; y l u e í n án el 
se n e c e s i t a r á seguir criando f0rque 
vacuno para ut i l izar la3 c a r n e f í*,*10 
cueros. Cuanto a si los Estado/TT 09 
dos c o n s e r v a r á n su exnnrt* ^ Um-
leche condensada o etapo/ad?11 
a s c e n d i ó el a ñ o pasado a 104 ^?,Ue 
nes 800 mi l dollars—eso es „„ 11<>-
to obscuro; porque una parte PUn" 
e x p o r t a c i ó n es para pa í ses cálicíf* 
en que la leche de vacac, J J L . 1 ^ que la leche de vacas es t ^ k 0 1 
en ellos se p o d r á f a b r i S r P í r e - / 
arroz para consumirla fresca v e 
mo esta se puede t a m b i é n cond.T 
sar y evaporar, acaso el Japón 
productor de arroz, y nUe t r « f n 
barato, compita victoriosamenL i * 
ese a r t í c u l o con los Estados ü S 
Y v é a s e c ó m o la ciencia se encar 
ga de disminuir el alto costo de £ 
v í v e r e s , en gran parte debido a w 
errores e c o n ó m i c o s de los gobem»»: 
tes y en otra a la codicia v la i e t l ' 
ranc ia de muchos de los gobernados" 
E s t o s dos descubridores, el ameri 
cano y el d a n é s , han a ñ a d i d o al ro 
pertorio de alimentos un í t em a„¡ 
o p e r a r á en el sentido de la baratn 
ra . Cierto que a l principio la mayor 
demanda de arroz hará subir el pre-
cio de este grano; pero como estima 
l a r á la p r o d u c c i ó n , pronto se resta 
b l e c e r á el nivel anterior. Habri 
cuanto arroz se requiera, así para 
convertirlo en leche como para co-
cinarlo con "gallo muerto," según 
d e c í a m o s en los tiempos de los Cani-
tanes de Part ido. 
Y a p r o p ó s i t o de aquellos funcio-
narios entre los cuales había picaros 
pero t a m b i é n hombres buenos, séa-
me l í c i to contar algo de uno de ellos 
i que no era bueno, pero ten ía gracia 
E n v i a b a todos los d ías un parte ai 
. teniente Cobernador de la jurisdic-
c i ó n , residente en una ciudad cerca-
n a ; y un d ía le e scr ib ió esto: "Ten-
. go el honor de manifestar a V. S., 
! que en este partido no ocurre nove-
1 dad a lguna; pero pronto ocurrirá." 
Y a s í f u é ; porque apenas enviado 
el parte, el c a p i t á n desapareció de 
la localidad, en c o m p a ñ í a de unos 
fondos que h a b í a recaudado con fi-
nes p a t r i ó t i c o s . 
X . Y . Z. 
A L O S E N F E R M O S D E L P E C H O 
I n t e r e s a e s t a l e c t u r a . — £ / e n f e r m o a g r a d e c i d o p o r s u 
c u r a c i ó n e s e l m e j o r p r o p a g a n d i s t a d e l a s 
b o n d a d e s d e l 
" G R 1 P O L " 
S R . D O C T O R A R T U R O O . B O S Q U E . 
E s t i m a d o s e ñ o r : 
Durante largo tiempo he venido padeciendo de una bronqui-
tis tan arra igada en mí organismo que me I m p e d í a las m á s de las 
veces dedicarme a mi p r o f e s i ó n 
Durante las noches r e c r u d e c í a n los accesos de toe, a l extremo 
de no poder conci l iar el s u e ñ o . Como es na tura l , a p e l é a las pa-
tentes que "dicen" c u r a n las afecciones de las v í a s respiratorias 
y muy poco o n i n g ú n al ivio e n c o n t r é en esas drogas . 
Un distinguido M é d i c o y experto c i rujano de esta capital , me 
a c o n s e j ó el '"Grippol" que usted prepara y lo e m p l é e con el na -̂
t u r a l recelo, dado el resultado que me dieron los anteriores espe-
c í f i c o s y he encontrado en el " G r i p p o l " tan beneficioso al ivio que 
la enfermedad va cediendo y hace noches duermo perfectamente, 
la tos h a disminuido notablemente y es mejor m i estado gene-
r a l . 
81 usted cree que estas manifestaciones s inceras y e s p o n t á n e a s 
pueden servir de testimonio p a r a su Inmejorable p r e p a r a c i ó n , 
puede hacer de el las e l uso que le p l a z c a . 
De usted atentamente, 
D R . F R A N C I S C O M . C A S A D O 
C a t e d r á t i c o del Inst i tuto de la H a b a n a 
Vedado, 24 de diciembre de 1914 
S R . D R . A R T U R O C . B O S Q U E . 
H a b a n a 
Dist inguido s e ñ o r : 
E n c o n t r á n d o m e con un catarro m u y fuerte, y atacado de agu-
d í s i m a tos, me d e c i d í a tomar su acreditado "Grippo l" , sfegurísl-
mo de encontrar en é l un remedio Infal ible a mis males , y efecti-
vamente, a los tres d í a s de usar lo , l a tos d e s a p a r e c i ó , e n c o n t r á n -
dome va totalmente restablecido, por lo que al tamente agradecido, 
le e n v í o las presente l í n e a s para test imniarle u n a vez m á s la efica-
cia de s u excelente preparado . 
H E R M I N I A A L O N S O 
S l c . 5 a . n ú m e r o 70, Vedado , 
D R . A . C . B O S Q U E . 
H a b a n a 
Muy s e ñ o r m i ó : 
Deseo expresarle por este medio que he obtenido el m á s com-
pleto é x i t o con su valioso preparado para las enfermedades del 
pecho, "Grippol",k pues e n c o n t r á n d o m e enferma de un fuerte cata-
rro, c o m e n c é a tomarlo por I n d i c a c i ó n del reputado doctor V a l -
huerdy y efectivamente, a los pocos dias m e j o r é notablemente 
h a s t a que muy pronto con el uso de algunos frascos, me c u r é del 
todo. 
De usted atenta y S . S . 
( F d o . ) G R A C I L L A B O F I L L 
Zaragoza , Matanzas, Mayo 29 de 1 9 1 5 . 
H a b a n a , C a s a de Beneficencia, F e b r e r o 7 de 1913 
D R . A R T U R O C . B O S Q U E . 
H a b a n a 
Muy s e ñ o r m i ó : 
Tengo el gusto de manifestarle a usted que bu preparado 
" G r i p p o l " es una medicina que cura de v e r d a d . H a c í a dos meses 
que v e n í a padeciendo de u n a p e r t i n * tos a consecuencia de la 
grippe y con dos pomos que he tomado me encuentro curado . 
E s a medicina es tan grata a l paladar que las personas lo to-
m a r á n gustosas para todos los padecimientos de las v í a s respirato-
r i a s . Queda agradecido a usted su aftmo, y S . S . 
M A N U E L G A V I L A N 
ciedad de acaparadores de dinero, 
s in otro anhelo ni otra a s p i r a c i ó n , 
porque a l l í donde la codicia impera, 
el patriotismo e s t á en quiebra. 
I SI en vez de inculcar a los n i ñ o s 
de diez a ñ o s , cuando comienzan la 
I segunda e n s e ñ a n z a la m á x i m a de 
1 que deben emprender una p r o f e s i ó n 
m á s lucrat iva , se sujetase a ese c i ñ o 
a estudio vario y elemental de aque-
l las discipl inas, como l lamaba V a r r o 
en el pr imer siglo, antes de J e s u -
cristo a las nueve ramas de estudio, 
y a todos a materias iguales, a me-
| dida que progresen en el Bach i l l e -
rato i r á n d e s p e r t á n d o s e las prefe-
rencias de tales o cuales estudios, y 
el que f u é bri l lante a lumno en ma-
¡ t e m á t i c a s , s e r á probablemente un 
• buen comerciante, e l que r a y ó alto 
• en f i s i o l o g í a , buen m é d i c o , y el que 
1 d e s c o l l ó en la L ó g i c a un buen abo-
gado o excelente p o l í t i c o y par lamen-
I tarto. 
E l p lan de 1902 a b o l i ó los estu-
' dios c l á s i c o s que as í se l laman los 
del griego y e l l a t í n ; al establecerse 
el p lan , se c o n s i d e r ó por algunos po-
: Uticos avanzados que e r a reacciona-
I rio el estudio de esos Idiomas c l á s i -
cos, y muy l iberal e l abandonarlos, 
icomo sí los grandes parlamentarios 
de Ing laterra conquistadores de las 
l ibertades p o l í t i c a s , no hubieran es-
tudiado todos a fondo el griego y el 
l a t í n en Oxford en E a t o n o C a m -
bridge. 
I E n frente de esa o p i n i ó n de Mon-
'sieur B e r a r d la " A s o c i a c i ó n de P r o -
¡ f e s o r e s de idiomas modernos de 
¡ L y o h s " , h a pretendido refutar e l 
proyecto de ese ministro, diciendo 
que no se debe aprender ninguna 
¡ l e n g u a muerta en detrimento de las 
¡ v i v a s . ¡ C o m o si en los 5 o 6 a ñ o s 
que dura el bachi l lerato no se pu-
diese aprender en sus seis veranos, 
en las vacaciones, un lenguaje mo-
derno. E n cambio la C á m a r a de Co-
mercio de L y o n s se ha negado a 
coadyuvar a esa actitud de la Aso-
c i a c i ó n de Profesores, c i tada. 
L o s a lumnos que han salido de los 
Liceos de F r a n c i a desde 1902 hablan 
peor el f r a n c é s que los que estudia-
ron antes; y es que el f r a n c é s , como 
el e s p a ñ o l y el i tal iano tienen con-
textura y r a í c e s lat inas y todo el que 
salga de ese molde l i n g ü í s t i c o no 
h a b l a r á n i c o n s t r u i r á gramat ica l -
mente. L a C á m a r a de Comercio de 
L y o n s entiende que "el estudio de 
los c l á s i c o s constituye la mejor gim-
nasia intelectual del que quiere 
aprender l a segunda e n s e ñ a n z a " . 
Y ¡ c u á n cierto es que todo se r e -
pite en el mundo! Y ha de ser as í , 
porque en los humanos hay ener-
g í a s que se renuevan y desfalleci-
mientos que se repiten. L o s d r a m á -
ticos e. historiadores franceses del 
siglo V I se d o l í a n por boca de uno 
de ellos, Gregorio de T o u r s (en 594) 
a l comenzar su " H i s t o r i a de los 
F r a n c o s " del decaimiento del estu-
dio de la h is tor ia lat ina en la G a l l a . 
Y no debemos olvidar que en c a m -
D e t a l l i s t a s 
P o r d o s p e s o s 
m e n s u a l e s l e s 
l l e v a m o s s u 
c o n t a b i l i d a d 
T L E S D E F E N D E M O S E N T O -
D O S S U S A S U N T O S . 
M A N D E U N A P O S T A L D E M A R -
T I O A V I S E P O R E L T E L E F O N O 
M-4514. 
L E M A N D A R E M O S N U E S T R O 
A G E N T E . 
B U R E A ü I N T E R N A C I O N A L 
A F I A N Z A D O . 
E M P E D R A D O , 42. D E P A R T A M E N -
T O 512-513. 
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(bio, Toledo f u é el A l m a Mater del 
estudio de las obras de Arlstótolps, 
en el siglo X I I , y desde allí se ex-
t e n d i ó a F r a n c i a y otros centros do-
icentes de E u r o p a ; y se comprende, 
i porque las traducciones árabes de las 
| obras de A r i s t ó t e l e s penetraron ea 
¡ E s p a ñ a , cuando los árabes la habían 
i conquistado en el siglo V I I I , adqui-
rieron conocimientos literarios, que 
v e n í a n desde Bagdad donde se tra-
dujeron los autores griegos por cris-
tianos sirio?., del griego al Sirio y 
de é s t e al Arabe . 
E s a misma d i s c u s i ó n que hoy exis-
te en F r a n c i a sobre s i se debe estu-
diar el griego y e l l a t ín en la segun-
da e n s e ñ a n z a , la hubo en Inglaterra 
t a m b i é n en 1902 y en España en 
1870, cuando en esta ú l t ima se abo-
l ió el estudio del griego, para mal 
de las letras e s p a ñ o l a s . 
Por algo se l laman Clásicos a los 
autores griegos y latinos que mere-
cen ese nombre. E n las obras del 
autor latino Aulo Gelio se encuen-
t r a el e p í t e t o c l á s i c o , cuando escri-
be scriptor < Ia>si, iis. Y se cree que 
esa palabra se le debió ocurrir a 
Aulo Gelio, por la d iv is ión del pue-
blo romano en clases, hecha por Ser-
vio Tul lo , siendo los de la primer» 
clase c lass ic i y los de las otras infr» 
c lassem. Se l lama pues c lás ico a un 
autor que ocupa el primer rango y 
especialmente a los autores griegos 
que descollaron a esa altura. 
L o s cuatro grandes bibliotecarios 
de la biblioteca de Ale jandr ía fue-
ron los que hicieron la clasificación 
de los c l á s i c o s griegos; y digamos de 
paso, que otro bibliotecario insigne, 
aunque no se le llamaba sino di-
rector de l a Biblioteca Nacional ae 
Madr id , Don Marcelino Menénde i . 
Pelayo, ha sido el e s p a ñ o l que mM 
h a ahondado en el estudio y cla-
s i f i c a c i ó n de los c lás i cos esPfp0.1^ 
E s o s cuatro bibliotecarios de Aieja»-
d r í a fueron Zenodoto, Bra tó s t eu í * 
A r i s t ó f a n e s y Aris tarco; y sobretouo 
los dos ú l t i m o s clasificaron a »>» 
autores griegos en poetas épico^. 
y á m b i c o s , t r á g i c o s , cómicos (anu 
guos, medios y nuevos) , elegiacos 7 
l í r i c o s : luego a los oradores e n^ 
rladores . A P l a t ó n y a Aristótei* 
se les c las i f ica en un separado 
n 0 L o s historiadores c lá s i cos « ^ f ^ J 
fueron T u c í d i d e s , H e r ó d o t o , J e n " S 
te. F i l i s t io . Teopompo, Eforo, a ^ m -
menes, C a l í s t e n e s , H e l á m c o 7 
bíO. UB 
Y precisamente H e r ó d o t o e» 
c l á s i c o por exce^ncia , P01"^® .7^eí 
be con elegancia extraordinana 
el dialecto j ó n i c o , copioso y 
s e g ú n C i c e r ó n y puro, dulce í 
rido en o p i n i ó n de Quintiliano. 
No se hubiese cre ído ^ e rLeXQ 
doto se educase y viviese tal nam 
de a ñ o s en Hal icarnaso , en a s i log 
ñ o r , que estaba ocupada P0¿eado 
Persas , pues que e s t u y ° ' trein-
a l l í hasta la edad de treinta o tr.ete 
ta y cinco a ñ o s ; durante 
. a ñ o s de su vida v i a j ó lufgo y ^ 
b i ó sus nueve libros de ^ V ^ ^ t 
dicando uno a cada una de las » 
Musas. , , ^-oato qu* 
Y no l o g r ó s in lucha el P ^ ^ l a 
o c u p ó en Grec ia luego, pon í ^ 
pr imera lectura en P J ^ ^ J i d » ; 
de su Hi s tor ia no a i » * ^ 
pero luego ^ K ^ r í a ) f pueblo de 
vas audiciones publicas a l pu* ^ 
Atenas que P ^ ó ^ e s * ^ € eIl 
sen 10 talentos (12,000 P ^ " . ^ , 
l a mi sma o c a s i ó n en « u f i i < : ^ 
d e r r a m ó l á g r i m a s de entusiasm 
oir a H e r ó d o t o recitar sU ° a r l 9 i 4 » 
Como la G r a n Guerra de laJ 
1918 ha hecho recordar de nu ?er. 
inst ituciones y eobíerdae0s8cribió Her*¡ 
s la y A s i r í a en que ^ l 1 0 ' ^ ¿9 
doto (nacido el af i° 4S* gas a^ 
Jesucris to) y la ^ e c i a con su 
c h i p i é l a g o s y s e ñ a l a d a m e n t e e, 
de Samos en v i ' i ó ocho a a l$ 
Egipto , el norte d 3 A f r c a ^ ^ 
l ¿ l l a o magna C-ec ia . ^ J a c i o ^ 
l a ventaja de hacer f 0 f * * l n n es* 
entre lo que fueron y lo <lu 
p a í s e s . 
son 
rodoto uses. . TJprOO04*' 
E s o s nueve libros de R e r e0 j» 
han publicado en octano m e n ^ poa. 
excelente t r a d u c c i ó n dei ^ 
Tlburc lo Castañeda 
de 
. • K F r B f > 
N O F A L T E H O Y A ^ ^ v l -
S K N T A C I O N D E L A ^ 
T A " A R C O I t U S , ^ E > 
•y. como «. 
no Se 
1 arroz ^ 
,Contag¡0sa* 
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D I A R I O D E L A M A R I N A D i d e m b r s 3 0 d e 1 9 2 1 P A G I N A T R E S ^ 
fl f r a c a s o d e l a s C o n f e r e n c i a s d e W a s h i n g t o n 
^ s o d f r a c a s ó en P a r í s , E l publ i - g u e r r a h lc l rron evidente en F r a n c i a , 
Oaítre, hecho a las homll laa en I t a l i a , en e l J a p ó n l a inut i l idad ! 
c * * ^ tuvo u n a v i s i ó n m í s t i c a de los boquea formidableo. L o s a r i o - i 
problemas internacionales , nea, los hidroplanos y los submarf- I 
como u n sacerdote. S u nos los derrotaron de u n a m a n e r a ! 
BjararUlosa compuso u n a s so- | decis iva. L a escuadra inglesa estuvo 
p á g i n a s de Hteratnra . B u e n a realmente bloqueada. Al tos oficiales 
hrflas i m á g e n e s , sanos conse- b r i t á n i c o s lo h a n reconocido as i . P o r ' 
^ ^ o b l e a filosofías y u n g r a n fon- leso, F r a n c i a , e l J a p ó n e I t a l i a acoe-
^ d e V0*0 7 sincero *m<>r * ^ hu" dieron a l imi tar las pesadas eecua-
* - ¡ T o d o este bagaje f u é dras . P o r eso, las tres naciones se 
lo a F r a n c i a e n u n a f lota niegan a reducir sus flotas de 
¿ j e de acorazados; todos es- giblos y de aviones. 
t u v l ^ o n , e a los campos Y u Conferencia h a fwcasado . 
L batan*. 1» defensa h e r ó i c a de m i - ^ R a r d i n g ao tuvo necesidad de i r 
* de soldados. P e r o s i t an s a n - hastA 
^ ^ « o ó s i t o s lograron desasirse de i 
^ P ^ f ^ T ^ d e r h a c i a los ! ? ~ 7 — 
11 d e b i ó s e s ó l o a l a l ige- ^ p i " h a de ser, por 
muchos siglos aun, u n a utopia dema-^r0flj. aeroplanos de combato I 
í ^ ^ a l z ó a Wi l son , e l filó- ^ ^ ^ diferencias « u s t a a . 
T * ganada p a r a l a b ú a . e n ^ lo8 h o m b r ^ - E 1 Weal de 
^ l ^ T w ^ T e l A p ó s t o l . . . ^ J ^ 0 1 1 ^ de u n chino, de u n i n . 
^ ^ l a P a z . V i n o el T r a t a d o de <f0' d « ^ ^ ete" « distinto a l 
^ 1 S u r g i ó e l l indo p lan de de ^ 1 1 ^ l é 8 ' ^ de ^ ^ de 
f < f * S S d e T a c i o n e s . Y Woodrow ™ ^ necesidades f í s i c a s , 
¡ S J X b o de re tornar a l a l ibre ^ apetÍtOS' lo8 deseo8' ^ « ^ ^ n 
f ^ c a ^ n u n hat i l lo de d e s ü u s i o . 7 " T ^ 1 ^ ^ 1 
^ W ^ a de d i p l o m á t i c o h a l l á - ^ t a m b l é » 1 ^ P 1 1 * ^ a 
^ L á a L a s grandes n ^ o n ^ f e los n e g o c i o s - n e r v i o propulsor de 1 
apenas tuv ieron todaa ^ & u e r r a s — c o n g l o m e -
de c o r t e s í a rado8 human08 tienen que sentirse 
enemigos muchas v e c e s . . . 
0 , le adularan, 
despedirle un poco 
^¿aL Wilson f r a c a s ó en P a r í s . 
j l l r . fiUuding, por lo visto, d i jo 
4 tista de esto: 
^.para ese v iaje 
¿ I g u a l d a d de r a z a s ? ¿ S e m e j a n z a 
de anhe los? ¿ F r a t e r n i d a d y A m o r ? ; 
L legaremos u n d í a a lograrlos. ¡ E s ' 
t m¡¿ prudente, d t ó a las n a d o - hueno tener u n poco de fe en los ¡ 
- ' p a r a Washington. L a c iudad destinos de l a humanidadI P o r eso, | 
«nquila, l lena de jardines y de >a <Ine aplaudimos antes a M r . W U -
¿ ¿ l a s , de avenidas hermosas y son' 61 precursor, tengamos ahora 
fc parques e s p l é n d i d o s , tiene u n 11- a 8U vez Palmadas p a r a Mister 
jbto parecido a Versa i l l e s . E l r í o i H a r d i n g , e l nuevo A p ó s t o l , 
potomác, que amort iguaba con l a ' E n un tiempo m á s o menos dls-
¿jlzura de sus aguas las tr ibulacio- ' tante—muy lejano t a l vez—ae les 
de Mr. Wi l son , puede a h o r a ¡ c i t a r á con verdadero encomio por 
P A R A S A Z O N A R U N B U E N C A L D O 
N O H A Y N A D A Q U E S U P E R E A L O S 
C H O R I Z O S 
V D A . D E R . D E E D B A 
D E B I L B A O 
E l a b o r a d o s c o a l o s m e j o r e i g a n a d o s d a 
c e r d a y c o n m a n t e c a d e c a l i d a d i n m e j o -
r a b í e . D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s , s t 
U N I C O S A G E N T E S : 
J . C A L L E ^ C I A . 
O F I C I O S 1 2 Y 1 4 
C 8 4 » . LND 21 Oct 
H E R M O S A O B R A D E P I E D A D 
de conducirse en conformidad con la 
e l e v a c i ó n del hogar y de la socle-
Y O C m i r n i r m i T C A m i dad crl8tlano3. Por eso, contr ibuir l Í L l l £ J x J l i \ A t l U r l ü U t i A L a la m o r a l i z a c i ó n de las costumbres 
y a la e n s e ñ a n z a de los dogmas cr i s -
E n la f inca " P a ñ a s A l t a s " , con-1 tianos es realmente una obra digna 
t lgua a Campo F lor ido , se acaba de de b e n d i c i ó n y alabanza, 
construir , a espensas de la s e ñ o r a . E l lunes, d ía 2 de enero, s e r á 
estarle a Mr. H a r d l n g t a m b i é n l a ,108 cronistas y p o l í t i c o s de l a nueva E m m a Mei léndeZ Trav ieso , en memo-^ bendecida solemneinente, a las ocho. 
Krenidad de sus paisajes . P o r q u e 
Ir. Harding h a fracasado s in nece-
ddad de i r a P a r í s . 
L» conferencia n a v a l de los g r a n -
|ei Estados de E u r o p a y A m é r i c a 
reí Pacífico toca a s u t é r m i n o . L a s 
liciones poderosas supieron t rans i -
jlr, pactar etc., mientras se aborda-
ten problemas de a l ta mar . A c o r a -
odos, super-acorazados, " d r e n ó s " , 
Hper^drenós" etc. U n a extensa h i s -
toria crítica navales de l a pasada 
ria de su difunto esposo, don Cíe - la citada ermita por e l M . L s e ñ o r 
S i es que hay en ese futuro r a d i a n -
te, cronistas y p o l í t i c o s aun . 
Pues pudiese acontecer que estas 
cosas y a no exist ieran e inclusivo 
que esos hombres—tan distintos a 
los que ambulan hoy por las Aven i -
das de Washington—tengan apenas 
una vaga, imprecisa , remota, de Mis -
ter W i l s o n y de M r . H a r d i n g . 
L . F R A U M A R S A L . 
A B A S E D E O R O . ^ 
K i n g u n a n a c i ó n puede prosp©» 
r a r ei e l pueblo no t iene conf ianza 
e n l a h o n r a d e z y e s tab i l idad de s u 
gobierno . C u a n d o eso o c u r r e , loa 
h o m b r e s de negocios t e m e n i n v e r -
t i r s u d i n e r o e n n u e v a s e m p r e s a s , 
e l c o m e r c i o decae y se p r e s e n t a n 
l a s é p o c a s m a l a s . ¿ P o r q u é es e l 
oro l a base d e l s i s t e m a monetar io ? 
P o r q u e e l oro t iene u n v a l o r i n t r í n -
eeco y p o r q u e , h a s t a c ierto p u n t o , 
n o p u e d e e n g a ñ a r o d e f r a u d a r , co -
m o s u c e d e c o n f r e c u e n c i a c o n a l -
g u n a o t r a c lase de m o n e d a . £ 1 c a -
r á c t e r es lo m á s d i f í c i l de f o r m a r y 
lo q u e m á s se p r e c i a c u a n d o é s t e 
se obt iene . T o d o aque l lo que goza 
de u n a a l t a y b i e n m e r e c i d a re -
p u t a c i ó n i n s p i r a conf ianza ; s i es 
u n a r t í c u l o de c o m e r c i o se v e n d e 
u m v e r s a l m e n t e y a u n prec io q u a 
n o se p u e d e c o n s e g u i r por efectos 
de c a l i d a d in fer ior . E n t r e las me-
d i c i n a s n o h a y o t r a en que se c o n -
fíe t a n i m p l í c i t a m e n t e como e n l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
p o r q u e es j u s t a m e n t e lo q u e de 
e l l a Be p r e t e n d e , y o b r a t a l c o m o 
se e s p e r a . S e i n v e n t ó no p a r a e n -
g a ñ a r bajo pretextos fa lsos , s i n o 
Í)ara a l i v i a r e n f e r m e d a d e s ; y que o hace l o a d m i t e n m i l l a r e s de p a r -
t i c u l a r e s y m é d i c o s d e todas l a s 
e scue las . E s t a n sabrosa c o m o l a 
m i e l y con t i ene u n a s o l u c i ó n de 
u n e x t r a c t o que se obtiene de H í -
gados P u r o s de B a c a l a o , c o m b i n a -
dos c o n J a r a b e de Hipofosf i tos 
C o m p u e s t o y E x t r a c t o F l u i d o d e 
C e r e z o S i l v e s t r e . E s t i m u l a los j a -
gos g á s t r i c o s y los nerv ios es toma-
ca les , y n u n c a f a l l a e n d a r a l i v i o 
i n m e d i a t o y toni f i car e l s i s t e m a e n 
los casos de C l o r o s i s , D e s ó r d e n e s 
de l a S a n g r e , R o n q u e r a y T i s i s . E l 
D r . J o s é D . C o r n i d e , D o c t o r e n 
M e d i c i n a e I n t e r n o d e l H o s p i t a l 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a s Mercedes , 
de l a H a b a n a , d i c e : * ' H e usado l a 
P r e p a r a c i ó n de W a m p o l e c o n é x i -
to s i e m p r e notable , en tre m4 r i l e n -
t e la , lo c u a l m e complazco e n h a -
N o t i c i a s p n . P u e r t o 
E L C A P E Q U E T R A E E L " G U A X T A N A M O " . — S E E X T R A J O A Y E R 
T O D A L A F R U T A D E L A M A C H I N A . — U N Y A T E . — L O S C H A * 
R E N T E N A R I O S D E L " C O N D E W I F R E D O . * * 
L A S E L E C C I O N E S D E L O S C A P I - , E L C A F E Q U E T R A E E L G U A U -
T A Ñ E S Y P I L O T O S T A N A M O 
E n la j u n t a general ord inar ia ce- ' L a 8 siguientes part idas de c a f é 
lebrada por l a A s o c i a c i ó n de Capí - el vapor cubano G u a n t á n a m o , 
t a ñ e s y PUotos de la M a r i n a mer- I Que l l e g a r á m a ñ a n a de Puerto R i c o , 
! cante cubana, r e s u l t ó e lecta l a s i -
guiente d irect iva: 
Pres idente: E v e r a r d o do A r r e -
g u i . 
Tesorero: Car los M o r á n . 
Vicesecretar io: J u a n L a u c a r a . 
Vocales : R a f a e l H . C l a v l j o , A u -
gusto G . Castro , L u c i o M u j i r a , J o s é 
G . Monteabrevo, Manue l T o c a , J o s é 
M e n é n d e z . 
Suplentes: Domingo Salas , A r t u -
ro V á z q u e z y Gui l lermo R e s e l l ó . 
L o s electos t o m a r á n p o s e s i ó n e l 
d í a primero del p r ó x i m o m e s . 
E L ' I N F A N T A I S A B E L 
Hoy se espera del Norte de E s p a -
ñ a el hermoso vapor e s p a ñ o l I n f a n -
ta Isabel , que trae carga general y 
pasajeros, entre los que f igura u n a 
cuadr i l l a de toreros que v a n de t r á n -
s i to . 
E L Y A T E K E N A C H 
Procedente de K e y West l l e g ó en 
l a tarde de ayer el yate americano 
K e n a c h , que trajo a su propietario 
Mr . E . W . Scrlpps, e l secretario de 
é s t e y u n cr iado. 
L O S C U A R E N T E N A R I O S D E L 
C O N D E W I F R E D O 
L o s siguientes pasajeros del C o n -
de Wifredo quedaron guardando 
cuarentena en el Lazare to del M a -
r l e l : L u i s Bonifou, J u a n L l a v e r í a y 
fami l ia . A m o r Extecus . Aure l io P i , 
E l v i r a G a r c í a . M i r t a R ó s e t e , P r e -
s e n t a c i ó n P é r e z , Mar ía , Vicente y 
D e m ó f l l o B o l a ñ o s , Vicente Rebano, 
S u s a n a P a d i l l a e h i j a , Miguel P e r -
chano, M a r í a G a r c í a . F r o i l á n H e r -
n á n d e z . M a r í a Dolores L a r i e s , P e -
dro M e n é n d e z , R a f a e l M á r q u e x , F e -
lipe A lonso . 
E n t r e los pasajeros de c á m a r a 
que l legaron l ibres p a r a desembar-
c a r f iguran los s e ñ o r e s J u a n Bot i -
fou, Gregor la G i l , B a r l b l o m é 
Santo Domingo y Santiago de Cuba , 
De San J u a n : a Sixto Ca lzad l l l a , 
50 sacos; a N e r ó n y C a . , 51 sacos; 
a l a orden. 25 sacos; a C a r r a l . 200 
sacos . 
De A g u a d i l l a : a Antonio M o r ó n , 
100 sacos; a la orden, 30 sacos; a 
J e s ú s Bascuaa, 25 sacos; a Marce l i -
no Garc ía , 50 sacos; a R a m ó n L a -
r r e a , 50 sacos; a C a r r a l , 25 sacos; 
a G o n z á l e z y S u á r e z , 200 sacos; a 
Suero y C a . , 200 sacos; a Aator-
qui . 200 sacos . 
De M a y a g ü e z : a l a orden. 100 s a -
cos; V . a l a orden, 100 sacos; R a 
l a orden, 100 sacos; M. H . C , a l a 
orden, un saco; E . C . G ^ a l a or-
den, u n saco. 
B a r r a q u é y M a c l á , 35 sacos; M u -
ñ i z y C a . . 35 sacos; T a u l e r y S á n -
chez, 16 sacos. 
L e Ponce: L l o p a r t , 100 sacos; 
Astorqui , 200 sacos; B a r r a q u é y M a 
c lá . 840 sacos; F . G a r c í a y C a . , 100 
sacos; V á r e l a , 50; J e s ú s Bascuas , 
650; R a m ó n L a r r e a , 60; C a r r a l , 
275 ; G o n z á l e z y S u á r e z , 100; Sue-
ro y C a . , 475; Agui lera M s r g a f l ó n y 
Co . , 25; T a u l e r S á n c h e z , 100; G a r -
c ía y C o . , 75; F r a n c i s c o Diex, 50; 
Sobrino de Port i l lo , 3 2 5 ; Q ó m e i 
Mena, 3 5 0 . 
De Santo Domingo: A tillo L e ó n , 
1 ,212. 
T o t a l general para l a Habana* 
6 ,587 . 
Trasbordo para . l a Cos ta Norte: 
6 0 0 . 
Trasbordo p a r a l a Costa S u r ? 
4 8 1 . 
G r a n total general p a r a l a H a b a -
n a : 7 ,568. 
S A L I D A S 
tana. Miguel Ange l Porto , Miguel 
Garc ía , J u a n Borotau y F a u s t i n o M . 
V á z q u e z . 
A y e r sal ieron los siguientes var 
pores: el i n g l é s Berwindale , p a r a 
Sagua; el Or izaba , para V e r a cruz ; 
e l De laware , para Galveston; e l 
S a n - I Mascotte y el ferry E s t r a d a P a l m a , 
sa ermita , de diez metros de largo de Bacuranao y regiones vecinas, cer c o n s t a r p o r medio d e l presente 
por siete de ancho, dedicada a Ñ u e s - desde hace veinte a ñ o s . A cont inua- cert i f icado. XJO. todas las B o t i c a * 
trar S e ñ o r a del C a r m e n y dotada de c i ó n c e l e b r a r á e l santo Sacrif icio de _~ 
a l tar , campanario , ornamentos sa- la Misa e l M. L s e ñ o r don Alfonso Fe l i c i tamos cordialmente a l a pía» 
grados, etc., es decir, de todo lo ne- B l á z q u e z , Lec tora l de la H a b a n a , y dosa donante del nuevo templo y 
cesarlo para que en su recinto se p r e d i c a r á el M. L s e ñ o r Magis tra l , t a m b i é n a los vecinos de Tibo T i b e 
pueda celebrar Misa, e n s e ñ a r el ca- D r . A n d r é s L a g o . y Quanabo. por el gran bienestar ^ t e d a ' V o ^ r ¿ r H ^ v a ^ 
tecismo y predicar misiones e v a n g é - Durante las horas de l a tarde se moral y social que la c o n s t r u c c i ó n t rau iaa * 
l icas a los laboriosos campesinos de c e l e b r a r á n var ias fiestas de c a r á c - generosa de la ermita representa y 
aquellos contornos. ¿ N o es esta ter popular, tales como torneos de garantiza , 
obra adecuada, hoy m á s que nunca , , c intas, base ha l l , etc. 
E L Q O V E R N O R C O B B 
Con carga general y pasajeros l le -
g ó ayer tarde el vapor americano 
Governor Cobb . 
E n t r e los pasajeros llegados en 
este buque f igura l a orquesta con-
A F E I T E S E C O N 
S H A V A L L O 
C O M O E L P R I N C I P E D E G A L E S 
35 CTS. EN LA HABANA: 55 CTS. AL INTERIOR. — S, VADIA. REINA 59. 
a las necesidades del pueblo? E l a l -
i ma humana , si ha de elevarse y v i -
i v l r dignamente, es m é n e s t e r que re-
| conozca a su Autor, que obedezca 
. a l D e c á l o g o y a l Evange l io , que bus-
. que en los sacramentos fuerzas pa-
! r a las luchas de la v ida y en las d i -
v inas e n s e ñ a n z a s c a t ó l i c a s e l modo 
A c a d e m i a N a c i o n a l d e 
E s t u d i o s C o m e r c i a l e s 
Solicite informes de nuestros é x l -
D E L A S E C R E T A 
Q U I N I N A Q U t N O A F E C T A L A tos en la e n s e ñ a n z a m e r c a n t i l . 
; C A B E Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U I -
• N I N A es m á s eficaz en todos los ca 
V I C E C O N S U L D a P t R U 
El señor A l e j a n d r o A l a y z a nos 
eomunica que habiendo sido nombra-
do Vicecónsul del P e r ú en la H a b a -
u, ha sido reconocido como tal por 
•l Honorable S e ñ o r Presidente de l a 
Bepúbllca de C u b a . 
La oficina del Vice consulado es-
tá instalada en la calle de O b r a p i a 
número 98. 
Deseamos al s e ñ o r Alayza el m a -
Tor acierto en sus gestiones. 
mo m e c á n i c o , y e l s e ñ o r Alehahao no causando zumbidos de o í d o s . C o n -
le dijo que fuese a l garage donde tra Resfriados, L a Gr íppe , Influenza, 
1 t e n í a su a u t o m ó v i l , Zulueta 28, y lo paludismo y Fiebres. L a firma de E . 
1 examinara . Se p r e s e n t ó a l l í el chauf 
feur p i d i ó el a u t o m ó v i l y quiso pro-
barlo y una vez en la m á q u i n a se 
d i ó a la fuga l l e v á n d o s e el auto que 
aprecia en $1,200 su d u e ñ o . 
Aprenda a dir ig ir sus negocios 
Solicite e l Reglamento . Se admi-
ten Internos y externos. L a s clases 
sos en que se necesite tomar Quinina, empiezan el dos de enero. Idiomas 
W . G R O V E viene con cada caj i ta . 
y T a q u i g r a f í a . 
Clases d iurnas 
R O B O D E P R E N D A S 
Mr. Joseph Prouise de loa E s t a -
dos Unidos y vecino de J . n ú m e r o 
29, d e n u n c i ó a la P o l i c í a Secreta, 
que de su h a b i t a c i ó n le frustrajeron 
prendas de su esposa y suyas , que 
aprecia en $509.75, 
NO F A L T E H O Y A L A R E P R E -
S E N T A C I O N D E L A G R A N R E V I S -
T A " A R C O I R I S " , ESN M A R T I . 
E L P A S T O R E S 
E l vapor americano Pastores l le -
g ó de C o l ó n con carga general y p a -
sajeros, entre ellos los s e ñ o r e a R i -
cardo Dandrberg , J o s é VIgo, P r e d 
C a r r o l l , J o h n Blesend y otros. 
p a r a K e y W e s t . 
y noc turnas . 
So l 1 0 9 . T e l é f o n o A - 8 6 8 2 
61596-603-612 l o 
' R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
L A M A R I N A 
D E L A J U D I C I A L 
U N B U E N A M I G O 
j^Alfredo Celorio Alvarez , vecino 
P Santa Rosa y Mar ina , d e n u n c i ó 
•» la Jefatura de la P o l i c í a J u d i -
P * Que su amigo Robustiano S u á -
•» Alvarez. vecino de 10 de octu-
222, se le p r e s e n t ó hace trece! 
Jotra el Banco C ó r d o v a por $600. 
*J contestarle negativamente A l f r e -
• i Robustiano se o f r e c i ó a cobrar-
2 J en efecto lo c o b r ó q u e d á n d o s e 
m bu Importe. 
•I activo ogente de la J u d i c i a l , se 
Palero, detuvo a l Robust iano, 
w ingresó en el v i v a c 
D r . J o s é R . C a n o 
ABOGAiX.' Y NOTAAJC-
R A M O N M A R T I V I V E R O 
T 
L O R E N Z O B A T L L E G 0 M E 2 
A B O G A D O S 
C a m p a n a r i o , 1 0 4 . — T e l A - 7 1 4 9 . 
o 7148 24 a i 
T R O - P A U L A " 
Se i n v i t a J todos los s e ñ o r e s al* 
t ' ^ k T 1 ud01?lcllÍ0 y le P r e p n t ó ! tnacenistas d e m a t e r i a l e s d e c o n * - ; 
" j a nabía hecho efectivo un cheque! . , r i » » • 
i r u c c i o n y erec tos e l é c t r i c o s , y a 1 
lodos los s e ñ o r e s d u e ñ o s de f e r r é - ; 
t e r í a p a r a q u e c o o p e r e n a la r e e d i -
t i c a c i ó n y r e p a r a c i o n e s q u e u r g e n -
temente neces i ta e l 
H O S P I T A L D E P A U L A 
A v i s e n sus d o n a t i v o s a l I - Ü 9 3 61 
a l ('.omite E j e c u t i v o : A - 2 6 2 4 . 
I N D . 1S O c t m y t 
L O S E M P R E S A R I O S D E L A I S L A S O L I C I T A N D E S A N T O S Y A R -
T I G A S L A E X H I B I C I O N D E " L O S C U A T R O J I N E T E S 
D E L A P O C A L I P S I S " 
L a g r a n d i o s a p e l í c u l a s e p o n d r á , s i m u l t á n e a m e n t e , e n l a H a b a n a y e n M a t a n z a s . — S u 
p r i m e r a e x h i b i c i ó n s e r á e l d í a 4 e n l a s t a n d a s 5 y c u a r t o y 9 y m e d i a e n e l T e a -
t r o " C a p i t o l i o " y e n e l " V e l a s c o " d e M a t a n z a s . 
r 
C A R G A M E N T O S p B A Z U C A R E S 
L a casa de L y k e s B r o s tiene lo/ 
siguientes fletamentos de a z ú c a r e s : 
e l vapor A s l a n g H a a l a n d t o m a r á 21 
mi l sacos; e l vapor Tordenskjo ld to-
m a r á 35.0000 sacos; el H a l l b j e e r g 
t o m a r á en C a l b a r l é n 80.000 sacos, 
e l L a k e E l e n t o m a r á en Clenfuegos 
16,500 sacos, el Ofuku M a r u toma-
rá 60.000 sacos y a d e m á s l l e g a r á n 
los vapores T u d o r Pr ince , T u r h i s t a n 
y Mambassa que t o m a r á cada ano 
45,000 sacos. E s t o s tres ú l t i m o s p a -
r a E u r o p a . 
C H A U F F E U R A P R O V E C H A D O 
En casa del s e ñ o r J o s é Alehahao w vi^i DCUU1 d USO A.J 
"^no de Paseo de Mart i 93 se pre 
J*10 el chauffeur J o s é G ó m e z P a -
Tj»* Pid iéndole le diera trabajo co-
S O M B R E R O K N O X 
E s e l q u e u s a n todos los e l egantes . 
" L A A M E R I C A " 
| * ofrece u n i n m e n s o sur t ido e n s o m b r e r o s d e c a s t o r , m u y 
a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
N O D E J E D E V I S I T A R E S T A C A S A . 
0 ' R E I L L Y , 8 5 . 
• a 1S<L-I 
C A M I O N " M A G K " 5 ' ^ T o n e l a d a s 
C o m p l e t a m e n t e r e c o n s t r u i d o 
C u a l q u i e r p r u e b a . G a r a n t i z a d o 
S e s a c r i f i c a a l c o n t a d o p o r 
$ 3 . 5 0 0 o o 
W A f l I A G E N i R A L D E A U I O S Y B I O T O R E S 
M a r i n a 2 t e l . A - 6 9 S 8 
r • 
Apuntes a l l á p i z , de cosas y person ajes de l a p r i m e r a par te de la g r a n diosa p e l í c u l a " L o s C u a t r o J inetes 
l e í Apocal ips is" que e s t r e n a r á n 8a ntos y Ar t igas en el T e a t r o Capi to Uo el p r ó x i m o d ia cuatro de enero, 
en las tandas de cinco y media y nuevo y 
E l renombre alcanzado por l a 
grandiosa p e l í c u l a " L o s cuatro Jine-
tes del Apocal ipsis" y l a populari -
dad Inmensa de la novela de B l a s -
co Ibáf iez de que h a sido sacada, 
h a fructif icado en u n a constante so-
l ic i tud de los elementos m á s val io-
sos de la R e p ú b l i c a , para que sea 
media 
tos y Art igas que concedan e l perml-1 Y , d e s p u é s , en las capitales de 
so de p r o y e c c i ó n . Y ellos, que a iem- provincia , por e l orden de sol ic i tud 
pre han demostrado su deseo de com- hecha por los empresarios de toda l a 
placer a todo el mundo, no han po- I s l a . 
dido sustraerse y han determinado Por l a anterior I n f o r m a c i ó n , e l 
que. mientras " L o s cuatro Jinetes p ú b l i c o se d a r á cuenta del entusiaa-
del Apocalipsis** se exhibe en el tea- mo extraordinario que h a desperta-
tro Capltal io, se haga s i m u l t á n e a - do en la R e p ú b l i c a l a e x h i b i c i ó n de 
C A R G A N D O F R U T A 
P o r camiones del E j é r c i t o f u é s a -
cada ayer del muelle de l a Machina 
toda la f ru ta que estaba a l l í depo-
s i tada . 
P o r l a tarde, los camiones de 
Obras P ú b l i c a s estuvieron extrayen-
do de los muel les de la Machina fo-
r r a j e p a r a e l ganado de ese depar-
tamento . 
C o m e r c o n c u i d a d o 
P a d r e s d e f a m i l i a p r e v e n i d o s 
Padres que vela crecer vuestros hijos, 
sin daroe cuenta, pobres de sangra 
pá l idos , ojerosos, con las orejas t r a n a 
paren tes, que van - a p r o x i m á n d o s e l 
la terrible tubercnlosla. Dadles uno* 
frascos ds íUpofos f l tos Salud, y a t e 
pocos d ías el sonrosado color ds s a i 
mejil las pro J a m a r á las virtudes 
especlfloo. Unico aprobado por l a Real 
Academia de Medicina da Baroeloaa, 
29 afioa de crecientes é x i t o s . A l c o a » 
p - t r el frasco deben Ajares si « a b 
etiqueta exterior, con tinta raja, s< 
les Hipofosfitos Salud. 
De venta m las principales 
d a s y d r o g u e r í a s . 
A1L 
A l estfimag''. flrgnn»» tan *xlg«nt« 
y prosáleo, so le debo poner macho cui-
dado para no correr pelicros de muerte. 
SI usted no come te mnere de bambro. 
Esto lo dijo anterlormerte Perogrollo. Y 
si como usted con exceso so pesca pro-
bablemente una apoplejría fulminante buen surtido de BU preparado p u 
« S O R P R E N D E N T T 
Cao nao, Clenfuegos JPmclo S de 
1913. 
S e ñ o r Doctor A r t u r o O. Bosque 
H a b a n a . 
Muy s e ü o r m í o : 
Con mucho gusto complaaco a T a -
r i oa amigos m í o s , que quieren por 
m i conducto, hacer l legar a usted s u 
agradecimiento por la pronta c u r a -
c i ó n obtenida con su precioso prepa-
rado de "Pepsina y Ruibarbo ," que 
d e s p u é s ds haber probado con Tartos 
preparados que dicen curan el e s t ó -
mago, s in haber obtenido resul tada 
alguno. 
E n este poblado tenemos a l doctor 
J o s é S u á r e z del V i l l a r , que es uno 
de los m é d i c o s que m á s la recetan y 
me dice que sus resultados son s e r ' 
prendentes. T o siempre tengo u n 
que la va a contar al barrio del Sur. en 
viaja sin retomo. 
Hay personas que ae atiborran, pen-
sando que no so debo «nardar para ma-
raña lo que se puedo cou.er boy. pero el 
mayor peligro do la comida esta en ha-
cerla deniasiAdo aprisa. 
Los médicor, de Chicago declaran que 
la mitad por lo menos oe los sulddlns 
que so registran en dlcl'a dudad, son 
debidos a la deplorable costumbre do 
almorzar do prisa. Sorfa los doctores 
citados, esa proclpitacidn ea las comi-
das hace que las aigcs.-ionea sean Im-
perfectas, lo que al fia y a la postro lle-
ga a arruinar el alaterna nervioso. L a s 
consecnenclaa do oso estado neoropá-
tico son la delgados, la taita da volun-
tad para el trabajo. los trastornos men-
tales manifestados en diversas formas 
y que indofectlblemonta termina en el 
suicidio. 
Como se ve, no debe comer de pri-
sa, y para ayudar a la dfgestldr. ea re-
comendable de tener sl-nr.pre a la mano 
un frasco d» Salrltao, tas os do lo mAs 
beneficioso e:i esa dolencia. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I -
V E R S I D A D 
G a r g a n t a , N a n z y O í d o s , 
P r a d o . 3 8 : ^ 12 a 3 . 
cada día se vende m á s . 
D e esta car ta puede hacer e l uso 
que m á s le plazca. 
R e c o n ó z c a m e como amigo y m a a r 
de como guste a S. 8.. Q. B . S. M . 
( F d o . ) R a f a e l L e d ó n J i m é n e a . 
L o s curados son los siguientes^ 
Ale jandro Oieda . 
Pau l ino P é r e z . 
A g u s t í n Crespo. 
P r ó s p e r o B e r m ú d S K 
C á n d i d o D í a z . 
Y muchos que los conoseo ds r ía* 
t a . 
I d 89 
-2 9 3d-30 
nrovectada la admirable obra cine- | mente lo mismo en otros teatros del la m á s grandiosa y notable p e l í c u l a 
^ y / j _ I x j S ~ . ioa Tná» imnnrtan- Interior, empezando por el "Velas - del s ig lo . 
^ r t i n F . P d l a y C o m p a ñ í a 
í T E R E Y , 21 Y 23. A P A R T A D O l í o . 141. 
H A B A N A . 
u ^ O n ^ x * 1 5 ^ g a n d e s cantidades en toda clase de a r t í c u l o s de H I L O 
D l > t í l ^ I^ooe í s en tc s de l iquidaciones o dejes de cuenta. Pagos 
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m a t o g r á f i c a en las m á s importan 
jtes ciudades de la I s l a . 
Constantemente e s t á n recibiendo 
' los s e ñ o r e s Santos y Art igas , afor-
tunados concesionarios de " L o s cua 
tro Jinetes del Apocalipsis", telegra-
mas y sartas e n los que se les pide 
permiso para l a e x h i b i c i ó n de l a ma-
Irav l l losa p e l í c u l a , en numerosas lo-
calidades del In ter ior . 
Desde Santiago de C u b a y desde 
Matanzas, dist inguidas personal lda-
t i l  
co", de Matanzas, en a t e n c i ó n de que Fe l i c i tamos a los s e ñ o r e s Santos I 
numerosas damas de la m á s a l ta so- 7 Art igas , porque sus esfuerzos en 1 
ciedad de la c iudad de los dos r í o s , darnos a conocer las m á s altas no- i 
se han dirigido pidiendo la p r i m a c í a vedados del C i n e m a t ó g r a f o , no son ¡ 
de e x h i b i c i ó n para cuando fuera po- v a l d í o s ; y, porque el d ía cuatro de I 
slble, d e s p u é s del estreno de la m a - enero, fecha del estreno de l a m a r á - | 
ravil'losa c inta en el teatro C a p i t o - ; vi l losa p r o d u c c i ó n , t e n d r á lleno re - ¡ 
lio, de esta c a p i t a l . 1 besante en s u "Capitol io", si es v e r - ' 
A s í , e l mismo dia del estreno en ' l a d lo que se a f i rma de que la m a - I 
el Capitol io , es decir, el d í a cuatro 1 ?oría de las localidades para las ex-
de enero, se e s t r e n a r á t a m b i é n " L o s ! i ibic iones en los tres primeros d í a s . 
l i e s h a n respaldado la p e t i c i ó n do j cuat i o j inetes del Apocal ips is e u e l l a s t á n ya vendidas , 
L o s ampresarios . suplicando a S a n - j teatro Velasco ds M a U n m . | C 1 0 . 5 0 8 
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L a m á q u i n a d e e s c r i b i r i d e a l 
p a r a v i a j a n t e s y p a r t k o l a r e i 
P e s a S - M l i b r a s . 
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\ y Emergencias 
mero Uno. 
s s x . 
y 
h o s p i t a x , 
del Hospital Nfl. 
Es p e c i a u s t a e h v í a s T r » n r a -n a s y enfermedades venéreas C la . 
: toscopla y cateterismo de ios uréteres 
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C a d a cual a r r i m a el ascua a bu 
sard ina . 
L o s p e r i ó d i c o s de o p o s i c i ó n cantan 
victoria , diciendo que lo acordado el 
martes en " K o k o í t o " es, extr ictamen 
te, el programa de reajuste m o r a l y; 
mater ia l por ellos preconizado. 
L o s adictos a l Gobierno dicen que 
esa r e u n i ó n en la f inca del P r e s i -
dente, no supone n i s iquiera u n 
cambio de impresiones, s i n ó una c i ta 
a prohombres de la L i g a para darles 
cuenta de que ha llegado el momen-
to de poner en vigor el ú l t i m o extre-
mo del programa del Gobierno ex-
puesto y delineado hace tiempo. 
Y dice E l D í a a este respecto: 
"No hay en ello, por tanto, lo que 
pomposamente se ha l lamado u n 
"cambio de o r i e n t a c i ó n " , sino que 
por el contrario, se ha persistido en 
el p r o p ó s i t o que d ¿ s d e luego a n i m ó 
a l Gobierno y qfte. como es l ó g i c o , 
ha ido cada vez cobrando mayores 
proporciones. Y lo propio pudiera 
decirse del desistimiento de contra-
tar un e m p r é s t i t o , d e s p u é s de las 
gestiones que se hic ieron para lograr 
su c o n c e r t a c i ó n dentro de condicio-
nes ventajosas y decorosas para C u -
ba. Precisamente en estas columnas 
d e c l a r ó el doctor Alfredo Zayas que 
no sp p r e s t a r í a a u l t imar dicha ope-
r a c i ó n de c r é d i t o si h a b í a en e l la el 
menor asomo de l e s i ó n f inanciera o 
p o l í t i c a para nuestr apequefia R e p ú -
blica. "El e m p r é s t i t o se hubiese acep-
tado, porque en principio era , desde 
luego, conveniente si hubiera con-
venido a Cuba en todos sus aspectos 
y en todas sus fases. Mas, aceptado 
el plan de las grandes y trascenden-
tales e c o n o m í a s , que d e j a r á n supe-
r á v i t en las arcas del Tesoro p ú b l i -
co, una nueva y considerable deu-
da era en cierto modo Innecesaria , y 
por eso hemos tenido la s a t i s f a c c i ó n 
de comunicar a las f inanzas a m e r i -
canas que ya Cuba ha desistido de 
contratar el e m p r é s t i t o y que se en 
cuentra dispuesta a vencer, con sus 
propios recursos, la cr is i s e c o n ó m l - | 
c a . " 
L á s t i m a que estas medidas, "acor- j 
dadas en un principio", no se hayan 
pnesto en e j e c u c i ó n s i n ó cuando el I 
p a í s p a d e c i ó angust ia extrema por j 
los rumores que propalaban Imposl- , 
clones y apremios e x t r a ñ o s , violentos 
y conminatorios. 
Pero lo que importa es que l a a n -
gustia v a de vencida. Se nota en to-
das partes como sedante en los ner-
vios citados de la o p i n i ó n . 
Sea el que prevalece el programa 
del Gobierno o el plan de la oposi-
c i ó n , lo que a todos Interesa es que, 
la normal idad se restablezca y la 
• C A i P O A M O R 
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confianza vue lva a pres idir l a v i d a 
y las actividades de la R e p ú b l i c a . 
P a r a que la s a t i s f a c c i ó n p ú b l i c a 
sea completa parece ser que s e r á 
un hecho, la r e n o v a c i ó n total o par-
c ia l del Gabinete. P a r c i a l fuera me-
j o r ; porque el descontento, a ú n el de 
los elementos m á s d í s c o l o s , no a lean 
za a todos los secretarios y hasta p u -
d i é r a m o s decir que son los menos 
los que han c a í d o en desgracia. 
L o que no es a ú n muy seguro es 
que la r e n o v a c i ó n del Gabinete ten-
ga por mentora la idea una concen- i 
t r a c i ó n de nombres representat ivos ' 
Ce los distintos partidos p o l í t i c o s , 
pues E l D í a , ó r g a n o oficioso del G o -
bierno, a l hablar de este part i cu lar 
se expresa en los siguientes t é r m i -
nos, y es fác i l suponer que traduzca 
p r o p ó s i t o s de a r r i b a : 
í 
"Alrededor, pues, de las di f iculta-
des e c o n ó m i c a s — d i c e — h a girado e l 
cambio de impresiones que se acaba 
de efectuar en la residencia campes-
tre del s e ñ o r Presidente de la R e -
p ú b l i c a , s in que se haya hecho refe-
rencia a la cris is p o l í t i c a , en el sen-
tido de dar entrada en el Gabinete a 
los elementos derrotados en las elec-
ciones ú l t i m a s . E l Jefe del E s t a d o po 
d r á , desde luego, cuando lo juzgue 
conveniente, renovar total o p a r c i a l -
mente su Consejo de Secretarios. P e -
ro no s o b r e v e n d r á la n e g a c i ó n de l a 
v ictor ia que d ió vida en los comicios 
a la s i t u a c i ó n actual , sino que se con-
t i n u a r á gobernando sobre bases de 
consecuencia con los elementos que 
formaron y forman la L i g a Nacio-
n a l . " 
¿ Y forman? E s o no puede asegu-
rarse rotundamente, hasta saber que 
hace en ú l t i m a instancia el Pres iden 
te de la R e p ú b l i c a con la L e y de la 
n o - r e o r g a n i z a c i ó n aprobada por e l 
Congreso. 0 , 
Pero dejemos que los • aconteci-
mientos se produzcan y no anticipe-
mos-los comentarios. 
E s o pertenece a l c a p í t u l o del rea -
juste mora l y a ú n no hemos sabido, 
ni casi entrado, en el e c o n ó m i c o . 
P a r a cuando entremos en este as-
pecto de la s o l u c i ó n de la cr is i s y a 
hay por anticipado, preocupaciones 
m ú l t i p l e s . 
A y e r , en esta mi sma s e c c i ó n , aco-
g í a m o s la m á s a larmante . L a que 
preocupa a las clases y a los I n d i v i -
duos sobre los que el reajuste va a 
caer con pesadumbre pavorosa. 
E s hoy, a ú n no llegado el momen-
to del sacrificio,* y ya la v ida c a r a 
es un problema para muchos, l a m a -
y o r í a del p a í s , casi irresoluble, ¿ q u é 
'no s e r á cuando la pobreza sea obli-
gatoria en un medio t o d a v í a pertur-
bado por las ambiciones desalenta-
das de la guerra y la post-guerra? 
S e d a s d e a c t u a l i d a d a p r e c i o s p o p u l a r e s 
C r e p é s e d a c o l o r e n t e r o 
C r e p é s e d a e s t a m p a d o 
B u r a t o s e d a n e g r o y c o l o r e s " 
P o p l i n n e g r o y c o l o r e s „ . . " 
B u r a t o n e g r o y c o l o r e s M 
C r e p é georget te e n s e s e n t a c o l o r e s " 
J e r s e y de s e d a n e g r o y co lores 
C r e p é d e C h i n a n e g r o y c o l o r e s ** 
B u r a t o s e d a s a t i n a d o , n e g r o y co lores M 
M e s a l i n a n e g r a y c o l o r e s " 
T a f e t á n n e g r o y c o l o r e s 
C h a r r o e u s e n e g r o y c o l o r e s , . . . . " 
C h a n t u n g n e g r o y c o l o r e s . . . . * ' 
C r e p é georget te e s t a m p a d o . " 
T a f e t á n a c u a d r o s . " 
F o u l a r e s e s t a m p a d o s " 
C h a r m e u s e f r a n c é s n e g r o y c o l o r e s . 
C r e p é C a n t ó n e n los c o l o r e s p r u s i a , b r o w n y n e g r o . . . " 
C r e p é c a n t ó n n e g r o y c o l o r e s ** 
C h a r m e u s e c l a s e e x t r a . . , • . . * * 
T e n e m o s e l m e j o r sur t ido ¿ e s e d a s d e F a n t a s í a , b r o -
c a d a s y e s t a m p a d a s , t erc iope los , t i s ú s o r o , p l a t a y 
t o r n a s o l . 
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s i t u a c i ó n actual de nuestro p a í s , 
s i t u a c i ó n de intenso malestar p a r é -
; c e ñ o s que es de absoluta necesidad 
r e a j u s t a r l a o r g a n i z a c i ó n , la estruc-
t u r a de la vida e c o n ó m i c a , a fin de 
que é s t a se facilite para nuestro pue-
I hlo. No es posible mantener los altos 
' precios de las cosas necesarias p a r a 
, l a existencia, como el alojamiento, la 
comida, el vestido, el calzado, las 
medicinas. Todos los precios tienen 
que bajar . E n tiempos p r ó s p e r o s 
bien § s t á que todo suba de precio, 
m á s en tiempos de pobreza, como los 
que corremos, es justo, n a t u r a l y 
conveniente que baje el valor de to-
do. Si esto ú l t i m o no sucediera, si se 
mantuviese el alto precio para las 
cosas indispensables para la vida, o. 
s o b r e v e n d r í a u n a terrible contrao-
Y el Hera ldo do C u b a , tocado de 
la m i s m a p r e o c u p a c i ó n que nosotros, 
escribe ayer en su s e c c i ó n edi tor ia l : 
" Y a que "la Is la de oro" de hace 
tres a ñ o s se ha convertido en " la 
Isla de la pobreza"; ya que los ricos 
se han empobrecido y que los pobres 
han c a í d o en la miser ia ; y a que cen-
tenares, que miles de famil ias , h a n 
perdido sus medios de subsistencia, 
o los ven reducidos considerable-
mente; ya que los capitales no exis-
ten p se han c o n t r a í d o , inmovil izado, 
r e t r a í d o , escondido, porque, llenos 
de terror ante la s i t u a c i ó n , no quie-
ren refaccionar a la agr icu l tura , a la 
indus tr ia , a l comercio; ya que el t r a -
bajo no encuetitra tarea re tr ibu ida; 
y a que miles de hombres cultos h a n 
sido despedidos de los Bancos , de los 
escritorios de negocios, de las ofici-
nas part iculares , de las casas de co-
mercio, de las f á b r i c a s * y a que l a 
miser ia o la pobreza se extiende por 
todo el p a í s ; ya que hay apuros, ago-
bios, en las clases acomodadas y sol-
ventes, y crueles privaciones y a n -
gustiosas estrecheces en las clases 
media y populares; y a que esta es l a 
U n R e g a l o 
s i e m p r e a p o r t a 
e s l a m e j o r 
c l ó n en el consumo, o un estado de 
á n i m o muy peligroso para e l orden 
p ú b l i c o . A los pueblos, como a los 
hombres en part icular , no se les de-
be desesperar. "No a u m e n t é i s l a 
a f l i c c i ó n del afligido", dicen los L i -
bros Santos del Cr i s t ian i smo." 
No basta remediar; es necesario 
prevenir. 
Porque, como d e c í a m o s ayer : l a 
s o l u c i ó n de empobrecer a l p a í s debe 
considerarse como c ircunstanc ia l ; y, 
como permanente, en cambio, la lec-
c i ó n de las causas que a estas mise-
rias han conducido. 
A s í dentro de las medidas c i rcuns-
tanciales, y para que ellas sean efi-
caces, han de buscarse elementos de 
vida que compensen, o que hagan 
posible l a existencia de los que a l a 
prueba se sometan. 
Porque hasta los pobres, aunque a 
veces parecen ignorarlo los ricos, y 
•Siempre p a r e c é que los ricos nuevos 
lo olvidan, necesitan comer, dormir 
y vestirse. 
T r e s problemas distintos y una 
« o l a dif icultad antes, en y, ¡ f i g ú r e n -
ee has ta q u é ex tremol , d e s p u é s del 
r é a j u s t e . 
m ' P v A N F P s A 
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D e l a P a l o u 
. U n buen acierto la e leccM« » 
i d i l i o alegre, por ío que 5 / * » 
10 viernes de la temporada para solaz de los especiad met« 
ía Pa lou en el nuevo teatro sus d i á l o g o s y situacionpR 0re8 C0li 
Noche de abono. 
L a de hoy en la Comedia. 
U l t i m í 
de M a r í  
de la calle de Animas . T e n d r á n t é r m i n o m a ñ a n » i 
Se p o n d r á en escena E l genio -ías a r i s t o c r á t i c a s de los aáh ^ ^ 
« l e g r e , obre de los hermanos Quinte- ¡ M a t i n é e el domingo liaD*do«. 
ro, muy chistosa, d i v e r t i d í s i m a . I Y el lunes beneficio da u n . 
i» "ale 
D í a d e m o d a 
. T r i a n ó n , en Ria l to y en el C I n . Mart í . 
E n su favorito viernes. 
E l cartel anuncia la r e p o s i c i ó n es- i "'ílalto. 
c é n i c a de A r c o I r i s , obra de Mario i U n a nueva cinta. 
V i t o r i a en c o l a b o r a c i ó n con Eugenio E s la que con el t í tu lo d 
Velasco, que tanto g u s t ó siempre por \ n i a n t e e interpretada por la 5D 
su m ú s i c a , por su asunto y, en una Me actr iz Mercedes Brirnone n0t*" 
palabra , por su b e l l í s i m a presenta- ! s a r á en las tandas ú l i ima« a* ^ 
c i ó n . j de y de la noche. a* «a tar. 
D í a de moda es t a m b i é n hoy en • Hablo por separado de Trlanfin 
E n e l N a c i o n a l 
Noches de comedia. 
E m p i e z a n hoy en el Nacional . 
U n a temporada, a precios popula-
res, por los art istas que dejaron el 
coliseo de la calle de Consulado, en-
tre otros, l a aplaudida actr iz P i l a r 
B<>rmúdez. 
P a r a esta pr imera f u n c i ó n ha sido 
elegido M a n c h a qu© limpia, dm».. 
en cuatro actos, original de don w 
E c h e g a r a y . on ,0«* 
F i g u r a r á l a obra Treinta años o i 
v ida de un jugador entre las nrrtr^ 
mas representaciones. v»ua. 
F u n c i ó n d iar ia . 
Siempre con cambio de cartsL 
P a y r e t 
Regino. 
E l veterano Regino L ó p e z . 
Se tras lada por una breve tempo-
rada , con toda su hueste, a l teatro 
de P a y r e t 
P a r a la f u n c i ó n in%igural en l a 
noche de hoy se ha combinado e l j feccionado un lujoso vestuario 
programa con la zarzuel i ta Pescan- L a m ú s i c a es de Anckermán». 
do marido, e l estreno de L o s basure- * Y el decorado ae Qomis, 
T r i a n ó n 
ros, e n t r e m é s de Vi l loch, y L » 
c a r r e t a como fin de fiesta. 
, E n esta nueva temporada se dar* 
a conocer una nueva obra de Federi 
co V i l l och con el t í t u l o de L a C a J I ] 
tora'Central para la que se ha con 
A p r o p ó s i t o . 
U n a noyedad m a ñ a n a . 
Tanto en T r i a n ó n como en Olmple 
se p r o y e c t a r á m a ñ a n a la película 
tomada en el Vedado P lay Park da-
rante las tardes del 22 y 26 del coi 
De duelo. 
E s t u v o anoche T r i a n ó n . 
Cerrado estuvo el teatro por una 
desgracia de fami l ia ocurr ida a sus 
d u e ñ o s , los hermanos L ó p e z , Gonza-
lo y E d u a r d o . 
T r i a n ó n sale de su r á p i d a c l a u s u - ' rriente . 
r a hoy, en d í a de moda, ofreciendo I E n e l la aparecen casi todos los 
el estreno de la hermosa cinta P o r n i ñ o s de las m á s distinguidas fa-
l a puerta de l sorviclo, cuya i n t é r p r e - mi l las de l a barriada, 
te pr inc ipal es la gran actr iz Mary V a la c inta tarde y noclm. 
Pickfordf. E n las tandas ú l t i m a s . 
C a p i t o l i o 
De estreno en estreno. 
A s í v a el teatro Capitol io. 
E l de este d ía s e r á B r o a d w a y a r r i -
ba,, B r o a d w a y abajo, p e l í c u l a que es 
c r e a c i ó n de H a r o l d L l y o d , el Mago 
do la R i s a . 
U n portento, por su comicidad 
Inacabable, el s i m p á t i c o actor ame-
1 ricano. 
M á s d e l d í a 
V a en las tandas elegantes, acom. 
p a ñ a d a de l a e x h i b i c i ó n de Río Gran, 
de, colosal c inta d r a m á t i c a de Rose-
m a r y Theby. 
G r a n f u n c i ó n m a ñ a n a , a las onc« 
de l a noche, para esperar el Alio 
Nuevo. 
E s t a r á l l ena de atractivo* 
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M E N T E 
S e l e c t o P r o g r a m a d e C o m e d i a s 
A O A P I T O Í L N O Í Í E S C O 
P o r e l g r a n a c t o r c ó m i c o , 
L a r r y S e m o n 
P E R I Q U E T E B A S E B O L E R O 
y 
P E R I Q U E T E H I J Q D E M A R T I 
p o r e l R e y d e l a risa 
J a m e s A u b r e y 
y 
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E s la Biblioteca Musical que no de-
be faltar en ningún hogar en donde se 
cultiva el bello arte de la Música. 
Contiene escogido y selecto material 
para todo el que toca piano: el mérito 
de esta famosa coleccl6n consiste en 
que ha sido confeccionada en tal for-
ma, que toda persona, desde el prin-
cipiante/ hasta el más competente Pro-
fesor, encontrará, en ella suficiente re-
pertorio que esté al alcance de sus co-
nocimientos, de sus inclinaciones y de 
sus gustos en el ArteT" 
Consta esta valiosa obra de 10 vo-
lúmenes lujosamente encuadernados. E n -
cierra más de 700 selecciones c lás i cas 
compuestas por los m á s famosos mú-
sicos del mundo: contiene material para 
Estudios y piezas especiales para prin-
cipiantes, y es tá dotada de út i l í s imos 
I N D I C E S graduados, y generales, que 
| facilitan encontrar cada piesa, según su 
• grado de dificultad, y también hallar-
i l a por su t í tulo o por el nombre del 
compositor que la escribid. 
¿ H A P R O B A D O V D . 
L A M A N T E Q U I U - * D E 
L A F A S T O M ? 
E S L A M E J O R . 
E S M U Y A G R A D A B L E . 
N O S E P O N E R A N C I A . 
D E P O S I T O P R I N C I P A L ! 
E S P E R A N Z A . 5 . 
T E L E F A - 2 5 5 0 . H A B A N A 
U n concierto. 
A las, cinco de l a tarde. 
Pertenece a las sesiones de m ú s i c a 
de C á m a r a que vienen c e l e b r á n d o s e 
semanalmente en el Conservatorio 
F a l c ó n . 
E n t r e los e s p e c t á c u l o s deportivos 
las carreras en Or ienta l P a r k , loa 
partide* en el F r o n t ó n de la P l a y a y 
l a fiesta vasca de l a noche en el Jal 
A l a i . 
¿ Q u é m á s ? 
U n a boda esta noche. 
A las nueve se celebrará la de 
la s e ñ o r i t a A n a Joanicot y el doctor 
R a ú l A n t ó n en la Parroquia de Jes* 
del Monte. 
E s todo lo del d í a . 
Original modelo O-X. B n toda clase da 
pUlea y colores. 
C 1 0 . 5 0 2 2d-30 l t -30 
D a m a s E e g a n t e i 
7 C u l t a s 
son, s i n d u d a , las qce osan 
e l f i n í s i m o calzado O - K 
fabricado por 
T H E H t H A R T I S T I C C O R P . , 
B r o o k l v n , N. T i r k 
De v c n t i e n Aguila 121 
C a s a O - K 
T e l é f o n o A . 3 6 7 7 
i 
K E R M A l f t 
S u a v e s y S e g u r a s 
Ni su lancha ni su motor se rom-
perán nunca si la máquina qua 
usted tiene es K E R M A T H . por. 
que está libre de toda vibración 
y funciona con extrema suavidad. 
Este ea el secreto da lo confiable 
que son las K E R M A T H y da lo 
económicas que resultas «a el 
(esto de combustible. 
Las máquinas K E R M A T H M 
construyen solamente da 
4 a 40 H.P. y da 4 cilindros • 4 
tiempos. 
o»: $230-?l,630, ea Detroit 
A. i » Balral i* 
Santiago de Cuba. 
Jalma vll lalonra 
I Clenfuegos, Cuba. 
Kennath Manufacturíng Co. 
Detroit, Michigan, E . U J L 
Dirección por cablet 
"KERMATH" 
S O L O P O R |5 M E N S U A L E S 
T h e U n i v c r s i l y S o c í e t y , I n c 
L a g a ñ a s No. 1 1 A . X c L A - 9 0 7 J 
61767 alt. 80d.4y5a 
N O F A L T E H O Y A L A K K P R E -
S E N T A d O X D E L A G R A N R E V I S -
T A " A R C O I R I S " , E N M A R T I 
f o - o p e r a t i v e T r a d í n g C o m p a n y o f C u b a , I n c . 
C O M I S I O N M E R C H A N T S 
Seguimos ofreciendo a precios m á s bajos que loa de costo nuestras 
m e r c a n c í a s . 
E s t a m o s conformes en sacr i f icar nuestras ganancias, lo que desea-
mos es un pronto reajus te . 
E s t a oferta l a hacemos solo por pocos d í a s , s e ñ o r e s detallistas, 
les interesa v is i tar esta c a s a . 
330 gorras de la Vic tor ia , color k a k i , a $ 0 . 2 5 u n a . 
Todos t a m a ñ o s . Muy propia para sport . 
350 docenas Colchas de H o l á n , a $ 8 . 7 5 docena. 
200 Piezas V i c h i I n g l é s , a l istas 36", a $ 0 . 2 2 % y a r d a . 
500 Piezas Holanda A z u l y C r u d a 25" a $ 0 . 1 0 y a r d a . 
200 piezas de 25 yardas C r e a de 15 hilos de 25 a $ 2 . 6 0 . 
200 Piezas de 13% yardas C r e a de 15 hilos de 36 a $ 1 . 9 5 . 
800 Piezas de 20 yardas C r e a de 18 hilos de 36 a $ 3 . 2 0 . 
T e l é f o n o M-1678 T E M P O R A R Y O F F I C E 
C 1 0 . 4 7 1 
San L á z a r o 1G3 
al t 3d-29 
L a S O C I E D A D 
L o s placeres no pueden d i s f ru -
tarse s in s a l u d ; l a mayor parte 
da las veces á é s t a no se atiende á tiempo. 
Teniendo á mano u n torico p a r a los 
nervios qus mejore las condiciones gen-
e r a l a del cuerpo como es el 
C o r d i a l d e C e r e ' i r i n a 
D « l D R . U L R I D I 
que tiene 1a v e n t a j a , qne a l v ^ r i i l a h 
quita el cansancio, aumenta la act iv idad 
y e n e r g í a » , induce a l s u e ñ o , vivifica y 
a legra, mejora e l apetito y d i g e s t i ó n ; y 
contrarresta los excesos t a n frecuentea 
cuando te desea cumplir con las exigen-
cias impuestas por la v ida moderna. 
T H E U L R I C I M E D I C I N E C O 
N E W Y O R K 
Enfrente a la Ettacion Terminal 
GranJ Central 
JA MBS WOODS 
Vice-Presidente y Director Gerenta 
Otros hoteles en New York 
kilo la misma dirección dil Sr. Bowman : 
E l B i l t m o r e 
Enfrente a laTerminal GrandCentral 
H o t e l C o m m o d o r e 
Seor|e W. Sweency, Vice-Pdte. 
Adiunto a la Terminal GrandCentral 
"Baje del tren y vire a la izquierda" 
H o t e l M u r r a y H U I 
Jamei Wooda, Vice-Pdte. 
A nna manzana de la Terminal 
E l A n s o n i a 
Edw. M. Tierney, Vice-Pdte. 
Brnndway y Calle 73 
En el barrio residencial Riveraida 
E L 
B E L M O N T 
" N E W Y O R K , E . U . d e A . 
U n o d e l o s g r a n d e s H o t e l e s 
d e l a P l a z a P e r s h i n ^ 
JOHN Mí E- BowmaM. Preádent» 
Los viajeros do Cuba y 'otros paUet 
hispano-americanos han siempre favo* 
recido al Belmont con su patrocinio. 
Su lujo apacible y conservador a11"̂ * 
especialmente a caballeroa y señoras 
prominentes en el mundo profesional! 
financiero, o comercial. 
E l Belmont tiene fama arquitrctonlc» 
por el sosiego y la belleza de su in-
terior, accesibilidad de sus habita-
ciones y su construcción garantizadaa 
prueba do incendio. 27 pisos. 800 
habitaciones con vista al exterior. To-
das las conveniencias modernas. ^ 
esfuerzo concentrado de una adminis-
tración pen'ta rinde toda clase de 
servicios personales. 
Cerca a los teatros, clubs, bibliotecas, 
exhibiciones de arte, salones de música, 
y a unos pasos de la Quinta Avenida, 
centro de las grandes tiendas de moda. 
Facilidad de comunicación con todas 
las partes de la gran ciudad por medio 
de tranvías al nivel o elevados. Cooa-
xión directa interior con el tranvi» 
subterráneo. 
H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
S a n a t o r i o d d D r . F é r e z - V c f l t o 
P i r a s e i e n s e i c l a s l r a m e i t i . E i f i r n i d a d e s Q e r r l w s | 
B f D t l l B t 
i o a e i t a c o i . c a ü B I t m f o J i l , ^ ü t f o r B B S i c io so l tas i Ber«8xa. 
P I D A C H O C O L A T E " L A G L O R I A 
A 
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E N U C A P I L U D E L O B I S P A D O 
O H 
a\n ruido, sin o s t e n t a c i ó n . 
gn la Int imidad m á s absoluta. 
E s aaí como se ha casado quien 
su» proeias y sus triunfos hizo 
e0nercutir su glorioso nombre de 
ajedrecista en todos los confines d e l , 
in,\o so ha rendido m á s que u n a Tez 
José R a ú l Capablanca . 
Fué ayer. 
Y en honrosa c a p i t u l a c i ó n . 
E n la Capi l la del Palacio E p l s c o - | 
^-j a la» trea de la tarde, se e f e c t u ó 
f. boda del C a m p e ó n Ajedrec i s ta , or-
* lio l e g í t i m o de Cuba , con l a ele-
Sda de su amor y prometida de su 
felicidad, la s e ñ o r i t a G l o r i a Simonl , 
de angelical belleza. 
Hija la dulce f laneé© de la legen- 1 
¿arla t ierra c a m a g ü e y a n a . 
Linda y buena. 
Y en la pr imavera de l a v ida . 
Monseñor Manuel A l e a del Col la -
do, I lustre C a p e l l á n del Colegio (Te 
L a Salle , o f i c ió en la ceremonia, tan 
Interesante en su, sensillez misma. 
E l doctor Manuel V e r a - V e r d u r a , 
Senador de la R e p ú b l i c a , y el doctor 
L u i s E . Muzaurrieta dieron fé del 
acto como testigos por parte de la 
s e ñ o r i t a Simonl. 
A su vez tuvo por testigos C a p a -
blanco al doctor Franc i sco Zayas y 
Alfonso, Secretarlo de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , y al distinguido caballero 
J u a n F . Arguelles . 
Momentos d e s p u é s l levaba un au-
t o m ó v i l hasta la finca Majana , del 
general Fernando F r e y r e de A n d r a -
¿Te, a los s i m p á t i c o s novios. 
AHI, bajo los primeros encantos 
de la luna de miel , s e n t i r á n el goce 
supremo de su felicidad. 
F e l i c i d a d naciente. 
Que les deseo Interminable. 
1 -
0 > 
V i e n d o l o s R e g a l o s 
C O U N T R Y C L U B 
Otra fiesta m á s . 
Para despedida del a ñ o 1921. 
Organizada ha sido para l a noche 
de m a ñ a n a en el Country Club s i -
guiendo una tradic ional costumbre 
¿e 6u historia. 
Habrá comida a la hora reglamen-
taria, s irviéncrose en petltes tablea, 
gegun lo establecido. 
Luego el baile. 
Con la orquesta de la sociedad. 
L a misma del flvo o'elock de los 
gibados y domingos, compuesta de 
profesores americanos, inmejorable 
por su personal y su repertorio. 
E n todo el d ía de hoy, y mediante 
I c iertas formalidades de rigor, po-
d r á n obtener los s e ñ o r e s socios del 
Country Club las invitaciones que 
tengan por conveniente, 
j P a r a todos los detalles relativos a 
la o r g a n i z a c i ó n de esta fiesta se ha 
nombrado un c o m i t é . 
C o m i t é que con Mr. Seeler forman 
el s e ñ o r J o s é A g u s t í n Ariosa , s i m p á -
tico secretario del Country Club , y 
los conocidos j ó v e n e s Jul io Bat i s ta 
y J o s é E m i l i o O b r e g ó n . 
E s t a r á n todos a la entrada 
Desde pr imera hora . 
— L o s rega los d e este a ñ o son 
m a g n í f i c o s — d e c l a r ó l a j o v e n y 
e l egante s e ñ o r a — . T o d o m e h a 
gus tado m u c h o , p e r o e s p e c i a l m e n -
te lo de us tedes , q u e es u n a p r e c i o -
s i d a d . . . U s t e d e s s i e m p r e a c i e r t a n 
c o n lo q u e m á s m e gus ta , c o n lo 
que m á s d e s e o . . . 
i T i e n e n e l d o n d e a d i v i n a r m i s 
i d e a s . . . . ¡ P o r a lgo s o m o s t e m -
• p e r a m e n t o s a f í n e s , e s p í r i t u s h e r -
m a n o s , c o m o nos d e c í a e l j o v e n 
p o e t a n i c a r a g ü e n s e q u e nos p r e -
. s e n t ó M a s s a g u e r ! . . . 
T o d a s r í e n . L a s e ñ o r a r e a n u d ó : 
— ¡ M i r e n q u é p a ñ u e l o s t an bo-
ni tos , p r i m o r o s a m e n t e b o r d a d o s , 
c o n m i s i n i c i a l e s ! 
— ¡ P r e c i o s o s ! T e los m a n d ó 
L u i s a , ¿ n o ? E s t a b a a y e r e n £ 1 E n -
c a n t o e s c o g i é n d o l o s , y p e n s é que 
s e r í a n p a r a t i . . . 
— E n e fec to , de a l l í son . E s 
c u r i o s o . T o d o , a b s o l u t a m e n t e to-
d o lo que m e h a n r e g a l a d o es de 
E l E n c a n t o . P o r eso todo es tan 
f ino , tan d e l i c a d o , tan c h i c . . . 
E L B A I L E D E L 5 D E E N E R O 
S a n M a n u e l 
Entre las fiestas de 1922, 
De las primeras . 
Un gran baile infanti l , en el roof 
del hotel P l a z a , para dedicar sus pro-
ductos al Bando de Piedad de C u b a . 
l iniciativa generosa del doctor 
Andrés Segura y C a b r e r a que h a en-
contrado, como era de esperar, l a 
más favorable de las acogidas. 
E l baile s e r á por la tarde, de dos 
a seis, rodeado de m ú l t i p l a s a l ic ien-
No es de trajes . 
N i tampoco de disfraz. 
L o s n i ñ o s i r á n sencil lamente de 
sa la , s in lujo, sin o s t e n t a c i ó n , en ar -
m o n í a con el c a r á c t e r b e n é f i c o de l a 
fiesta. 
E n la carpeta del P l a z a y lo mis -
mo en los almacenes do E l E n c a n t o 
se han puesto de venta los billetes de 
entrada. 
C o s t a r á n un peso. 
P o r persona. 
E L T E A T R O I M P E R I O 
Cambio de nombre, 
A la vez que de e s p e c t á c u l o . 
V a a operarse é s t o en el moderno 
y céntrico coliseo de Consulado 116, 
E l que f u é Teatro de La Comedia, 
toiuarte u n tiempo del actor Ale -
jandro Garr ido , pasa a ser a h o r a el 
Teatro Imperio, 
Abre m a ñ a n a sus puertas bajo l a 
dirección del s e ñ o r J o s é F , C a s a s ú a , 
persona entendida en asuntos teatra-
les, para u n a gran temporada dnft-
matográfica. 
Se ha elegido p a r a tnangur ar l a 
la qn» Iteva por t í t u l o E l pmelo de 
tma m u j e r , de l a marca F o x , que 
s e r á destinada a las tandas elegan-
tes de l á s cinco y cuarto de la tardo 
y nueve y media de la noche. 
E s bu I n t é r p r e t e P e a r l White . 
U n a estrel la del cine, 
Nuevas y recreativas p e l í c u l a s se 
e x h i b i r á n t a m b i é n m a ñ a n a en las 
tandas de las seis y media, siete y 
media y ocho y media de la noche. 
A estreno por d í a parece ser la di -
visa de la empresa del Teatro Impe-
rio, 
T r i u n f a r á . 
Puede darse por seguro. 
Vina Martin*». 
E n lo m á s p o é t i c o del M a r i e L 
Unavo res taurant a l estilo do loa 
fue loa americanos l l aman un road 
houae y que so I n a u g u r a m a ñ a n a 
frente al que h a b r á de ser «1 parque 
del lugar. 
Su d u e ñ a , ventajosamente conoci-
do de los gunrmctw del T a c h t C l u b , 
• (Ton Mannel R . M a r t í n e z . 
No falta a l l í nada. 
E n absoluto. 
Ha sido montado con todos los 
modernos adelantos y todas las exl-
jencias V U l a Martin*». 
fis p o n d r á de moda. 
TTn "baile m á s . 
Entre las fiestas do m a ñ a n a . 
Organizado por dos maestros do 
nombradla, Saeha Goudtno y B u ge-
n i Bernard, se c e l e b r a r á on el espa-
deso local ¿Pe los entresuelos de P a y -
rst que ocupa l a Sa la Alossorv 
Una orquesta rusa , compuesta do 
•oce profesores, l l e n a r á e l programa 
ÍB loe bailables. 
Orquesta excelente. 
Con un b r í l l a n t o repertorio. 
A las nueve y media do l a noche 
•ará comienzo l a fiesta. 
Gracias por l a I n v i t a c i ó n . 
Db vuelta, 
Una Unda v i a j e r a . 
E s la s e ñ o r i t a Sae» Medina , l a 
t<mtn Ursu l ina , quien t r á s u n a au-
* ^ c l a de seis meses en el Norte e s t á 
de nuevo en su residencia del V e d a -
do. 
A c o m p a ñ a d a de su s e ñ o r a madre, 
^* distinguida dama E n c a r n a c i ó n 
^ b i o de Saez Medina, r e g r e s ó a 
Principios de semana. 
Llegue hasta e l la u n saludo. 
Con mi b i e n v e n i d a 
On d i t . . . 
Sobre otro compromiso. 
Q u e d a r á hoy oficialmente forma-
lizado el de una encantadora s e ñ o r i -
ta que no ha mucho v o l v í a de com-
pletar su e d u c a c i ó n en un gran p lan-
tel de N u e v á Y o r k . 
Su elegido es un joven que m i l i t ó 
on el periodismo como cronista social 
y qno en la actualldajd e s t á Intere-
sado en los asuntos de una empresa 
do Importancia , 
Quede as í la I n c ó g n i t a . 
H a s t a m a ñ a n a . 
C o m o p r o m e t i m o s a y e r , tene-
m o s el gusto de p u b l i c a r u n a l i s ta 
| d e a r t í c u l o s p r o p i o s p a r a rega lo , 
i H e a q u í los i n d i c a d o s p a r a 
: e l las : 
i U n a s o b r e c a m a de m u s e l i n a , 
b o r d a d a , o de p u n t o . U n a de p i -
q u é , b l a n c a o d e c o l o r . U n a de m a -
j l l a f ina . 
U n j u e g o c a m a , b o r d a d o a 
i m a n o , m u y f ino , p a r a c a m a " m e -
j d i o c a m e r a " o " c a m e r a " . 
U n tapete d e e n c a j e o c o n e x -
quis i tos b o r d a d o s . 
U n j u e g o d e m a n t e l , p a r a e l 
j " t é " o p a r a l a c o m i d a . L o s h a y 
b o r d a d o s , en c o l o r e s m u y b o n i -
tos. 
U n a a l f o m b r a d e t erc iope lo , d e 
c o l o r e n t e r o o f l o r e a d a . 
U n p a r de c o r t i n a s de punto , 
c o n v o l a n t e s , o de m a l l a , f inas . 
U n gobe l ino ( l o s t e n e m o s en to-
dos los t a m a ñ o s , y e n g r a n v a r i e -
d a d de " a s u n t o s " ) . 
U n c o j í n b o r d a d o , c o n a p l i c a -
c iones d e f i let , d e m a l l a , d e c l u -
. m e n t ó de a r t í c u l o s de p u n t o de 
s e ñ o r a u n a d i v e r s i d a d inde f in ib l e . 
i D e p u r o hi lo , b l a n c o s y e n co lo -
res , b o r d a d o s a m a n o ( l o m á s f ino 
j y lo m á s n u e v o ) ; d e e n c a j e , en 
¡ c a j a s de u n p a ñ u e l o y d e m e d i a 
d o c e n a . 
U n a c a j i t a de u n c u a r t o de d o -
c e n a de m e d i a s d e s e d a , b l a n c a s , 
n e g r a s y de co lor . 
U n c i n t u r ó n d e f a n t a s í a . 
U n a b a n i c o ( r e n u n c i a m o s a de -
¡ ta l lar los a c a u s a de la g r a n v a -
r i e d a d s ó l o d i remos que h a y c u a n -
to e l m á s d e p u r a d o r e f i n a m i e n t o 
p u e d a e x ' ^ i r . A ñ a d a m o s q u e , c o m o 
j u n a de las " g r a n d e s n o v e d a d e s , " 
, f i g u r a n los a b a n i c o s r e d o n d o s , d e -
i n o m i n a d o s " p e r i c o n e s " ) . 
D e a b a n i c o s p a r a n o v i a s t a m -
b i é n o f r e c e m o s u n r i co s u r t i d o . 
U n c h a i . L o s tenemos d e e n c a j e 
¡ i n g l é s , d e e n c a j e de V e n e c i a , de 
I e n c a j e e s p a ñ o l . Y c o n f leco, b o r d a - j g 
,dbs , m u y f inos. Y d e c u a t r o p u n -
tas , l isos y b o r d a d o s , q u e se p u e -
d e n u s a r c o m o s a l i d a s . 
B o d a 
L a ú l t i m a del a ñ o . 
E s la de Rosar i to Maranto, bel la 
y m u y graciosa vecinita de J e s ú s d«l 
Monte, y el s l m n á t l c o joven A g u s t í n 
de la A c e ñ a y Blanco . 
Se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a las nuevo 
de la noche, en l a parroquia de a q u « -
11a barr iada . 
Boda de amor. 
Que eo nuncio de felicidades. 
n y . . . U n a s a l i d a d e e n c a j e C h a n t i l l y . 
U n sachet s c o n se lectos b o r d a - U n a m a n t i l l a , de las que h a y 
dos , c o n f inos e n c a j e s , c o n a p l i c a - i u n a e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n , 
c i o n e s . . . | U n a p e i n e t a de t e j a , q u e e s t á n 
U n a m a r i n é de l i n ó n o de c r e p é t a n e n b o g a , 
de C h i n a , c o n e n c a j e s y b o r d a c ' í l " 
a m a n o . 
Un s u e ñ o realizado, 
* una esperanza cumplida. 
Esto ha sido para el amigo quo-
ildlslmo R u b é n L ó o e z Miranda,, y su 
^ U a esposa, M a r í a Isabel S u á r e z , 
^ angelical babv que desde la m a -
ñana de ayer l lena de a l e g r í a su 
l^nrto primero de l a venturosa 
''ttilón de esos padrea complacidlsi-
^u felicidad es Inmensa. 
Como la p r e s i n t i e r o n . . . 
De amor. 
Siempre g r i t a s nuevas. 
María del Carmen Iglesias, s e ñ o -
tan gentil como graciosa, b a sido 
J ^ d a en matrimonio por el s e ñ o r 
^orentlno Z a p a t a 
Joven correcto y s i m p á t i c o que 
S ^ a nn alto cargo en la casa A . M. 
' ^ t e y C o m p a ñ í a . 
I Enhorabuena! 
A l concluir. 
U n a nota de duelo. 
B e l l a y buena, cuando todo en tor-
no suyo p a r e c í a colaborar en u n a 
felicidad merecida, baja a l sepulcro 
la s e ñ o r a V i r g i n i a Esp lugas de G u -
t i é r r e z . 
Crue l l a adversidad l a arrebata al 
amor de cinco inocentes cr ia turas 
que quedan clamando por sus c a r i -
cias en l a tristeza del desier+o hogar. 
E r a n sus hermanas la P r i o r a y ^ 
Madre San Antonio del Convento de 
las Ursu l inas . 
L a l loran ineonsolables. 
¡ P o b r e V i r g i n i a ! 
E n r i q u e F O N T A N E L L S . 
U n co ' far , d e los q u e tenemos 
lo ú l t i m o que h a l l egado , c o m o 
de sor t i jas y a r g o l l a s . 
U n v a n i t y d e oro c o n e smal te , 
o u n o de c a r e y p a r a d e n o c h e ( ú l -
t i m a n o v e d a d ) , u n a b o l s a d e p l a t a 
b a ñ a d a en oro , u n a de s e d a c o n 
a r o s d e m a r f i l , o de f a y a f r a n c e -
sa b o r d a d a c o n s e d a L i l i a n a , o 
de s e d a c o m b i n a d a c o n t i s ú , de 
todas las c u a l e s p r e s e n t a m o s los 
ú l t i m o s esti los, e n negro y e n c o -
U n j u e g o de c u a t r o p i e z a s , c o n , , i i ^ 
• i i i l lores , c o n a d o r n o s de p l a t a y p ie -
e n c a j e s y b o r d a d o s . 
U n d e s h a b i l l é de c r e p é de C h i n a , 
c o n e n c a j e s d e v a r i a s c l a s e s . 
U n c u b r e c o r s é de h o l á n de h i -
lo , d e tu l , d e l i n ó n , c o n e n c a j e s f i - i 
n í s i m o s , b o r d a d o a m a n o . 
U n "sa l to de c a m a " d e c r e p é de ! 
C h i n a , c o n b o r d a d o s a m a n o . 
U n a c a m i s a de d í a o de n o c h e , 
d e c r e p é d e C h i n a , f r a n c e s a , c o n , 
b o r d a d o s exqu i s i to s . 
E M I G R A D O S R E V O L U C I O N A -
R I O S C U B A N O S 
\ U n a k i m o n a j a p o n e s a , de s e d a , 
c o n b o r d a d o s t a m b i é n d e s e d a e 
h i lo d e o r o , de las q u e t enemos u n 
i n m e n s o sur t ido . 
i U n a b a t a d e l i n ó n , d e voi le , de 
tu l , b o r d a d a s o c o n e n c a j e s . 
Y , en tre los a r t í c u l o s d e l a n a 
y de e s t a m b r e , d e los que t a n t a 
v a r i e d a d o f r e c e m o s , s w e a t e r s , b u -
f a n d a s — d e estas las h a y d e a s -
t r a k á n y t e r c i o p e l o — , m a n t a s , 
c h a l e s , e s to las , p e l e r i n a s 
C A S A D E H I E R R O 
R E L O J E S D E P U L S E R A 
P33^ s e ñ o r a y c a b a l l e r o , e n 
W o , oro y p l a t i n o , y p l a t i n o 
^ br i l l antes . 
M á q u i n a s d c í a m á s a l t a 
^ i i o a d , a p r e c i o » r e d u c i d o s . 
H I E R R O Y C O M P A Ñ I A , 
S . e n C 
^ i s p o , 6 8 ; y O T t e f l l y , 5 1 
C O N V O C A T O R I A 
De orden del s e ñ o r Presidente do 
esta A s o c i a c i ó n y cumpliendo lo pre-
ceptuado en los a r t í c u l o s n ñ m e r o s 
42, 48 y 49 del C a p í t u l o EX, Reg la -
mento vigente, se convoca por esto 
medio a los s e ñ o r e s asociados para 
la J u n t a General de Elecciones de 
la mitad de la Direct iva Nacional , 
que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domin-
go primero de enero do 1922, en 
nuestro local social J u a n C. Zenea, 
n ú m e r o 176, altos, a las dos de la 
tarde. 
Encarec iendo la m á s puntual as is-
tencia a la hora s e ñ a l a d a . 
H a b a n a , diciembre 28 de 1921. 
J u a n A l i z a r Poyo. 
Secretario de Correspondencia, 
P, B-
- i E N L A S A L A B E E T H O V E N 
! d r a s , o b ien c o n toques de m a r -
j f i l . . . U n a i n f i n i d a d de m o d e l o s 
e l e g a n t í s i m o s q u e p u e d e n a d m i r a r 
^ n el d e p a r t a m e n t o . 
U n o b j e t o d e p l a t a , o d e p o r -
i c e l a n a , o de b i scu i t , o un j u e g o de 
m a n i c u r e , o u n o de cep i l los , en 
e s tuches de p i e l . 
U n a m o t e r a d e cr i s ta l y p l a t a , 
o de p l a t a y e s m a l t e , o a lgo de 
: p e r f u m e r í a ( l o c i o n e s , j a b o n e s , 
¡ e s e n c i a s , p o l v o s . . . ) 
U n a c a j a d e p a ñ u e l o s , d e lo s ! H a n l l egado las m o t a s d e m a r a -
que h a l l a r á e n n u e s t r o d e p a r t a - b ú , de b o l a de j i i eve y de c i n t a . 
P a r a l o s M a n u e l o M a n o l o 
E s tan l a r g a la r e l a c i ó n p r e c e - ' p e c t o a las c a m i s a s d e s e d a , las 
'dente que y a n o q u e d a e s p a c i o p a - c a r t e r a s , los j u e g a s d e p i j a m a y 
r a p u b l i c a r la de los a r t í c u l o s de j d e m á s a r t í c u l o s m a s c u l i n o s 
' r ega lo p a r a "e l lo s" . 
Con el lucimiento de siempre ha 
celebrado en la Sa la Beethoven, du-
rante los d ía s 22 y 23 del corr ien-
te, los e x á m e n e s de prueba de cur-
so la Academia de M ú s i c a dir ig ida 
por la prestigiosa profesora de esta 
E s c u e l a N ormal para Maestras, se-
ñ o r a A s u n c i ó n Garc ía de A r i a s . 
L o a a lumnos dieron relevantes 
pruebas de sus adelantos en e l d i f í -
ci l arte y merecieron las m á s honro-
sas calificaciones del Jurado, com-
puesto de distinguidos profesores, 
entre lo« cualea f iguraban las s e ñ o -
ras R a m o n a S i c a r d ó , T i n a F a r e l l í 
de Bovi y el maestro Arturo B o v l . 
E l tr ibunal f e l i c i t ó especialmente 
D i g a m o s , pues , c o m o s í n t e s i s , 
que tanto en p a ñ u e l o s , c o m o en 
c o r b a t a s , j u e e o s d e p i j a m a , c a m i -
sas de s e d a , ca l ce t ines , c a r t e r a s de 
s e d a y d e p i e l , t i rantes , bas tones , 
p a r a g u a s , e tc . , e t c . , o f r e c e nues tro 
d e p a r t a m e n t o d e c a b a l l e r o s e l m a -
y o r , e l m á s e x t e n s o , e l m á s v a r i a -
d o y se lecto sur t ido . 
¿ Q u e d e s e a u s t e d h a c e r u n r e -
ga lo d e c o r b a t a s ? P u e s p u e d e e le -
g ir , en tre u n a v a r i e d a d i n a c a b a -
b le , unos est i los q u e p o r s u ele-
1 g a n c i a y su c a l i d a d r e p r e s e n t e n 
u n o d e los regalos que m á s es t ime 
todo h o m b r e q u e s e p a ves t i r b ien . 
Y lo m i s m o p o d e m o s d e c i r res-
L a e v o l u c i ó n que se o p e r o en 
el r e g a l o ex ige q u e é s t e s e a , a l p a r 
que f ino y de b u e n gusto , e sen-
c i a l m e n t e ú t i l . 
H e a q u í p o r q u é h o y las cosas 
de ves t i r , o de c a m a , o d e m e s a , 
o d e u s o p e r s o n a l , t i enen p r f e e r e n -
c i a sobre las o t r a s . 
T e r m i n a m o s d e s e a n d o m u c h a s 
f e l i c idades a todos los que c e l e b r a n 
su o n o m á s t i c o e l d í a de S a n M a -
n u e l . 
4 4 
L a C a s a G r a n d e " 
A V E N I D A D E I T A L I A 8 0 ; Y S A N R A F A E L , 3 8 y 4 0 
F R I O N O 
^ a 5 ' e n t i c o y d e 4 < L a F l o r d e T i b e s " B o l í v a r 3 7 , 
« l é f o n o A - 3 8 2 0 , o s c o m o s e d e b e t o m a r e l c a t é . 
a la a lumna de canto s e ñ o r i t a I s a -
bel E l i a s y a l a de piano s e ñ o r i t a 
A s u n c i ó n de A r i a s , por el buen gus-
to y la p e r f e c c i ó n t é c n i c a con que 
interpretaron las obras que t e n í a n 
s e ñ a l a d a s en el p r o g r a m a . 
X O F A L T E H O Y A L A R E P R E -
S E N T A C I O N D E L A G R A N R E V I S -
T A " A R C O I R I S " , E N M A R T I 
Q U E M A D U R A S 
E n la casa de socorros de J e s ú s 
del Monte f u é asistido de graves 
quemaduras Antonio M . G u e r r a , de 
la H a b a n a , de 4 a ñ o s de c á u d , veri» 
no de Porvenir y D. que se c a u s ó 
al caerle encima u n j a r r o de lech j 
hirviendo. 
J U E G O S D E R O P A I N T E R I O R D E S E D A 
A d e m á s d e l a l i q u i d a c i ó n d e p i e z a s sue l tas d e r o p a i n t e r i o r d e s e d a , c u y o s p r e -
nos a n u n c i a m o s e n d í a s p a s a d o s , e s t a m o s r e a l i z a n d o u n d m a g n í f i c a c o l e c c i ó n d e j u e g o s 
interiores f r a n c e s e s h e c h o s y b o r d a d o s a m a n o . T o d o s s o n d e l a m e j o r c a l i d a d de c r e p é 
de C h i n a , v e l o d e s e d a , c h i f f o n o p u n t o , c o n e n c a j e s l e g í t i m o s y va l io sos b o r d a d o s . L o s 
l a y en los s iguientes c o l o r e s : B l a n c o , f lesh , s a l m ó n , b l a n c o y negro c o m b i n a d o , c r e m a y 
i z u l c ie lo . 
d e 
d e 
L o s 
L o s 
L o s d e 
L o s d e 
L o s d e 
P R E C I O S 
$ 6 0 . 0 0 . 
M 7 0 . 0 0 . 
" 1 0 0 . 0 0 . 
" 1 2 5 . 0 0 . 
" 1 7 5 . 0 0 . 
a $ 1 7 . 0 0 
a " 2 2 . 0 0 
a " 3 0 . 0 0 
a " 4 0 . 0 0 
a " 6 0 . 0 0 
B R A S S I E R E S " B I E N - J O L I E " 
A c a b a m o s de r e c i b i r u n e x t e n s o surt ido de b r a s s i e r e s ( a j u s t a d o r e s ) de l a tan a c r e -
d i t a d a m a r c a B i e n J o l í e . H a y todos los est i los y ta l las i m a g i n a b l e s . E l m a t e r i a l d e que e s -
t á n c o n f e c c i o n a d o s es m u y v a r i a d o , los h a y d e j e r s e y d e s e d a , d e p u n t o , d e e n c a j e , s e d a 
b r o c h a d a o l i sa , e tc . D e c a d a est i lo se r e c i b i e r o n e n d o s c o l o r e s , b l a n c o y r o s a , e x -
c e p t u a n d o los d e e n c a j e q u e son b l a n c o s o c r e m a . 
T o d a p e r s o n a d e b u e n g u s t o 
d e b e p a s a r p o r " M A R T T ' y v e r 
E L A R C O I R I S 
i 
L A M O R A T O R I A 
_"- . LOS BANCOS— 
* "LA MEDIDA— 
DEPARTAMENTO OC 
A TW • l« 
t-MO>m"« II \WTA m • imo-oo 
L A E U R O P A 
E S T A M B R E S 
Tenemos el mejor curtido «n cíialea, 
mantas, pelerinas .atnguitos. capas, co-
rr'.'S, boticas, y twearters de sslami re», 
biifandas de lana, (nuevos estilos) c i e -
iy->« dt avestruz, zorro», y capa» de pi«!l, 
> mflos y lanas de tolas cia&^ 
L A Z A R Z U E L A 
N E P T U X O Y C A M P A N A R I O 
C R E P E C A N T O N 
L a Y a r d a | 3 . 5 0 
C h a r m é p r i m e r a . . . . . Í . 8 0 
C h a r m é segunda. . . . 1 . 8 9 
C r e p é de l a C h i n a . . . . 1 . 30 
Jercey 1 . 8 0 
T a f e t á n pr imara 1 . 8 0 
T a f e t á n segunda 1 . 5 0 
Georgett pr imera 1 .80 
Georgett segunda 1 . 1 0 
Mesal ina de p r i m e r a . . . 1 . 60 
Burato de colores. . . . 1 . 40 
Pieles desde dos pesos en ade-
lante . 
S a n I g n a c i o , 8 2 . R . G r a n a d o s 
C 1 0 . 1 9 3 a l t 4d-17 
L o s c o r t e s d e v e s t i d o d e c h a r m e n s e f r a n c é s q u e 
v e n d e " L E P R I N T E M P S ^ ^ M n ^ , p o r $ 1 0 . 0 0 , 
s o n n n a m a r a v i l l a . ¡ E s o s i q u e e s a n a l i q u i d a c i ó n 
d e s e d a s ! 
D E S P A C H A M O S P E D I D O S P O R C O R R E O . 
U L T I M O / 
M O D & L O / 
D r . F . L E Z A 
CXBTTJAKO I>SIi KOSPZTAZ. 
" a C Z R C E D E S " 
Especialista y Cirujano Graduado da 
los Hospitales de New Tork. 
ESTOMAGO B I N T E S T I N O S 
San LAzaro. 288. esquina a Fersev»-
rancia. Teléfono A-1846. De 1 » í. 
C6865 a l t 16d.-« 
E N Q H A P O U Q A M U Z A y R / 
L Q / T l J / M O / M O D E I i J ^ 
e n q r / 
y T A B A ^ O o ^ u r o / 
I j D M f P E ^ t o y ' i 
é ? A N / U R T I D O 
P A R A / E N O R / y y r S I f í g / * 
P A R A 
l E ^ E P Q O t l ^ r B A I L ^ I 
^ R T l D Q j T ULTIMOTMODELO/ 
E M T l / U P A / 0 V ( j A M U Z A / 
\ M \ R a f a e l 1 * : M a b a i 
A P O L I N A R O G A Z O N Y 
c i o . m ^ '6d-29 
i P A G I N A S E I S D I A R I O P E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 d e 1 9 2 1 a -ko l x x x z x 
J T A I P O S Y A P T t ó T A S 
l - t • • 3 
A R C O K I S , L A R E V I S T A F A N T A S T I C A Q U E S E 
I N T E R P R E T A R A H O Y 
E n e l Teatro M a r t í ee interpreta-
rá hoy, por la noche, l a gran r e v l » -
ta fnptAatift» de Eulog io Velasco y 
Mario V i t o r i a , t i tulada A r c o - I r l a , 
" L a obra, que s e r á e s p l é n d i d a m e n -
te presentada, r e ú n e poderosos atrao 
ttvoe. 
T i e n e n ú m e r o s de m ú s i c a insp ira -
dos, alegres y gratos a l o í d o ; escenas 
hermosas, donde las mujeres bellas | 
Y elegantes vestidas con lujo sor-
prendente, juegan i m p o r t a n t í s i m o 
papel; situaciones c ó m i c a s ingenio-
j á m e n t e preparadas; bailables d e , 
m é r i t o extraordinario; decoraciones ¡ 
magnif icas; trajes que valen u n a j 
fortuna; sombreros, abanicos y ador- j 
nos que son verdaderos obras de 
arte . 
E l Ubre h a sido modificado y aho-
r a ofrece novedades i n t e r e s a n t í s i -
mas, y entre é l y l a m ú s i c a hay l a 
necesaria r e l a c i ó n para que l a re -
v is ta resulte, en conjunto, a r m ó n i c a . 
E n l a revis ta muchas veces l a le-
t r a es lo de menos, porque e l p ú b l i -
co v a a l teatro a o í r algunos mor-
oeanz l igeros y agradables, a ver 
mujeres bonitas y trajea elegantes, 
a pasar un rato divertido con esce-
nas sueltas, en muchas ocasiones 
Q ó g i c a s o disparatadas . • 
L o pr inc ipa l en l a clase de rev is -
tas a que pertenece A r c o - I r i s , es l a 
p r e s e n t a c i ó n , y Velasco y Santa 
C r u z , que lo saben bion, porque, co-
mo empresarios, tienen una l a r g a ez-
perioncla, h a n procurado hacer en 
l a obra que se r e p r e s e n t a r á hoy, un 
toar de f o r c é . 
No se h a n detenido ante n i n g ú n 
gasto, por grande que fuera , p a r a 
que l a rev is ta entusiasme por su r i -
queza y esplendidez. 
L a indumentar ia es de aquel las 
que causan sorpresa. Cuando se es-
t r e n ó A r c o - I r i s , los trajes y las p l u -
mas l l amaron poderosamente l a aten-
c i ó n y e l elogio u n á n i m e del p ú b l i c o 
p r e m i ó la magnif icencia de l a obra, 
en l a p r é m i e r e . A h o r a , l a rev is ta 
cuenta con nuevos vestidos de gran 
elegancia, con sombreros y abanicos 
b e l l í s i m o s , con decorado de m u c h í s i -
mo efecto. 
Puede a f i rmarse que se t r a t a de 
u n estreno. 
E n r i q u e t a Pereda , l a gentil bai -
l a r i n a mej icana , e j e c u t a r á con J u l i a 
Berdiales , u n interesante bailable. 
Bi lbao, el c é l e b r e bai lador del g é -
nero flamenco, t o c a r á l a gu i tarra 
y p r e s e n t a r á u n baile de positivo m é -
rito. 
L a Zuffol i c a n t a r á u n couplet nue-
vo que se l l a m a E l Mart i l leo . E s t e 
couplet s e r á a c o m p a ñ a d o por e l p ú -
blico, a quien o b s e q u i a r á l a E m p r e -
sa, a l en trar en e l teatro, con unos 
mart i l l i tos . 
L a reprlse de l a rev i s ta A r c o - I r i s 
s e r á , indudablemente, e l gran acon-
tecimiento teatral de f in de a ñ o . 
Y l a h igh Ufe habanera , que a c u -
de siempre a l coliseo de Dragones 
los viernes de moda, c o l m a r á l a p l a -
t e a . 
P R I N C I P A L D E L A C O M E D I A 
E s t a noche de p o n d r á en escena 
l a comedia de costumbres andaluzas 
E l Genio Alegre , or ig inal de los her-
manos Quintero. 
E s f u n c i ó n de moda y de abone . 
E n la tanda elegante de m a ñ a n a , 
s á b a d o , se r e p r e s e n t a r á u n a de las 
obras que han obtenido m á s b r i l l a n -
te é x i t o en l a t emporada . 
P o r l a noche. L a D a m a de las 
C a m e l i a s . 
• • • 
P A Y R E T 
L a C o m p a ñ í a de Be* 
glno L ó p e z . 
E s t a noche i n a u g u r a en e l rojo 
coliseo eu temporada l a C o m p a ñ í a 
que dirige e l popular actor Regino 
L ó p e z . 
E l programa de l a f u n c i ó n es e l 
s iguiente: 
L a zarzuela en u n acto Pescando 
marido , estreno del e n t r e m é s t i tu-
le do L o s basureros, or ig inal de F e -
derico Vi l loch , d e s e m p e ñ a d o por R e -
gino L ó p e z , Sergio A c e b a l y Otero, 
y L a B a n c a r r o t a . 
E n t r e las obras que se p o n d r á n 
en escena, las m á s aplaudidas del 
repertorio de las huestes de A l h a m -
b i a , f igura l a t i tu lada L a C a r r e t e r a 
C e n t r a l , l e tra do Feder i co V i l l o c h y 
m ú s i c a del maestro A n c k e r m a n n , 
con e s p l é n d i d o decorado de Gomia y 
lujoso ves tuar io . 
L a a c c i ó n de esta interesante 
obra se desarrol la en las seis provin-
cias de l a i s la y en su i n t e r p r e t a c i ó n 
toman parte las s e ñ o r a s J i m é n e c , 
G i l , Becerra , Sorg, V a l e r ó n y T r í a s 
y los s e ñ o r e s R o b r e ñ o , Aceba l , Ote-
ro, D í a z y S a r z o . 
L o s ocho cuadros de esta obra se 
t i tu lan : 
E n el despacho del Jefe; E l V a -
lle de V i ñ a l e s ; E l A b r a del Y u m u -
r í ; E l triunfo del a lcohol ; E l legen-
L O S C U A T R O J I N E T E S D E L A A P O C A L I P S I S 
A d a p t a c i ó n a l c i n e d e l a n o v e l a d e B l a s c o I b á ñ e z 
E n breve, ee e s t r e n a r á en e l T e a -
tro Capitol io , u n a c inta que viene 
precedida de las m á s e n t u s i á s t i c a s 
alabanzas y que es, en real idad, u n a 
intsresante y h e r m o r í s i m a obra de 
ar te . 
E n l a p e l í c u l a , donde se h a n puer-
to a c o n t r i b u c i ó n todos loa modernos 
Vicente Blasco I b á ñ e z , uno de loa 
lite: atoa que h a n alcanzado con su 
labor a r t í s t i c a , mayor renombre y 
m á s provecho en E s p a ñ a y fuera de 
E s p a ñ a . 
E l autor de F l o r ríe Mayo, Se L a 
I t a r r a c a , de A r r o z y T a r t a n a , de C a -
ñ a s y B a r r o s , de L a M a j a Desnuda, 
recursos del c i n e m a t ó g r a f o , se repro- de E n t r e N a r a n j o s y de los Cuentos 
duce de modo admirable , l a famosa 
novela del popular escritor e s p a ñ o l 
To soy e l E m p e r a d o r de l a R l -
{ s a que ¡roade c o r a r p a r a s i e m p r e 
13fl t r i s t eza . 
HAROLD L L O T D . 
H A R O L D L L O Y D 
| S - r á presentado por SANTOS Y 
I A R I C A S , en e l Tea tro CARiTOLiO, 
< en l a c o m i c í s l m a comadla t i tu lada 
B r o a d w a y a r r i b a , 
B r o a d w a y a b a j o 
S e r á e l e s trene en l a s T a n d a s 
e legantes de 5 ^ y 9 y£ e l V i e r -
n e s 30. Vea a H a r o í d Lloyd en 
e s a Obra c o m l c í s . m a y s a le q u i -
t a r á la pena y l a n e u r a s t e n i a 
dorante un a ñ o . 
T e a t r o C A P I T O L I O 
C 1 0 . 5 0 7 ld -30 
L A M U J E R 
X 
( M A D A M E X ) 
P o r P a u l i n a F r e d e r i c k 
L a M u j e r X 
e s lo m á s sent imenta l , lo m i s 
emocionante , e l d í a 4 y 5 e n el 
T e a t r o I M P E R I O 
E X C L U S I V A D B L A 
C u b a n M e d a l F i ^ m C o . 
, C 1 0 . 5 1 5 ld -30 
Valencianos que v a r i ó de o r i e n t a c i ó n 
luego con L a Catedra l y E l In truso , 
hizo en L o s C u a t r o J inetes deü Apo-
calipsis , una obra que h a sido, por 
c ircunstancias que a nadie se escapa-
r á n , aparte del m é r i t o l i terario , co-
mentada y discut ida universalmente . 
B lasco I b á ñ e z es e l novel ista espa-
; fiol que m á s se conoce en e l e z t r a n -
i j e r o . 
H a sido traducido a l I n g l é s , a l 
; f r a n c é s , a l i tal iano 7 a l a l e m á n . S u 
real ismo f u é estudiado por c r í t i c o s 
de todas las latitudes. Pero ú l t i m a -
mente, d e s p u é s de sus ú l t i m a s pro-
1 ducclones relacionadas con la polt-
i t i ca h i spana 7 con l a p o l í t i c a inter-
' nacional , s u nombre h a alcanzado 
verdadera celebridad. 
E n los E s t a d o s Unidos, e l autor 
| de Sonnica, l a Cortesana, c o n q u i s t ó 
u n a popularidad inmensa. 
A l hacer de s u novela una p e l í c u -
la , el gran escritor, valenciano, l a ha 
rodeado de todos los recursos de la 
t é c n i c a e.. el arte c i n e m a t o g r á f i c o 7 
h a procurado presentar la con l a ma-
I 7or propiedad. 
L a Metro Pic tures Corporat ion, 
i que es l a casa editora de l a c inta , 
ha logrado qne su p r o d u c c i ó n res-
ponda perfectamente a lo que e x i g í a 
' el ideal del creador de l a famosa no-
i vela. 
L o s C u a t r o J inetes de l Apocal ipsis 
son, en f i lm, u n a e s p l é n d i d a repro-
d u c c i ó n de l a obra del novelador. 
1 Nada fa l ta e n l a c o m p o s i c i ó n para 
que el conjunto a r t í s t i c o sea propor-
cionado 7 bello. 
E n los Es tados Unidos l a p e l í c u l a 
ha obtenido un m a g n í f i c o é x i t o . 
Santos 7 A r t i g a s la e x h i b i r á n el 
p r ó x i m o d í a dos en el Capitol io , 7 
entonces los aficionados a l cine, po-
1 d r á n comprobar los grandes m é r i t o s 
de esta nueva p r o d u c c i ó n de l a Me-
, t r o . 
J o s é L O P E Z G O L D A R A S . 
* • * 
N A C I O N A L 
Se i n a u g u r a esta noche en e l gran 
coliseo una breve temporada de co-
media . 
R e g i r á n precios populares . 
A c t u a r á la c o m p a ñ í a que hasta 
hace pocos d í a s estuvo en el teatro 
de la Comedia 7 en l a que f iguran 
valiosos elementos, entre ellos la 
aplaudida pr imera actr iz s e ñ o r a P i -
lar B e r m ú d e z . 
PaMi la f u n c i ó n i n a u g u r a l se 
anuncia e l d r a m a en cuatro actos, 
Mancha que l impia , en cu7a inter-
, p r e t a c i ó r f toman parte l a s e ñ o r a P i -
lar B e r m ú d e z , la s e ñ o r a Antonieta 
E f c r i h á , l a s e ñ o r a Corona, la s e ñ o -
ra M a r í a S u á r e z y los s e ñ o r e s Gerar -
do Artecona, Antonio Montalt , L u i s 
E s c r i b á Antonio Rodrigo 7 Alberto 
E c h e v a r r i e t a . 
E n t r e las obras que se anunc ian 
f igura l a t i tulada T r e i n t a a ñ o s o la 
v ida de un jugador . 
T e a t r o N a c i o n a l 
H O Y H O Y D E B U T 
C o m p a ñ í a A L T A C O M E D I A 
P I L 4 R B E R M U D E Z 
S u b i r á a e s c e n a l a o & r a d e D . J o s é E c t i e g a r a y 
M a n c h a q u e L i m p i a 
L U N E T A 8 0 C E N Í X A V O S 
M a ñ a n a : L A P A S I O N A R I A 
T I T O " 
! darlo C a m a g ü e 7 ; L a olvidada B a r a -
(Coa, L a carre tera que p a s a ; E l 
Puerto de Bon ia to . 
C A P I T O L I O * * * 
E n Capitol io e s t á l a > 
fel icidad. 
Y a lo saben los que pasan e l a ñ o 
en pos de e l la s in v e r l a n i en sue-
ñ o s . 
E s t á en Capitol io, a l Picanee de 
todos. 
E l d í a ú l t i m o do a ñ o se c e l e b r a r á 
de un modo muy original en e l tea-
tro de Santos 7 A r t i g a s . 
Se d a r á a l l í una tanda especial 
para los que gustan aguardar e l a ñ o 
en forma divert ida 7 alegre. 
Se c o m p o n d r á la tanda, que em-
p e z a r á a las once de la noche, de pe-
l í c u l a s eminentemente c ó m i c a s 7 de 
variedades por la c o m p a ñ í a del maes 
tro Pastor T o r r e s . 
A las damas que concurran a esa 
f u n c i ó n especial, se les p r o v e e r á de 
las tradicionales uvas de l a D i c h a , 
p a r a que las coman en el momento 
de sonar, en las campanas del tea-
tro, las doce de la noche. 
L a orquesta del Capitol io ameni -
z a r á l a tanda. 
E l enemigo f an tas» 
E s e l t í t u l o de l a serle en quince 
episodios que se es trena hoy en e l 
Capi to l io . 
C i n t a de lo i n á s emocionante 7 
de p r e s e n t a c i ó n 7 argumento inme-
j o r a b l e s . 
Puede a f i rmarse de E l enemigc 
fn tasma que es la mejor p e l í c u l a 
en serle de estos ú l t i m o s t iempos. 
S a n t a C l a u s . 
E l bondadoso 7 gigantesco S a n t a 
C l a u s l l e g ó 7a de lejanas t i erras , 
l lamado por Santos 7 Art igas . 
T a n grande es que ayer c a y ó den-
tro de uno de sus bolsillos Dionisio, 
el gran Dionisio, general manager 
de Capitolio, y luego hubo que sa-
carlo revuelto con los juguetes y mi -
gas de p a n . P a r a evitar e) peligro, 
ahora sale por e l tubo a c ú s t i c o . 
A l l í e s t á Santa Claus , en e l v e s t í -
bulo de Capitolio, cargado de precio-
sos juguetes esperando a los n i ñ o s 
el d í a primero de a ñ o en las mat l -
néeb especiales . 
P r o g r a m a p a r a hoy 
T a n d a s de l a una y media, de las 
cuatro y de las siete y media: estre-
no de la comedia en dos actes P e -
riquete se r í e , estreno del episodio 2 
de E l enemigo fantasma. 
T a n d a de las cinco y cuarto: e l 
interesante d r a m a interpretado por 
R o s e m a r y Theby , t i tulado R í o G r a n -
de . 
T a n d a s de las dos y tres cuartos , 
de las seis 7 media 7 de las ocho 7 
media: estreno del d r a m a Por su 
pa labra de honor, interpretado por 
H a r 7 More7 . 
T a n d a de las nueve 7 med ia : es-
treno del segundo episodio de la se-
rie E l enemigo fantasma, 7 e l d r a -
m a R í o Grande , por R o s e m a r 7 T h e -
b 7 . 
¥ * * 
C O N S E R V A T O R I O F A L C O N 
E s t a noche se c e l e b r a r á en el 
Conservatorio F a l c ó n la v i g é s i m a 
cuar ta s e s i ó n de m ú s i c a de c á m a -
r a , por los notables art is tas Alberto 
F a l c ó n , Cas imiro Zer tucha , Amadeo 
R o l d á n 7 Alberto R o l d á n . 
E l concierto e m p e z a r á a las c in -
co de la tarde . 
E l p r o g r a m a es e l siguiente: 
Cuarteto en Sí Bemol , piano 7 
cuerdas, Weber . — Al legro , Adagio 
| n a non troppo, Menuetto, resto . 
T r í o en F a , C h e v i l l a r d . — Al l e -
gro m o d é r a t e . Al legro molto vlvace. 
Al legro con fuoco. 
E l billete personal para una se-
s i ó n cuesta un peso. 
E l abono personal para todas las 
sesiones del mes, dos pesos. 
Se ha l lan de venta en e l Conser-
vatorio F a l c ó n . 
L a v i g é s i m a q u í n t a s e s i ó n se efec-
I t u a r á el viernes 6 de enero, a las 
1 cinco de l a t a r d e , 
j Con T r í o s de Beethoven-Rubins-
¡ t e i n . 
• * « 
M A R T I 
" A r c o I r i s " 
P a r a esta noche se anunc ia en el 
coliseo de Dragones 7 Zulueta , la 
reprlse de la m a g n í f i c a rev i s ta t i -
tu lada Arco I r i s . 
L a E m p r e s a Velasco, que tiene 
sobradamente acreditado su exquisi-
to gusto 7 su esplendidez, h a gasta-
do cuarenta m i l dol lars en trajes 7 
decoraciones. 
T E & m o F A U S T O 1 T E L A . - 4 . 5 2 r 
S A B A D O 5 1 y D O n i N ^ O 1 ° D E E N E R O 
» y 9 . 4 5 G R A N D 1 0 6 D E S T R E N O 5 y 9 . 4 5 
P E R D O N E N l a P O i m R E D A 
£ l m A ¿ ,yimpAHc«o y popul<a.r <arti^t<a. de l d i n e m A d e m u ^ t n a L 4/*u t a l e r v 
fo y ¿ í u i / t o ¿ i r t ú / t i c o . e n « i r t e p r e c i o s o fo todreames . Ct-iy^iS4 riy*c<mdu/* 
m c x n t i c n e x i «aj e^z-'pedtacior e n c o r u r t e i n t e i n t e r é s \/«e<áL "N/cJ 
5 = Y O I R A Q U E E S L A M E J O R PPODUCCION D E 
W A L L A C E Q E I D 
t m E Q Ü Q f i E R 0 ü £ R T 6 y A M A L I T T L & 
E N E R O 5 E S T R E N O 
t50M<TO ROMANCE 
L E C C l O h E S de A M O R 
POR LA ENCANTADORA 
pp?oxir-vAMe.MT& 
KLICUIA DE CJ&Q LA MfJOR 
GÍÍANE5PK C Z ^ b * PfíOOUCOOH 
cnoctONANTFS jSr*44^ mosatrajica 
KCCnaí> DBOpTnY Pnill'lí 
« E L C H I C U E L O " 
P ® r C B I A 1 L E S ( 
• ' ^ H O Y 
C I N E ' T O R N O S 
' 5 
E n l a s t a n d a s d e l a s 
3 , 5 ^ y 9 ^ 
E X C L U S I V A D E L A C U B A N M E D A L F I L M C o . / n c 
C I N E " M Ü N O I A L " 
( P a r q u e d e T r i l l o ) 
E n f u n c i ó n c o r r i d a 
d e s d e l a s 8 l 4 . 
R I 4 L T 0 
D e s p e d i r á e l a ñ o v i e j o c o n 
u n a e x h i b i c i ó n d e l O h i c u e l o 
e l d í a 3 1 a l a s 1 2 d e l a n o c h e . 
C 1 0 . 4 9 1 ld -29 
L a obra, que ha sido ^ 
mente reformada, tiene n u ^ P l e t a -
meros de m ú s i c a , entre lo" ni-
gura el couplet titulado Él ^ & 
Ileo, cantado por la g e n t ü ¡ i n i ^ 
mica E u g e n i a Zuffoli p Q 
Se recomienda a l púb l i co n„ 
licite de la E m p r e s a su ^ i n e 8<>-
diente mart i l l o . ^ ^ s p o a 
Antonio de Bilbao, el casHr» v 
lador de flameuco, debutará ^ 
baile lleno de originalidad in Dl 
c i ó n por é l efectuada que rnnf, .0Ta 
uno de los m á s grandea t r t S U y ' 
su v ida a r t í s t i c a . «-"unioa * 
Arcos I r i s s e r á un nuevo t r W 
que agregar a los muchos al^o W< 
dos por la E m p r e s a Velasco ^ 
E n l a pr imera secc ión sencilla 
anunc ia L o s Cadetes de la p i8* 
por la tiple E m i l i a Iglesias • ?* 
r í t o n o L l e d ó . ^ ^ J el ba 
N O F A L T E H O Y A L A ~ R r ^ ^ 
S E N T A C I O N D E L A G r I x 
T A " A R C O I R I S " . E N M A R x ^ 
C A M P O A M O R 
V I E R N E S 3 0 , H O Y , V I E R N E S 3 0 
5 - 1 1 4 y 9 -112 T A N D A S E L E G A N T E S 5 -114 y 9-112 
R E P R I S de l a r e g i a p r o d u c c i ó n , j o y a d e l a c ine -
m a t o g r a f í a i t a l i a n a , t i t u l a d a : 
" A L M A S T U R M B U L E N T A S " 
C r e a c i ó n d e l a g e n i a l a r t i s t a 
F R A N C E S C A B E R T I N I 
P A L C O S . $ 3 . 0 0 . M ú s i c a s e l e c t a . L U N E T A S , $ 0 . 6 0 
M a ñ a n a . S A B A D O 3 1 . y D O M I N G O l o . E n e r o 
5 - l | 4 y 9 - l | 2 
" P O R L A P U E R T A . D E L S E R V I C I O " 
O b r a m a e s t r a d e l a s i m p á t i c a 
M A R Y P I C K F O R D 
P A L C O S . $ 3 . 0 0 . L U N E T A S . $ 0 . 6 0 
L U N E S 2 5 -114 y 9 - l | 2 L U N E S 2 
G R A N E S T R E N O E N C U B A 
" ¿ D E B E U N M A R I D O P E R D O N A R ? " 
C r e a c i ó n s u p r e m a de l a g r a n a r l i f a 
M I R I A N C O O P E R 
P A L C O S . $ 3 . 0 0 . L U N E T A S . $ 0 . 6 0 
C 1 0 . 5 0 6 ld-30 
" P a s i ó n o H á d a m e D u - B a r r y " 
L a o b r a m á s g r a n d i o s a q u e s e b a l l e v a d o a l C i n c 
C r e a c i ó n d e P o l a N e s r i 
E l teatro Campoamor nos anun-
c ia para estos dias, e l estreno de la 
subl ime p r o d u c c i ó n que ha sido te-
m a de actual idad en todos los pa í -
ses del mundo: P A S ! O N o H A D A -
M E D U - B A R R Y , la r e c o n s t r u c c i ó n 
de esa p á g i n a h i s t ó r i c a que es e l 
a l m a m i s m a de la F r a n c i a domina-
dora, de la F r a n c i a absolutista que 
cayera un dia, entre feroces gritos 
del populacho, para renacer d i á f a n a 
y p u r a en su nueva era de republ i -
can i smo. 
E l inmenso p o d e r í o de una mujer , 
bel la y j ó v e n , sobre el trono de una 
n a c i ó n a cuyo Soberano logra con-
quistar con la suti leza de su intr iga 
y los encantos de su cuerpo, pasa 
por el lienzo en espectacular derro-
che de lujo, detallando g r á f i c a m e n -
te, aquellas fiestas que pasaron a 
la posteridad, porque eran el reflejo 
de la orgia en que se ahogaba aque-
l la M o n a r q u í a . 
Vino el ans ia de l ibertad de aquel 
pueblo humi l lado . R o m p i ó las ca-
denas que lo apris ionaban y en he-
roica m a r c h a tr iunfa l recorre las ca -
lles de P a r í s . Tiene sed de vengan-
za, tiene sed de sangre en que la-
v a r sus afrentas y escoge como tri 
buto a ese deseo, la vida de aque-
l la mujer que lo h a b í a dominado, 
guiando en l a semi-obscuridad d i 
las c á m a r a s reales, la mano del mo-
narca , que era instrumento de sub 
caprichos de cortesana encumbra-
da . 
L l o r ó la desventurada Du-Barry 
el resultado de aquel la sentencia 
que la condena a perecer en el ca-
ualso, mas su llanto no logra cal-
m a r las iras del populacho que pi-
de su cabeza: E s la venganza de m 
pueblo humil lado que se levanta 
airoso sobre sus d é s p o t a e , clamando 
jus t ic ia , pidiendo l ibertad. Y cae la 
cabeza, en cuyos ojos petrificados 
por la muerte parece aun revivir la 
p a s i ó n que d o m i n ó su corazón. 
Conjunto soberbio, espectáculo 
asombroso, tal es cada escena de 
esta colosal p r o d u c c i ó n , que en bre-
ve s e r á admirada por el público ha-
banero, que ha de desfilar por el 
Teatro Campoamor, durante los diai 
de su p r o y e c c i ó n . 
C 1 0 . 5 0 5 l*1"30 
V I E R N E S 
3 O R I A L T O 
S A B A D O 
3 1 
L a T r a n s o c e á n i c a F i l m , p r e s e n t a e l E s t r e n o e n C u b a d e l a s u b l i m e c i n t a 
M I A M A N T E 
"SI pasas de los cuarenta a ñ o s no pretendas luchas en c o n t r a de una n i ñ a de quince abriles, 
porque esta s iempre te v e n c e r á , e l l a posee l a gentileza, la f rescura , l a inoct ínc ia , que es un tesoro i n -
apreciable . 
I N T E R P R E T A D A P O R L A R E N O M B R A D A A C T R I Z 
L I L I A N A A R D E A 
M I E R C O L E S 4, I N A U G U R A C I O N D E L A G R A N T E M P O R A D A D B " C I N E - G O N C E R T " 
J U E V E S 5, R E A P A R I C I O N de l a g e n t ü a c t r l i del Couplet plegante S A G R A D E L R I O . T O D A S 
L A S S E M A N A S N U E V O S D E B U T S . 
T e a t r o M A R T I 
H o y V I E R N E S H o y 
D I A D E M O D A 
" A R C O I R I S " 
G r a n d i o s a r e v i s t a c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d a . 
M ^ e Y 0 l i b r o . 
D E C O R A D O 
N U E V O 
M U C H A 
F A N T A S I A 
M U C H A 
R I Q U E Z A 
D O L A R S E N 
T R A J E S 
P i d a s u l o c a l i d a d c o n t i e m p o y s o l i c i t e d e l a e m p r e s a 
e l m a r t i l l o p a r a e l n u e v o c o u p l e t " E l M a r t i l l e o . 
V E S T U A R I O 
N U E V O 
M U C H A 
A L E G R I A 
M U C H A S 
M U J E R E S 
4 0 . 0 0 0 
C 1 0 . 6 0 1 
I d - ! » 
i n t e s U CB H D l l 
T e a t r o I m p e r i o 
M a n a g e r : J . E . C a s i s i í s 
Consolado!16 . - . S A B A D O 5 1 D E D I C I E M B R E . - . T e l . * ™ 
I N A U G U R A C I O N d e l a T E M P O R A D A 
P e a r l W h i t c e n " E l P R E C I O D E U N A M ' l l E R 0 
• P r e f e r e n c i a s y " a l c o s J í " 
P r e C l O S ^ í í f j B u t a c a r : feü 
« 3 35 
aocT 
^ 3 5 
A N O L X X X K 
D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 de 1 9 2 1 
E l programa de hoy es muy v a - i 
r l ado . 
E n la tanda de. las siete se pro- I 
y e c t a r á n cintas c ó m i c a s . 
E n la tanda de las ocho, estreno 
de Mariposas, obra en cinco actos 
por la s i m p á t i c a actriz Mae M u r r a v . 
E n la tanda de las nueve, estre-
no de la interesante obra en siete 
actos Sexo, por la gran actriz L u i s a 
G l a u n . 
A las diez, estreno de L a F i e r a 
por George W a l s h . 
Do standas, 20 centavos; f u n c i ó n 
corr ida con cuatro tandas, tre inta 
centavos. 
P A G I N A S I E T E 
F u n c i ó n monstruo 
E l c o n c u r r i d í s i m o teatro V e r d ú n , 
ese coliseo de la calle de Consulado 
que diariamente obtiene ruidosos 
é x i t o s colmando las arcas de la E m -
presa por la enormidad de sus en-
tradas, queriendo obsequiar a l p ú - • 
blico que diariamente lo favorece, • 
con una f u n c i ó n monstuo, por un 
precio m ó d i c o , l levando a su panta- i 
l i a cintas n o t a b i l í s i m a s , ha decidido 
celebrar d icha f u n c i ó n el p r ó x i m o ) 
T O M E 
Apollinarís 
' * R E I N A D E L t S A G U A S D E M E S A 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S : 
t S E E L E R E U L E R C o . , S . A . , Obrapía 58, T e i s . 1-7309 y i l-5397, H a b a n a . 
domingo. 
ganta Claus , e l legendario perso-
-.je de la t r a d i c i ó n pascual , se h a 
Jnostado en el v e s t í b u l o del c ó m o d o 
t elegante Teatro Capitolio, de 
Lutos y Art igas , cargado de jugue-
Sil para los n i ñ o s . 
gantes y Art igas no se olvidan 
Lggea de los n i ñ o s ; y menos en esta 
«portunidad, en Que nuestras cos-
¿inbres establecen el rendimiento 
M un homenaje de c a r i ñ o a l a gente 
nenuda. 
Los centenares de Juguetes que 
¿ gigantón Santa Claus mues tra , 
pQ para los n i ñ o s que asistan a las 
•gtlnées del d ía primero de a ñ o , en 
d Teatro Capitol io; m a t i n é e s que 
p efectuarán en las tandas de l a 
ma y media, de las dos y tres c u a r -
(pj y de las cua tro . 
Todo n iño que concurra a esas 
jindas será obsequiado con un p r l -
aoroso juguete. 
¡¡1 grabado reproduce a l glgan-
0b apostado en e l v e s t í b u l o del C a -
pitolio. 
CAMPOAMOR 
" A l m a s turbulentas", 
por l a B e r t i n l . 
Esta magnifica p r o d u c c i ó n de l a 
¿eomparable t r á g i c a i ta l iana F r a n -
eesca Bertinl ha sido escogida p a r a 
|u tandas de las cinco y cuarto y de 
bs nueve y media en el teatro C a m -
joamor. 
Almas turbulentas es un precioso 
trama abundante en escenas mag-
nificas. 
En las tandas de l a u n a y media , 
de las cuatro, de las seis y media y 
de las ocho y media, se p r o y e c t a r á 
il drama titulado L a frontera de l a 
Imerte, por la notable actriz B e a t r i z 
Hicbelena. 
En los d e m á s turnos se a n u n c i a n 
d episodio 11 de E l sello de S a t a -
ais, el drama L a d r ó n de s í mismo, 
ha comedias E l arte de ser actr iz y 
Tempestad en m a r ca lma y Noveda-
des internacionales n ú m e r o 45. 
. ¥ * * 
ACTUALIDADES 
En la primora tanda senci l la , l a 
• m e l a Viento en popa. 
In segunda, doble, estreno de l a 
rerlsta titulada A ñ o que no h a de 
Tolver, déja lo correr y L a H o s t e r í a 
de! Laurel. 
be prepara el debut de Moreno, e l 
a»jor v e n t r í l o c u o del mundo . 
• • • 
ÜHAMBRA 
Compañía de zarzuela cubana de 
Ajustiln R o d r í g u e z . 
En primera tanda: E l baile de l a 
| En segunda: L a captura de A r r o -
yito. 
En tercera: un gracioso s a í n e t e . 
| Al final de cada tanda, n ú m e r o s 
canto y ba i l e . 
FAUSTO 
[ E n las tandas de las cinco y de 
IJJa nueve y tres cuartos se p a s a r á 
• cinta t i tulada A n a María se v a y 
P*lve, interpretada por la gran a c -
i«» Dorothy G i s h . 
M e exhibirá t a m b i é n en estas t a n -
P l la cinta t i tu lada Buscando un 
pdnero. 
i ^n la tanda de las siete y med ia 
B Pasarán las c intas P a r a m o u n t -
ptazine n ú m e r o 28 y E l aeroplano 
p l Canadá. 
Í « i la tanda do las ocho y media , 
• c i n t a t i tulada Aspirante a estre-
^ Por F r e d Stone. 
fcRDUN * * * 
En el Cine V e r d ú n se exhiben d i a -
¡Jtoente interesantes cintas d r a m á -
* • « 7 c ó m i c a s . 
j * F A L T E H O Y A L A R E P R E -
• & T A C I O N D E L A G R A N R E V I S -
TA " A R C O I R I S " , E N M A R T I 
U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S 
E N M E D I C I N A , D E R E C H O , 
C I E N C I A S , I N D U S T R I A S , E T C . 
E N F E R M E D A D E S D E I.OS NI -
ÑOS ( X R A T A D O D E . ) Obra ea-
crita en alemán por los docto-
res Peer. Finkelstein. Ibrahim, 
Meyer, Moro, Noeggerath, P lr -
quet, Pfaundler y Thlemlch, 
bajo al dirección del doctor E . 
Peer. 
Sexta edición traducida al espa-
ñol por el doctor Francisco 
Tous Biagg-1. 
Edición ilustrada con 213 f i -
guras. 1 grueso tomo en 4o. 
mayor, tela $ 8.00 
T R A T A D O D E F I S I O L O G I A , por 
el doctor E . Gley. 
Segunda edición española tra-
ducida d« la cuarta edición 
francesa por el doctor J . M, 
Bellldo. Edición ilustrada con 
302 figuras en el texto. 
1 grueso tomo ne 4o. mayor, 
pasta española 11.00 
I N S T I T U T E S D E G A I U S . Contie-
ne Integra la reproducción del 
manuscrito de Verona sin cam-
bio ni adición algunfC en latín 
y con innumerables notas de 
Ernesto Dubols, en francés. 
1 tomo en 8o. mayor, holan-
desa francesa i .00 
E L M E N O R E N N U E S T R O D E -
R E C H O , bor el doctor Enrique 
Zarandleta Mlrabent, 
1 tomo en 4o. rúst ica . . . . • J O 
L A L E Y Y L A S E N T E N C I A . 
Orientación acerca de la doc-
trina actual sobre fuentes del 
derecho y aplicación del últ i -
mo, por Hans Reichel. T r a -
ducción directa del alemán, por 
E . Mi ñaña Vlllagrasa. 
1 tomo en 4o. pasta. . . . 1.25 
B R E V I A R I O D E P E N S A M I E N -
TOS. Selecta colección de loa 
m á s célebres pensamientos de 
los m á s grandes pensadores 
antiguos y modernos, prece-
didos de un índice anal í t ico 
y recopilados por al doctor 
Redsan. 
1 tomo en rúst ica 
E L AMIGO. Diá logos interiores 
escritos por Carlos Wagner y 
ú l t imamente traducidos al es-
pañol para Instrucción de la 
Juventud. 
1 tomo en pasta española . . 1.60 
E V A MODERNA. Estudios psico-
lógicos sobre la mujer y su 
educación por el gran penalis-
ta italiano Escipion Sighele. 
Traducción directa del italia-
no por Cristóbal de Castro. 1 
tomo encuadernado 1.60 
E L A L M A D E L NIÍíO. Consejos 
de una madre para la educación 
de los hijos. Ensayos de psico-
logía Infantil por Isabel de 
Oyarzabal. 
1 tomo en rúst ica 0.80 
E N L A C A L L E Y E N L A C A R -
C E L . Jornadas revolucionarlas 
por Marcelino Domingo. 1 tomo 
rúst ica 0.60 
L O S T R E S P R I M E R O S H I S T O -
R I A D O R E S D E C U B A . Repro-
ducción de las Historias de don 
José Martín F é l i x de Arrate, 
don Antonio José Valdés y don 
Ignacio Urrutia y Montoña. 
Edición completamente nueva 
sin manchas ni polilla. 
S tomos en pasta española . . 80.00 
Nota: De esta obra por estar 
completamente agotada solo 
disponemos de un solo ejem-
plar. 
T R A T A D O D E F I S I C A . Por O. 
D. Chwolson. Campo magnét i -
co constante. Segunda parte. 
Tomo 11 de la obra. 
1 tomo en 4o. tela 8.75 
T R A T A D O D E QUIMICA. Con-
tiene las m á s importantes apli-
caciones a las artes, Industria, 
agricultura, medicina, higiene, 
etc. Generalidades y Química 
inorgánica por el doctor Ro-
casolano. Química orgánica por 
el doctor F . Lav i l l a Llorena. 
Tercera edición revisada y au-
mentada. 
1 tomo en 4o. mayor, pasta. 8.00 
A N T O L O G I A G E N E R A L D E 
P O E T A S L I R I C O S F R A N C E -
S E S . Recopi laclén de las me-
jores poes ías de los autores 
franceses que m á s se han dis-
tinguido desde 1391 hasta 1921. 
Traducción en verso castella-
no de Fernando Maristany. 
1 tomo en 4o. rúst ica 1.00 
L O S CAMINOS D E L AMOR. U l -
tima y sugestiva producción 
del doctor Marden. 
1 tomo elegantemente encua-
dernado 1.50 
C U R S O C O M P L E T O D B A J E -
D R E Z , por Manuel Lasker. 
Versión espaflola. 1 tomo. « 8.26 
U B B E B I A " C E R V A N T E S " , 
S E B I C A B D O V E I i O S O 
GaJiano, 62 («sqnlaa a Neptuno).— 
Anartedo 1115.—Teléfono A-495a. 
H A B A N A 
Ind.-29m 
C 1 0 . 5 1 0 ld -30 
E l programa combinado es mag-
n í f i c o . 
E n pr imer t é r m i n o f igura el s i m -
p á t i c o actor H a r o l d L l o y d en L a ca -
sa do fantasmas, y siguen R í a B r u -
na , l a inimitable Za- la-vie , en su 
p r o d u c c i ó n E l Braser i to , Charles 
R a y 
O L I M P I O 
E n las tandas de las cinco y c u a r -
to y de las nueve y cuarto se estre-
na l a c inta t i tulada E l pecado a je -
no, por W i l l i a m F a n v e r s a n . 
A l f inal de estas tandas se pre-
s e n t a f á F u l l e r con m o n ó l o g o s y cr í -
t ica de los prestidigitadores. y Bessie Ber i sca le en la c inta 
E l sendero de la v ir tud, L i l l i a n R i c h I E n l a tanda de las siete y tres 
y H a r r y Wagner en l a obra de gran ' cuartos , f inal de la serie L a s hue-
í n t e n s i d a d d r a m á t i c a t i tulada E l j u - l ias del pulpo, 
ramento de un hombre, y por ú l t i - i x. m 
mo se v e r á t a m b i é n a la s i m p á t i c a R L A L T O 
f igura del Negrito A f r i c a haciendo , E n las tandas de las cinco y c u a r -
derroche de g r a c i a . to y de las nueve y tres cuartos , es- „ 
¿ V e r d a d que es un triunfo l a s e - ' t reno de la grandiosa p r o d u c c i ó n c i - pr^d'uccíón e spec iarTn7e i8*ac tos^ « -
l e c c i ó n de ese programa? Por ello j n e m a t ó g r á f i c a intepetada por la no- tu lada S u s e ñ o r y d u e ñ o , interpreta-
felicitamos a la E m p r e s a y espera- table actr iz L i l i a n a Ardea , t i tu lada I da por la notable actr iz c inemato-
R L A N C O Y M A R T I N E Z Y S U S E S -
T R E N O S 
L o s p r ó x i m o s estrenos que Blanco 
y M a r t í n e z p r e s e n t a r á n a l p ú b l i c o 
habanero en los principales teatros 
de l a capital , son los siguientes: 
L a pr imera p e l í c u l a de la serle 
especial que l leva por t í t u l o E l mer-
cado de las ca lumnias , l a que tiene 
por protagonista a la c é l e b r e actrlx 
Corinne Gri f f l th , s e r á exhibida por 
pr imera vez en Cuba el s á b a d o 31 y 
el lunes 2 de enero . 
E n Campoamor, el s á b a d o 7 y e l 
domingo 8 s e r á exhibida la super-
mos un lleno de esos que dejan re 
cuerdos para entonces poder decir: 
1 V e r d ú n siempre tr iunfante! 
* -¥- * 
M A X I M 
T a n d a de las siete y media: las 
c intas c ó m i c a s E l mensajero y E l 
perrero y l a comedia en dos actos 
Porque a m a b a ! 
T a n d a de las ocho y m e d í a : l a 
gran p r o d u c c i ó n Interpretada por e l 
notable actor Seena Owen, t i tulada 
S u sangre por su amor. 
T a n d a de las nueve y m e d í a : L a 
Es f inge , por A l m a Rubens . 
* ¥ * 
I i A R A 
E n las tandas de l a u n a y de las 
MI amante. > g r á f i c a A l i ce Joyce. 
E n las tandas de las dos, de las L a I s l a de la Tempestad , g r a n -
cuatro, de las seis y media y de l a a ! diosa y emocionante p e l í c u l a que 
ocho y m e d í a , estreno de l a m a g u í - I tiene por I n t é r p r e t e s principales a 
flea c inta por Vio la D a n a , S a l y p í - ¡ dos celebridades de la pantal la . M a r 
mienta. garet L a Motte y W a l l a c e Mac Do-
E n las tandas de la una y de las nald , a los que secundan un grupo 
siete y media. Cíen duros a l mes, 
por T o m Moore. 
• • • 
F O R N O S 
T a n d a s de las tres, de las d n c o 
y cuarto y de las nueve y tres c u a r -
tos: E l C h í c u e l o , notable produc-
c i ó n del celebrado actor C h a r l e s 
C h a p l l n . 
E n las tandas de las dos, de las 
cuatro , de las seis y media y de las 
siete se p r o y e c t a r á n graciosas c i n t a s ' o c h o y media: Madrugada de s a n -
c ó m i c a s . 'gre, por Al lce Joyce . 
E n las tandas de las siete y de ' E n l a tanda de la una , c intas c ó -
las nueve, estreno del j episodio 14 ¡ m i c a s , 
de l a serie por P e a r l Whi te , E l peli- i . * * • 
gro de un secreto. ( L I R A 
E n la tanda de las nueve, la p e l í - | T a n d a de tres a cuatro: l a c inta 
cu la en cinco actos por L u i s a L o v e - ' en cinco actos L o s dos besos ñor críbanos y le enviaremos (^RAT^s una 
i _ 1*1—* - i - i - muestra de " H E M R O D E S T U A R T ' pa-
ra probar su eficacia. L a s A L M O R R A -
NAS es una enfermedad muy peligro-
sa, porque es progresiva y cada día 
de estrel las c i n e m a t o g r á f i c a s de p r i -
mera magnitud, s e r á es trenada e l 
lunes 23 de. enero. 
E n F a u s t o , e l m i é r c o l e s 4 de ene-
ro, se e s t r e n a r á la graciosa comedia 
en cinco actos t i tulada U n a punta-
da a tiempo, de la que es pr inc ipa l 
f igura la be.lla actr iz Gladys Les l i e . 
G R A T I S 
A L O S Q U E S U F R E S D E 
A L M O R R A N A S 
Si usted sufre de A L M O R R A N A S es-
L U X 
L a ú n i c a p r e p a r a c i ó n p a r a l a v a r los t e j idos y e n c a j e ! 
m á s f inos y d e l i c a d o s , los c u a l e s p u e d e n c o n f i a r s e a l j a b ó n L U X 
s in t e m o r a d a ñ a r s e en lo m á ? m í n i m o . 
T W I N K 
E s c a m a s d e j a b ó n L U X c o n c o l o r e s d e t inte . E l ú n i c o j 
m á s e x c e l e n t e m e d i o de p o d e r t e ñ i r e n c a s a t o d a c l a s e d< 
p r e n d a s tanto de ves t i r c o m o d e a d o r n o . 
J A B O N U F E B Ü 0 Y 
I n m e j o r a b l e p a r a e l cut is a s í c o m o t a m b i é n p a r a e l s a r 
p u l l i d o . E l j a b ó n m á s s a l u d a b l e y r e f r e s c a n t e p a r a el b a ñ o . 
J A B O N W E L C 0 M E 
E s p e c i a l m e n t e f a b r i c a d o p a r a e l u s o c o n e l a g u a d e Cu-
b a . R e c o m e n d a d o a las f a m i l i a s d e b u e n gusto y g a r a n t i z a d o a 
s e r s in i g u a l m é r i t o e n e s t a p l a z a p o r sus c u a l i d a d e s c o m o j a -
b ó n d o m é s t i c o . 
M 0 N K E Y B R A N D 
I n d i s p e n s a b l e p a r a l i m p i a r y d a r br i l l o a los utens i l ios d i 
c o c i n a , l o z a y c r i s t a l e r í a . 
L E V E R B R O S L T D . J . R . M U N R 0 , 
P o r t S u n ü g h t T e j a d i l l o , 1 . 
E N C L A N D M - 2 6 3 0 . 
C 10,245 alt 8d 20 
" C o n v o c a t o r i a p a r a E l e c c i o n e s " 
H I J 4 S D E G A L I C I A 
S O C I E D A D D E A S I S T E N C I A S A N I T A R I A 
M U J E R . 
Y P R O T E C C I O N A I A 
Se c i ta por este medio a las s e ñ o r a s s o d a s y socios protectores a la 
J u n t a Genera l de Elecc iones , que se c e l e b r a r á e l vieruea 30 del co-
rriente a las 8 p. m., en los Salones del Centro Gallego. 
V T O . B N O . 
M A N T E L O O R T T S A S , 
P R E S I D E N T E . 
J O S E M E N D E Z P A R I D A , 
S E C R E T A R I O . 
ly. Mientras el diablo r í e . ¡ L i n a Col iney 
E n las tandas de las ocho y de • T a n d a de cuatro a cinco: l a c inta 
30 las diez estreno del d r a m a en cinco en cinco actos Mujer y esposa, por 
actos, por T o m Mix, ittulado E l cho-
fer endiablado. 
• • • 
T R I A N O N 
F u n c i ó n de m o d a . 
E n las tandas de las cinco y c u a r -
to y de las nueve y cuarto se p a s a r á 
l a c inta de Mary P ickford , t i tulada 
P o r la puerta de serv ic io . 
E n l a tanda de las siete y tres 
cuartos. L a n i ñ a precoz, por Olive 
Thomas . 
Al ice B r a d y 
T a n d a de cinco a seis: L a s tena-
empeora. Cada año mueren cientos da 
personas a resultas de varias enferme 
dades que se desarrollan en las A L 
zas humanas , en seis actos, por M a - 1MORRANAS. No importa que su caso 
rio B o n a r d . 
Prec io por toda la m a t i n é e : ve in-
te centavos . 
T a n d a de ocho a nueve: L o s dos 
besos. 
T a n d a de nueve a diez: M u j e r y 
esposa. 
T a n d a de diez a once: L a s tena-
zas humanas . 
sea añejo, reciente, crónico o agudo. Ks 
críbanos hoy mismo. 
C U P O N P A R A M U E S T R A G R A T I S 
Bres. P L A P A O L A B O R A T O R I E S INC. 
1802, Stuart Bldg. St. Louls Mo. U. S. A. 
Muy señores míos : 
S írvanse remitirme una muestra del 
Tratamiento " H E M R O D E S T U A R T " y 
las Informaciones para curar laa A L -
M O R R A N A S absolutañíante G R A T I S . 
Nombre , 
D i r e c c i ó n . . . » 
A L L I G A T O R 
C A I M A N i ^ j l i p i ^ 
L a ú n i c a srrampa que n o r o m p e la» c o r r e a » . 
S e ap l i ca en u n m i n u t o c o n u n mart i l lo , 
c o r r i e n t e y es desmontable . 
Pida folleto descriptivo. 
S-n Rafael 1 2 0 « T U Y A & C o . Habana 
F A B R I C A N T E S : F L E X I B L E S T E E L L A C I N G C P . . C H I C A G O . 
ANUNCIO DE VADIA 
I h e K i m b o 
K I M B O B a j P r e c i o 
D e a c u e r d o c o n la presente s i t u a c i ó n , a c a b a m o s de 
o r d e n a r a nues tra A g e n c i a E x c l u s i v a en C u b a , la r e d u c c i ó n 
de ios p r e c i o s en todos los t ipos d e C a l z a d o Patente K I M B O . 
p a r a C a b a l l e r o s y N i ñ o s . L a r e d u c c i ó n es notable , c o m o j a m á s 
se ha h e c h o otra . S é p a n l o a s í , los que c o n o c e n e l C a l z a d o 
Patente K I M B O 
T H E K I M B O S H O E C O . , B o s t o n , Mass . 
ú n i c a a o e: n o I A E t M C U B A : 
14 
L A B O M B A " 
M A N Z A N A D E G O M E Z . F R E N T E A C A M P O A M O R . T E L E F . A - 2 9 8 9 
H a b a n a , diciembre de 1921. 
E s Indispensable la p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes en curso . 
51232 a l t 24 L y 30 m. 
U N A F A M I L I A M U Y L A R G A 
que se ausenta de esta, cede por l a mi tad de su valor rar io s panteo-
nes y b ó v e d a s , nuevos y usados, p r ó x i m o s a la entrada, cerca del Pan-
t e ó n del Genera l G ó m e z y del de los bomberos y de la C a p i l l a C e n t r a l 
Informa J U A N I U A Ñ E Z , Cal l e 12 n ú m e r o 229, fente a l Cementerio d« 
C o l ó n . M a r m o l e r í a . T e l é f o n o F - 2 5 5 7 . 
C 1 0 . 2 2 9 a l t 5d-18 
D o s p a l a b r a s a l b e l l o s e x o 
Sefioras y Sefioritas: No detespe-
ren ustedes por motiro de su aalnd: no 
se ocupen de los llamado* "achaanea 
de mujeres." pues en realidad existen 
menos de estos achaques de mujeres de 
lo que ustedes se imaginan. Cierto es 
que la mayoría de ustedes padecen, 
tarde o temprano, de dolores en la cin-
tura y caderas, mal bnmor, desvelo, ner-
viosidad, cansancio; y muchas de uste-
des, de mareos, desvanecimientos y do-
lores de cabeia. Otras tienen dificul-
tad con la vejiga, riéndose obligadas a 
vaciaría a cada momento, con frecuen-
cia durante la noche. Interrumpiendo 
asi su descanso. Todo esto es innega-
ble pero, iQué hombre se atreverla a 
regar que *1 también padece de ios 
síntomas que arriba indicamos? y si 
los hombres sufren también de dichos 
síntomas, ¿vamos entonces a decir qt'e 
éllos padecen "achaques de mujeres/" 
Kstn serla ridiculo. L» verdad del ca-
so es que la mavorla de los llamados 
"achaques de ni n Jet es" son en reali-
dad enfermedad*» de los ríñones y cu-
rándose los ríñones serian poc( 
guno los "achaques" que q 
Los rlfiones est&n tan relación 







mujeres" pángale atención a sus rlfio-
nes y en poco tiempo serft usted otra 
persona. Tome una medicina de reco-
nocida eficacia, tome las Pastillas del 
doctor Becker para ios ríñones y ve-
jiga. Bastará que 
algunas semanas. 
han tomado ya con 
torios. Su precio es 
tic-arlos las venden y recouliendan. 
"Mientras mfts pronto las tome 





C A J A D E A H O R R E O S Y B A N C O 
G A L L E G O , S . A . 
De orden del s e ñ o r Director , convoco a los s e ñ o r e s accionistas p a -
r a la j u n t a general ordinar ia que t e n d r á lugar en el local que en el 
Centro Gallego, M a r t í y San J o s é ocupa la Sociedad, el Domingo l o de 
E n e r o del a ñ o entrante a la una de la tarde, y en la cual se d a r á cuen-
ta con el Informe que p r e s e n t a r á el Consejo, relativo a las operaciones 
real izadas en el semestre vencido el 31 de Diciembre del a ñ o en curso 
y se r e s o l v e r á lo d e m á s que determina el a r t í c u l o 63 del Reglamento 
Soc ia l . 
H a b a n a , 80 de Dic iembre de 1 9 2 1 . 
E l Scretario , L d o . J o s é L O P E Z 
C 10476 a l t 10d-30 
C e n t r o G a l l e g o 
S E C C I O N D E O R D E N 
Convenientemente autorizado por l a C O M I S I O N E J E C U T I V A e l 
p r ó x i m o d í a 31 del actual , a las nueve de l a noche, t e n d r á lugar en loa 
salones de fiestas de este Centro un gran baile de p e n s i ó n para los se-
ñ o r e s asociados. . „ , 
E l precio de los billetes de e n t r a d a es de ? 1 . 0 0 el personal y un 
peso c incuenta centavos el f a m i l i a r . , - í 
P a r a tener acceso a l local , se requiere, tanto para los socios del 
Centro Gallego como del As tur iano , a d e m á s del correspondiente billete 
de entrada, l a p r e s e n t a c i ó n del recibo del mes en curso y carnet de 
i d e n t i f i c a c i ó n . 
Se advierte que se h a l l a r á n en vigor todas las disposiciones de 
ó r d e n y comportamiento que regulan actos de tal naturaleza , como asi-
mismo que la S e c c i ó n de Orden se re serva e l derecho de hacer ret irar 
del s a l ó n a todas aquel las personas que crea conveniente, sin que por 
ello haya de dar explicaciones de n i n g ú n g é n e r o . 
H a b a n a , 25 de Dic iembre do 1 9 2 1 . 
Visto Bueno: J o s é P a r d o H c r m l d a Pres idente . — J o s é C a s a l Secre-
tar lo . 
C 10497 l t -29 2d-30 
F O L L E T I N 2 
M . M A R T A N 
i N N U N Z I A T A 
T R A D U C I A A L ESPAÑOL 
Por 
11 R . B L A N C O - B E L M 0 N T E 
I ^ S " » ea u Uirrerfa "Cervantes", de 
> veloso; Galiano, 62, esquina 
a Heptuno 
^ ( C o n t i n ú a . ) 
t^P^f lero muy cercano el Instante 
S t e i ^ 0 " Cifro cauchas esperan-
k e x p l o t a c i ó n de esta gran-
WjjJ ^ ^ b o de tantos afanes y t r a -
• E J V ^ l s l u m b r o el d í a en que hemos 
Htrrf1" TiTir tranquilos y s in pre-
"T^10^^, sobre todo cuando tu sa-
cuando haya lle-
e l cielo nos man-
\ Úriica Par lenta te ha desbe-
ba» , v " * * * ¡^0 importa, a m a d a 
í^-lri' i6811-0 es lo porvenir! A s í 
H » ¡ J * a l e g r í a de que m i t r a -
• l l ^ p «i ú n i c o origen de n u e s t r a 
S ó l o lamento re la t i va -
U ^ e restablezca y 
61 angelito que 
mente t u v iaje a E u r o p a ; acaso h u -
biera sido peor que la cris is espera-
da se desenlazase en este c l ima c r u -
do del C a n a d á ; en cambio, e s t a r á s en 
M i l á n durante los meses f r í o s del 
invierno, al lado de esa amiga que 
a h í te aguarda. Y a h í te enviare, 
a m a d í s i m a m í a , e l dinero que has de 
"Pienso en ti incesantemente, ca-
r i ñ o de mi v ida . ¡ E s t a m o s los dos 
tan solos en el mundo . . . ! A veces 
se me angust ia el c o r a z ó n al pensar 
en la d i s tanc ia que nos separa. ¡ C u á n 
dichoso hubiera sido yo escuchando 
el pr imer vagido de nuestro h i -
jo . . ! Todos los d í a s aguardo a n -
heloso l a feliz notic ia que ha do 
acrecer l a fe l ic idad de nuestra exis-
tencia, y que ha de Infundirme m a -
yores á n i m o s , suponiendo que esto 
sea posible, para t rabajar y rehacer 
nuestra p o s i c i ó n , asegurando lo por-
v e n i r . . . " , X 
T r a n q u i l a , sonriente, l a v i a j e r a 
piensa en el esposo amante y a m a -
do que la aguarda allende el O c é a n o , 
en el esposo con el cua l t o r n a r á a 
reunirse , al cabo de algunos meses, 
para no separarse nunca. E n el j a r -
d í n , a l pie del b a l c ó n , van y vienen 
los criados, disponiendo mesitas a la 
sombra de las acacias . E n la l e j a n í a , 
las pr imeras t intas del c r e p ú s c u l o 
vespertino prestan al paisaje atrac-
tivo solemne. Asc ienden las sombras 
por las laderas de las m o n t a ñ a s ; la 
¡ luz dorada azulea y tiende en la at-
¡ m ó s f e r a como una gasa de Infinita 
transparenc ia . L o s montes m á s p r ó -
Iximos adquieren matices con grada-
ciones del a z u l turquesa a l violeta 
; obscuro, y las Inquietas aguas del 
lago re f le jan los postreros rayos del 
sol. 
U n criado entra a preguntar a la 
s e ñ o r a si desea que le s i r v a n l a comi-
da. No, Susana , no siente apetito; 
s ó l o experimenta necesidad de repo-
so en aquel ambiente tranqui lo , que 
resu l ta deliciosamente f r e s c o . . . 
Pero, poco a poco, observa que el 
bienestar desaparece y que resurge 
el malestar anter ior . Se le desenca-
j a n las f a c c i ó n e s , c o n t r a í d a s por el 
sufr imiento; le asusta verse sola, y 
con mano t r é m u l a oprime el b o t ó n de 
un t i m b r e . . . 
U n a hora d e s p u é s , mientras los 
comensales de la fonda conversaban 
, alegremente en el j a r d í n y mientras 
I los criados s e r v í a n presurosos a los 
( h u é s p e d e s instalados en las mesitas 
a l p ió de los á r b o l e s , la j u v e n i l s e ñ o -
i r a , l a v i a j e r a Inglesa se hal laba mo-
r ibunda. 
ra 
A l pasar, a l a s iguiente m a ñ a n a , 
ante e l "Albergo di F i r e n z e " la s ir-
'vientTs i r l a fttt&ora 4 » A s k a n , o y ó 
a la esposa del fondista que la 11a-
! maba: 
— F r a n c i s c a , venga en seguida; 
iba a enviarle un a v i s o . . . H a y en 
casa u n a v ia jera que l leva el apel l i -
do de la s e ñ o r a de us ted . . . 
— ¿ E l apellido de m i s e ñ o r a . . . ? 
¡ E n t o n c e s es la v iuda del s e ñ o r i t o 
Pablo! ¿ V i e n e con su h i j o . . . ? 
— ¿ C o n su h i j o ? ¡ V á l g a n o s 
Dios . . . ! Dios le ha enviado esta no-
che dos n i ñ a s : una y a h a muerto, 
y l a o tra s ó l o tiene un soplo de v i -
d a . . . Y la pobre madre se v a de 
este mundo sin darse cuenta de lo 
que le o c u r r e . . . 
F r a n c i s c a , sorprendida pr imero y 
a terrada d e s p u é s m o v i ó la cabeza, y 
c o n t e s t ó : 
— P u e s entonces no es la v iuda del 
s e ñ o r i t o Pablo, y me consta que mi 
s e ñ o r a no tiene m á s parientes. 
A pesar de eso, e l apellido es el 
mismo, aun cuando esto no s ignif i -
que que exista parentesco. . . ¿ Q u i e -
re usted entrar a ver la , F r a n c i s -
c a ? 
F r a n c i s c a era muy curiosa y muy 
serv ic ia l . E s t a doble m a n e r a de ser 
se h a b í a extremado por v ir tud de la 
v ida m o n ó t o n a y sol i taria que l leva-
ba desde h a c í a a ñ o s . A d e m á s , l a idea 
de ver a un compatriota, y de poder 
, serle ú t i l , h a b r í a bastado para de-
c id ir la a aceptar la i n v i t a c i ó n . 
I —Compadezco s inceramente a la 
pobre s e ñ o r a — m a n i f e s t ó l a fondls- , 
ta, mientras s u b í a n l a e s c a l e r a — ; I 
pero c o m p r e n d e r á usted lo desagra-
dables y perjudic ia les que resu l tan , 
para u n hotel , acontecimientos de es-
te g é n e r o . 
A b r i ó l a puerta de l a es tancia y 
se a p r e s u r ó a c e r r a r l a , d e s p u é s de 
introducir a l a s i rv ienta . 
E l e s p e c t á c u l o era verdaderamen-
te desgarrador. E n e l lecho agoniza-; 
iba la enferma. L a s pupilas, ya no 
t e n í a n e x p r e s i ó n ; las manos, d i á f a -
nas, se m o v í a n a ú n d é b i l m e n t e , y 
la masa dorada de los cabellos po-
nía m á s de rel ieve l a palidez de las : 
desencajadas facciones. Junto a l le-
cho una enfermera abanicaba a la 
moribunda, p a r a fac i l i tar a ire a 
aquel pecho jadeante, A corta dis-
tancia, contemplando a la paciente ' 
con invo luntar ia c o m p a s i ó n , perma- : 
necia de pie e l m é d i c o . 
V o l v i ó s e hac ia la fondista e h i zo . 
a d e m á n de tomar e l sombrero. 
— E s t á e x p i r a n d o — d i j o — ; m i pre-1 
sencia es i n ú t i l . Is'o puedo hacer n a - i 
da. 
¡ — ¿ Y l a n i ñ a ? 
E l Doctor e n c o g i ó s e de hombros, 
; y F r a n c i s c a , violentamente sobreco-
! gida, s i g u i ó las miradas que e l m é -
I dico y la fondista d i r i g í a n hacia un 
; á n g u l o del aposento. A l l í , en e l s o f á , 
I estaban depositadas las c r ia tur i ta s 
gemelas: l a muerta y la v iva . C a s i no 
h a b r í a sido posible d is t inguir a u n a 
de otra, si manos compasivas no h u -
biesen cubierto de rosas blancas e l 
l ienzo que e n v o l v í a a uno de los 
angelitos. 
— ¡ D i o s m í o ! — b a l b u c i ó l a cr iada , 
juntando Inst int ivamente las manos. 
— ¡ Q u é d e s d i c h a . . . ! ¿ S e sabe de 
d ó n d e procede esta pobre s e ñ o r a . . . ? 
L a fondista, en voz baja , c o m e n z ó 
entonces u n largo relato. H a b l a b a 
bien el f r a n c é s , pero se d e t e n í a u n 
poco para buscar vocablos apropia-
dos, y mezclaba en las frases blandas 
palabras i ta l ianas . Naturalmente , l a 
s e ñ o r a ¡ p o v e r a ! h a b í a dicho q u i é n 
era . Q u e r í a marcharse a l s iguiente 
d í a a Como, y de a l l í a M i l á n , donde 
t e n í a una amiga I n g l e s a . . . E l m a -
rido r e s i d í a en el C a n a d á , y la s e ñ o -
r a se r e u n i r í a con é l en l a pr imavera 
inmediata. Y en vez de r e a l i z a r ese 
p lan, l a pobre v i a j e r a se h a b í a de-
tenido para mor ir . 
E s t a b a agonizando; l a r e s p i r a c i ó n 
era cada vez m á s déb i l . 
— ¿ N o h a n avisado ustedes a u n 
sacerdote? — p r e g u n t ó F r a n c i s c a , 
a c e r c á n d o s e a l lecho. 
— ¡ O h , s í ! H a venido el Rector , 
pero la enferma estaba s in cono-
cimiento. A h o r a vuelve e l P a d r e . . . 
Ca l ladamente e n t r ó u n sacerdote 
anciano. A p r o x i m ó s e a l lecho y bendi-
jo a la moribunda. E s t a , como s i s ó l o 
hubiese aguardado aquel p e r d ó n pos-
trero para abandonar la v ida , s u s p i r ó 
profundamente y q u e d ó s e i n m ó v i l . 
— D e profnndls , c l a m a v i ad te^— 
e x c l a m ó el P á r r o c o . 
L a enfermera c e r r ó piadosamente 
los p á r p a d o s de l a difunta. 
— H a g a el favor de darme el ro-
sar lo que e s t á a h í en la mesa; la se-
ñ o r a e r a c a t ó l i c a — d i j o la enferme-
r a . 
F r a n c i s c a d e p o s i t ó e l rosario en el 
pecho de la muerta . L a s irv ienta ha-
l l á b a s e tan conmovida, que cas i no 
p o d í a hablar . 
— ¿ E s t á n b a u t i z a d a s ? — m u r m u r ó 
a l f in, indicando con mano t r é m u l a a 
las dos cr ia tur i tas depositadas en el 
amplio so fá . 
E l sacerdote i n c l i n ó a f i rmat iva -
mente la cabeza. 
— P u e s é s t a es la m á s afortunada 
— b a l b u c i ó F r a n c i s c a , mirando a la 
n i ñ a muerta . 
A pesar de los muchos a ñ o s que 
l levaba en e l p a í s , F r a n c i s c a com-
p r e n d í a mal el i tal iano, y cas^ no 
e n t e n d i ó el animado d i á l o g o que sos-
tuv ieron el Rec tor y la fondista. 
Sal ieron juntos los interlocutores, 
y cas i en seguida v o l v i ó a entrar so-
l a l a fondista, diciendo: 
— Y a he arreglado todo con e l P a -
dre para los funerales. E l Padre te-
l e g r a f i a r á a l c ó n s u l i n g l é s de M i l á n , 
p r e g u n t á n d o l e si conoce a esta m a -
laventurada s e ñ o r a ; d e s p u é s v e n d r á 
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— ¡ M i r a d el So l en la luna l 
— i b a gritando un zopenco— 
7 todo el mundo a c u d í a , 
curioso, al oir aquello. 
— ¡ M i r a d l o , s í . no es mentiraI 
— é l s e g u í a repitiendo—. 
¡ M i r a d el So l en la l ima! 
— y les mostraba un espejo—. 
Caldo de gallina hizo 
con un pato, d o ñ a B r í g i d a ; 
y aunque parezca imposible, 
la o p e r a c i ó n fué sencil la: 
Antes de matar el pato 
diole un susto y enseguida, 
a l pobrecito, la carne 
«e le puso de gallina. 
Cierta o c a s i ó n un baturro 
• en una taberna dijo; 
— " Y o sé c u á n t o tiempo tiene 
esa botella de vino". 
¿ D e q u é modo?—preguntaron—, 
y el r e s p o n d i ó : "Muy sencillo: 
la arrojo al suelo, se rompe 
y le cuento los a ñ i c o » " . 
¿ C u á n t o s a ñ o s tienes, B r u n o ? 
— p r e g u n t ó l e a Bruno, Blas , 
y él le r e s p o n d i ó : —Ninguno; 
me los he dejado atrás . 
¡ A d i ó s , borrego!—gritaron 
al infortunado A n t ó n — . 
¡ Q u e d a d con Dios, hijos m í o s ! 
— a l instante re spond ió . 
L a vara tiene tres pies; 
pero si bien se repara, 
se observa una cosa r a r a : 
que los pies de don A n d r é s 
son dos y miden la vara . 
Sergio A C E B A L 
D E S A N I D A D A c t i v i d a d e s d e l a C I u b 
P L A N O S P A R A E D I F I C A C I O N E S 
P o r la D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a 
San i tar ia se l ia aprobado los planos 
s iguientes: 
E . P a l m a y O ' F a r r l l l y Vega de 
R i c a r d o P e r i a t ; E n a m o r a d o s , Serra-I 
no y Durege de C r i s t i n a G . de H i -
guera ; F l o r e s , San Leonardo y R o -
d r í g u e z , de Pedro M a r í n , Oeste. F e r -
n á n d e z de Castro y San Antonio, de 
Manue l Soto; Santa T e r e s a y P r i m e -
lles, de Antonio L e ó n ; Jus t i c ia y 
S a n t a F e l i c i a , de Mariano C a n o ; S. 
Ju l io , Reparto Santos S u á r e z , de 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z ; P a z y Zapo-
tes, de I n f a n t e a r Hno . ; Pocito y 15, 
de E l i g i ó Sangroni ; Milagros, Por -
venir y Octava, de R icardo A . C a r -
taya; "Valle y Basarra te n ú m e r o 36, 
de Saturnino G a r c í a ; E . S a r d i ñ a s , 
n ú m e r o 68, de Car los A r n a b a l . 
Se han rechazado Zulueta , de Aso -
c i a c i ó n de R e p ó r t e r s , carece de 15 
por 100 de patio. San Jul io S. 11, 
M 38, de F r a n c i s c o R o d r í g u e z , i n -
frige el a r t í c u l o 54 P . 3; Genera l 
C a r r i l l o n ú m e r o 45; de I saac Stefa-
ni . Infr ige a r t í c u l o 55 P . 1. Cristo 
n ú m e r o 7, de Pedro Quintana, no se 
a c o m p a ñ a planos plantas y cortes. 
Washington B a r r i o A z u l , de F e l i c i -
dad M a r t í n e z , carece f i rma faculta-
tivo. San Pablo n ú m e r o 23, de A v e -
lo y C o m p a ñ í a , carece 33 por 100. 
F e m e n i n o d e C o b a " 
E l domingo p r ó x i m o pasado en el 
local del cine Ing la terra , c e l e b r ó e l 
"Club Femenino de C u b a " j u n t a de 
a f i l iadas . F u é u n a r e u n i ó n por de-
m á s interesantes . Centenares de m u 
jeres del pueblo en su m a y o r í a obre 
ras , a s i s t í a n q u i z á s por pr imera vez 
en su v ida , a una J u n t a de esa n a -
turaleza , l lamadas p a r a hablar les de 
sus necesidades, de sus aspiraciones, 
del deber de unirse unas y otras pa-
r a rea l i zar el honroso ideal de l a so-
l idar idad femenina y obtener las ven-
tajas a que tienen derecho p a r a h a -
cer de su v ida algo mejor que u n 
triste f ardo . • 
E n frases sencil las y sentidas 
les f u é explicada la f inal idad de l a 
r e u n i ó n y las aspiraciones del C lub 
Femenino para el las, por la s e ñ o r a 
P i l a r Jorge de T e l i a , Pres identa del 
Club y por la s e ñ o r i t a I sabe l Delmon-
te Direc tora de a f i l i adas . 
L a s madres que t e n í a n p e q u e ñ u e -
los fueron obsequiadas con frazadas , 
donativos de l a L o g i a " O s i r i s " y la 
anciani ta s e ñ o r a I n é s Hidalgo con 
b e n e p l á c i t o de todas las a l l í r eun i -
das f u é obsequiada por e l C lub con 
una m a g n í f i c a m á q u i n a de coser . 
V a p o r e s C o r r e o s d e l a M a l a R e a l I n g l e s a 
T h e R o y a l M a i l S t e a m P a c k e t 
C o m p a a y 
T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o o 
C o m p a n y 
S a l i d a s m e n s u r e s p a r a V 1 G O , C O R U N A . S A N T A N D E R . M 
P A L U J E , L I V E R P O O L . G A L V E S T O N . C O L O N , puer tos d e l P E R U 
y d e C H I L E , y p o r f e r r o c a r r i l T r a s a n d i n o a B U E N O S A I R E S . 
V a p o r " E S S E Q U I B O " 
S a l d r á e l 10 de E n e r o p a r a C O L O N , p u e r t o s d e l P E R U y d e 
C H I L E . 
V a p o r " V I C T O R I A " * 
E l 18 d e E n e r o , p a r a C O R U Ñ A , S A N T A N D E R . L A P A L L I C E 5 
L I V E R P O O L . 
V a p o r " 0 R I T A , ? 
E l 2 3 d e F e b r e r o , p a r a C O R U N A . S A N T A N D E R . L A P A L L I C E 1 
L I V E R P O O L . 
V a p o r ' { ^ € 0 1 ^ 
E l 2 7 d e F e b r e r o , n a r a C O L O N , y e r t o s de T E R U y de C H I L E . 
V a p o r " O R T E G A " 
E l 1 6 d e M a r z o , p a r a C O R U N A . S A N T A N D E R . L A P A L L I C E y L I -
V E R P O O L . 
V a p o r " V I C T O R I A ' 
E l 14 d e M a r z o o a r a C O L O N , p u e r t o s d e P e r ú y d e C h i l e . 
V a p o r " O R T E G A " 
E í 1 6 d e M a r z o , p a r a C O R U N A . S A N T A N D E R . L A P A L L I C E y L I -
V E R P O O L 
V a p o r " V I C T O R I A " 
E l 4 d e M a y o p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R . L A P A L L I C E y L i 
V E R P O O L 
V a p o r " € R I A N A " 
E ! 1 8 d e M a y o , p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R . L A P A L L I C E y L I -
V E R P O O L 
V a p o r " O R I T A " 
E l 1 0 d e J u n i o , p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R . L A P A L U C E y L I 
V E R P O O L 
V a p o r " O R O Y A " 
E l 2 8 d e J u n i o , p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R , L A P A L L I C E y L I -
V E R P O O L 
V a p o r " O R C O M A " 
E l 2 2 d e J u l i o , p a r a C O R U N A , S A N T A N D E R . L A P A L L I C E v L I -
V E R P O O L 
P r e c i o s e c o n ó m i c o s p a r a p a s a j e s de c á m a r a e n es tos e s p l e n d í 
á o s b u q u e s . 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L D E N U E V A Y O R K A E U R O P A E N L O S L ü -
J O S O S Y R A P I D O S B U Q U E S D E E S T A C O M P A Ñ I A 
? a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a 
D U S S A Q Y C I A . , A g e n t e s G e n e r a l e s . 
L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 1 4 . — T e l é f o n o s A - 6 5 4 0 , A - 7 2 2 7 , A . 7 2 2 8 , 
S o c i e d a d A s t u r i a n a d e B e n e f i c e n c i a 
De orden del s e ñ o r Pres idente se c ita a los socios de l a expresada 
p a r a que concurran a celebrar las dos j u n t a s generales que determi-
n a el a r t í c u l o 10 del reglamento, a la i |ba de la tarde de los dias ocho 
y v e i n t i d ó s del mes de enero p r ó x i m o * l a oficina de l a Sociedad, Co-
rra le s n ú m e r o 2 . 
E n l a j u n t a del dia ocho, se e l e g i r á e l Pres idente general , un Be-
gundo Vicepresidente (por un a ñ o > , quince vocales por dos siúofl que 
cesan reglamentariamente y un vocal por un a ñ o que e é ba ja volun-
t a r i a . 
E n esta j u n t a se pueden t r a t a r cuantos asuntos est imen pert inen-
tes los asistentes a e l l a . 
E n la del 22, solo puede tratarse sobre e l informe de la C o m i s i ó n 
fle glosa que s e r á leido en la m i s m a . 
H a b a n a , 28 de diciembre de 1 9 2 1 . 
C 1 0 . 4 4 3 l l d - 2 8 
Adolfo P e ó n , Secretario 
J 0 * 
J V ) 
T a n s o l o e l q u e a c o s t u m b r a a b e b e r n n p o c o d e 
K A L I S A Y 
y ^ L G U I E N h a d i c h o q u e c a d a B u i c k q u e s e 
p o n e e n c i r c u l a c i ó n , a b r e e l c a m i n o p a r a l a 
v e n t a d e m u c h o s o t r o s . 
E s é s t a u n a m a n e r a p e c u l i a r d e d ^ c i r q u e l a s e g u -
ridad y s o l i d e z d e l B u i c k l o i m p o n e n a s i m p l e v i s t a . 
E l l o e x p l i c a l a d e m a n d a c a d a v e z m a y o r q u e t i e n e 
e l B u i c k e n t o d a s p a r t e s , l o m i s m o q u e l a s b o n d a d e s 
d e e s t e c o c h e e x p l i c a n s u g r a n p o p u l a r i d a d e n t r e 
q u i e n e s l o g u í a n . 
G . P E T R I C C I O N E f O M . - M A R I N A 6 4 . - H A B A N A . 
E s t a c i ó n d e s e r v i c i o : A r b o l S e c o y D e s a g ü e 
E S P E C I F I C O Z E N D E J A S 
L a U n i c a H d i c i n a d e R e c o n o c i d o B u e n E x i t o C o n t r a d 
O E X C E S O D E 
A C I D O U R I C O R E U M A T I S M O 
(Inscripto en el Libro-Registro de Especialidade*. de la Inspección general de Farmad», 
de la Secretaría de Sanidad y Beneficencia, bajo el númer« 795.) 
Poderoso depurativo de la sangre, preparado con yerbas y raíces mexicanas. Muy eficaz contra todas 
las enfermedades que provienen de impureza de la sangre, como: U L C E R A S , T U M O R E S , 
, E S T R E Ñ I M I E N T O , E C Z E M A , etc., etc. 
N O R E Q U I E R E D I E T A N I I M P I D E A L E N F E R M O A C U D I R A S U T R A B A J O 
DB VENTA 8N DROGDBRIAS V FARMACIAS. PIDA FOLLETO EXPLICATIVO GRATIS EN LAS BOTICAS 
Depósi to Generab Avenida S. Bolívar (Reina), 91. - Te lé fono M-5205. - Habana. 
Gerente General: J O A Q U I N H A R O . 
D O h C A Y E T A P I O E S T A S A T I S F E C H O 
D E H A B E R C O M P R A D O U M A 
B O M B A D O U G L A S 
P O R Q U E E S E C O N O M I C A , M O H A C E R U I D O , F U M C l O M A A U T O -
M A T I C A M E N T E Y P O R Q U E MO H E C E S I T A T A N Q U E E f l L A A Z O T E í 
T E M E M O S B O M B A S P A R A C A D A U S O . 
A G E n x s e x C l_ O S I v o . 
6 I L Y S . E N C . 
C O r - I P O S T Er l_ A. f S » l 3 3 
R E C E P T O R 
REconpENSA5 
a n t e s d e s n s c o m i d a s , s a f e 
l o q n e a g n i f i c a p r * Q 
b i e D e s t a r físict m t i s á s * 
a p e r i t í r o a g r a d a b l e a b s o r -
t a m e n t e p o r o , a b a s e de l a 
b n e n v i n o d e b o r d e a x . 
T O N I Q Ü I N A K A U S A y 
n o e s u n a b e b i d a a l c o h ó l i c a ; 
c o n t i e n e n n f c a m e n t e l a pro-
p o r c i ó n n o r m a l d e a lcoko! 
v í n i c o p r o p i a d e l v e r d a d m 
v i n o d e B o r d e a s . 
E s t o e s l o q u e d e b e usted 
t e n e r p r e s e n t e a l e s c o g e r 
u n a p e r i t i v o p a r a s u c o n s i -
m o , p e r s o n a l , o b i e n u n t ó -
n i c o p a r a s u e s p o s a e h i j o s . 
R e p r e s e n t a n t e e n l a H a b a n a : 
F R A N C I S C O G . M O U R E 
E L I X I R E S T O M A C A L 
( S T O M A L I X ) 
E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes de! mundo porque 
tonifica, Siflí'ti'nM Y abre el apetito, curando las molestias del 
e s t o m a g o e i m n o s 
D i s e n t e r í a 
F l a t u l e n c i a s 
C ó l i c o s 
I n d i g e s t i o n e s 
D e s a r r o l l o d e g a s e s 
N e u r a s t e n i a g á s t r i c a 
A n e m i a y C l o r o s i s 
con dispepsia, etc., etc. 
D o l o r d e e s t ó m a g o 
D i s p e p s i a 
A c e d í a s y V ó m i t o s 
I n a p e t e n c i a 
D i a r r e a s e n n i ñ o s 
y adultos que, a veces, alternan can 
E s t r e ñ i m i e n t o 
D i l a t a c i ó n y Ú l c e r a 
del estómago 
O B R A COMO ANTISÉPTICO D E L APARATO DIGESTIVO curando 
las diarreas de los niños incluso en la época del destete y dentición. 
E n s á y e s e u n a b o t e l l a y s e n o t a r á p r o n t o q u e 
e l e n f e r m o c o n a e m á s , d i g i e r e m e j o r y s e 
n u t r e , c u r á n d o s e d e s e g u i r c o n s u u s o . 
D I I D f l flTIN fl SAIZ DE CARLOS. Cura estreñimiento pudiendo 
i M I I M H 1 I I I H , conseguirse con su uso una deposición diana, 
Los enfermos biliosos la plenitud gástrica, vahídos, Indigestión y atonía 
intestinal.se curan con la PURG ATI NA que es tónico laxante, suave y eficaz. 
D E VENTA: F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
Y S E R R A N O , 3 0 , M A D R I D ( E S P A Ñ A ) 
J . R A F E C A S Y O L , T e n i e n t e R e y . 2 9 . fitórsi»-
U n i c o s R e ^ r e s e c t a r t e i y P » p « r f f a H t e « 7*** 
' H U B O S T I N N E S U N E " 
S E R V I C I O M E N S U A L D E V A P O R E S D E C A R G A T f t é h S S 9 & 
*e H A M B Ü R G O a U H A B A K A , V E R A C R Ü Z , T A M T í C O f 
R E W O R H A K S 
V A P O R " O T T O H U G O S T I N K E T 
S a l d r á d e H A M B U R G O p * * * C U B A . t * & s * d * * 2 0 
P a r a F l e t e » y P a s a j É S í 
L Y K E S B R O S , I N C 
A g e n t e s G e n e r a l e s p a n C d w y f * * m m a s * * * » — 
L O N J A , 4 0 ^ 0 * ^ 4 1 9 , h r l i l l f 
C 102-42 E * D ' 20 á J c 
ÍX 
>co d e 
Y 
í f c , s a b e 
p a r í $5 
b a s e d e Q ] 
í e a x . 
Í A U S A T 
a l c o h á E c a ; 
n t e l a pr&-
d e a lcohol 
d e b e nsted 
a l e s c o g e r 
i s u C O Q S F 
b i e n u n t í -
o s a e h i jos . 
i l a H a b a n a : 
. M O U R E 
i 2 5 
m l x x x i x D í Á K i O Ü L L A M A R i h A D i c i e m b r e 3 0 de 1 9 Z 1 P A G I N A N U E V E 
H A C I E N D A , C O M E R C I O , I N D U S T R I A , A G R I C U L T U R A Y N A V E G A C I O N 
A C A R G O D E J O S E K . M A R E S M A . 
B O L S A D E L A H A B A N A 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
D I C I E M B R E 29 
Cosí? . V«nd. 
88% 100 
88% 100 
topréstlto Rep. de Cuba. . 
j T ^ e Cuba (d. Int . ) . >• 
ímpréstlto Rep. de Cuba. . 
T^ntamlento l a . Hip. . • 
Tluntainiento 2a. Hlp. . . 
^bara Holruln la. H . . -
P C. Unidos (perpélua*)^ 
I" Territorial (Serle A ) . . 
o Territorial (.Serle B ) . -
fomento A«rar t ) . • • — 
GaGs 7 Electricidad. . . , 
Bonos H. E . R y Co. . . . 
^ o 8 H . E . R C o ^ Q r l . 
Eiéctrlca de Stgo. da Cuba, 
jlatíidero l a Hlp. . , - « a 
Cuban Telephone. . . * * . 
•ieco de Avila 
¿ervecer Internacional. . . 
gv Noroeste B H Guan» 
o Acuedut. Clenfue»o«. . 
ginufacturera Nacional. . 
j . Conv. Telephone Co. . . 
rompiiftia Urbanlzadora del 
parque y Playa de Marta 













Alemania SO d|T 
E . Unidos 3 d]T 
J Unidos 60 d¡Y 
España, 8 & 










N O T A R I O S T U R N O 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para intervenir en la cotización or.clai 
de la Bolsa Privada de la Habar . 
Francisco V. Ruz y Migruel Melgares. 
Habana, diciembre 29 de 1921. 
Andrés X . C a m p ü a , Sindico Presiden-
te.—SanUaro Bodrlgue», Secretarlo Cun-
ta dor. 
A Z U C A R E S 
N E W Y O R K diciembre 29 — (Por la 
Prensa Asociada) 
E l mercado local de azúcares crudos 
estuvo sostenido y sin cambio cot izán-
dose los de Cuba a 1.3:4 costo y flete 
equivalente a 3.56 por el centrífuga, 
con ventas adicionales de unos 70.000 
sacos de la anterior zafra a refinadores 
locales y de puertos exteriores, a dicho 
nivel para embarcar . n Enero. También 
se vendieron 19.000 tacos de azúcares 
cubanos de la zafra del año pasado pa-
ra embarcar en Enero al Canadá a 
1. 25|32 centavos costo y flete en Nueva 
York y un operador local pagó 1.7|8 cen-
tavos por 10.000 sacos de azúcares cu-
banos de la nueva zafra para embarcar 
en Febrero. L a Comisión no hizo decla-
raciones de ninguna clase continuando 
cotizando sus azúcares a 3 114 centavos 
; costo y flete equivalente a 3.86 por el 
l centrífuga. 
1 E l mercado de futuros crudos estu-
, vo más sostenido y los" precios del cíe-
• rre mostraron alza de 1 a 4 puntos debl-
oo a las compras efectuadas para cubrir 
>' por parte de intereses comerciales 
j^nco Español . 
ginco Agrícola 
ggneo Nacional de Cu Da. * 
Fom«n»o Agrario. . . , * 
gxnco Territorial 
y. Territorial (benefic). . . 
irust Company 
r de Préstamos Joyer ía . 
gance internacional. . ,. .. 
f. C. Unidos * . ;. 
Ferrocarril del Gesta. , , m 
Cuban Central pref. ., m m 
Cuban Central com. . . . », 
f C Gibara y Holgulu. n 
Cuban Railroad, pref. . . . 
Fiéctrlca de stgo. da Cuba. 
Havana Electric pref. . . 
Havan Electric com. . . . 
ElHcira de Marianao. . . 
Sueva Fabrlc ade Hleio. . 
Cervecera Int.. pref. . . . 
Cervecera Int., com. . . 
^onja del Comercio pref, , 
Lonja del Comercio com. . 
K.ectrica de Si Spirltus. . 
C Cut. Cub^ a. pref. . . 
Compañía Curtidora Cuba-
na, comunes 
Teléfono, preferidas. . . . 
Teléfono, comunes. . . . » 
Matadero Industrial. . * , 
:r.dustrlal de Cuba. , *. m m 
Naviera, preferidas. . . .: . 
Naviera, comunes. . . „. . 
Cuba Cañe, pref. . , m m m 
Cuba Cañe, ccm. . . •« « . 
Cieeo de Avila . . . . • • 
Ca. de Pcst a, pref 
Ca de Pesca, comunes. . . 
Balón Hlsp. Am. Seguros. 
I. Benef ici.'iria.s 
Ünlon Gil Company 
Cuban Tire Uubbor pref. , 
Cuban Tire Rubber com. . 
Culfiones Hardware, ui ef . 
t)ulfton"t Hardware, com. , 
Manufacturera, pref. . . . 
ILiufacturcra, com. . . . . 
ronstancla ("opper 
L^coríra, preferidas. . . . 
Licorera, comunes. . . , 
Períumeria, pref 
Pcríumeria, comunes. . . . 
Ca Nacional Pianos y KonO-
jraíos, pref 
Ca Nacional Planos y Fo-
nógrafos cw/rmnes. . . . , 
The Cuban Railroad Co . . 
Internacional ' >cilios, p . . 
Wem .dem comunes. . . . 
<Ba. de Calzado, pref. . . . 
Ca de Calzado, comunes. . 
Acueducto de Clenfuegos. . 
C*. de Jarcia, pref. . . . 
Oa. de Jarcia, pref slnds. . 
Ca de Jarcia, comunes. . . 
C*. de Jarcia, com. slnds. . 
Ca Cubana Accidentes. . . 
* • Unión Nacional, Comp. 
de Seguros y Fianzas. . 
Wení beneficiarlas. . a 
"a. Vinagregra Nacional. . 
-̂V ürhanlzaaora Pa.-<jue y 
Playa de Marinao, pref. . 
y>. Urbanlzadora Parque y 
Playa de Marianao, com. 
» • de Construcciones y ür -
baniiaclón. pref 
t*- de Construcciones v Ur-
banización, comunes. . . 
C O M I S I O N F I N A N C I E R A 
L r* ' ' t r^. • • m í  P-.. a L o m i s i o n r m a n c i e r a d e a z u - ^ í l ? " 6 los ° e e o c i o s fueron tan solo de 
, i o r i í i i?10113011 ^ ^ " d o . Enero cerró a 1.97, 
c a r a n u n c i o a y e r l a v e n t a de 351 ] 1 [zo a 2 09> U a i 0 a 2-2*. y Juiio a 
SaCGS d e la Z a f r a de 1 9 2 0 a 1 9 2 1 . ¥ me/cado del refinado estuvo más 
i • i i i r tJo- y todos los principales refinadores 
a l p r e c i o de ¿ . ¿ O cen t avos , COStO SebaJaron sus precios 10 punios cotizan-
n L i r i i t - i ?0One a.1101? el fino granulado de 4.80 a 
y l í e t e , p a r a los L s t a d o S U n i d o s . *-90, siendo la primera de dichas cifras 
el nivel más bajo a que se ha llegado 
• en un buen número de años. L a reduc-
ción sin embargo no logró Inspirar una 
gran demanda y los negocios fueron solo 
ae moderadas proporciones. 
No se realizaron transacciones en fu-
turos refinados y los precios del cierre 
no cambiaron cotizándose Enero a 5.00, 
Marzo a 5.10, Mayo a 5.25, y Julio a 6.30 
42 50 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
•Cabla recibido por nuestro hilo directo) 
V A L O R E S 
N E W Y O R K diciembre 29 — (Por la 
Prensa Asociada). 
Al reanudarse el movimiento de ventas 
para equilibrar las pérdidas a causa de 
las contribuciones del Eslado sobre ven-
tas, y al iniciarce cierta debilidad entre 
las emisiones «uya posición a dado lugar (Cabla raclbldo por anestre hilo directo) 
a numerosas conjeturas desde hce tiem-
po, provocaron considerables Irregula- N E W Y O R K diciembre 29 (Por la 
ridad en el mercado bursátil de hoy. l'r"ri 
M E R C A D O D E C A M B I O S 
P l a z a d e N e w Y o r k 
i' en Ja Asociada). 
Precios Irregulares. 
L i b r a s e s ter l ina* 
J l F o r c a d e 
( E S P E C I A L I S T A S N B O N O S ) 
C O M P R O 
R e p ú b l i c a d e C u b a 6 % 
D e u d a i n t e r i o r 5 % 
B o n o s l i b e r t a d I I . S . 
l e l é f o a o 5 % 
t l a v - n a E l e c t r i c 5 % 




B o n o s 
B O L S A D E M A D R I D 
Del gobierno » F u e r t e s 
Ferroviarios Firmes 
O f e r t a s de d i n e r o 
Firmes. 
L a mas alta , Mji. a i _ r:-nnr m 
L a mas baja 




l Aceptaciones de los bancos . . . . 
Oiros comercial, da 6 a 
, American Beet Sugar. . . . 
I American Can 
- — ' Amer. Car and Foundry. . 
M A D R I D , diciembre 29—(Por la Prensa Amer. Hide Leather pref. 
Asociada). American Intffnl. Corp. . . 
Esterl inas »« m American Locomotivo. . . . 
J^sternnas . . ; . 28.10 American Smelting 
Francos „ 63.80 American Sugar Ref . . . . 
- i American Sumatra Tobaco . 
B A R C E L O N A , diciembre 2S. ASIr ican1 Tobaco ' . 
D O L L A R 6.69 )len. . . 
cop. Mining 
I 
P r é s t a m o s 
c o N o c i o n o ! 
2 ? P I S O 
T e l f s . A - 4 9 8 3 - M - 2 9 2 4 
Firmes 
60. 90 diag y 6 meses de í; a 5-i por 
100. 
Montreal 94 % 
Suecia 84.93 
GGrecla . . 4.20 
Noruega 15.90 
Argentina 33.50 
Brasi l ^ . 1 2 . 8 0 
Dinamarca, descuento 19.80 
Suiza , 19.50 
C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 
N E W Y O R K diciembre 29 — (Por la 
Prensa Asociada). 
Pesetas n-ymtm 14.92 
B O L S A ? £ P A R I S 
P A R I S , diciembre 29—(Por la Prensa 
Asociada). 
Precios firmes. 
Renta francesa del 5 por 100 a 54.60. 
Cambio sobre Londres a 62.47. 
Emprést i to del 6 po- 100 a 80.20. 













F r a n c c be lgas 
Demanda 














Otro acontecimiento de gran signlfi-l 
cación, ya que se ve Implicado en él ¡ 
una Institución local fué la suspensión > 
de pagos anunciada por la banca Italia-) 
na di Sconto, de Roma, que tiene nume-
rosas sucursales en Europa'y en la Amé- Comercial 60 días 
rica Española. Comercial 60 días francos 
Otras contribuciones extranjeras al Demanda 
procrama de Incidentes financieros ocu- Cable 
rridos hoy fué el Informe semanal del i 
Banco de lerlaterra. mostrando que sel F r a n r n a 
ha fortalecido el pasivo de reserva, el! » í « m c u » 
Informe semanal del Banco de Francia. 
que anunucla una gran expansión en la i'emanda 8.01 
circulación de sus billetes y descuentos, Cable 8.01t¿ 
así como noticias de Berlín comunican-' 
do otro enorme aumento eh la emisión 
de marcos papel. 
E l mercado del dinero no impuso res-
tricciones a lo." esfuerzos constructores. 
Los préstamos a la vista se Iniciaron al 
5 por ciento manteniéndose a ese tipo 
durante toda la sesión y los fondos a 
plazos por los vencimientos menos dis-
tantes estuvieron abundantes. 
Los ferrocarriles se. fortalecieron a 
causa del dividendo extraordinario de un 
5 por ciento declarado por el Delaware. 
Lackawama and Western y por haberse 
publicado virios Informes de ganancias 
correspondientes al mes de Noviembre 
algunos de los cuales justifican optimis-
mo. 
Entre los equipos acerso, petróleos, • 
motores y emisiones nlscelaneas el mo-
vimiento adquirió mayor Inestabilidad I 
conforme progresaba la sesión. L a pre-
sión fué más eficaz contra General Mo-
tors y contra los cobres y otros meta-
les y especialidades, tales como las 
acciones preferidas del Co'ombia Orn-
pho>hon. L a s ventas fueron de 775.000 
acciones. 
L a quiebra del banco italiano causó 
un brusco descenso en la cotización lo-
cal de las liras, pero la mayor parte 
de las pérdidas se recuperó posferlor-
mentc. Los cambios franceses y belgas 
también tendieron a aflojar en simpa-
tía con los Italianos, pero los giros de 
esterlinas y sobre holanda estuvieron 
firmes. 
L a s notas de la Victoria fueron las que 
más fortaleza demostraron entre las 
emisiones de guerra americanas y los bo-
nos de la Libertad aflojaron en su ma-
yor parte. Los bonos ferroviarios conti-
nuaron adquiriendo mayor firmeza en 
especial las diversa!? ofertas de conver-
sión. Los 6 l|2s del reino ilaliano reac-
< ionaron por efecto de las noticias de 
1̂  (.ri.sis financiera en Roma. 
E l toal de las ventas valor a la par 
fué de S 18.775.000. 
Franco:» ¡suizos 
Demanda 19.50 
r l o n n e s 
Demanda - 36.65 
Cable 36.71 
. r a í 
Demande 
Cable . . 
Demanda 
Cable . . 
M a r c o s 







C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 
L A L I B E R T A D 
N E W Y O R K diciembre 29 — (Por la 
Prensa Asociada). 
Los ú l t imos del 3% por 100 a 94.20. 
Los primeros del 4 por 100 a 97.10. 
Los segundos del 4 por 100 a 96.50. 
Los primeros del 4\4 por 100 a 97.06. 
Los segundos del 4*4 por 100 a 96.44. 
Los terceros del 4V¿ por 100 a 97.46. 
Los cuartos del 4Vi por 100 a 97.16. 
Los quintos del 3 por 100 a 100.08. 
Los quintos del 4 por 100 a 100.08. 
E L M E R C A D O D E N E W Y O R K 
Cuba Exterior 4% s. de 1949. . 75% 
Havana Electric Cons. 53. 1952. 77% 
Cuba Exterior 5s. 1949 ofedo. . 83 
Cuba R. R. 5s. de 1952. . . . . 77 
Cuba Exterior 5s. de 1904. .. w M 84% 
Cuban Amrelcan Sugar. . », . 14 
Ciudad de Burdeos. , m m m m 83 
Ciudad de Lyons 6s. . v M ». 83% 
Ciudad de Marsella. , . m m - 84% 
Ciudad de P a r í s . . . . . . . . 99 16116 
•antas Abra Cierra 
B O L S A D E L H a D R E S I 




Emprés t i to ing lés del 5 por ciento a 
91 % 
Del 4% por 100 a 83% 
F . C. Unidos de la Habana. 44% 
Plata en barras, 35% 
Oro en barras, 98 chelines. 
Prés tamos 3% por 100. 
Tipos d edescuento a corto plazo, 4 olo 
y a 90 días, 3% 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
R e c i b i d a s p o r 
M E N D O Z A Y C A . 
D I C I E M B R E 29 
Atchison Touek Sta. F e . . 
Atlantio Gulf and Wset \ i 
Baldwin Locomotivo. . . . 
Baltimore and Ohlo. . . . 
Bethlhem Steel. . . . 
California Petroleum. . « . 
Canadian Pacif ic . . . . . . 
Central Leather 
Cerro de Pasco . . . a . 
Chandler Motor Car Co. . 
Chesapeake Ohio and R y . . 
Ch. Milw. St. Paul com. . 
Idem Idem preferidas. . . 
Chicago Northwestern R y . 
Chic. Rock. I s l . and N. W. 
Chile Copper 
Chino Copper. . . . . . . 
Coca Cola. . • . . ^ . . . 
Col Fue l 
Com Products 
Cosden and Co 
Cruclble Steel of Amer. . . 
Cuban American Sugar. . . 
Cuban Cañe Sugar. . . . » 
Cuban Cañe Sugar pref. . . 
Delaawre Hudson Canal . . . 
Dome Mines . . 
E r l e R . R . . . . . . . . 
Famous P lay . * 
F i sk Rubber . . .. . T m . 
Freeport Texas . . . . . . . . 
General Asphalt . . . . « . 
General Electr ic . . . . 
General Motors. . . 
Goodrich 
Great Northern Ry pref. . 
Gulf Steel 
Haskell Bark . . . . . . . 
Insplration Cons. . > . . • • . 
Interboro Consl . . . . . . . 
Interboro preferlds. . . . 
Internatl. Mer. Mar. com. . 
Internatl. Mer. Mar. pref. . 
International Paper. . . . 
Invincible OH. . . ." . . , 
Kansas City Soutnern. . . . 
Kel ly Supringfleld T i r e . . . 
Kennecott Copper 
Keystone Tire Rubber. . . 
Lackawanna Steel. . . . . 
Lehlgh Valley 
Lorri l lard • . « • 
Loft Incorporated. . . . . 
Manatí preferidas. . . . . 
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American Sugar. . . 6100 63% 53% 
Cuban Amer. Sugar. . 9000 14% 14-
Cuba Gane Sugar. . . 3000 7% 7% 
Id. id. pref. . . . . . 6400 13% 14% 






C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
C A L Z A D O 
T I P O S D E C A M B I O S 
D I C I E M B R E 29 
j K e Nat iona l C i t y B a n k o f N . Y o r k 
£EW Y O R K , cable 7116 
^EW Y O R K , vista 6116 
JON'DRKS, cal le 4.23 
"OXDRKS, vista 4.22 
^ONDRES, 60 dias vista . . . 4.19 
P a r í s , cable 8.20 
g f ^ I S , vista . 8.15 
BRUSELAS, vista 7.90 
*SPa-sa, cable ,. . 15.20 
J ^ A ñ a , vista 15.15 
*TALIA, vista 4.50 
*LtRich. vista. . . . . w 19.80 
HOXG K O N G , v is ta . . . „ 66 % 
AMSTERDAM. vista . . . . 37 
TyPENHA'; r'K, vista. . . ,, 
¿**RISTIANIA. vista . . . . 
-STOCOLMO, vista. . . . „ 
• « o n t r e a l ! 
60 
94 % 
C O L E G I O D E N O T A R I O S 
C O M E R C I A L E S 
v C o n e d o r e s de C o m e r c i o ) 
C o t i z a c i ó n O f i c i a l 
Banqnaroa Comarclo 
j^neres 3 dtv. 
ares 60 dlv 
V*** » dlv. . . 
¡>rls «0 « | t . . 












C O N V O C A T O R I A 
P o r d i s p o s i c i ó n del s eñor Pres i -
dente y acuerdo del Consejo de A d -
' m i n i s t r a c i ó n , se convoca a los se-
1 fiores Accionistas para la s e s i ó n ex-
traordinar ia que c e l e b r a r á la J u n t a 
I General de esta c o m p a ñ í a a las 9 
y 30 minutos de la m a ñ a n a del dia 
once de enero de 192 2. en las ofi-
I c i ñ a s de la misma, Fedroso, 8, Ce - ! 
I rro, en esta c iudad, con la siguiente 
.orden del d ia: 1.—Acuerdos que pro-i 
'cedan de conformidad con lo pre-j 
venido en los casos B y C del a r -
i t í c u l o 66 de los Estatutos . 2 . — L o s 
¡ d e m á s acuerdos que se estimen con-j 
' venientes, como consecuencia de los; 
que se tomaren de conformidad con' 
el apartado anterior y como comple-j 
mentados de los mismos. 
! ' Se recuerda a los s e ñ o r e s Accio-
nistas que se debe cumplir es tr ic ta-
mente lo dispuesto por el A r t í c u l o 
47 de los Estatutos , que textualmen-
te dice: " L o s accionistas para poder 
tomar parte en las Juntas Generales 
d e b e r á n de estar inscriptos como 
¡ t a l e s con 30 d í a s de a n t i c i p a c i ó n a l 
i menos, o depositar sus acciones con 
¡ 5 d í a s de a n t i c i p a c i ó n , obteniendo 
con igual anterioridad en Secreta-
ría , las tarjetas de a d m i s i ó n expre-
sivas de sus votos. S in estas tarje-
tas no s e r á n admisibles los accio-
nistas en las deliberaciones y acuer-
dos de la J u n t a " . 
L a s oficinas de la Secre tar ía , en 
la calle de H a b a n a , 123, a'tos, es-
t a r á n abiertas los d í a s correspon-
dientes, de 3 a 6 de la tarde, para 
recibir las acciones en d e p ó s i t o de 
los s e ñ o r e s Accionistas , y entregar-
les las tarjetas de a d m i s i ó n respec-
tivas, indispensables para ser admi-
tidos a las sesiones de la Junta Ge-
nera l . 
Se advierte, asi mismo, que s e g ú n 
los Estatutos no se podrá tratar de 
n i n g ú n otro asunto que no figure en 
la orden del d í a de la presente con-
vocatoria. 
H a b a n a , 29 de diciembre de 1921. 
E l Secretario, 
Fernando Ortiz . 
S E S O L I C I T A N 
V E N D E D O R E S D E J U G U E T E S 
P a r a P l a z a e i n t e r í j r d e ¡ á I s l a 
T O Y I M P O R T S C o . S o l 4 8 . H a b a n a 
^ S o U t í t a m o s correspondencia con c a s a s e s t a b l e c i l a ; en el giro 
31d 
¿ Q U É E S E L C R É D I T O ? 
T O S negocios de los b a n c o s de-
J L / p e n d c n cas i por c o m p l e t o de l a 
c o n d i c i ó n de l a v i d a i n d u s t r i a l y co-
m e r c i a l de l pa i s . E l b a n q u e r o a c t ú a 
s i m p l e m e n t e c o m o depos i tar io de los 
fondos de u n a l o c a l i d a d , r e u n i e n d o 
d e p ó s i t o s g r a n d e s y p e q u e ñ o s , y h a -
c i endo u ^ ü l z a b l e p a t a los i i o i u b i e s de 
negocios , e s t a b l e c i m i e n t o s p r o d u c -
tores , e tc . , e l c r é d i t o q u e p u e d e crearse 
s ó b r e l a base de aquel los d e p ó s i t o s . S i e l 
p ú b l i c o no c o n f í a en l a i n t e g r i d a d de l 
b a n q u e r o , se n e g a r á a confiar sus 
fondos á l a c u s t o d i a de l b a n c o , y é s t e 
n o p o d r á h a c e r p r é s t a m o s . E n c a m b i o , 
s i e l p ú b l i c o t i ene c o n f i a n z a en l a 
h o n r a d é z de l b a n q u e r o y e n s u h a b i l i -
d a d p a r a a d m i n i s t r a r fondos pues tos 
b a j o s u c u i d a d o , d e p o s i t a r á s u d i n e r o 
e n e l b a n c o , y é s t e p o d r á f a c i l i t a r á 
e m p r e s a s c o m e r c i a l e s é i n d u s t r i a l e s los 
fondos q u e r e q u i e r a n p a r a e l des a -
r r o l l o de s u s negocios. 
N i n g ú n b a n c o puede h a c e r p r é s t a -
m o s por u n a s u m a m a y o r q u e l a de s u s 
d e p ó s i t o s . T o d o b a n c o a d m i n i s t r a d o 
c o n a c i e r t o y h o n r a d e z l i m i t a r á sus 
p r o p i a s operac iones á l a s u m a de l a s 
o p e r a c i o n e s q u e r e a l i z a c o n s u s acree -
dores , 6 s ea , los depos i tante s . S i el p ú -
b l i c o p i erde m o m e n t á n e a m e n t e l a c o n -
fianza e n l o s b a n c o s , o p t a r á p r o b a b l e -
m e n t e por l l e v a r cons igo s u propio d i -
n e r o , ó e n t e r r a r l o , ó co locar lo en c a j a s d e 
s e g u r i d a d , ó e n fin, g u a r d a r l o e n f o r m a 
q u e n o sea l a d e l d e p ó s i t o h a n c a r i o . 
A s í , pues , si e l p ú b l i c o de u n a loca l i -
d a d n o depos i ta s u d i n e r o en bancos , 
l o s b a n q u e r o s se v e r á n obl igados á 
s u s p e n d e r e l o t o r g a m i e n t o de p r é s t a -
m o s á h o m b r e s d e n e g o c i o s q u e 
d e s e a n e n s a n c h a r s u s operac iones , á 
h a c e n d a d o s p a r a l a s n e c e s i d a d e s 
d e l a z a f r a , á c e n t r a l e s q u e desean 
c o m e n z a r l a m o l i e n d a d e c a ñ a , 6 en 
fin, á p e r s o n a s q u e d e s e a n l l e v a r á 
c a b o c u a l q u i e r o tro n e g r d o l e g í t i m o . 
C u a n d o los b a n c o s n o p u e , e n conceder 
p r é s t a m o s , e l e s p í r i t u de e m p r e s a de -
cae , l a s operac iones c o m e r c i a l e s é 
i n d u s t r i a l e s d i s m i n u y e n e n todos los 
r a m o s , y m i l l a r e s de h o m b r e s q u e en 
o t r a s condic iones e s t a r í a n ocupados , 
q u e d a n s i n t r a b a j o . 
L a s u m a d e d i n e r o ex i s t en te e n u n 
p a i s no es u n a g a r a n t í a d e p r o s p e r i d a d . 
E l d i n e r o d e b e e m p l e a r s e e n f o r m a q u e 
beneficie e l c o m e r c i o d e l p a í s e n t e r o . 
E l c r é d i t o b a n c a r i o p r o v i e n e p r i m e r a -
m e n t e de l a s s u m a s d e p o s i t a d a s p o r e l 
p ú b l i c o , y s i n suf ic iente c r é d i t o b a n -
car io , d e s o r g a n í z a n s e los negocios y 
c o m i e n z a u n p e r í o d o dev a b a t i m i e n t o y 
d e p r e s i ó n g e n e r a l . 
E l c r é d i t o es, c o m o se v e , e l a c e i t e 
l u b r i c a n t e e n v i r t u d d e l c u a l las r u e -
d a s de l a m á q u i n a i n d u s t r i a l se m u e -
v e n s i n t rop iezo y c o a l a m a y o r 
ef ic iencia . E l p a í s q u e posee e l m e j o r 
s i s t e m a d e c r é d i t o s e r á p o s i b l e m e n t e d 
q u e goza de m a y o r p r o s p e r i d a d , m i e n -
t r a s q u e u n p a í s p r o v i s t o d e a b u n -
d a n t e s r e c u r s o s e n e f e c t i v o pero c u y o 
pueb lo n o e s t á d i s p u e s t o á e m p l e a r s u 
d inero e n l a f o r m a m á s v e n t a j o s a , 
t r o p e z a r á p r o b a b l e m e n t e c o n g r a n d e s 
d i f i cu l tades e n s u v i d a i n d u s t r i a l , y s u 
p r o s p e r i d a d se v e r á m u y r e s t r i n g i d a . 
L a I n d i a s u m i n i s t r a u n e j e m p l o . 
A q u e l p a í s h a r e c i b i d o m u c h o s m i -
l lones e n oro y p l a t a , p e r o e l m e t á l i c o 
h a s ido e n t e r r a d o . E l c r é d i t o q u e p u -
d i e r a h a b e r s e l e v a n t a d o sobre l a b a s e 
de l m e t á l i c o , n o e x i s t e p o r q u e l a I n d i a 
no posee s i s t e m a b a n c a r i o e n q u e e l 
p ú b l i c o depos i te s u d i n e r o . S i e l oro y 
l a p l a t a d e l a I n d i a se d e p o s i t a r a n e n 
b a n c o s 6 f u e r a n i n v e r t i d o s e n e m -
presas p r o d u c t i v a s , l a I n d i a s e r í a h o y 
u n a de l a s m á s p r o m i n e n t e s n a c i o n e s 
c o m e r c i a l e s d e l m u n d o . 
C u b a posee d i n e r o e n a b u n d a n c i a , 
p e r o n o d i s f r u t a d e l m á x i m u m d e 
beneficio q u e p u d i e r a d e r i v a r d e s u s 
riquezas. S i e l d inero q u e h o y se m a n -
t iene f u e r a d e l a c i r c u l a c i ó n a c t i v a e n 
C u b a se d e p o s i t a r a e n b a n c o s , e l 
v o l u m e n d e c r é d i t o a s í c r e a d o s e r í a 
u n t ó n i c o en e x t r e m o b e n é f i c o y d e 
efecto i n m e d i a t o p a r a l a i n d u s t r i a 
c u r i a n a . 
E l r e m e d i o p a r a e l d e c a i m i e n t o 
a c t u a l e n los negocios e s t á á l a m a n o , 
y s e g u r a m e n t e e l p u e b l o d e C u b a n o 
d e j a r á p a s a r l a o p o r t u n i d a d p a r a p o n e r 
de n u e v o e n m o v i m i e n t o l a s r u e d a s 
de l a i n d u s t r i a y e l progreso . 
T h e N a t i o n a l C i t y B a n k o f N e w Y o r k 
C a p i t a l , s o b r a n t e y u t i l i d a d e s p o r r e p a r t i r : m á s de 1 0 0 X 0 0 . 0 0 0 d e pesos a m e r i c a n a 
A c t i v o t o t a l : m á s de 700 .000 .000 de pesos a m e r i c a n o s 
A g e n t e s d e T H E F E D E R A L R E S E R V E B A N K O F N E W Y O R K en C u b a 
•c j > 
Este aviso es uno de la serie cuya publicación lleva a cabo Tbe National C i t y Bank inspirado 
por el deseo de cooperar con el pueblo de Cuba en el mejoramiento de las 
condición'^ i comerciales y la restauración de la confianza pública. 
Amer. Ag. Chem, 
Abra Clorra V A Y A H O Y A L T E A T R O M A R T I 
• i 20 Vi 30 Y P I D A UN M A R T I L L O 
C a n a d i a n P a c i f i c S t e i m s i i i p s , L t d . 
C O N E X I O N E S Y S E R V I C I O D I R E O T O P R O P I O 
H a b a n a , Boston, St. John , Vancouver , Hong K o n g . V i a j e s mensua-
les entre e l C a n a d á , E s t a d o s Unidos, Cuba , J a m a i c a y viceversa, con 
V A P O R " S I C I U A N " 
que posee refr igerador y c á m a r a de a ire fr ió para la c a r g a . 
Saldias de H a b a n a para Kings ton ( J a m a i c a ) : en enero, 10 y fe-
brero, 10, retornando a la H a b a n a en enero 18 y febrero 18, para con-
t inuar e l siguiente i t inerar io : 
S a l i d a s de 
H a b a n a 
E n e r o , 19 . 
F e b r t r o , 19 . 
L l e g a d a s a 
B o s t o n 
E n e r o , 2 5 . 
F e b r e r o , 2 5 . 
L l e g a d a s a 
S t . J o h n 
E n e r o , 2 6 
F e b r e r o , 2 6 
Bi l le te (lo pasajes directos desde H a b a n a a H o n g K o n g , ida y vuel -
ta , s in restricciones sani tar ias , haciendo la c o n e x i ó n en Boston hasta 
Vancourver por los ferrocarri les de la propia c o m p a ñ í a , y trasbordan-
do en Vancouver para Hong K o n g por los vapores " E m p r e s a o í A s i a " y 
" E m p r e s s of J a p ó n " , t a m b i é n de la m i s m a e m p r e s a . 
Servic io de pasajeros y c a r g a entre los puertos mencionados 
P a r a m á s infromes dir igirse a : 
S A N T A M A R I A & C o . 
A g e n t e s g e n e r a l e s e n H a b a n a . S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l . A - 3 0 8 2 . 
mim M A T O D E W O L F E 
L A U N I C A L E G I T I M A 
i m P 0 R T i D O * £ S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P Ü Í H C A 
P R A S S E & C O . 
T e l . A - I ¿ 9 4 . - 0 b r a p í a , 1 8 . - H a b a n a 
N G E L A T S & C o . 
* G U I R , I O 6 - Í O 8 . B # . N Q Ü E R G S . H A B A N A 
T e n d e r a » C H E Q U E S d e V I A J E R O J J i g a t o o » 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o 
T 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
R e c i b i m o s d e p ó a t o a e n e e t a S e c c i ó n , 
— p a a j a n d o i n t r j » e s a l 3% a n u a l — 
Todas estas operaciones pueder «te tuarsc también por -correo 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 
B A N Q U E R O S 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A f i O 1 8 4 4 . 
G i r o * sobre todas las p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l n n m d a 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e , d e p ó s i t o s c o n y s in in te -
r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t ras , d e p a g a r é s y sobre 
t o d a c i a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o r e s , a l h a j a s 
jr d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
A M A R G U R A N U M E R O 1 . 
D i c i e m b r e 3 0 d e 1 9 2 1 DIARIO D E L A MARINA P r e c i o : 5 c e n t a v o s 
N o p r i v e a s u s n i ñ o s d e l p l a c e r i t e u a r e c a l o . N u e s t r o s p r e c i o s s o a 
d e r e a j u s t e . 
C i n e t n a t é g r ^ f o s , m u ñ e c a s » a u t o m ó v i l e s , p i a n o s 9 e t c . 
D e t o á o e n c o n t r a r á e n e s t a c a s a . V i s í t e n o s » a n t e s d e i r a o t r a p ^ r t e * 
m mnn mrommml* 
S S S O 
E L B A Z A R C U B A N O 
A l m a c é n d e ¡ u ¿ u « t e r í & . - B e l a s c o a í o 1 6 . 
T e l i n a s A 6 4 1 8 y A - 6 4 2 5 . 
Q U I E B R A D E L 
B A N C O I T A L I A N O 
D E R O M A 
R E S U L T A D O D E L O S 
R O B O S E N N . Y O R K 
E N C I N C O D I A S 
R O M A , dictemlirq 29. i 
E l Banco di Sconto c e r r ó bus 
puertas esta m a ñ a n a , d e s p u é s de 
haber anunciado el Gobierno u n a 
morator ia modif icada t^ue permite 
l a s u s p e n s i ó n de los pagos de c ier-
tas obligaciones de a lgunas compa-
Ilíi.8. 
E l Banco , aprovechando esta 
o c a s i ó n , s u s p e n d i ó los pagos mien-
tras e s t á n podientes los procedi-i 
minutos judic iales . 
E L G O B I E R X O I T A I J A N O C O N -
C E D E U N A M O R A T O R I A A l . j 
B A N C O D I S C O N T O 
R O M A , diciembre 29. 
E l Gobierno ha decidido conce-
der u n a morator ia parc ia l como 
medio de ayudar a l Banco que h a , 
cerrado bus puertas a hacer frente 
a las urgentes demandas de sus de-
positantes. 
L a s sucursales del Banco se han 
cerrado en toda la I ta l i a . L a casa 
de a q u í se ha l laba hoy bajo la pro-
t e c c i ó n de la P o l i c í a , y h a b í a e r a n 
n ú m e r o de personas reunidas f ren-
te a i edificio. 
L A Q U T E B F 4 D E L B A N C O I T A -
L I A N O D E R O M A 
N E W Y O R K , D i c . 29. 
L a " I ta l lan Descount T r u s t Co ." , 
corresponsal do la " B a n c a I t a l i a n a 
DI Sconto" de R o m a , e cua l se h a l l a 
cerrado, t a m b i é n c e r r ó sus puertas 
hoy, por no poder l iquidar sus cuen-
tas con los acreedores que se presen-
taron hoy. 
N E W Y O R K , Dic iembre 29. 
E l resultado de los robos cometi-
dos durante los ú l t i m o s cinco d í a s en 
la c iudad de New Y o r k , y que h a n 
hecho t rabajar tanto a l a p o l i c í a y 
a l f iscal del distrito, deseosos (Te 
probar su reiterado aserto de q u é 
no h a habido ola de cr imina l idad es-
te a ñ o , es cinco muertos y cuatro 
heridos de gravedad. 
De ios muertos, dos eran salteado-
res. H e a q u í la, l i s ta : 
Diciembre 23: Robo en u n a t ien-
da de tabacos. E l muerto era un la -
drón que dos veces e s c a p ó , a pesar 
de sus fianzas, e l a ñ o pasado. 
Diciembre 23: Robo en una ofici-
n a de rentas . E l muerto era un l a -
d r ó n que estaba en l ibertad bajo 
f ianza d e s p u é s do haber sido convic-
to do robo. 
Diciembre 23: S a l ó n de bebidas 
suaves. E l muerto era e l propietario. 
Dic iembre 24: C a s a de un joyero. 
E l muerto era el joyero. 
Diciembre 28: Asal to en l a cal le , 
Brook lyn . E l muerto e r a u n vende-
dor. 
De los gravemente lesionados dos 
eran p o l i c í a s , uno un l a d r ó n que des-
p u é s f u é capturado y e l cuarto l a es-
posa del joyero asesinado. 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a . . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
adminis trat ivos I n t r o á á c i d o s en P u e r 
to R i c o por loa E s t a d o s Unidos, y 
a g r e g ó que los pueblos hispano-ame-
r icanos miraban a los E s t a d o s U n i -
dos como a l h e r m a n a mayor de 
Puerto Rico. 
E l S r . Co l l t a m b i é n h a b l ó rep i -
tiendo muchos de los coaceptos emi-
tidos en su ú l t i m a conferencia res-
pecto ai inf lujo e-jercido por los fun-
cionarlos del gobierno americano en 
los asuntos internos de Puerto Rico . 
10 .470 
E X P L O S I O N D E B O M B A S E N 
L I S B O A 
L I S B O A , diciembre 29. 
Dos personas perecieron y cinco 
m á s resultaron her idas hoy a con-
secuencia de la e x p l o s i ó n de bom-
bas que se alega se estaban m a n u -
facturando en un edificio pertene-
ciente a la C o n f e d e r a c i ó n Nac ional 
di T r a b a j o . 
Se han efectuado algunos a r r e s -
tos. 
E l Gobierno e s t á manteniendo e l 
orden > los elementos de los cua 
les se t e m í a la violencia, son e s -
trechamente vigilados. 
S e t e m e l a r u p t u r a . . . 
V iene de la P R I M E R A p á g i n a 
vocar una negat iva por parte de 
Chi l e . 
L a I n s t i t u c i ó n local tiene un capi -
tal de un m i l l ó n de pesos ( con un so-
brante y uti l idades ascendentes a se-
tecientos c incuenta mil pesos y unos 
t-ece mil lones de pesos en d e p ó a i t o . 
S i u c r í b a M a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A < 
L O S P I T E R T O - R I Q U E S O S E N M A -
D R I D A L A B A N A L O S E S T A D O S 
U N I D O S 
M A D R I D , Dic . 29. 
E l s e ñ o r Cayetano C o l l , miembro 
de la C á m a r a de Representantes de 
Puerto-Rico , f u é hoy agasajado con 
un almuerzo-banquete que en su ho-
nor dieron varios de los intelectua-
les m á s Influyentes de E s p a ñ a . E n 
uno de los discursos pronunciados, 
el s e ñ o r F e r n á n d e z U z r a , abogado 
p u e r t o - r l q u e ñ o , e n s a l z ó los m é t o d o s 
E L f i O B E E R N O A M E R I C A N O A P R O 
B A R A C U A L Q U I E R P L A N Q U E 
A C U E R D E N C H E L E Y P E R U 
W A S H I N G T O N , D i c . 29. 
N I la E m b a j a d a ch i lena ni la pe-
r u a n a tienen noticias de sus respec-
tivos Gobiernos, sobre la i n d i c a c i ó n 
contenida en la respuesta de P e r ú a 
la ú l t i m a nota ch i lena , en el s e n t í -
do de que ambos Gobiernos obtengan 
e l consentimiento del Secretario H u -
ghes para que sus p l e n i p o t e n c i a r i o » 
se r e ú n a n en Washington con objeto 
de t ra tar sobre las diferencias exis-
tentes entre P e r ú y Chi l e . 
L o s funcionarlos del Departamen-
to de Es tado , manifestaron que la 
act i tud de los E s t a d o s Unidos es com 
pletamente imparc ia l , y que c u a l -
quier plan que sea del agrado de 
P e r ú y Chi le t e n d r á l a a p r o b a c i ó n 
del Gobierno americano. 
la 
p i s t e a l a s / € a ü a n a 
TRAJES CASIMIR INGLES 
D E S D E 
P A R A l O V E N O T O S 
$ 8 
O O 
¡ M o d e l o s < f e a f t a n o v e d a d 
M o n t e J / r f ¿ m t * 
Q u i e r e o t r a v e z 
( V I E N E D E L A P R I M E R A 
centar el n ú m e r o de tanques y de 
otro mater ia l blindado de combate. 
T a m b i é n a c o n s e j ó que se efectuasen 
mejoras en las condiciones de exis-
tencia de los oficiales quienes como 
soldados profesionales d e b í a n ser 
tratados mejor que los quinaos. De-
c l a r ó que el 43 por 100 del ejercito 
rojo h a b í a salido de las filas del 
proletariado y que la ún 'ca p r á c t i -
ca del arte mi l i tar (a h a b í a adqur l -
do paleando en los campos de bata-
l las durante la r e v o l u c i ó n soviet. 
A s e g u r ó que el 60 por 100 ú*t\ total 
de las fuerzas eran " m n j l k s " es de-
c i r , labradores . 
D o s s e m a n a s . . . 
Viene de la P R I M E R A p á g i n a 
para erigir lo a su costa, s in gasto a l 
guno para el Ayuntamiento. 
E l s e ñ o r H e r n á n d e z , hombre de 
s ó l i d a cu l tura y que es un v e r d a d e - ¡ 
¡ ro adorador de las Be l las Artes , , i 
c o n c i b i ó el proyecte, hizo l evantar : 
i los planos ajustados a las ideas da-j 
das por é l y lo e n c a r g ó a I ta l ia , de 
¡Tiende, sea dicho en jus t i c ia , le man- ' 
, daron una hermosa y arpbada obra 
i digna del hombre excelente a quien 
i e s t á consagrada y del generoso do-
{ nante. y l e v á n t a s e ya , severa, m a -
1 gestuosa en uno de los cruceros del 
precioso y bien cuidado paseo que 
P a r a r e s o l v e r . . 
V iene de l a P R I M E R A p á g i n a 
de que las gestiones pobre este a sun-
to se hagan extensiva a los fletes del 
; ganado y los frutos menores, p a r a 
I obtener una necesaria r e d u c c i ó n en 
los mismos, pues resulta absurdo y 
'en extremo perjudic ia l para el p a í s 
q u e — s e g ú n dijo^—cueste m á s traer 
u n a res de C a m a g ü e y a l a H a b a n a 
que de Suiza . 
l leva el nombre del alcalde a c u y a . 
In ic iat iva se debe aquel lugar de! 
esparcimiento del que puedo'» seu--
tirse orgullosos loa c i e n f ñ e g u e r e s . | 
E s t a b a s e ñ a l a d o el d í a Ocho, a l 
las nueve de su m a ñ a n a , para el 
acto de descubrir el busto del que 
fué pr imer Magistrado de la c iudad 
y a quien se le l l amaba fami l iar y, 
c a r i ñ o s a m e n t e "Nene" M é n d e z . 
Grandes eran los deseos que te-
n í a yo de concurr ir a la solemne 
ceremonia, pues identificado como 
estoy, en absoluto, con el sentir de 
aquel hidalgo pueblo, y siendo tam-
b i é n un admirador del l lorado A l c a l -
de que b a i l ó alevosa muerte por 
cumpl ir estrictamente los deberes 
que le I m p o n í a e l cargo, q u e r í a su-
f 
N o s e r e t i r a 
V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 
V I A J E R O S 
Se encuentra en Nueva Y o r k pa-
sando las Pascuas de Navidad con 
sus hijos , la s e ñ a r a M a r í a Corra le s 
de C o r t i n a , esposa del Secretario de 
l a Pres idenc ia de C u b a . 
E l s á b a d o se e m b a r c a r á para la 
H a b a n a en el C a l a m a r e s el doctor 
{ R a m ó n de Castro , Secretario de la 
L e g a c i ó n de C u b a en Colombia. 
H a n regresado t a m b i é n a C u b a el 
s e ñ o r J o s é Antonio A r m a n d con su 
s e ñ o r a y e l doctor Oscar Seiglie. 
Z A R R A G A . 
1 
T o d a s P u e d e n S e r B e l l a s 
S i n e x c e p c i ó n , l a s , m u j a r e s 
todas, pueden ser bellas. Bas ta 
' procurarlo haciendo porque su 
sa lud sea perfecta, dando a su 
organismo las fuerzas vivifican-
t e s de l a s 
P I L D O R A S 
d e l D r . V E R N E Z O B R E 
Q u e son efectivo reconstitu-
yente, vigorizador, que dan ape-
tito, que aumentan el peso, mo-
delan el cuerpo bellamente, ha-
ciendo que las carnes sean firmes, 
crepitantes y el cuerpo garrido. 
SE VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
Depósito: [L CRISOL, Neptuno 91, Habana ^ 
1 
R e a l S i d r a A s t u r i a n a 
e m i r 
S u n o m b r e e s g a r a n t í a d e p u r e z a ; 
g o z a d e l m á s a l t o c r é d i t o , y l a 
r e c o m i e n d a n l a s e m i n e n c i a s 
m é d i c a s 
D I S T R I B U I D O R E S 
González y Suárez 
marme a la muchedumbre que viva-
mente impresionada y con religioso 
respeto p r e s e n c i ó el acto. Mas, qui-
so la m a l a suerte que uo viese satis-
fecho mi anhelo. Cuando l l e g u é , era 
tarde, ya desfi laban marcia lmente 
los bomberos, aquellos "Bomberos 
del Comercio" que c o n t r i b u í a orga-
nizar el a ñ o 187 8 y de los que fui 
P r i m e r Jefe hasta que r e n u n c i é el 
cargo a l implantarse un nu^vo or-
den de cosas por el cambio de ré-
gimen de gobierno habido con moti-
vo del cese de l a S o b e r a n í a de mi 
P a t r i a . 
Pero tuve o c a s i ó n de recibir efu-
sivos abrazos y fuertes apretones de 
manos de muchas de las incontables 
personas que a l i l se ha l laban y que 
me distinguen con su s iaoera amis-
tad, a la que lealmente correspondo. 
T a n s e ñ a l a d a m e n t e i fectuosaa 
fueron las manifestaciones de ,que 
se me hizo objeto y tanta fué la 
a g l o m e r a c i ó n de amigos que acudie-
ron a saludarse , que se vió »n terrnm-
pido el paseo durante un ouen rato. 
¿ C ó m o no he de sentir p i c t ó r i c a de 
grati tud mi a lma ante una manifes-
t a c i ó n semejante? S ó l o an ser s i i j 
conciencia y fulto de c o r a z ó n puedo 
permanecer fr ió e indiCer-inte ante 
un cuadro semejante! ^ u * desdi-
chados son los que do pufden esti-
mar en todo su valor esU. j g r a t í s i -
mas satisfacciones del e s p í r i t u ! . . . 
De l a obra e s c u l t ó r i c a y de los 
d e m á s detalles del acto, y a hablaron 
oportunamente los i iUPlra lng p e r i ó -
dicos de (Menfuegos y los cultos co-
rresponsales de la prensa habanera ; 
pero algo d i r é t a m b i é n , c i a n d o me 
ocupe de las es .atuas y oustos con-
que cuenta la " P e r l a del Sur" . 
J u a n O . P U M A R I E G A . 
V A Y A H O Y A L T E A T R O MARTI 
Y P I D A U N M A R T I L L O 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E PARIS 
Espec ia l i s ta en la curación radical 
d elas hemorroides, sin operación. 
Consul tas: de 1 a 3 p. m., diarlas. 
Correa , esquina a San Indalecio 
; C9661 80d.-la 
i T e s t i m o i o d e G r a t i t u d 
i Habana , diciembre 29 de 1921 
S e ñ o r Doctor Manuel González AI-
i varez . 
Respetable doctor: 
E s en mi concepto el agradeci-
miento la m á s bella de las virtudes 
humanas y es este el motivo por el 
c u a l d e s p u é s de una cruenta opera-
c i ó n en la A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes que f u é coronada por el más 
l i sonjero de los éx i to s , me veo en 
la o b l i g a c i ó n moral de pregonar en 
todos sentidos mi profonda gratitud 
por sus bondades y por su entusias-
mo y t e s ó n en el tratamiento de |* 
Neoplasia Mal igna que desde hacia 
mucho tiempo aniquilaba mi exl*" 
¡ Hoy mi e s t ó m a g o , privado de tan 
terrible enemigo, funciona normal-
mente y todo, mi respetable doctor, 
l a usted se lo debo, 
i S í r v a n l e pues estas l íneas como 
l a prueba fehaciente de mi 8lncerí 
grat i tud y tenga la plena segujltiaa 
que el recuerdo de sus bonaanes 
s e r á mantenido fielmente en mi co-
i r a z ó n . 
De usted repetuosamente, 
J u a n LN'FIESTA 
S / c . Cádiz 84 . a . . 
51881 30 
R t a w l e z a s p t f a U s O r g a n o s d e b i l i t a d o s 
C 9764 alt, í d - 2 
H I P 0 F Ü 5 F I T Ü S 
D E L G A R D A N D 
AprotedM por 1a VtxvXtaA de ac«41dbi» 7 Vaat* Snpertor &• 8*alAa* 
losa abdicación, toeuatltulblc Pftar dar vida al orsArij«a»« ^ ¿ ü í 
. D E S . RAQrrTÍOOS o E S C R O F U L O S O S ; rengas ^ í " ^ / i a E O L O f 
cas 7 deaíTronon fuer (.«a y vi poroso a Para normalizar lo« ^iff^^Smient* 
PKRJODJCOS de las C L O R O - A N E M I C A S , 7 desaparezca ^ e n m « u « c i x u » ^ 
«MaacracWn. palldaz. etc. Qu* el D E S G A S T E o D E C A O n E N T O S E - X - U ^ i ^ 
rCNQUTPTK U pBjaoaa y virilidad Juvwrij y wvrimea las pérdida* 
s fos íatuida, insMucio. vértigos, precursora «e Neurastenia. 
En tkrog-utírías y Boticas de crédito. Belaacsaín . 74. 
R E P R O D U C C I O N E S D E C U A D R O S D E A R T E E N 
A L M A N A Q U E S 
P A R A A N U N C I O S 
P R E C I O S A S C O L E C C I O N E S P A R A I N M E D I A T A E N T R E G A 
M . J . F R E E M A N C o . , S . A . 
A - 2 8 4 9 . S t ñ l ^ B A ^ D ^ » 
• 3d-.i1) 
M E R C A D E R E S 2 - H A B A N A - T E L E F . G E N E R A L 
C 1 0 . 5 1 3 
C e r v e z a : ¡ D é m e T r o p i c a l 
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" ^ " ' r e p r o d u c i r l a a . las noticias ca-
J ^ i f l c a a qna en esto D I A R I O M 
¿ a b i l q n e " as i como U I n f o r m a c i ó n 
¡ ¿ a l « n a « a tí mismo i n s e i t 
r . p r e s a s Asociada aa l a qna po-
el axcluslro derecho de u t ü l a a r . D I A R I O D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 
P a r a cualquier rec lamac ión ea el ser-
Tjcio del per iód ico en el Vedado, ÜA-
meae al A-6201. 
Agencia en e! Cerro y J e s ú s del Moata 
T e l é f o n o 1-199 4 
j C a C o m e d i a ^ e m e n m a 
Las dos hermanas T a n i t a y Cocó , — ¡ L i n d a tar je ta ! E s de nuestra 
están leyendo las tarjetas de Pas - j c o n d i s c í p u l a Mercedes Castresana. 
— ¡ A h ! ¡ la s e ñ o r a del "gentle-
man" mil lonario C h a r l e s Store! 
^ga que han recibido. Separan a 
ttn lado aquellas que est iman dig-
nas de c o n t e s t a c i ó n y rompen las de-
tás. 
Claudia M a r t í n — d i c e T a n i t a . 
— ¿ C l a u d i a M a r t í n ? — r e s p o n d e 
¡Qué chillona y q u é curs i ! 
Entonces, ¿ r o m p e m o s la t a r j é -
is? 
¡ T a n t o honor! H a tenido suerte. E n 
el colegio era, como t ú sabes, de las 
a lumnas m á s desaplicadas y m á s 
odiosas. D e s p u é s , gracias a su co-
Cocó. ¡Ah! sí , aquel la que nos p r e - j q u e t e r í a se c a s ó , tras u n e s c á n d a l o , 
gentaron la otra noche en el cine l con Char l e s ; y a h í l a ves hecha u n a 
"Rosa." E s t a b a hecha una j o y e r í a . ; reina. C o n t é s t a l a c a r i ñ o s a y efusiva-
mente. 
— ¿ T e acuerdas de M a r í a G ó m e z ? 
M i r a su tarjeta . 
— M a r í a G ó m e z e r a aquel la nlfia 
que no pensaba m á s que en estu-
gado en el pueblo m á s tradiclonalis-
ta, m á s respetuoso de las p r a g m á - 1 
ticas, m á s apegado a l a letra evan- . 
g é l i c a . E s e d í a ha llegado en I n - ! 
glaterra, y no entre los protestantes, 
sino en el seno de la Igles ia oficial. 
E n t r e calvinistas o luteranos, las 
iglesias no p o d í a n aspirar sino a 
del obsequio con que dichas entida-
des trataban de agasa jar la . 
E l gobernador c o n t e s t ó que a s í 
como é l cree que e n B a r c e l o n a h a 
estado y e s t á cumpliendo con bu de-
ber, cree t a m b i é n que su h i j a c u m -
p l i ó con e l suyo a l rea l i zar e l acto 
por e l que entonces se l a agasajaba . 
L a infanta d o ñ a L u i s a h a estado 
en Mel i l la , y v i s i t ó los poblados de 
formar parte d& un sacerdocio del l Nador, Z e l u á n y Monte A r r u i t . So-
c u a l no e s t á n del todo excluidas, : bre las tumbas en que descansan los 
puesto que pueden casarse con pas- j restos de los heroicos defensores de 
tores. E n la Igles ia nacionalista, 
que pone obispos y arzobispos, y a 
es la m i t r a lo que ellas tratan de 
conquistar poco a poco. . . 
Y , a lo que parece, a ú n cuando 
no parezca natura l , el clero de I n -
g la terra no se ha unido para recha-
zar ese inaudito asalto a los san-
tuarios i n t r u í d o s conforme a l ant i -
teminismo de San Pablo , que, a pe-
sar de haber enviado su e p í s t o l a a 
los romanos" por medio de Febe , dia-
conisa de la Igles ia de Cenereas , es-
cr ib ió en sus c l á u s u l a s a los cor in-
tios: " L a s mujeres cal len en las 
congregaciones; porque no les es per 
aquel las posiciones. S u Al teza depo-
c í a junto a u n m o n t ó n de c a d á v e r e s 
que iban a ser enterrados. E l s i -
niestro e s p e c t á c u l o l a i m p r e s i o n ó v i -
vamente, y t a m b i é n a las s e ñ o r a s 
que la a c o m p a ñ a b a n . 
D o ñ a L u i s a no p o d í a contener las 
a l tó m a g n í f i c a s coronas de florea, 
que ostentan l a siguiente dedicato-
r i a : " A los que dieron su v ida por 
l a P a t r i a — C a r l o s y L u i s a . " A l l le-
gar a Monte A r r u i t l a augusta d a m a 
hizo detener e l auto que l a condu-
l á g r i m a s , y exclamaba s in ce sar : 
" ¡ P o b r e s soldados! ¡ P o b r e s so lda-
dos! ¡ C u á n t o debieron s u f r i r ! " A l 
depositar las coronas en los cemen-
terios de cada uno de los poblados, 
los padres franciscanos y capel lanes 
castrenses entonaron responsos. 
dJtMTTdDAL (CAiflTdMd) 
L a m a ^ u e s a del M é r i t o h a expre-
sado a l i iustre don J o s é Ortega M u -
n i l l a su deseo de que Monte A r r u i t , 
e l lugar siniestro de la tragedia, don-
de fueron hallados por los recon-
quistadores m á s de dos m i l c a d á v e -
res de jefes y oficiales y soldados, 
quede p a r a siempre cubierto con e l 
nombre de San R a f a e l de A r r u i t . 
"Modo de que perdurablemente— 
mitido hablar, sino que e s t é n suje- agrega Ortega—volaran sobre e l pa -
tas, como manda la ley. Y s i quie- r a j e de los sacrificios las oraciones 
ren aprender a lguna cosa, que lo \ Que a l l á en las ermitas v ibran para 
pregunten en su casa; porque poca i e l reposo de los que part ieron." 
honesta cosa es hablar u n a m u j e r I 
en l a c o n g r e g a c i ó n " E n t r e las cartas y paquetes que 
A s í s e r í a l ó g i c o que fuera, r e a l - estos d í a s ha recibido el general Ñ á -
mente. S ó l o que no es as í . L i b r e s I varro , f igura una c a j a de carame-
de la tutela romana—nos explica C a - ios con la siguiente mis iva : 
rr i l l o—los prelados b r i t á n i c o s han \ " A l general Navarro y d e m á s com-
—De n t n g ú n modo. S u padre tie-
ne un m a g n í f i c o a u t o m ó v i l . . . 
Fiquito C a r s í — l e e r i é n d o s e Ta-1 diar. Nos q u e r í a mucho y nos a y u - I acogido, s e g ú n sus ú l t i m o s modos de p a ñ e r o s de cautiverio van dedicadas 
las reivindicaciones de las estas l í n e a s adjuntas con unos li-cita. 
—¿El que me p i r o p e ó anteayer en 
la calle de San R a f a e l ? E s un poco 
"salido." 
—Pero escribe en " E l Siglo". 
Ahora que es la temporada de ó p e r a 
so nos v e n d r á m a l un palco de fa -
m . Contés ta le . 
—Raimundo Vig i l . 
—¿El esposo de E m i l i t a Valdesp l -
bo? ¿No ser ía m á s propio que fuese 
ella la que nos saludase? 
—Tal vez. Pero no te apures. E m i -
lita, en cambio, f e l i c i t a r á a su amigo 
Ramiro Montes y queda todo a r r e -
glado. Sigamos leyendo. 
daba en todos los apuros del colegio. 
— Y ahora, ¿ c ó m o vive? No se l a 
ve por ninguna parte. No sale en 
n inguna c r ó n i c a . 
— S e le m u r i ó e l padre y e s t á m a l 
e c o n ó m i c a m e n t e . T iene que ayudar 
a su m a m á . 
— ¡ P o b r e c l t a ! 
— ¿ L e contestamos? 
— A m í me da pena. Pero. . . ¿ q u é 
culpa tenemos de su s i t u a c i ó n ? 
— E n t o n c e s . . . 
ta? 
— S í ; r ó m p e l a . 
pensar, l  i i i i   
que, "dentro de l a Ig les ia de D ios , . bros y una ca ja de caramelos p a r a 
piden para los dos sexos Igualdad de endulzar las amargas horas que, le-
deberes, de v o c a c i ó n y de servic ios ' Jos de la P a t r i a y de las fami l ias , 
divinos." j supongo e s t a r á n pasando. 
Parece que existe la guerra c iv i l I Soy una n i ñ a de diez a ñ o s que des-
en el seno del angl lcanismo. L o s ' * 6 * 1 1 6 68tál8 Pas ioneros , no he de-
grandes diarlos del Reino publican, i |ado un momento de pensar en vues-
desde hace meses, las opiniones de Itra8 P6™,8' ^ <1U6 r e z ° d iar iamente 
los grandes arzobispos de la i g l e s ia ! P a r ^ ^ 6 J a 7 l r S e ° 68 d6VU6lva VU6S-
oficial nacional is ta; y se sabe qUe t r a f e i i e i d a d perdida, 
m o n s e ñ o r Cantorbery es favaroble a Ser ía mi deseo mandaros muchas 
las mujeres , mientras m o n s e ñ o r de lcosaa: Pero c ° m 0 a mí ' cuando es-
Y o r k asegura que "el asunto no de- ^ trist6 ? aburr ida , me gusta m u -
j a , p r o h i j ó a una mor i ta h u é r f a n a . 
I g u a l á n d o l a en trato a su propia 
h i j a . E d u c a d a esmeradamente l a 
r i f e ñ a , r e c o r r i ó con su fami l ia adop-
t iva E s p a ñ a y N o r t e a m é r i c a . Y un 
d í a , ya de vuel ta a Mel i l la , s i n t i ó l a 
nostalgia de la c a b i l a . . . y a l a c a -
bi la se v o l v i ó , s in que l a detuvieran 
consejos ni ruegos. 
Poco d e s p u é s contrajo matr imonio 
I M V I E R I I O 
Washington , Dic iembre 20. fel icidad, hasta que a s o m ó en l a 
Ante un tr ibunal de Nueva Y o r k , 'mente de la esposa l a infausta idea 
se e s t á efectuando l a v is ta p ú b l i c a de tener u n plano. E l triple c a u d a l 
de un notable pleito amoroso, e l que ; de aquellas tres vidas que se desl i -
h a surgido a consecuencia de pedir zaba tan p l á c i d a y mansamente por 
Mrs . Brovmie Rathbone indemniza- e l solo cauce que las tres vo lunta-
c i ó n de 1250,000 a Mrs . Caro l ine des se h a b í a n trazado, p a r e c i ó a r r e -
F r a m e , de 75 anos, por los d a ñ o s y mol inarse a l chocar con e l piano 
perjuic ios que le h a ocasionado a l que deseaba l a s e ñ o r a . L a manse-
robarle e l c a r i ñ o de su esposo, e l cas i dumbre se c o n v i r t i ó en fiereza, l a 
sexagenario, Mr . F r e d e r i c k W e a v e r - , c a l m a t r o c ó s e en tempestad, la s u a -
son. |ve corriente en terrible maelstron. 
E s t e pleito ha tenido gran r e s o - i E 1 marido se n e g ó a comprar lo; l a 
nancia , no s ó l o porque la t ienen .esposa c r e y ó advert ir en l a negativa 
s iempre los de su clase, sino por l a iuna crueldad de la o tra; hubo esce-
gran curios idad que h a Inspirado e l inas terribles en el hogar; Mrs . W e a -
¡ hecho de que l a esposa tase en u n iverson f u é a l a res idencia de Mrs . 
cuarto de m i l l ó n de pesos e l amor F r a m e y la puso de oro y a z u l ; e l 
de u n hombre que y a ha pasado de 'marido c o r r í a de una a otra m u j e r 
los c incuenta. H a y en é l otros m u - queriendo dominar l a i r r i t a c i ó n de 
chos elementos que han contribuido ^ una y el despecho de la otra, y, a l 
a darle rel ieve, de los cuales no es ;fln» s u c e d i ó lo peor; el pleito, el es-
c á n d a l o , el toco de luz de l a publ i -
cidad sobre las tres existencias en la-
zadas por e l amor y e l i n t e r é s , que 
son deliciosos enlazadores. 
E n el curso del pleito h a salido 
a re luc ir el plano, como d e b í a espe-
rarse , sirviendo ello para que Mister 
L e ó n I C H A S O . 
Cartas a las Damas 
P a r e e l " D i a r i o d e l a M a r l n a 
¿ r o m p o l a t a r j e - i be ^ discutirse, pues desde los or í -
I genes e s t á resuelto en un sentido 
" antifeminista. M o n s e ñ o r de L o n -
¡ dres dijo hace tiempo a l presidir el 
C o m i t é de las misiones: "Creo que 
debe permitirse a las mujeres que 
prediquen en los templos; pero no 
desde el p ú l p l t o , sino desde las gra-
das del coro." 
¿ A c a b a r á la ig les ia nacional an-
gl lcana por conceder a las mujeres 
e l derecho a compart ir con los hom-
bres el sacerdocio? 
¡ L a s h i jas de E v a s o ñ a n d o en con-
cho leer, no teniendo otra cosa, os 
mando unos libros y tengo la espe-
ranza de que os distraigan y a l iv ien 
vuestro á n i m o , a ú n cuando s ó l o sea 
un cuarto, de hora. 
Que pronto sepamos todos vuestro 
regreso, y desde el general has ta e l 
ú l t i m o soldado, recibid los consue-
los de esta n i ñ a que os manda sus 
saludos m á s c a r i ñ o s o s . " 
F i r m a P i e d a d y puntos suspensi-
vos . 
con un moro de B e n l - B u - I f r u r , y l a 
que h a b í a llegado a ser u n a s e ñ o -
r i ta m i m a d a y en goce de la v i d a 
muelle , vive como las d e m á s m u j e -
res de los montes del R I f . 
Por fortuna, no ha olvidado el c a -
r i ñ o con que los cr is t ianos l a t r a t a -
ron, y h a salvado a l ú n i c o soldado 
que pudo esconder: uno del reg i -
miento de S a n F e r n a n d o , apell idado 
L l ó r i z , a l que el la y su marido die-
ron buen trato, y que hace pocos 
d í a s se p r e s e n t ó en Z e l u á n . 
el menor e l de l a edad de la deman-
dada. 
E s notable cuanto se re f iera a l a 
edad de estos personajes, porque a 
pesar de tratarse de 75 a ñ o s en 
Mrs. F r a m e , de 56 en F r e d e r i c k y 
de 51 en Brownle , son c i fras confe-
sadas y no hay otra prueba de l a ¡ W e a v e r s o n d iera una e x p l i c a c i ó n , 
veracidad de las tres que las d e c í a - I Que no solo a l tr ibunal , sino a c u a n -
raclones hechas acerca de el las por i ^ s siguen l a m a r c h a del litigio s in 
los interesados, con la diestra c o l ó - : mds i n t e r é s que el ocasional que es-
cada sobre l a B i b l i a . P ó n g a n s e aque- tas cosas producen a los que somos 
l ias de mis lectoras que hayan pa- testigos de el las , ha parecido muy 
sado de los 75 en el lugar de ¡ Plausible. Mrs . Weaverson era aficio-
Mrs. F r a m e , piensen en la necesidad i nada a tocar el plano desde que se 
de decir p ú b l i c a m e n t e su edad, y d i - c a s ó con é l , hace muchos, muchos 
ganme luego s i el l ibro sagrado las a ñ o s y le consagraba todos sus mo-
o b l l g a r í a a ser s inceras sobre extre- montos de ocio, que eran bastantes, 
mo tan delicado. De mis lectores no ; E n Ia é p o c a de sus relaciones amo-
tengo que hablar . Parece n a t u r a l ¡ r o s a s , Mr. Weaverson p a r e c í a encan-
que d e s p u é s de medio siglo, se v i v a i tado de las aficiones musicales de 
con u n a d é c a d a guardada en l a c a r - !su s e ñ o r a , l a celebraba como u n a 
tera. P a r a despertar a ú n en mayor 
escala el i n t e r é s del p ú b l i c o , cuenta 
"v ir tuosa" incomparable y le v o l v í a 
las hojas de las obras que tocaba. 
ese pleito original con otro motivo 'Luego , casados ya , e m p e z ó a odiar 
poderoso, e l de ser las dos mujeres 'el Plano. A l principio c o n s e g u í a apar-
que en é l se destacan como f iguras ' tar a su s e ñ o r a del teclado con un 
principales , l a demandante y la de- i beso, pero cuando en el curso del 
mandada, respectivamente, mazdaz- j tiempo este medio de p e r s u a s i ó n per-
nista, o adoradora del sol l a u n a y j d i ó s u fuerza, e m p e z ó a apartarse 
cr i s t iana c i e n t í f i c a l a otra . A l mor ir . m á s del instrumento que le atormen-
el esposo de é s t a , H e n r y F r a m e , en taba atrozmente, de una m a n e r a que 
D í a s pasados fueron muchas fa -
mi l ias de Mel i l la a l zoco del H a c h quistar la m i t r a ? ¡ S o ñ a r es! 
Q u é felicidad l a de los p u e b l o s ' P a r a conocer a la n i ñ a mora que 
Madrid, 30 de Noviembre de 1921 . , relat ivamente corto, hemos A g r a d o i ^ " « ^ " ^ " ^ viv^n L n t r o do han prohijado los oficiales del bata 
-tener barrios enteros de construcelo- ^ 6 ' l l ó n de la Corona. L a p e q u e ñ u e l a 
Muy sentido p é s a m e a mi estimado nes modernas, y que y a rebasan las "n a J ^ , ' ^ , ^ ha in la t n S a "ene unos tres a ñ o s . U n a granada 
mno™-,. A„„ T~o„„í„ üítao C ^ ™ . Hnooa Hol o-rfrarrarUrt hnHondn H« i m a maiSCUtlDie, DEJO ia lUtCia 06 , . . . , 
1 tener barrios enteros de construccio-
nes odernas, y que y a rebasan las 
co pañero don J o a q u í n P ina , Secre- l í n e a s del extrarradio , haciendo de 
tsrlo Contador de la E m p r e s a de es- i Madrid una de las poblaciones m á s una supr 
te DIARIO, por la Inmensa pena que i bellas del mundo. 
le aflige: la muerte de su a m a d í -
Blma madre, qi^e de Dios goce. 
I de nuestros aviadores m a t ó a sus pa 
•4 dres y hermanos.' E s t a b a e l la sola 
L o s p e r i ó d i c o s dieron, no ha m u - ' y a terrada junto a las ru inas de su 
cho, la noticia de un p r í n c i p e ruso Pues esto, o l a mayor parte de 
esto, se ha hecho mientras en o tras ! 8"e h a b í a enganchado e n ' l a L e 
poblaciones dignas por su l a b o r í o s ! - ¡ g i ó n E x t r a n j e r a ; pero no dijeron 
Cordial enhorabuena a l amigo | dad y su cu l tura de mejor suerte l a , m á g Q u é borrascosa tragedia em-
jpreciado don Fe l ipe Rivero , por su s tar diezmaba las f i las de sus obre- | j a r í a \ est8 hombre para decldlr-
«wrecido nombramiento de Director ¡ r o s e industriales y los agitadores; le a tan grave d e t e r m i n a c i ó n ? A c a -
eei Avisador Comerc ia l ," p e r i ó d i c o i sembraban el terror en las calles y so una mujer 
Prestigioso. Interesante, muy inte- i en las conciencias. Y n o e s q u e M a - l „ . ^ - J ? * ! „ o „ . _ . 
«sante es que las dos publicaciones drid s e » precisamente una A r c a d i a ] E l personaje a que antes me he 
Ws antiguas de Cuba e s t é n dirigidas M í a . Pero a muchas de sus desven-1 referido es el p r í n c i p e B e r k a , que 
»or. los dos periodistas m á s j ó v e n e s turas se sobrepone este c a r á c t e r se- ¡ acostumbrado a la muelle y osten-
*»*la R e p ú b l i c a . Verdaderamente, reuo y optimista, altivo y resigna-1 ;o8a corte de R u s , a , f u é por su es-
• un glorioso triunfo de la juventud do ai u n í s o n o , q ¿ e caracter iza a l a * * * * a v lv ir entr6 ^ U a s gentes 
«baña, tan amante del progreso y1 vi l la de los chisperos. Madrid psl -
*e la laboriosidad Inteligente y a c - ' e c l ó g i c a m e n t e considerado, es un pue-
J^a. E s t i r p e privi legiada la d e b i o g r a n s e ñ o r , con a l m a sentimen-
•Quel inolvidable maestro de perio- ta l y c o r a z ó n esforzado. P a r a é l n o , 
««tas que se l l a m ó don N i c o l á s R i v e - hay contratiempos o adversidades : ^ a ^ ° ^ r 6 . J 6 v e i 1 , 
J 7 Muñlz. Muy l e g í t i m o es el or- ^ depriman, n i bienandanzas l ^ 6 1 ^ ^ ^ ^ 
eilVldlableS: ?oíc?ert0an sT/ue ' s u p ¿ o lento y j cul t ivada Para la a ^ i d a d ' d6 L A F A M I L I A D E L N U E V O P R O P I E . 
conciertan. Sslgue SU pd.bO ibulu ^ I ni «a alar^artoq hpllnt» í»nn nna * 
Madrid progresa, Madrid se embe- seguro con el e s p í r i t u dispuesto a to-• T A R I O D E D O S V I E J O S P E R I O D I -
« « e cada vez m á s quieran o no sus dos los acontecimientos y los brazos . COI.recta3 de nuda l la ; ojos azules . , C O S L O N D I N E N S E S 
•uchos e injustos detractores; esos abiertos a todos los afectos, 
"rtsmos que a q u í han hallado una cuando para otras t i erras 
moras, ¡ a q u e l l a s f ieras! , a a r r a s -
trar su misma d u r í s i m a y heroica 
existencia de sacrif icio y de riesgo 
tan inminentes como sostenidos. E s 
veintiocho a ñ o s . 
casucha cuando la recogieron las 
guerr i l las en el ú l t i m o avance. 
L a mori ta se ha e n c a r i ñ a d o tanto 
con sus protectores que l lora descon-
solada en Cuanto se le habla de vol -
ver a l campo. Desde luego se l a 
p r o c u r a r á e d u c a c i ó n . Pero se duda 
que cuando crezca piense como hoy. 
E l caso se h a repetido mucho, y pue-
de servir de ejemplo el del general 
Monteverde, que no recuerdo si he 
referido a ustedes. E n l a duda, lo 
r e l a t a r é . 
Dicho general viudo y con una h l -
E l comandante del Terc io , s e ñ o r 
F r a n c o , ha solicitado se a b r a juic io 
contradictorio para conceder l a c r u z 
laureada de San F e r n a n d o a l padre 
¡ E m i l i a n o R e v i l l a , por su heroico 
! comportamiento durante los comba-
j tes. A d e m á s , los c o m p a ñ e r o s de pro-
| m o c i ó n del citado franciscano (que 
| fqó oficial del E j é r c i t o ) h a n sol icl-
1 tado que se le conceda l a cruz de 
! Beneficencia. 
E l soldado f r a n c é s del Terc io R o -
I berto Boudel ier , de r e l i g i ó n protes-
! tante, h a expresado a l padre R e v l -
Ua su deseo de ser bautizado, 
j E l referido sacerdote h a dado la 
pr imera c o m u n i ó n al soldado, t am-
I b i é n del Terc io , Lorenzo P e l e g r í n . 
1902, le d e j ó u n m i l l ó n de pesos. 
E s t o quiere decir que hay tela por 
donde cortar . 
no p o d í a res ist ir , hasta que l l e g ó un 
momento en el que, por no escu-
charlo , se iba a la cale apenas v e í a 
L a s relaciones entre los esposos y a su m u j e r p o s e í d a por el furor a r -
Mrs. F r a m e inocentes, pues la ú l ü m a Es t i co . U n d í a , c o n s i g u i ó vender el 
declara que s ó l o v e í a en Mr . W e a - ! P ^ n o , v a l i é n d o s e de complicados pre 
versen a un hijo , const i tuyen u n a 116x108 de c a r á c t e r e c o n ó m i c o . Todo 
de las tantaa novelas v iv idas que ie8to Parece, como y a he dicho, muy 
existen en e l mundo. L a buena es- j P ^ u s l b l e . E l que sepa el efecto a c ú s -
posa s a b í a que su marido actuaba a l i t í c o (1U6 Producen los planistas ina-
lado de Mrs . F r a m e de u n a m a n e r a I Ios (generalmente son del sexo fe-
menino) en lugares cerrados, apro-
b a r á l a conducta del marido. Y , es 
c laro, cuando, y a viejos los dos, y en 
l a c o n v i c c i ó n e l la de que merced a 
I Se acercan las Pascuas . Muy p r ó -
' x lmas se h a l l a r á n cuando esta C r ó -
i nica l legue a Cuba, l levando a todos 
" mis deseos, sinceros y c a r i ñ o s o s , de 
' que lo mismo las Navidades que el 
Nuevo A ñ o , sean para ustedes ven-
turosos h a s t a lo sumo. 
S a l o m é N U f f E Z Y T O P E T E . 
otros A n d i d o s y s o ñ a d o r e s , que parecen. | Log Leigi1S( constituyen una fami-
"^rte que ni s o ñ a r o n ni merecieron; pueblos han llegado las horas luc-
como los de los marinos, m i r a r slem 
pre a larga distancia; elegante, de l i a tan larga , en Ing la terra , que me 
mismos que a q u í tienen sus re- tuosas y d i f í c i l e s , en Madrid se h a i una ele&ancia gustos, de l í n e a s parece oportuno manifestar que S lr 
•lanY I y de actitudes que no puede d ls imu- John L e i g h . que acaba de comprar ones, su hogar y que hasta dls- refugiado el é x o d o como una avalan-
^ t a n de buena salud. cha que todo lo a r r o l l a y ocupa. \ , . . uniform( 
¡SI a nuestros abuelos les huble- as í , de un tiempo a e s U parte, l a po- l a ^ ^ Carloa Micó c ^ los dos a n ü q u í s x m o s per iód eos de 
dicho que l l e g a r í a la fecha en b l a c i ó n ha crecido, las actividades | t r a b ó amfstad e8> en efect0> la noche, el Globe y la P a l l Mal í G a -
ñ e s e podr ía i r de la Puerta del Sol . se han centuplicado, los negocios se un hombre déb l l considerado desde cette, no tiene r e l a c i ó n a l g u n a con 
• vice versa, en diez minutos, no lo han difundido, y estrecho el c í rcu 
R i e s e n c r e í d o . No hace falta ha - lo para contener tan pujante v i ta -
envejecido mucho; basta con re- l ldad se ha roto en un desbordamlen-
*°r<lar el Madrid de hace quince to creador de barr iadas modernas y 
s. E n este p e r í o d o de tiempo, de empresas gigantes. 
Siguen, siguen" en Afr ica cum-
J^eudo su desconsoladora m i s i ó n los 
J™* buscan a sus muertos. Son s i -
^ a s enlutadas, con los ojos hartos 
"orar. Son los padres, las m a -
la famil ia de L o r d L e i g h , c u y a espo-
sa f u é una neoyorkina. 
Sir John L e i g h , no puede a lardear 
de una procedencia tan ant igua e hia 
t ó r i c a como L o r d L e i g h . H e r e d ó i n -
mensos intereses algodoneros, de su 
el punto de vista moral y espir i -
t u a l . 
L o s bolcheviques lo hablan a r r u i -
nado completamente; pero esto no 
es lo peor; el d r a m a de su existen-
. c ia lo ha dictado una m u j e r que 
tos han quedado a l l í , revueltos con • arrag<5 8U mejor tesoro; l a fresca lo-
el polvo superf ic ial de l a t i erra , a , Zanla de su Ingenuidad; una mujer 
merced de los perros, a merced del que ggco sn c o r a z ó n , que lo a r r o j ó padre, hombre que todo se lo d e b i ó 
sol, a merced de los r i f e ñ o s , cerce-; a i negro abismo de los dolores I r r e - a s í mismo, y que f u é uno de los 
nadores y mofadores de c a d á v e r e s , mediables. A pesar de las enor- grandes magnates del a l g o d ó n de 
mes h n m ü i a c i o n e s de que ^ J U z o o b - Manchester. E s o s Inte-
jeto d e c i d i ó él la boda, por ver s i . . . , , 
un m á x i m o sacrif icio l a paraba en su reses lo v e n d i ó en las condiciones 
carrera de frivolidad. E l p r í n c i p e m á s ventajosas, y a b a n d o n ó por 
se t e n í a por viudo; le h a b í a n asegu- completo su r e l a c i ó n con l a v ida co-
rado que su esposa h a b í a muerto en merc ia l de L a n c a s h i r e . se d i r i g i ó a 
la r e v o l u c i ó n r u s a con la Corte im- • y . . . . . . 
per ia l , a cuyo lado se encontraba por Londres , poco tiempo d e s p u é s , para 
aquel entonces; pero cuatro d í a s a n - empezar su carrera p o l í t i c a , en la 
tes de la fecha f i jada para su s e g ú n - cua i espera obtener un buen porve-
, . 4 da boda e n t e r ó s e é l de que su mujer j t o d a v í a no ha cumplido 
f k t ^7V^ / ' M K \ \ W - S ^ ^ ' ^ V w * ^ ^ estaba viva y sana . Todos los p í a -
T ' - ^ ^ ^ a - A Í ^ « ^ g a B a W W K r " V nes de r e e d i f i c a c i ó n en su existen- 40 anos de edad. 
' ' ¡ c i a se v e í a n fracasados. Pero s e g u í a — — 
C A N D I D A T O P A R A E L P A R L A -
M E N T O 
H a sido designado. S i r L e i g h . co-
mo el candidato conservador por 
t r a r l a de nuevo en su camino fué a c i a p h a m . en las p r ó x i m a s elecciones 
A f r i c a , partiendo su en d̂cw nal- generaie8 del parlamento. E s t á con-
o0 hace m ^ o s meses, re- una pura i l u s i ó n de optimismo ant l - S S ^ ^ f ^ L o ? o S e g u i r á . ? ^ s l d e r a d o como uno de los hombres 
^mez p e el ^ M a n t e escritor E . cuado. ¿ N o las hay acaso que se ^ " , m á s opulentos del Re ino Unido, com-
No hace a ú n muchos d ía s estuvo pr5 hace dos a ñ o s a L i l l e s h a l l H a l l , 
i el Gobierno c iv i l de Barce lona ,a iierin0ga p o s e s i ó n campestre del 
fondo del R e y , destinado a los sol -
dados i n ú t i l e s a consecuencia de he-
ridas en l a guerra . E s t a s manifesta-
ciones de e s p í r i t u p ú b l i c o , fueron 
premiadas con una b a r o n í a que se le 
o t o r g ó a fines de 1918. 
E s t á casado con una d a m a aus -
tral iana, h i j a de John H . New, de 
Melbourne. S u opulencia, s u e s p í r i t u 
de empresa, y la propiedad que aho-
ra tiene de los dos conocidos p e r i ó -
dicos londlneses. anteriormente men-
cionados, a s í como su re la t iva juven 
tud. parecen ser indicios de que no 
t a r d a r á en sonar mucho su nombre, 
en la v i d a p o l í t i c a inglesa. 
2 f 
^ • los hermanos, los hijos de los 
^ n a n perecido. ¡Qué pocos de 
» ^ kan podido ser conducidos por 
8 Maternales, ni con el honor 
86 le debe a la muerte. ¡ C u á n -
Aún 
Estos ascienden a miles, P ^ é n d c . ' i n d i g n ^ 
se al aire l ibre, s in l a paz que f a l l e c í a toda la voluntad que el loco 
p a d r e s . . . ¡ C u á n t o s horrores . Dios ¡ a ^ á s . 
m í o ! 
.-11 r ica, ya i tic 
tAilAfi. ereven__ 
, L o c o n s e g u i r á . 
^eate 0 arri l lo nos dec ía donosa- creen con facultades para vestir uni-
la vT16 má3 de una vez, leyendo forme mi l i tar y hacer la g u e r r a ? . . . 
• ^ d i i ^r !a e c l e s i á s t i c a que hasta ¿ N o las hay que quieren destruir 14: " 'numerosa r e p r e s e n t a c i ó n de en- ^ 
^ í L ! Primer de nuestra era i Idea de famil ia y hasta l a idea de ^ ¿ n c í n ó m i c a s e industriales que Duque De Sutter land. en Shoropshi-
alnor? " Y o por esto, agrega C a r r i - hIzo entrega a la h i j a del goberna- re, y d e s p u é s , la inmediata de Wood-
Uo, terminaba siempre mis reflexlo- dor de ¡ a s insignias de la gran cruz Cote, que a g r e g ó al terreno de a q u é -
nes sobre tal tema pensando que. un de Beneficencia, que han sido adqui- lla> jo.OOO acres, 
d í a u otro, a lguna secta de revoluclo- - ^ a s por s u s c r i p c i ó n entre dichas en-
narlas rusas , embriagadas de mist i - ¿ idades en n ú m e r o de cerca de un 
cismo enfermizo, acabar la por pene- centenar, y por ios í u n c l o n a r i o s del 
trar en l a Iglesia ordodoxa. para ce- Gobierno civi l . E l estuche con las 
lebrar los pomposos oficios del rito insignias iba en u n a monumental 
griego. , cesta de flores. O f r e c i ó el obsequio 
E s e d í a h a llegado. Pero no en el s e ñ o r M a s s ó , vicepresidente de la lio, hasta que se r e s t a b l e c i ó l a paz. 
la vertiginosa t i erra moscovita, no C á m a r a de la Indus tr ia , que e l o g i ó s u s benefacciones han sido muy n u -
a p o y á n d o s e en una a n a r q u í a nado- a la s e ñ o r i t a Mar ía Teresa M a r t í n e z merosaSf entre las cuales se cuenta 
na l ; no invocando razones de exalta- Anido, por desprenderse, en favor de 250 0 0 « nesoa n a r a e l 
d ó n p a r a d ó g l q a , . . . E s e d í a ha lie- * los soldados que luchan en Africa.*91 TO** P«8oa p a r a e i 
N e s io1"63 compartieron las fun-
^ caiMCerdotale3 con los hombres 
oci de « " a c o n e s a s , " h a b í a -
í «H erol, 0 Preguntarse: " ¿ C ó m o 
5? í e m i ? f i e n t 6 delirl0 d6 grandezas 
ínsor » ^ de ciertos pueblos no 
^ íerech en 8U3 reivindicaciones, 
b ^ . a hacer sus estudios en 
H? »eminarlos y a vestir la sota-
I^Pet^ rtQ ,or<1Ue "gurarnos que el 
^ a a a , , ! la8 tradiciones, por sa-
á S * 6 ^ v ^ f ^ ' paede detener en su 
^ ^ « l a l V 8 1 1 1 0 8 4 a las s o ñ a d o r a s 
« ' a m i e n t o entre los sexos, ea 
Durante l a guerra , d o n ó de tres 
a cuatro millones de pesos, y f u n d ó 
el club de Oficiales Canadienses , en 
Londres , m a n t e n i é n d o l o de su pecu-
A L M A S E N P E N A E N U N C A S T I -
L L O I N G L E S 
Slr Rober t Buchanan , que h a sido 
demandado recientemente ante un 
tr ibunal , en L o n d r e s ( por una casa 
editorial de aquel la capital , conoci-
da por " T h e Men of the Day, C o . " , a 
cuya p u b l i c a c i ó n se h a b í a suscri to; 
pero que p u b l i c ó una b i o g r a f í a suya 
que a é l le p a r e c i ó r id i cu la , tendien-
te a demostrar que d e s c e n d í a de u n 
! c o m p a ñ e r o de Gui l l ermo el Conquls-
j tador. es e l m á s conocido r a d n g m a n 
| del Jockey Club y f igura de gran r e -
¡ lleve en las carreras . E s hijo y here-
! dero del que en vida se l l a m ó S l r 
Robert Jard lne . perteneciente a l a 
gran casa de Jardlne , M a s ó n y C a . , 
I que por espado de muchas d é c a -
¡ das d i s f r u t ó vlrtualmente , e l mono-
I polio de l a i m p o r t a c i ó n del opio de 
! la I n d i a , en C h i n a . 
E l a c t u a l S i r Robert , segundo 
B a r ó n de su l inea, s e g ú n se dice, he-
redó de s u padre una fortuna que 
pasaba de 20,000,000 de pesos, a s í 
como unos 200,000 acres de terre-
no, en E s c o d a , en Dumfr lessh lre , 
donde posee la inmediata p o s e s i ó n 
de Cast le Mi lk , cerca de Lockerb le . 
Irregular , y v i a j a b a con e l la , y cuan-
do estaba enfermo se t ras ladaba a 
su casa p a r a que e l la le atendiera, 
y a pesar de todo e r a su amiga , bien 
porque no la considerase pel igrosa, ^ s relaciones de su esposo con Mrs . 
bien por ser despreocupada o por ¡ F r a n i e t e n í a derecho a volver a ser 
a d a p t a c i ó n f i l o s ó f i c a . | d u e ñ a de u n piano, quiso tenerlo. 
A s í v iv ieron mucho tiempo, sin la | surgieron ante l a i m a g i n a c i ó n de 
menor zozobra y sin que la m á s Uge- j M r - Weaverson sus antiguos tormen-
r a n u b e c ü l a e m p a ñ a s e e l cielo de s u t08 ^ 86 opuso resueltamente a ello, 
j _ _ _ _ _ _ _ _ Q u e d a , pues, explicado sat lsfactorla-
I mente, en este extremo, que Mrs . 
el rendez-Tous de carreraa del y a d i - ¡ F r a m e es inocente. 
funto P r í n c i p e Soltykoff, de R u s i a . ,T 
, . -r, , , H a y otros puntos del caso, s in em-
E l h i jo y heredero de S l r Robert , e l 1 . , . . . 
' _ . , bargo, bastante obscuros. E s t á com-
joven J o h n B u c h a n a n J a r d l n e , que . . -nr , . 
. . . . . . . probado que Mr. Weaverson besaba 
t o d a v í a no h a llegado a l a m a y o r í a a Mra p r a m e S e g ú n dijo ^ Mrg 
de edad, se c a s ó recientemente con Weaverson Illlgma le mandaba a ger 
Jean , la ú n i c a h i j a de L o r d E r n e s t carIño80 con ella^ Lo8 tres pagabail 
Hami l ton , y nieta, por tanto, d e l ; l a r g a g temporadas en una m a n s i ó n 
Duque de Abercorn . ¡ c a m p e s t r e de la s e ñ o r a s i tuada en 
Slr Robert tiene u n pr imo l l a m a - • Greystone, E s t a d o de Connetlcut , y 
do Davlr Jard lne , que es socio de . a l l í , s e g ú n d e c l a r ó u n criado, mlen-
su f irma comercia l y que t a m b i é n i t ras Mrs. Weaverson estaba en sus 
ha tenido gran é x i t o en las carreras , habitaciones, el esposo se c o n v e r t í a 
E s t e l l e g ó a adquir ir , por completo, en repostero y hac ia panetelas y 
la p o s e s i ó n Appleg ir th , en Dumfr le s s paneakes p a r a Mrs . F r a m e . E l mismo 
hire , que f u é l a C a s a ances tra l de criado, Joseph Seymour, di jo que 
S l r Alexander Jard lne , cuyo t í t u l o c ierta vez en que estuvieron varios 
, de B a r ó n , es el d é c i m o en poseer; se d í a s en la f inca Mrs . F r a m e y Mister 
distingue de los otros por las pa la - Weaverson , é l no hizo m á s que una 
i bras "of Appleg ir th" . cama . Pero esto es probable que sea 
A consecuencia de é s t o , constan- u n a ca lumnia , con l a cua l p r e t e n d a 
: temante ocurr ieron confusiones, toda el testig0 Perc ibir parte de l dinero 
vez que S l r Alexander , no tiene nada <luo 86 Ter ía obl ieada a pagar l a de-
que ver con Applegirth , que a h o r a a n d a d a , s i ta l cosa se comprobara, 
pertenece a D a v i d J a r d l n e , a quien por 108 V * * * * * * ocasionados. Sey-
mour tiene fama de mentiroso en l a 
aldea. 
No s a b r í yo explicar a derechas e l 
motivo, pero la verdad es que en 
m í ha causado hondo efecto de tr is -
teza este pleito. Son tres v idas que 
se h a b í a n acomodado perfectamente, 
y que ahora h á l l a n s e desoladas y 
.angustiadas. T r e s ancianos que pro-
de la cua l se domina el r í o A n n a m , , , 
. _ . . . c u r a b a n distraerse de l a mejor m a -
n e r a que les era posible, s in hacar 
d a ñ o a nadie, y que en el ocaso de 
E n d icha p o s e s i ó n se h a l l a n l a s 'su v ida, v é n s e lejos de l a t ranqul l l -
ru inas de l a v i e j a casa solariega de dad tan necesar ia a sus a ñ o s . i Y 
Jard lne , conocida como el cast i l lo todo por un piano! Me era a n t i p á -
Spedlln, que data del a ñ o 1,400, c u - tico ese instrumento cada vez que 
¡ y o inmenso c a s c a r ó n de tres pisos de lo s e n t í a gemir bajo las manos de 
j a l tura , c o n t i n ú a en p ié . j u n a aficionada, pero ahora le odio 
Se dice que esas ru inas son v i s I - | C o n todo el c o r a z ó n . No s ó l o ator-
: tadas has ta el d í a de hoy por u n fan- menta, v a l i é n d o s e del sentido * Inde-
| tasma, del cua l se hab la que es e l fenso del o í d o , sino que t a m b i é n h a -
j a l m a en pena de un molinero ape- ;ce d a ñ o a la humanidad , encontran-
llldado Porteus , que habiendo sido ido l a manera de Introducir su veno-
encerrado en mñ calabozo de l a to- 'no hasta el fondo del c o r a z ó n . ¡ P o -
| 1 por n n a fa l ta s in importanc ia , | ̂ res viejos! E l l o s que se d i v e r t í a n , 
: f u é olvidado I>OÍ sus carceleros, y pe- ÍQue v e í a n rodar l a vida tan agrada-
1 no le une r e l a c i ó n a lguna de paren-
Iresco. 
i 
L A S R U I N A S D E L V I E J O C A S T I -
L L O 
> L a ac tua l m a n s i ó n de Appleg ir th , 
es conocida como Jardlne H a l l , y es-
' tá s i tuada sobre una eminencia , des-
cerca del lugar donde desemboca e n 
el mar . 
N O T A B L E R E N D E Z - V O U 8 D E C A -
R R E R A S 
E n N e w m a r k e t posee el . . r eml in , 
que f u é en o s tiempo, famoao, como 
r e d ó a l l í de hambre; h a b í a sido en-
contrado su c a d á v e r con una mano 
completamente devorada. 
on objeto de espantar aquel fan-
t a s m a extremada:::eute escandaloso 
molesto, los nuevos d u e ñ o s de l a 
- ' o se s lón , se procuraron una B i b l i a , 
u n a 
blemente, e n c u é n t r a n s e a h o r a en ta -
les trotes de tribunales y p e r i ó d i -
cos, bajo la m i r a d a Impertinente de 
los que sienten curios idad morbosa 
por los que f iguran como actores en 
las incruentea tragedlaa judlc ia lea 
que g iran alrededor de a lguna travo-
, i s u r a del n i ñ o alado. L o reoito- ¡Mni 
v ie ja e d i c i ó n de las l lamadas de i , . , , . xcyn.u. j m a i -
„ i ditos pianos! 
l e t ra negra. Impresa en 1635, y con I 
1 C o n t i n ú a en l a p á g i n a C A T O R C E 1 < T T A C H B , 
P A G I N A D O C E D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 de 1 9 2 1 A R O L X X X I X 
iNFORriACION CRONICAS! 
gran m 1DI 
C H A R L E M O S . . . 
Pocas veces se levanta u n entu-
s iasmo tan clamoroso y tan verda-
E s t a m o s a punto de sa l tar de u n Pero en cuanto pasen unos c u a n -
a ñ o a otro. tos d í a s de E n e r o , todos los que he-
T o t a l nada: u n poco de v a c i l a c i ó n i mos puesto en p r á c t i c a esas reso lu-
a l fechar las cartas , algunos errores , i clones las habremos abandonado co-
1921 por 1922. Nada . j mo las abandonamos el a ñ o pasado y | d e r ¿ ~ ' c o m o e3"te"despertado" p o r t e l 
L o m á s interesante es la mul t i tud el anterior, por que lo que creemos ' match de m a ñ a n a entre cubanos y ^ 
de resoluciones que nos formamos producto de un capricho, de un gus-
en cada nuevo a ñ o . | to pasajero, es, senci l lamente, nues-
E n los sports sobre todo, abundan i tro c a r á c t e r , que no puede hacer v a -
estas resoluciones. Ca lcu len ustedes, j r i a r el mero hecho de que se le 
hayan acabado las hojas a nuestro 
a lmanaque de pared. 
T o d o e s t á p r e p a r a d o p a r a e l h e r m o s o e v e n t o - L o s " T i g r e s , , C u b a n o s , y l o s u n i v e r s i t a -
r i o s a m e r i c a n o s d a r á n u n b u e n j u e g o . - L a a l t a s o c i e d a d c o n c u r r i r á e n p l e n o - E x i s t e 
e n o r m e e n t u s i a s m o e n t o d a s l a s e s f e r a s . - P i d a n s e l o s p a l c o s a l a s e c r e t a r i a d e l C l u b . 
ios que e s t á n a p o s t á n d o l e a F e r m í n 
en l a quinielas, por que esperan que 
gane alguna, la e n é r g i c a determina-
c i ó n que a d o p t a r á n de no jugar le un 
centavo m á s , en e l nuevo a ñ o . 
De l a mi sma manera , los que 
apuestan en las carreras , y pierden, 
¿ Q u é te vas a acostar temprano 
desde el d ía pr imero . . . ? ¡ T e apues-
to una hoja de billete a que cuando 
a d o p t a r á n m a ñ a n a la r e s o l u c i ó n de c ierren el " A l e m á n " , el d ía 5, o e l 
no jugar le m á s que a uno o dos ca - d í a 6, tienen que supl icarte que te 
ballos cada tarde, p a r a ganar con vayas! Y o tengo experiencia de esas 
seguridad. 1 resoluciones. Hoy hace un a ñ o que 
E l que bebe mucho, lo mismo que', me propuse que en 1921, me h a r í a 
el que no toma m á s que mantecado, [ l impiar el calzado todas las m a ñ a -
piensan hoy, respectivamente, que : ñ a s , y si he subido a l s i l l ó n tres ve-
no conviene sobrecargarse de aleo- i ees en todo el a ñ o , es mucho. No se 
hol , y que la pureza absoluta hace la puede, c r é e m e l o , no se puede. 
v ida muy aburr ida . Todos reconoce-
moa nuestros defectos. v í c . m i s o z . 
L A U L T E V L V D I P R E S I O N H I P I C A 
E x á m e n e s y s e l e c c i o n e s 
Mr. Swan , e l popular l ibrero de l a las caldas, dispuso uno por uno de 
calle de P i y Marga l l , e s t á pensando todos sus contrarios , resultando ser 
seriamente en abandonar ol negocio 
en el cual se ha afanado durante 
largos a ñ o s , para dedicarse por ente-
ro a aprovechar la gran racha de 
suerte que de repente le viene so-
plando en el noble deporte h í p i c o . 
Con s ó l o dos caballos que ameri ten 
l l evar este nombre: Sea Pr ince y 
Don Pepe, se h a l l a muy cerca de los 
Diez Mil Pesos en Premios , habiendo 
transcurr ido la t e r c é r a parte escasa-
mente del meeting. 
Tanto la i n v e r s i ó n de Sea Pr ince , 
como la del ganador de la segunda 
parte del Cuban Produce Stakes, le 
el ganador m á s f á c i l de la tarde 
B a c c h í u i a l i a n de Pepe E s t r a m p e s , 
f u é el tip de la tarde, y aunque a l -
go falta de p r e p a r a c i ó n , ' d e m o s t r ó 
velocidad in ic ia l , que la p e r m i t i ó ir 
a la cabeza de la m a n i f e s t a c i ó n has-
ta que Hoover hizo su maniobra por 
fuera del grupo. 
W i n a l l s o m e t i ó a H a r r y Glover en 
la cuar ta con bastante faci l idad, des-
p u é s de que H a r r y anduvo en la ex-
trema vanguardia durante todo el 
camino. L a velocidad del viejo Don 
T h r u s h , que o b l i g ó a H a r r y Glover 
a hacer un gran esfuerzo, d e s p u é s 
americanos . 
E s que se rea l iza u n gran esfuer-
zo en esta é p o c a de penur ia por u n a 
sociedad que no es de mi l lonarios , 
p a r a poner frente a frente a dos dis-
t inguidos grupos de atletas, dos 
teams de foot ha l l , uno venido de la 
s i m p á t i c a Univers idad de Mississ ip-
pi , un tanto l e jana , y el otro e x t r a í -
do de lo mejor que hay en c a s a . 
L a sociedad habanera , el pueblo 
todo de la H a b a n a , ha de correspon-
der a las extremas actividades y 
a los extremos sacrif ic ios que s igni-
fica esto para e l C lub A t l é t i c o de 
C u b a , a l que no le cuesta ^ e n o s de 
4,500 pesos traer a este m a g n í f i c o 
eleven de l a Un ivers idad de Miss i -
ss ippi a efectuar este juego de ma-
ñ a n a en el ground de A l m e n d a r e s 
P a r k . 
T o ^ a persona que se s ienta obli« 
gada en algo, aunque sea r e c ó n d i t a -
mente mental , a l prestigio colectivo 
de esta p e q u e ñ a R e p ú b l i c a , debe de 
poner e l hombro a estos sanos empe | 
ñ o s del C . A . C . y ser por lo menos 
u n espectador m á s en el encuentro i 
de m a ñ a n a . 
Solamente un peso la entrada, y ¡ 
por una sola vez en el a ñ o , ahora i 
que todos estamos ma l , y que por lo 
mismo hay que poner la espalda a l 
muro, demostrando con nuestro con- ¡ 
curso que somos amantes de la 
c u l t u r a de nuestro p a í s , y que cada i 
cubano, cada amante de nuestra na- 1 
c ional idad, debe, e s t á obligado a 
ser un factor decisivo en su desen- I 
vo lv imiento . 
P a r a los que desconozcan el juego 
de foot ha l l , o para los que lo co-
nozcan poco, damos a c o n t i n u a c i ó n | 
las siguientes explicaciones: 
pedir el conocimiento de los s ignos, i L I N E U P 
U n a vez que el signo es recogido por C L U B A T L E T I C O D E C U B A 
el team, todos los jugadores saben | 23 J . Prestamos, 21 M . F e r n á n -
que el back "ta l" que va por entre dez, L e f t E n d . 
"fulano" y "zutano", cuyo espacio 
es el n ú m e r o 3 . A s í se evita , dada 
l a v iolencia y rapidez con que l a eje-
ha resultado e s p l é n d i d a . E l hijo de de haberse despistado l igeramente en 
Sea K i n g , vencedor en la ú l t i m a c a - la pr imera curva , s i r v i ó para que 
r r e r a de ayer, d e b u t ó , si mal no re - é s t e sa l i era derrotado por la potran-
cuerdo, en la H a b a n a , y nunca l ie- ca a l f inal , cuando se hal laba agota-
g ó a desplegar el m á s m í n i m o aso- do por los esfuerzos anteriores, 
mo de velocidad; y en efecto, loa D r . Shafer v o l v i ó a demostrar una 
acontecimientos posteriores h a n de- gran forma en la quinta, t o m ó la de-
mostrado, que no h a b í a nacido p a r a lantera desde que se i n i c i ó el desfile, 
des lumbrar a los f a n á t i c o s en c a r r e - ; y aunque perseguido por T o n y B e a u 
ras cortas. A l adquir ir lo , por u n a i y B l a c k Thong, se mantuvo con en-
s u m a bastante modesta, Mr. S w a n , 1 tereza hasta el f inal . E n la ú l t i m a 
p e n s ó que p o d í a convertirse en u n curva se d e s p i s t ó , l l e v á n d o s e de en-
buen caballo de mi l la , es decir, de , cuentro a B l a c k Thong , que anduvo 
distancias largas. | en estas condiciones en la mayor 
E n la pasada temporada, hubimos parte del recorrido, demostrando 
de a d m i r a r los finales de Sea P r i n - hasta la saciedad, que necesita un 
ce, que recordaban los de Nashvi l le , jockey fuerte sobre el lomo, 
habiendo llegado a l punto c u l m i n a n - ! P r i m e r a C a r r e r a : — C y d o n i a va re -
11 A . Betancourt , 39 J . S a n t a 
C r u z , L e f t G u a r d . 
19 P . Doval , 27 B . E g u i l u z , L e f t 
T a c k l e . 
31 N . Quintana , 9 F . F e r n á n d e z , 
Center . 
3 M . Batet , 29 A . F r a n c i s c o L ó -
pez, R i g h E n d . 
17 A . A lvarez , 45 A . B a r r e i r o , 
R i g h T a c k l e . 
15 A . R o c a , 41 R . G a r c í a , R i g h t 
G u a r d . 
5 G . Booth, 35 C 
ter B a c k . 
1 M . Romero , 43 A. 
H a l f B a c k . 
25 O. Michelena, 37 
L e f t H a l f B a c k . 
7 A . L a p e , 33 A . 
B a c k . 
^ M I S S I S S I P P I 
2 Me Danie ls , L e f t E n d . 
4 Geber, L e f t G u a r d . 
6 C r a i n , L e f t T a c k l e . 
8 O M a r á , Center. 
10 Seruggs, R i g h t E n d . 
12 Davis , R i f h t T a c k l e . 
14 Kee ton , R i g h t G u a r d . 
16 B a r b o u r , Q u a r t e r B a c k . 
18 Montgomery, R i g h t H a l f B a c k . 
22 Whit t ington , L e f t H a l f B a c k . 
22 Robinson, F u l l B a c k . 
Sustitutos A. M u r í a s ( 4 7 ) E n d ; 
JAI ALAI FLAfA 
B a s t o n a z o s s o n o r o s ; i g u a l a d a s a g r a n e l . L o g a n a A s u n c i ó n e n brere 
y b r i l l a n t e r a c h a . M e r c e d e s , s o l a ; E m i l i a c o n v e r t i d a e n estatua. 
L e d i e r o n a P e r e a u n a P i e d r a p o r c o m p a ñ e r o y n a t u r a l m e n t e Zubel-
d í a y e l C h i q u i t o f u e r o n d e s c a l a b r a d o s a p e d r a d a l impia . 
M A R U J A A C A B O C O N L A S F A V O R I T A S D E L R E Y 
A s í de que tomaron asiento los 
n e u r a s t é n i c o s que l legan en el ú l t i -
mo tren, la ú l t i m a guagua y el ú l -
timo fotingo, da comienzo l a pelea 
femenina de la tarde; tarde tan ani -
mada, tan elegante y bull ic iosa co-
mo todas las tardes de la pelota r u -
r a l y ta l . 
Vis ten el v iva lo blanco A s u n c i ó n 
y C a r m e n y de v iva lo azul , E m i l i a 
y Mercedes. Y la verdad, las n i ñ a s 
Br inses , Q u a r - ; e s t á n fuera de sí . 
R u e d a , 
pues en toda la 
I pr imera quincena no dan raqueta 
P i ñ a , R i g h t bola. Y como los bastonazos se 
i dan por igual a granel en las dos pr i -
J . G o n z á l e z , ¡ m e r a s decenas; E m i l i a o saca dos 
¡ v e c e s largo o se queda corta de a lar -
Fu11 mante cortedad; del otro lado e s t á 
C a r m e n que lo pifia todo. De manera 
que l a m a r c h a uniforme de los n ú -
meros l a mantienen A s u n c i ó n , de 
una banda y de la otra banda Mer-
cedes, aunque n inguna de las dos 
e s t á en pleno juego de su c a t e g o r í a . 
Y a s í , l inda lectora, y as í , sufrido 
lector, coronan a la par los 20 y los 
22 de la decena del c ierre. 
¿ Q u é pasa? 
P a s a que lo de los bastonazos 
p a s ó ; pasa que por la obra, la gra-
cia y la gentileza de A s u n c i ó n el 
partido resul ta blanco s in pintas. 
Zaldo ( 4 9 ) E n d ; P a r d o Machado ¡ A s u n c i ó n se t i r ó a fondo, d i ó varios 
( 5 1 ) G u a r d ; R . T o r r e s ( 5 3 ) B a c k ; |raquetazos gentiles, y Mercedes se 
A d a m Si lva ( 5 5 ) G u a r d ; J . H i d a l - ' a c a b ó ; Mercedes estaba sola, desde 
go ( 5 7 ) G u a r d ; M. M a r t í n e z ( 5 9 ) 
G u a r d ; M. M a r t í n e z ( 6 1 ) E n d ; M . 
V i a d a ( 6 3 ) , H . G o n z á l e z , Center ; 
— M i s s i s s i p p i : Smithson ( 2 4 ) , Sto-
w a l l ( 2 6 ) , E u b a n s ( 2 8 ) , Moseley y 
L e f w i t h ( 3 2 ) . 
S I N T E S I S 
E l 
D E L J U E G O D E F O O T 
B A L L 
campo del juego tiene ciento 
! Mar io Romero . E s uno de los backs 
del C . A . CM tan entusiasta que s i 
se viu <> impedido de j u g a r e l s á b a 
do 31 contra e l fuerte eleven del 
O F I C C I A L S 
Referee: doctor Bernardo L a t o u r , 
from St. Joseps College, N . B . C a -
n a d á . 
U m p i r e : doctor F e r n a n d o R í o s , 
diez yardas . E n cada extremo de su "Missis. i p p i " s e r í a capaz de nu i tar - from Georgia T e c h 
e x t e n s i ó n hay un goald. A l comenzar 8e ^ ^ d a . Mar io h a sido e l primesv) F i e l d Judge: Salvador V i l l o c h . 
©n las p r á c t i c a s y s e r á uno de los | L i n e s m e n : Octavio G o n z á l e z , 
mejoreei en e l juego. S i de é l s o l a 
te, cuando estuvo a punto de t r i u n - sultando la s e n s a c i ó n de la tempo-1 cuenta seis puntos para el team 
far en el Handicap Presideute Meno- i rada , cada sa l ida s irve para censo 
cal , obligando a H e r r ó n a establecer ; l idar la m á s aun en la o p i n i ó n de los 
el record de la m i l l a y cuarto en expertos 
Orienta l P a r k . E n los E s t a d o s U n í - pudiera resul tar el buey en la l í n e a , 
dos c o n t i n u ó , s i no su c a r r e r a t r i u n - i Art ic le X es de buena clase, y se-
í a l , por lo menos ganando y per-1 guramente i r á bien montado. Moo-
diendo con buenos grupos. i resque es c o m p a ñ e r a de establo del 
F r a k W , e r a a l parecer ayer , e l ! anterior , y a d e m á s no es n inguna 
el juego se sortea el lugar de cada 
eleven, a s í como a quien le corres- m e j o i ^ - e i l e l 0" ^ ¿ I ' é f sola"-I T w o Ass i s tants : Manuel G . Segre-
ponde patear la bola y rec ib ir la . ^ J " 1 ^ «I juego, s i ae e i soia- ] ^ j ^ ^ r B Mosoley 
U n a vez pateada la bola, comienza mente dependiera e l é x i t o en esta j ' ' _* 
el avance del eleven que queda en jornada , se p o d í a desde a h o r a c o n t a r ! R e l a c i ó n de las personas que han 
poder de é s t a contra e l campo con- con e l tr iunfo cubano. tomado palcos p a r a el juego de foot 
t r a n o . L a E s t a n c i a total del field es bal l A t l é t i c o - M i s s i s s i p p i : . 
recorr ida de 10 en 10 yardas , d a n - i cutan, que los componentes del team 1 S e ñ o r e s R a ú l Menocal , R i c a r d o 
dose cuatro o p o r t u m d a d e í (downs) choquen entre sí , y a l mismo t iem- Dolz, E r n e s t o A r a g ó n , Antonio M u -
a l team que posee la bola para re- po, aunen sus esfuerzos para lograr r ias , G a b r i e l Casuso, Car los Booth, 
correr la , bi no lo h ic iera pierde la quede expedito e l espacio por donde i E n r i q u e Casuso, Gabr ie l C a r m e n a , 
bola, que pasa a l eleven contrario. , v a l a j u g a d a . j o r g e de Zaldo, Oscar Zayas , F r a n k 
C a d a vez que se recorren las d iez- ' s t e inhart , F e r m í n Goicoechea, F r a n 
yardas , comienza un nuevo r e c o r r í - , E i error capital en las apreciacio- cisco D í a z , Gustavo F i g a r o l a , J o s é 
do de cuatro oportunidades (downs) I n é s falsas de los desconocedores del R e n é Morales , V i r i a t o G u t i é r r e z , 
y a s í sucesivamente hasta a lcanzar jUego, estr iba en su desconociraien- Ju l io B lanco H e r r e r a , Carlos Tel lez , 
el goald c o n t r a r í o , lo que se l l a m a to de este detalle I m p o r t a n t í s i m o , o F r e d Steels, Car los Johnson, Manue l 
touch down , o sea una a n o t a c i ó n Sea el que est iman que la f inal idad C a m p a , F r a n c i s c o E s p i n o . R a f a e l 
que vale seis puntos. No es necesa- del juego es el choque de un hom- G a r c í a , Feder ico Morales, Euseb io 
n o paear con la bola por debajo del bre contra otro, siendo por e l con- Azp iazu , Pablo Mendieta, R a m ó n 
trario de buen jugador a travesar el F e r n á n d e z , J o a q u í n Coejlo, Car los 
espacio que indica la jugada s in ser Manue l de l a C r u z , R a ú l de C á r d e -
detenido, o lo que es lo mismo, ñ a s , F r a n k G a r c í a Montes, R a f a e l 
buscar su hueco, y a s í auxi l iado por M a r t í n e z Alonso, C . F e r r e r , R a f a e l 
sus c o m p a ñ e r o s que corren cerca de Posso, L e a n d r o Mejer , Adolfo F o n t , 
él , en act i tud de p r o t e c c i ó n defen- Antonio F e r n á n d e z Colmenares , 
siva con el fin de evitar que sea a l - E v a r i s t o Prado . C h a r l e s Dunn . N i -
canzado por un jugador oponente c o l á s Quintana , doctor Santos J i m é -
que a l tacklear lo evita el que conti- nez, E d u a r d o M e n c i ó , C á n d i d o Ho 
n ú e avanzando . E s t e auxil io es lo 
que se l l a m a en la t é c n i c a del juego 
el tanto uno.y sola no se le puede 
ganar a A s u n c i ó n , n i ñ a que tiene 
coca, d á n d o l e a la media pared, y a 
D O N M A R C E L I N O S E 
P R O P O N E S U P R I M I R E L 
B O X E O E N L A H A B A N A 
C a r m e n , que aunque estuvo fané • 
s o m b r í a en las dos decenas primJ 
ras , en l a tercera se desplegó * , 
maestra v e r d á v e r d á . 
E l cambio de Carmen fué un cam, 
blazo de los de S á n c h e z Mejía, 
E m i l i a s e g u í a de e s t á t u a . no m 
m o v i ó , no e n t r ó , s a c ó corto y lareo 
Se o l v i d ó de que estaba jugando . 
la pelota. Fata l idades de la anneal^ 
E l segundo, a pala, lo disputarot 
de blanco. Zubeldia y Chiquito de 
Bi lbao, contra los de azul . Piedra t 
Perea . 7 
U n a igualada en una. 
O t r a en el dos. Y ninguna otr» 
m á s . Pues darle a Perea, que ea gi-
gante de la pala , una Piedra, es dar-
le lo ú n i c o que necesita para acabar 
con la quinta, con los mangos y con 
el m a n g u é a pelotazo limpio y sonoro 
Perea , con pocas; pero buenas in-
tervenciones de Piedra, se desplegó 
como un general con mando, pue» 
mandando bien, desplegando como 
un genio, peloteando como un maes-
tro y metiendo la c a ñ a con dureza 
descompuso a Zubeldia y a l Chiquito 
lo deshizo. D e s p u é s del d ú o igualita-
rio P e r e a p 'arr iba siempre; siempre 
por delante, dominante, machacan-
te y apabul lante . 
V e r d a d que ayer Zubeldia no era 
Zubeldia . Ni el Chiquito era ayer el 
Chiquito. L o s dos tristes, flojoi, 
desmadejados; s in arranque, sin pe-
gada, s in entusiasmos, sin vida, sin 
nada. 
T a n nada que no pasaron de los 
15. L o s dos con una guasa que ya 
y a . 
P i e d r a no intervino gran cosa en 
l a contienda; pero c u m p l i ó y demos-
t r ó gran voluntad. 
goal, siendo suficiente a travesar la 
l í n e a sobre l a cual se encuentra ins 
talado. C a d a touch down (goal) 
que a trav iesa la l í n e a . D e s p u é s a 
quince yardas se patea la bola para 
F l y c a s t con las 100 l ibras , | p a s a r l a sobre el goa l . E n el caso de 
que pasara sobre é s t e , se a n o t a r á un 
punto . 
gallo de la ú l t i m a c a r r e r a , y la con-
f ianza de sus apostaderos aumenta-
ba a l verlo en 'manos del gran P e n -
man. A l a r r a n c a r los contendien-
tes, el caballo de Goldblatt t o m ó la 
delantera, seguido de cerca por In-
maruga . 
Segunda C a r r e r a : — T h e R o l l C a l i 
anduvo despistado en su anterior sa-
l ida, parece algo superior a l grupo. 
; L u s t r e con las 115 l ibras , dudo que 
resista con é x i t o la distancia. K i n g 
quiry y mientras dos portadores de ; B no es gran cosa, pero tampoco tie-
jockeys con chaquetas de color de I ne que real izar n inguna h a z a ñ a para 
fuego, se af ianzaban en el puesto de tr iunfar . Happy G i r l tiene buenas 
perseguidores cercanos, e l P r í n c i p e relaciones famil iares , pero aparte de 
del Mar andaba por los bajos fon-(esto, vale muy poco, 
dos, F r a n k W, con sus cuatro patas | T e r c e r a C a r r e r a : — Q u a k e r lo l e -
envueltas en vendajes , d e s a f i ó los i comiendo, exclusivamente por ser h i -
ataques de Inquiry . F a i r Orient y ! jo de Negofol, que y a es algo en 
Melvin . y a l enfi lar la recta p a r e c i ó este grupo de p e n c ó l o g o s . G u a r d s -
vencedor, pero no contaban con Sea man puede derrotar a l grupo si con-lnilft nor medio de ,os n ú m e r o s 
Pr ince . que v e n í a ahorrando camino serva su forma del a ñ o nasado L i t - 1 q Por meaio de los n ú m e r o s que 
L r ^ 0 . ^ breCha qUe lo ^ a - i t l e ^ n V a ^ n q ' u e ^ 
r e ^ V ^ p a T o c k ^ e s t a h ^ POr ' £ l g 0 PUede ChÍflar- FéIÍX M ' m e ™ 7 t t -
P e n m a n romP^^^^ y i ha corrido a lgunas buenas carreras . k i e ) cuyo espacio tiene el n ú m e r o 3. 
n e r d ^ n a h l « pn ^ n ^ .14(51100 ( l m - ! C u a r t a C a r r e r a : — A l f Vez ina , si1 E l back, o sea uno de los hombres 
a u i a í n h í * ™ o H o í1-0 C°mo é l * . 1 0 montai1 con decencia, tiene un de a t r á s que va a correr con la ho-
m a d« f i ^ o es- auo e l « - P > « e n chance en esta c a r r e r a . S u n - , 1 a , tiene el n ú m e r o 5. Entonces el 
m a oe todos sus companeros de of 1-j rose debe faltarle velocidad in i c ia l quarter back da e l signo 53. que 
dPianH separarse *lg.0 de la cerca, d e s p u é s de estar corriendo la mi l la , s ignif ica s e g ú n la c lave de ellos el 
pi W i ^ f , l n c e embocara Yeomanette no acaba de hacer nada 5 por el 3 . D e s p u é s de esos dos pr i -
vUtp t¿ I w COn ferocidad nunca decisivo. L e e E n f i e l d si no se des- meros n ú m e r o s que signif ican la j u -
f„p f11, . Y ' agotado Por sus es- pista, pudiera sorprender. Igada que se va a rea l izar , da otros 
iuerzos iniciales , no pudo l u c h a n Quinta C a r r e r a : — G o l d e n F l i n t vie- muchos con e l f in de dis frazar o i m -
K o n Í L n,íeVO eneniig0 « u e tan de ne demostrando m u c h a consistencia • : 
m,0 . *Se 6 Presentaba. teniendo | en todas sus sal idas. T iene derecho \ 
1 ™ . ° T ^ V , 0 1 1 61 Place- a vencer- Mary Jane B a k e r es d e , 
i m n ^ - ^ " r J * * 0 l r a c a r r e r a de buena clase, pero sus ú l t i m a s demos-' 
^ f 1 * d f a . . / e s p u é s de un traciones no han sido muy b r i l l a n - i 
d P . n n ^ d í6 accideii}*do- Poco tes. W i n a l l con las 97 l ibras pue-! 
d e s p u é s de la a r r a n c a d a , C u r r e n c y de resul tar peligrosa. I 
í n d n p ^ n ^ , HnSe ? n r ° s c a d o e n ' Sexta C a r r e r a : — P e g g y R í v e s , con 
doblar * i , / 1 ,p 6 Vel?cldad' y a l ;el poco peso, debe correr muy bien la 
trarinS m Z ? I L !1 108 10S COn- * * * * * * * * Hocnir s iempre rea l iza un 
t rar os m á s cercanos eran Ruddle s esfuerzo honrado, 
y Judge Budrow. que p r e t e n d í a n 
L o s signos (los n ú m e r o s que se 
o y e n ) . L o s distintos movimientos interferencia, dependiendo e l é x i t o 
que hacen los teams son conocidos de la jUgada de l a p r o t e c c i ó n que 
por los jugadores de cada uno de ¡e presten sus c o m p a ñ e r o s en la ce-
los teams mediante claves n u m e r a - . rrj¿a> 
das en la que cada hombre y cada ¡ 
espacio entre dos hombres de la lí- j - — • •-
nea. t ienen un n ú m e r o para s e ñ a l a r 
que l a j u g a d a se v a a real izar por 
entre esos dos hombres o e l espacio 
que han de abr ir esos dos hombres . | 
E l director del juego de cada uno 
de los teams contendientes, o sea el 
que canta los n ú m e r o s , es e l quarter 
back. que l leva el peso de la direc-
c i ó n t é c n i c a del juego y que es la 
persona encargada del ataque me-
diante combinaciones y movimientos 
yos. G e r m á n U p p m a n , el F o r t u n a 
Sport ing C l u b , Cas ino E s p a ñ o l , C lub 
Deportivo Hispano A m é r i c a ha to-
mado dos palcos, A r m a n d o C h a r -
dierd, Miguel A l c á z a r , Club Rotar lo 
( u n p a l c o ) . G e r m á n S. L ó p e z . 
a m u e r t e d e l b o x e r c i e n f u e g u e r o 
h a h o r r i p i l a d o a l a l c a l d e . 
N u e s t r a p r i m e r a au<|oridad 
munic ipa l , e l muy popular y 
querido don Marce l ino D í a z de 
Vi l l egas , h a hecho persistentes 
manifestaciones a los periodis-
tas, de que se dispone a supr i -
m i r el boxeo en l a capi ta l de l a 
R e p ú b l i c a , a cuyo efecto expedi-
r á un decreto dentro de muy 
breves d í a s , e l pr imero del en-
trante E n e r o . E s t i m a e l s e ñ o r 
A lca lde que el boxeo es u n a bar-
baridad, algo que pugna con 
todo sentimiento humano , que 
no es u n sport, u n a ciencia, u n 
arte , s ino u n a m a n e r a sa lvaje de 
deshacer sus p é s i m o s instintos 
unos, y de obtener tristemente 
los mendrugos otros. L a t r á -
g ica muerte del boxer T e r r y en 
C i e n fuegos hace muy pocos d í a s , 
en un encuentro con "Mano de 
P l o m o " en que é s t e le descar-
g ó recios golpes con l a derecha 
sobre e l c o r a z ó n , de los que no 
pudo volver en s í el infe l iz m u -
chacho, a no ser en l a eterni-
dad, h a deprimido e l á n i m o de 
nuestro buen alcalde, h a c i é n d o -
le inc l inarse a l a s u p r e s i ó n del 
boxeo. 
E n t r e Mercedes y María Consuelo, 
que son las favoritas dll Rey, ya 
que e l R e y es en la cancha rural el 
pueblo soberano, se entremezcló Ma-
r u j a y a c a b ó con las favoritas, el 
pueblo, los reyes y la primera qui-
niela. 
Y l a segunda ni hay que decirlo, 
D e l g r a n Perea . 
D O N F E R N A N D O . 
L a s f u n c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s 
e n e l F r o n t ó n d e l a P l a y a 
F E T E f ¥ M A ¥ ñ l l E T ©AMA1©1 FACILMIEifEn 
Con motivo de celebrarse en esta 
capi ta l el lunes la función a bene-
ficio de l a v i u d a e hijo del pelotari 
Chiquito de E i b a r . la Empresa del 
F r o n t ó n J a i A l a i P laya , ha resuelto 
ant ic ipar p a r a e l sáJbado la función 
extraordinar ia nocturna de dicho 
d í a ; de m a n e r a que las funciones 
por l a noche en la playa serán el 
s á b a d o d í a ú l t i m o para despedida 
del a ñ o y e l domingo primero de 
E n e r o . 
E l programa cambinado para di-
chas funciones nocturnas es muy 
atrayente. i 
E n l a e d i c i ó n de m a ñ a n a publica-
remos el programa Integro del sá-
bado. 
P a r a estas funciones nocturnas po* 
ne la E m p r e s a de los Tranvías d» 
Z a n j a y Gal iano un tren directo qu« 
sale a las 8 y 10 represando a la ca-
pital a l t erminar la func ión . 
H a y t a m b i é n servicio permanen» 
de Omnibus R e n a u l t que salen dal 
P a r q u e C e n t r a l para el Frontón 7 
regresan cinco juntos a l terminar 
l a ú l t i m a quiniela . 
I n d i s p u e s t o M a r t i n , e n e l s e g u n d o á d i c i o n a l a v e i n t e t a n t o s d e j a r o n e n q u i n c e a C a z a l i s 
M a y o r y A l t a m i r a . A l a f u n c i ó n d e h o y a s i s t i r á e l t e a m d e l M i s s i s s i p p i . 
. A I A L A I P L A Y A 
P r o g r a m a p a r a h o y , v iernes , a a* 
t re s d e la t a r d e . 
Higinio y E l o l a Menor, los defen-
sores en e l partido primero de ano-
i che. en el Palac io de los Grotos, no 
I tuvieron necesidad de rea l i zar un 
gran esfuerzo para ganarles a Cec i -
lio y E r m u a . 
i Realmente no hubo lucha entre 
a h o r r a r camino en la c u r v a f inal y 
colarse por dentro. Pero ambos te-
n í a n que I r refrenando sus montas, 
pues los dos delanteros no les de ja -
ban espacio 
fuera 
para cruzar , sino por 
Por a l l í precisamente Appro-
val puso la proa, apurado por su j i -
nete W a l l s , y aunque se desnistrt V " " a r . a ^0'11 
l igeramente, pronto pudo someter a ' X -
los dos agotados delanteros, toman-
do u n a ventaja muy c ó m o d a , antes 
que Ruddles y Judge Budrow. que 
ahorraron terreno en la c u r v a p u -
dieran colarse por entre los cansa-
dos C u r r e n c y y Sugarmlnt . 
Bounce. bien ganado por R o b i n -
son en la pr imera del programa, ven-
c i ó a Navisco por medio l a r g ó a l 
B r y n l i m a h es un 
veterano, que no es prudente descar-
tar, por los grandes finales que t i ra . 
Medusa es muy capaz de repetir su 
anterior victoria. 
S A L V A T O R . 
S E L E C C I O N E S C O N D E N S A B A S 
P r i m e r a C a r r e r a : — C y d o n i a ; F l y -
Segunda C a r r e r a : — T h e R o l l C a l i ; 
L u s t r e ; K i n g B . 
T e r c e r a C a r r e r a : Q u a k e r ; G u a r d s -
m a n ; L i t t l e G l n k . 
C u a r t a C a r r e r a : A l f V e z i n a ; S u n -
rose; Yeomanette . 
Quinta C a r r e r a : Golden F l i n t ; 
Mary J a n e B a k e r ; W i n a l l . 
Sexta C a r r e r a : Peggy R í v e s ; Hoc-
n i r ; B r y n l i m a h . 
S A L V A T O R . CLOCKER 
fmaJ, mientras Mad Ne l l certraba 
una gran brecha con extremo vigor 
L a carrera de esta potranca, que en 
todas sus carreras del Norte ha de-
mostrado mucha velocidad in ic ia l , 
f u é decepcionante en grado sumo! 
E m p e z ó a correr cuando y a el gana-
d 0 v , e S ^ b * en cf3*- 15 y s i no acierto devuelvo $6. 
£.1 Director de Al imentos , a c t u a l ' Unico que devuelve m á s de lo que 
becretario de Comercio. Hoover. re- recibe cuando falla. U n s ó l o caballo 
s u l t ó ser muy superior a su grupo cada d ía . 7 a ñ o s de exacto cumpll-
en la segunda; pues a pesar de i r miento de mis promesas de venta en 
montado por un veterano, Me C o r - la I s l a , P l a z a y Columnas , 
kle , temeroso como todos é s t o s a ÍSIJ. 26 No? , 
los dos matrimonios , m á s que hasta 
el tanto que no aconsonanta, es de-
cir , el trece. E l s e m á f o r o p e n d u l e ó , 
del uno a l otro cuadro , en todos los 
tantos, menos en el diez, desde el 
seis has ta el del consonante. 
D e s p u é s , Hig in io y E l o l a Menor 
a r r o l l a r o n a sus contrarios , de esta 
desnivelada m a n e r a : 19 por 14, 24 
por 15 y 25 por 16. H a s t a e l momen-
to del desalmidonamiento de los blan 
eos, el partido f u é de gran i n t e r é s y 
hubo muchos tantos en los que las 
dos parejas j u g a r o n muy bien. 
desean otra cosa sino que se les ten-
ga por desistidos. 
Y se j u g ó otro partido, adicional , 
en el que volvieron a sa l ir , unidos 
por el lazo del color. Pet i t y Nava-
rrete . azules otra vez, teniendo por 
contrario sa Caza l i s Mayor y A l t a -
m i r a . 
L O G A N A R O N D E C A L L E 
i Se lo l l evaron de cal le Pet i t y N a -
varrete, quienes d e s p u é s de un par 
de empates, en los tiros de aire, des-
nivelaron el partido, empezando por 
hacer que el pudibundo Restituto 
presentase el cometa, pues ios azu-
Prlmei partido » 30 tanto». 
y M E R C E D E S . WancM. Cf/j 
JN y M A R I A CONSUBIiO' M A R U J A tra A S U N 
azules. 
y n m e r a qnlni«l» a 6 tanto». 
M A R U J A . M E R C E D E S , - q 
ASUX, M A R I A C O N S ^ E L ^ 
P E T R A , ASXTSCIO*-
Se^nndo partido a 30 tanto* C0B-P I E D R A f UXÁ'MUXO, b ^ f ó J£5 
tra A R R I G O R R I A G A y 
les. 
Segnnda qninlala, a 6 Unto* 
P I E D R A , UNAMUNO. ^c-^títO 
" rr t V Qa'W* 
Trenes directos de ZanJ* *iando uB« 
Balitado a las 2 y 10 y r e i r e s a n a o ^ 
las 5 y 32 y otro a j a s J y ^ con 
cada cuai^ 
de "hora:" Los domingos j M u n e s J u ^ ^ 
p e 7 ¿ a n ¿ n t e de ómnibus Renault, c o ^ 
iidas del Parque Central 
las ocho y » { 
¡áE S U S P E N D I O A L O M E J O R 
E l segundo partido, en el que se les sacaron tres tantos de ventaja , extraordinaria 
disputaban l a v ictoria , Cazal i s Ma- un tanto antes de l legar a l d é c i m o . , la noc11»- . 
| yor y Mart in , blancos, y Petit en com mientras que los blancos se hal laban j I A 1 A I A 1 
I p a ñ í a de Navarrete , f u é suspendido en seis, como era su o b l i g a c i ó n y ' . J A I A ^ 
a l a hora bueua. cuando, a rale de siguieron derechitos hacia el 20 que p r o g r a m a p a r a h o y , VÍeni6$ , I 1 
dos empates emocionantes, a diez y era el tanto f inal del partido, de es- * , r i . i i . q q C V 
a once, l a pare ja pr imeramente men- ta m a n e r a : 16 por 9, 17 po^ dnne.l a las ocho V m e a i d ue 
c ionada h a b í a logrado obtener una 18 por 14 y 20 por 15. 
lai 
Manolo F e r n á n d e z . E s conocido por "Membrl" , nombre que estuvo j u s -
t i f icado porqne en l a é p o c a en que f u é bautizado resul taba "blando". 
H o y " M c m b r i " es uno de los sust i tuto de pr imera f i la para uno de los 
" E n d s " . Seguramente a c t u a r á en el match del s á b a d o p r ó x i m o contra 
e l "Miss iss ippi ." 
p e q u e ñ a m a y o r í a de dos cartones, 
trece por once. M a r t i n se indispuso 
y f u é preciso, poner en juego a la 
brigada de transportes a lomo: el 
hombre que carga con e Iprograma 
del teatro c h i n o á el que sale con la 
cuerda a l hombro y d e m á s detalles 
adicionales, de la serie que empieza 
por el vuelo solemne del Intendente 
desde su s i l la , hasta e l Cuarte l Ge-
neral , bajo las m i r a d a s ansiosas de 
los que han jugado a los que tienen 
menos tantos en el s e m ó f o r o y no 
E N V I B O R A P A R K 
P R E M I O V T B O R E S O 
E n los terrenos de Acos ta -
P é r e z , en V í b o r a P a r k , se des-
pide e l a ñ o con un match en-
tre F e r r o v i a r i o y U n i v e r s i d a d . 
E l domingo l o . de E n e r o de 
1922 c o n t e n d e r á n en don ble 
h e a d e r : Dependientes vs. V í b o r a 
E l hecho de que Teodoro volviese 
a ganar la quinie la parece i cd ica i 
no una casual idad, sino que ese ex-
celente jugador, tan h á b i l en el a ta -
que, se h a dado cuenta de que tam-
b i é n tiene importancia ganar qui -
nielas y e s t á demostrando su adelan-
to en la c iencia de quinie lar . Si s i -
gue as í . muy pronto le tendremos 
luchando con los que ocupan Jos pr i -
meros puestos, E g u i l u z y Navarre-
te. 
U . T . M. . 
Primer partido 25 tanto»-
O R T I Z y ODRIOZOLA^bJancoa 
G I N I O y ARISTONDO. axu' 
A sacar los delanteros aei 
N O T A . — E s t a noene a s i s t i r á n al 
Palac io de los Gritos los jugadores 
del team de Foot B a l l de la Uni-
versidad de Mississippi que noy son 
h u é s p e d e s de la H a b a n a . E i admi-
nistrador del F r o n t ó n , s e ñ o r B a s i -
lio Sarrasqueta , s iempre cornés con 
los atletas que nos vis i tan ha pues-
to a l a d i s p o s i c i ó n del team seis pal-
cos. L e s v a a encantar Higinio . Co-
mo si lo viora. E s a s entradas suyas, 
a caballo, esos engarces en carne vi 
va, estilo a v i a c i ó n y, sobre todo. 




. A L I Z menor, ER1 




e n o ^ E S D O Z ^ n ^ i ^ 
M I L L A  y 
Seg-amao partido a 
L U C I O y ^ I Z A R R A G A bl^co l , <* 
M I L L A N y T E O D O R O azu ^ 
A sacar los delanteros de» 
y medio. 
SegTiada qnlnlela » 6 
A L B E R D I . J A U R B G L I . . ^ i S \ G ^ X a 
A R N E D I L L O menor. ^ a C A L P ^ -
T ^ T a s del s i ^ 
esas actitudes naP016011.1" 0'fU T C cuando v11^^ p p á t i c o delantero, c u » u » - ' e(^o. 
cruza de brazos, alto 61 trado ^ 
mirada al t iva, como asom ^ ^ 
que la mariposa se le ha aplau^* 
seguro que le v a l d r á n l o * . , y »» 
de los futbolistas de w ^ . ^ o "Y^ 
" p é s " . E n verdad que ^ . t a c u l » ^ 
ne" "pimienta" y e8 
espoa 
P A G I N A T R E C E D I A R I O D E L A & Í A R I N A D i c i e m b 3 0 de 1 9 2 1 
CRONICAS 
11 e n brere 
i estatua, 
ente Zubel-
p i a . 
L E Y 
:stuvo íané j 
cenas prün^. 
desplegó en 
fué un caía. 
: Mejía. 
tá tua , no se 
orto y largo 
^ jugando a 
le la annesla. 
lo disputaroa 
Chiquito de 
zul, Piedra y 
i. 
ninguna otra 
5a, que ea gi-
iedra, es dar-
i para acabar 
mangos j coa 
npio y sonoro 
o buenas ia-




a con dureza 
y al Chiquito 
d ú o iguaüta-
ipre; siempre 
e, machacaa-
beldia no era 
o era ayer el 
istes, flojea, 
inque, sin pe* 
sin vida, sin 
isaron de loa 
guasa que ya 
gran cosa en 
pl ió y demos-
iría Consuelo, 
dll Rey, ya 




7 que decirlo. 
ERNANDO. 
a o r d i n a r í a s 
i l a P l a y a 
¡rarse en esta 
ación a bene-
o del pelotari 
Empresa del 
a, ha resuelto 
do la función 
ia de dicho 
las funciones 
laya serán el 
,ra despedida 
o primero d» 
lado para dl-
rnas es muy 




m directo que 
sando a la car 
il ición. 
o permanente 
jue salen del 
el Frontón 7 
a l terminar 
P L A Y A 
viernes, a ^ 







ir OSOBIO. ^ 
, e tanto* 
i, P E R E A 
nía y Galla»* 
íenault , c0° J> 
a.1 cada cu .a» 
A I 
v iernes , a ' í , 
de l a noche 
25 ta»*0*" 
blancos. 
DO. azul«* | 
s del cuadr* 
6 tanto* 
ORO. 
30 tanto* | 
blanco* 0011 
6 tanto* 
nicas del a 
ido P"f,;lhoy l» 
el vecb°0 d* 
a s o m b r a ^ ^ 
h a / a i á ° ' 5 o * 
, los 
& "ese» ^ ^ 
, e s p o s é 
feaman, sorprendido, perdió con Frank W la carrera nocturna de ayer ^ELECCIONES DE REX 
' ^ l £ R A ~ C A R R E R A . — C I N C O Y M E D I O F U R L O N E S . — D o s a ñ o s . 
C y d o n i a e n e s ta d i s t a n c i a es e l r e y d e l a p i s t a . 
l i b r é m m ® n í a ü ü í M i M a p a r é ® ü k , r e s u l t a d o o f i c i a l d e l a s c a r r e r a s d e a y e r 






E s veneno este potro, 
l lene mucha calidad. 
Articulo de primera necesidad. 
Descendiente de Alhambra. 
Luce algo Inferior en ésta . 
Cy -^rda-- • • .« * • m m m 
gmlling L a o . •„ m t* ** - * . 
^Tticle X . M IM m m M m m . 
jlooresauo. « « •« ;i • » •» 
juuidel. • • 
También correrán; Flycast , 100; Hutchinson, 108; Llewellyn, 108. Worthy 
^ Apolo. 103. 
S E G U N D A C A R R E R A . — S E I S F U R L O N E S . — D o s a ñ o s , 
T h e R o l l C a l i d e b i ó v e n c e r e n s u a n t e r i o r s a l i d a . 
Caballo. Feso. Observaciones. 
Backimalian, subió bajo el peso del dinero, de quince a cinco 
N o p u d o d a r a l o s m u c h o s q u e l e a p o s t a r o n m á s q u e u n r e l á m p a g o d e a l e g r í a , p u e s p e r -
d i ó l a p r e s i d e n c i a e n e l p r i m e r c u a r t o d e m i l l a , y l l e g ó a f i n e n c u a r t o l u g a r . 
T r i g é x u n o p r i m e r o d í a d e l m e e t i n g h í p i c o d e O r i e n t a l P a r k . 
T i e m p o d e s p e j a d o . — P i s t a l i g e r a . 
"1 C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena. Ga»-
J-l_J(_7 nador, agotado. Place, bajo el látigo. Fueron al post a las 2 y 32 r 
arrancaron a las 2 y 34. Ganador, jaca de dos años, hi ja de Bard of 
Hope y Elastlcity, entrenada por H. J . Kennedy. Tiempos: 23 415 49 
1.08 3,5. 
L a mutua pag6 por cada boleto de dos pesos: Bounce, $21.90 11.20 
3.50. Navisco, %50 2.70. Mad Nell, 2.40. 
Caballo. » . A. M '4 % St. P . Jockey». 
The Roll Cali 
Happy Gir l -
Lustre. 
King B . . • • : « • « 
Margarat Nash. ' . M 
w m m M m 110 Listo para su mejor carrera. 
M 102 Peligrosa por el poco peso. 
,« 115 V a deteriorando. 
« 110 Es te es un monarca destronado. 
» 102 Pudiera mejorar sobre su últ ima. 
También correrán: Tricolette. 107; Artemisa, 107; Mrs, Grundy, 107; Hyo-- labios , en tanto que los bookmakers colores de Pepe Strampes se desta-
res, 107. 
T E R C E R A C A R R E R A . — S E I S F U R L O N E S . — T r e s a ñ o s . 
Q u a k e r es e l l l a m a d o a v e n c e r e n es ta d i f í c i l c a r r e r a . 
Caballo. 3Pesb. Observación*». 
Quaker. . • m m » w n m 99 
Jilster Jiggs.. w m m m m « w 102 
Félix M. ., m m • m n m m 110 
Ravensea. . m m m m m . m 118 
Peaceful Star. .., « w w . « 112 
Hijo del gran NegofoL 
Palmero le ha dado masaje. 
Cuando volverá la Nochebuena. 
Demasiado peso para este bicho. 
E n pipta fangosa es un pargo. 
También correrán: Acclamation, 104; Navajo, 107; Frank Burke, 107; Auto-
tío Red, 100; Guadsman, 110; Litt le Gink, 112. 
C U A R T A C A R R E R A . - ^ S E I S F U R L O N E S . — T r e s a ñ o s . 
S u n r o s e c u e n t a c o n l a v e l o c i d a d n e c e s a r i a p a r a v e n c e r . 
Caballo. Peso. Observación*!. 
Sunrose. . * H-
Teomanetto. . 
Lee Enfleld. , 
Beverly James. 
Alf Vezina. . 
M »l M 
104 L a distancia le agrada mucho.. 
104 L a rival más peligrosa, 
112 Aficionado a despistarse, 
112 Ha corrido aceptablemente 
107 Unicamente sorprendiendo. 
También correrán: Maysville, 104; Beteríon, 112; James, 116. 
QUINTA C A R R E R A . — U N A M I L L A y 5 0 Y A R D A S . — T r e s a ñ o s . 
T o n y B e a u t r i u n f a r á s e g u r a m e n t e e n e s t a c a r r e r a . 
Cabauo. P»so . Obberraclonea. 
Tony Beau. 11S 
Golden F l in t . . M M « M „ l i o 
Mary Jane Baker . M m m m m 103 
Dolly C . ,. M M M . n M 98 
WinaU. . „ „ .., ... m m m m 97 
También correrá: Mary Erb , 98. 
E n la mejor forma de su vida. 
Uno que puede dar que hacer. 
E s t a potranca es de buena cías*. 
E n m¿Ua compañía-
Triunfó con facilidad ayer. 
S E X T A C A R R E R A . — U N A M I L L A 1 - 1 6 . — T r e s a ñ o s . 
H o c n i r es u n v e t e r a n o que le s o b r a v e r g ü e n z a . 
Caballo, Peso. Oba erv»cxoiiei. 
Hocnir. 103 
Flreworth. n,w 115 
Brynlimah. . . « „ „ . , „ „ 112 
011!e Palmer^ . « , „ „ „ « , . . 103 
Medusa. ... ,.. ,. 109 
Tiene buena oportunidad. 
Siempre esí peligroso esto gallo. 
Terminalista furibundo. 
Un lejano chanco para sorprender. 
Su anterior fué de primer orden. 
También correrán: Peggy Rives, 92; Christio Holtres, 97; Misa Hilarity, 92; 
«by Fauts. 100. 
C o r r í a n los apostadores, ag iatan- ] r o n los caballos p a r a el post, e r a n ' delantera que s ó l o pudo conservar: 
do los billetes, billetes nobles, con muy numerosos los books, que, por breves instantes los que i t a r d ó D r . j 
acorazados, y aeroplanos, y trenes, i tener apostado a dicho caballo, todo Shafer en reponerse y recuperar lo! 
se arremol inaban junto a las Jaulas lo que q u e r í a n aceptarle, o por puro perdido para a lcanzar la meta por , 
de los leones, y en todo el r ing , agi- ; miedo, no aceptaban apuesta a lguna a l g ú n margen sobre Tony B e a u . ' 
t á b a n s e Fif i tos . Ba l tasares y R a m ó n ! a Bachana l ian , que es propiedad del B lack Thong l o g r ó el tercer puesto, 
M a r í a s , contagiados, rebuscando en i p o p u l a r í s i m o Pepe E s t r a m p e s . no cotizado por e l corto field que f u é 
el fondo de los bolsillos para apos-: Y cuando, empezada l a c a r r e r a a l post . 
tar a l caballo estaba en todos los ' v i ó s e desde el grand stand, que los 
N O T A S D E L T U R F 
llenos de vapor ante aquel avance I caban en primer lugar, e s c u c h ó u n i — E l jockey John M. H e n r y J r 
impetuoso de origen para ellos des-1 a larido de a l e g r í a , m á s ruidosos que suspendido durante e l meeting h í -
conocido, empezaban a r e b a j a r el ti-1 todos los que han puntual izado u n pico pr imavera l de Hot Springs , A r -
po de c o t i z a c i ó n del caballo, que ! momento como aquel. E r a que entre kansas en 1918, h a sido rehabi l i ta-
no era otro sino " B a c h a n n a l i n , " en1 los inteligentea, se aseguraba que do nuevamente por los Stewards que 
l a segunda c a r r e r a . lo ú n i c o que p o d í a quitarle e l pr imer dictaron su s u s p e n s i ó n a ra íz de su 
lugar a Macbannal ian e r a que se falta. 
quedase en el post, por lo que a l | — E l jockey F r a n k Colt i lett i que . 
verle, no solamente part ir a tiempo, p r s t ó sus servicios en la formida- \ 
culante acerca de B a c h a n n a l i a n , que i sino sacarle ventaja a los d e m á s con- , ble c u a d r a de H a r r y P . Whi tney d u - , 
el precio de é s t e s u b i ó desde quince' tendientes en los primeros saltos, rante los meetings del presente a ñ o i 
a uno hasta cinco. Y cuando palie- supusieron los que le apostaron, que acaba de f i rmar u n contrato p a r a ' 
j no les quedaba m á s nada que h a - servir e l a ñ o entrante a l Greentree 
cer sino cobrar sus ganancias . 
Bounce. 109 1 2 
Mad Nell . 112 4 4 
San Stefano. « M M MM 1 N 2 S 
Las t G i r l . . . * m m 112 6 5 
Don Manuel L . MlM „ 100 3 7 
Athgarven. . * * m m 103 7 6 
Emma W . 105 8 S 
1 1 1 RoMnson. 
2 2 
7 2-5 6-5 


























Bounce ee distanció al rodear la curva lejana, pero tuvo que ser muy hos-
tigado al tinal para evitar que Nevisco le derrotase. Este últ imo se aferró 
con determinación en la carrera final Mad Nell terminó con gran vigor en mis-
tad de la pista. San Stefano, golpeado por L a s t Gir l , que se torció hacia el 
Interior, junto a l poste del furlong. 
1 C A R R E R A . Distancia cinco y medio furlones. Arrancada buena. Oana-
J - U t / dor fáclL Place, bajo el lát igo. Fueron al post a las 2 y 56 y arran-
caron a las 2 y 58. Ganador, Jaca de cuatro aftos. hija de Hilarious 
y Hthel Scruggs, entrenada por J . C. Waddell. Tiempos: 23 36 4 83.5 
1.07 4|5. | 
L a mutua pagó por cada boleto de dos pesos: Hoover, 117.40 7.70 
6.90. J i l l , 9.80 6.70. L y r i c 5.10. 
CabaUo. K . A. H H f4 St. r . Jockey*. O. 
A L B A J A R , S U B I O 
T a n tremendo f u é el cuento clr-
Hoover. . . _ 
J l l l . 
L y r i c . . . vi ^ 
Bacchanallan. . 
Llthollck. . . , 
The Engl isham. 
Red , 
Molinero. ^ k » 
Bibbler. . „ „ 


























































assoclatlon. Nada m á s injus to por-
que el nombre no le viene "ad hoc". 
E l domingo le q u i t ó uno el referee 
s e ñ o r Cuesta , que f u é anotado de 
un chut tremendo que l a n z ó B e r n a r -
dino Miguez, en u n "penalty K i c k " 
Stable . 
N O T A S D E L A P I S T A 
E l m a g n í f i c o y consistente ejem-
L E S U P L A N T O " J I L L " 
Pero B a c h a n n a l i a n no p a s ó en p r i -
mer lugar m á s que ante el p r i m e r ' piar de dos a ñ o s Cydonia propiedad 
poste; y a en el segundo le h a b í a su - del Goldapple Stable y tr iunfador en 
S i se quiere ser honrado y sobre todo plantado J i l l . Como quiera que se- j el Campeonato de la mi l la p a r a 
justiciero, d é j e s e ese nombre para ; g u í a agrupado con los de p r i m e r a ejemplares de dos a ñ o s , p o r t a r á las 
otro equipo cua lquiera y l l á m e s e l e i f i la , nadie quiso renunc iar a la dul- sedas de sus felices d u e ñ o s en la 
desde hoy a l "Hispano", " L o s A c á - [ce esperanza. Cuando, la cabeza de Inicial del atractivo programa que 
paradores de Trofeos" que es el que ¡ la m a n i f e s t a c i ó n se ha l laba ante e l ofrece la d i r e c c i ó n de Orienta l P a r k 
le viene pintado Cuantos premios i club-house, p a r e c i ó como ei a l a 1 para l a fiesta h í p i c a de hoy. Viernes , 
se ofrecen en el foot b^ll, cuantas 1 mayor parte de los concurrentes se Dicho m a g n í f i c o potro que ahora l u -
victorlas obtiene el "Hispano". Noso- I les hubiese muerto deudor. J i l l e r a ' ce como potencial candidato p a r a el 
tros é r a m o s do o p i n i ó n ;ue e l "Ibe- ! suplantado en e l pr imer lugar, por \ Cuban Derby s o p o r t a r á el peso m á -
r ia ' iba a darle un sustlco a l cam- ! Hoover. L y r i c estaba en el tercer i ximo de d icha c a r r e r a que como a n -
p e ó n , pero la real idad nos conven- i puesto. Nadie hablaba, n i aquel f i - tes se deja dicho consume el p r l -
c i ó enseguida de nuestro error . E l ¡ na i e r a seguido por los gritos de eos-' mer turno del programa, cargando 
"Iber ia ' Jugó todo lo que pudo; su tumbre pues B a c h a n n a l i a n renquea- ! 122 l ibras contra otros pesos m á s i 
goalkeeper se p o r t ó bien y sus de- ba en cuarto ^ g a r , y todo se habla i al igerados que corresponden a Ju -
lanteros y medios t rabajaron bastan- dido meriog el honor j veniles de cal idad como Smi l ing L a d , 
te, todo lo que humanamente pudie - i ^ E u l t ima c a r r e r a hubo UI1 , Mooresque, Ar t i c l e X y otros, corr i en-
Hoover se abrió paso por la parte exterior de los leaders y terminó cen 
gran vigor. J i l l se deblt l i tó después de disponer do Bachanalian. A és te le fal-
taba notablemente alguna preparación. L y r i c cerró con vigor* por la parte in-
terior. Litholck arrancó con poca velocidad, pero cerró una gran brecha. 
1 C A R R E R A Distancia una milla y 1-16. Arrancada buena. Ganador, 
- L t / v f bajo el lát igo. Place, igual. Fueron al post a las 3 y 21 y arranca-
ron a las 3 y 22. Ganador Jaca de cuatro aftos, hi ja do Plaudlt y Au-
tumn Leaves. entrenada por W . E . Suggs. Tiempos: 23 47 1|5 l . J I 1|5. 
L a mutua pagó por cada boleto de» dos pesos: Approval, J8.10 3.30. 
2.70. Ruddles, 3.60 2.60. Judge Budrow. 2.50. 
Cabello. V. V . A. *4 H *4 St. P. Jockeys. C. 
Approval. . . . , . 103 6 7 5 5 
Ruddles. 98 4 6 4 4 
Judge Budrow. . 105 6 1 3 3 
Sugarmint. . , „ « „ 100 3 4 2 2 
Tarascón. 103 1 3 7 7 
Sprlng Vale . 102 7 6 6 6 
Currency » 116 8 2 1 1 
Tlmothy J . Hogan. . 102 2 8 8 8 
6 3 1 
3 4 2 
4 5 3 
1 1 4 
7 7 6 
6 6 6 
2 2 7 
8 8 8 
P. Walls. 3 






J . Alien. 30 
1-3 










ron—echaron el resto—pero todos n a l de fuerte e m o c i ó n . No f u é e l I do los dos ú l t i m a m e n t e citados en 
Approval s igu ió a los leaders hasta que fué enderezado en la recta final 
y terminó corajudamente cuando su glnete la pidió un esfuerzo. Ruddles no 
hizo más que durar lo necesario para que Judge Budrow no le quitase el place. 
Tarascón terminó con vigor. Spring Vale no demostró velocidad y no podía me-
jorar su pos ic ión . 
1 9 1 
un "entry" que d e f e n d e r á las sedas 
del muy popular t u r f m a n M. Gold-
blatt . I 
E L R E C O R D D E B I L L H U N L E Y 
E s t e consistente veterano del turf 
posee el record de haber tomado 
sus avances combinados que fuaron i 
muchos anulados por l a defensa | c u e ° t o ™ ,un q u ^ c e J * un0, ,que ° 0 
M s p a n ó f i l a , la cua l se ha puesto en | P1110' 8lno l a c a l i d a d de u n favorko 
primera l í n e a , no solo por su buen ' derrotado por sorpresa. T r a t á b a s e 
luego sino t a m b i é n por el "team i de F r a n k W . . a l que le Jugaron to-
work" que desarrol lan M u ñ i z ( " E l do el mundo y bu t í » , c o n s i d e r á n d o -
Rey de l a C a n c h a " ) y Don L u i s M a - i lo a precio de ganga, dos a uno . 
cho. E s un duetto que se lat» trae. Cuando a r r a n c ó en el prmier pues- . 
E l tanto ú n i c o que se le recoao- I to, seguido por Inqu iry , lo mismo que parte en mayor n ú m e r o de carreras | 
í i ó a l "Hispano" fuó de un "froe i en todo e l curso de l a c a r r e r a hasta 1 durante el presente meeting de 
•cick", que t a m b i é n t i ró " E l T a n - ' la mitad de la Recta f inal , y a se le I Orintal P a r k . E n sus dos sa l idas 
jue" , con tan buena p u n t e r í a ( f i g ú - daba por ganador, pues h a b í a logra- ! a l a pista hasta ayer. Jueves, inc lu -
rense que s a l i ó de la "puntera" del do abr ir la brecha que le separaba i 3Íve aunque s ó l o q u e d ó dos veces 
mpato) que m e t i ó e l b a l ó n entro | d© inquiry . H a s t a tres cuerpos He-! fuera del dinero no h a b í a logrado 
iobre la cabeza de todo el equipo ¡ g5 a sacar le a é s t e . E n esa forma ! ?anar u n a c a r r e r a . Su d u e ñ o B . B . 
bór i ca que se habla apelotonado entraron F r a n k W . y l a comitiva que Rice no desmaya ante el poco h a l a -
unto a l a p o r t e r í a y el larguero. F u ó . formaban sus perseguidores, en la gador é x i t o que su e jemplar h a ob-
C A R R E R A . Distancia una mil la y 50 yardas. Arrancada buena y lige-
ra. Ganador, bajo el látigo. Pla^e. igual. Fueron al post a las .3 y 46 
y atrancaron a las 3 y 45. Ganador, potranca de tres aftos, hija de Lord 
Rock Sand y Princess Cog, entrenada por C. Middleton. Tiempos: 23 
t H 48 1.14 1.41 1.44 3|6. 
L a mutua pagó por cada boleto de dos pesos: WinalL 8.00 3.00 
2.40. Harry Glover, 2.70 2.40. Sí lex I I 3.40. 
Caballo. V . A. U 94 8t. P. Jockey». V. B. 
un chut tremendo, d e j ó a l portero 
7 ida l , m á s fr ío que un mantecado 
j i u r o de esos que venden a dos kilos. 
Del juego en general no diremos 
: iue fué bueno, porque no f u é as í . 
! ^ué bastante soso, le f a l t ó mucha 
; pimienta. L o ú n i c o notable que en 
recta f i n a l . 
N A D I E L O N O T O 
Nadie se h a b í a f i jado en que Sea 
Pr ince , corriendo muy pegado a la 
va l la interior, volaba sobre e l favo 
tenido en ese n ú m e r o de sal idas , y 
p e r s i s t i r á hasta que el buen "gana 
pan." logre anotarse s u p r i m e r a y 
ansiada victoria . 
" O L I M P I A " E " f f l S P A N O " F U E R O N L O S G A N A -
D O R E S D E L O S T R O F E O S D O N A D O S P O R L A ^ ^ Z ^ ^ F ^ T Ü ^ ^ £ 
f u é , como le anotaron los dos goals. ,mo s1 estuviese parado. S ú b i t a -
Cuosta, el referee, regular , nada mente los gritos de los que y a es-
m á s que regular. E l goal de penalty i taban seguros de cobrar quedaron 
que o r d e n ó se volviera a t i rar nos i interrumpidos. E l caballo persegui-
^arece que f u é una "pitada". E s de- j dor, h a b í a logrado pasar a l favo-' ton la suma de $30,000 en bonos del 
maslado á r b i t r o . S i vendiese un po- i rito, a menos de diez metros de la ¡ estado para ser dedicada a sufrgar 
quito de sus muchos conocimientos meta. H a b í a ocurrido lo imposible , j ios estudios de su nieto S. G . B a k e r 
B E N E F I C E N C I A G A L L E G A 
•JBOS E Q U I P O S G A N A R O N A L " F O R T U N A " E " I B E R I A " , R E S P E C -
" V A M E N T E , P O R A N O T A C I O N D E U N G O A L P O R C E R O . — P A -
QUITO M E J I A S L U C I O E N L A D E F E N S A C O M O U N C O N S A G R A -
D O — I S M A E L J U G O D E M E D I O A L A Y M A X I M I N O F E R N A N -
D E Z R E A P A R E C I O E N L A O N C E N A F O R T U N A T A 
E n este juego no hubo notable 
Ü N R A S G O D E L C O R O N E L R O -
B E R T L . B A K E R 
E l Coronel Robert L . B a k e r , dis-
tinguida personalidad del tur f en 
K e n t u c k y . que actualmente nos v i -
sita, d e p o s i t ó d í a s antes de s u v i a -
je a é s t a en un banco de L e x i n g 
q u i z á s si lo hiciese m e j o r 
L a concurrencia f u é bastante no-
Vencido decisivamente Inquiry , el rl-1 y gus dos sobrinos J a c k B a k e r y J a c k 
va l peligroso, se a p a r e c í a Sea P r i n c e ! Whit low, con la expresa c o n d i c i ó n 
table, no diremos numerosa; se a d - ¡ como un fantasma y le a r r e b a t a b a ; de que a cada uno de ellos ha de 
ver t ía la presencia de muchas y bo- ei pr imer lugar . i corresponder una parte proporcional 
•litas mujeres , las cuales con su be- | E n ese f inal de l a sexta c a r r e r a , j para dicho f in, y si no se invierte l a 
J^or tuna" y "Ol impia" fueron los 
j^oeros contendientes en la tardo m á s que el Juego de Paquito M e j í a s 
Ij.j1"'1"1^ día de Pascuas del a ñ o que l u c i ó en su p o s i c i ó n de back co-
toci' ^ t a fecha la r e c o r d a r á n por mo un consagrado. L á s t i m a que el 
P ^ o tiempo los muchachos del muchacho no tenga muchos d í a s co - I de laa personas que mucho han hft- \ T T ^ ^ T C - ^ ~ ~ ^ ^ ' ^ A ' ' ~ Z J U Í Z ¡ A \ , \ J . 
JJtalón corto, gracias a una Copa mo el de ayer. G r a c i a s a eso Goya- l . -ho en C u b a por e l f » o t hal l y la . L e gritaban queriendo advert ir le el 
/ a cual aumentaron sus trofeos, rro la p a s ó i n a d v e r t i d o . . . m á s vale ¡ nrueba de esto que decimos e s t á en i pellgro que le amenazaba; le n e l U r 
u,leniamo3 canas riñ ver al " O l i m - as í . t(1ue los futbolistas agradecidos e s - ' b a n a hosUgase a l 
leza daban color a r i s t o c r á t i c o al es- f u é muy" interesante ver a los Joc 
y e c t á c u l o . E n uno de los palcos v i - I key8 y tra iners inactivos que se agru-
mes al s e ñ o r J o a q u í n Munta l , r e - i en una d laa escaleras de los 
lentemente llegado de E s p a ñ a , una j t d d gejo3 a penman> 
— ^ o s g de l i  
sanarle al " F o r t u n a " o al " H i s - | I smael d e b u t ó de medio a la y l 
totalidad de l a s u m a en dichos es-
tudios, el remanente le s e r á entre-
gado a cada uno cuando cumplan los 
v e i n t i ú n a ñ o s . L a mayor parte de 
la extensa fortuna que posee el C o -
ronel B a k e r l a a d q u i r i ó con remune-
rativas inversiones en e l turf en los 
Wlnall . . . . 
Harry Glover. 
Sílex T I . . . , 
Bil l Hunley. . 
Don T h r u s h . , 
Aigrretto. . a 
. . 98 
m * 10C 
. m 102 
m w 106 
* 106 




1 J . Pev ia 
2 Scheffel. 
3 J . Alien. 
4 Smallwood. 
B Corey. 
6-2 4-5 1-8 











Winall superado en velocidad hasta la entrada de la recta final, alcanzo a 
los cansados leaders y estaba dis tanciándose al final. Harry Glover se cansó 
después de haber sometido a Don Thrush y a Sílex I I . Bi l l Hunley arraned 
con poca velocidad y corrió mal en eeneral. Algrette, arrendado por cojera. 
"f O O C A R R K R A . Distancia nna m l l l i y 1-16. Arrancada buena. Ganador, ba-
-Lí/íW Jo el látigo. Place, igual. Fueron ni post a las 4 <I 09 y arrancaron a 
las 4 y 09. Ganador, Jaca de seis afios, hija de Toddington y Martha 
Palmer. Tiempos: 24 49 1.15 3|í 1.41 4|5 1.47 115. 
L a mutua pagd por cada boleto de dos pesos: Dr. Shafer. 12.90 
4.20 Tony Beau, 3.00. 
OaUaUo. 9 . W. A- V H *4 St, P. Jockeys. 
Dr. Shafer. . . . . 105 3 1 1 
Tony Bean. . • » < , 104 5 2 2 
Black Thong-. . . » , 105 1 1 4 
Tokalon March. . . . . 110 4 3 3 















Dr. Shafer, rápido en comenzar superd a su field hasta la ú l t ima curva. 
Se despistó al entrar en la recta final y se l levó consigo a Black Thong. T o -
ny Beau contenido en la primera mitad ahorró terreno a la entrada de la recta 
cuando se despistaron los leaders. Hubiera ganado de haber arrancado en me-
jor posición. \ 
1 8 3 
C A R R E R A . Distancia una mil la y 1-16. Arrancada buena. Ganador, 
bajo el látigo. Place, fáci l . Fueron al post a las 4 y 34 y arrancaron 
a las 4 y 39. Ganador, potro do cuatro años, hijo de Sea Klng? y Dan-
ceres. entrenada por U. J . Hak Tiempos: 24 48 1.13 1.40 1.46 115. 
L a mutua pagó ñor cada boleto de do» pesos: Sea Prince, $22.80 
9.10 4.00. Frank W. 8.70 8.90. Inquiry, 3.30. 
Caballo. P . V . X. Y, % St. P. Jocktys. C. 
Sea Prince. . . . * . 104 
Frank W 109 
Inquiry. . . • . 101 
F a l r Orlent. ^ . . . 106 
Betty J . . . . . . . 98 
1 Burns. 6 
2 Penman. 2 
3 M. LoughlJn. í 
4 Kennedy. 7-2 
6 Prlbble. 12 
lino 
ogieron su apellido para p o n é r s e l o ! P e n m a n no les o ía . Pensando en I i l s t intos t r a c k s del estado de K e n -
un premio. P o r a h í se d e c í a Alfonsito c u b r i ó el centro medio y ¡ .le nombre a l campo donde actua l - que no t e n í a que temerle sino a | tucky. donde sus sedas han a lcanza 
Unari 3 SUá trofeos h a b í a n sido a decir verdad no v imos ventaja a l -
hreo al " H a b a n a " . equipo que guna en e l cambio. Mosquera, el nue-
Ifj 9 tener el mismo papel en n ú e s - vo extremo J u g ó un poco m á s "suel-
^ t i e n d a s f u t b o l í s t i c a s , que e l !to" que la vez anterior, se l u c i ó algo, 
en las Justas beisboleras, pero nosotros no le vimos central ni 
vez. 
mino F e r n á n d e z r e a p a r e c i ó 
os. L o s cambios se suceden jugando de medio a la pero debido 
l^jj8 'ortunistas por no perder la una sola 
C^r^ore se presentaron otra vez i Maxi  
nente Juegan. Nues tra bienvenida 1 I n q u i r y . le h a b í a observado y v i é n 
r e c í b a l a afectuosamente. 
P E T E R . 
d o l é distante de F r a n k W . , no pen-
s ó que por dentro pudiera desl izar-
se, como echaban en las casas los 
do bri l lantes triunfos durante un 
cuarto de siglo, y t a m b i é n con el 
producto obtenido en su famoso stud 
Kingston F a r m s cuna de soberbios 
¡Rendad 
L O S G I G A N T E S C E D E N S U S 
repartidores antiguamente los pe- | ejemplares que h a n lucido mucho en 
r i ó d i c o s . e l hijo de Sea K i n g . por lo el t u r f . 
que estaba terminando p l á c i d a m e n -
te su c a r r e r a , cuando le dieron el 
j , p a n e . j ¡ I g u a l le p a s ó a la "estrel l i ta" J u d o 
N fn¿01ilnpia ' 6ai1^ Por un K^al • Barroso. 
| ¿ u n a verdadera i n t e r r o g a c i ó n . I A r b i t r ó B e r n a r d i n o s in que h u -
E v 11103 decir c ó m o se confeccio- biese momento alguno en que a l -
jf^tamos una "melee" junto a guien protestase de sus decisiones. 
, cesoria del portero presidencial Un é x i t o . E l p ú b l i c o siempre tiene o 
- redUé8 vimo3 el b a l ó n dentro de encuentra razón p a r a pitorrearse de 
LJj-*- Algunos dicen que fuó ade- los referees, cosa que no debe ex-
Brag?0 el b a l ó n con la mano de trafiar a muchos; y a se sabe que la 
K * 8 » 7 aun cuando esta sea una ignorancia es madre de todos los v i -
,t*«íón°StUmbre del "barrendero de cios. 
kiH °. > no creemos que esta vez i Nada m á s injusto que l lamarle los 
jf10 así . Tampoco lo negamos muchachos del Palac io de la leche 
r ú r i c a m e n t e 
— A part ir de hoy. Viernes , perde-
rá e l d iminuto jockey Me L a u g h l i n 
a c o n c e s i ó n de cinco l ibras que se 
otorga dentro del pr imer a ñ o que ga-
na un aprendiz su pr im e r a c a r r e r a . 
Me L a u g h l i n m o n t ó su pr imer ga-
nador en l a pista de Marianao el 30 
de Diciembre del a ñ o pasado a l pi -
> H a r r y ( S l l m ) S a mantuvo a l a caza del ganador en lotear a "Waklng ream. que entonces 
lleee, el veterano pltcher zurdo d ¡ todo e l trayecto pero s ó l o pudo s u - ; p e r t e n e c í a a l s e ñ o r Augusto L e z a m a . 
perar a l tercero y favorito Mad Ne lL 1 
fcJ?frü(l03 y con esa tác t i ca nove- a la falta de entrenamiento no pudo ftFRRrHfK A f V F T F R A N O ?olg6 de estado, echando a l favorito 
«nin ( v a 1 ^ la frase) no se va hacer todo lo que hubiese deseado. , • 1 ' L • i U A ' l l l / f c , ^ w l i t i a w u w de la presidencla> 
« a n a parto. • Igual le p a s ó a la "estrel l i ta" J u d o T I T p n ñ I M ^ A T Í F F i El1 la Pr imera c a r r e r a d i ó l a sor-
L U t v l s l / O L l i f i O i t L L C C > presa el inesperado Bounce con el 
i pr imer triunfo de la temporada para 






Sea Prince se mantuvo en la extrema retaguardia en la» primera* eta-
pas y se flltrd adosado a la valla inte-lor en la recta final, poniéndose en pri-
mer lucar en los ú l t imos saltos Pennnan esta observando por el otro lado 
a Inquiry y en la carrera de la recta le sorprendió el avance de Sea Prince, del 
que no se dió cuenta sino cuando era inevitable la derrota. F a l r Orient se 
cansó. 
s x m c A C i o i r s a -eos * « c c e b e v t s s e s t a d o s 
Primeramente aparece el nombra del caballo, lueg-o «1 peto en libras, 1a 
posición qn« le correspondió en el proqrrama y lueg-o las posiciones que o<r» 
pó en el c a n o de la carrera y a l l legar a la meta. S e s n n ó s sismen laa coti-
zaciones do los boks ea primero, se rundo y tercer puerto. LOS PAGOS DE AYER 
os Gigantes neoyorkinos h a sido res 
a los actuales campeones de foot ha l l 1 ugadores de la L i g a Nac iona l 
T i l D E T R O I T C O M P R A L A JAI ALAI PLAYA, S.A 
Cutahaw. 
S e c r e t a r í a 
P R I M E R A C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E N E R A L 
h , o 
í j^Dipü*^- ^ s e ñ o r Presidente y , Y se recuerda a los s e ñ o r e s accio-
í 1 la JpaL.eiÍÍ° de acuerdo tomado nistas que t e n d r á n derecho de asis-
r ^ a . se d Dlrect iva de esta Cora-: tir a la J u n t a , de acuerdo con el 
porég . ^ Por este m^dio a les a r t í c u l o diez y siete de los citados 
I la Juuta r Stas para la 865100 estatutos, los que con tres d ías de 
l í 1 «e ct i T"6061"31 Ord inar ia que \ a n t i c i p a c i ó n , por lo menos a l d í a que 
I» u ene ^ 61 p r ó s i m o d í a deba celebrarse l a J u n t a , tengan Ins g Q S T O N , diciembre 29. 
^ a ñ a r f 0 ' viernes> a la3 O'̂ ho criptas acciones a su nombre en el u n a p r o p o s i c i ó n de P a n a para 
pi en los ,jalJnea del L i b r o de la C o m p a ñ í a o las hayan! iue ei c a m p e ó n de Middleweight, 
<J" A la i - pi a . C l u b ' ( r r o n t ó n i entregado en la S e c r e t a r í a ( B a n c o ¡ j o h n n y W i l s o n , tome parte a l l í en 
fSÜ!1116 ordo a i 1Ma^íaaao, con la . Nacional de Cuba , Departamento, ¡ ,i0g tonta, en Junio o en ju l io del 
Balance . ; 258, a cambio de un resguardo q u e ¡ afi0 p r ó x i m o , ha aldo rec ibida por 
eludido incondicionalmente por d i - E1 ™* c ° r k J e ^ su prime- L O S P E S O S D E A ^ O N U E V O 
-ho Club Salleee h a Jugado en la r a c a b e r a de C u b a piloteando con A c o n t i n u a c i ó n se dan los pesos 
¿ i g a Nacional desde 1908 y con ex- serenidad y paciencia a Hoover en • iSÍgnadog por la j U n t a de Handicap-
•epclón de Konetchy del team N a d o - la segunda, m a n t e n i é n d o l o en buena; de ia plsta a ioa probables con-
íal de F i lade l f ia , es el decano da los Poslcl6n has ta que d e c i d i ó su \ rjinátenUiz del New Y e a r s Handlcap 
fo d e s p u é s de haberse agotado J l l l y ; | e l p r ó x i m o Domingo: D r . C l a r k 128, 
L y r i c . que lograron respectivamente j , G ó m e z 125, H e r r ó n 110, 
los otros puestos. E n l a tercera . S u - qÜ! F o l k s 90, George James 92, B i n e 
garmint d i ó la n o r m a de velocidad ~^'rack 115^ Gen . Menocal 112, A i -
r» 1 1 1 D I T C D I T D n i en los Prlmeros far longs pero so ago- ken 16f R i v e r s l d e 110, Z u l u l a n d 108, 
¿ ( L D E S C d e l l l l ü D U l U i n tó visiblemente d e s p u é s permitiendo i 0romwei i 116> B u n g a B u c k 113, 
^1 triunfo a A p p r o v a l sobre el s e g ú n - ¡ ? ienty 101 , C o m m a n d e r C o l í n 90, 
do Ruddles y el tercero Judge B u - pocaten0 9 ^ Mayor House 103, B l -
drow. E n l a c u a r t a , "WinaU f u ó | ;iy B a r t o n 105, Quesada 91, R e b u k e 
mantenido cerca del "leader" has ta O0> A t t a Q0y n 114, Matlnee Ido l 
que l l e g ó el momento decisivo p a r a ' p i ^ n k w 104, R a m a 94, T o m a -
derrotar a H a r r y Glover . el de lan te - |ho l 90t Demos 94, Sam F r a n k 92, 
ro que tuvo que ser hostigado a l f l - Mooresque 90. E e a n o r S 100, Accele-
puesto ^ t Q j o s , Mack G a r n e r 102, Bet ty 
J A I - A L A I - P L A Y A 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S $3.25 J A I - A L A I P r i m e r P a r t i J o A Z U L E S J&3.55 
ASUNCION y C A R M E N . Se les Jugaron 
102 boletos. 
Laa azules eran Emil ia y Mercedes. 
Se quedaron en 24 tantos, Se les juga-
ron 75 boletos y hubiesen sido pagados 
a « 4 . 3 1 . 
H I G I N T O y E L O L A menor. Se les Ju-
paron 176 boletos. 
Los blancos eran Cecilio y Ermtla. Se 
quedaron en 16 tantos. Se les Jugraron 
161 boletos y hubiesen sldd pacrades a 
$3.85. 
D E T R O I T , Dic . 29. 
E l presidente del C l u b de los T i -
gres F r a n k Navin , a n u n c i ó esta no-
che que se h a b í a comprado por una 
s u m a en efectivo a la segunda base 
de los P i r a t a s de Pi t taburg, George . n a l " p a r a Baiyar e i segundo 
J O H N N Y W I I 5 0 N P E L E A R A 
C O N C A R P E N T 1 E R 
P ^ ^ e s que se de i* Que se oagan. E l e c -
fc la ,nueva J a n t a Directiva. 
t í 8 1 * e b r a c l ó n de esta J u n -
^ ^ t a s „Sari0 la concurrencia de 
S ? * * 7 n^"6 rePresenten el c in-
' «uscr l to , de acuerdo con 
les s e r v i r á de justif icante para asis-j Martin K i l l i l e a , el manager de W i l 
tir a la J u n t a y con el cual recoge-
r á n de nuevo sus certificados. 
H a b a n a , 29 de Diciembre de 1921, 
D r . L . F r a u Marsa l , 
Secretario. 
V A Y A H O T A L T E A T R O M A R T I 
Y P I D A UN M A R T I L L O 
^-Ron. 
K i l l i l e a h a dicho que c o n + e s t ó 
que Wi l son a c e p t a r í a s i eran satis-
factorios los arreglos f inancieros. 
Wilson e x p r e s ó el deseo de que se 
obtuviese i m m a t c h c o a Oeorges 
jarpentiea, 
que seriamente a m e n a z ó S í l e x I I . I j 95, L i t t l e D e a r 94, L l e v e l y n 92 , 
D r . Shafer t r i u n f ó en su segunda L u c k n o w 9 ^ B r u c e Dndley 97, A n -
consecutiva sa l ida a la pista a l g a - i ^ M 9 ^ piug m t r a 104, Sai lor 101, 
n a r la quinta carrera , a pesar de h a - Ladg L o T e j o s , Osgood Í 0 2 , M a r a u -
berse despistado considerablemente der jog^ E a s t e r F l o w e r 9 6, Sea P r i n -
a l e n t r a r en l a recta f inal , obligando ce 1o5f T ippo E a h i b 107, D a m a s k 
t a m b i é n a B l a c k T h o n g a perder ' 2 2 4 . 
mucho trecho. A l abrirse tanto d l - | * N O T A S D E L A P I S T A 
chos caballos. Tony Bean a s u m i ó l a Ayer presencIÓ laa de 
! Orienta l P a r k como distinguido 
h u é s p e d del Jockey C l u b el promi-
nente banquero de New Y o r k Mr. H . 
Speyer, quien p e r m a n e c e r á en C u b a 
l a mayor parte del Invierno. 
Ayer , Jueves , l l e g ó a la H a b a n a 
J o h n Me F a r l a n e , uno de los detec-
tives a l servicio del h i p ó d r o m o de 
Marianao. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
M A R U J A 
María Consuelo. 
Mercedes. . , . * 
E m i l i a , m m m'.m m 
Carmen. , m m m m 
M_A.RX, J A . • m m m 
A s u n c i ó n , h h m 
$5.48 
Ttot. Bltos. P»ro» 
P r i m e r a O n i n i e l a 
T E O D O R O $ 1 . 1 1 














Erdoza mayor. ^ « 
Altamlra. . . . «* t« 





S e g u n d o P a r t i d o 
A Z U L E S $2.99 S2.14 
JOCKEY HYLAN 
P I E D R A y P E R E A . Se les Jugaron 82 
boletos. 
Los azules eran Zubeldla y Chiquito 
! Bilbao. Se quedaron en 14 tantos Se 
Ies Jugraron 48 boletos y hubiesen sido 
pagados a $4.90. 
Por dos pesos el ú n i c o 
ganador seguro. S i no 
^cierto, Revuelto el d i ñ e 
ro. E n bl P laza , e a laa 
Z 0 i l V * * * 
VASTA H O T A L T E A T R O M A R T I 
Y P I D A U N M A R T I L L O 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
P E R E A $1.94 
Ttoi . Bltos. Pagos 
S e g u n d o P a r t i d o 
S U S P E N D I D O 
L o jugaban Casaliz mayor y Martín-
blancos, contra Petit y Navarrete. F u é 
suspendido por indisposición de Mar-
tín, tenienc|j los blancos 13 por 11 los 
azules. Se hablan vendido 326 boletos 
blancos y 326 boletos azules, que habrían 
sido pagados, respectivamente, a $3.28 
y $4.25. E l prorrateo se hizo a base 
del once por ciento, devolviéndose $1.78 
por cada boleto azul. 
Segundo partido adicional sin mutuas. 
Azules, Petit y Navarrete. blancos con-
tra CasalIz y Altamlra, azulea Estos se 
quedaron en 15 tantos. 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
0 D R I O Z 0 L A 
P E R E J I . M M i* M 
Arrigorrlaga. mmmm 
Unamuno. . mmmm 
Piedra. . . « n a 
Chiquito Bilbao.. M 
Zubeldla^ m m m m m 
6 131 $ 1.94 Larr inaga . m m m m 
0 16 15.88 Ortiz „ Z 
0 38 6.68 O D R I O Z O L A . . M H 
0 23 11,56 Arlstondo. . * m m 
• IM 4.7$ Amoroto. 
• U 6.48 ArnedOlo 
S5.86 
Ttos. « t o s . Sdo. 
2 185 $ 5.58 
0 241 4.28 
6 176 6.86 
3 244 4.28 
0 306 6.03 
• 1*4 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 de 1 9 2 1 A N O L X X X I X 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h a r á 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A , qne , ¡ G L E S I A P A R R O Q U I A L D E L O S 
cuenta entre bus miembros, a varios i r n i r M A n o c r \ r %r, k m KK k n 
Cabal leros de C o l ó n s e r á represen-1 Q U E M A D O S D E M A R I A N A Ü 
tado a l igual que en Clenf uegos. por ' f i e s t a a l Ñíflfó j e s ú s D E f r a g a 
uno Ha i - „„iarnT,_ innn«n».I E l domingo lo. de enero, a las 8 y me-
u n o ü e e l lo» , en l a s o l e m n » l n a u g u - | d I a de la maftana se celebrará en esta 
r a c i ó n , a la cual s ó l o pueden concu- iglesia una fiesta en honor del Niño 
V A F ü R E S D E T R A V E S I A 
r r i r Cabal leros de C o l ó n . 
Con este nuevo Consejo s e r á n tres 
los que existen en C u b a . 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S : P í S O S 
peninsular de ^ . iada de mano o do 
camarera de hotel o sirvienta de cl íni-
ca. Da referencias. Florida, 59. 
52000 1 ene-
C R I A D O S D E M A Ñ T 
C A R R U A J E S 
E X A M E N D E C U E N T A S 
L o s comerciantes acostumbran a 1 
pasar balance a l fin de a ñ o , p a r a i 
saber las p é r d i d a s o ganancias h a - ' 
bidas en el mismo, y s e g ú n el resu l - I 
J e s ú s de Praga. E l sermón está a car 
go de un Rvdo. P. de la Compañía de 
Jesús . 
Se suplica la asistencia. _ 
E l Párroco. 
51753 31 d 
. H A B A N A 
S E S O L I C I T A 
Personas que tengan goteras en los ttr-
lados o azoteas de sus casas Para re-
comendarles -1 uso de S E L L A TODO. 
No se necesita experiencia M M a P " - , 
cario. Ptdanoj» folleto* explicativos, los ; 
remitimos grai-s CASA T U P . U L L . Mu-j 
ralla. 2 y 4_lJabana j 
I N D U S T R I A S , C O M E R C I O 
M E R C A D E R E S . 9 
A l lado esquina O'ReUly, se alquila. 
Precio moderado. I n f o r m a r á : Manuel 
Aranda M u ñ o z , Amistad, 49 , altos. De 
21 a 2 de la tarde. 
Jo v e n p i : n i i t s t t i . a b s b o p m c h para criado de mano. E s práctico en 
el servicio y tiene referencias. Infor-
man en el te léfono A-5964. 
51994 1 «n«-
es de construcción, o camión o Dod 
'.ge. tres carros de cuatro ruedas, arreos, tado obrar en el p r ó x i m o a ñ o . 
i marcas y cinco muías , siendo estas las rpOY. íx , , , 
C O C I N E R A S 
DE S E A C C I i O C A B S E U N A C O C I N E -ra francesa; es repostera y tiene 
inmejorables referencias. Dirigirse a ca-
lle Aguila, número 93, entre Neptuno 
y San Miguel, bajos. 
52001 1 ene-
C R I A N D E R A S 
UNA SE5JOKA ESPAñOIiA D E S E A C o -locarse de criandera. Tiene certlfl 
mejores do la Habana. Infanta y San 
Martín, te léfono A-3517. 
61968 6 ene. 
J U Z G A D O C O R R E C C I O N A L 
D E L A S E C C I O N C U A R T A 5 
T a m b i é n el crist iano debe exami-
nar el empleo que hizo del tiempo, 
pues de emplearlo bien o m a l depen-
de su eterna s a l v a c i ó n . 
¿ Q u é hemos hecho del tiempo, her-
manos m í o s ? ¿ Q u é hemos hecho de 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N 
E l domingo lo., a las 8 a. m.. tendrá 
lugar la comunión reparadora. 
A las 9 a. m., misa solemne con ex-
posic ión del Sant í s imo y sermón. 
51696 1 e 
V A P O R E S C O R R E O S D E L A C O M -
PAÍ5IA T R A S A T L A N T I C A 
E S P A Ñ O L A 
(antes de A . L O P E Z y CAZ) 
(Provistos de la t e l e g r a f í a sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con esta C o n p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario, 
M A N U E L O T A D W Y 
S a n Ignacio, 72, alto». Telf . A-7900 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A D O R A C I O N N O C T U R N A . V I G I L I A D E 
F I N D E AÑO 
E l Consejo Directivo acordó celebrar 
paciencia grande con que Dios ! J o , . ™ 1 1 * de £ln de año en la sieuiente! pañ ía no d e s p a c h a r á n i n g ú n pasaie 
nuestro S e ñ o r nos ha esperado d u - j A i¿s IQ y media p. m.. dará p r i n c i - i p a , a E s p a ñ a , sin antes presentar sus 
a v i - pió la Vigi l ia con la Junta de turno. A \ r j A i • j 
S E N T E N C I A S D E L . L I C E N C I A D O da. s ingularmente en el afto que I }a3 ^ <*« la ( G u ^ o visados DOT 
«i-»m»xciT-.-».' „, „_„ „„ . - ,•, i -i lemne del Invitatorio del Santsimo y ,1 ,„ñnr Cnn<iii rl^ F«nañ•> 
A R M I S E N i ahora se acaba? ¿ Y si con el se consideraciones reglamentarlas por el el 8enor ^onsul ae ^«Pana 
E s t e b a n Agramonte y Mateo P ó - acabase t a m b i é n l a 'pac iencia de Director Kspirituai. 
Seguidamente el Excmo rez. que amenazaron con pegarle a , Dios? 
u n a joven 100 pesos de mul ta a ca 
da uno. 
Is idro N ú ñ e z 
• Iltmo. Sr. 
, , Obispo dirá la Santa Misa y distribul-
i Si o y é s e m o s a Jesucris to decir: rá, ia Sagrada Comunión a fieles pre 
"Se a c a b ó el tiempo; entras en la j sentes que estén debidamente prepara-
A V I S O 
a los señores pasajeros, tanto e s p a ñ o -
les como extranjeros, que «wta C o u -
Habana, 2 ? de ahrü de 1917. 
M . O T A D U Y 
S a n Ignacio 72, altos. Telf. A.79o« 
E l vauor 
E l vapor 
y Aure l i o E s t a b e l l a e ternidad; e s t á s delante de tu dos. 
ii9s: 
i cado de Sanid:V'l y abundante leche. Se cada uno 
y Jos? Bong, por lesiones, 5 pesos J u e z . . 
1 ena- - ! puede vei su niño. San Anastasio 9,9. 
Se alquila nn hermosa bajo, COnstmí- - ^ V í b o r a , entre San Mariano y Vis -
do a la moderna. Gervasio, 86 , casi 51996 m m h , • ' r - ^ M ^ M r ^ ' — 
C H A U F F E U R 
siones 30 pesos de mul ta y 20 pe-
sos de i n d e m n i z a c i ó n . 
Rosar io Sarrate y Fe l ipe M a r t í -
nez, por e s c á n d a l o y amenazas 10 
des, comedor, ,cúarto para criados, do- j t » j o y E . w e s p a s o i . , c o n t b e s ! pesos l a pr im era y 20 pesos el se-
esquina a Neptuno. Se compone de sa-
la . saleta, cinco habitaoiones gran 
c í a s de buenas obras 
L a Adoración Nocturna de la Habana 
vienes con las manos v a - invita por este medio a sus asociados 
ya e s t á s 
¡ m a l d i t o a l fuego eter-J o s é Montier, por lesiones 5 pe- juzgado 
sos, y É l í a s G a r c í a t a m b i é n por l e - i n o " ! 
L a cosa es para meditar, y a r r e -
glar la vida. E l tiempo se nos da 
para ganar l a vida eterna, l a c u a l 
y a los demás amantes de J e s ú s Sacra-
mentado. 
51791 81 d 
I g l e s i a de N t r a . S r a . d e B e l é n 
D I A 31 D E D I C I E M B R E 
Mp corvirin v n a t í o Sp alnuila h a r á - i ^ afio3 de Práctica y bastante conoci- eundo Dle servicio y pano. ae^ aiquua Dará I mlento de mecánica, desea colocarse de r"," 
ta . Para informes dirigirse a Monte, chauffeur, en casa particular. Para In 1 
__ _ * J> -1 X _1 «^ A CCOQ 
Salvador V a l d é s , chauffeur, 
A las 7 y media p. m. Exposic ión del 
Santís imo. Rosarlo. Motetes y Sermón 
se pierde por el pecado, detestemos j ¿e Acción de Gracias por el R. P. Anto-
é s t e por una buena c o n f e s i ó n , y a c e r - i nio Arias, s. J . 
q u é m o n o s contritos y humil lados Pe- ! loaDePs^éd9elseCoSaryá t ^ i n í r l T o n 1 ' ? ! 
A L F O N S O X H 
• C a p i t á n : C . M O R A L E S 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el d í a 
3 D E E N E R O 
50, E l Rastro Habanero, T e l é f o n o n ú -
mero A-8032 . 
52002 1 ene._ 
T > A K A T I S I M A S S E AJ.QVIX.AX S O S 
JL> ki.^.es de 5 por 20 y 10 por 30, con 
Un patio de 2.000 metros. Infanta y 
San Martín, Teléfono A-3517. E n la mis-
ma informan. 
51968 6 ene ._ 
• O R O P I A P A R A K O T E I i : . S S AI.OTJI-
JL la 1?, casa calle Pozos Dulces y Desa-
pue. reparto Ensanche de la Habana. 
Carlos I I I , a dos cuadras del paradero 
de los tranefas del Príncipe, compues-
ta de dos plantas, veinte habitaciones 
altas con lavamanos de porcelana y 
agua corriente, en los bajos, de esqui-
na, un salón con piso de mármol 500 
metros y servicios con todo el confort. 
E n la misma se alquilan habitaciones y 
departamentos e informan e nel te lé -
fono A-3517. Nioasio Varas. 
5T96S 5 ene. 
P E AXQTTIIiA I ,A CASA COXH&AI.XS, 
O 97. esquina a Aguila, con sala, sa-
leta y dos habitaciones. Véala. Informan 
en San Lázaro 11, altos, de 12 a 3. Se-
ñor García. 
519R3 ' 1 ene. 
formes en el te léfono A-5539. 
51979 1 ene. 
P O r r o con F e v iva , f irme E s p e r a n z a y t bendición* solemne'que dará'e i 'Rr PríPro- n , i . ^r.rr^ínnnríi.nría nnhlica 
exceso de velocidad y desobediencia ardiente C a r i d a d a recibir a nuestro I vinciai. . llevando la correspondencia públ ica . 
P . d e S a t r ú s l e g u i 
C a p i t á n : A . R O D R I G U E Z 
S a l d r á para 
C R I S T O B A L 
S A B A N I L L A 
C U R A C A O . 
P U E R T O C A B E L L O 
L A G U A I R A , * 
P O N C E . 
S A N J U A N D E P U F R . 
T O R I C O . ^ 
L A S P A L M A S DE 
G R A N CANA. 
R I A , 
• C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
sobre el 
4 D E E N E R O 
llevando l a correspondencia púbEc». 
Todo pasajero deberá estar t bor 
do 2 H O R A S antes de la marcada -
ei billete. 
V A F í O í 
dos faltas, 30 pesos por cada uua . ! Divino Salva&or para darlo gracias 
i B e n j a m í n Igles ias , chauffeur, por ai E t e r n o Padre por loa favores re-
! hacer ruido con su m á q u i n a , 30 pe- cibidos en el a ñ o que concluye, y co-
•iii « — i w " mnm i • sos. mo r e p a r a c i ó n a las ofensas que le 
d e s e a c o x o c a k JTB j a h s i n e - J o s é R a m ó n Montafio, chauffeur, hicimos en el mismo 
S a d ^ c o ^ ^ ^ ^ e f e T e S s ' L T a s ^ - i ^ ^ Z l l T ^ " ^ abler-j ^odo el q u ^ de c a t ó l i c o 8e precie, 
sas que ha trabajado. Informan en la ' 0 V * . I debe m a ñ a n a comulgar, como repa-
calle de Habana, número 114. T e l é f o n o ; G e o r g m a F e r n á n d e z , por desobe- rac i5n y a c c i ó n de gracias a bu Dios 
A-3318 
61980 1 ene. 
V E D A D O 
IWl—II .ni. I l • WJ»>iLliWM»l I 
AXiQTTIXiA I . A P T . A K T A B A J A S E 
casa número 66, de la calle O, 
entre 7 y 9, Vedado, con garaare y co-
modidades para numerosa familia. Tam-
y S e ñ o r . diencla 10 d í a s . 
Si l icio R o d r í g u e z , motorista que 
c a u s ó d a ñ o a un c a m i ó n , 5 pesos de M I S A A L A S D O C E D E L A N O C H E 
m u l t a y 5 pesos de i n d e m n i z a c i ó n . e l S A B A D O 3 1 . 
Celso Soche, por hacer ruido conj 
el c a m i ó n . 30 pesos. ¡ E n el templo del Santo Ange l . Mlr 
J e s ú s F e r n á n d e z , chauffeur de un 6a y C o m u n i ó n a las doce de la no-
ford que h a c í a ruido 5 pesos. ¡ c h e . 
F r a n c i s c o M e n é ñ d e z . conductor I Todas las personas que lo deseen 
de un t r a n v í a que por dar sal ida a n - pueden comulgar 
tes de tiempo d l ó lugar a que se o f i c i a r á c o m o ' e n a ñ o s anter iores ' ge^m ^ e ^ i i n dy fes^fvl"11- ^ R Te 
c a y e r a una s e ñ o r a y se les ionara, 30 ©1 E x c m o . y Rvdmo. S e ñ o r Obispo Día' lo. del afto: a las 9.30. misa so-
PeSOS. Diocesano I lemne en la cual predicará, el P. Su-
Se dispuso la r e c l u s i ó n en G u a n a - I perior. Benigno de S. Buenaventura Por 
tarde a las B, rosario, adoración y 
Fiesta onomást ica 
Misa solemne 
Día lo. de Enero 
de la Compañía, 
A las 8 y media a. m 
con orquesta y sermón. 
L a dirá, el R. P. Provincial, B. J . ; Y 
predicará el R. P. L u i s Garrote. S. J . 
Se gana indulgencia plenaria. 
B1614 31 d 
I G L E S I A D E P P . P A S I O N I S T A S 
U L T I M O D I A D E L AÑO 
L a Archicofradla de la Guardia de 
Honor consagrará este día al Sacratl-1 
simo Corazón de J e s ú s dedicándole al 
S ó l o admite pasajeros para Cri». 
tobal. Sabani l la Curacao, Puerto C * . 
beilo. L a Guaira y carga general b-
cluso tabaco, para todos los puertos 
de su itinerario y del Pac í f i co y p ^ 
i Maracaibo con trasbordo en Curacao. 
Admite carga y pasajeros para di- j 
cho puerto. Todo pasajero que desembarque ea 
I Cristóbal deberá proveerse de un cer-
Los billetes de pasaje só lo serán tificado expedido por el Sr . Médico 
expedidos hasta las diez del d ía de la Americano, antes de tomar el biikt» 
ilida. 
C o m p r a y V e n t a d e F i n c a s y 
E s t a b l e c i m i e n t o s 
U R B A N A S 
" C A S A E N d N C O M I P É S 0 S 
M A R C E L I > f") G O N Z A L E Z . Vendo una 
moderna casa con su frente de dos ven- j , 
tanas, árboles en la acera, sala, co- J^y del menor Gonzalo V e n t u r a , y se F I E S T A D E L A C O N S A G R A C I O N | bendición con el Ñiño Jesús . 
í ^ f ^ ' J ^ f . ^ Y ^ ^ ^ ^ ^ 6 pe808 d0 m i í i t a a íUln D E N U E S T R A S E Ñ O R A D E L S A - i "402 
acusador que no c o n c u r r i ó a Ju l - G R A D O C O R A Z O N D E J E S U S 
Los pasajeros d s b e r á n escribir Bo-
de pasaje. 
Los billetes de pasaje s i lo serin ^ ex-
ito y a la oración. _ J b r e todos losubltos de su equipaje su pedidos hasta las D I E Z del día de la A las 7.30 misa de comunión gene . 
ral, en la cual harán su primera co-1 nombre v puerto de destino, con to-, salida. 
munión 40 niños de la Catcquesis. 
A las 9, misa solemne con orquesta y 
sermón a cargo del M. L Provisor doc-
tor Manuel Arteasra. E l Sant ís imo es tará 
expuesto todo el día. 
A las 5, rosario, preces, sermón por 
la 
brisa, pisos mosaicos y cielo raso. Ne-
gocio de oportunidad y precio de s i túa i 
ción. Aguila, 245, entre Monte y Corra- i 
les. 
51978 l ene. 
81 d 
das sus letras y con la mayor clari-
dad. L a s pó l i zas de carga se ñrmcrái 
L a C o m p a ñ í a no admitrá bullo al- • por el Consignatario, antes de ccrreN 
guno de equipaje que no lleve clara-1 Jas, sin cuyo erquisita serán nulas. 
mente estampado el sombre y ape-
llido de su d u e ñ o , así como el del L o s pasajeros deberán escribir sou 
puerto de destino. D e m á s pormenores j bre todos los bultos de su equipaje, n 
impondrá su consignatario, 'nombre y puerto de destino, con to-
cio. L a piadosa A s o c i a c i ó n de Nues-
SE i la SB V E N D E HFR7VTOSISIMA CASA EW lo mejor de Jesús del Monte, nueva 
construcción, techo monolít ico, prepara-
bién se alquilan los altos do la V a s a df J,ar?' hacer>í altos, con sala, saleta 
Calzada y P, sin estrenar. Informan en i f1 íPin<}0- cuartos bajos y uno al-
<J y Calzada. Teléfono F-1285. ' \0- baño intercalado, servicio de cria-
51988 22 ene. j dos, df.3 pateos de cemento, mide 8 por 
22, ú l t imo precio 9.800 pesos. Manzana • \ T E D A D O : S E AIiQTTUiA L A BTEIT s i -
V tuada casa calle 6 
tre 21 y 23. de jardín, portal, sala, co-
medor, tres habitaciones, bonito baño 
y cocina. Informan en el 216. Teléfono 
número F-2213. 
51960 1 ene. 
I de Gómez. 221. Veranés. 
número 218, en-; 51972 1 ene. 
C E R R O 
SE A I . Q U I I . A N DOS CASAS N U E V A S Piñera, número 3. entre Mariano y 
Linea. Tienen sala,^ saleta, tres cuar-
tos y demás servicios. Para más deta-
lles: mueWería el DOS de Abril. Mn-
te, 2C5, teléfono A-b376. Benigno F e r -
nández. 
51977 • ene. 
SE V E N D E U N A H E R M O S A CASA E N 1 _ Jesús del Monte, de portal, sala, sa-
leta y tres cuartos, en 7 mil pesos. • 
También vendo un terreno de esquina en 
lo mejor de Lawton,, de 23 por 47 varas 
a 9 pesos. Pu dueño: San José. 176. en-
tre San Francisco e Infanta. 
51969 1 ene. 
Se decomisaron dos f ianzas de dos t r a s e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n , que 
acusados que no concurr ieron a j u l - tiene su centro en la Igles ia de las I 
c 0• . w E s c u e l a s P í a s de Guanbacoa, se h a - i 
F u e r o n absueltos acusados de Ce un deber de seguir las venerables ' 
faltas 12 IndividuoB „0 , t , tradiciones que la han elevado a un 
Se dieron r e s o l u c i ó n en 28 Juicios grado tal de esplendor y l o z a n í a . 
F u e r o n absueltos acusados de de-, por ello convoca a todos los s e ñ o -
lito. 5 individuos. ;reg asociados a la F i e s t a de Consa-
Se dieron ó r d e n e s de a r r é e t e con- g r a c i ó n que el pr imer domingo del 
t r a dos acusados que no c o n c u r n e - | p r ó x i m o E n e r o d í a l o Be c e i e b r a r á 
en esta iglesia, conforme a l siguiente 
Se d i c t ó r e s o l u c i ó n de siete can-
san. 
S O L A R E S Y E ! W 0 : > 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
P A R A C A B A L L E R O D E G U S T O 
Se alquila un cuarto espléndido y mu? 
fresco, lujosamente amueblado, en ca-
sa nueca, con todos los adelantos mo-
dernos. E n el centro comercial, con 
te léfono y luz eléctrica y no hay cartel 
en la puerta. Informan en Compostela. 
90, antiguo, pdmerj piso. 
51998 i ene. 
^ ' Ñ ~ H A B X N A , 51, CASA D E F A M I -
O lia. se cedo alojamiento con toda 
asistencia a tres o cuatro personas se-
rlas. 
_ . . . 1 ene. 
SE A L Q U I L A N DOS H A B I T A C I O N E S 
y una saleta, en 40 pesos. Informan 
en Habana. 176, altos. 
B1931 1 ene. 
PA S A ' P E R S O N A S DEXi C O M E R C I O matrimonio solo u oficinas se alqui-
la un departamento en el barno comer-
cial y cerca de los bancos. Tníorman tn 
Cuba, 29, altos de la notarla. Teléfono 
A-6739. 
Q E A I . Q U I I . A N H A B I T A C I O N E S CON 
Vj comida, por solo 40 pesos. También 
«e da comida por 25 y 30 pesos. Prado. 
109. íiltos. 
51957 1 ene._^ 
T" ? Ñ A M A R G U R A / N U M E R O 4, A L T O S , IJ se alquila una amplia y ventilada 
habltacién a hombres solos. 
1 ene. 
GR A N GANO A ; P O R M O T I V O D E hipoteca vendo el mejor solar de la 
calle de Patrocinio, en la Loma del Ma-
zo,, con 800 metros, a la brisa, vale el 
doble, poro por di^z días , lo doy a $10. 
Terreno l'ano. Triana, San Indalecio. 
11 y medio. Telefono 1-1272. 
61982 8 ene. 
V A Y A H O Y A L T E A T R O M A R T I 
Y P I D A Ü N M A R T I L L O 
C C S A S D E E U R O P A 
P A R A L A S D A M A S 
A V I S O A L A S F A M I L I A S 
"yT'EN D E DOS M A G N I F I C O S 
es de Manila, en 550 pesos. 
^ Aguacate. 86. altos, darán razón de on-
Cara y manos ásperas, piel levantada o * d j 'mahana en adelante, 
cuarteada se cura con solo una apll-1 51470 81 d 
caclón que usted se haga con la famosa ( 
crema misterio de Lechuga; también 
esla crema quita por completo las arru-P R O G R A M A 1 A L A M U J E R L A B O R I O S A 
D í a 31- A lan 7 Mr m*Ain n m gas. Vale $2.40. Al Interior, la mando por Máquinas ñinger. Agente 
o« i t * / T mea ia p. m. 1 2.6O. P ída la en boticas o mejor en su Arias. Se enseña a bordar 
baive y L e t a n í a s . depósito, que nunca falta. Peluquería prándome alguna máquina 
D í a l o . : A las 7 y media. Misa de de señoras , de Juan Martínez. Neptu 
S O M B R E R O S 0 E L U T O 
Mal son Lourdes. Totas y BomLreroe 0% 
crepé, a 6 pesos; con velo colgante, a It 
pesos, valen 20. Sopibrero de terciopelo 
fina, a $6.50. de paseo, en georgette, paja, 
chantilly, tul. f in ís imos , a 10 pesos, va* 
len 20; por este mes casi todo regalado; 
reformas de sombreros dejándolos nue-
vos. Confeccionamos vestidos con tela y 
no, 81. 
31 d 
E S l A B L F C f M l E N T O S V A R I O S 
POR NO P O D E R A T E N D E R L A S B vende una cantina y lunch. Infor-
man en Acosta. 85. 
51984 1 ene. 
SE V E N D E UNA B O D E B A S O L A E N tres cuadras, en do 
A laa 7 y media de la noche, se 
r e z a r á n los ejercicios piadosos pro-
contrato. No 





mH pesos, buen 
alquiler. Un café . 
Viene de la p á g i n a O N C E 
e l la , el c a p e l l á n de l a b a r o n í a de 
Jard ine , hizo una especie de exorcis-
m o . 
V O L V I O E L F A N T A S M A 
Mientras estuvo la B i b l i a en aquel ner las medal las , sp a p l i c a r á n 
local, se hablaba de que el fantasma indulgencias concedidas, 
no h a b í a hecho actos de presencia; 
pero que, cuando en una o c a s i ó n f u é 
aviado el santo l ibro, a E d i n b u r g , 
para ser nuevamente encuadernado, 
a l m a en pena, del molinero, rea-
p a r e c i ó , l legando, a l extremo de que 
C o m u n i ó n con p l á t i c a , por el R 
Director Manuel Serra , Sch . P . 
A las nueve, Misa Solemne c o n ' C u á n t a s veces V d . h a b r á exclamado: M-199'4. Ánge les . 11. esquina ¿ Estrel la , 
s e r m ó n , por el R . P . J u a n Pu ig , _ ¡ A h I S i yo hubiera conocido "es- ' 
bcn. P , 
Rodrigue» 
Tatls com-
llnger nue- adornos finos, a 12 pesos; hacemos flo-
va, sin aumentar el precio, al contado res ¿a para vestidos, bordamos ea 
o a plazos Compro las usadas. Se arre- todos los estilos. Remitimos encarpoi 
glan. alquilan y cambian por las nue- ai interior. Campanario, 72. entre ííep-
vas. Av í seme por correo o al telefono tuno y Concordia. Teléfono A-MSt. 
á t l l . \ 5118B 2 • 
joyería el Diamante. SI me ordena l r é | 
su casa. 
to" antes de ahora, c u á n t o s malos ra-
tos me hubiese ahorrado! D e c í d a s e a 
51041 21 • 
p í o s de la festividad; p r e d i c a r á el R J usar los " S E C R E T O S D E B E L L E Z A 
P . Manuel M a r í n . Sch. P . y final-1 D E E L I Z A B E T H A R D E N " y usted so 
mente, d e s p u é s de bendecir e impo-1 1 ' 1 j - 1~ M 1 
l a s ' ahorrara malos ratos y dinero. INo los 
J U A N M A R T I N E Z 
P E L U Q U E R I A 
M A N 1 C U R E : 60 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio ê  mejor y 
I n f o ^ n T D o m l n T u e í ^ e n ê í 8e a8eSura ^ *™ ^chos a l 
6 ene. 
T I E N D O UNA MAQUINA D E E S C B I -
V bir Remlngton, en buen estado 20 
pesos. Infanta y San Martín. A-3517. 
51968 5 ene. 
l levar en esta fiesta la Medal la de 
Nuestra S e ñ o r a . 
L o r e n z o B L A N C O . 
adquiera con la desconfianza natural m á s completo que en nitfguna otra 
L o s s e ñ o r e s asociados se s e r v i r á n ' de la persona que ha sido e n g a ñ a d a cass. e n s e ñ o a Manicure. 
m á s de una vez. C ó m p r e l o s con la fe j A R R E G L O D E C E J A S : 50 C T S . 
que debe prestarle la r e c o m e n d a c i ó n 1 Esta casa es la primera en Cuba 
de unos comerciantes que no quie- que implantó la moda del arreglo de 
_ ren traficar c o a la buena fe de nadie, cejas; por algo las cejas arregladas 
Este mes está consagrado al Nac í - Escr iba a! A P A R T A D O 1915, H a b a - aquí , por malas y pobres de pelos 
miento de Nuestro Señor Jesucristo. • j - 1 • r 1 • T. w ' • . . . • • 
na , pidiendo informes. | que e s t é n , se d i í e r e n c i a n , por su ini-
mitable p e r f e c c i ó n a las otras que cs-
D I A 30 D E D I C I E M B R E 
Jubileo Circular.—Su Divina Majes-
tad estA de manifiesto en la Iglesia de 
Santa Teresa. 
L a Traslación de Santiago Apóstol . 
Sanfos Liberio, Eugenio y Anlslo. con-
fesores: Sabino y Venustlano. márt ires ; 
santa Anlsla. mártir. 
b a r ó n y a su esposa. 
E n vista de aquel Incidente, f u é 
t r a í d a a toda pr i sa la B ib l ia , desde 
E d i m b u r g o , con objeto de que su 
santa presencia aquietase a l moline-
ro, y desde entonces h a sido cuida-
dosamente guardada, encerrada en 
u n a c a j a de bronce, hecha con los 
materia les de las v ie jas ver jas del 1 "'^f -
cidlo. enemigo constante y cruel de los le sirve todo a domicilio bueno y ba- ieno, con la misma p e r f e c c i ó n que 
casti l lo. ^ cristianos. Todos los días eran sacri f l - ! rato. . . l i . j l 11 J n ' 
t o onHoma KoT.««fo AA To^ir .A _ ' cados inocentes victimas a las necias y l C 10420 7 d 25 eUmejor gabinete de belleza de r a n s ; 
i^a ant igua oaronia oe j a r a m e y ridiculas fábulas gagán icas ; y uno d e l - . T E HAOO c a r g o d e t o d a c ¿ a s h el aabinete de belleza de esta casa es 
Appleglrth , data de 1672. cuando la ««fof días esfaba presente una señora ^ l ^ f * ^ ^ vestidos, sombreros, ca- , KaD.inei= a5. ^ " j 
cristiana, que llena de caridad para con naJ?tilla8 .ajuares de novia, bordadcK «1 mejor de L u b a . E n SU tocador USO 
PE I N A D O S V P E I N A D O R A D E ON duiaoión Marcei. Servicios a doml- fén arregladas en otro sitio; se arre-
cilio, $1. Llamen al te léfono A-7822. • • j 1 
Fotograf ía Del Pino. San Miguel 58. glan sm dolor, con crema que yo pre-
Habana. Se hacen aplicaclonesi de tln n a m Sñln u arrooltn «#>ñnra* 
tura vegetal todos los colores a dos y Paro- 2 > ° J ° ! f S ^ S É Í J ^ B 
tres pesos a domicilio; también pelo KIZÜ F E R M A N E N l t 
Santa Anlsla fué una de las tantas! niños y rizo melenltas a 50 cts. a do- „ _ „ - j , , , , 7 „ * muAm 
como acreditaron con un valor aunerlor | micilio. Consigo llevo el mejor produc- garant ía un ano, aura ¿. y J, pucuo 
a su sexo, la divinidad del Crlstiani»-1 to de belleza Elizabeth Arden y doy lavarse la cabeza todos los d ías , 
mo. He aaul. cómo ocurrió su crlorioso! Instrucciones gratis. Enseno a peinar „ . . 
martirio. 1 y a ondular; no compren y arreglen hstucar y tintar la cara y brazos, 
E r a el afio 304 y mandaba en Tesa ló - sus postigos sin antes consultar con el *« 1 - - - J , , » ! - . J . U - l U , a Mít -
ica por los emperadores romanos. DuJ- peinador de la fotograf ía Del Pino, que con los productos de belleza IVllS-
T ^ E N D O O AXiQUTIiO U N G U I N C H E 
V doble una concretera y seis dlfe-
I r é n d a l e s tnple V le. de 1 1 y media ; o t o r g ó Car los I I , a Alexander J a r d l - los confesores de Jesucristo, les »oStt- f f l w l ^ a * ^ W h e t roo 
y 2 tonelaoas. Un gato de fuerza de 10 l»«t« » _ t_«» .k . « | labores oe ( )pa mani-d. a nuu 
1 toneladas. Infanta y San Martín, Te-
• léfono A-3517. 
61968 6 ene. 
S E N E C E S M N 
C O C I N E R A S 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E -ra que haga plaza, en Cristo, n ú m e -
ro 23. altos. 
51976 1 ene. 
SE N E C E S I T A U N A C O C I N E R A P A ra todo el quehacer de la casa, para 
un matrimonio solo, que sepa su obllpa-
clón y sea espabilada. Buen suelclí*. j e -
s ú s María, 60. altos. 
51997 1 ene. 
SE V E N D E , S A C R I F I C A N D O S E , MA quinaria completa para limpiar arroz 
con balanzas automát i cas y motor. Pue-
de ser ajustada con poco gasto para l im-
piar frijoles o cualquier otro grano. 
También puede usarse para mezclas. D i -
rigirse a M. Phil is and Co., Banco Gó-
mez Mena. 
61999 1 ene. 
M I S C E L A N E A 
C O C I N E R O 
VE N D O 50 V I D R I O S D E 112, 16 P O R 60, mate. Propiosl para techo. Infan-
ta y San Martín. Teléfono A-3517. 
61968 5 ene. 
E N D O T R E S COCINAS E S T U F I N A 
de tres y cuatro hornillas. Infanta 
y San Martín. Teléfono A-3517. 
61968 
ne, quien se c a s ó con L a d y Margar i -
ta Douglas, h e r m a n a del pr imer D u -
que de Queensberry. 
L a Marquesa de S U F P O L K . 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d i a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e r i -
g i d a e n l a P a r r o q u i a d e 
G u a d a l u p e , h o y d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l a C a r i d a d . 
rrla y alentaba, es^rando de este modo ; - ¿ ^ ¿ ^ j n a Especialidad en batas 
hacerse, como ellos, digna de padecer j4 sefiora. Aguiar, 72, altos. Telf. A-
por tan santa causa. Con efecto, un día 
quiso seguir practicando tan buenos 
oficios, pero un bárbaro soldado no 
sólo lo impidió brutalmente, sino que 
con la mayor crueldad la mató atrave-
sándola con su espada. L a sefiora se 
llamaba Anista y es la Santa que en 
este mismo día nombra el martirologio 
romano. 
PA R A SUS OJOS U S B NESTO-XtAS-hes. belleza Instantánea, encanto 
Irreslsitlble. creación da C Neetle. d» 
venta, Dublo, Obispo. 103, Martlnea. Nep 
tuno, 81, y principales casaa *• be-
lleza. 
61480 » « a 
5S64. Señora Gutiérrez. 
6 y 7. 
50714 
departamentos 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
P a r a s e ñ o r a » y vino* 
L a casa que certa y riza el P e ^ . l J ^ ; 
niños con m á s esmero y trato c&nu*~* 
es la de 
M A D A M E G I L 
(Reoién l i t a d a de P 8 * * ? , , , - - * 
Hace la Decoloración y « f * * - virtual. 
bellos con producios vegetales vlrtu. 
mente Inofensivos y permanentes, w 
A V S O S R E L I G I O S O S 
los productos Misterio; nada mejor. 
P E L A R . R I Z A N D O , N I Ñ O S 
con verdadera per fecc ión y por P t ' l * * ™ " ^ 
loqueros expertos; es el mejor «alón torales de últ ima creación francesa. 
incomparables. #atllo« 
1 Peinados ar t í s t i co - de Í ^ J ^ - t t 
'para casamientos, teatro», soiree 
• bals poudrée". á,m Oioi 
1 Expertas mapi""ie«. Arreglo « • W 
1 y celao Schamp"i«ff». . hw 
I Cuidados del cu*mo cabelludo r j»J 
Ñ O R A D E L S A G R A D O C O R A Z O N 
D E J E S U S 
C O C I N A D E G A S \ ¿ e T l v w f t r l n v v s ao r r * ; 
Limpio o arreglo su cocina o calenta-| L A V A K L A ^ A D t X A : DU 
Í S t é ^ t & e y^^piosio^ia8inCsat^toS: con aparatos modernos o sillones gi-
nea e léctr icas de todas clases. R. F e r - ratorios y reclinatorios. 
nA5U2Í T*iléfono I-3472- n d M A S A J E : 50 Y 60 C E N T A V O S 
' . _ _ _ ^ . _ I E l masaje es la hermosura de la > 
C O C I N A S D E G A S ! mUjer, ^ hace d e s p a r e c e r las arru- • GU- o ^ V ^ l a ^ S n 1 1 p ^ m T ^ t b ^ 
- a . h^rro, Mn5n n a . m . n r h ^ v ^ . 1 . ^ a ^ 1 ^ T h a s ^ r a d n e t 1 % . / j K a d n a s U ^ 
s ¿ s de ancho), con su « P ^ a t o i r ^ 
I último modelo perfect-.onado. 
Cuídanos aei ^~,,„ Z~ füm\e*' pieza del cutis Por m^lo de f u m ^ 
c.ones y masajes e8."1*1'^^ Madam. y vibratorios, con los cuales^ m 
A S O C I A C I O N D E N U E S T R A S E - VaSesZaqui taor7 i^ barros, espin ü a s , anchas y gra 
quemadores; doy fuerza de gas, saco sas ¿c fe cara E;sta casa t¡ene tftu 
agua de la cañería. Instalaciones en ge-
neral. Te lé fono 1-1064. Francisco Fer-
nándea. . 
51390 30 d 
SO L I C I T O C O C I N E R O CON 700 U 800 pesos, para un buen negocio. Café 
Bleascoaln y San Miguel. Marín, de 8 
a 11 y de 2 a 4. 
51995 1 eneL 
5 ene. 
\ - E N D O DOS M U . C A P U J A S C O B R U gadas de 3|8 y 40 pies de largo. Jn-
San Martín. Teléfono A-351' 
5 ene. 
V A R U i S 
ES T A U S T E D S I N C O L O C A C I O N Y 1 vive fuera de la Habana? Escr iba-
nos; solicitamos empleados para colo-
carlos. Corr.mercial Placement Exchan- j 
ge. Manzana de Gómez. 456, Habana. 
^61975 2 ene. 
H~ O M B B E S Y M U C H A C H O S P U E D E N 1 ganar de cinco a diez pesos, ven-1 
dlendo a domicilio pantufas de suela1 
de goma y piel fina. No necesitan traer 1 
dinero, pero si carnet o recomendación. 
Monserrate, 109, zapatería L a Elegan-
cia. 
52003 6 ene. 
E l d í a 31 del corriente mes de di-
ciembre c e l e b r a r á esta I n s t i t u c i ó n 
la "Solemnidad del ú l t i m o d ía del 
a ñ o " prevenida en los E s t a t u t o s . 
A las diez de la noche se a b r i r á n 
las puertas del T e m p l o . 
A las diez y media se e x p o n d r á 
Su D i v i n a Magestad. 
E l s e r m ó n e s t á a cargo de Monse-
ñ o r Santiago G . A m i g o . 
A las doce en punto e m p e z a r á la 
mi sa en l a que r e c i b i r á n l a Sagrada 
c o m u n i ó n los H e r m a n o s y d e m á s 
fieles que lo deseen s e g ú n dispone 
en reciente rescripto S . S . Benedic-
to X V . 
E l Coro integrado por tre inta pro-
fesores dirigido por el m e r i t í s i m o 
Maestro R a f a e l Pastor e n t o n a r á so-
Ve n d o u n a h e r m o s a v a c a c o n lemne T e Deum en a c c i ó n de gracias su cria. Da diez litros de leche, muy por los beneficios recibidos durante 
el a ñ o que f ina l i za . 
D 
E I N T E R E S P A R A TODOS. E S P E -
lo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 
P E L U C A S . M O Ñ O S Y T R E N Z A S 
Son el ciento por ciento más ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
fanta y 
51968 
E N D O P O R L O Q U E O F R E Z C A N , 
pu^s valen a 50 pesos, unos tan 
ques (|> hierro propios para agua. I n -
fanta y San Martín, Teléfono A-3517. 
51968 5 ffne. 
MA R M O L E S : V E N D O M I L D E Sa'pOR 32. y dos, escaleras de 35 por 170. 
5 grueso. Infanta y San Martín, t e l é -
fono A-35J.7. 
51968 6 ene. 
¡M^llJIIBJi í l 1 • ~ T m a £ Z * j r j 
L a piadosa Asociación de Nuestra Se-
ñora del Sagrado Corazón, que tiene su 
Pías de Guanabacoa. se bace un deber 
i centro en la Iglesia de las Escuelas | novios en v í speras de su enlace, es co 
1 de seguir las venerables tradiciones que nocer de las señor i tas Fernández caprl 
l i a han elevado a un erado tal de es- chosas bordadoras a mano en toda clase mf»:nT..., i'mitada<t al nahiral • refor-
olendor y lozanía. ¡de ropas. Maloja, 112. casi esquina a i meJores ai natural , reror 
Para ello convoca a todos los señores campanario. Teléfono A-7974t 
! asociados a la Fiesta de Consagración 50052 
que el primer domingo del próximo ene- ; —— — > a la m 
ro, día 1, se celebrará en esta iglesia, P e l u q u e r í ? Costa, de «enoras y n i ñ o s . te s¡n antes ver los modelos y precios prod 
conforme al siguiente n i 1. j . 
P R O G R A M A 
Día 31: a las siete y media de 
de, Salv? y Letan ías 
V I L L E G A Í j , 54 
E n t r e O b i s p o y O b r a p í t 
T E L E F O N O A - 6 9 7 7 
Q U I T A P E C A S 
: Paño y manchas do la cara. Mlatfen ^ 
man también las usadas, p o n i é n d o l a s | f j * ^ „ t a loc ón **UAnf¿£¿ QVit& 
oda: no compre en ninguna P f r - ! ^ ^ i n f a i . ^ e . y ^ o » ^ V c a ^ a . ^ 
.. antes ver los o elos y precios producidas pr- 1 o 8 ^ de muchos 
¡ Pelucas, postizos, b i s o ñ e s , peinados, ¿ c esta casa. Mando pedidos de todo yPug?ed^aa3Uc?ea0 incuraw 
14 t a r - j tinturas, c h a m p ó o , peinetas, pro4nc- el campo. Manden sello para la c o n - i « i e o . y ^ V . ; e^mpor.^^^ 
Día 1: a las siete y media, misa de tos de belleza, especialidad en teatros tes tac ión . fas totlcas y pederías, omen_t»u^ N** 
on plát ica, por el reverendo 1 , 1 . . ^ n«i 1 • 
1 D E A N I M A L E S 
comunión, c io .c icüww , , . 
padre Director Manuel Serra. Sch. P. I y el deposito de la tintura r i l a r 
A las nueve misa solemne, con sermón. : 119 t e l é f o n o A . 7 0 3 4 
por el R. P. Juan Pulg, Sch. P . a X v " . J leierono A - í U M . 
A las siete y m^dla de la noche se 
rezarán los ejercii%3s piadosos propios 
In-
50980 
S E O F R E C E N 
noble, una Eeñora I4 puede ordeñar. Dos 
novillas casi vacas, un torito de un 
año. Todo en 325 pesos. L a vaca sola 
los vale. Informan en Lagutiast 44, 
Telefono A-4799. 
51990 8 ene. 
Esmalte "Misterio" para dar brillo 1 
! a las uñas , de mejor calidad y más 
Í L _ d _ ' duradero. Prec;o: 50 centavos, 
d r ^ f e s u v i d ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O R Q U E T I L L A S : 60 C T S . 
P A R ^ S U S C A N A S 
Use la Mixtura de "Misterio", 15 Neptuno 
colores y todos garantizadol. H a y es-
t X í o % ^ i - i L I n M a r t í » » 
' " V r i l u n t i n a m i s t e r i o 
•vita la caspa, 
r i í l a a ' d a brillo y s ^ ^ . L * ^ * Val* 
Ondula.. •}1*vij*a,> 
sedoso. Use un pomo 
^ p t l n ^ ^ V n t ^ e ^ ^ u a T ^ ^ 
c o l a . P e l u q . e r . 
tuches de un peso y dos; también te-; 8e uama esta i ^ ? ^ ' S ' g 
ñimps o la aplicamos en los " P 1 ™ . ^ £ C e ^ ^ ^ ^ ^ S 
dos gabinetes de esta casa, t a m b i é n iZt para el campo j0 i" tien-»jK 
la hay progresiva, que cuesta $3.00; ^ o ^ ^ r d ^ S u l f p ^ u ^ r U d . ^ 
ésta se aplica al pele, con la mano: ^ Y É R R a ' P O R O S ' y Q U I T A ^ 
C K I A U A S D t Í Ü A N O 
V m Á N E M D O I U 
A U T O M O V I L E S 
D E S E A OOI.OCAB TTWA JOVE1T 
peninsular de criada de manos o ma 
VENDO O A E Q U E L O UN CAMION Packard, de 6 y media toneladas, 
con o sin carro de remolque de exten' S11 
CeJadoraT Tiene ' qaJen I ^ n r a n U M 1 Kn 5l6n:. P1"^1^ Para grandes pesos y ¿ast'a 
tdarla, 38. darán razón. Teléfono nü- 60 P]68 de larpo; otro de 2 y media to-
rnero M-373». ^oieiunu nu- neiadaa infanta y San Martín, te lé fono 
51992 1 ene. 
SE D E S E A COLOCA» UNA E S P A S O la de mediana edad para criada d 
A-3517. 
5196S 6 ene. 
C o n c l u i r á el acto con l a bendi-
c i ó n solemne del S a n t í s i m o Sacra -
mento . 
E l Rector J e s ú s O L I V A 
C 1 0 . 5 0 0 2d-30 
nuel Marín, Sch. P., y finalmente, des-
pués de bendecir e imponer las meda-
llas, se aplicarán las Indulgencias con-
cedidas. 
Los señores asociados se servirán lie-
ver en esta fiesta la medalla de Nues-
tra Señora. 
51825 SI dic. 
C r ó n i c a M i c a 
C A B A L L E R O S D E C O L O N 
E n la pr imera quincena de E n e r o 
p r ó x i » - » s e r á inaugurado el Consejo 4eS0Tr y 
mano o para los quehaceres de un m_ 
trimonlo. Sabe cocinar. Informan en 1 
calle 9. esquina a L L a E s t r e l l a In 
forman en nía bodega. 
51991 i ene. 
SE D E S E A CODOCAJb U N A MUCHaT-cha de criada de manos o manejadora-
Tiene buenas referencia». Informan en 
Anée l e s . 40. bodega. 
e m e i « « . 
I A N U N C I E S E Y S U S C R I -
B A S E A L D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a d e l S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o d e S a n N i -
c o l á s d e B a r í 
E l próximo domingo, 1 de Enero de 
1922, se celebrará la fiesta anual, y la 
toma de poses ión de la nueva directiva 
con el siguiente programa: 
A las 7 y media de la maftana, misa 
de comunión general, s irv iéndose un es-
pléndido desayuno. 
A las 8 y media so l emnís ima fiesta 
ejecutada a toda orquesta por el pro-
or y porto lés , oficiando el Rvdo. 
, P. Juan J . Lobato y ocupando la Sa-
do Santlgo de Cuba , presidiendo el grada Cátedra del Espíritu Santo el elo-
acto el Delegado T e r r i t o r i a l del C o n - cuente orador sagrado Monseftor Santia-
sejo Supremo en C u b a , doctor L e o - eo G. Amigó Proto-Notarto Apostól ico 
, „ t i Después de dicha fiesta habrá pro-
nardo Zorzano J o r r í n . j cesión y reserva de su Divina Majes-
A s i s t i r á e l E x c m o . y Rvdmo. Se- tad. 
ñ o r Arzobispo de Santiago de Cuba. T,n0TbreA d21, ?re!Ude1t' d® 
» j J¿ V- . Muy Ilustro Archicofradla, tengo el ho-
L o s Cabal leros de Colon, que ae nor de invitar a los cofrades y a todas 
la H a b a n a concurran al acto inau- las personas amantes de J e s ú s Sacramen-
gura l , v i s i t a r á n el Santuario del Co- itado- .„ . 
_ , . . , , ' mano San vario. Secretarlo. 
^onda c o n f e s a r á n y c o m u l g a r á n . 61715 X e 
Dobladillt; de ojo de todos anchos. P l i -
sado de vuelos y sayas. Se forran bo-
rones. María L . Sánchea. Los trabajos 
•leí Interior se remiten en el d í a J e s á « 
del Monu. 460. 
<8527 1 en. 
S O M B R E R O S D E L U T ^ 
D E S D E $ 5 . 0 0 
I N F I N I D A D D E E S T I L O S 
D E S D E C I N C O P E S O S . 
" E L S I G L O X X " 
G A U A N O Y S A L U D . 
C10253 12d.-a« 
ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z 
N E P T U N C , 81, entre Manrique • 
San Nico lás . Telf. A-5039 
V I N A G R I L L O M I S T E R I O 
Para pintar los labios, cara y uñas . 
Extracto leg í t imo de fresas 
S A S D E L A C A R A 
Mister'o se -ama esta loción 
gente oue con tanta « - a p l d " ^ ^ »* 
! fos poros y lea Q«"ta ^ a - -
) Al campo lo manao por 
„ q  
» 
U ^a b I(Uio 
1 tiene »n boticario o ,sed/f^ seflor»* ~ 
leu depósito: P t l i " » ^ 1 * , dSi ^ 
t Juan Martínez Neptuno.Jl-
— —a — " I f O D I S T A E S P A ^ O I i A . 
E s un encanto vegetal. E l color que A l toda ciaff d„elt^stIdo3 
da a los labios; últ ima p r e p a r a c i ó n , ^ ^ J 5 " 1 0 
41, altos 
de la ciencia en la qu ímica moderna, ^ o c u j a s d e g a s . t o d o c » — ^ . 
Vale 60 centavos Se vende en Agen- C se ^ac ione^ cony c^cin ? a ^ g 
cias Farmacias . S e d e r í a s , y en su de. linos f r a n ^ 
pós i to , pe luquer ía de señoras de Juan clone8 eléctricas y merár.icas- ^ joa»-
Mart ínez , Neptuno 81, entre M a n r i - ^ ú m e r o ^ o ^ . j ^ r e ^ i ^ s . ^ ^ 
que y S a n N i c o l á s , t e l é f o n o A-5039 . 1 51129 
t e g u i 
I G U E Z 
A 
^ D E P U E R . 
'ALMAS DE 
R A N CANA. 
R I A , 





» para Criv 
. Puerto C * . 
general, n>. 
1 los puertot 
cíf ico y para 
en Curacao. 
«mbarque ea 
« de un cer-
Sr . Médico 
lar el billete 
iólo scr ín ex. 
W <fía de U 
se firmcrái 
;es de c e r r o 
'án nulas. 
i escribir so. 
i equipaje, n 
tino, con te-
L U T O 
somLrerofl <ta 
colgante, a II 
i de terciopelo 
reorgette, paja, 
, 10 pesos, va-
todo regalado; 
ejándolos n no-
dos con tela y 
; hacemos flo-






C Nestle, de 
Martines. Nep 
casas de b*-
ios de «eü 
ovo *Z£&»L. 
ir.lcas- ^oe t* 
23, A- * 
U E R I A 
c i ñ o i 








i francesa. »<>• 
todos estüoj 
"solrft* m 
rreglo do oJ«l 
belludo T 
lo de furc i^ 
ques ««"JÍÍS 
resultados. 




D b r a p í t 
6 9 7 7 
A S 
.ra. Misterio^ 




a-muchos « 6 ^ 
en su u v,o. 
Martines. >"r 
J S T E R I O 
al cabel^. 1^ 
pomo, jq gotl' 
en au í ^ s t -
iquo y 
clfln a- «^Tl»* 
.iupl*tot eDv»lí e usarlo 4l, 
ando po/ » pl-
10 lo tl«n aUo-
quería de ^ 
sjepturto. 
J U I T A W 
: a r a « 
' nidalo S dero. P'^Aj, 4* 
de S e f l o ^ 
, « t --^ 
A W Ü L X X X Í X Ü i A R i O D E U M A R I N A D i c i e m b r e ^ 4 e 1 9 2 1 P A G I N A Q U I N C E 
¿as sus letras y con la «nayor clari-
dad. 
S A L I D A S P A R A E U R O P A E N 1922 
"Lafayette" saldrá sobre el 14 de 
U C o m p a ñ í a no admit irá bulto a l - j t*X™^™\ saldrá sobre el 18 de 
guno de equipaje que no Heve cla a . ! m a r z o 
meDte estampado d nombre y apf h- ^ M x k %oh , l 5 d 
do de su d u e ñ o , así como el del puer-
to de destino. D e m á s pormenores im 
pondrá el c o n s l S M ^ T » . 
M A N U E L O T A D U Y 
San Ignacio 72, altes. Telf . A-7900 
E l Vapor 
C a p i t á n : E . A P A R I C I O 
jaldrá para 
N E W Y O R K . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A 
whre el 
4 D E E N E R O 
a las cuatro de la tc.;de, llevan*— i a ¡ c i c m b r e 
abiil 
"'Espasne", saldrá sobre el 13 de 
mayo. 
"Flandre", saldrá sobre el ¡1 de 
junio. 
"Espagne", saldrá sobre el 8 de 









" F l a n í i e" , saldrá sobre el 25 de 
noviembre. 
"Espagre" saldrá sobre el 25 de di-
LINEA PILLOS 
saldrá sobre el 5 de 
saldrá sobre el 4 de 
saldrá sobre el 30 de 
saldrá sobre el 28 de 
/•nrresDcndencia públ ica , Q L E S O L O 
S E A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A -
CION D E C O R R E O S . 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco, para dichos puertos. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada 
en el billete. 
"Flandre**, saldrá sobre el 21 de 
enero de 1923. 
S A L I D A S E X T R A O R D I N A R I A S A 
P R E C I O S E X C E P C I O N A L E S 
Por los lujosos y rápidos vapores1 
"Roussillon". saldrá sobre el 25 de 
abril. 
"Bourdonnais", saldrá sobre el 25 
ds mayo. 
"Rousilion, saldrá sobre el 25 de 
junio. 
E l h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l 
B A R C E L O N A | 
de 1 0 5 0 0 ton e lad as . C a p i t á n 
M O T A . S a l d r á d e l a H a b a n a sobre 
el d í a 5 d e e n e r o p r ó x i m o , a d m i -
t iendo p a s a j e r o s p a r a : 
S A N T A C R U Z D E L A P A L M A 1 
S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A | 
C A D I Z y B A R C E L O N A 
celebrarse a las cuatro de la tarde del 
día 12 de enero da 1922 en el cuarto 
número 5 del edificio de N. Gelats y 
Cía., A&ular, número 106, en la ciudad 
de la Habana. 
Los particulares que habrán de tratar-
se en dicha Junta son los siguientes: 
L—Aumentar a tres el número de V I -
ce-Presidentes de la Compañía, modl-
ncándo en consonancia el articulo 26 
de los Estatutos. 
2. —Reducir el número de directores 
que integran el quorum en las Juntas 
Directivas, modificando en consonancia 
el artículo 25 de los Estatutos. 
3. —Acordar acerca del aumento det 
capital social y consiguiente emisión de 
acciones. 
4.—Acordar la ampliación de la ac-
tual emisión de bonos hipotecarios o la 
emis ión do una o más nuevas series con 
garant ía hipotecaria de las propiedades 
inmuebles de la Compañía o garanti-
zándolas en otra forma con cualquier, 
maquinaria u otros bienes que adquie-
ra. 
6.—Autorizar a la Junta Directiva pa-
ra emitir y entregar como completa-
mente pagadas y liberadas las acciones 
de ampliación del capital social en pa-! 
go de derechos y acciones o de servi-
cios prestados a la Compañía. 
6-—Acordar sobre dejar sin efecto el 
contrato de arrendamiento de las propie-
dades de la Compañía concertada con 
la Sociedad Anónima Cárdenas Eléctr ica 
que fué autorizada p"- Tup*" 
ral do Accionistas celebrada el día 11 
de diciembre de 
7. —Autorizar el cambio de nombre de 
la Compañía y cualquier otra modifica-
ción de los Estatutos que sea presen-
tada a la Junta. 
8. —Autorizar a la Junta Directiva da 
la Compañía para celebrar los contra-
tos necesarios para la construcción de 
una nueva planta eléctrica, especial-
mente para la adquisición de terrenos, 
compra e i lnstalación de maquinarlas, 
construcción del edificio, fabricación de 
torres, adquisición de materiales y apa-
ratos auxiliares para el funcionamien-
to de la nueva planta. 
9.—Concertar con los ttneoores d*. 
los bonos hipotecarios emitidos por la 
Compañía la posposición de su hipoteca 
a las que se constituyen para garantiza* 
la nueva serie o series de bonos que so 
emitan o la liberación del gravamen 
hipotecarlo de parte de los terrenos pro-
piedad de la Compañía que se destinen 
a la construcción de la nueva plánta-
lo.—Nombramiento de nueva Direc-
t iva 
Habana, diciembre 27 de 1921. 
Soptimio C. Sardlña, 
Secretario de la Compañía de E l e o 
trlcldad de Cárdenas, S. A. 
51621 I • 
C O L E G I O S A N E L O Y 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , B a c h i l l e r a t o , C o m e r c i o e I d i o m a s 
Este antiguo y acreditado Colegio, que por sos aulas han pasado alum-
nos que hoy son legisladores de renomjbre, m é d i c o s , i y e n i e r o s , abogados, 
comerciantes, altos empleados de bancos, etc., ofrece a los padres de fa-
f milia la seguridad de una só l ida ins trucc ión para el ingreso en los ínst i -
E I h e r m o s o t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l tutos y Universidad y una perfecta preparador para la lucha por la vi -
da . Está situado es la e s p l é n d i d a Quinta S a n J o s é de Bel la Vis ta , que ocu-
pa la manzana comprendida por las calles Primera, Kessel, Segunda y 
Bella Vista , a una cuadra de la Ca lzada de la V í b o r a , pasado el Cruce-
ro. Por su m a g n U \ a s i tuac ión , lo nace ssc el Colegio m á s saludable de la 
capital. Grandes aulas, e s p l é n d i d o comedor, ventilados^ dormitorios, jard ín , 
arboleda, campos de sport al estilo de los grandes Colegios de Norte 
A m é r i c a . D i r e c c i ó n : Bella Vis ta y Primera, V í b o r a . Habana . Telf . 1-1894. 
I N F A N T A I S A B E L 
51606 l i e 
Los pasajeros deberán escribSir so-
bie todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con I Nota: E l equipaif. ^ ^ ser | 
todas sus letra, y con la mayor cía-1 t0macío por | u emUrracl0l<e, dci 
c r • • I lancliero ¿« la Compañía que estarán 
^ / . ^ n í r ^ T ^ r v | atracadas al muelle de San F r a n c i v 
M A N U E L O T A D U Y entre i0$ ^ espigones> solamen. 
San Ignacio 72, altos. Telf . A-7900 | te has ía |as D í E Z D E u M A Ñ A N A 
¡ del d í i de la salida del buque. Des-1 
j pues de esta hora no será recibido ¡ 
I n ingún equipaje en as lanchas y los | 
I señores pasajeros por su cuenta y ries-
go se encargarán de llevarlos a bordo 
E l hermoso t r a s a t l á n t i c o español ALFONSO Xn 
de 1 6 . 5 0 0 tone ladas . C a p i t á n 
G A R D O Q L T S a l d r á de este p u e r t o 
sobre e l 18 d e « ñ e r o , a d m i t i e n d o 
c a r g a y p a s a j e r o s p a r a : 
C O R L E A . 
G I J O N . 
C A D I Z y 
B A R C E L O N A . 
P a r a m á s i n f o r m e s , d ir ig irse a C o | i o Y \ m t x A ú y S u p e r i o r . I n t e r n o s y e x t e r n o s . D i r e c -
sus A g e n t e s b e n e r a l e s : 0 ^ ^ * J 
s a n t a m a r í a y c í a . t o r : L u i s B . C o r r a l e s . L o m a d e i a I g l e s i a d e J e s ú s d e l M o n t e . 
S a n I g n a c i o , 1 8 . T e l é f o n o A - 3 0 8 2 
H A B A N A 
Gran Academia de Comercio de Ia clase 
O J O . M U C H A C H A S 
L a señorita Purón, Protesora titular da 
ia Central Martí, de Barcelona, les pro-
i-orclona por los más módicos precios 
la enseñanza rápida ie Corte. Costu-
ra, Sombreros en alambre y espartria, 
bordados a máquina v demás labores. 
Clases diarias, S3.00 y alternas S?>.00 al 
roes. Clases por correspondencia, única 
academia que proporciona esta venta-
ja. Academia "Martí', Gloria, 107, Ciu-
dad. 
m s s i o 
A C A D E M I A M O R A L E S 
San Raff-.ci, 159. moderno. Te lé fono 
A-S756. Oiieclora: Carlota Morales. Cla -
p í s da TaTuIgrafía y Mecanografía des-
de la una de la tarde, hasta las diez 
de la noi'he. Mecanógrafos en un mes. 
enseñándcl&s todos los sistemas de má-
<iu nas y toda clase de trabajos ie má-
quinas, por d i f í c i l e s que sean. Se al-
quilan máquinas de escribir. 
43153 6 en. 
C O L E G I O A G U A B E L L A 
Aconta, número 20, entre Cuba y San 
Ignacio. Enseñanza Primaria, Elemental 
y Superior./Blases especiales para adul-
tos. ' 
51123 7 o 
C 1 0 . 3 3 2 lBd-28 
C a p i t á n M O R A L E S 
saldrá para 
CORUÑA. 
G I J O N y 
S A N T A N D E R . 
sobre el 
20 D E E N E R O D E 1922 
a las cuatro de la tarde, llevando la ^ 
correspondencia públ ica , que só lo se i 
admite en la Admini s trac ión de Co- ¡ 
rreos. 
Admite carga y pasajeros para di-
cho puerto. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 H O R A S antes de la marcada en 
el billete. 
L I N E A D E N U E V A Y O R K A L HA-
V R E Y B U R D E O S 
P a r í s . 45.000 toneladm y 4 héli-
ces; France, 35 000 toneladas y 4 hé-
lices; L a Savoie, L a Lo/raine, L a f a -
yette, Rochambeau, Niágara , etc. etc. 
Para m á s informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S 90 
Apartado 1090 
T e l é f o n o A-1475 
H A B A N A 
A G E N C I A S D E M U D A N Z A S GRAN ANTILLA 
L a E s t r e l l a y L a F a v o r i t a 
SAN N I C O L A S . 98. Tel. A-3976 y A-420S I D C \ l . J 2 3 . E ü S e ü a Q Z a . F l l I l d a í l O C Q 1 8 6 8 
" E L C O M B A T E 
Avenida da Italia. 119. Teléfono A-SSOS. 
Estas tres agencias, propiedad (ie Hl-
pfilito Suárez, ofrecen al público er 
general un servicio no mejorado por 
ninguna otra agencia, disponiendo para 
ello de completo material de tracción 
y personal idóneo. 
47036 2« «a 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje 
,u nombre y puerto de destino, con , . . J U L I A N A L 0 N S ( r - p U R ^ l M A 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A. 
S A N P E D R O 6. 
H A B A N A 
Vapores de la Empresa: 
" R A M O N M A R I M O N " . " E D I J A R ! 
D O S A L A " . " C A R I D A D . S A L A " . ; 
" G U A N T A N A M O " . " J U L I A " , " G I -
B A R A " , " H A B A N A " . " L A S V I L L A S " i 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
J E F A T U R A D E L D I S T R I T O D E L A 
C I U D A D D E L A H A B A N A . — A N U N - , 
CIO.—Habana. 27 de diciembre de 1921. 
—Hasta las 10 a. m. del día 7 de Ene 
ro de 1922. so recibirán en esta Ofici-
na (antigua Maestranrfi) proposiciones 
en pllepoH cerrados para el suministro 
de 10.000 kilos de clorlna, y« entonces 
serán abiertos y leídos públldkmente.— 
E n esta Oficina se faci l i tarán impre-
sos de proposición en blanco y se da-
rán Informes a quien los solicite 
Gabriel Román, Ingeniero Jefa da 
Ciudad. 
/ 
E s t e plantel de e n s e ñ a n z a , admirablemente situado, con. espaciosos 
patios y dormitorios que le hacen superior a cualquier otro s imi lar , 
cuenta con un profesorado Integrado por c a t e d r á t i c o s de reconocido 
c r é d i t o , que es g a r a n t í a de é x i t o . 
P a r a l a e n s e ñ a n z a p r á c t i c a dispone del materia l completo,' entre e l 
Que se encuentra un hermoso museo de Hi s tor ia l Natura l» gabinete de 
F í s i c a y laboratorio de Q u i m l c a . 
L a comida es abundante y excelente. 
P i d a reglamento a visite e l Colegio con la seguridad de que s a l d r á 
complacido, si es que desea una esmerada e d u c a c i ó n para su h i j o . 
C a l l e 6 n ú m e r o 9 , V e d a d o 
T e l é f o n o s F - S 0 6 9 y F - 1 2 2 6 
E s t u d i o 
P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
d t C O N T A B I L I D A D 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O R R E S P O N D E N C I A 
C O M E R C I A L 
C o n T e x t o s e x p r o f e s o t 
p a r a este s i s t e m a . 
I N S T I T U T O " R . A L B E R T " 
i n f o r m e s : J . L . F R A N C H , D i r e c t o r . 
A P A R T A D O 2 3 0 8 . H A B A N A . 
A domicilie. Profesor titular, con mu-
cha prác t i ca , da clases de primera y 
segunda e n s e ñ a n z a s y Ten ed u r í a de 
Libros. A c e p t a r í a una o dos horas en 
un colegio privado para explicar L e -
tras. Buenas referencias. Industria 124 
cuarto n ú m e r o 4. Altos de Benejam. 
51812 B e 
PB O r E S O B D E IDIOMAS E S P E c l a l . mente francés e inglés , se ofreca 
a Colegios y casas particulares. Se ha-
cen traducciones esmeradas. Escribir a 
Reina, 14, cuarto número 12. Teléfono 
M-2313. 
51235 81 ola 
A C A D E M I A " M A N R I Q U E 
D E L A R A " 
Enseflanea garantizada. lustrucclón P r i -
maria, Comercial y Bachillerato para 
ambos sexos. Secciones para párvulos. 
Sección para Dependientes del Comer-
cio. Nuestros alumnos de Bachillerato 
han sido todos Aprobados. 22 profeso-
res y 30 aux'Iiares enseñan Taquigraf ía 
en español a inglés. Gregg, Orellana y 
Pitman; Mecanografía al tacto en SO 
máquinas completámente nuevas, últi-
mo modelo. Teneduría de Libros por 
partida doble. Gramática, Ortografía y 
Redacción. Cálculos Mercantiles. I n -
g lés lo. y 2o. Curso, Francés y todas 
las clases del Comercio en g^saraL 
B ACHXXiZjDBATO 
Por distinguidos catedráticos. Curso* 
rapidísimos, garantizamos el éxito. 
X27TEXNADO 
Admitimos pup.'los, magnifica alimen-
tación, espléndidos dormitorios, precios 
módicos. Pida prospectos o llama al Te-
léfono M-2766 San Ignacio, 12. 
UNA SEÑORITA A M E R I C A N A Q U E ha sido durante algunos años pro-
fesora en las escuelas públ icas de loa 
Estados Unidos, desea algunas clases 
porque tiene varias horas desocupadas. 
Instrucción general. Dirigirse a Mlss. 
H. Calla C, número 182, Vedado. 
50801 4 • 
P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
nocturnas de contabilidad para Jóvenes 
aspirantes a tenedores de libros. Ense-
ñanza práct ica y rápida. Inglés , por un 
profesor nativo. Cuba, 99, alto*. 
61227 22 ene. 
C 1 0 . 2 0 8 15 d - I8 día 
A C A D E M I A " M A R T I ' M A T E M A T I C A S 
C 10464 4 d 28 d 2 d S 
E l Consignatario 
M . O T A D U Y , 
C O N C E P C I O N " , " R E I N A D E L O S 
A N G E L E S " , " C A R I D A D P A D I L L A ', 
' L A F E " . " C A M P E C H E " Y " A N T O -
L I N D E L C O L L A D O " 
San Ignacio, 72, altos. Telf . A-7900. | C O S T A N O R T E D E C U B A : 
Habana, Ca iba i i én , Nuevitas, T á -
rala , Manat í , Puerto Pacíre, Gibara, 
V i ta , B a ñ e s , Ñipe , Sagua de T á ñ a n l o . 
C O M P A G N I E G E N E R A L E T R A N S -
A T E A N T I Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo con* 
trato postal con el Gobierno Francés 
El vapor correo francés FLAKDRE 
»aldrá pata 
V E R A C R U Z 
sobre el 
10 D E E N E R O 
y para los puertos de 
C ü R U Ñ A . 
S A N T A N D E R , y 
S A I N T N A Z A I R E I co, Niágara , Berracos. Puerto E : p c -
sobre el ranza. Malas Aguas, Santa Lucía . Río 
20 D E E N E R O del Medio. Dimas. Arroyos de Man- : 
Uua y L a F e . ' 
Baracoa, G u a n l á n a m o y Santiago de 
Cuba 
R E P U B L I C A D O M I N I C A N A : 
Santo Domingo y S a n Pedro de ftía-
corfs. 
P U E R T O R I C O : 
San Juan, Aouaó i l la , M a y a g ü e z y 
Punce. 
C O S T A S U R D E C M B A : 
Cientuegr-s, Casilda, T u n a : de Z a -
r a J ú c a r o Santa Cruz del 6\ir, G u a -
>'nhal, Manz-'ni'lo Niquero, Ensenada 
de Mora y Santiago de Cuba. 
C O S T A N O R T E D E V U E L T A A B A J O 
Gerardo, B a h í a Honda, R í o B Í a u 
S O C I E D A D E S Y E M P R E 
S A S M E R C A N T I L E S 
altos. Telé 
A C A D E M I A M A R T I . D I R E C T O R A , señori l? Casilda Gutiérrez. Se dan 
clases de corte, costura, sombreros, 
flores y pintura oriental. Clases a do-
micilio. Co Izada de J e s ú s del Monta, 
607, entro San Mariano y Carmen. Te-
léfono 1-2326. 
48821 4 • 
ses a domicilio. Reina, 
fono M-3491 
51886 28 d 
IN S T I T U T R I Z F R A N C E S A Q U E MA-bla Inglés, des^a colocarse en casa 
de familia partici |xr . Referencias In-
Ezcurra. Villegas, 46; departamento, 8, 
altos. 
61884 28 a 
B A I L E B I E N E N U N A S E M A N A 
mejorables. A. C h n s t í a n s , Breslin Hou- ^ * r * 5 ? f c°n exactitud ceintlflea todos 
' E L I R I S ' 
Prado 71. 
51981 1 o 
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS 
C O N T R A I N C E N D I O . 
O F I C I N A S : E M P E D R A D O , 34. | 
Pendientes de pago por falta de pro-
L A T E L E G R A F I A S I N H I L O 
o telégrafo. Apréndalo usted sin maes-
tro, con el aparato Ominograph. Sa 
transmite a la velocidad de su deseo. E l ; autor ''ftepertorlo 1921 •¡ Instructor 
los bailes de salón en una semana; S10. 
Ciases privadas y colectivas día y no-
che. Instructoras cubanas y america-
nas. Examínese gratuitamente! Pida In-
formes al A-7976, de 8-l|2 a 11, noches 
únicamente. Estudios del Conservatorio 
"Slcardó". Apartado 1033. Prof. Williams, 
Profesor de Ciencias y Letras . Se dan 
clases particulares de todas las asig-
naturas del Bachillerato y Derecho, se 
preparan para ingresar en la Acade-
mia Militar. Informan Neptuno 63, 
altos. 
C A D E M I A EM1XIA A. T5b C I R E H . 
Plano, teoría y solfeo. Incorporada 
al Conservatorio Peyrellade. Enseñanza 
efectiva rráplca . l'agos adelamados. 
Teléfono M-32S6 Laítnifcs, 17, bar ». 
51588 31 a 
B A I L E S 
Aprende/ con 10 instructoras y 4 pro-
fesoras todos los bailes modernos, con 
per fecc ión , en cuatro clases garanti-
zadas o devuelvo el dinero. Nuevo sa-
lón y todos los ú l t imos pasos. Clases 
particulares. C h a c ó n , 4 , altos, entre 
Cuba y Aguiar. Directores: R . Martí 
y Mi*s. Dulce. 
48556 1 * 
E ! I n g l é s s in m a e s t r o . P u e d e a p r e n -
d e r l o p o r m e d i o d e l C o r t i n a p h o n e . 
P i d a i n f o r m e s a F . R . V e l i s . A p a r -
l a d o 2 6 1 . C i e n f u e g o s . 
C10244 10d.-20 
Codlco, numeración y puntuaciones. Ven-
sentación de los Interesados, algunas I demos discos aparte para transmitirle 
liquidaciones del sobrante del año 1915 1 mensajes. Aparato para aprender, 5 pe-
que se devuelve a los señores Asocia- i sos, de un disco solo. Aparato número 
dos, se les avisa por este medio para12, le transmite 5 discos seguido. E s c r l -
t.ue pasen a estas oficinas a recibir su ' baños por precios y catálogo. Agente 
importo, hasta el día 31 de Diciembre | exclusivo en Cuba para Ominograph. 
próximo venidero, en cuyo día serán ca- i Cuban Al l Electric Co. Aguiar, 122. Ha-
ducadas, pasando su Importe al Fondo j baña. Teléfono M-6708. 
cíe Reserva, en concordancia con el 
acuerdo de la Junta General del día 30 
do Octubre de 1893. 
Habana. 24 da Noviembre da 1921. 
E l Presidente. 
Antonio Oonzález Onrqnojo. 
C9462 3d.-24 n. 3d.-29 d 
A V I S O 
A los A c c i o n i s t a s de la C o m p a ñ í a 
de E l e c t r i c i d a d de C á r d e n a s S. A . 
du bailes de la Academia .Militar del 
Morro. A-7976. De 8-l|2 a 11 p. m. 
49917 14 a 
E L C O L E G I O " E S T H E R " 
Fundado en 1905, Calzada del Cerro, 661, 
entre Consejero Arango y Carbajal, dos 
cuadras después de la Esquina de Tejas. 
Para sefiorltas y niñas, enseñanza com-
C
pleta , hasta terminar el Bachillerato. 
- - I Profesorado graduado. Idiomas. Música 
I . A S E S D E 1NOI.ES Y F R A N C E S ; y adornos en general para la mujer. 
•P?iVniaeSA ?Qc!?mpetente- Monserrate Admite Internas, medio y externas. 
.x.e.l*}0Tl0 A-6918. i Grandes y ventilados dormitorios co-
S * lectivos y privados, ya para las Ínter-
C1908 
50932 
ñas y a para las que estudien en la 
Universidad u otras Escuelas. Servicio 
de agua fría y caliente. Alimentos de 
primera, y precios da situación. Se dan 
y admiten Informes. Empieza el curso 
el día 9 de Enero próximo. Nota: So 
admiten niños hasta de diez años a 
clases con o sin comidas. Más infor-
i Ideal para el puplíaje de'su n i ñ o ' o ní-" | me^? / !4 l é fono A-l870- t é » M l M 
A petición de accionistas tenedores da ña, ofrece las mejores garant ías para _C10014 ISd.-SO O : 
istrucclón, educación y al imentación Q E S O R I T A D O C T O R A E N P E D A Q O -
)s niños que sa nos confien. Clases O gla, con práctica en la enseñanza, 
circulación, se convoca por este medio dirunas y nocturnas. E l 2 de enero co- se ofrece para dar algunas clases a 
a una Junta General Extraordinaria de mienza el nuevo período. Director: Jo- domicilio. Concordia, 200, altos. T e l é f t -
accionistas de la Compañía de Electr l - sé G a r d a García. Amalla Muñoz Carús. no. M-3467. i 
cidad de Cárdenas, S. A., quo habrá de 61729 S ena 61477 2 ano, 1 
CO L E G I O C L A U D I O D U M A S : P A R A niños y jóvenes de ambos sexos. Ave-
nida de Serrano, esquina a Santa Ire-
ne, Jesús del Monte, te léfono I 3848. 
Primera y «segunda enseñanza y escuela 
de comercio, pedagogía y agrimensura, 
idiomas oficiales del colegio: Ing l é s y 
español. Este acreditado plantel, el 
Academia para señor i tas dirigida por 
las doctoras María Teresa Alvares e 
las doctoras María Teresa Alvares e 
Isabel Iglesias. Asignaturas del Bach i -
llerato. Especialidad en los grupos de 
Ciencias. Aguacate, 136, altos, t e l é f o -
no A 6490. 
61181 2 a 
Profesor con t í tu io a c a d é m i c o ; da 
clases de 2 a . E n s e ñ a n z a y prepara 
para el ingreso en el Bachillerato y 
d e m á s carreras especiales. Curse es-
pecial de d:*z alumnas para el ingre-
so en la Normal de Maestras. Salud, 
67, bajos. 
6492 Tnd 21 j 
un número de e  
la cuarta parte de 
CO L E G I O A L E J A N D R O DUMAS. SAN Lázaro, 29, Víbora. Para ambos se-
xos. Internos, medio pupilos y externos. 
Enseñanza elemental y superior. Me-
canografía Taquigrafía y Teneduría do 
Libros. Profesores fijos doctor Llarena, 
señor Román Sub-Director. Directora del 
Departamento de niñas, señora Ramona 
R. de Duarte. Director general: doctor 
Pedro Duarte. Precios reducidos. 
i;0170 30 d 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B F R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l to s 
L A S N U E V A S C L A S E S PRZNCTPZA' 
RA.V E L DIA 2 D E E N E R O 
Clases nocturnas, 6 pesos Cy. al mes. 
Clases particulares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. ¿Desea usted aprep-
der pronto y bien el idioma inglés? Com-
pra usted el METODO NOVISIMO R O -
B E R T S , reconocido univerralmento co-
mo el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. E s al único racional 
a la par arnolllo y agradable, con él 
podrá cualqa'e.- persona dominar en po-
co tiempo la lengua Inglesa, tan nece-
saria hoy día cr eati. República. 3a edl-
clón. Pasta. S1.60. 
Q E A O R I T A , F R A N C E S A . G R A D U A D A , 
O con titulo de profesora de francés 
d Inglés, Oesea dar .ecclones en Aca-
demia y también a domicilio. Señorita 
Marthe. Teléfono A-62C4. Neptuno, 309. 
58980 S e 
T N O L E S . METODO P R A C T I C O E S P E -
X clalmente conversación, para princi-
plantes y alumnos avanzados. Precios 
adecuados a la situación. Véame o es-
criba a Mlss. Surner, San Nicolás, 71, 
altos. Departamento 26. 
61164 12 a 
A C A D E M I A C A S T R O 
Se enseña Aritmética Mercantil. Tene-
duría de Libros, Inglés , Francés a Ita-
liano, Gramática Castellana y otras ma-
terias. Se hacen traducciones. Clases 
diurnas y nocturnas a precios módicos. 
Abelardo L . y Castro. Director. Luz. 30. 
altos 
60454 31 d 
A C A D E M I A " V F . S P U C I O " 
Te-Enseñanza práctica de Taqulgrafí? 
neduría de Libros, Aritmética, Mecano-
grafía, Ortografía. Inglés, Francés . Ale-
mán. Italiano y Gramática Española. E x -
celentes profesores. Precios módicos y 
Diplomas gratis. Director: Profesor: F . 
Heitzman. Enrique Villuendas, 91, ba-
jos, antes Concordia. 
48979 » e 
C o m p r a y V e n t a d e A u t o m ó v i l e s y C a r r u a j e s 
l A U T O K O V i l i S 
C e v e n d e VS c a m i ó n f o r d , c o n 
y carrocería cerrada, casi nuevo, en 
^-uyanó, 249, taller de lavado. 
61858 1 a 
t T » 500 P E S O S V E N D O U N A U T O 
*-i móvil, 7 pasajeros, con muy bue-
?** gomas, y en muy buen estado. Car-
IO> I I I , 38, esquina a Infanta. ^ 
618T8 ' s o 
CO U N T R Y C L U ? O V E R L A N D . P O R Q B V E N D E U N CAMION P O R D , D E no necesitarse se vende uno en per- O una ymedla toneladas, trasmisión da " R E O " R E G A L A D O 
fectas condiciones mecánicas, pintura cadenas, completamente nuevo. Se da 
y vestidura Tiene dos encendidos: Del- en $650, Virtudes 196, entro Oquendo 
co y Magneto, seis ruedas de alambra, y Soledad. 
con sus gomas y otros muchos accesorios | 61817 V t • 
Ultimo precio 650 pesos Doctor Lom. 
bard, Aguiar, 73, departamento 307. 
5183g 4 ene | A arranque eléctrico, fotuto y sirena. FORD D E L 20, CC)T B U E N A S GOMAS arranque eléctrico, fotuto y sirena, '• I todo a prueba. L o doy barato. Garage. 
M E R C E R San Joaquín. Jesús del Monte. 117. Su 
' m . . m . « • mn dueño: Pablo, Ford, 8264. 
Se vende, tipo 5 pasajeros fuelle V i c - ' 51530 s i dio. 
tona, estado nuevo muy barato por ^ o r ^ t e ñ e r q u e " a u s e n t a r s e so 
embarcarse su d u e ñ o . Puede verse a a venden ios Ford siguientes: nueve 
, En J500 se vende un automóvi l Reo, de 
I 7 pasajeros, con ruedas de alambre y 
en muy buenas condiciones de funcio-
t namlento. Informa: B. W. Miles. Prado 
I y Genios. 
61751 . 4 e 
S t o c k " M I C H E L I N 
'^51^09 " S e l 3 9 I sl"'0 
Fords de arranque, del últ imo modelo. 
todos trabajando y en el 
forman en Cristina. 58 
7 e 
A f ^ „ r - — — — — — — — 1 — ' l ' E V E N D E N C m O G U A G U A S A U -
UTOMOVIL T I P O S P O R T D B PO- 4 U T O M O V I L E S S E X , C O M P L E T A - 1 tomóvlles. al contado y a plazos has 
•e VAn^1150; en flamante3 condiciones, ¿X, mente nuevo, seis ruedas alambre, i t3 ¿oa años U i camlonclto con carro-
da a t i raeJor precio razonable. Se preparado con verdadero gusto econó-; ceria de fábrica; una carrocería ale-
x i a prueba. Marina, 12, antigua j mico en gomas y gasolina Urge vender. | mana propia para ambulancia 
Precio de situación. Salud 182, garage, 
1 • esquina a Hospital. 
51734 3» d 
Auto. 
V E N D E UN CAMION W H I T E DB 
fle i .^0 ioneladas, en perfecto estado, 
ant^ 011 Precio último, $3.000; un 
•r'0"0*1". do3 toneladas, en $1.300, cua-
chn m*3es de uso. Informa Agus t ín San-
8Í926marEUra 94' altos-
J J U D S O n T " D E _ S I E T B ~ P A B A J E R O S , 
Udn !J 3 de alambre, en magní f ico es-
v«avL somas, pintura y vestidura. Se 
b u * Precio de ocasión o se cam-
« a r i n o , maquina de cuatro pasajeros, 
• • a ¿ . ^ e n u 3 > al lado del garaje Ma-
5Ír.ft- e8runtar Por Carlos Ahrens. 
! l ü ü 13 e 
para pasajeros con veinte asien-
tos, cien guaguas de m u í a s o carro-
cerías propias para montar sob»-© ca-
miones, dos motores e léctr icos de 110 y 
220 de cinco caballas. Muelles, ejes y 
fraguas y otros artículos, propios pa-
ra guaguas. Informes Empresa do Om-
ribus L a Cniór* Tejar do Otero. L u -
SS 
P A I G E , 7 A S I E N T O S 
Se vende uno en $800 en perfectas con-
diciones de mecánica, gomas nuevas 
y vestiduras y fuelle muy bueno. E s i « 
ganga. Informa: E . W. Mileo. Prado y 51143 
G j ^ O 5 0 _ _ _ . V J l I ' - P A R A C O L O C A R G O M A S 
CAMBIO CUSA E S T I L O C L O V E S - M A f l / A ^ leaf, económica y moderna, con m n M M * » 9 
arranque eléctrico, por terreno en cual- U a n J a r n n c niiAcfra F r p n c a n p r . 
quier reparto. Alonso, botica do mdus- v e n a e m o s n u e s n a r r e n s a e n per -
fecto es tado p o r t ener que d e j a r 
el l o c a l e n qne e s í á i n s t a l a d a a n -
U& d e l d í a p r i m e r o de D i c i e m b r e . 
L a d a m o s en p r e c i o b a j o y a p a g a r 
en p l a z o s l a r g o s c o m o desee el 
tria y Neptuno. 
61743 1 • 
( J B A S S I S . C H A S S I S P A I G E D E L 1921 
^ f ^ o S ^ d f ^ ^ T r v D 0 1 ^ B R O T H E R S D E L 1 9 
1,amMÍ4rens- Parque Maceo y Venus ; dura Jinon de metal CTanco y un re-
t o % v n tay un Juego de guardafan-'i flector con Pintura de fábrica Se de-
U 'i"» rueda da repuesto, con to- i 5?? ve"derLbarat0- Pueden verlo, sin pér- - « 
.*1945 6 cuerda Para un Palge. ^ * í5* .^mpo en Colón, 1. establo ^mpra(<Jor. I n f o r m a n : ü . MlgU^Z 
—1° g # I a eanlmales, a todas horas. i o n » 1 «»o «r 1 '? 
o c í c l e t a d e r e p a r t o c o n ! — & C o . A m i s t a d , 7 1 - 7 3 . T e l e ! o n o ; 
R0 las «-<;5?lercla1' de los dlt lmós, co- T r S T O B A Q n S E COBK.fi B A R A T I S L « C Q ? ! 
H^dos i» ~ ..usando en 108 Estados | - L ' mo- Carlos I I I número 14, y sa 
5*n T;n r> enr0 a Precio de la s i t ú a - ' coniPran dos Fords C9311 
Weurr^l!.-Üverland. con 4 gomas com-i 51755 S; d i 
C H A N D L E R , $ 8 0 0 
Se vende un Chandler da 7 pasajeros ¡ 
con ruedas de alambre" y gomas, vestí-1 
duras y fuelle en muy buenas condi-1 
clones y funcionamiento inmejorable. ! 
Informa: B. W. Miles, Prado y Ge-
nios. 
51753 m 4 e 
EN t650 S E V E N D E L A N C H A - A U T O -móvll , nueva, motor 12 H. P. cua-
tro cilindros, magneto Bosch. Informa: 
F . Cepeda. Progreso, 19, altos. 
. . . . 3 a 
S e v e n d e un a u t o m ó v i l de l t ipo 
] 5 x 2 0 H i s p a n o - S u i z a , e s t á e n buen1 
e s t a d o y se d a e n p r e c i o b a j o . I n -
f o r m a n en la A g e n c i a G . M i g u e l & 
C o . A m i s t a d . 7 1 - 7 3 . T e l A S 3 7 l J 
Q B V E N D E U N A U T O M O V I L , S I E T E 
O pasajeros, en perfr^to estado, en 
700 pesos, o se cambia por solar o au-
topiarlo. Teléfono M-1642. 
51698 7 • 
C964I 
C O M P A Ñ I A A U T O L A T I N O A M E R I -
C A N O 
D O V A L Y H N O . 
C a s a importadora de accesorios de au-
t o m ó v i l e s en general. Es tac ión de ser-
vicio de piezas l eg í t imas Ford . Ven-
tas al por mayor y de ta l l Morro on-
mero 5-A, Telf. A-7055 , Habana , 
C u b a . 
C 750 nd 1C 
N ' E N D E M O S A U T O M O V I L E S O V E R -land nuevos a plazos y Ford de uso. 
Labrador y Hno. San Rafael 143. Telf. 
A-8256. Do 12 a 2. 
60507 • 1 • 
M A R T I N E Z 2 y C í a . 
(Sucs. do Zárraga aiartlnex y Cía.) I 
I n d u s t r i a , 1 4 0 y 1 4 2 ( e s q -
a S a n J o s é ) 
44571 alt. 30 
Ind. 17 n 
A . CLamí.r.»„ — i . ^ , ^un -t gomas 
F p I ^ ^ " " P ^ ' p a r a muchachos ' H " 1 ? 8 0 ^ ST7PE* S " C A R R O C E R I A V t N l 
Cna t ^ una Cl¿vLand en u.o 1 f 1 ^ Sport' de siete personas, rué- de cuatro 
^ . I » n a n . en 200 peso^VaM ^ e ..ftlarnb^ Hsto _deP todo, $1.450, blo por un 
V E N D O U N A U T O M O V I L 
T V £ Maceo pesos. Carlos Ahrens, esquina a Venus. 
• o 
pasajeros nuevo, o lo cam-' 
...ja casa en el Cerro, o Vedado , 
l acón y Empedrado. Café, do 12 a 1 , o Jesús del Monte. Informan en Amistad,: 
y Ae._4 a 5. Has. Benjamín, García. 
6 o 1 . . . 10 d í a 1 61370 
C E V E N D E U N A U T O M O V I L CADX-
O llac, en perfecto estado y de muy 
poco uso. Informan en O'Reilly 9 y me-
dio. Departamento 11, de 10 a 12. i 
S180S 1 e 
4 U T O M O V I L M E R C B R T I F O S P O R T 
J ^ \ . en flamantes condiciones, se ven-
de con urgencia. Informan y lo ense-
ñan en Marina 12, antigua Havana A u -
to Company, hoy Garage Case. 
61779 Si d 
A u t o m ó v i l . Por no necesitarlo su due-
ñ o se vende un magnifico Chandler 
de siete pasajeros, touring-car, nue-
vo completamente. Precio de o c a s i ó n . : 
Informan en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A C K A R D , " T W I N S1X, S E VENDAD 
uno con ruedas de disco y faroles i 
Roll Royce, en perfecto estado. Infor-; 
rr.a su dueño, San Miguel 123, altos, de ' 
7 a 9 y de 12 a 2. 
51781 , 1 a 
ANGA. S B VE1ÍDE U N B U I C K D E I 
X seis ciliridros, pintura, fuelle y go-1 
mas de cuerda nuevas, motor en per- ' 
fecto estado. Informes, Blanco 10. Su i 
dueño, da 8 a 
61816 
10. 
A U T O M O V I L E S 
No compren ni vendan sus autos sia 
ver primero los que tengo en exis-
tencia. Carros regios, ú l t imos tipos, 
precios sorprendentes y absoluta re-
serva. Doval y Hno. Morro num. 5-A, 
Telf. A-705S , Habana. 
_ H » » lad 2 I _ 
SB V E N D 2 U N PORD D E L 20, B I E N preparado, con arranque, en $6on 
para informes San Nicolás 7, do 11 a 
1 de la tarde. 
51725 31 d 
"\ r O T O C I G L E T A C L E V E L A N D . SB 
x i í vende en 100 pesos. E s t á en perfec-
to estado y se garantiza su funclnoa-
mlento. Composiela 18. altos, habita-
ción número 2L 
51449 30 d 
8E V E N D E U N D O D G E M O D E R N O de poco uso, seis gomas nuevas Hcod 
cuerda, seis ruedas de alambre. Puede 
verse por la mañana hasta las doce. Su 
dueño, garage Benjumeda, 101, esqui-
naba Arbol Seco. Juan Fernández \ 
51636 6 ene 
p H A U P F E U R S : HOY SOBEOS L A C A -
\ J sa másá surtida y la que másá bara-
to vende. Damos galón completo por 
bomba o cubos y regalamos reglltas para 
que lo comprueben. L a Hispano Cuba-
na. Monserrate, 127. 
51620 31 dlc. 
RU E D A S D E A L A M B R E D A Y T O N , Juego de seis ruedas, $85. Una sola 
$8. Hay repuestos. Admitimos las da 
madera. Hoy somos la casa más surti-
da y la que m á s barato vende. L a His -
pano Cubana, Monserrate, 127. 
51644 31_ d 
I-'N A U T O P A I G E , D E S I E T E A S I E N -J tos, ú l t imo modelo, con rueda de 
discos, se regala en precio de reajus-
te. Se admit ir ía parte de contado. Se-
Í ñor B. C. D. Apartado 552, Habana. 61642 c « 
SB V E N D E U N C A D I L L A C D B B I B -te Jasajei^s. Informes en Gallano 
número 105. 
61767 S • 
SB S B S B A C O M P R A R U N AUTOMO-vl l de cinco pasajeros cualquiera 
i marca. Se pagan 200 pesos de entrada 
! y resto a plazos. Informes: Teléfono 
¡ A-3090 so d 
DO D G E B R O T H E R S . S E DA B A R A -to uno en muy buen estado, con 
! ruedas de alambro. Informan: San José 
> 200. bajos 
I 51374 31 d 
i Se vende un Stutz casi nnevo y de 
grandes condiciones, para siete pasa-
jeros, del ú l t imo modelo y sin preten-
siones. P a r a informes, dir í janse a l se-
! áor Cruz , D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Telf. A-6201. 
KE A J U S T E . CAMIONCITO C E R R A D O de reparto, Willy's Slx. motor Con-
tinental, sello rojo, con cinco gomas 
nuevas y en perfectas condiciones de 
funcionamiento. Se entrega por lo quo 
den. nformes: Versalles, 2, Guana-
bacoa. i 
S I 5 " 30 d 
\ 7'BHDO U N C H E V R O L E T E N 590 po' sos, a plazos. 300 pesos al contado y 
el resto en cómodos plazos. Tiene mag-
neto Bosch, arranque y alumbrado e léc-
I n ^ r m a su duefio, señor Piñón 
11 y di 2SCaa41 y S&n MÍKUe1' de 8 a 
- 51686 . 30_dtc. 
C E V E N D E U N A P P E R S O N Y UW 
Moon, o se cambian por carros más 
pequeños o casitas o terrenos en Repar-
tos. Pueden verse en Marina, 3-B, es-
*!íinax>a ^oncha- cerca de Cristina. Se-
ñor Ramón; Umbién se venden a pla-
! Ü Í i I I 30_dla 
P A I G E . S E V E N D E E N S900. R U B ^ 
A das de alambre, gomas nuevas fue-
íSL? ^esti?ur.a en Perfecto estado. Pin-
tura de fábrica. San Carlos núm 18 
Ceir,r?ó-Teléfono í - l ^ S . Báez ' 
5l3Da _ J 80 d 
C B V E N D E U N C A D I L L A C TIPO~67 
de siete pasajeros, cinco ruedas de 
alambre con goma Uood de cuarda fue! 
ge nuevo niquelado. Salud, 1S2 esuulna 
no08PraatB Baraee' Teléfon0 ^ ¿ O ^ i u * 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 d e 1 9 2 1 m A R O L X X X R 
C A S A S » ' P I S O S , • H A B I T A C I O N E S , T I E K » 
D A S , O F I C I N A S , A L M A C E N E S . H Q T B ^ 
- : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S s 8 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C I U D A D , V E D A D O , J E S U S p E L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U Y A N O , G U A N A B A C O A , R E G L A , M A R I A N A O , e t c . 
H A B A N A 
/^TXX S X I T E C E S I T A TO yEQtJEi íO 
W IocíU oara pequeña Industria, en las 
¿ J l ¿ r ¿ - X e p l i r a , San lUfauJ. Monta 
r o S w x Se recaila. Avise a l Te -
s i se s 1 • 
SB AJUBXBSmA TTS P I S O E N T E S O en H edificio del Banco Comercial 
de Cuba, Aguiar. 73. Informa: i l r . K e i -
tty, s é p i i m o piso, Afuiar, 73, 
818SÜ 1 * m 
A L C O M E R C I O A L D E T A L L 
Necesito v a h x ú o alquilar medio lo-
cal qae tenga vidriera a l a calle y en 
j o c a punto para establecer comercio 
de « f sa hecha y art ícu los para hom-
bres. D í r i f k s e a ] Apartado 2583 , M . 
G a i c í a . 
Salud, 
51460 
S O B AX.QUrLAK TINOS A i T I C O S NTTZl- ^ B A i Q U I l A K U N ZAOTTAK Y TJWOS I 3 vos muy baratos para corta familia ft' aeDartamentna. nrnnina ristra olma, m v- • ^ , v-' 
A l Q U l I i A K r ^ B CASA» -
altos de la tlendj L a A u r o r é l 0 « 
ramar, en la calle Mlramar * de ^ 
^úñez. Una en 80 p ^ v í ? * 1 ^ 
fe6!,03- con alumbradlo.0^ 
21 <l 
b a l q u i l a n l o s F a l s e o s a l - rado cou todas las comodidades ape- Se alquila hermosa casa 
51322 
SI947 1 e 
SU A L Q U T L A N V A R A EHTTTSTRIA O eetablecimiento, en $50.00 los bajos 
de San Lázaro l i d , entre Galiano y San 
EneaUsL 
^ 61911 í _ e _ 
WJM TJÍAB&J* SO. "BE T R A S P A S A U N A 
U casa que tiene establecimiento, eer-
del Mercado Único, con contrato y 
poco alquiler, en esquina. Informan en 
XstAves número 1, puesto de frutas. 
S1914 5 e 
SE AM<3BXLAXr L O S E E R K O S O S A L -tos da > grulla 131, altos, entre San 
José y Barcelona, con todas las como-
ji^s^rf^a Tiene sala, saleta, comedor, 
galería, nueve habitaciones, dos baños, 
ano Intercalado, cocina y calentador de 
jas . Informan y dan la llave en el a l -
n a o í n Casa Grande, que e s t á situado 
m Abulia y San £JS6. 
51506 5 e ^ 
A L Q U I L A N I V ' S A L T O S D E U N A 
^ casa nueva, calle de San José 104, 
L a llave a l lado e informa ntel5fono 
B1894 3 » ^ 
SA N S X a U E L 2VO, A L T O S , L E T R A D, por San Francisco, modernos, esca-
lera rrrlrmol, cielos rasos, sala tres 
f en tanas, cuatro ci. irtoe, comedor, co-
lina de gas y bomillas, baftos familia 
T criados. Pasan frente r la tro l íneas 
le tranvías . Cerca de la UnivcrsldacL 
Mqullar, ?100. Informan en la carbone 
ría, letra B y en 15 numero 260, es-
iniua a Baños . 
51932 1 « 
r^UASt 7̂ 0 C A I . S E A L Q U I L A P A R A 
Ur oficina o depósi to de mercancías . 
Precio, reajuste: 65 pesos. Compoatela, 
115, esquina a Mura i 1 a. 
51940 8 e 
PROEUiTOS A T E R M I N A R S E , S E A L -qullan los hermosos altos de JesúJ 
María. 126, media cuadra de Egrido, con 3 
martos, sala, comedor, dos servicios. I n -
'orman. en la bodega, 
S1948 3 a • 
^ E A L Q U I L A L A P L A N T A A - . T A S E 
v5 la moderna casa Neptano, 273, entre 
nfanta y Basarrate, compuesta de sa-
a, antesala, tres cuartos, comedor, ba-
lo,, servicio d3 criados, etc. Lia llave 
m los bajos. Informan en Malecón, 6, 
Utos. T c l é f o r o A-6SI6. 
_ j l 8 3 7 8 ene. 
J E A L Q U I L A N L O S E S P L E N D E D Ofl 
^ bajos do Sol, 14, preploa para alma-
;én u deposito, por su cercanía a mue-
les y ' duana. .Informan en Bernaza, 
i i . Te léfono A 3396. 
__S1M£ 81 d í a 
A U L A , 98. E R E N T E A L A TERSCL-
nal, se alquila esta lasa de seis pi-
ras, salones, propia para almadé , in-
Iturtria, incluso la de hoteles y coiier-
do, con elevador para 4.000 Ib. escalera 
le mármol y s e r v ó l o s en todos lo"3 pi-
ras y calle propia, su resistencia l l iml-
ada, precio 700 pesos mensuales. I n -
Conna su dueño, £i. Juarrero, te léfono 
[-765fi, a todas horas, l a llave en el 
.00 de Paula. 
51734 7 ene. 
y»E A L Q U I L A , I N Q U I S I D O R , 36, A L -
O tos, buena para empresa de vapores, 
jflclnas. 7 habitaciones, sala grande y 
laleta. Sus servicios. L a llave en los 
bajos Informan: Corrales, 26. 
6171C 2 e 
EB P L E N I D O S A L T O S , C R E S P O , 68, entre Trocadero y Colón, compuesto 
de sala, "omedor, cinco cuartos amplios 
$136. Informes: Suárez, San Tsnaclo, 
«. T e l í f o ü o A-2704. 
61720 7 e 
Sitaras de Universidad, calle M a z ó n , 
a s í esqmna a F a n Rafae l , espiéudi-
io f altos, c o n s t r u c c i ó n moderna, cin-
ô habitaciones, sala, comedor, b a ñ o 
nedemo, cuarto y servicio de criados. 
5140. L a s Cares e informes en los 
Utos del lado szqüerdow T e l é f o n o 
W-5629. 
51777 V 3 e 
^ E ALQUXTiA P A R A A L M A C E N O 
J establecimiento, los espléndidos ba-
os de San gnacio, número 104, esquina 
i Iiuz. Informan: Muralla, 1 L 
51721 Í2 e 
A L Q U I L A N L A S C A S I T A S ^ E S P A -
J oa 4 A y Espada 4 B, entre Pr ín-
dpo y 25. Informan "n l a cuartería. 
51786 1 é 
^ E A L Q U I L A L A C A S A U A R Q U E S 
J González A entre Poclto y Jesús 
jresrlno. Informan en la barbería. 
J>x787 ! e 
^ E A L Q U X l A P R O P I A P A R A CO-
J morolo los bajos de la casa Amistad 
' San Migue!. Informes'en los altos, 
ntrada por San MlgUeL 
61802 4 e 
A L Q U I L A M U E L L E E l T E L pner-
J to de la Habana. Diríjase al señor 
nilaverde. Cuarto 612. Edificio Ban-
o dft Canadá, Aguiar 75. 
51800 7 « 
A L Q U I L A P A S T E D E A G U I L A 
y 871, Habana. L lr l jase al señor V l -
Ia7ordc. cuarto 612, Ecif lcio del Ban-
•'o de Canadá, Aguiar, 75. 
6t80x 
M A N T E Q U I L L A 
M a r c a ' D O S M A N O S " 
F e l i c i t a m o s a n u e s t r o s 
c o n s u m i d o r e s y a l p ú -
b l i c o e n g e n e r a l , d e s e á n -
do les m u y f e l i ce s P a s -
c u a s y p r o s p e r i d a d e n e] 
A ñ o N u e v o , 
N o o l v i d e n n u e s t r j 
v 
m a r c a " D O S M A N O S " , 
e n l a c e n a d e N o c h e b u e -
n a , y e n l a s c o m i d a s d r 
A ñ o N u e v o , 
I M P O R T A D O R E S : ! 
C A M P S , A N T O N & C o . 
M a r c e l i n o G o n z á l e z 
& C o . , S . e n C 
V i a d e r o & C o . , S . e n C . 
H A B A N A . . 
R E P R E S E N T A N T E ] : 
A N T O N I O O U A S C K B O A D A 
Rabana, 160. 
H A B A N A 
S E A L Q U I L A 
G r a n l o c a l , e n P r a d o . L a p a r t e 
b a j a d e l a c a s a P r a d o , 7 7 - A , e n -
t r e V i r t u d e s y A n i m a s , a r r e g l a -
d a y d e c o r a d a c o n v e n i e n t e m e n t e , 
p a r a u n g r a n e s t a b l e c i m i e n t o d e 
l u j o u o f i c i n a s , s e o y e n p r o p o -
s i c iones ¿ n los a l t o s d e l a m i s m a 
a t o d a s h o r a s , d o c t o r A l v a r a d o ; 
n o se d a n i n f o r m e s p o r t e l é f o n o 
q^nta coi 
31 d agua abundante, en Máximo Q 0 m « ^ í f u 1 ^ ^ ^ J ^ r t ^ ^ T \ t n d r j no han residido enfermos en para una familia de gusto en u . 
(Monte) 163. en la misma informan. % J ¿ ¡ i ™ ^ ^ ^ . ^ ^ f é f o ' n o ' ¡ el mismo. Informa: S r . Angulo. T e l é - pintoresco de M a r i a i o ' í u c *** 
8T1923 i 0 i fono M-6146. O'ReÜly 5 . I n ú m e r o 36. P n ^ J . ^ . 7 , ^ 
con todas l a s | | 61554 30 SE A L Q U I L A UNA P R E C I O S A GASA en Monte, 413, altos I n ú e r o 3 « . Puede v e r a a ' ± * . I r a , . L a l l a y . en fren,e. M o ™ ? } * comodidades; con terraza, sala, saleta, I T E S U S D E L M O N T E S E A L Q U I L A 
cinco cuartos comedor, cocina, " 
de baño y servicio de criados 
e informes, en los bajos de 
60184 
V A V E S S E A L Q U I L A N T R E S P R O - ' traspatio etc. Rebajada a 80 peso's. L a "7 \ " J t 1 7 A ^ s o V T á s T n a ^ » " r ^ ™ ^ " ^ ^ S A-7 
i \ pias para almacén o garage. E s t á n | ^ ^ a i t " n * ^forman en Lealtad. | dones , garage, jardín,^ paho COU ar- ^ para fonda con saAnPdSterta-
519^5OS* 1 a ¡ b o l e s frutales y Servicio Sanitario, en cocina y servicios. I n f o r i a n SenU\nto^ 
í - í — I - J ^ . : l _ r r m r̂106y3 O Farr l l l , bodega. Mtr&-
en el mejor punto. 1.200 metros cua 
drados. Arbol Seco y Peñalver , Horacio 
Moría, te léfono A-6006. 
51373 1 e 
ral Lee, se alquila una casa moderna 
con sala, saleta, sala de comer, hall, 
cuatro-v habitaciones, dos bños de faml 
E a la calz&da de Concha n ú m e r o s 20 
y 22 , 24 y 26 , se alquilan dos grandes . 
j _ . j _ _ _ _ Ha. garag» y servicios. 5 » ia misma in-
naves de dos cuerpo» cada una, pro- forman. Puede verse do 12 a 5, todos 
y p u e d e n v e r s e los b a j o s d e 8 a p ías para d e p ó s i t o o cosa a n á l o g a , al-1 l0SB1^9a 
perfectas condiciones. Informa: G . 
FloresT"entre""Enc^nación" y G e n " S u á r e z , Amargura , 63, t e l é f o n o A EN J E S U S D E L M O N T E , C A L L E D E I " 
5 , t o d o s l o s d í a s . 
51330 8 e 
SE A L Q U I L A S U A R E Z , 113, S A L A y ftaleta de azotea, 7 cuartos, 90 pe-
sos, mes adelantada Cerro, 609. Te lé -
fono A-4967. 
51320 80 d 
P A R A C A S A D E H U E S P E D E S 
S e a l q u i l a n l o s 2 p i s o s a l tos 
d e l a P e l e t e r í a 
" L A A P L A N A D O R A " 
T i e n e n e s p l é n d i d a s h a b i t a -
c i o n e s c o n sus c u a r t o s d e h a » 
ñ o . 
In formes:1 
" L A A P L A N A D O R A " 
R E I N A Y B E L A S C 0 A I N . 
C10445 8d.-27 
quiler barato. Informes Manzana 




i l A L Q U I L A N L O S B A J O S D E SAN 
Nicolás , número 135, compuestos de 
sala. 2 habitaciones y servicios. L a 
llave en la bodega de San Nico lás y Ma-
loja. Informes: Dolores, 39. Teléfono 
1-1567. J . del Monte. 
51412 1 e 
S ^ n 
A L Q U I L A U N A N A V E CON hor-
o d© manipostería y út i l e s de tljii-
cería en Santos Suárez 76. Informan en 
Galiano. 78. teJéfor:#) A-0648. 
51927 1 d 
3248, 
51550 1 e 
SB A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S 7 grandes altos de ia casa de San Joa-
quín número 33 1|4, compuesto de sala, 
saleta corrida, cinco grandes habitacio-
nes, servicios sanitarios, cocina da gas 
y de carbón, iodo moderno, acabados de 
dar lechada y pintura. L a llave en los 
bajos e informan en San Miguel. 86, a l -
tos, te léfono A 6954. 
51604 6 e 
MAR3ANAO, R E P A R T O EOUíTni 
JLj Norte E Manzana Pellón .# 9 
de casa dp manipostería amueblada m 
ne sala, tres cuartos y demás á^rlT 
rios. Alquiler S25. Se prefiere famiiiT 
americana. 
51038 
V A R I O S 
AR R O T O A P O L O , SB A L Q U I L A W x casa en el Reparto de Montejo raí 
lie Cortés letra A, Santa Elena, cutí 
Se aiquila a precio de verdadero re-1 t j a l q u i l a l a m o d e r n a c a s a tro cuartós, sala, comedor. iuz~;ié 
a í u s t e la moderna V elegante casa de ^ Santa Catalina 79, eutre Lawton y 1 ca enfrente. L a Uave su dueño. Ttül* 
; i • • j j * ^ . ' Armas. Informan en San Francisco 49. pón. 36, bodega. 
aito y bajo mdspendiente, COn gara- entre San Lázaro y San Anastasio. F e r - | 51650 4 , • 
ge, en la e s p l é n d i d a Avenida de S e - j ^ « ^ ^ ^ Teléfono I"293L l o ^ 
F I N C A R U S T I C A SB A L Q U I L A E N L U G A R I P U T C E N - \ T ' '• • 
trico de la Habana el amplio piso' " a n o esqiUlia a h a n Bernardmo, V i - E n la pintcresca L o m a del Mazo de'Tomo en arrendamiento"dT't íes a clno,* 
W u ^ í ^ ¿ 0 % r ¿ £ J \ £ : hora con hermosas^terrazas, venti la-! ^ « ^ una ^ e s p l é n d i d a , i - ^ H a s ^ 
fono F-312». da , alta, banOS mOuSrUOS y esp lendí - KA a]anihí „ „ chalet nTonin Da. 5o de la Habana, terreno de fondo, &M18 10 e 
SE A L Q U I L A N L O S B O N I T O S B A -
jos de Cárdenas 4L L a llave en los 
altos. Precio S100. 
61396 81 d 
V E D A D O 
E A L Q U I L A E N L O M E J O R D E L 
. i SO lquila Un lindo l t, pr pio p - "0 ^ l   t   
do decorado. A l q m k * $100 cada pi- ra de ^ rod¿*á¡¡i ^ her- ^eds[ta^^ar^goCOrnenb^nunP<; 
so. Informan en el bufete del doctor 
J i m é n e z Lan ier , H a b a n a , 123, altos. 
T e l é f o u o A-8701 . 
61933 8 e 
SE A L Q U I L A N , M U Y B A R A T O S , L O S altos de Estrada Palma, 56. por L a -
gueruela. Sala, tres cuartos y servicio 
personas de gUStO, rodeada de ner- de s ituación. Pago renta un>(aftoyalleSui5 
mosas residencias. Precio de reajuste. I 
E n la calle L u z Caballero esquina a 
Carmen, t e l é f o n o A-4649. 
SB A L Q U I L A UN C H A L E T D E ~ D O S pisos, de nueva construcción, con 
sala, portal, seis cuartos, servicios de 
S r S t ^ s 1 1 ^ ^ e ^ ^ t f ^ I ^ l a v r e ^ i S o ^ k T n I ^ ¿ « dormitorios, _y demás, servidos. Infor- bajogi bodega. Pueden preguntar a l Te- íorman. 
mes. San Miguel 146, 
Glano. 
51951 
altos. señora i léfono í . ^ s q . 
2 • 2 • 
S E C E D E U N A C A S A 
DI E C I S I E T E E S Q U I N A A I , N U M E -ros 177 y 179, Vedado. Para el día 
lo. de enero próximo so alquila esta 
casa. Tiene sala, saleta, 6 habitaciones 
con once habitaciones, todas con luz y l y una grande en el alto, comedor, baño 
agua caliente. Lagunas, 89, bi^of. | y demás servicios; garaje y mucho 
'• . . . 30 dio. 'terreno. Informan: Mercaderes, 40. Te-
1 Jéfono A-6164. 
51702 l e LA M E J O R E S Q U I N A D E L M E R C A do Unico. Se cede el contrato al-
SE A L Q U I L A L A C A S A SAN M A R I A -no, 133. San Rafael, 171. Informan: 
Teléfono A-1729. 
51701 5 e 
quila por Departamentos de los cuales. \ /rE.I>AJl0 
hay cinco en los bajos que sirven para1 ' 
establecimiento. Informes: Teléfono 
A-2436. de una a dos p. m. 
61447 81 d 
P A R A A L M A C E N 
SB A L Q U I L A N L O S A L 
la casa Calzada esquina Í 
14, con sala, comedor, cinco cuartos, 
bañe, cocina y cuarto de criados. Alqui 
SE A L Q U I L A B A R A T A L A CASA M i -lagros letra A casi esquina a La,v.'-
fm, propia para corta familia, sin ni-
ños. Consta de sala, saleta, dos cuar-
tos, cocina, patio y demás servicios. 
L lave e informes a l lado, letra B. 
61723 1 e 
en la misma, en los bajos. San 
Lázaro, entre Dolores y Pocito. Víbora. 
Y se desea alquilar una en Reina, como 
para familia, que sea de planta baja 
con sala, hall, cinco cuartos, cocina y 
cuarto sanitario. Que es té de Campana-
rio para el Campo de Marte. 
51335 5 e 
51489 31 dio. 
S E A L Q U I L A 
Chalet moderno, completamente ann*. 
blado .en finca próxima a la Habanau 
con o sin la finca anexa E n un precio-
so y muy saludable lugar, en buen» 
carretera, a 40 minutos de la capital, 
inmediato al paradero de H. C., y coa 
trenes cada hora. E s de ladrillo y ci». 
lo raso; tiene en los bajos: sala, com». 
dor, pantry. despensa, cocina, cuarto 
criados y servicios sanitarios anexo» 
E n los altos: 4 amplias habitaciones y 
servicios sanitarios completos. Cocina T 
>  g E A L Q U I L A N L O S B A J O S Y A L 
tos de la casa calle de Santa Ana, ler $150.00 mensuales. Arellano y Hnos, entre Rosa Enríquez y Cueto. Luyanó 
k&oo 0 ' t e l é f o n j A-8297. • compuesta de sala, saleta, cuatro cuan 
c • .. • j i,. • « « ' alumbrado de Blau-Gas y agua corrien-
t e alquilan las casas de alto y bajo SI- te. Informan: calle A número 194. Te-
tuadas en el Reparto de Santos S u á - j ^ ^ g F " 4 4 9 5 - l e 
rez, ral le de Santa E m i l i a esquina a | q b " a l q u i l a u ñ c h a l e t ~dh~a£1 
Mendoza, acabadas de fabricar, c o n l ^ t0 y baJ0 acabado do fabricar. Tie-
. 1 9 . . . , . , I no cuatro cuartos altos, baño, un buen 
todas las Comodidades y a precio de pasillo, los terrazas, escalera de már-
mol y en los bajos pasillo, recibidor. 
01728 4 e 
r-
tos, "comedor, bañó, cocina de gas. en 
i r j j c ^1 1 1 1» M t n I $60. Informan en la fábrica do baúles . 
Vedauo. S e alquila la casa B a ñ o s 12 , : 51732 6 e depósito, Btc., espléndido local compuep-
to de toda la planta baja de una casa 1 COU SOIS habitaciones y UU departa- c 1̂  41- «Iftrt 1» r « « 
acabada de constmir en la calle de H a . u "i- ^0 alquila en $100 la Casa de LOU-
bana, cerca Muralla. Superficie 200 me- m e n t ó alto, cuatro banOS y «^rage . ^ . . ^ j ^ - en p V íbora cnmnuesta de 
tros. Precio 150 pesos, informa su due- Informan en la misma v oor t e l é f o n o cepcion *,u' r" wlDora» compuesta ce 
ño en Obispo, 59, altos del ca fé Europa, 1£Iorn1*"» »« BUSma y por leieiOOO 
reajuste, informan en la casa de a l 
lado y en Habana , 89 , Notar ía del 
D r . Manuel Pruna Lat té . T e l é f o n o A -
2850. 
51391 1 • 
de 10 
• 1513 
12 del día. 
81 d í a 
A L C O M E R C I O 
SE A L Q U I L A S I N E L G A R A G E L A casa acabada de pintar Zapotes en-
tre San Julio y Paz, a media cuadra 
de los tranvías de Santos Suárez, com 
Se alquila en Narciso Lópes . número 
2 y 4, antes Emna, frente al muelle de 
Caballería, un local para cualquiera In-
dustria, ("opósito, oficinas de comislo-1 Partry. cocina, 
nista o cosa análoga. E n la misma I n - r r a z a al fondo, 
forma la encargada y en :ionte, 2. A tr03 baños, gara 
señor Sobrado. 1 y tres cuartos con servicios para cria-
51511 80 d í a dos y l avander ía Manzana de Gómez, 
cuatro cuartos, sa la , saleta, z a g u á n , 
» . . 1 U-S . - ^l„».„ „ „ ! puesta do jardín, portal, sala, recibidor, 
COCina, cuarto dC b a ñ o completo COn cuatro cuartos, baño intercalado, come-
S- = — . , —— " : f|wla. K>a n w 7 t « d#» lora v coarto dftldor. cocina, patio y servicio de criados. E A L Q U I L A U N L U J O S O O K A L E T , ™a** *** P ^ a s ÜO toza y CUaTCO OO Infí)rman Lázar0 llt v íbora . Te lé -
calle L . entre 21 y 23. Vedado, her- criados, servicio y entrada tndepen-1 fono I-272S. 
51774 
mos 1 Jardín, tronnis court. casa de dos 
plantas, tonf», recibidor, hall, BS 
ving room, salón de billar, coi 
portal al frente y te 
'a. T i - ; diente para los mismos; es tá abierta 
lertt0Ar'' de 8 a 11 a . m. y de 2 a 5 p. m. 
cinco habitaciones y S u d u e ñ o , en Delicias. 41 V í b o r a . 
tres baños, garage para dos máquinas - ' »̂ • 51712 1 e 
51356 SO d 
sala, saleta de costura o gabinete, co-
medor, buen Inodoro para familia y 
cecina, pantry, terraza y portal, toda 
decorada y el terreno mide 608 metros 
cuadrados con un buen garage y cuar-
to para el chauffeur. Calle 3a. entre 4 
y 6. Reparto L a Sierra. Propietario en 
Marianao. Tejar Toledo. Señor D. Juan 
Fiol . Teléfono 1-7375. 
50407 81 dle. 
H A B I T A C I O N E S 
. H A B A N A 
Se alquila, para a l m a c é n , d e p ó s i t o o 
SE A u Q U I L A U N A H A B I T A C I O N pe-queña e l l a casa Alcalde f - i V r i l . 
| 51773 3 e 
Loma del Mazo. Junto a l Parque y i 
COn Vista a la Habana, Se alquila U l - t í habitación, ' alta, independiente. 
. . « i i M. \ matrimonio solo, 
hermosa y ventilada casa compuesta | mayores, 
de jardines, portal, terraza, sala, co-
indnstr ía , el hermoso local Damas n ú - i S^iuifs^'!17!?^ hermosa casa calle Cua 
7, entre L u i s E s t é v e z 
cret. 
51656 
General L a -
4 ene. 
N S U A R E Z , 90, S E A L Q U I L A UVA 
independiente, a I 
para dos personas 
2 e 
medor, hal l central, seis habitaciones | i ^ b ^ 
dormitorios/ cuarto de b a ñ o completo, ellos, 
cocina, dot habitaciones para criados | alt501s8'72 
A L Q U I L A N HABITACIONES A 
hombres solos, con muebles o bíh 
comida a la española. Villegas, S2, 
60907 81 d 
mero 11, entre LUZ y AcOSta. Mide esquina a»S9, apropósito para colé- : q b A L Q U I L A N L O S H E R M O S O S A L ^ 
_ ' j Í?aa « ET.1?- c?-sa Sllíb' cauaret, industria o re- O tos de la casa Calzada de Jesús del 1 y cuarto de b a ñ o para los mismos y 
1 e 
B E R N A Z A , 5 0 
Se alquila el primer piso, de la casa 
Bernaza, 50, entre Muralla y Teniente Acosta. 
Rey, compuesta de rala, saleta, cinco 51357 
cuartos y comedor al fondo, todo moder-
no. Informan su dueño, en el segundo 
piso.. Teléfono A-6625. 
61483-84 80 d í a i tre Emoedrado y 
mas de 500 metros cuadrados COn O sldencia. Informan en_ O'Reilly 9 1|2, 
metros de puntal, todo de concreto y 
i sin divisiones. P a r a m á s informes, C u -
ba n ú m . 116, altos, entre L u z y 
Departamento) 11, de 10 a 12. 
51808 1 e 
SuTsto's 'de9' sa ía:%aLieta .yc in0co'cuart^ I garage. Informan en la V i l l a Virg in ia , I ^ e - a s y cómo 
ALQUILAS 
piones a ma» 
hombres solos 
SE A L Q U I L A N L O S F R E S C O S hermosos altos rde 27 número 
SAN R A F A E L , 65. frescas y cómodas 
S ^ ^ U i : ^ . . * ^ f " » * '» « T e l f . ¡ S ^ d ' . " r r S e l d . - 8 ; " S a S 5 S 
Precio, $90.00. Informa P. Montes. Te- 1 1 2 3 5 . KÍas^ 1 e 
8 • 




Cuba, 29, doctor Remírez. 
61465 T7N L A G U N A S , 89, B A J O S , S E A L -
h í §oUmtdo7acohn H í u r y naguaUfraíaSy V T O C A J - S B A L Q U I L A C E R C A D E 
líente. L a ^ u n ^ ? 89 y ^ y ^ , 1 j Prado y _NePtuno, para establed-
30 d í a 
C 10.098 14 d 
SE A L Q U I L A E N L A V I B O R A . E N honvfea Boios o matrimonio sin ni-la calle Carmen, entre Bruno Zayas -
76, i 
entre L y M. Informan en la misma. i léfono M 9078. ind-
61814 1 e | r>1̂ 57 5 e 
f T E D A D O : B E A L Q U I L A H E R M O S A >iE A L Q U I L A U N A C A S A E N F I -
V casa situada en la calle J , esquina ^ e"61"0^ S a ^ Mariano y t,anta y j0sfi Cortina, a una cuadra del Par- '7ta' 
a 15. Se compone de piso bajo, para : Catalina' alto y najo, compuesta de quo Mendozala hermosa y ventilada ca i vi qi« 
serA-icio, con cuatro grandes habitado-i oomedor' sala' cocina y siete habitado- sa compuesta de sala, comedor, cuatro __0_ 
nes hall central, cocina y baño. Piso n.e£l conT ff! s®^10'03 sanitarios com-
principal: hall central, sala, comedor. P16.40!". n1^0""3-1"^ ^2P.P?..Naci¿" 
repostería, tros cuartos y cuarto de ba- | 310. te lé fono^ A-5674. F-1544 y P -
ño completo. Piso alto, hall, cinco gran- i Í '̂̂ J,, 
des habitaciones y cuarto de baño com- 1 " ¿ í " 
SE AT, 2 U I L A N he HABITACIONES _ j i i  i  
ñ o s : ea casa de famil ia Obrapla 42, 
2 e 
cuartos, baño Intercalado, hall a todo lo i g E A L Q l 
SE A L Q U I L A L A B O N I T A CASA V i -l la Consuelo, calle de San Mariano 
Afrente al Parque Mendoza, Víbora. I n 
I forma: Cuba, 116. 
61358 . 81 d 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E ~ T E - j nerife. 72. casa moderna. Teléfono 
A-4916. Casa de Beneficencia. L a llave 
en la bodega. 
51317 2 e 
i miento pequeño, oficina, l iquidadón. etc. I pieto. Portales al frente y al fondo, 
. Informan, en Animas. 19, bajos. I terraza lateral, amplio garage, servicio 
51474 80 d ' üe agua caliente y fr ía en toda la casa. 
" Jardines al f rr f to y a l costado. Puede r a A L Q U I L A H E R M O S I S I M A C A S A 
O Damas 34. toda o ia mitad, propia . 
para industria por su gran capacidad. Línea número 15, entre J y K . 
Informes, Agui la 131, bajos, de 2 a 4. 
61570 • 31 d 
A N I M A S , 9 0 
51616 6 ene. 
largo de la casa, dos cuartos para cria 
dos y servicios, grage capaz para dos 
máquinas. Informes y llave en la casa 
de al lado. 
61465 31 d 
E ~ A L Q U I L A U N B U E N L O C A L CON 
T R E S HERMOSAS 
^ "habitaciones con su baño, lu* ? Yi' 
léfono. independientes, en Refugio 61. 
altos, de 11 a 2 y de 6 a 7. 
51932 1 e 
C A S A P A R A F A M I L I A S 
_ 31 d 
Q E V E N D E U N A CASA E N R E A L 105 
O esquina a Alamos, Arroyo Naranjo; i r r 
con servicios sanitarios completamente ,^ puertas de hierro, propio para cual-i ^ ^ . ^ _ Relna y sa-
™er iS i n S e ™ 3 barata Inf orman te lé fo- qu^r clase de establecimiento, como le-' f ^ n r l r a l a u i l ^ ^ y ventiladas 
n o . W U t . Milagros 33, Víbora. j ?hem, A z a p a t e H a , ^ p l n t e r I a . t ^ t ; ^ 
la calle e Interiores, con agua corrien-Ó15S0 
SE A L Q U I L A L A M A G N I F I C A R E S I - Informan, dencla Avenida del Buen Retiro es- 51537 
mecánico. Agua Dulce, 17. Barbería. 
S 
E A L Q U I L A L A P L A N T A B A J A D E 
O la casa de reciente construcción, ca- ^ " n / " ^ ¿ t o s Á-3C95 
lie de Merced, número 2. compuesta de kiiVo" A-3696. 
sala, saleta, coirredor, seis ampian»» ha- 0111" 
Se alquila el segundo piso compuesto del Parque Central. Para informes l ia 
de sala, saleta. 5 habitaciones, cuarto j me de 1 a 2 al teléfono F-1943. 
de baño, en $125. L a s llaves en los i 61685 
bajos. Más informes: David Polhamus 
VE N D A D O : S E A L Q U I L ^ C H A L E T amueblado, c/h Er:~to, frente a l mar. | quina a Concepción, de dos plantas, con ŝ i h a v e s q u i n a p r o p i a P A R a ' c a ' -
Tiene tres pisos.y es tá a diez minutos . sala, recibidor, biblioteca, salón de bl- { x f ^ v restaurant muv fresca lado 
- llar, comedor y d e m á s dependencias en i ¿ b í ^ 
misma. Santa Emi l ia y Durege. y en la planta baja y ocho habitaciones y 
2 e 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E E s -trella, 154, esquina a Belascoaín. I n -bitaciones. dos cuartos de baño ern ca-; lentador, cocina de gas e instalación 
eléctrica. Informan en J e s ú s María, nú- forman, en los bajos. 
mero 11. 61113 
| 60898 80 d í a 
81 d 
^ entra D y B. E s de dos plantas, en . t £ f m n „ .op-
ios bajos, sala, comedor, un ociarte con l * 1 y " ' i * ' í 0 * , 
eu baño, cuarto de criados, cocina y ga. ' 
rage. E n los altos, tres cuartos y baño. 
Precio 180 pesos. Razón en la calle 2, nú 
mero 8. entre 9 y 11. 
51646 81 dio. 
81 dlo._ i tres lujosos baños en la planta alta, 
hermoso jardín y garage para tres m á -
quinas. Informan en I número 33. te-
1 e 
Concepción, 4. Teléfono 1-1316. También 
se alquilan los altos, propios para fa-
milias de gusto con las siguientes como 
te. servicio de ropa y criados, con / 
sin comida, a personas -y mairimonios 
de moralidad. Precios de actualidad, ua j 
te léfono y baño a todo confort. 
51S95 13 e 
E S E O DOS COMPAÑEROS DE BA* 
da uno. al m 
itaclón. pagando cuatro pesos ca' 
-- -• —es. Buena casa E n -Kevi 
didades: 5 habitaciones, cuarto de ba-, Uagigedo, 149. Pregunten por Otero. 
jmedor. hall, coci- 51865 1 
SB ALQ-'Tjr.A L A CASA D E O 'TAVá esquira a Cos:a, d» dt/» plan* js gara , nea uo tciei-uiiu y iua invisiuio, uu s » » " 
ge, cuartos para ios orlados, i r a cut. , balcón. Todas las habitaciones son in-
ño. recibidor, sala, co  
na, cuarto y baño de criados, instalado 
es de te léfono y l z i visible, n gran 
I — " p U S O A U S T E D CASA? L A E N C O N -
SE A L Q U I L A B L B A J O D E R E C I E N - JL) trará en seguida en el Bureau de w-" « - " N e < u . * . w » . te construcción de la casa aclla de Casas Vacías , Lonja del Comercio, de- p la, recibidor y cuatro habitaciones; 
Merced,, número 2, compuesto de sala, partamento 434-A, que conoce diaria-! baño completo, cuarto y servicios de 
saleta, comedor, seis amplias habitado- mente de todas las casas que se van , criados aparte. Se pueden ver de 11 a l ¡ tarde 
I nes dos cuartos de baño con calentador, a desocupar en esta capital, de todos los i P- iu- todos los días. Calle J . esquina r í a - i 
cocina de gas e instalación eléctrica. I n precios, chicas y grandes. No gaste di-1 a 27, Vedado. Informan: Cerro. 644 
dra de los nrr'tos l e San Fr ncls.-o, 
en la Ví'io.-i. Se oa p^r "a mitad del al-
quiler \n : \ í io A . i ' r t a de 9 a t i e la 
tarde. Ohi'-.^n, -cimero 12, esquina a 
Aguiar, ea^criTía, de 10 a ? de la 
80 dio. 
1̂4 A N R A F A E L , 53, 
y m 
lia y Durege y en Concepción, 4; te lé- clna. en 50 pesos m 
fono 1-1316. piden referencias. 
dependientes. Informes, en Santa E m l -
A L T O S , CEBCA 
_ de Galiano. s'e alquila una hermo|» 
y ventilada sala para profesional " °11 
icnsuales. Se dan 7 
50922 31 d 
formn en Jesús María, 1 L 
51498 1 ene. 
S A N 
! ñero ni tiempo. L e informaremos gratis. 
De 9 a 12 y de 2 a 6. Teléfono A-6560. 
61116 1 e T ? K C A M P A N A R I O , 91, E N T R E 
Rafael y San José' 86 ios Se « p a c i o s a nave con capa, 
51525 31 d 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E 87. entre Marina y F . Andrade. de sala, 
recibidor, tres cuartos, saleta de co-
mer, cocina de gas, baño Intercalado espaciosos bajos compuesto de sala, sa-
leta, cuatro cuartos hermosos, come- r idad nara veinte carros V v e i n t í c u a - ' y dos frescas habitaciones en la azo-
dor al fondo, cecina y doble servicio de 7"*"" ; „ ^ f 3 1 tea con BU servlc*>. Módico alquiler. I n -
baño e inodora Su precio IZO pesos con 
i fiador. 
¡ 61619 81 d í a 
M E D I A C U A D R A D E L P A R A D E -
ro Redención, l ínea del tranvía de 
Mariar.ap, calle Cuatro entre C y Lí -
nea, reparto Buen Retiro, se alquila una 
casa de construcción 
51517 1 • 
T T N J O V E N , A M E R I C A N O , CON tA* 
U mejores referencias y que B0}t nfT. 
te habla muy poco español, desea p « j 
habitación 7 ' 
7 e 
C A R D E N A S , N U M E R O 7 5 
e alquilan, en $70, los bonitos bajos, có 
nodos y frescos, del lado de la barbe 
ía (equina a Misión. Informan en Obls 
i o, número 104. 
W«<H i e 
^ E A L Q U I L A U N L O C A L P A R A D E -
J Pósito en la calle Obrapía. Infor-
mes Obrería núma. 63 y 65 
. J Ü " 9 . 4 e 
puesta de portal, sala, comedor, cuatro 
nabitaclones para la familia y una pa-
tro cabaDerizas amplias, todo cernen-; f ^ m a n Vn ^ 
tado, cuarto para pienso y todo lo n e . | t _ ^ 3 80_d_ I ^ ¿ S ^ ^goiotbtidelea la í n e t 0 ^ 
^ B A L Q U I L A E N B, N U M E R O 292, baña Central. Informa de su alquiler 
p E R R O . S E A L Q U I L A U N S O L A R D E m^nfcnteme?Í^„fUan^n^nr auo no ten-O más de mil metros, cercado de mu-) mida con ^ ' " a cubana que no 
ro de cemento de tres metros de alto I ^ f . ^ W ^ Z ^ J ^ señor EÍT^ 
con cuarto de vivienda a una cuadra 1 de "Pf3-1111^ C?rÍIStf ' 
81 d 
cesarlo de un estable moderno. Infor-
man en Egido n ú m e r o 17 , T e l é f o n o A -
1282. 
51186 81 d 
! ? S S S & J 2 S E Z de"lavcalzada y a tMMTde 1* "SsqÜlna de | ^ ^ f * 6an José• 3 
Tejas, propia para cualquier Industria' 9X119 
o depósito. Informa: E . Guillo. Teléfo-
no A-9870. 
61904 
_ Vedado, casi esquina a Zapata, un Juan B. Gastón, en Oficios, número 14. 
garaje para dos máquinas. Informará. ¡ altos, de 1 a 4 de la tarda 
Manuel Méndez, en l a 'mi sma casa. ii840 l ene. 
51325 SI d 
S e alquila l a casa m á s elegante de la 
Habana , amueblada o sin muebles. 5 
habitaciones con dos b a ñ o s completos, 
e s p l é n d i d o comedor, sala , v e s t í b u l o , l i-
ving room, tres habitaciones de cria-
- j dos con sus servicios independientes, i 
tos, baño iptercalado, comedor, cocí - : ^,^ ^A y.^-y.T.-n 97 e u t h e u t o s e 10 intercalado, comedor al fondo 3 
g a r ^ e y j a r d m ing lés rodeando la c a ^ £ ¡ f r ^ a . ^ ^ cuarto, b a j o , y do , altos. Precio 100 S \ 
GOCE U » D I A D E CAMPO DELICIO^ so, en el gran hotel de Juan ouer. , « JlT- — en el Rincón. Ofrece la oportunidad o 
TU L I F A N : S E A L Q U I L A N L O S fres-; frescas y cómodas habitaciones, ^ eos altos del chalet L a R o s a es- de primera clase, excelente {"" p i -
quiña a Vista Hermosa, con tres es- gran glorieta para comidas, ^ 
paciosas habitaciones, comedor, sala y dad en arroz y fricas* oe P0"*'11 R^pl-
portal. magní f ico baño y cocina de gas, den y a l gusto del C0.ns"mQl° tres 
Sn .1n„;1„ i , J . c ^ » » ^ Aa cuarto y baño de criada, a una cuadra do servicio. De la Terminal saiou e alquila la casa oe serrano 4o en- de 1 estación de carros de anja, y a cada media hora para el B i u ^ 
r X A L L B B A S A R R A T B 
\ J Rafael y San J 
; casa recién construida. 
_________________ V t t ' t » A-nn a ti at.OTTTT.a h e r m o s a "* w. u w . u i w -mv vm  a i a a a a n r<i Ál nuha. P** 
1-3431. 
61659 S ene. 
P a r a establodmiento, se alquila la 
bien tituada casa de Sol esquina a 
Inquisidor, altos y bajos. Alquiler mo-
ilerado. L a Dave en el puesto de chi-
nos, por S o l Informes: Amistad, 49 , 
altos, entrada por S a n M i g u e l 
siaoa 4 • 
a l q u i l a " L A P L A N T A ~ B A J A ~ D a 
ana casa, calle Amargmra, punto co-
f0*1?1*1^8 ™>t*0* de «rente por 50 de 
74f ¿ s t x L l a f coutrato- ^cre . Habana, 
' 81 d 
C R D E S B A A L Q U I L A R U N A CASA 
.i-.0011 tres babltaciones y buenos ser-
rÍT^ .Sioltaxloa en la Habana Se re-
^ben Informes en Calzada de Jesús del 
Monte 143. te léfono A-5936. 
. S1610 31 d 
T T » C O N T R A T O S B C E D E EN* BUb"-
MwP^aSf**. a-laullada. Módica re-
gal ía Más informes, Galiano 68 
61821 ' 2 e 
SE T R A S P A S A U N A P R E C I O S A CASA propia para matrimonio. Tiene un 
almacén do tabaco. 
61080 
Telé fono A-9118. 
1 • 
la. comedor, cuatro cuartos, cuarto para , 
] criados, dobles servicios, baño moderno, pesos. L l ve e inf rmes. Durege 15. 
Precio, 5100. Informes: A-2868 y F-3586. 
PR O Z I M O A D E S O C U P A R S E , S E A L - ^ A 1 ^ 6 ^ lad0-quila la hermosa casa calle de l bl l¿b 
Manrique, 124. compuesta de zaguán, -| ^tj t .a r.Av.T.Ti ?7, v.n'm.T: a v -pa-
81 d 
bonito com'edor. con abonados. Éspléñ", ^ ^ l 2 a f ; f ^ l i l ^ ^ V ^ n l ^ n u ^ t ^ Y ^ t n Á V 
dlda cocina con todas las comodidadea h*1.4' sal,<;ta' 1 hermosos cuartos bajos J ^ , se0i se aiqUiia un piso alto com 
y tres altos, hermoso patio con jardín, puesto de sala, comedor, cuatro cuar 
'Saleta a l fondo, cocina, baños y demás tog cuarto para criados, dobles servl-29 d servicios sanitarios. Informan en loa ci0gi b ño moderno. Tranvía vía doble rorman en San Francisco. 28, Víbora. I 
mismos, después de las 12 p 
51183 31 d 
Trocadero, 78, bajos. 
80790 
r p A L O N E S D E R E C I B O P A R A A L -
A qulleres de casas y habitaciones, 
cartas de fianza y para fondo. Carte-
les para casas y habitaciones vac ías . 
Recibos para hipoteca Impresos para ^ i n a ' a * Gervasí^^con s r i a ' T ^ u t r i ó s " y 
61591 
CA S I E N I K E N T E D E L A E S T A C I O N de Los Pinos, en la Avenida del 
Oeste, al lado de la botica se alqui-
la muy barata, una casa con s a l a sa-
leta, cuatro habitaciones, piso de mo-
saico, portal y patio. Precio: ,35. I n -
A L Q U I L A U N A A M P L I A S A L A A C A B A L L E R O SOLO, M E R C E D K J . ^ 
personas mayores o matrimonio solo V> tos, se alquila una DÛ  M̂Q ü»-
Carvajal número 1, a unos pasos de clón, con luz, teléfono y BerY 
la calzada del Cerro. Precio módico, dependiente. Unico inquilino. j # 
Se cambian referencias. ) 61810 
1 - T J Ü Í T A C I O N E S E N T E N I B N T B ^ 51955 3 HA B I T A C I O W E S «jü A*"1Tr'wrrlenta 
SB A L Q U I L A N L O S F R E S C O S Y ventilados altos de Neptuno, 177, es-
quina a Gervasio, con sala, 4 cuartos y 
demás servicio. E n los entresuelos una
¡ habitación para hombres solos o ma-
ax ,Q . I trimonio sin niños. E n la carnicería 
en la esquina. Precio. $100.00. Informes: 
A-2S56. L a llave en el piso de al lado. 
61124 31 d 
Teléfono 1-1162. 
cinco habitaciones y tres para s lr- y balcón a la calle. *arai i"j3g porto 
vientas, cuarto de baño completo, gas departamento d*63^"1^ J f *ndo o 
y luz eléctrica, jardín y lugar para ñas de moralidad, mes en • 
automóvi l . dor. S 
61788 2 e 61827 
Ind. 1 d A vivir bien 
80 d 
J L S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N O 
<^E A L Q U I L A N L O S A L T O S D E L A PA R A C O M E R C I O . S E A L Q U I L A U N áe los bajos dan informes local propio para carnicería, carbo- 61260 
nería y puesto de frutas u otros negó- "̂ i \ Z 7 TI TTi 7 '. 7* ^ Calzad de la Víbora, 581-112, con sa-
cies 'análogos, módico alquiler. Se a l - 00 alquilan ¡OS esplendidos bajos de la, cinco cuartos, sa lón de comer, re 
quila junto o separado. Informan en R i -
ñera esquina a Mariana bodega o en 
Jesús María, núm. 46. 
51605 4 « 
y por poco dinero, ^ 
g B A L Q U I L A L A CASA C O N C E P C I O N 
.entre 10 
cuartos con 
salón de comer, cocina" y sus servicios. 
Precio 70 pesos. Informan en Morro, 
20. bajos. L a llave en la bodega de la 
esquina 
61680 80 d í a 
CE R R O , L A S C A S A S , C A L L E WAS-
hlngton. Se alquila en 40 pesos una " '"' ' , " L-kí far ione i V & 
casa nueva compuesta de sala, comedor, Prado, 1 ¿ ¿ , se dan namu"-*" ' 
2 habitaciones, cocina, instalación eléc- : j _ „„__0„fa nensos mensU*'**' y 11 de nortal sala_ tr** 2 habitaciones, cocina, instalación eléc- rnar<»nta oensOS mensua"^" baño comoleto inter^klado trlca í u ^ r i o r y sus servicios la llave nuda por CUarenia pe só» ^ 
.  V c ° ™ P v ' s u ^ ^ / h o ^ ? n . l a bodega de la esquina de Prensa. 61835 ^ Í l T O * 
E S T R E L L A , 22, A L ^ Informan: Antón Recio. 6 L 61719 
CE R R O . S B A L Q U I L A N lets. que no se han estrenado. A l - y de buena familia. 
Bernaza 18, propios p a ™ a l m a c é n y c i¿ 10ó pesos. Su d u e ñ a en loa bajos. elbidor. cuarto y servicio de criado. Pre 
quiler. 170 y $75. con dos meses en 
buen fiador. Pueden verse 
DOS C E A - una o dos personas. Ea casa 
81 d»^. 
RE G A L O $20 A Q U I E N MB F A C I L I -te un primer piso en casa moder-
n a para matrimonio solo. Radio com-
prendido entre Galiano, Reina, Muralla 
al mar. Toda clase de garant ías . Te lé -
fono A-1748. 
51598 1 « 
( J B A L Q U I L A N L O S BATOS D E H A -
ri^ir"1^ i10, COI*i 450, cetros de super- I nerife 83 y medio, entre Rastro y Be 
rie la moderna, de cielo raso y propia ' 
r ^ J ^ V " 2 ^ o restaurant. Informan 
. ^ S Í J f f ^ 6' ^ c 3 - Teléfono A-6860. 
6X737 7 # 
l^jB A L Q t J I L A L A CASA L E A L T A D 12 
. J * ? * 0 * - «otra Lagunas y San Lázaro, 
j ro i lmr a desocuparse. E s de nueva 
onstruodón. acera de la sombra y de 
* Dr'sa, con sala, recibidor, tres cuar-
I » , mode.no cuarto de baño con to-
' l a s comodidades cocina de gas 
i uarto do baño y sanitario para crla-
' buen patio. L a llave en la bode 
! * ae la esquina de Lagunna. Informan 
Nacional 4 i« , teléfono A-4.)47. 
•ISSfi ¿O 4 
i comercio. R a z ó n , Zulueta 36 , G , a l -
tos. 
• 6137S 1 e 
SB A L Q U I L A UNA G R A N C A S A pro-pia para industria o para dos fa-
| millas. Tiene altos y también se vende 
I barata. Informan en Corrales y Facto-
ría, café, de 12 a 8 y de 6 a 8. Sr. 
51868 
C^rL^r.^^'íc.^',?^.,^.?^.'?.^?^^?^, ^^•"/'^•^ fondu Irene, 19, a una cuadra de la calza- tc,Aa~ hora» en PrimMif-á v A larde 
da. con Pí/-tal. sala, tres cuartos, come- -frlmelle» y Alarde. 
S e I dor, cocina de gas y de carbón, cuarto ^ ^ m m ^ ^ ^ ^ h ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ k » ^ 
— | de baño moderno, servido y cuarto de 
SB A L Q U I L A L A CASA L U I S E S T E - criado, un departamento alto de dos ha-vez, número 3. Víbora. Se compo-1 bitaciones. patio y buen traspatio. L a | 
ne de Jardín, portal, sala, tres habita-
clones, baño y cocina. Informan: Mon-
te. 321. Teléfono A-3387. 
I 51860 6 e 
30 d 
E A L Q U I L A E L BUNGALO"W V I L L A 
llave en el 17. 
51567 2 ene. 
G U A N A B A C O A , R E G L A Y 
C A S A - B L A N C A 
AC A B A D A D E F A B F f ^ C A R S E A L -quüa la hei^nosa y cómoda casa San 
Benigno, esquina a Zapotes, frente al 
E N i í 
61849 ^ ~ O Ó * 
HA B I T A C I O N S I N ^ * * f * : baW vista a la caile, ^ ^ f l . privados, en casa de famina u 
dad, se cede a . ^ " ^ e r l n d i * I * 0 ^ 
lidad. No hay niños. Referen»*»-
so, 1, altos, primer Plso- 4 en» 
518_3j . « " ^ j T a S -
EN M U R A L L A , f.1'^?0vS'b.Tacione' quilan dos esplendidas h a o i u M - ^ 
| lascoaín. Informan en Muralla 44. A-1 P a r a sociedad de recreo, club O A c á 
3 4 J ? - . i ,1 11 1 * . «•.- | portal, con 500 metros de terreno. To: 
61608 81 d demia, 8€ alquilan los CentnCOS, am- ^ cercado. Propio para una cría de 
MA L E C O N 56. H A Y U N P I S O CON p l * * J e sp l énd idos altOS de Prado 115.! ealllnas- Alquiler muy barato, según la todP^ lan o ^ m " ^ ^ " » « f ^ T i T . ^ : " n _ . j mmm 3 , 'Persona, Informan, en Monta 23. altos. 
GUANABACOA S E A L Q U I L A N quuan uo» ca^.^.— arad 
las frascas y h«rini-i»as casas do amuebladas, juntas o aeE~;JíuúiA. Bf 
Nazareno 17 y Cerería 18, (hoy E s t r a - pequeña. n# n^"11* _de , ^conómlc0* 
¡s. servicios piden referencias. Frecioa «ne^, 
' V g ^ A R . 3 ^ B ^ ó i p i Ñ T Í ^ ^ 
onio3 ^ "o^sin1 m u e l ' i ^ 1 ^ ^ Informan en Prado 119, casa de mn-trimonio; cor o sin uebles. Informa: 
Pulgarón, Aguiar, 7a. 
61819 1 # 
s ica . 
8 • 
O F I C I O S , 8 6 SB A L Q U I L A N DOS A L T O S , D E R E -cha e Izquierda del primer piso, de I Bernaza, 60, entre Muralla y Teniente 
| Rey. Con sala, saleta, cuatro habita- P a r a almacén o depósito se alquilan los 
dones y una para criados, comedor y bajos de esta casa, compuestos de un 
I un hermoso baño. L a llave en los ba- hermoso salón con columnas de hierro 
1 jos con el precio. MAa Informas, en , y con frente a la Alameda de Paula. I n -
1 M"r*va. 4*. carpeta. (forman, en el S8, bajo^ almacén. 
51S83 2 e 
SB A L Q U I L A U N A H E R M O S A CASA en la calle de Concepción. 26. en la 
Víbora, a dos cuadras de la Calzada; 
compuesta de portal, s a l a saleta, cua-
tro cuartos, baño moderno intercala-
do, comedor corrido, cocina, cuarto y 
na, cuartos y servidos de criados y esf 
Íiléndido portal corrido por ambas ca-les. Es tá decorada lujosamente, tiene 
6062. 
51754 1 • 
garage con cuarto de chauffeur y gran I 1AAW1ANAII l ' M R A 
número de comodidades. Puede verse a . iifAi^i/AiAAVJ VsLAD/V, 
l f % n % l W ^ o 0 l Z & : 0 ' R e m 7 \ C 0 L U M B I A Y P O G O L O T I I 
6.16 63 | 80 d í a | — • — — — eswi Mammt 
<gE A L Q U I L A U N P R E C I O S O L O C A L T?E.pA*TO- i l í , , l i ra i í?^BE.?" - ^ R P Í F í ? 
A teles y Peña Pobre, se alqu' 
o tres habitaciones. Que If^j^jlar. p 
para oficina o r ^ ^ ^ o X * * * 
ta misma Informan, aeieiou T 9 
1 6i7oo - r r í 
DRA* / •• ASA D E H U E S P E D E S . Y ' ó . Sa 
U 44. altos, esquina a Gallan ó, 
quilan habitaciones con B e í _ „ y V ^ 
acabado de construir, siete puertas, -A* ^ ^ f * . c f s?._?ca_b^?a _^t,_(l0.,Istí.,i,^• 
esquina Milagros 
, Se presta para 
servicios de criados, patio y traspatio, i merclo. Se alquilan dos casi cas d í — 
Toda de cielo raso. L a llave t i lado.' corta fami l ia Informes en la bodega de criados con servicios, garage y pa-
Informan en Belascoaín . '¿-i, altos. T e - i de Milagros y Armas y en San Rafael ¡ t l a Informes en la misma, calle la . en-
léfono A-6921. | 137, tel&ono A-SSSA l í . Mlgoya. 1 tre 14 y 18. te léfono A - i S l S . 
k x m A m s u a i •• - Bia>» X • 
agua corriente, 
Galiano. Precios: 
todo •os y Porvenir. V í b o r a con jardín, portal, sala, gabinete, hall, adelante con 1 cualquier dase de co- tres cuartos, c>arto de costura y tol- " " S Í Í a 
l ila  os casitas para lette, baño, lujoso comedor, dos cuartos, , 
el servido. % # 
S I G U E A L F R E N T E 
f i e 
'raáo.0tra Í 
*> ei> lo 
calle Sama, 
orman en j 
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Alpleres 
i ^ A S A D E H U E S P E D E S , COMPOSTE-
V Í É Ñ E D L ' l F R E N T E 
r V A K O A E N 840 D O T DOS H A B I T A - Q E V E N D E E N K A B I N A T A T A B E S . P A D A I i n C H C T l O f l V M O N T A V E N D E N 60 B A S H I D E S C H M E N - TTXTICANTDAD 
V i ?A tf.^i^ i a Chac6n- Los Íran- V cion«s nuevas con todo su servicio. O número 3 ocho carros bicicletas, con v A D A L L U O U L U l v U I IT1UPI1A Q to blanco, marca Merluza, de lo me 
v í a s de la ciudad le pasan por su fren- Callo G. entre la . y 2a. Reparto Mira 
te. Habitaciones frescas todas con vista Flores, el policía, 
a la calle. Buen servicio y buena comí - . 51790 
da. Precios módicos 
50S36 24 e 
Acámenlos para oficinas, $« ofre-
alquiler, situados en la parte 
f tontf rdal de la ciudad, muy Um-
^ t m ^ r ventilados. OHeiUy 2 y 
^ p i a infc^es' a Wiiliam 
Í c a m P ^ * n 109 b a ^ ; ^ 
^ r r á T p A S T Í c T J I . A » - S E A X Q U I -
C o habVación, a matrimonio sin 
:•, la un* • Factoría, o»6, bajos, no 
jMos. "infoaman, en lau misma. 
^ 3 ^ _ ' 
H O T E L "FRANCIA" 
de familia. Tenicínte Rey, nú-
6í*a ^ halo la mipvma di:iecci6n desde 
P^0 ie'-ikos. Comidas sin horas fijas. 
^ • J r i d ^ d . timbres, duchas, te lé fo-
í*5 Casa récomcflidada por varios Con-
m-izn 
" — . t . o u n . A i r D E P A H l T i U C E N T O S 
í * bilcones a la calle y espléndi-
í?!Sf>ita''iones a personas <le morall-
K ^B-ijos de Campanario 105. Te lé -
"EDIHCIO C A L L E " 
Oficios y Obrapía 
En pleno centro comercial 
se alquilan amplios y ven-
tilados departamentos para 
oficinas, con magnífico servi-
do de elevadores, agua fría 
natural filtrada en todos los 
pisos, doble servicio telefóni-
co, a precios razonables. In-
formes en el mismo. Telé-
fono A-5580. 
Hermosísimo apartamento indepen 
diente, con balcones a tres calles dis-
tintas, adornadas con bonitos y fron-
dosos árboles con la pared tapizada 
de mosaicos y en lo más alto de la 
ciudad. Limpios y lujosos baños, agua 
caliente, espléndida comida, morali-
dad y se da Uavín. Teléfono A-1058. 
Eelascoaín 98, altos. 
Ind. 
™ O S h C Q a ^ ^ - A r t L a T ^ los QUe Vendo una pareja mora azul, de 8 cuar- Jor a 16.50 
t . ! r a ^ . , ^ ^ V ^ i o , [amaLcdle,Z C^rrof' ^ s , un caballo dorado para jugar a r *! hacer la 
* íi ™U, ° ! ^ ^ t í ^ F l i r ^ " V ' ^ i - Polo, con una yegua .dorada, buena ca- Sancho. Am; 
S E D P E D I Z F E B P E 
X I tuamente usad Valeam de Zarac 
. barril en depósi to y pago Bernaza. 72. altos. Informes: Teléfono 
la orden. Informa A g u s t í n M-3363. Italio Artifio. 
lia5rÓ239a máQUlna F l a t Jarr0 7 C £ r Z 0 - r 51926 
argura 94, altos 
8 e 
C10123 Ind. n;d. 
SE A L Q U T L A N DOS H A B I T A C I O N E S amuebladas, en los altos de Arse-
nal, 44, muy frescas y ventiladas y en 
la misma se alquilan dos accesorias in-
dependientes, con puerta y ventana a 
la callé. También amuebladas. Infor-
man, en Arsenal. 44. esquina a Somerue-
los. Cantina y lunch. 
51438 5 e 
Q E ^ S O L I C I T A U N A SEÑOBA O S E -
O ñorita de absoluta moralidad, para 
ocupar una habitación en la que vive 
una señorita de toda confianza. Se exi-
gen referencias. Todo servicio con co-
mida: 30 pesos por mensualidades ade 
iantadas. Casa Biarritz. Industria, 
altos, esquina a San Rafael. 
50600 
M . R O B A I N A 
Acabo de recibir 5 0 ponis para 
niño y 10 chivos angola. 
También para regalo de Navi-
dad, 1 0 0 vacas de leche. 
Vives, 151.—Teléfono A - 6 0 3 3 , 
m á s chiquitos que se han visto en Cuba. r t B V E N D E N DOS H E R M O S A S A B B -
mansitos; una jaca de 7 y medi* cuar- propias para salones. Informan 
tas. mora azul, muy fina en su caml- en j e s ú s María, número 113, bajos. 
nar. sana como no hay otra Igual: cosa 
de gusto. También vendo varias lejanas 
y dos galápagos , todo esto muy barato. 
Pueden verlo en Colón, 1, entra Morro 
y Prado. Galain. 
51739 7 • 
51S32 31 d í a 
51519 JO d 
A L O S Q U E F A B R I C A N 




51824 S i d 
Vendo una puerta de calle, de cedro, otra 
interior, de pino tea, doce rejas para 
ventanas, diez persianas para ventanas. 
E X T E R M I N E I O S I N S E C T O S tr** Paños de rejas para jardín. Todo t A I t n J U U l E . L U J I H O t ^ l U O es nuevo y buena medida- prefiero ven-
Los Insectos además de molestos sou ; ¿eT todo junto, lo doy barato. Haba-
propagadores de enfermedades, «u trun- na^ 90 y medio. entre Obispo y O R e i -
qutildad exige la destrucción de ellos. : 
I N S E C T O L acaba con mosca», cuca- j 61340 l e 
rachas, hormigas, mosquitos, chinches. 
^ • s ^ ^ . 1 2 1 " " ' - . í . K • y i ÍLÍÍM¿ t c1"- lu 1 R E S T A U R A N T S Y F O N D A S 
M I S C E L A N E A 
AR E N A B L A N C A D E 99 P O R C I E N -to de síl ice, se vende sobre ca-
POR S A N I D A D U S E S E E N TODO : ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ hogar la Guillotina para mata- ra- | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
tas y ratones. L a guillotina no contie- i A f E Q U E D A N MUCHOS A S E G U R E N 
ne veneno ni peligro para nlnguni otra 1 i f L su hegar eterno. Se cede un pan-
clase de animales ni seres humanos. J>Ü ' teón de dos bóvedas en el cuadro fren-
venta en todas las bodegas. Para pedí- 1 te al mausoleo del general José Miguel 
dos. teléfoná A-7971. I OtSmez. y uno de tres Mvedas en el prl-
2 e I mer cuadro a la derecha detrás dei 
mausoleo de Máximo Gómez. Tengo bó-
^0hSai«e i ^ o ^ r l 1 4 ? ^r^lL11^0 Piñ6n " P 1 1 ^ ^ 8 r i r C O N S E R V A , M E X O C O - vedas y panteones en t¿dos los cua-
K h ^ T L t i1 x?.0,- Dirigirse a la T tones y peras clase extra. Se 11- dros. Bóvedas a 250 pesos listas para Nueva Fábrica de Hielo. S. A. Calzada 
de Palatino. Cerro. Teléfono 1-1034 
51890 g a 
t í 124 P A R A A C A B A R CON ZiOS R A T O N E S \ J gadas se venden de 12 a 14 
X en las fincas donde tanto daño ha- ladas de 114, 1|2, 6!8 y otros g 
cen a los pollos y a los huevos, se ven- a S2.00 quintal en depósito y hí 




.  li t   
quldan varios lotes. También se reali- enterrar. Informes la marmolería L a 
zan partidas de juguetes para Navidad, Campana, de Rogelio Suárez, 14 y 21, 
lápices, botones, cordones, etc. Tejadi- íe iéfono F-2382 Se admiten cesiones de lio, 5. 
61779 31 d 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles, 4, esquina a Agular. Telefono das horas. Salud, 15-Á. altos 
i-5032. Este gran hotel ae encuentra si- j 50911 
¡uado en lo más céntrico da la ciudad. 
A ^ A L E A M D E Z A R A C D E D A P E L 1 C I -
I fenfHd0S « « « Í K vdeh^rhr°s ^ terr ier toáS loíe." P ^ a í h T c e ^ l a qué sufrí" us^dT ' ú s " f S Z S ^ z S S . 
/ - . A S A D E H O S P E D A J E . E S T A CASA leg í t imos macho y hembra. Mariano nú- orden. Informa Agust ín gancho. Amar- hoy mismo. Italo Arteflo. Bernaza 72 
K J la más tranquila en su género a l - • mero b, cerro. ; gura 94, altos. 1 Habana. Teléfono M-3363. Informes, 
¡qui la habitaciones amuebladas a 25 y 1 &0844 4 a 51926 3 « 1 51705 31 d 
30 pesos mensuales con una y dos ca-1 
mas a hombres solos, pueden verse a to-' 
bóvedas y terrenos en, todos los cua-
dros. No trato con corredores. 
47509 3] d 
Suscríbase al D I A R I O D E L A MA-
R I Ñ A y anuncíese en el D I A R I O DE 
L A M A R I N A 
30 d 
W e s . resoetable cede un COartO pe- duy cómodo para familias, cuenta con C C A i n i T I I A N fanliia respe""' ^ nuy buenos departamentos a la calle y ' A L ^ U I L A H 
en la azotea, con loao servicio habitaciones, desde SO SO, %9M. $1.50 y Dos habitaciones en casa particular, con 
IT ^ . „ o rnmida oronio Dará un i2 00; BafloB. eléctrica y teléfono, luz y agua caliente. Lagunas, 8a, b»-
• »uy ^ * n a comma, y i v y v ¿ . « a Precios especiales para los huéspedes jos 
timbra :o!o- Se exigen y dan referen- «atables. 
^ Aguacate, 15, altos. 
1 a MO N S E R R A T E , 7, ADTOS. H U E S P E - ^ E ADQUTEA "UNA G R A N D E Y des. Casa honorable. Habitaciones buena habitación en el segundo piso _ l.con todo servicio. Departamento de sa- de Monte, 49 y medio. Razón: en la 
K : __ p a s a •<?ARTICULA* •la, hab^ac*60 ,7 saleta, con frente y en- barbería de los bajos. 
^ A 7Vi CASA — a . » J - i t ü i j A « l trada por calle Habana. i 51302 31 d 
50863 30 d una hahitacitón muy fres ia a caballercr o señora so- i — 
moralidad. Se piden refe- T J A 3 I T A C I O N E S A D O C E P E S O S , 
;er piso. l JL A frente al parque en Justicia, 64. Mes 
11425 1 a 
Stma 116, S E AKJZJXDA U N A H A 
Bfatción a caballero solo en 17 pe- j 
• con luz; casa de famijia y otra 
íueña barata. 
at'elantado y fiador. Henry Clay. 
47441 30 d 
SE ALQUILAN 
H O T E L P A L A C I O C O L O N 
Manuel Rodríguez Filloy. propietario. 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
MAQUINAS "SINGER" 
Para talleres y casas de familia, desea 
usted comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser al contado o a plazos? 
Ll*me al teléfono A-S38L Agenta de Sin-
ger. Pío Fernándas. 
48153 31 d 
Teléfono A-47Í8. Departamentos y ha- I • p R O P I O P A R A U N REG-AXO O P E R -
bitaciones bien amuebladas, frescas y JT sona de gusto, se vende un juego 
muy limpias. Todas con balcón a la ca- ¡ de saia donrfo con finos tapices y con 
¡ l ie , luz elSctrica y timbre. Baños de i vitrina y Spejo y un juego de come-
'agua caliente y fría. Plan americano; dof do marquetería y uno de cuarto 
31 d /en Monte. 2- letra A' esquina a Zulueta, plan europeo. Prado, 51. Habana Cuba, guárez 8 teléfono A-6628. 
. | departamentos de dos y tres habitado- Ka la mejor localidad de la ciudad. V e n - | 51919 ' 
r a y véalo í .r- i toA v i o n C Í D M A " í nes con vista a la calle. E s casa de to T E L C U B A lYiUUlyKNA ; da moralidad. 
3 a 
í i esta acreditada casa hay iiabitado-J 51511 H O T E L L O Ü V R E 30 d ía 
tajoa. 
K 1 ! , V?:N¿>^ P U ^ ? 0 A F , . 0 i t , E 0 , ^N* V E N D E U N A MAQUINA D E P O - O E V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O 
O de la. Catedral de Méjico, pintado en D tografla. completa, en Obrapía. 91, h de los n^ls modern^ sin uso (*st6 1848 y firmado por el artista Serrano. 
Puede verse en el Vedado, calle 11, es-
quina a Baños, altos de la Anita, des-
pués de las dos de la tarde. 
51545 2 a 
barbería. 
51703 1 a 
SI.600 y se da por |800. Dando $150 de 
fondo y $40 mensuales. Galiano 58, ba-
jos, "squina a Neptuho. 
61597 26 e Se vende un juego de cuarto de cin 
" \ , f % M — ^ T l A >i77C ! c ? ^ " / . f ? 1190; ^ J * ' í e , CUatr0 ¿ Q u i ^ e vender sus mueble» . LIIÜm 
Consulado, 94 y 96.—Tel. A-4775 : p ieza», $185. F a c t o r í a 4 2 , t e l é f o n o A-1 al t e l é fono A-4445 
Id con 
U w fríos . 
M mes. Csatro Caminos. Teíétonos 
¡4569 y M-3255. 
UMTACATE, 86, ADTOS, E S P D E N DI-
íA das habitaciones con excelente co-
•ida 45 y 5" pesos. Se admiten ajio-
fSSoa a 25 pesos. Comida a domicillio a 
Rflfo08* Te ono " 3 • 
51410 8 a 
T »CR E M B A R C A R S E U N A FAMXDXA 
las lineas por su puerta. Ofrece esplén- se Venden dos escaparates, cuatro 
Idldos departamentos y habitaciones; aJ1ioneg de mimbres, modernos; un fi l-
Prés tamos y almacén de muebles Los i áAAC 
Tres Hermanos. Gran rebaja en todas' 
sus axistenclas de muebles y prendas.! 51o46 l l « 
Compramos prendas y muebles. Damos n ANO A. S E V E N D E U N J U E Q c T d e 
dinero sobre alhajas y objetos de va- ( t sala con-^ues^o TuT- i P«,neio v .>nn 
lor. Módico Interés. Sé avisa a los qua «¿i» !,„ 2 ^ 1 l o - b u t a c a áo^ sillo 
! Q E V E N D E N P O R D I E S P E S O S U N A "ei,ei}„oC0ntrat0s vencid08 pasen * / a - . 8el8 g g j ^ una S S S T d i centro y 
| b lámpara de sala y otra de Cttmador I S S » ^ ? ° ? f ^ I ^ ^ ^ V ^ Í S l J Í J \ «Off columnas, de caoba y de lo m á s 
in aparador en veinte pesos. Cárde- 96!-ftfQr9e7nte a la Panadería E l Diorama. , moderno. Una lámpara de saleta y unos 
0{)*¿í ¿u • cuadros. Puédase ver a todas horas, en 
fTve m i r r u c c r a í a u n n Arvrko' Sant08 Suárez, 78. enrta Florea y Se-
L U o J U V L N t o t N A M Ü R A l i ü S • rrano No tratamos con especuladores. 
51336 30 d 
1 d 
Luz. 48 
51796 7 d 
AG U I A R 73, ADTOS, H A B I T A C I O -nes de $15 a 150 con o sin muebles. / ^ A S A D E H U E S P E D E S DA T R O P I - I 
Comida desde $15. Rebajas a los que, cal. Se alquilan habitaciones con y i 
tomen varias o no tangán niños. sin muebles, a precio económico, con co-
mida y sin comida, y se necesita un 
socio. San Nicolás , 122. i 
51471 SI d 
í11}1^8» t P V í l * y turistas- Te lé fonos . | de cublertos de plata Chrlstofle. fnfo"r-
A-4556. M-3496. _ . -man: calle 11, número 329, esquina a B. 
51967 8 e 81 d 
51819 1 a 
PALACIO SANTANA 
Zulueta, 83. Gran casa para -familia», 
^ n - n in« mPÍorM kn»*l»a ! / ^ R A N CASA D E H U E S P E D E S B I A -
•OOtada Conr.O IOS mejores nóte le s , rritz completamente reformada es-
Htnnosas " ventiladas habitaciones. ¡ ta renombrada casa, ofrece alojamiento /~XASA D E H U E S P E D E S , GAXZANO 
J . ii • Icón esmeradís ima limpieza, trato e x q u l - 1 0 117, esquina a Barcelona. Se alqui-
fH balcones a la calle, luz permanen- , sito y en el lugar más caro de la ciu- i la una hermosa y ventilada habitación 
LEAN LAS FAMILIAS 
PUEDEN CASARSE 
St, es cierto: comprando loa mueblas an 
la casa del pueblo qua los vende bue-
nos, bonitos v baratos. Vea estos pra-
dos, seis sillas y dos sillonas, veinti-
cinco pesos; escaparates lunas, $60; co-
quetas, $40; camas, $30; mesas corre-
dera, $15; bastoneras, $15; espejos, $35; 
juegos de cuarto, $160; de sala, com-
pletos. $110; de comedor. $130; mesitas 
de centro, $6; columnas. $2; fiambreras, 
peinadores, $15. También tenemos 
Soy el que pego máármoies y lozas de 
lavabos, columnas, famoso pegamento !$ 
alemán. Llamen al A-8567. Andrés M. existencia de muebles de todas clases 
Factoría , número 100. ¡y servimos pedidos al interior: en la 
51S48 7 ene ' cesa del pueblo: Figuras, 26, entra Man-
A,— —--- ; - , . - - - , ^ r r ^ ^ ~ rique y Tenerife L a Segunda de Mas-
SIS-_yví!3n>r?__??A/?ÍA^UIlfA^:B »ache. Nota: No se deje engañar. Vea (MI balcones a la calle, lUZ permanen- , sito y en el lugar más caro de la ciu-1 ia una hermosa y ventilada habitación O cribir' Remington, 10, visible, tipo nuestros trabajos y se convencerá ou* 
. 1 1 . J - a,™,, rnrri* ,*» R a S n . dad, las habitaciones más baratas. Ad- ! amueblada y con vista a la calle, a per- notarial, casi nueva, muy batata, tam- de lo más fino. 
ÜJ lávanos ae agua c o m c w c . o a n o i , ^ ^ o g abonados al comedor, garant í - , sona da moralidad, con baño de agua bién una Smith Premier y una Bar Lock i 81 d 
J* «ana fría v caliente Bkiena co- «ando la pureza de los alimentos, irre- , caliente y fría, con o sin comida Telé- usadas. In 
M agua i n a y ^aiicmc. « u c u a > prochable aseo en el servicio de las co-1 fono A-90G5. | y Santa T 
Pida y precios m ó d i c o s , r rop ie tano: midas y absoluta corrección guardada i 51387 15 a 51847 
. e _i. iui__x:_ 7.nl„„i_ o « T - u los señores abonados. E n esta casa • , • Jun Santana Martín, Zulueta 83. Te-
léfono A-2251. 
E E V I I i L A G I G E D O NUM. 13, 
J j tos, se alciuila una habitaclVSn ven-
tllada. Infonhan en los bajos, carpin-
5126: 3 a 
[LA 66 ADTOS S E ADQT3DA 
a habitación amueblada em $36; 
n $20 a caballeros solos. 
1 1 a 
•DA, 119, ADTOS, I Z Q U E E R D A . 
ilquíla una habitación, propia 
caballeros. Buen precio. Se da 
31 d 
Ü£ ALQUILAN DOS H E R M O S A S H A 
O Dltacioncs, propias i)ara viajantes 
ajen fuera, o pa-
comerá usted económicamente, y que-1 TT^N 
dará completamente satisfecho, por la JQj c 
fanta, letra C, entro Atocha ] - ' " 81 d 
i e n a ^ ^ Z S O CONTADORAS NATIONAL 
y ga-
- ^ ^ i n í í d ^ eif"8!^ mo^o^Ya^fe^ Compramos brillantes y piedras p i ^ ' í a n ü z a d a r ' q ü o " maVca^'hTsu"' $99*99̂  
• 1 -— — —!S y Sliuaaa en ia mejor calle ae ^ £« , , rnn pnmhlrt onntaAn r»f«hMn prAHltn 
cantidad de n17 ^ e s o s ^ m ^ s u a í e s ; ^ u n a Ciudad: R e ^ 77 ^altos^ entre^San ciO$a». Oficina: Banco Nacional de y pagado^ y c°nco letras pa?k depen 
61547 11 a 
Necesito muebles en abnodaocia, 
los pago bien. Teléfono A-8054. 
Ind.-16 Ja 25509 
MUEBLES 
Se compran mueblea pagándolos máa aue nadie, asi como también los van-emos a precios de verdadera ganga 
JOYAS 
Si quiere empeñar bus Joyas pase por 
Suárez, S, L a Sultana, y le cobramoa 
menos interés qua ninguna da au giro, 
así como también las vendemos muy 
baratas por proceder de empeño. No 
se olvide: L a Sultana, Suárez, 4. Ta-
léfono M-1914. Rey y Suáras 
B I L L A R E S 
quincena, $10. problema planteado Nicolás y Manrique, se alquilan habi 
por la vida es do fácil resolución si u s - | taciones. Trato esmerado, 
ted vive en esta casa. Habitaciones con 505&9 19 e 
todo servicio y comida, por meses. Con I ^^^^^^^^m^mim^mmmmi^^mmmmammm 
vista a la calle de San Rafael, para dos 
personas; $80, interiores, para dos per-
sonas; $70. interiores para dos perso-
nas; $60, habitaciones con todo serví 
VEDADO 
Cuba, Departamento 410. Umcamen- ^ s . Tamban ^as^hay ^hicas^ ffi^tO* f r í o s . 
| 0 
E L INVIERNO 
Ya empiezan a sentirse los pri-
te de 9 a 11 a. m. 
51775 
JU G U E T E S P R O P I O S P A R A R E Y E S , se liquidan varias partidas. Tam-
¡Son precios rebajados y de competen-
cia; para los comerciantes. Calle Bar 
- I celona, 3, imprenta. 
49527 30 d 
$40. Industria, 124, altos. Tel. A-6749. 
50601 18 a 
tre J e I , letra A Teléfono F-1369. 
5191% 1 a 
A CASA DEL PUEBLO L E AMUE-
BLA SU CASA f OR MUY 
POCO DINERO 
Usted debe proveerse ahora de 
los artículos que necesite. 
Una visita a nuestro Deparla-
mento de colchonetas, será de gran 
utilidad para usted. En él ofrece 
Surtido completo de los afamado* 
B I L L A R E S marca •'BRTJNSW1CK.•• 
hacemos ventas a plazos. 
Toda clase de accesorios para billar. 
Reparaciones. Pida Catálogos y precio*' 
THE BRUNSWICK BALKE 
COLLENDER Co. OF CUBA 
Comnostela, 57 
Teléfono M - 4 2 4 \ 
C9000 Ind. 4 n. 
LA SEGUNDA COMPETIDORA 
Préstamos San Nicolás, 250, entre 
AV I S O : S E V E N D E N CAJAS D E cau-dales, una caja contadora National, Con muebles nuevos, de cedro y caoba i i J i Gloria y Corrales. Doy dinero con mo-mos un completo surtido de col- , \ . • ; . . dico ínteres sobre amagas y objetos 
51533 
H O T E L E S P A Ñ A 
muebles osln ellos, balcón a da calle, S f i S «««« . f í a» . « «8K v iTn rniiÁ 2 
baños y lavados de agua corriente (^s- solas espléndidas a $25 y Í30 Calle 2 
Castillo, 30 ba- de veinte pesos, para caballeros o ma- , ^ J í 1 ; , ,237' aUos' t*1610110 ^-6*If-
ilz. trimonios sin niños. 
7 a | 61798 7 a I X J N A R E S P E T A B L E S E S O R A O P R E - mostradores, una nevera esmaltada, V)trá fias y"do's HlloneS, ffóT'lBapalo OOmM 
I — — — — 1" O ce a personas de entera moralidad, de mármol gris, sil las y sillones ameri 
6 ena. ; caparates con lunas alemanas, $60. Co 
quetas, $40. Cama ced ió moderna, $30. 
31 d / ^ A N G A : S E VENT>EN S I L L A S Y M E - Juego s a l a $75. Mesa noche cristal 
— , V T sas para café y fonda, armatostes, o mármol, $10. Banquevtt, $6. Seis si-
i, 58. esquina a Obrapía. Casa 
fresquísima. Todas las habita-
con vista a la calle. Servicio 
o e higiénico. Precios modera-
admiten abonados al comedor. 
7 a 
ÍTRAL PALACE 
238, con frente al Mercado Unl-
alqullan habitaciones y Depar-
>s. Precios m á s bajos que nin-
tra casa. 
3 a 
CB A L Q U I L A E N CASA D E F A M I L I A 
^ ^ n a habitación, a hombre solo o se-
Wf* sola, o matrimonios sin niños. Lux. 
F l e'Ure Cuba luina.s. 
^ • 1 31 d 
G - , r , .T. f~\ . ^ , „ , „ ^ , . la, $30. A j .a (] OT, $40. Mesa corredera, A L I A N O 84, A L T O S D E D C A P E DA prefiriendo señoras solas o matrimonios canos, una vidriera para platería, v i - $12. Sillas sueltas a $2 50 Sillones, a 
Isla, se alquila una hermosa habí- sin niños. cOmodas y ventiladas habita- drlera mostrador, puerta calle, muebles $6. Juegos cuarto marquetería, da pri-
tación, a la brisa, con toda asistencia, clones con comida, agua callente y fría de todas clases. Pueden verse én Apo- mera, $250. Comedor marquetería, pri-51760 6 e 
" E L ORIENTAL" 
Teniente Rey y Zulueta. Se alquilan 
en lugar muy céntrico del Vedado Se daca, 58. 
toman y dan referencias. Informan en 
el teléfono F-5686. 
61566 11 ene. 
G1334 
/ I R A N G A N G A : S E V E N D E N CAMAS ' engañar 
V T de hierro y madera, desde 2 hasta 30 
era, $250. 
6 ene. I Vea nuestros muebles y no se deja 
razonables. 
^6S1 
habitaciones amuebladas, amplias y c O - J t ^ n L I N E A , 11, E N T R E H y G, BE A L - pesos. Escaparates de cedro con y sin 
modas, con vista a la calle. A precios J j j quilan magní f icas habitaciones, con Junas, lavabos, peinadores, un banco p: 
' comida, dos personas, a $90. También ra jardín o zaguán, burós da cortina b. 
31 d 
PALACIO TORREGROSA 
Obrapía, 53. Se alquila una habitación 
con baicón a la calle, a matrimonio u 
hombres solos, casa de toda moralidad. 
61768 1 e._ 
S~~ E A L Q U I L A E N CAS A P A R T I C U L A R nueva, una habitación amueblada, 
con lavabo de agua corriente, luz toda 
la noche, teléfono, gran cuarto de baño. 
»AN R A F A E L , 14, A UNA CUA- Se cambian referencias. No hay cartel 
i del Parque, so alquila una her- • en la puerta. Villegas 88, altos. Casa 
bítación, con vista a la calle y muy limpia. 
hay habitaciones para hombres solos, ¡ ratos. Pueden verse en Apodaca. 68. 
desde $10.00. 51535 6 ena 
3 e 61324 
D E A N I M A L E S 
ESTO D E C O N V I E N E : J U E G O S D E cuarto con marquetería, tamaño 
grande, 250 pesos. Camas de hierro, mo 
dernns, desdo 12 pesos. Idem do made-
ra, 10 pesos Cómodas, 22 pesos. Apara-
itenor. Precios módicos. Buena 
ID V E D A D O , F A M I L I A R E S P E -
ó 115 8 6 a 
<< E L CRISOL" 
L a mejor casa de huéspedes, todas las 
lia una habitación con habitaciones con servicio privado, agua 
Vista a la calle. Se fría y caliente, espléndida comida y pre-
ías. Línea 81, altos, en- dos baratís imos. Lealtad, 102, y San 
Rafael. Teléfono A-9168. Braña y Hno. 
30 d 
^ Q U I L A N F R E S C A S H A B I T A . 
Itas y un gran local pro- i Grandes departamentos. Balcón a la ca-
MINNESOTA HOTEL 
INSTITUTO CANINO "NOtARD" 
LA CASA DEL PUEBLO 
es la única que está en el reajusta 
Figuras. 26, entre Manrique y Tenerife. 
LA SEGUNDA DE MASTACHE 
80 d 
A LA MUJER LABORIOSA 
Máquinas Slnger. Agenta Rodríguez 
Arlas. Se enseña a bordar gratis com-
f^ASA P A R T I C U L A R MODERNA, de un colmpio, una carretilla como para a l - de primera, barnizados a muñeca *ina.; r jknnes . C o l c h o n e t a s a l m o h a d a s V 
r K A i l U , 9 3 - D , 1er . r l M J \ j moralidad absoluta, gran confort macén, un juego de mamparas, una d i - | Kstos muebles son hechos en talle- T " ^ J W | ' du"uuda<15 7 
Fntrada ñor E l Pása l e habltaoíones con magníf ico hospedaje gran comida, $35 vis ión de madera y rejas, para escrito-I res propios y por eso no hay quien t r a z a d a s . Vea algUIlOS prCClOS: 
T^nlhi^a *mifi í i ^ ^ J ^ i i . S í cerca de la Universidad o habitaciones rio. Puede verse en Apodaca. 68. i pueda competir con estos precios: es- r . . ,. 
L o i c h o n e t a s , m e d i a n a s , d e s -
de $ 2 . 9 5 
Colchonetas, grandes, des-
de M4.50 
Colchones, desde ^ .SO-' 
Almohadas de 9 5 centavos, 
$ 1 . 2 5 . 1 . 5 0 . 1 .75 hasta $4 .00 . 
Almohadas de pluma. 
Frazadas. 
En todos los tamaños. 
" E L ENCANTO' 
C201 .aa.-u om 
de valor. Se compran y se venden 
muebles. Se liquidan a precio de si-
tuación. Un gran surtido de alhajas y 
demás existencias procedenten de prés 
tamos vencido*. Telf. M-2875. 
50461 16 a 
doreV ¿ « Í ^ ^ J S J ^ * ^ ^ ^ 6 ^ : ! prándom; I lg í ina má^ulnf §iñge°r mg- 1 L ' ^ a l í d a ' e ' ^ ^ t f " " ^ 1 *fado"Sm"-lavabos, 20; coquetas, tres 1 
mol, 32 pesos; seis sillas, cuatro sillo-
nes, un sofá de caoba de óvalo, 60 pe-
sos. Billas de caoba. 3 pesos. Sillones 
americanos, ídem sillas tocadores, de 
caoba, 15 pesos. Mesas de noche, ídem 
correderas 10 pesos. Lámparas, cuadros, 
una máquina de coser, 12 pesos, y otros 
muebles más . Véalos y se convencerán. 
L a s Mercedes, San Rafael. 119- „ 
61681 _ 80_dlC:_ 
~MUE-
GANGADE MUEBLES 
Compre sus muebles en L A M I S C E L A -
N E A . San Rafael 115. Juegos de cuar-
to, a $160; escaparates, a $12; con lu-
nes a $40; camag de hierro, a $12; 
lavabos, a $20; peinadores, a $10; me-
sas de noche, a $3; mesas de comer $4; 
Juegos finos escaparates de tres cuer-
pos, si l lería de todos modelos, mimbres 
vitrinas, escritorios, planos de cortina 
cuadros coquetas, a $30, y muchos ar-
t ículos que no se pueden detallar. Pre-
cios de verdadera ganga. 
San Rafael, 115.—Tel. A-4202. 
AN T E S D E V E N D E R SUS bles llae al A-7589, yo se los cora-
pro y se los pago en el acto. No se olvi-
de. Suárez, 34, te léfono A-758>. 
51845 6 • 
va. sin Aumentar el precio, al contkdo I fiernlstas, propios para regalos, batería 
o a plazos. Compro la» usadas Se arre- de cocina de aluminio y esmalta; cocl-
glan. alquilan y cambian por las nue- j r.aa de ««tuflna Karogas. hornos portá-
vas. Av í seme por corno o al teléfono ! tMes, m&qulna para hacer kekes, mol-
M-1994. Angeles, 11. esquina a E s t r e l l a | def> para dulces, hulea alemanes nara 
joyería E l Diamante. SI me ordena Iré mesa; cubiertos Yates y plata Inglesa 
a su casa. 
47791 30 d 
MUEBLES EN GANGA 
" L a Especial", a lmacén Importador de 
muebles y objetos da fantasía , salón ds 
Prado. 
31 d 
^•TAD 131, ADTOS E N T R E D R A -
íhes y Salud, rodeada de varias 
> de tranvías, se alquila una habi-
i en casa do familia. 
62 80 d 
que, 120. Teléfono M-5159. 
60596 18 e 
'Teléfono A-04eS. 
•rposlclón Noptuno, 160, entra Escobar 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos c m un 50 por 100 de das-
cuento, j-icpoi de cuarto, juegos de co-
da recibidor, juegos de 
mimbre, espejos dora-
zados camas de bronce. 
o c ^ e ^ ' s l i r o n c í t o T e n Escotar,1 camas de hierro, camas de niño, burós. 
horas ! escritorios dn s e ñ o r a cuadros de sala 
l e 7 comedor, lámparas de sobremesa co-
_ i lumnaa y macetas mayól icas , figuras 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O i medor, 1uego<  moderno de poco uso; cama, escapa-' sala, sillones de 
rate. coqueta con su silla, chlffonler. dos. juegos tapiz 
HOTEL "CHICAGO" 
Situado en el punto mejor y más cén-
trico de la Habana Fiipléndldas hSDl-
Tr-\nTTA- del Prado. 6 Interiores buenas y fres-
lent fruio f0 sc^vici^ Infor! taciones con balcón al famoso Paseo 
L a m n a r i n i 0 4 serMCío. Infor- rn9 Bafio8 y ,ust toda ^ noche Gran 
«niijariua a*. restaurant y cocina a todos los gus-
" tos. con especialidad en las comidas a 
D E H U E S P E D E S V I L L E G A S , h. orden y buen trato a los abonados, 
•fuina a Empedrado, se alqui-1 Precios módicos. Buen trato y esmera-
moderado pa- do servicio. Paseo de Martí, número 
las y caballeros y matrimonio, 
sa es recién construida y ven-
4 a 
T A 41 S E A L Q U I L A U N A 
a propia para establecimien-
m en la misma. 
4 a 
¡IONES: E N C A R D E N A S , ca-
lina a Monte, al lado de la 
'. se alquilan varias habita-
luz, pa;t oficina o para hom-
Entrada vrecta . Renta al 
20.00 25.00 o 35.00 pesr^. 
iño. Puede hacerse contrato 
años. Ricardo M. Cartaya. en 
¡asa. todos loa días a horas 
117. Teléfono A-7199. 
49002 6 a 
HOTEL "BELM0NT" 
Antiguo Hotel Industr ia Completamen-
te reformada esta antigua casa, se ofre-
ce a las familias estables» y turistas un 
hospedaje cómodo y módico con precio 
de s i tuación, contando para ello con 
excelente cocinero y zepostero. Habita-
ciones frescas y perfectamente amue-
bladas. Plan americano; plan europeo. 
Hay ascensor. Industria, 125 y 127, es-
quina a San Rafael. Teléfono A-3728. 
48862 * e 
j ^ H : do 
L B L U M 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y jersey, de 15 
a 25 litro*. 
10 toros rlolstein, 20 toros y vacas 
"Cebú", raza pura. 
100 muías maestras y cabalbs de 
LA ZIUA 
Tel. A-1598. Suárez, 43-45. 
Se c o m p r a n p i a n o s , alhajar de 
i i . . , Ca—IK» nn* Amhar-' eléctricas, sillas, butacas y esquines do-, • . i -n 
Horrorosa ganga, l-amüia que emnar rrido8 p0rtfc.macetas esmMtadoa. vitn- oro y p l a t a , brillantes, oro Vie -c a viernes o sábado Droximos vende ñas. coqueta» entremeraa cherlonea 
i i , d ¡ adornoj y í lguraa de todas clases, rae-
todos los muebles de SU casa. Bureaos, ñas correderas redondas y cuadradas. 
:_ J . B -elojes da pa'^d, sillones de portal, ea-
escaparates, maquina de escnDir, ^aparatHs amtricanoa, libraros, miiaa 
Krprne cil'a oiratnría masa nara di- piratoilaa, neveras, aparadoras, paravá-Dreros, SU.a giraiona, m e » par* tu , ne si l lería del pala an todos loa ea-
bujo, ete. Real 117. Telf. 1-7078. u io . 
ao d I Antes de comprar hagan una visita 
oV-"'i . - ¡a " L a E s p i d a ", Neptuno, 15». y serán 
PA R A C O L E G I O . V E N D O TODO E D Lien s^r'-idoa. No confundir: Neptuno. mobiliario de uno muy bien monta-| número 159. 
do Hay cuarenta y auatro pupitres, ma- • Vende los muebles a plazos y fabrl-
pas p lzarAs , út i les de campo de Jue-1 camos toda clnse da mueblea a guato 
go, aparatos de sport entre ellos a r - . del más exigente. 
mas para esgrima, etc. Real 121. Telf. | L a s ventas del campo no pagan asi 
1-7078._ 
51565 30 d 
balaje y se pones en la estac lón. 
MUEBLES 
"LA P E R L A " . ANIMAS, 84 
Para comprar sus muebles no vaya a 
MUEBLES BARATOS 
SI necesita comprar muebles no compra 
sin antea ver nuestros precios donde 
baldrá bien servido por poco dinero. 
Hay juegos completos También hay 
(LA CASA NUEVA) 
Prést&mos 
Vende todos sus muebles, joyas y ro-
pas de todas clases a precios suma-
vajillas do loza ycristai. todo a pfedos mente baratos. Por proceder de a* 
especiales E l León de Oro. Ferreteríá . «»• • • i 
Locería, Monta 2, entre Zulueta y I gunda mano. Visite la casa y ahorra-
rá dinero. Malo ja nnm. 112, Habana. 
- Teléfono A-7974. 
Almacén de muebles y préstamos Er Ia HUpaI?0 Cuba le $obra ¡ U8ted 
dinero, alquilando, empeñando, ven-
diendo y comprando sus mnebles y 
prendas. Contadoras National de oca-
sien y C i ja s de caudales. Avenida de 
Bélgica DÓm. 37, antes Moaserrate, 
Teléfono 8054. Losada y Hno. 
12 e 
jo y cualquier otro objeto de va-
lor. 
Inmenso surtido en trajes de 
hombre, incluso de etiqueta. 
Es !a casa que más barato ven-
de. 
San Ignacio nnm. 18, Habana 
«9919 
L A C A S A F E R R E 1 R 0 
Muebles y jo; 
tro Cubano. S 
y usados, en 
tos de fantas 
49539 
1 ene. 
ACIONES E N SAN I G N A C I O , 
e alquilan-dos, una gran 
dependiente, y otra Inte 
_ amplias y ventiladas habitaciones Kencluckv. cíe monta 
altas, amuebladas o sin muebles a ca-11 
(balleros do moralidad. Mucho orden y 
1 limpieza. I • 
BASTIDORES EXTRA-FINOS 
A 5 PESOS 
ilcllio colombinos de £ 0 deposito. 
ruras, 26, entre Man- ^oo-n 
SE ARREGLAN MUEBLES 
" E l Arte", taller de reparación de 
muebles en general. Nos hacemos 
cargo de toda clase de trabajos, 
por difíciles que sean. Se esmalta, 
tapiza y barniza. Especialidad en 
envases. Teléfono M-1059. Man-
rique, 122. Guardamos muebles 
doml 
F l g i 
Ife. Teléfono M-9314. 
SE ADQUIDA A H O M B R E S ui SODOS _na habitación muy fresca, amue-1 sa!. 
número 84. Hay blada, con Umpleaa, excelente baño, ca-1 V I V E S 149 
ciones. Precios módicos. | ga particular. Obispo, 90, segundo piso, i 
Vende raás barato que otras casas.1 
Cada semana llegan nuevas iem¿-
Telf. A-8122 
30 dic. 
D E H U E S P E D E S L A C E L I A 
51184 2 e 
HOTEL BRAÑA 
No se regalan, pero sí se dan en pro-
porción; una pareja de tigres peque- ^ 
1> I L L A R E S . V E N D O C U A T R O J sas, tres de palos y una de caram 
bolas, con todos sus accesorios. Estái 
sin uso. Se venden juntas o separadas 
con'lunas ' S59; I eern03' a *"0 00: juegos da cuarto, 
hierro $15• te-1 $16<> 00' con marquetería; aparadores, 
clase de' muebles t S 18.00; y muchos más que no se de-
tallan a precios de verdadera ganga. 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 107. Tel. A-6926. 
NI CAM-
preclos de rea 
y verán. No anun-
SILLAS NUEVAS, DE CAOBA, 
A $2.50 
En la Casa del Pueblo, Figuras, 26, an 
tre Manrique ; 
cantidades. Te 
st n 1 V O N E C E S I T A V E N D E R 
l l biar «us muebles, por muy poco d l - j / ^ A N G A . S E V E N D E U N J U E G O D E p'o 
" L A C A S A D E L P U E B L O " 
Por |4U0. le amuebla su casa, todo nue-
vo y oarnizado a muñeca, fina y son 
las piezas siguientes: comedor. 9 nie-
y V e C ñ e r l f e r ' V a v ^ n ' t o d i s I za8- cuart0- 6 Pei2a8' ^ ^ 14 P1"33-
f í fono M 9314 t0<las Nota: estos muebles son hechos en ta-
léfono M-9314. Inar propio de la casa y por eso nadie 
puede competir con L a Casa del Pue-
como también se negocian por un so-
Figuras. 26. entre Te-
que. L a begunda de Mas-
56. Teléfono m-6881. Se Más fresco aue todos, m á s barato ños, rayados, legítimos Reales de Ben 
es. con servicio de co-1 * . M „ . . ' r • i _r C — * . A , * : , . , , M«« 
lero 6 
6sped 
tartos con la 
ar. 
¿1198 7 a 
servicio de CO-i . ^ , . i t s g^^J^. «, kwHtmmm an . A T O S T E A D O R E S MAMPARAS D E í 
vahos, luz e i é c - j q u e n i n g u n o . El m e j o r p a r a f a m i - gala- intorman santos y Artigas, man- m s.6n entrepafi08 barandas y r 
rtos con baños. £ P . . \ , . i ricue. 138, a horas de o tk ina . para escritorios, todo de cedro y 
jante «ala, pro- ^as pOF SU C o m o d i d a d , tOOO COD " 31 a ga Sq> da muy barato y puede ve-t 
' ñero. Yo ae loa dejo nuevos. P.jparo, i v i cuarto blanco para señori ta y un nerlfa v i 
,tarnizo <?o m u ñ e c a esmalto en todoa' sutoplano, completamente nuevo, con j ^c»16-
icr lores, tapizo, enrejlllo. Manuai Fer-1 su vitrina y ciento veinte y cuatro i • •_• 
nández. Manrique 62. Teléfono M-444S. I rollos. Animas, 45. bajos. • " T " - - » . . . 
^•63 I 60653 t j » _ _ \ " L A A R G E N T I N A " 
31 d 
«iue hable el Inglés y español. 
SRCA'DVKvi 
^ A u i l a p 
• Vill 
médico o co-1 - i , P®' 
e solicit  un vista a la calle, servicios pnvados, 
agua caliente, esplendida comida, 
r f o ^ e ^ i Teléfono M-1062. Belascoaín, 
y1 aún "cuarto Concordia, Lucena. 
unitarios, y ; 49363 11 a 
auie. • , 
7 e I ^TJASA D E D I S T I N G U I D A E A M U i I A l 
Establo de burras " L A C R I O L L A " 
- i Se alquilan frescas habitaciones ca -
en Lampari l la , oJ eSQUina ra caballeros. Se exigen referencias. 
L ^ a - Z ^ T * j Amistad. 80. altos. 
. naoitaciones e c o n ó m i c a s 51493 si d í a 
a a la calle. Informan en la HOTEL ROMA"" 
Cft« l ^^as, h b i s econó i  
^ baicnn , l _ I r 
30 dlc 
Este hermoso y anticuo edificio ba al 
do completamente reformado. Hay an él 
alqniU J„„ i I 1" departamentos con baños y demás ser-
» •x-íia cepartamento compuesto de víclos privados. Todas las habitaciones 
nabitac inn». v • . , llenen lavaboji de agua corrienta Su 
ffeni^ '"^ones y servicio mdepen- propietario, /oaquín Socarráa oírace a 
! w* anja 14(1 I n f ^ m ^ . I u las íaroll las establea el hospedaje más 
\ ^ & o , c u l0• b ' - , p Z o ^ k % l , ' X ° X V « ^ « 25 u b . cuadra de Teja, 
. . . 19,".'.°!? A " » " ^ c . b i , , T e i e s r . 1 . "Ro- Teléfono A-4810 
PA R A AZOGAR BUS E S P E J O S B I E N SD V E N D E N E Q U I P A J E S COJCPDE-• t j tamente nue\o8 X y barato, llame 
patente a lemán en Ci 





0 d 17 
j comedor modernos, 
i Concordia 188, modí 
i man. de 1 a 2. 
c í a o s 
juego cuarto, juegoi A l m a c é n d e J o y e r í a y K e l o j e s 
y una mandolina, en1 „ . . . . - . * 
erno. bajos. Infor- . S K - , I frente, de oro- grabadas. $£ 
30 d 
POR E M E A R C A R M E V E N D O TODOS los muebles de una casa en el Ma-
lecón, muy baratos. Se pueden quedar 
en la misma Informan teléf 
01395 
Hebillas, con letras esmaltadas. |10. 
Juego botones de prchera oro 15 k.. 
letras grabaaas, S6. Los mismos con 
1 letras esmaltj. |10. Se remiten al inte-
rior al recibo do su importe A l por 





íodas horas en Picota, "29". te léfono M-
1467. Jacicto Gonzálea ^ ^ 
" ^ ü i e í T e T m a s t a c h e ? 
¿ d o n d e e s t a m a s t a c h e ? 
¿ u d . n o c o n o c e a m a s t a c h e ? 
m a s t a c h e e s t a l o c o 
e n l a c a s a d e i p u e b l o 
¿ y p o r q u e e s t a l o c o 
MASTACHE? regalan cinco mil pesos al competidor i ínvat A» ttulac rlac^* tr nki^f pq?»»» 
Porque vende sus muebles ouenoa. bo- Que presente otro trabajo Igual. En 48 ¡ J 0 » J0yas 08 t(KI*« c,a»«s J Objeto»! _ C 9 7 « 
nitos y baratos y porque acabó con e l , horas tendrán sus espejos, viejos, man- | de valor. 
monopolio de los mueble» & 5 f ! ^ t f n S S S Í S C 0 ^ * rsíST "654 18 a I t a s cuatro me'sal de-bíñar* m ^ ^ " 
V E A A M A S T A C H E EN LA ^ 3 0 ^ ^ ™ t o a ^ OT,q ^ ~ l C S ™ ^ ™ V } Í * ' con .todos sus a c S 
CASA DEL PUEBLO 
Figuras, 2 6 , entre Manrique y 
Tenerife 
L A P R O T E C T O R A 
^ 2 ?Ufle-aAr Caaa da nréitamoa v a l m a c é n de mne- ma>'or se reciben chekes' en pago ono A-8.83. , vasa O* prestamos y almacén ae mué- mercanc ía a precios convencionales 
01 a Mes. Animas números 43 y 45 . Tele- p r w ^ D A n u w r v c 
AZOGUE SUS ESPEJOS fono A-3639. L a casa que más barato r t ^ A o A Ü HNOS. 
f r ^ c U i a % & e s i ^ tes í 6 / " ^ c o r d o r y T . - r e p t c A n o ; 3 17.?-
tir.guida clientela con precios de azogado »ala e infinidad de piezas sueltas que leleionos A - 4 9 5 6 V M-3707 
reducidos. No empleamos mejores pro-1 *. • t i . " j t i i n . » » . . ' 
ductos alemanes porque no los hay. Se | •« refieren ai ramo, lamoien vende-j H A d A Í ^ A 
30 d-lo. 
i T ̂ I D E A R E S . S E V E N D E N MTTV tT*•oT* 
chedos o rayados como nuevos a con-' ro«54 ts . 1-) tas o^Ks ^ Kmo^ ^ *
curso de peritos. Unica casa en Cuba ' .,&0Ba4 - 2 L t _ completamente con tnrto- l , ^ nuevas. 
que posee químico y un servicio rápido T T 8 T E D NO DO S A B E ? P U E S D » ^ ríosP con piso de n l z ™ fm» ^CeSO-
do camiones a domicilio. Ojo señores U Slrani, ¿.V-rtuno 235. B. lo Ttj f i f . rambolas y tres depalos^cosa eítra^y' y damas. Se regalan espejos de ú l t imo . rán a ustei sus muebles a un baratas. También 
P A G I N A D I E C I O C H O i , i A R I O D E L A M A R I N A D i c i e m b r e 3 0 <!e 1 9 2 ^ A N O L X X X I X 
Compra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
C O M P R A S 
SE V E N D E "UN C U A R T O MANZANA / ^ A N G A : E N 9 M i l i P E S O S V E N D O p A S C E I . A S D E T E R R E N O P R O P I A S T I E N D O P I N G A UNA CABAÑERIA, M A N I T C I I T F N I N r n R R F D O R í fHFOíIFQ V I i n n _ de terreno en el Reparto Aldecoa. V T una casa en I? calle de Trocadero, X para quintas de residencias, con ar- V con buena casa de madera y casa B M U W M * L . l j L . i i i n , WIVIV1-.1»wfv V U C . ' U E . O I U d R E T A C 
urgre la venta por ausentarse su dueño , Hel io Medel, Obrapla, n ú m e r o 98, altos, boledas, carretera y t r a n v í a . Vendo a part idarios, en Punta Brava, Tiene r ío . Vende y compra casas, solares, bode-[ CoTn .Mipnnoa . i - ^ ' í t O con una accesoria y dos cuartos de ma 
dera. Para Informes, Vapor 20, te lé fo 
7 e 
Compro dos Casitas de $5.000 Cada ¡ n0^8280, Marc ia l Lugo . 
una, de Belascoaín al muelle y com-
pro una casa de $7.000 en la misma 
zona. Informan Gervasio, 8, altos. 
4 e 
departamento 1. 
51656 4 ene. 
:e v e n d e u n c h a l e t a c a r a d o 
en lo mejrt- del Cerro, en Prlmelles en 
tre Velarde y Daoiz, y puede verse a 
todas horas. Vale $7.500 y ofrece de 
- renta $70.00. Puef|; adquir irse por no 
COMPRO CASA E N DOS P I N O S D E menos de $2.000 de contado y el resto poco precio y cerca Paradero, r a - en hipoteca a bajo i n t e r é s . T a m b i é n se 
c a m b i a r í a por casa en la Habana o Ve 
plazos y de contado. G. Forcade. Obis-
po, 63. A-2416. 
X T E N D O U N A E S Q U I N A E N DA H A - T I E N D O P A R C E L A S D E T E R R E N O 
V baná . en 12 m i l pesos y otra en 14 i V a plazos en Santos Suá rez . $100 de 
m i l pesos y una casa en el Cerro,_en 6 , entrada y $20 a l mes G. Forcade. Obis-
63. A-2416. 
sala saleta y cuatro cuartos, moderna. 1 
In fo rman en Amis tad , 136. B. Garc í a . (' T I E N D O A PDAZOS Y AD CONTADO 
. . . v 80 dic. 
part idarios, en Punta Brava, Tiene r ío . Vende y compra casas, solares, bode-
pozo, frutales, f ru tos menores. Pr ime- gas y d e m á s establecimientos. Serie-
lies, 14-A, Te lé fono 1-3353, de 12 a 3. dad y rapidez en los negocios, s e g ú n 
G a r c í a saben sus clientes. Figuras. 78. A-6021. 
51843 7 ene. ¡Ce rca de Monte. 
POR D I R R E T A S D E DA C A J A D B m J U I V T K V I r O D O T ? Ahorros del Centro Astur iano y por I H U VyUITlE 1 A L L L I \ . 1 \ U I \ 
Acciones de L a Polar, cambio casas, >;0 cometa el error de comprar bodega 
P á -
gase "con *solar y efectivo. Concha. 2:1; 
bajos, izquierda, L u y a n ó . 
51824 31 d 
C O M P R A R T E 
dado aunque sean par fabr icar y t am-
bién por terrenos. F.n eso de que v a l -
gan m á s , abe # j la diferencia. I n f o r m a p O M P R A . D E S E O ^ p rop ie t í l r i o - en Tejadi l lo n ú m . 34, a l 
rrenos ei> el Vedado o J e s ú s ae i ; tnt, tpiAfnnn a -738 ' 
Monte o casa vie ja en l a Habana. Pa- 51820 31 d 
ra fabricarla. T a m b i é n terrenos en A l - {)X8^0 j ^ J L , 
mendres. pero que sean de Esquina. E n ¡ • * r J J l \ «J J 
cambio doy un chalet acabado de cons- | e| Vedado. ÜC O p o r t u n i d a d 
t ru i rse en lo mejor del Cerro, en P r l -
melles y Velarde, que vale $7.500 y i ^ l R A D E T M O D E R N O , D B ADTOS, D E 
renta $70. el cual puede verse a todaa | \ j esquina, 3 baños , con toda clase de 
horas En caso de que, lo que deseo, . comodidades, p r ó x i m o al colegio L a Sa-
valea m á s abono la diferencia y si va- • lie. $45.000. Se da faci l idad para el 
1» menos ' la dejo en hipoteca sobre la pago. G. Maurlz . Te lé fono 1-7231. Dé su 
di recc ión y p a s a r é a Informar . casa a bj'o i n t e r é s . I n f o r m Gustavo Mo-
reno, en Tejadi l lo n ú m e r o 34, t e l é fono 
A-73'82. . 
51821 31 d 
C1AMBIO DOS CASAS E N E D CE ' /RO, ' Tienen cada una 220 metros, por 
una bodega, hotel u otro g i ro que sea 
comercial. I n f o r m a n en Amiatad . 136. 
B. Garc ía . 
. . . 90 dic. 
JE S U S D E D M O N T E . S E V E N D E E N lo mejor de la Calzada, dos casas an-
tiguas, juntas o separadas, a la brisa; 
tienen las dos 604 metros, 17 de f ren-
te, cerca de la iglesia. Su dueño , San-
ta Catalina, n ú m e r o 65, entre Zayas y 
Caballero, Reparto Mendoza, Víbora . 
51444 l e 
SB V E N D E , E N DO M E J O R D E DA Víbora , una hermosa casa moderna. 
fincas r ú s t i c a s y solares, todo de pr ime-
Y terreno p ^ a í í i d u s t r T ^ , T o n ' í í ñ e a r1a-. Toeoléforlos ^*187? y ^-8306- Tí.ini*: de fe r rocar r i l , en los alrededores de la dad 22, entre Consejero Arango y Car-. 
Habana. G. ForcadeT Obispo, "eí. Telé-1 v a f c l : . £ ? r r o -
fono A-2416. C10272 
51900 i e 
G A N G A : S O L A R D E 2 0 P O R 4 0 
mtanzOn, entre Pruna y Juana Alonso, I t e lé fono A-2303 
vendo a $3.50 vara. £)tro a l lado, de 6 5 0 " 
por 40. Otro de 7 por 40, parte contado 
y resto en un año . In fo rman en Agua-
cate, 38. A-9273. De 9 a 10 y de 1 a 3. 
15d.-2ld 
RU S T I C A S . P O R MTD P E S O S RECrA-l ía, cedo acc ión f inca de una y me-
dia caba l l e r í a , quedan seis a ñ o s . Renta 
sin verme a m í que le f a c i l i t a r é buen 
negocio en beneficio de sus Intereses 
y q u e d a r á agradecido Figuras, 78, Te-
léfono a A-6021. Manuel L len ín . 
B O D E G A , L A W T O N , V I B O R A 
En $6.500 l a mejor bodega del Reparto 
diez y seis pesos mensuales. I n fo rman % 5 2 ? ^ 7 ~ f 2 . 1 0 J l J K f f 2 f 
L U Y A N O 
» c a n t e r í a ; j a r d í n , por ta l , sala, saleta y 
VE D A D O . CASA M O D E R N A , $13.000, cuatro cuartos. Vale catorce m i l pesos llame a l te lé fono 1-7231. Dé su d i - y se da por $8,500. E s t á vac ía . D i r i g i r -
a dos cuadras Calzada de Concha, vendo 
varias parcelas de terreno con las medl-
das siguientes: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 
Tiene diez metros de frente todo de i l^k 20 de frente, por 40 de fondo, 
30 d 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
T > U E N N E G O C I O ! V E N D O T A D D E R 
J J de s a s t r e r í a en el mejor punto. Si 
recc ión y p a s a r é a informar . 
COMPRO E N DA H A B A N A D A S Si -guientes propiedades: anja, de Belas- | ̂ t e a d O . CASA M O D E R N A . A DA B R I -
coaín a Gallano, hasta lo m i l pesos, y sa| pr6Xima a 23, con 850 metros de 
Compro casa de esquina por el barr io terreno, $28.500 se deja parte en hipo-
de Arsenal, de 15 m i l pesos a 22 m i l : i tecsu Ldamo al 1-7231. Dé su d i recc ión 
casa vieja para fabricar, de 70 a iou | y p a s a r é a Informar. G. Mauriz. 
metros, de San L á z a r o a Neptuno y de 
se a l escri torio del s e ñ o r Llano. Prado. 
109, bajos. 
51430 31 d 
VE N D O E N A N I M A S C E R C A D E QA-l iano. b u é n a casa de una planta, 
con comercio. 276 metros, $20.000 y re-
(conocer hipoteca; o t ra ant igua en L a -
Monserrate a Be lascoa ín , quiero una ca- x t ü s a d O . O P O R T U N I D A D : U R G E DA Simas 14 por 23* metros, barata. Otra 
sa bien situada hasta 35 m i l pesos pago. \ Venta de dos casas, modernas, bien con medida ideal 5 y medio por 27 me-
Doy dinero en hipoteca en pa r t idas , situada3. lag (l0g en $26.500. L lame a l t r0*i V*ra- reedificarla, en Escobar cer-
hasta 200 m i l pesos. F. G. V e r a n é s . M a n - i t e lé fono 1.7231. G. Maurlz . D é su d i - -'a ^ San L á z a r o , en $10.000. En Ncp-
A $3.75 vara, parte ' contado. Ot ro" de ! 
11 por 2S, en Justicia y R o d r í g u e z . I n - ' 
fo rma su dueño en Aguacate, 38. De 
9 a 10 y de 1 a 3. A-9273. 
B O N I T A ~ E S Q Ü I N A • 
20-15 frente por 25 de fondo. Avenida 
de Beatr iz y Segunda, lo m á s a l to y p i n -
toresco de la Víbora, a dos cuadras del 
paradero y Calzada Víbora , precio 4 
pesos vara, parte contado. Otro de 6 
diarlos. Sin fiados. No paga alquiler. 
Se vende a prueba, a comprador serlo. 
Figuras, T8. Manuel L len ín . 
E N J E S U S ~ D E L M O N T E 
En $4.000 bodega; otra en $4.200. Sola 
en esquina, cerca t r a n v í a . Casas moder-
lo ve le gusta. Tiene vida propia. Él So^ S S ^ ^ Ú ^ H H L ^ f " 1 ? 3 - 78- Te-
mejor en la Habana. Pregunte por QU- M * » 0 A-602]. Manuel L len ín . 
ver. Zanja y Galiano. . _ , _ _ , _ _ 
51874 1 e ; B O D E G A E N E L V E D A D O 
En $3.500, bodega bien surtida, sola en 
esquina, casa moderna^ Vende 70 pesos 
diarios, garantizados; a prueba. Una SE V E N D E M U Y B A R A T O U N P U E S -to de frutas , por no poder atender-lo su dueño . Tiene contrato por 4 a ñ o s . 
Tiene un departamento para v i v i r en él. 
I n f o r m a r á n , en el mismo: calle 12, n ú -
mero 4, Vedado. 
51941 6 e 
mpro cheques y l ibre ta» ^ 
jas de Ahorros del CemrT, . 8 las rv 
Gallego y de todos l o s ^ a n ^ ' W , 
m á s a l to t ipo Agu i l a3 2^nce0rist: Pa^o » 
^ Corrales. Señor M a r t í ^ M o , * 
51673 ^ 
~7 - _ _ _ ¿ M i c . 
C h e q u e s E s p a ñ o l e I n t e r m ^ . 
Vendemos 20.000 pesos en • aC10Qal 
del E s p a ñ o l , de 13 y med?o v»? che^e. 
m i l pesos del Internacioni? Zl \0r> 
valor, que fracciono. P a r a , £ Í 3 l ü 
del Estado. Disponemos d i °fn ^ 2 
sos para hipotecas. E M a z L , 0A00« bS! 
zana de Gómez, 212 aia26n V Co.. 
51665 
- — _> ene 
E S E O D A R CON P R O N T r ^ ^ ^ 
q u e ñ a s cantidades deVi fnT^T^ 
tecas sobre casitas o solar*t ° fcn ^ 
taciones fabricadas. Acemo LCoTn ^abu 
Layton , Las C a ñ a s y SnV.? L n n S I 
etc. Vengan a c o m p a ñ a d o s ñor i L 8 ^ ^ 
para abreviar. Directo. X e n t n n f " r í ^ S I 
zana de Gómez, 221. Te lé fono A-4620. De 
9 a 12 y de 2 a 5^ 
51668 30 dic. 
recc ión y p a s a r é a informar . tuno entre Gervasio y Be lascoa ín . dos plantas, 276 metros, $31.000. Otra Re-
FI N C A . E N SAN A N T O N I O D E DOS Parto Las Cañas , sala, saleta y dos B a ñ o s , 10 c a b a l l e r í a s , con casa, r ío , cuartos, $3.000. En E s U l ez 6 y medio 
por 39, cinco cuartos. STÍO.OOO. Casitas 
l lera , en 'carretera, ¿ e r c a de Ar royo el .Vedad?-_4e?-do $7.000 a $18.000. 
Ó E COMPRA CASA E N E D V E D A D O . 
!S Precio alrededor de $10.000; par te ; arboleda, $48.000; otra, de media caba 
contado y resto hipoteca " n año . y ^ a s e n e n ^ ! ; r | ¿ 2 ^ Otras hasta $250.000. En solares tengo Basi l io é r a n d a . Apartado 969, Haba- , Aranas, en $ ^ 
cuadra del t r a n v í a Vedado. Figuras, 78. 
Teléfono A-6021. Manuel Llenín-
B A R R I O S A N T O S S U A R E Z 
A $5.500 cada una, dos bodegas, solas 
er esquina, casas modernas, contratos 
largos, alquileres baratos, en el gran 
l a r r i o Santos Suárez . Figuras, 78. Te-
léfono A-6021. Manuel L len ín . 
PA R A H I P O T E C A S E N 1 1 ^ 7 7 ? ^ tengo partidas de 2 v " ^ A S * 
m i l y hasta 50 m i l pesos en sol,. mU • 
da. In forman por el teléfmwv t531̂ -






C O M P R A M O S C A S A S 
formar. 
r p E N G O TODO E D D I N E R O P A R A HZ- ' 
el Vedado, de esquina y centro en 21, 
i 23 y 25, antes de Paseo a $25 y $30 el 
I metro, con poco de contado. Mucho di 
T u r e c a s ^ u e ^ " d é 3 T e , " p á r a " H a b a n a y ñ e r o para hipotecas a l mejor tipo^ T r i a -
_ Vedado. SI hay g a r a n t í a . L lame a l 1-7231. ?a san Indalecio 11 y medio. T c l f I -
Antlguas, para fabricar . T a m b i é n con | G Maurlz> D é 8U di recc ión y p a s a r é a: 12I?-on- . 
preferencia esquinas en esta ciudad. To inforniar- * 61206 2 e 
da clase de ^opledades que deseen rea-, 51529 l e ! j ^ Q g CASAS M O D E R N A S D B DOS 
l izar noa es/argamos de f a c i l i t a r com-, — — — 1 \ j ventanas, a $3,750. Se venden en lo prador, pyes t en«mof | « i P r n m ^ ftBA ^ í ™ ^ . U ^ C H A D E T E N DA mejor del Cerro y p r ó x i m o a l paradero, dos los lugares. Contadores del Comer- O Avenida do Porvenir , esquina a la de ̂  6 p0r 15( g ra^ 8alai saieta, dos 
Avenida de Concepción, en $2 000 y re- buenas habitaciones, cocina y baño . Ser-
conocer $13.000 d£ hipoteca. Su dueño , , vlcloa modernos. Directo. Rivero. O'Rel-
Concepción, 179, Reparto L a w t o n l ly( 4, altos. Te l é fono A-5562. 
61815 81 d 61313 80 d 
ció. Reina, 53. 
51507 31 dio. 
C O M P R O U N A C A S A E N 
l a Habana, que no paso do 9 m i l pesos. 
Tra to directo. Amis tad , 136. B e n j a m í n 
Garc ía . „ . 
30 dle. 
OMPBO CASAS E N DA H A B A N A 
de todos t a m a ñ o s . No admito corre-
dores y dov dinero en hipoteca a l 9 
por ciento. Todo con mucha reserva. 
.Informes, San Rafael y Agui la , bodega, 
•altos, de 12 a 3. Te lé fono M-9237 y 
A-0436. Juan Budo. .„ . 
49746_ 81 d „ . 
C C M ^ R O U N A C A S A 
«ua tenga sala, saleta y tres cuartos y 
que no pa« > de 7 m i l pesos, en el Ce-
rro o Jesfi.- rtol Monte, o / e i ; i a ) I n -
forman en Amis tad , 136, B. G a r c í a 
30 d í a 
S E V E N D E 
 r , rt  t . t r    I _ _ _ „ • J „ „ . f ' k J — . J « L : ^ 
por 20. Dueño . A. del Busto, Aguacate u n a gT3!* m a U S t n a , r a b n C a QC M e -
S O U R E S 1 h i e l o , e n e l c a m p o , e n c o n d i c i o n e s r „ ,9» f d C A N T I N E R A S 
vendo 5 S RA ft 7 8 « 1A 11 19 » t » w. ^ « . u ^ w , W U M I W I U U » E N $4 200, bodega, cerca ue Vives : otra 
15 í r ° n t o 5 ¿ o r í ó ^ l i n ' d o " ¿ o m i teS m u y v e n t a j o s a s . P o r m e n o r e s : e n - ^ ^ i ^ ^ l l i ^ ¿ ° y ' 9 S ; 
?r3¿9 V ' S u f f i ; T S t - J S S T ^ O ' R e i l l y , 9 y m e d i o , B e e r , y C o . ffi^fei^i'TLSS. T , l „ . r 
I P O T E C A S : P A R A SU R T P r v ^ ^ 
V.3-11 ^ede l >' Ochotore^ o110* 98,_ altos, departamento j na' Obrapt, 
51636 
4 ene. 
$ 5 0 0 . 0 0 0 A L 8 P O R O E N Í o ' 
Doy en hipoteca en distintas CMMÜILJ 
en zona comercial. Jorge Govan, dad«^ 
Juan de Dios, 3. M-95Í5 De 10 a ' ^ de 1 a 5. 
51600 
16 d 
Calzada y paradero Víbora . Otro a l l a 
do, de 8 por 20. D u e ñ o : d e l Busto, 
Aguacate, 38. A 9273. D e m a 10 y do 
1 a 3. ^ 
CIO.465 4d-28. 30 d i c 
S O L A R 
de 8-15 frente por 33 fondo, Migue l , 
entro Santa Isabel y Alvarado, reparto 
Santa Amal la , frente brisa, agua y luz. 
precio como reajuste, $750, parto con-
tado. D u e ñ o : A . del Busto, Agucato, 38. 
A9273. De 9 a 10 y do 1 a 3. 
g E 1 VI B O R A . R E P A R T O M E N D O Z A , vendo E B una cuadra del paeadrro del Cerro, V " n d í a precio d e l _ ^ í a 'uñ_ 'b 'on l to 
en la calle de Prlmelles. Tiene por ta l , chalet en la Avenida de Santa Catalina 
sala, tres cuartos seguidos, saleta do n ú m e r o 65, entre Caballero y Znyas, 
comr a l fondo, cocina, servicios, pat io compuesto de j a r d í n , portal , recibidor, 
y un p e q u e ñ o traspatio, toda de c i ta - 8aia( ha l l , cuatro cuartos grandes, dos 
rón y r/:otea. Tra to directo. Su d u e ñ a , b a ñ o s para fami l i a , s a lón de comer. 
! in forma a l doblar en San Cr i s tóba l , 7, ¿los clasets, pant ry , cuartos y serv l -
casl esquina a Prensa, Reparto Las Ca-1 clos do criados. Ent rada para auto, 
fias. Cerro, precio 8.000 pesos. T r a n v í a en la esquina, cerca de los 
51572 4 ene. 
VE N D O T O S T A D E R O M OJLVB COlT Q12 VEND£1 EW C A T R O CAM1' OS x-rJ?». H r ^ ? t ? . ^ ^ ^ t f i i ' una vidr iera do tabacoa v dulces, ^ ^ I I ^ t , , 0 ^ ? ^ ^ ^ ü " Por no poder atenderlos su dueño. Buen 
^ ^ A f ^ n , ^ ^ 0 informes en la misma de 2 
parto, negocio que sabe a l d í a lo quo ¡ a 5 m Be la scoa ín v Tenpriff» 
se nana. U t i l i d a d l équ lna , _16 pesos dia-1 b08^9 •L'elascoaln •/ ieneri to.^ ^ 
r íos . Precio 2.500 pesos. Cuenya y P é - 1 
rez. Monte y Cienfuegos, bodega. 
51617- 4 ene. SE V E N D E U N KIOSCO D E B E B I D A S una bodega cantinera, . un café cén 
tr ico y una v idr ie ra de tabacos, una 
gran casa. Se da barata e Informan en 
a y 
tender. S 5'pesos a l conta- | d05j27^ 8' Sr' Manso' 
CI N E M A T O G R A F O C E R C A D B DA I Habana pueblo de gran importancia ; y F a c t o r í a T c¿f 0.° d ó T z ' 
siendo el único, vendo por no poderlo ; Ja * n % c r Mando 
do y p e q u e ñ a diferencia en un p a g a r é . S O L A R E S Q U I N A C A L Z A D A 
úo la V í b o r a a Managua, lo m á s a l to ^ P r e ^ n í e í por C é s T r ^ 1 NegOClO. Por no poder atenderla SU 
peaPr?f c o n ? a d í r | ' r e s t a r t í ^ \ \ V £ I • 5Í658 • ^ d i . 0 - _ ! d u e f i í «e ™ * * Una de taba-
Mide 16 frente por 38. D u e ñ o : A . del I "VTBGOCIO OPORTUNO: V E N D O , p r l - COs y qu inca l l a en llisrar de mucho 
Busto, Aguacate, 38. A-9273. De 9 a 10 mera oferta razonable. Café con c ln / . D ¿ 7 . , ., 
y de 1 a 3. 
E N 1 5 0 P E S O S 
co a ñ o s contrato, no pa&a alquiler , buen movinuenlc. "aga moa | o alquiler y 
I T & r d ^ ^ ^ ^ ^ ^ Informan Monte 10, 
y Crespo, café , de 1 a 3. ; Hotel 
31 d,C- 1 51609 31 d 




812_ varas. Su dueño, en el 
1 o 
L U I S D E L A C R U Z M U Ñ O Z 
VENDO U N A CASA E N D A CADZA-da del Cerro, de 6 por 40, pasado 
a Tejas, en 8.500 pesos. Por ta l , sala, 
saleta, tres cuartos y selrvicios, y en 
la calle de Sama, Marian.'^i, dos casas ¡ Compro y vendo casas, solares y fincas 
grandes en 8 m i l pesos c a ü a una. T e l é - | r ú s t i c a s . Dinero en hipoteca. J e s ú s del 
fono 1-1312. De 6 ai 8 de l a tarde. Monte, 368. Te lé fono 1-3680. 
51666 30 dic. 48459 1 o 
traspaso solar; hay pagado a cuenta 
unos 800 uesos. Ampl i ac ión Almendares, q u V E N D E U N A V I D R I E R A D E D U D - | 
pegado parque Dos, entre L í n c n y Hote l ceg p0r no poder atenderla. Tiene 
Mendoza. Mide 13 ] f r 47, es ganga. En • contrato de tres a ñ o s y paga poco a l - ! T I E N D O CNA B O D E G A B I E N S I T U A -
Aguacate, 38. A-92<3. De 9 a 10 y de 1 q u ü e r . In forman, en l a misma: A m i s t a d . • 
V A L O R E S 
1 c i r a ^ ^ p ^ T ^ ^ a s ^ r ^ ^ -
tur iano y Gallego, ¿ « n o s N u e v ^ M ^ 
cado y acciones del mismn M*r' 
: Pública. Liber tad, P o T a ^ y f o T ' J * 
1 valores cotizables. También tenA^^ ' í ' 
m i l pesos para Pignorar ConUdo?2?-.?! 
Comercio, Reina, 53. ^ t a d o r e a dsj 
1 . 81 
O E D A N H A S T A $50.000 E N HrPO-nZ 
O ca, sobre casas en la Habana v v Z 
Idado. Informes: No ta r í a doctor RnHrt 
guez R a m í r e z . Habana, 123. alto» t Í 
! l é fono A-8701. ' loa- T* 
51435 j j 
DI N E R O E N H I P O T E C A : SE HECíZ sita colocar varias cantidades a r i 
I n t e r é s módico . Se desea tratar dirwl 
tamente con los Interesados DlrMrM 
a l escritorio del señor Llano. Prado 101 
bajos. 
51^9 , Si a 
1 a 3. Se admiten cheques de todos los 
bancos. 
51856 5 ene. 
da, de Reina a Monte y de Agu i l a 
y Dragones. 
51524 11 d 
B E N J A M I N G A R C I A 
D R E C I O S A C A S I T A C H A D E T E N DA SE V E N D E U N A B O N I T A CASA I ÍN lo mejor de la Víbora , calle San I n -
i T m i l pesos'contadb y resto en h ipó t e -1 dalecio entre E n c a r n a c i ó n y Cocos, con 
ca de 1.500 pesos. E s t á sin estrenar. > r o r t a l , sala, tres cuartos, comedor. bu*ín 
A p r e s ú r e s e en verla. San Mariano, 78 A j b a ñ o con b a ñ a d e r a y servicios de cr la-
Vendo con urfirencia por tener que 1-3703. '«ios r f ec io sin rebaja, $9.000. i n f o r m a n 
, 0 j j 1 1. 51689 30 d í a I E n c a r n a c i ó n y San Indalecio, altos de 
Cn»,barcarme una casa de COS plantas, I —— •—'—— ¡ la bodega Hay una m á s p e q u e ñ a con 
3.^6.500. 
8 
a San Nicolás , gran cantinera, m a g n í 
| f lea venta diaria. Para t ra tar , d i r i g i r -
se a Manuel Pazos. Manzana de Gómez, 
226. t e lé fono M-1107 y M-3672. 
51384 29 d PA J A R I T O S Y D E S A G Ü E . PROPIO para nave, 732 metros contiguo a l ¡ Corredor y comisionis ta . Amis tad , 136. 
fe r rocar r i l de Mananao. otros m a g n í f i - l Te lé fono A-3773. Compro y vendo to- / O P O R T U N I D A D M A G N I F I C A . I N -
eos en Carlos 111. bu dueño RamOn Pe- d£, clase de establecimientos. Tengo \ J dustr ia acreditad^ lucra t iva , en po-
va^Veii9 an9 altos, de 7 a 9 l mucilog compradores. Fincas r ú s t i c a s y blac lón Importante de la provincia de 
* S&A? a ^ „ I urbanas. Dinero en hipotecas. M á s barato, la Habana. Se traspasa en $2.500. T ra -
5ir)63 3 e 
KE P A R T O B U E N A V I S T A M U Y P R O xlmo a l Hote l Almendares con fa-
br i cac ión enfrente y al lado se t ras-
pasa el contrato de dos solares por 
lo entregado. In fo rman : Te lé fono M -
1187. 
51066 31 d 
qu enadie. 
do 1 a 4. 
m o d e r n í s i m a y en p u n t o inme jo rab le ; Se vende un precioso chalet en la me- dc^31c9u9artos 
del centro de l a Habana, acera de la j o r calle de la Víbora, acabado de ^ E N D ' o T E B r j E s u s DElcrMONTE; e n . 
brisa , cuartos a l a b r i sa 6 pOf 27 en cons t ru i r , con todo Confort y mater ia- / ^ Avenida de Serrano entre las | \ vende 'un solar a precio de si tua-
~ ' «I»-. • 1 . 1 1 1 , •. 1. i < n 1 dos l íneas , una casa toda de c i t a rón . pn in mp i.r ñe- la Avoniria «Jnn-
$13.000 y r V o n o c e r $10.000 de hi- l les de l a m á s alta calidad. Es de es- p-ooo pesós , y ^ j a n o s s ^ a r ^ 
Amis tad , 136. De 8 a 11 y to directo. Informes : Prado n ú m e r o 101 
ba rbe r í a , pregunten por F e m é . 
51389 - 1 • 
S E T R A S P A S A 
C H E Q U E S E S P A Ñ O L y NACIONAL 
Compro y vendo de todos los bancos 11 
mismo cantidades chicas que grande» 
Hago negocio en el acto. Manzana di 
Gómez, 315. De 8 a 10 y de 2 a 4 Ma. 
nuel P iño l . 
51439 29 d 
Hipoteca. Doy $12.000 en primera hi 
poteca. También lo fracciono en u» 
tidades parciales hasta de $800. Lia. 
nes, Lealtad 176. M-2632. 
51467 l e 
GANGA. P O R NO P O D E R D A A T E N -der, vendemos una f á b r i c a de pan-
agua caliente. R e g a l í a , 200 pesos, por tuflas, preparada p á r a funcionar. Casi 
los gastos de Ins t a l ac ión y fondos de í toda la fabr icac ión que hagan la com-
gas y electricidad. Lagunas, 89, ba-
jos. Renta 200 pesos, y tiene garaje. 
Se necesita f iador o dos meses en fondo. 
de s i tuac ión . Informes, en Serrano, 11. poteca. Informan Gervasio, 8, altos. 1 quina, con amplios jardines, portal, DCc SiiUaCi y de 3 a 5 p. m. s á b a d o y 
* • ' recibidor, sala, comedor, tres habita- d ^ ^ l 0 ' de 1 p- m 4 e 
ciones dormitorios, lujoso baño, coci- r 7 - : - j — 
na de gas, cuarto y servicio de cr¡a.v b c v e n u e n , junt^ o s e p a r a d a s . 
S 
E V E N D E U N A M A G N I P I C A CASA 
de esquina en Santos S u á r e z y Dure-
ge. In fo rma : G. Forcade. Obispo, 63. 
Te lé fono A-2416. 
VENDO A PDAZOS TRES C K A D B T S en el Reparto Almendares, inme-
diatos a l Hote l Almendares. G. Forca-
de. Obispo, 63. A-2416. 
VENDO U N C H A D E T A PDAZOS E N el Reparto Mendoza, en la Víbora , 
frente a linea de t r a n v í a . G. Forcade. 
Obispo. 63. A-2416. 
51900 1 e 
LU Y A N O , S l P v E N D E U N A B O N I T A casa con porta l , sala, saleta co r r i -
da y mosaicos finos, 3 cuartos gran-
des, buen patio y tres cuartos a con-
t i n u a c i ó n para todos los servicios. U l -
t imo precio: $3.000. Informes: Te l é fo -
no M-4110. 
51891 2 e 
SE V E N D E N DOS CASAS D E ESQUI-na con bodega, una en el Cerro y 
otra en J e s ú s del Monte, fabricaciones 
modernas, toda de azotea, a tres cua-
dras de la calzada, calles asfaltadas. 
Una en cinco m i l pesos y ot ra en diez 
m i l ; y una casa, portal , sala, comedor, 
dos cuartos y sus s é c e l o s , en $4.200. 
In fo rma su d u e ñ o : Esperanza y Par-
que, n ú m e r o 45, Cerro. Dejo parte en 
hipoteca. 
51937 3 e 
dos y garage. Oportunidad para hacer- d o s casas d e p l a n t a a l t a , d e re-
sé de una magnífica propiedad por c í e n t e c o n s t r u c c i ó n , f a c h a d a d e 
m u y poco dinero. Informa: Pedro J ; c a n t e r í a y t e c h o s m o n o l í t i c o s . E s -
t á n s i t u a d a s e n l u g a r c é n t r i c o . 
30 d 
Ferrer, t e l é f o n o M-6146 
51553 
v r o Qu iERGr~coRREDOREs7~VENDo c e r c a d e l P a l a c i o P r e s i d e n c i a l y 
±y por menos de la mi tad de lo que P o r n i i P la P u n t a T r a t n r l i r p r f n 
me costaron todas mis modernas casitas * «"MUc UC I d r u n i d . l i d i o U i r e c i O 
Me urge realizar todo antes del 30 por 1 r r , n ln<. ínf í>rocarlr>c 
embarcarme. Antes de t f a t a r vean las lu:> "" -Cicsduua , 
I, veinte L o n j a 4 2 8 y 2 9 
a la brisa, cerca del Parque, 790 varas, 
17 de frente. Su d u e ñ o a l frente. Santa 
Catal ina únm. 65. 
51444 1 • 
I n f o r m e s : 
pasos de la Calzada de Concha, en 
pesos.. P r í n c i p e , 19, frente a l mercado 
La P u r í s i m a , casi esquina a Vigía , en 
C10178 19d.-17 
C A M B I O U N S O L A R 
por una m á q u i n a , que sea propia para 
alquiler . I n fo rma : s e ñ o r P i ñ ó n , ca fé 
Be la scoa ín y San Miguel , 'de 8 a 12 y de 
1 a 4. 
Sft013 6 en. 
JA R D I N E R O S . A R R I E N D O T E R R E -nos con agua, buena calidad, en Na-
ranj i to . Te léfono 1-2679 e 1-1539. 
51009 31 dic. 
pramos. Urge cerrar negocio. Valor 
aproximado, $1.000. L a Nueva Cubana, 
Belascoa ín , 56. 
61351 29 d _ 
GA N G A V E R D A D . B O D E G A , V E N D O en tres m i l peso, con 4 anos y me-V E N D O 0 A R R I E N D O una casa de h u é s p e d e s con 35 habita-
ciones. Bien amuebladas, y toda alqul-1 dio de contrato, no paga alqui ler y tle-
lada. Deja 500 pesos mensuales. In for -1 ne mucho barrio, a tres cuadras Calza-
mes: Amis tad , 136. B e c l a m í n Garc ía . I da J e s ú s del Monte. Mar ín y P iñón . Ca-
fé Be la scoa ín y San Miguel . De 8 a 11 
C A S A D E H U E S P E D E S 
18 habita-
y ¿ a 4. 
51459. 1 e 
Vendo una en San Rafael. 0 iw—mi  i 1 n O T - V , ^ • t ( 
clones, _bien amuebladas. Precio 2 250 E ^ r a ^ f s o ^ n t ^ t ^ h e ^ m o l l f ^ S u P n a 
pesos. Buerf contrato y poco alquiler . 
In formes : Amis tad , 136. B e n j a m í n Gar 
cía. 
B O D E G A , E N 
la calle Suá rez . Vendo dando 3.000 de 
contado. Vende 100 pesos diarios y no 
paga laquiler. Y vendo ot ra en 3.000. Se venden dos solares muy baratos, 
inmediatos a los parques Mendoza en í]11^ contrato. Informes: Amis tad , 136 
la Víbora: uno mide 500 varas y el 
^ 0 0 0 ¿ ^ o r F l o r ^ , ! ^ ^ e n t r e ^ É ^ m p - S " " » " " CASArS C H I C A S . NO SO - o ^ o ,r o— T „ Á~ c AAA O moa corredores. Labrador y Hno. 
| otro 715 varas. Inmediato a ellos hay 
rados y San Leonardo, en 5.000 
Tiene tres de hipoteca. Otra en Santa ^ n ^ , 1 4 3 ' baJ03' de 12 a 2. dos los servicios. Informa SU dueño, 
Emi l i a , entre Durege y San Julio, en • . . „. i J L - i M é n d e z i ^ é f n n n M . ^ 3 8 f í n L / H Q ^ 
8.000 pesos. Para poder ver esta casa i ^ l ANGA V E R D A D . V E N D O E N DO l u e n a e z » te.erono m-ÚJOD O l-ÓÓVZ. 
l lame antes a l 1-3703 para recibi r lo . V T mejor de la calle de Flores un te- - 31 d . 
J:rato,odirect0 Ci0n BU dueña1: en Concor- rreno con acera, alumbrado, rodeado de O O N I T O S B A R A T O S Y S I N I N T E R E S 
dia 12, segundo piso, de 5 a 7 de l a grandes chalets, pegado a Correa; t ie- J-> vendo tres solares, una esquina de 
taKieoo I ne 11 de ^rente Por 37 de fondo; no 11 por 31, cuarta amp l i ac ión de L a w t o n 
5 i 6 ° ° 30 dic. | se yende, se r e g a ñ í a precio de mora-
EN 2.800 P E S O S y R E C O N O C E R XCTD to r la Se da a $7 50 como ú l t i m o pre-pesos en hipoteca, se vende la casa cio-. Informes en In fan ta 22, entre Pe-
Daolz-B, entre In fan ta y Churruca, re- zuela y Santa Teresa, Las Cañas . No 
partos Las Cañas j - de m a m p o s t e r í a . to - corredor, 
da de azotea, sala, comedor, dos cuartos, 
cocina, servicio sanitario e I n s t a l a c i ó n 
eléctr/fia. Se puer/j ver de las doce en 
adelante, e Informan en l a misma. 
51639 4 ene 
C A N T I N A , V E N D O 
una y un kiosco de viandas en 1,200 
662 varas. Hay pagados $406. Lo cedo 
por menos. Esto es ganga verdad. I n -
forma Pedro Lamas, Monserrate y L a m -
par i l la , billetes. 
50658 5 e 
T T E N I A M O S M U Y BTTENAS V I D R I E -
V ras de tabacos y cigarros, desde 800 
pesos hasta 2,500'pesos, con buenos con-
i tratos y poco alquiler. P i ñ ó n y Mar ín , 
café . Be la scoa ín y San Miguel . De 8 a 11 
y de 2 a 4. 
51459 1 e 
1 espléndidas fabricaciones y tieneo to 
B' I - «1-1 Pesos y un café chico. L a cantina ven-
da d iar lo 80 pesos. Tiene 5 a ñ o s con-
t ra to y se da a prueba. Informes: 
Amistad , 136. B e n j a m í n Garc ía . 
GANGA: S E V E N D E E N E D C E R R O una esquina con establecimiento to-
da de m a m p o s t e r í a y azotea, calle as-
faltada, punto comercial, a tres cuadras 
de la calzada, en $5.500, pudiendo dejar 
parte en hipoteca. In forman en In f an -
ta, 22, entre Pezuela y Santa Teresa, 
Se vende en Santos Suárez, frente a 
la línea del carro, una hermosa casa 
estilo chalet acabada de fabricar, to-, , 
da de ICICÍO raso, decorada y cante- Vendo una esquina sin fabricar v .1 
•^o C A~ í^L : 1 con t i nuac ión dos hermosas y bien f a b r l - En Las C a ñ a s 
n a . SU prec io de t ab r i cac ion ac tua l , cadas habitaciones de c i t a r ó n y sus ser- I 
vicios, etc, se presta para taller, garage, ' T ? » E D C E R R O , G A N G A V E R D A D , 
o fabr icar un hermoso local para bode- Vendo una casa jje sala, comedor y i n íázos cómodos M á s h i 
ga. E s t á en lo mejor del L u y a n ó , p r ó - dos cuartos, cocina y servicio sani tar io; , P ^ z ° s p ^ e l i e s 43 C 
xlmo a la Calzada, por embarcarse su toda de m a m p o s t e f í a . en $4.300. In fan - gaeta c r í m e n e s , u 
d u e ñ o se da barato. 3.000 pesosModo. Se ta, •« fn t rp PAMIAIA V Santa Teresa. ovo' 
$16.000. Se puede dejar alguna can 
tidad en hipoteca. Su dueño, teléfo-
no 1-4096. 
51949 2 e 
S E V E N D E O S E C A M B I A 
P o r o t ras p r o p i e d a d e s , l a 
c a s a C o n c o r d i a , n ú m e r o 1 5 6 , 
e s q u i n a a S o l e d a d . T i e n e de 
s u p e r f i c i e 1 8 1 5 m e t r o s : p o r 
C o n c o r d i a , 4 5 de f r e n t e , p o r 
S o l e d a d , 3 9 de f rente , y p o r 
V i r t u d e s , 5 0 d e f r e n t e . E s 
m e d i a m a n z a n a . R e n t a u n o s 
m i l pesos m e n s u a l e s . S e c o m -
p r a e o s p o c o e f e c t i v o . 
T A M B I E N S E A L Q U I L A 
U n l o c a l g r a n d e , p r o p i o p a r a 
i n d u s t r i a o g a r a g e . 
I n f o r m a : V a l l e . 
S a n N i c o l á s , 7 4 . 
calle A en  12 y 13, tres cuadras del
t r a n v í a ; Lawton Bat is ta , $15 mensua-
les y S5 semanales. Solá, Obispo, 59, 
altos. Departamentos del 8 a l 10. Te lé -
i fono A-9695. 
| 5136S 30 d _ 
K E P A R T O A L M E N D A R E S . V E N D O 1 dos solares juntos o separados con 
frente a ia doble l ínea de t r a n v í a s , cer-
ca del hotel Almendares y do los Par-
cues. Otro solar a una cuadra de la l í -
nea y dos del Parque J a p o n é s , y dos 
1 m á s juntos en el Reparto L a Sierra 
i cerca del t r a n v í a y del Fa^que^ todos 
l se realizan a precios de s i tuación, , con 
una part ' j de contado y el resto a 
formes, D. A r r u -
Cerro. , 
30 d 
C A F E E N V E N T A 
Vendo uno en Egido. Vende 140 pesos 
diarios y vendo otro en 5.000, dando 
3.000 de contado; y otro en 2,000 pesos. 
Buen punto y buena venta. Para uno o 
dos socios que quieran ganar dinero. I n - 1 Rojo""Tf ro"a í blanco 
formes: Amis tad , 136. B e n j a m í n Garc ía . 51413 
T>TJENA B O D E G A A UNA C U A D R A 
J_> de Be lascoa ín , vendo ,en $6.500, tres 
m i l a l contado y el resto a plaisos, buen 
contrato y poco alquiler. P i ñ ó n y Ma-
rín , Café, Be l a scoa ín y San Miguel , do 
8 a 11 y de 2 a 4. 
51459 , l e 
POR E M B A R C A R P A R A E S P A Ñ A vendo f á b r i c a de helados con poco 
dinero, e s t á en el mejor punto de l a 
Habana. Tiene tres carri tos. Como gan-
ga se puede comprar. R a z ó n : Mol ino 
NE C E S I T O 30.000 PESOS EN HIPO, teca sobre un chalet en el Vedadô  
vale 130.000 pesos. También necesití 
15 m i l peses y 10 mi l . Magníficas gao 
r a n t í a s . Jorge Govantes, San Juan di 
Dios. 3. T e l é f o n o M-9595. 
51102 1 dic. 1 
OJ O ! NO P I E R D A SU TIEMPO Y ZS. te buen negocio. Invierta su llbreti 
de l a Caja de Ahorros del Centro As-
tur iano en un--negocio que lo produi. 
caNbuen r i t e r é s desde el primer mo 
m e n t ó . V é a n o s hoy con la seguridad it 
hacer -51 mejor negocio que hay en pla-
za .Medel y Ochotarena. Obrapía, 98, al« 
tos; departamento 1. 
50265 16 e 
I N S T R U M E N T O S D E M U S I C A 
PIANO, S E V E N D E UNO, RAMZD ton, nuevo, un juego sala, tapiza-
do y laqueado; otro de comedor; un chlf< 
fonier; un escritorio plano, 4 sillones J 
seis si l las caoba. San Miguel, 145. 
51699 7 e 
1 e 
P O S A D A 
' A T E N C I O N . G R A N O P O R T U N I D A D . 
XJL. Con poco dinero se vende una fon-
Vendo una muy acreditada. Buena ven-1 da y café y un puesto de frutas y una 
ta y 17 habitaciones. No se quiere per» i ca r re t i l l a con venta en l a calle. SI qule-
der tiempo. 
Ben jamín . 
Informes: Amis tad , 136. 
Q E 
C> 11 
V E N D E U N SODAR E N DA CA-
y H e r r é n 
n ú m e r o /, 
493Í2 
In forman en Buenos Aires 
Vl lagran . 
8 e 
22, e t e ezuela y t  eresa, 
e n s e ñ a todos ios d í a s en "San Mariano" ¡ Cerro, Lan C a ñ a s . \ 
78-A, casi esquina a Armas , t e lé fono n ü - _ _ ^ ^ 
mero 1-3703. 1 A N G / \ V E R D A D : E N E D C E R R O , 
51689 30 dic I ̂  vendo 11 metros de frente por 28, 
— m — — — ¡ de fondo en la Avenida de Primelles, 
T / I B O R A . A P R E C I O D E D DTA punto inmejorable. Se da a cinco pesos 
• vendo en lo mejor de L a w t o n las cincuenta centavos. No es vender, es 
casas San Francisco, 144 y 146, acaba- regalarlo. Es llano. E l que venga se 
das de fabricar, c i t a rón , por ta l , sala. 3 queda con él. Para Informes: Infanta , 
cuartos, comedor y buen baño . Para 22, entre Pezuela y Santa Teresa, Cerro, 
verlas, el d u e ñ o v ive en el 168 de la La** Cañas . 
misma calle. i , 
51321 30 d I T E N D O E N E D C E R R O U N A P A R -
i y ceja ter.reno ¿e siete y medio do I 
r p R E S CASAS B A R A T A S M O D E R N A S , frente por t re in ta y ocho de fondo, me- I 
JL entre Zaragoza y Santa Teresa, una t ro a cinco pesos cincuenta centavos -f ' 
cuadra de carros, una en Atocha, con ot ra de diez pesos el metro. Inforrnes: j j 78-A Víbora 113703 
H O T E L , C A F E Y R E S T A U R A N T 
con 150 habitaciones. Vendo en $40.000, 
dando 15.000 de contado, es la mejor 
casa de la Habana, para dos socios que 
quieran ganar dinero. Informes: Ben-* 
j a m í n Garc í a . Amis tad , 136. 
p a n a " d e r i a s 
Vendo 5. Una hace 10 sacos diarlos, ven-
do de v í v e r e s 150 pesos diarios; otra, 
en 3.000 pesos; o t ra en 10.000, y otra 
re ver a l dueño . Zanja 107, pregunte por 
Alvarez. 
51363 3 e 
D I N E R O E H I P O T E C A S 
CH E Q U E S . COMPRAMOS POR TODO su valor, del Nacional, Digón y Cór-
doba, dando valores de una empresa de 
solvencia* que r inde g r a n o é s utilidades. 
Empedrado, 34, departamento, 4. 
51859 2 o 
B 
y Calzada de la Víbora . No corredores, 
en el 78-A de San Mariano, te lé fono n ú 
mero 1-3703. 
51689 30 dic. 
tres cuartos, en 55 pesos, y las otras Infan ta , 22, entre Pezuela y Santa Te-
dos en Cañengo , con tres cuartos una, resa. No corredor. 
en 60 pesos y l a o t ra con cuatro, en 70 
pesos. Se rebaja hasta 25 pesos, s e g ú n 
contrato. 
51641 31 ene 
508Ó7 30 d 
J U A N P E R E Z 
T ? N 6 U A N A B A C O A , CASA D E 5 C U A R -
JLj tos, con servicios sanitarios moder 
nos, gran patio con frutales de m á s 
de 500 metros1 cuadrados, toda de mam 
p o s t e r í a , suelos de mosaicos y a dos 
cuadras de los Escolapios y m u y cer-
ca de los dos t r a n v í a s . Se da en 4000 
pesos. B. C. Apartado 552. Habana. 
51543 6 e 
¿Quién vende casas? 
¿Quién compra casas 
PEREZ 
PEREZ 
a r a t o . 1.600 p e s o s , s o d a r . d b ! f ^ 1 ^ ^ ^ V " ^ 6 8 1 1 Dinero en h»oteca$ se facilita en to-
6 y medio por 35 en San Mariano Amisí ;aa ' i**- -Benjamín oarc ia . i - j T u i_ i 
I das cantidades. Habana, barrios y 
V I D R I E R A S T A B A C O S I repartos, ai pr l i o más bajo en pla-
za; operaciones en 24 horas, con gran 
reserva. Informan en Real State, Agua 
cate, 38. Teléfono A-9273. De 9 a 10 
y de 1 a 3 de la tarde. 
51857 , ' 7 ene. 
VE N D O U N PIANO ADEMAS, Da muy ñoco uso, cuerdas rnizadn^ 
tres pedales. Jira en íe r ' za de ac>»rc. 
rantlzado sin comei. ín muy barato.-V*' 
s ú s del Monta, 09. 
51756. ^ d , 
DE OCASION. VENDO UNA VICTBO-la nueva, Víctor, se da barata, iw 
forman: Te lé fono F-2175. Vedado. 
51548 0̂ ay 
SE V E N D E U N A PIAN ODA Rica, casi nueva, se da en.50U 
sos con 80 rol los y rollero. Puede 
de 9 a 3, en AcoSta, 61. . 
51510 fJUÍi., 
F I A N O S D E A L Q U I L E R 
V I U D A D E C A R R E R A S Y Cs-
P r a d o , 1 1 9 . T e l A j ^ 
PI A N O S Y AUTOPIANOS A Los n f jo re s y m á s baratos. B""* 
to de BUnck. Reina, 83, Habana. ^ 
fono, M-0375. Música , cuferdas, r o i « 
f o n ó g r a f o s y discos. . ( 
49456 • 
J O S E I L L A S ^ 
Reparador de InstrumfnÍ0VadcUidIad « 
para Bandas y Orquestas. Fac,nuMart4 
el e x p r é s para enviar y refaDlrHtfa»i 
27 Güines . Informes, en i» 
Agui la , 99, bajos. ,5 « 
50193 - " 
Vendo dos. Una en 650 pesos, y otra 
, en 1.800. Dando de contado la mi tad y 
LU Y A N O , S O D A R C I T O , E N 900 P E - 1 una en 300 pesos. Informes: Amis tad , sos, urge venderse. Micj i 6 por 20 j 1S6. B e n j a m í n Garc í a , 
y e s t á en Pruna y R o d r í g u e z , segunda 
cuadra de Conoha, su dueño en San Ma- I 
516S9 30 di 
B O D E G A , V E N D O 
una en Calzada, en 8.500 pesos. No pa-
- ¿Quién vende fincas de campa? PEREZ _ 
 ¿Quién compr-i fincas de campo? PEREZ O O D i 
- ¿Quién toma dinero en hipoteca? PEREZ ; o 4 1 
51G89 80 dic 
Los negocios de" esta casa sou tcr los 
y reservados. 
A L Q U I L O , A R R I E N D O 
vendo un ca fé - can t i na . Se da contra-
SE COMPRAN L I B R E T A S D E DAS CA jas de ahorros del Centro As tu r i a -
no, con poco descuento. Neptuno y Mar 
q u é s González, bodega. 
51850 1 ene, 
Doy" $20.000 a d ' s T p a r a d a h a b a -na o Vedado con buena g a r a n t í a ; 
otra part ida de ?15.000 para el Cerro o 
AR D E 7 P O R 24 S E V E N D E A 
pesos la vara. Avenida Beatr iz y 
2a., a dos cuadras de la Calzada v pa- to 10 d"6 se quiera. Tiene buena venta , J e s ú s del Monte y varias cantidades 
radero Víbora , parte contado. D u e ñ o . A. Informes : Amis tad , 16. Ben jamín Garc ía , chicas. Santa Teresa E, Cerro, de 12 a 
del Busto, Aguacate, 38. A-9273. De 9 • • • 3 ene. ¡ 2 y de 6 a 9 de la noche. R o d r í g u e z , 
• te léfono 1-3191. 
PIÑON Y MARIN 51809 i 
51831 5 ene. 
V E N D E DA CASA D I N D E R O , 14, 
Belascoa ín en 6,000 pesos, 
Se vende un hermoso chalet a tres 
cuadras do la Calzada de J e s ú s del 
Monte. Tiene Jardín, nortal sala co- a l e n d e m o s u n a p i n c a u r b í n a Busto Aguacate, 38. a-9273. De 9 a 10 prontitud y reserva. Escríbanos y pa- res. 
1 ene. saremos a ver le . L a t e B e l a s c o a í n y 
Se v e n d e , e n d u y a n o , u n b u e n San Miguel, solar. Sin corredor. Dan r a z ó n : en Je- i C0482 
, , . V de 6.400 varas en el centro de la y de 1 a 3 
medor, cua t ro habi taciones , m a g n i I X O Habana. Te lé fono A-8256. San Rafael 
143. de 12 a 2. 
!.0507 1 • 
51819 
P A R T I D A S 
por cien-
cas r ú s t i c a s , 
Gobierno y sola-
1 e 
s ú s Mar ía , 114, altos. Te lé fono A-6488. 
51704 31 d 
baño completo, cocina de gas, insta 
lación de agua caliente y calentador, . • Í j • j 1 ¡Oportunidad ú n i c a . En pueblo pros-cuarto y servicio de criados v entra- 1 . • . • 1 J 17 . , ^ ' - i n pero de a linea central, provincia de da cementada para automóviles. Por Vv • ^ 1 
ausentarse su dueño se da en A nr*. 0llente se venden tres casas una acá- a dos cuadraa de los t r a n v í a s , cerca cios de v 
duseniarse su QUeno se Oa en el pre- . i - fabricar V dos con neeOCÍOS del F r o n t ó n Barandi l la , con acera, luz, j * ue * 
c ío más bajo. Informa: Pedro J . Fe- , * a D ™ a r ' . . ^on ^ " " ^ mide 20 de frente por 51 de danés. Of 
1< e 
Nicolás í!p cárdena» y Horacio A. Ta-
^SfENDD U N P I Í I C I O S O T E R R E N O U , , . - ^ » . x ^ J , J „tt„«_ 
V llano, en lo m ü ' poblado de L a l I i , Jares. Mncemo» toda ciase de nego-
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
VE N D O CASA A V E N I D A AGOSTA, entre l a y 2a,, J a r d í n , por ta l , sala, I 
saleta, cuatro cuartos, cuarto y servi-
cios separados criado, cielos rasos co- 1 
lumnas estucadas, 10 m i l pesos T e l é -
fono 1-3353. De 12 a 3. G a r c í a . 
51844 7 ene. 
c í   j . f :  . Fe-
rrar, Compostela 28, bajos. Telf. M-
6146. 
51554 80 d 
L I Q U I D A C I O N D E C A S A S 
Atenc ión , compradores: Aguacate, cerca VE N D O E N 87,000 PBSOS Y R E C O -nocer 5,000 a l 10 por ciento y frente 
O B V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E del P ^ i ^ T Ü S a M S S d S S k . ^ SlanPtrsC1UTien|1Í^daPOpeiantaaS3 c u a r S 
O corredores l a . casa de m a m p o s t e r í a . i na re pesos. Vir tudes , cerca S i l a s a l J t r cuarto bISo intercalado.-
DllÜO 
en las mejores condiciones. Miguel F . 
Ajárq-j^z. Cuba, 32. 
F A G L I T A D I N E R O 
tos en todas cantidaies. P r é s t a m o » a 
propietarios* y c omerciantes en p a g a r é s , 
pignoracionrs tíe valores cotizables: se-
riedad y reserva en las operaciones. Be-
lascoaín . 34. altos, de 9 a 11. Juan Pé-
rez. 
T T N MIVCiON D E P E S O S P A R A H I -
; yendo en verdadera ganga un pues- p o t e : « s compra de casas, terrenos, 
olares, fmcas r ú s t i c a s . Reserva, pron-
i tud . Havana Gusinnes Company, B o l l -
ar. 58. K l Lucero, A-9115. 
50161 4 ene. 
Q . R . S . 
L O S M E J O R E S R O L L O S 
P a r a A u t o p i a n o 
DISCOS 
A u t o p i a n o s . P i a n o s y V i c t r o l ^ 
A P L A Z O S 
P i a n o s d e a l q u i l e r . 
dinero sobre casas 
en marcha . Para mas informes , d i n - fondo, varas, en $4.200. Otro terreno en •- • l „ f „ , ™ , „ 
. . . „ n a - T r » » HntAl R i n , t-OS Pinos (Arda i ) mide 10 por 30 pun- con buer.?s g a r a n t í a s . I n t o r m a n en 
girse a Juan Ul l e r , u r a n Motel K m - t0 al to saludable, se da como ganga ftiercaderes 11 Telf A-2091 
c ó n n rnv tn r i a Habana en $250. Una casa ant igua cerca de l ; ¿a-^ao * * * , 
COn, prOVUICia I iaDana . ¡ ü ^ , ^ , , ^ TWai^nr - in 8 nnr S5 m^fr-^a on ' 483^2 
das boros del d ía y 
forman. 
51793 
en la misma In -
31 d 
venda por menos de lo que vale. 
No soy c o i redor y doy dinero casi el 
l iS , cerca de Reina, antigua, 7.500. Dos I 
"ermosos chalets m o d e r n í s i m o s fabr ica-
ción de primera, 475 metros, de dos 
pranta^ ^ , i a uno, p r ó x i m o s a la calza-
S O L A R E S Y E R M O S 
en $250. Una casa ant igua cerca del 
Palacio Presiden ia, 8 por 35 metros en ' l^Üi? 
$20.500 pesos. Informes A . Meza. Rev i - , T 3 0 R NO E N T E N D E R E D N E G O C I O , 
llagigedo 37, (bajos). 
517C6 31 d j to de l ibros usados y rol los discos y 
F^f -rr-naj-nT; ttw Knr . a h tí ti t j sot i t - otros objetos m u y bien situado. Tenien-
S E n a V ^ a E L o m a S d 0 e I , C * p ? e B c f r S c ^ te Rey n ú m e r o 106. frente a L A M A -
la Calzada de J e s ú s del Monte. Mide " r , A a o, j 
24.80. por 22.75. Se da barato. In fo rman ..s>llyy ^ • a i a 
Santa Catalina, 19, Cerro, t e l é fono A - ! t J E V E N D E F A B R I C A D E D I C O R E S 9993. 
51811 27 e 
O E 
O y 
R U S T I C A S 
a A D M I T O C H E Q U E S 
condiciones. Cuatro a ñ o s de establecida. Libre tas y bmoso de todos ios bancos. 
No se paga con t r ibuc ión . Informes: se- a la par, en pago de solares de esqul-
ñ o r Domingo Garc ía . Café Salón H , de na y de centro, en la p ro longac ión del 




V E N D E UNA, MTJ-r i N Q U I T A S B A R A T A S . E S MAS SA- ^ A X Í Í ¿ C Í I ¿ : ~ B ¿ 1 ludablc v i v i r fuera de la ciudad, j chos a ñ o s de 
Usted puede hacerlo comprando una flida s i t uac ión . Buen contrato. Sa dan 
Obls-
da de J e s ú s de l ' Monte. 25 m i l "pesos ; TT'STRADA PADMA, A U N A C U A D R A 
uno. Santos Suárez , dos casas moder- JL-̂  del carr i to , un solar, 1,100 varas, a 
ñas , 150 metros, t r a n v í a por el f ren- • 4 pesos vara. In fo rman , en Carlos I I I , 1 f inqui ta en el Wajay, todas con f ren- f á c ü l d á d e s ' i n fo rma- J Alvarado 
Valor de SU p rop iedad en todas c a n t i - ! ̂  6 ; ^ ° , p e s ° 3 ,asf dos- 5ant?í , . Suá rez , j 38, esquina a Infanta . I i? ,? la carretera, a 30 minutos de j a 59 Dep núra 2.'de 1 a 3. 
. * ~ r ~ _ . - , tíos cuadras t r a n v í a , m o d e r n í s i m a , s in 51879 18 e ¡ H a b a n a . La mejor v ía dr cofun icac lón • ^ KICCO 
dades. Los señores corredores serán' estrenar, 6.500 pesos. En Zaragoza, Ce - ¡ • de la Is la . Gran arbolado, luz, m a g n í - | — ^ — — ^ _ 
i, tJit L-.A-A*. M A C IV. T I f • rro- dos casas y seis casitas en un p a - ; " \ ^ E N T A . V E N D O DOS S O L A R A S srn fica agua y la gran ventaja de pagar la : C"E T R A S P A S A U N A CASA D E 
tamoicn atenuiaOS. ITl. A . raioer. leu. 1 saje, 460 metros, 220 posos de renta V gravamen ninguno en el Rooarto a plazos muy cómodos . Solamente d le« ; O qui l ina to y otra de h u é s p e d e s , 
£ . . 4 2 5 8 . I I?í,.£<:™?•• \Z .m11 pesos. Contadores del Man t i l l a^ Informes, hotel " L a tí^e-.-a". ; ix.r cientp de contado y el resto en *4 poco dinero. I n fo rman en Cuba 5 
ól&O»-
Vedado, con frente a las l í n e a s y a los 
parques. Es terreno l lano y de gran 
porvenir . Para informes y planos: J o s é 
P iñón , café Be la scoa ín y an Miguel , de 
8 a 12 y de 1 a 4 . 
51013 5 en. 
$ 5 0 0 0 0 0 P A R A H I P O T E C A S 
Comercio, Reina, 63. 
51607 81 d í a 
Dr . E. Sansuricq. 
61366 « « 
os. Para m á s Informes: Habana Si. I s ú s Mar ía , bodega. 
C 9563 • * < ! » < » * « l 5ir>92 d 30 n 15  
30 d__ ¡ 
E 1N- Si necesita dinero sobre sus propieda-
3. por d/s v é a n o s en seguida. Tipo barato. Ope 
Je- raciones r á p i d a s . Contadores del Co-
• merclo. Reina, 53., 
• • 51507 ** Jio-
M . y G . S A L A S 
S a n R a f a e l , No. U ^ 
C10440 : — r - r j ¡ 
Autopiano. Se vende Por .,a .̂ gg 
' $n costo con acción Standard. ^ 
tas banqueta y 40 rollos, tscoo ^ 5 
altos, de 9 a 11 a. m. f « 
O E APCITAN Y R E P A R A N 
fe autopianos y f ° n ^ r o s Hube-^V 
a tenc ión / precios reducidos n f {, jjj 
¡Blanck . Uema, 83. Habana, ¿ ^ c t f 
i 9375. K u ^ i f r o lema es ^ 
cliente. ' 
49455 • ~ J . p j l^ 
Regalo de Paauas. Se ^ 
alemán, fabricante Ronisc1" ^ 
precio $300. Informan: Gloria, 
tO?08-0 ^ 
I D O O O O O O O O O O ^ J r J ¿ 
; O E l D I A R I O D B I ^ ^ eC v 
O N A lo e n c e n t r a u» ' * J 
O c u a l q u i e r p.»blnci6n 
O B c p í i b h c t t . QQO0 
o a c i D a c i c i o í 5 0 0 
IBRETAS 
e n t r e \ r 
r t l n e z , T e U f 0 1 * 
— 
L f i * -
e d i n e r o e n h h * 
0 l a r e s c o n h l ^ 
e p t o e n L n t T Í ' 
S a n t o s S i i i . ' » 
' ? P o r l o a 
f l J a - 1-3703 
3 0 j i t 
a y 1 3 p. ^ 
3Q djc. 
o t o r e n a . O b ^ J J 
ent^ 
'OR C I E N T O ' 
¿ n t a s c a n t i d a d -
re G o v a n t e s . 
D- D e 10 a i j j 
^ 6 d 
:ES 
^ v e n d l e n r o K j . 
a e A h o r r o s , A*. 
IOS N u e v o . 
l a m o . B o n o s R«! 
K . « y toda- dut 
' b l é n t e n e m o n j 
r. C o n t a d o r e s de¡ 
« 1 d í a 
'00 E N H I P O T Í 
J a H a b a n a y v j 
I a 1 ^ o c t o f RodiH 
, i ¿ i , a l t o s . T»» 
2 d 
B O A : S B N E c í 
c a n t i d a d e s a u i 
3ea t r a t a r di reo 
e s a d o s . D i r i g i r í a 
- . l a ñ o . P r a d o , io\ 
81 d 
- y NACIONAl 
o s l o s bancos, K 
:as q u e grande* 
oto . M a n z a n a ;• 
y d e 2 a 4. Ma-
29 d 
0 e n p r i m e r a h i 
a c c i o n o e n c a » 
a d e $ 8 0 0 . L i a . 
2 6 3 2 . 
1 e-
3 S O S E N H I T O . 
e t e n e l Vedada, 
T a m b i é n n e c e s l U 
. M a g n i f i c a s ga<> 
•s. S a n J u a n di 
15. 
1 dlc. ^ 
r T I E M P O T I S . 
i v l e r t a s u U b r e u 
1 d e l C e n t r o As» 
i q u e le produx» 
s e l p r i m e r mo 
i l a s e g u r i d a d it 
q u e h a y en pía-
i. O b r a p i a , 98, al< 
15 e 
ASO LXXXIX A R I O DE LA MARINA Diciembre 30 de 1921 . AGINA DIECINUEVE 
C R I A D A S D E M A N O . - J A D O R A S . C O C I -
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . c t c 
S E N E C E S I T A N T E N E D O R E S P E L I B R O S , C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S , JAR^ 
D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , etc, etc. 
C R i ^ Y MANEJADORAS 
EN 2 5 , N T T B C E B O 4 2 0 , V E D A D O , S E T ? S C O N C O R D I A , 1 8 8 , M O D E R N O , B A s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a q u e s e p a J C J j o s . s e s o l i c i t a u n a c r i a d a q u e d u e r 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n , s i n o r e ú n e m a f u e r a -
e s t e r e q u i s i t o q u e n o s e p r e s e n t e . 6 0 3 0 4 
5 1 5 5 2 3 i d 
E« ' T - s e s o l i c i t a u n a m a n e j a d o r a , c o l o r , q u e s e p a b i e n s u o b l i g a c i ó n . 
^ S I Í T O J 6 
- r = = 7 ^ T M 3 T A f E S P A Ñ O L A , C O M O 
\ r ^ V i 3 a i S a f i o s , a e n e c e s i t a p a r a 
• i í L t r a b a j o d e c a s a c h i c a . R e i n a , o. 
r T l o i - I O I T A U N A C B I A D A B I i A N -
C " d o m e d i a n a e d a d , p a r a m a n e j a r 
^ v 7 « o v h a c e r l a l i m p i e z a d e l a c a -
u n M a d e t e n e r r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s 
E l A s i a . S a n R a f a e l 1 5 . 
• 61926 3 1 a . _ 
r = - s b l . I C I T A U N A C R I A D A E N P A -
S t r o d n i o y L u z C a b a l l e r o , l a c a s a a l 
. j Á ñ d c a i q u e . L o m a d e l M a z o , t e l é -
lad0 y 9 1 7 9 
' T i n ^ f • 
S O U C I T A U N A M U C H A C H A D E 
15 a 1S a ñ o p , d d c o l o r y c u b a n a , p a -
HÍ c u i d a r u n n i ñ o d e t r e s a ñ o s y a y u -
2 r a l o s q u e h a c e r e s d e l a c a s a e n H a -
í S a n ú m e r o 9 9 . a l t o s d e l a c u c h i l l e -
zí^r S i n o e s c u b a n a , n o s e p r e s e n t e . 
^ 6 1 9 1 2 L - e _ 
- T Í ^ O D I C I T A P A R A i ' A M I L I A ' S I N 
S n i ñ o s , u n a c r i a d a d e m a n o , q u e t r a l -
2 r e f e r e n c i a s . B a ñ o s , 2 1 4 . e n t r e 2 1 y 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A , P E N I N -s u l a r , q u e h a g a l a l i m p i e z a y c o c i -
n e p a r a c o r t a f a m i l i a , h a d e s e r f o r m a l 
D u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . S u e l d o , 3 0 p e -
s o s y r o p a l i m p i a . S a n R a f a e l , 152-314 , 
a l t o s , e n t r e O q u e n d o y M . G o n z á l e z . 
5 1 5 3 1 30 d 
30 d 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a r e p o r t e r a q u e S O U C I T A C H A U P P E U R A M A -
. - . — , . , ^ b l e y c u i d a d o s o . S i n o t i e n e p r í i c t i c a ; 
h a g a p l a z a y s e p a c o c i n a r , l u l i p a n , e n a u t o m ó v i l e s e u r o p e « 3 i n f t r i l p r e s e n -
2 0 C e r r o t a r s e . O ' F a r r i l . 6, V í b o r a . M e d i a c u a d r a 
APRENDA V CHAUFFEUR 
EMPlEoE HOY MiSMO 
-vUNEí-AS 31 d 
d e l p a r a d e r o . 
5 1 4 9 4 3 0 d i o . 
51943 1 e 
CA S A D E H U E S P E D E S : Z U D U E T A , 83 s e s o l i c i t a u n a m u j e r l i m p i a y . « b a j a d o r a , c o n r e f e r e n c i a s , q u e n o s e 
o r e s e n t e l a q u e n o s e a p e n i n s u l a r 
p 61829 £ . e _ 
' ^ " ' s O D I C I T A U N A C R I A D A P I N A 
S o a r a e i c o m e d o r ^ H a d e s a b e r s e r v i r 
la m e s a v t r a e r r e f e r e n c i a s . C a m p a n a r i o . 
U 9 e n t r e S a l u d y D r a g o n e s . 
51845 3 1 d i c . 
S— j . S O L I C I T A U N A J O V E N E S P A S O -l a p a r a h a c e r l a l i m p i e z a y s e r v i r a u m e s a . P a r a i n f o r m e s e n A g u i l a y 
g , n M i g u e l , b o d e g a . 
61833 _ _ 3 1 d i o 
S- , S O L I C I T A U N A M U J E R D E M E -d i a a n e d a d y q u e t e n g a r e f e r e n c i a s , 
o a r a u n m a t r i m o n i o s o l o , p a r a c u a r t o 
y q u e s e p a c o s e r , e n l a C a l z a d a d e l a 
V í b o r a , 700 , a d o s c u a d r a s d e l c r u c e r o 
de l a H a b a n a C e n t r a l . P r e s e n t a r s e d e s -
n u é s d e l a s d o s p . m . 
V 51711 3 1 d 
S- B S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A l o s c u a r t o s y q u e s e p a z u r c i r . D e b e 
M n e r r e f e r e n c i a s . S u e l d o $ 3 0 . E n M o n -
te n ú m . 3 6 6 , a l t o s . 
5173S 3 1 d _ 
C R I A D A D E M A N O S , S E N E C E S I T A 
V e n 6 n ú m e r o 2 2 8 , V e d a d o , e n t r e 2 3 
y 2'J. S e p r e f i e r e q u e n o s e a m u y j o -
ven. 
51743 ; 1 
ñ i S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
O no q u e s e p a c u m p l i r s u o b l i g a c i ó n 
y t r a i g a r e f e r e n c i a s . 17 e s q u i n a a G . 
V i l l a O f e l i a . 
51730 3 1 d 
O B D E S E A U N A S I R V I E N T A P O R -
O m a l y t r a b a j a d o r a p a r a u n a s e ñ o r a 
sola, S a n N i c o l á s , 1 7 0 , a l t o s , e n t r e E s -
t r e l l a y M a l o j a . 
51776 3 1 d 
O B S O L I C I T A U N A N I Ñ A B L A N C A , 
O de d i e z a d o c e a ñ o s , s u e l d o $ 1 2 . T i e -
ne q u e d o r m i r e n l a c a s a . E n s e n a d ? 2 -
B , e n t r e A r a n g o y E n n a , J . d e l M o n t e . 
51794 31 d 
S o l i c i t a m a n e j a d o r a p e n i n s u l a r q u e 
t e n g a e x p e r i e n c i a c o n n i ñ o s c h i c o s , 
f a m i l i a a m e r i c a n a . C a l l e 1 3 n ú m . 7 1 , 
e n t r e 7 y 1 0 , V e d a d o . 
5 1 5 1 8 3 0 d 
Se solicita una criada de manos y 
una criada de cuartos, que sepan 
cumplir con su obligación y ten-
gan referencias buenas. Informan 
en la calle de Luz, número 4, en 
Jesús del Monte. 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E -j a d o r a p a r a u n a n i ñ a d e 2 a ñ o s . D e -
b e s e r a m a b l e y c o n o c e r s u o b l i g a c i ó n , 
a s í c o m o t e n e r r e l e r e n c i a s o r e c o m e n -
d a c i o n e s . S u e l d o , 2 5 p e s o s . L a v a d o y 
u n i f o r m e . L í n e a , 7 0 - A . E n t r a B y C . 
V e d a d o . 
5 1 4 0 9 3 1 d 
SE N E C E S I T A U N A J O V E N , P E N X N -s u l a r p a r a c o c i n a r y l i m p i a r , a u n 
m a t r i m o n i o s i n h i j o s . E n G u a n a b a c o a . 
M . G ó m e z , 41. V i a j e s p a g a d o s . T e l é f o -
n o 5 1 7 6 . 
5 1 8 6 7 1 e 
C E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
r a r e p o s t e r a , q u e t e n g a r e c o m e n -
d a c i ó n d e c a s a d o n d e h a y a c o c i n a d o a l -
g ú n t i e m p o . C a l l e 8. n ú m e r o 18, . e n t r e 
L i n e a y C a l z a d a , V e d a d o . 
S U T ó l e 
V ' E C E S I T O P E N I N S U L A B T P A B A C O ~ -
- i - i c i n a r y l i m p i a r p a r a u n m a t r i m o -
n i o . S u e l d o , $ 2 5 y r o p a l i m p i a . S a n t a 
E m i l i a y D u r e g e , J e s ú s d e l M o n t e . 
6 1 9 2 2 1 « 
C * B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U B 
O "Sepa c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; p u e -
d e u o r m i r f u e r a d e l a c o l o c a c i ó n s u e l -
d o 2 5 p e s o s . C a l l e 15 n ú m e r o 3 3 6 , e n -
t r e 2 y 4. V e d a d o . 
5 1 9 1 5 1 e 
EN C A M P A N A R I O 1 3 8 , S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a , q u e a y u d e a l a l i m -
p i e z a a u n m a t r i m o n i o , q u e s e a d e m e -
d i a n a e d a d y a l m i s m o t i e m p o m u j e r 
f o r m a l . P u e d a d o r m i r e n s u c a s a s i 
l o d e s e a , 
5 1 8 8 9 1 o 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS SB S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , S I n o s a b e c o c i n a r q u e n o s e p r e s e n t e . , 
C a l l e 8, e n t r e 23 y 2 1 , n ú m e r o 2 1 2 , i $ 1 0 0 a i m e s y m a » g a n a u n b u e n o n a u -
d e 1 a 4. i f f e u r . E m p i e c e a a p r e n d e r h o y m i s m o . 
5 1 5 5 7 31 d I P i d a u n f o l l e t o dv i n s t r u c c i ó n , g r a t i s . 
S^ ~ . . - ~ r T Z . . . . ' ' " ^ r M . . . I T T : — M a n d e t r a s s i l l o s d e a 2 c e n t a v o s , p a r a 
B S I I O C I T A U N A C R I A D A Q U B f r a n q u e o , a M . A l b e r t C K e l l y . S a n 
e n t i e n d a d e c o c i n a . » H a d e t e n e r r e - L á z a r o . 3 4 8 . H a b a n a , 
f e r e n c l a s . C á r d e n a s 10, a l t o s . 
5 1 6 6 1 30 d 
N A G U I L A 1 0 7 , B / . J O S , S E N B C B -
s i t a u n a s e ñ o r a d e m e d i a n a e d a d , 
p a r a c o c i n a r y a r r e g l a r d o s h a b i t a c i o -
n e s . 
5 1 6 2 4 SO d 
PERSONAS DE ¡GNORADO 
PARADERO 
SB D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O d e l s e ñ o r M i g u e l L o s e n p a r a a s u n -
B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U B t o d e f a m i l i a . L a p e r s o n a q u e s e n a d e 
a y u d e a l g o a l a l i m p i e z a . S u e l d o , 2 5 1 s u p a r a d e r o , p u e d e d i r i g i r s e a M a n u e l 
p e s o s H a d e d o r m i r e n l a c a s a . A v e n i -
d a d e S a n t a C a t a l i n a , 6 9 , V í b o r a 
5 1 4 0 3 29 d 
M e i j o m e . C a r m e n , 66 . 




SE S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E E S -té d i s p u e s t a a a y u d a r c o n l o s n i ñ o s . 
H a d o t e n e r r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n , e n 
19 , n ú m e r o 3 9 7 , V e d a d o , e n t r e 2 y 4. 
5 1 6 5 6 3 1 d 
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A p a r a u n n i ñ o d e d o s a ñ o s , q u e t e n g a 
r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o 25 p e s o s . S I e s 
j o v e n q u e n o s e p r e s e n t e . E n l a c a l l a 
2 1 , e n t r e M y N , n ú m e r o 6. V e d a d o . 
S e ñ o r B o r g e s . 
5 1 6 7 9 30 d i c . 
SE S O L I C I T A M U J E R J O V E N P A R A h a c e r l o s q u e h a c e r e s d e l a c a ¿ a . d o s 
o t r e s h o r a s p o r l a m a ñ a n a , g e p i d e n 
¡ r e f e r e n c i a s . C a s a d e m o r a l i d a d . M u r a -
| l i a . 51. a l t o a 
I 6 1 6 8 3 3 1 d i c . 
S e s o l i c i t a u n a c o c i n e n b l a n c a , q u e 
s e p a s u o f i c i o , s e a m u y a s e a d a , d u e r - V e n d e d o r e s a m b u U n t e s . g r a n o p o r t u -
m a e n l a c o l o c a c i ó n y a y u d e a l g o a ^ ^ d e a ^ 
l o , q u e h a c e r e s d e l a c a s a . B u e n s u e l - 8 0 8 ^ ^ 
d o y r o p a b j * * . C a l l e I n u m e r o 1 8 , S o l 8 5 d 2 1 0 d e 9 a 
e s q u i n a a 1 1 , V e d a d o . 
6 1 4 1 G 31 d 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -r a t o d o s l o s q u e h a c e r e s d e u n m a -
t r i m o n i o . S o p r e f i e r e e s p a ñ o l a , y q u e 
d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . S a n B e r n a r -
d i n o , e n t r e S e r r a n o y F l o r e s , c a s a d e 
d o s p i s o s , s i n n ú m e r o . R e p a r t o S a n t o s 
S u á r e z . 
6 1 9 6 2 1 e 
^ E S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I -
O ñ e r a , a u n q u e n o s e a r e p o s t e r a , p e r o 
q u e t e n g a r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e a L í -
n e a , e s q u i n a a H , V e d a d o . 
5 1 9 3 9 3 e 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A c o c i n a r y h a c e r l a l i m p i e z a e n l a 
c a l l a 11 . n ú m e r o 1 6 S , e n t r e I y J . V e -
d a d o . 
5 1 9 4 2 1 e 
y d e 2 a 5 . 
5 1 9 5 9 l « 
"1 r A T R I M C N I O S O L I C I T A C O C I N E R A • 
j j ± q u e h a g a l a l i m p i e z a . C a s a c h i c a . Q B S O L I C I T A U N S O C I O Q U E D I S -
H a d e s e r m u y l i m p i a p a r a s u p e r s o - o p o n g a d e c i n c o o s e i s m i l p e s o s p a r a 
n a y s u t r a b a j o y d o r m i r e n l a c o l ó - . a g r a n d a r u n n e g o c i o d e g r a n u t i l i d a d , 
c a c l ó n . C u a r t e l e s , 1 3 . ' P a r a I n f o r m e s : M o n t e s , 2 4 4 . P a s a j e V i -
5 1 6 7 6 3 0 d i o . I l l a R o s a . D e p a r t a m e n t o , 4. 
SB S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E -n i n s u l & t , d e m e d i a n a e d a d , p a r a c o 5 1 8 6 3 1 e 
: i n a r p a r a ' u n a s e ñ o r a s o l a y l i m p i e z a . G B S 0 " C " ^ ' a i g , } 
R e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e q u e d u e r m a e n " ^ i ? t o s t f r t ca . f^ 
S O L I C I T A U N H O M B R E P R A C -
y c o n o c e d o r d e l 
O B N E C E S I T A N V E N D E D O R E S D B 
EN B N U M . 2 6 , E N T R N 3 a . y 6 * . V B - O j u g u e t e r í a . D i r i g i r s e a l E d i f i c i o V i -d a u o , s e s o l i c i t a u n a c o c i n e r a q u e l l a r S o l 85 , d e p a r t a m e n t o 2 1 0 d e 9 a 
a y u d e a l o s q u e h a c e r e s d e l a c a s a y 
c u m p l a s u o b l i g a c i ó n . S u e l d o $ 3 0 . 
5 1 7 6 2 31 d 
11 y d e 2 a 
6 1 9 5 S 1 • 
O B S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U B 
O r l e n g . i b u e n a p r f c « e n c i a y a r o s t u m -
b r a d a a s e r v i r e n c a s a g r a n d e , q u o B ' a 
l i m p i a . C a r l o s 711 , 2* . o h a l e t . J o r a : d a 
12 a 5 l o l a t a r d e . 
5 1 6 7 0 »(• d i c . 
S O L I C I T A U N A B U E N A M A N E -
O j a d o r a , p a r a n i ñ a d e d o s m e s e s y 
u n a c r i a d a d o c u a r t o . T i e n e n q u o t r a e r 
r e c o m e n d a c i o n e s . S u e l d o , 25 p e s o s , r o p a 
l i m p i a y u n i f o r m e s . C a s a , N i c o l á s d e 
C á r d e n a s ; c a l l e 1 5 , e n t r e 2 y 4, V e -
dado. 
51523 30 d 
Q E N E C E S I T A U N A C R I A D A J O V E N 
O q u e s e p a c o c i n a r y a y u d e a l o s d e -
m á s q u e h a c e r e s e n C o n c o r d i a , 2 6 3 , e s -
q u i n a a I n f a n t a . C a s a c h i c a , d e m a t r i -
m o n i o s o l o . 
5 1 6 3 3 31 d i o 
S~ B ~ S 6 L I C I T A U N A J O V E N E S P A S O -l a f o r m a l y t r a l V j a d o r a p a r a t o d o s 
l o s q u e h a c e r e s d e u n a s e ñ o r a s o l a , q u e 
e n t i e n d a d e c o c i n a y d u e r m a e n l a 
c o l o c a c i ó n . S u e l d o $ 3 0 y r o p a l i m p i a . 
P a r a t r a t a r , d e s p u é s d e l a s d i e z , O q u e n -
d o 3 6 , D . b a j o s . 
5 1 3 4 4 8 0 d 
N — L A C A L L E C , N U M E R O 1 0 , E s -
q u i n a a C a l z a d a , s e s o l i c i t a u n a 
c r i a d a d e m a n o , p e n i n s u l a r , q u e s e a 
f o r m a l . S u e l d o , 30 p e s o s y T o p a l i m p i a . 
5 1 2 9 9 30 d 
N L I N E A E S Q U I N A A O , A L T O S , 
s e s o l i c i t a u n a c r i a d a d e c o m e d o r , 
q u e s e p a s u o b l i g a c i ó n y t e n g a r e c o -
m e n d a c i o n e s . S u e l d o $ 3 0 , r o p a l i m p i a y 
u n i f o r m e . 
5 1 3 4 8 8 0 d 
EN V O V E L L A R N U M 3 3 , B A J O S , B E s c ^ c i t a u n a c r i a d a b l a n c a q u e s e -
p a s u o b l i g a c i ó n , q u e s e a f o r m a l y t r a i -
g a r e f e r e n c i a s . S u e l d o $ 2 0 . 
5 1 6 2 8 30 d 
PA R A C O C I N A R Y Q U E H A C E R E S d e u n a s e i t o r a s o l a , n e c e s i t o u n a 
Íi e n i n s u l a r d e m e d i a n a e d a d ; u o l a , s a -u d a b l e y q u e s e p a c u m p l i r , d o r m i r e n 
l a c o l o c a c i ó n . M i l a g r o s , l e t r a B , c a s i 
e s q u i n a a L a w t o n , V í b o r a , 
j ^ _ 5 1 7 2 2 l e I 
O B S O L I C I T A U N A B i r B N A C O C I N E " 
O r a r e p o s t e r a . H a d e t r a e r r e f e r e n c i a s 
y n o s a c a r c o m i d e . C a m p a n a r i o , 1 1 9 , 
e n t r e S a l u d y D r a g o n e s . 
, 5 1 8 4 5 31 d i c 
I Q E D E S E A U N A S E 5 Í O R A P A R A C O -
l o c i n a r y a y u d a r a l a l i m p i e z a , q u e 
" d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . S u e l d o $30 C a 
l i e 8 n ú m e r o 8, e s q u i n a a 3 a . V e d a d o . 
; 6 1 7 6 1 31 d 
SE S O L Í C I T A U N A C O C I N E R A b l a n -c a , e n S a n N i c o l á s , 1 3 6 , e n t r e R e i n a 
j y S a l u d . 
6 1 6 4 2 31 d 
SB N E C E S I T A U N A B U E N A C O C I -_ ñ e r a e s p a ñ o l a , d é m e d i a n a e d a d , 
I q u e d u e r m a e n l a c o l o c a c i ó n . V i v e s 1 4 2 
p a n a d e r í a , 
j 5 1 3 6 9 1 e 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A -r a u n m a t r i m o n i o s o l o y a y u d a r a 
l a l i m p i e z a ; h a d e d o r m i r e n l a c o l o -
c a c i ó n . I n f o r m a r á n , c a l l e A 1 9 7 , e n t r e 
19 y 21 , V e d a d o . 
• 5 1 7 7 2 31 d 
E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A - SOLICITO UN SOCIO CON 
" E l " M u n d o s A f f U l l a 7 1 ' a l t 0 3 , f r e n t 0 , t r e s m i l p e s o s , . p a i r a u n a g r a n i n d u s t r i a . 
5 1 3 9 7 29 d 
COCINEROS 
EN L A C A L L E 17 N U M . 2 0 2 , E N T R E G y H . s e s o l i c i t a u n c o c i n e r o o c o -
c i n e r a q u e s e p a c o c i n a r d e t o d o y h a c e r 
p o s t r e s . S e e x i g e n r e c o m e n d a c i o n e s . 
H o r a d e 1 a 4. 
5 1 4 2 6 SO d 
D e j a g r a n u t i l i d a d . I n f o r m a n e n A m i s -
t a d , 1 3 6 . B e n j a m í n G a r c í a . 
3 0 d i c . 
SB S O L I C I T A U N M E D I C O P A R A p u e b l o I m p o r t a n t e d e l a p r o v i n c i a 
d e C a m a g i i e y . B u e n n e g o c i o p a r a p e r 
s o n a q u e l e g u s t e t r a b a j a r . I n f o r m a : 
A . B e l l o , D r o g u e r í a S a r r a . 
5 1 7 8 3 31 d 
S e g a n a m e j o i s u e l d o , c o n m a n o s t r a -
b a j o , q u e e n n i n g ú n o t r o o f i c i o . 
M r . K E L L T l a e n s e ñ a a m a n e j a r y t o -
d o e l m t c a n * s m o d e l o s a u t o m ó v i l e s m o -
d e r n . 3. E n c o r t o t i e m p o u s t e d p u e d e o b -
t ( . n e r e l t í t u l o > u n a t / u e u a o o l o c a c ó o . 
L a E s c u e l a d e M r . K E L L T e s l a ú n i c * . e n 
s u cía.** e n l a R e n ú o l i c a d * C u b a . 
M R . A L B E R T C. K E L L Y 
D i r e c t o r d e e s t a g r a n e s c u e l a e s e l e x -
p e r t o m á s c o n o c i d o e n l a R e p ú b l i c a d e i 
C u b a , y t i e n e t o d o s l o s d o c u m e n t o s y ; 
t í t u l o s e x p u e s t o s a l a v i s t a d e c u a n t o s 
n p s v i s i t e n y q u i e r a n c o m p r o b a r s u s { 
m é r i t o s . 
MR. K E L L Y 
l a a c o n s e j a a u s t e d q u e v a y a a t o d o s 
lor i u g a r e s d o n d e l e d i g a n q u e s e e n -
s e ñ a p e r o n o s e d e j e e n g a ñ a r , n o d é 
n i u n c e n t a v o s h a s t a n o v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a . 
V e n g a h o y m i s m o o e s c r i b a p o r u n 
l i b r o d e i n s t r u c c i ó n , g r a t i a 
ESCUELA AUIOMOVILISTA DE 
SAN LAZARO, 249 
LA HABANA 
T o d o s l o s t r a n v í a s d e l V e d a d o p a s a n DOf 
F R K V T E A L P A R O f E rff? M A C E O 
S o l i c i t o s o c i o q u e c o n o z c a e l g i r o d e 
¡ v í v e r e s f i n o » y a p o r t e c i n c o m i l p e s o s . 
T e n g o l o c a l i d e a l . S e e x i g e y s e d a n 
r e f e r e i \ ^ a s . D i r i o ^ r s e p o r e s c r i t o a 
G u s t a v o , D I A R I O D E L A M A R I N A . 
5 1 6 3 4 8 0 d i c . 
SE A U S T E D R I C O . P A R A U N A 3 U N -t o n u e v o y d e é x i t o s e g u r o n e c e s i t o 
u n s o c i o f o r m a l y s e r i o . N o i m p o r t a 
s e a m u j e r . N e g o c i o a s e g u r a d o . S r . L ó -
p e z , d e 1 a 6 p . m . A v e n i d a d e l a R e p ú -
b l i c a 2 2 1 . b a j o s . 
5 1 4 4 6 . 1 
V E C B S I T A M O S M U C H O S V E N D E D O -
X I r e s d e c a r a m e l o s s u p e r i o r e s , c o n 
b u e n a c o m i s i ó n . I n d u s t r i a , 3 2 , p o r C o -
l ó n . D e p a r t a m e n t o , C 
6 1 5 4 1 30 d , 
PR O P E S O R . S E S O L I C I T A E N E L c o l e g i o A m b o s M u n d o s . S u á r e z , 2 6 . 
5 1 7 1 3 3 1 d 
A G E N C I A S 0 E C0L0CASI0NES 
V I L L A V E R D E T i ^ M P A ñ Í T -
A g e n c i a d e C o l o c a c i o n e s . O R e i l l y , 1 S . 
T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . C u a n d o u s t e d n e c e s i -
t e u n b u e n c o c i n e r o , c r i a d o , c a m a r e r o , 
d e p e n d i e n t e j a r d i n e r o , e t c . , e t c . , l l a m e 
a l t e l é f o n o A - 2 3 4 8 y s e l e f a c i l i t a r á 
c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s . S e m a n d a n a 
t o d a l a I s l a . A g e n c i a s e r i a . 
5 1 7 4 6 1 • 
L I B R O S E I M P R E S O S 
i ' ^ E O P R A P I A E L E M E N T A L D B t r O -
V X b a . 220 p á g i n a s , 10 m a p a e e n c o l o -
r e s , p u b l i c a d a e n e s t e a ñ o a l d í a e n 
l o d o , p o r e l d o c t o r R a f a e l A . F e r n á n -
d e z , p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d N a * 
c 1 c n a l . 8 1 . 2 5 e l e j e m p l a r . L a P r o p a g a n -
d i s t a , M n n t e 8 7 . 
C 9 8 3 4 3 0 d 8 d 
T a r j e t a s d e B a u t i z o y P r i m e r a Co-
m u n i ó n , ú l t i m o n o v e d a d L i b r o d e 
M i s a y P r i m e r a C o m u n i ó n . " L a 
P r o p a g a n d i s t a " . M o n t e , 8 7 . 
C 9 9 3 : 2 5 d . - 7 d 
CO M P R O A C C I O N E S D E L A C O M P A -ñ í a M i n e r a d e C o b r e M e n d i e t a E n 
l a v i d r i e r a d e t a b a c o s y c i g a r r o s d e l c a -
f é e l C a r a c o l i l l o , E g l d o y M i s i ó n , d a 
1 a 3 d e l a t a r d e , t o d o s l o s d í a s . 
5 1 6 S 2 3 0 d i c 
CHAUFFEURS 
SE S O L I C I T A U N M E D I C O P A R A I M -p o r t a n t e p u e b l o e n l a p r o v i n c i a d a 
I n f o r m a A . B e l l o , D r o -
3 1 d 
HAVANA C0AL C0MPANY 
Se solicitan seis chauffers 
de camiones garantizándoles 
trabajo permanente. Ofici-
nas: San Pedro, número 4, 
esquina a Obispo. 
6 1 9 0 3 1 a 
< ^ - ' S O L I C I T A U N A C O C I N E R A b l a n -
O c a d e m e d i a n a e d a d . T i e n e q u e d o r -
. . i c i & n s e l e d a r á n $ 2 0 
a l m e s y c o c i n a r p a r a t r e s p e r s o n a s . 
M 18, a l t o a 
6 1 7 7 1 81 d 
S e s o l i c i t a c h a u f f e u r m e c á n i c o d e m e -
d i a n a e d a d , q u e s e p a m a n e j a r m á q u i -
n a W i n t o n y t e n g a r e f e r e n c i a s d e c a -
s a c o n o c i d a . P r e s e n t a r s e p o r l a m a ñ a -
n a e n l a Q u i n t a P a l a t i n o , C e r r o . 
C I O . 4 6 3 3 d - 2 8 . 
S a n t a C l a r a , 
g u e r í a S a r r á . 
5 1 7 8 2 
DE CONTABILIDAD 
S e n e c e s i t a u n a p e r s o n a p a r a l l e v a r 
l i b r o s p o r h o r a s . S u e l d p , v e i n t e p e s o s a l 
m e s . I n f o r m e s : V i l l e g a s , 56 , d e 2 a 5 
p . m . 
5 1 7 9 7 31 d 
O M A N D I T A R I O , S E Ñ O R A O C A B A -
l l e r o s e n e c e s i t a , p a r a i n s t a l a r c o -
m e r c i o q u o s u s v e n t a s s o n a l c o n t a d o . 
20 m i l p e s o s , e l t o t a l q u a s a n e c e s i t a 
e s d e 26 m i l p e s o s y l a s g a n a n c i a s a l 
a ñ o s o n d e 25 m i l p e s o s e n a d e l a n t e . 
E s u n g i r o t a n e s p e c i a l q u a n o l e a f e c -
t a n s i t u a c i o n e s . S e d a r á n d a t o s n e c e s a -
r i o s . D i r i g i r s e a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 
n ú m e r o 1 2 4 1 . 
6 1 4 4 8 3 1 d l c . _ 
AG E N T E S : S E N E C E S I T A N P A R A v e n d e r u n o b j e t o m u y p r o p i o p a r a 
A ñ o N u e v o . S e p a g a b u e n a c o m i s i ó n . 
E s c r i t o r i o d e l s e ñ o r L l a n o . P r a d o , 1 0 9 , 
b a j o s . 
6 1 4 3 1 8 1 d 
AG E N T E S , 1 0 P E S O S D I A R I O S , P A -r a i n f o r m e s , r e m i t a n 10 c e n t a v o s , e n 
] s e l l o s d e c o r r e o a T o m á s P o t e s t a d . P a m -
p l o n a . 5, J e s ú s d e l M o n t e , H a b a n a . 
5 1 5 3 6 31 d 
T a l l e r d e g r a b a d o s d e P . R o d r í g u e z , 
C o m p o s t e l a 6 4 , e n t r e A m a r g u r a y T e -
n i e n t e R e y . T r o q u e l e s , m e d a l l a s y f i -
c h a s d e t o d a s c l a s e s , m a r c a s p a r a e n -
v a s e s , p u n z o n e s d e a c e r o , p l a c a s g r a -
b a d a s e n r e l i e v e y f o n d o o x i d a d o , p l a -
c a s g r a b a d a s c o n l e t r a e s m a l t a d a , l a -
t o n e s c a l a d o s y t o d a c l a s e d e t r a b a j o s 
a r t í s t i c o s y c o m e r c i a l e s . S e s o l i c i t a n 
a g e n t e s e n C i e n f u e g o s , M a t a n z a s , S a n 
t i a g o d e C u b a , C a m a g i i e y , M a n z a n i l l o 
y C a í b a r í é n . 
6 1 4 2 4 B • 
SOLICITO SOCIO 
C o n 8 0 0 0 p e s o s , p a r í » f á b r i c a <V g r a n 
I m p o r t a n c i a p a r a a d m i n i s t r a d o r , y d e 
v e n t a d i a r i a d e 6 0 0 p e s o s . I n f o r m a n e u 
A m i s t a d , 1 2 6 , B . G a r c í a . 
30 d i c 
A V I S O S 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$ 1 0 0 a l m e s y m á s g a n a u n b u e n c n a u -
f f e u r . E m p i e c e a a p r e n d e r h o y m i s m o . 
P i d a u n f o l l e t o d a I n s t r u u c l ó n , g r a t i s . 
M a n d e t r e s s e l l o s d e a 2 c e n t a v o s , p a r a 
f r a n q u e o , a M r . A l b e r t C . K e l l y , b a n 
L á z a r o . 2 4 9 . H a b a n a . 
M A Q U 1 N A K I A 
I N D U S T R I A L E S : V E N D O T A N Q U E S 
A r e d o n d o s y c u a d r a d o s ^ d e 1 a GO p i -
p a s . U n m o t o r d e p e t r ó l e o F a y M o r s a , 
10 H . P . 3 0 0 p e s o s . C a l d e r a s v e r t i c a l e s , 
h o r i z o n t a l e s , d e 8 a 1 0 0 H . P . c o n s u s 
m á q u i n a s , D o n k e y s d a 1 a 6 p u l g a d a s 
c o n s u s r e g u l a d o r e s . U n e l e v a d o r d e v a -
p o r , d e 30 m e t r o s , 8 0 0 p e s o s . U n a p l a n -
t a d e h i e l o , c i n c o t o n e l a d a s , 8 0 0 p e s o s 
s i n c o m p r e s o r . U n a c a l d e r a B a c o p y 
W i l c o p , 1 0 6 H . P . 2 . 0 0 0 p e s o s . U n a 
p T & n t a d e t o s t a r c a f é d e b o l a a l e m a n a , 
176 p e s o s . C a l d e r a L o c o m ó v i l , 70 H . P . 
1 . 1 0 0 p e s o s . D o s p a i l a s p a r a h a c e r j a -
b ó n , 3 0 0 c a j a s d e c a d a u n a s e r p e n t í n . 
F l u s e s . C a l d e r a d o s p u l g a d a s 10 C . U n 
p u n z ó n h i d r á u l i c o p a f l e r o , p e s o s . O t r o 
f l o r e o , 20 p e s o s . U n t a n q u e o v a l a d o p a -
r a c a m i ó n , d e 15 p o r 6 p o r 4 p i e s , 6 0 0 
p e s o s . T o d o l o g a r a n t i z o p r o b a d o , c o -
m o n u e v o y b a r a t o . C . F e r n á n d e z , A p o -
d a c a . 5 1 . T e l é f o n o A - 9 2 7 8 . 
6 1 6 0 3 8 anai . 
D E MUSICA 
U N O , H A M I I r 
=go s a l a , tapiza-
c o m e d o r ; u n chlf-
:ano, 4 s i l l o n e s > 
M i g u e l , 145. 
7 e 
T>1 A L E M A N 
l e r d a s c r u z 
' z a d e aci>rc 
m u y b a r a t e 
í l d 
0 U N A V 1 C T B 0 « 
se d a b a r a t a . I * 
75. V e d a d o . 
30 d 
A N O L A M A B C A 
;e d a en 500 P * 
l e r o . P u e d e versi 
6 1 ' 2 d i c 
LQUILER 
M A S Y Cs. 
TeLA-3462 
J f O S A P l * * * 
1 b a r a t o s . H!iD,4, 
;3, H a b a n a l e ' T 
c u e r d a s , r o í . » 
I • 
L A S 
e n t o s de M f l ^ 






o s y V i c t r o l 
:os 
i l q u i l e r , 
A L A S 
Standard. 
l o s . E ^ 1 7 ^ 
m . y <!« 3 * 
A B A * 
. ó g r a f o s - t o * 
i C l f S T e l " f < ^ 
e a g n a c o m p l » c e r 
f 
8 6 , G l o r i a , 
O O O ^ 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I 
Ñ E R A S . C R I A D A S C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , etc.. etc. 
S E O F R E C E N \ T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S . E M P L E A D O S . C R I A D O S . C O C I N E R O S . J A R -
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , c t c . c t t 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
T \ £ S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E 
• 1 / m a n o u n a j o v e n , d e c o l o r . H a b l a 
i n g l é s y l o m i s m o v a p a r a e l c a m p o q u o 
P a r a o í e x t r a n j e r o . I n f o r m a n : H o t e l C u -
ba, A v e n i d a d e B ó l g i c a , 75. T e l . A - 0 0 6 7 . 
_ 51861 1 e _ 
C B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
k3 e s p a ñ o l a d e :. f a e j a d o r a e n e l V e -
fl*d6. E s a m a b l e y t i e n e q u i e n l a r e -
c o m i e n d e . M a n r i q u e 156 , a l t o s . 
^ 1 3 5 7 l _ a _ 
I N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R d e -
V s e a c o l o c a r s o d e m a n e j a d o r a o c r i a -
d a de m a n o y e n t i e n d e d e c o c i n a y t i e -
ne r e f e r e n c i a s . I n f o r m e s , a l V e d a d o . 2 6 
« a i r e 13 y 15 , s o l a r n ú m e r o 1. 
_81956 l e r' V A E S P A Ñ O L A , D E M E D I A N A e d a d , d e s e a c o l o c a r s e p a a r c r i a d a d e m a -
w ) . I n f o r m a n , e n l a c a l l e M , n ú m e r o 6. 
_ á l 9 7 4 1 e 
t } B D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
^ de m a n e j a d o r a o p a r a c u a r t o s . E s 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y t i e n e b u e n a s 
d e f e r e n c i a s . S i n o e s c a s a d e m o r a l i d a d 
^ue n o s e p r e s e n t e n . S o l , 85 , a l t o s . 
^ 5 1 8 3 9 31 d i c 
V K E L H O ^ E L C U 3 A S E O F R E C E 
u n a c r i a d a d o m a n o y u n a n i ñ e r a , 
i n f o r m e s . H o t e l C u b a , E g i d o , 7 6 , t e l é -
fono A - 0 0 6 7 . 
_ 6 1 7 8 5 31 d 
C S D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N O S -
p a ñ o l a p a r a m u c h a c h a d e m a n o o 
J « m a n e j a d o r a , e n t i e n d e d e c o c i n a a l a 
• j p a f i o l a y a l g u n o s p l a t o s a l a c r i o l l a , 
• a t í t a C i a r a , n u m e r o 3 . 
^ $ 1 8 4 2 3 1 d i c . 
T T W A M U C H A C H A ^ P E N I N S U L A R . 
d e s e a c o l o c a r s o e n c a s a s e r i a , p a -
c r i a d a d e m a n o o d e c u a r t o . T i e n e 
r e f e r e n c i a s b u e n a s . R e i n a , 1 1 9 . 
_ H 7 Q 9 31 d 
Q B D E S E A C O L O C A R U N A K U C H A ' -
Ü c ^ * p e n i n s u l a r a c o s t u m b r a d a e n e l 
• M c o n m a t r i m o n i o s o l o o m a n e j a d o -
y e n t i e n d e a l g o d e c o c i n a y c o s t u r a . 
A * e 3 t e r á n 1 8 , J a r d í n L a F r a n c i a . 
^J1737 _ l a 
C B D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A 
Jj^ d e m e d i a n a e d a d e n c a s a d o m o -
j a i i a a d . I n f o r m a n : R a s t r o n ú m e r o 1. 
• a q i U n a a C a m p a n a r i o . 
> 5 1 . 2 6 t 31 d 
T ) B S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
^ e s p a ñ o l a r e c i é n l l e g a d a , d e m a n e j a -
•ft i0 C r i a d a d e m a n o . I n f o r m a n C o m -
f P B t e l a 205 . H a b a n a . 
^ i l ' S a 8 1 d 
J ^ B S E A C O L O C A R S E P E N I N S U L A R , 
2 e c r ' a ^ a d e i . / ' . n o , c u a r t o S j o m a -
• « ? r a " E n t i e n d e a l g o de c o c i n a . N'o 
b l ^ 0 m e n o s d e $ 3 0 . S a b e c u m p l i r 
l a T L f i 0 1 1 s u o l j l i e a c i ó n e i n f o r m a n e n 
» « d a d B e s < 3 u l n a a T e r c e r a , b o d e g a . 
- i Ü 31 d _ 
T T » A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o o d e 
n " * r t 0 - P a r a c o r t a f a m i l i a . T i e n e b u e -
K i r S í e r e n c i a 3 - S i t i o s 4 2 . 
- i . U 2 « . 30 d 
L ) E S E ^ C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l l « ^ a j áQ c r i a d a d e m a n o . I n f o r m a n e n 
S ^ , ^ ? 2 ^ C O L O C A R U N A J O V E N ta-
c u a í f í , l a c p a r a c r i a d a d e m a n o o d e 
« a e r o ^ . f ^ g ^ s u e l . 1 2 1 . T e l é f o n o n ú -
^ i Í H i _ _ _ J 30 d . 
O * v ^ S 2 J m C O L O C A R D O S M U O H A -
y l a e s p a ñ o l a » u n a d e m a n e j a d o r a 
c n r . i » a d l , . c r i a r a d e roano. E n t i e n d e 
Í O Q u U i ^ T í e n e n b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
* * " í u i s l d o r , 2 * . a l t o s . 
p - ^ - 3 0 átc. 
J ^ B D E S 2 A C O L O C A R U N A M U C H A -
t B ^ n ^ s p . a ñ o U d o c r i a d a d e m a n o s o 
^ m a n e j a d o r a y e n t i e n d e a l g o d e c o c i -
BISQI m a n « n C i e n f u e g o s , 3 , a l t o s , 
r ^ - ü i 30 d i c . 
S « U U ? 8 ^ * C O L O C A R U N A P E N I N -
• e tnarf ' m e d i a n a e d a d , d e c r i a d a 
^ e m n n e n , c a s a d e m o r a l i d a d . L l e v a 
ú _fcn .e ; P a í s . E s t á a c o s t u m b r a d a 
f^so r v i c i o d e c r i a d a , e n t i e n d e u n 
? c o l o c a r . f ° c i n a - . , T l í ! ° e q u e d o r m i r e n 
' • « o r l a 0 n - ^ f o r m a n : Z a n j a , 106 , a c -
1 80 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A c h a e s p a ñ o l a d e c r i a d a d e m a n o , e n -
t i e n d e a l g o d e c o c i n a . I n f o r m a n e n S o l . 
1 1 7 . N o s e a d m i t e n p o s t a l e s . T e l é f o n o 
A - 6 6 1 8 . 
6 1 6 1 8 8 0 d i c . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N , p e n i n s u l a r , s i n p r e t e n s i o n e s , e n c a -
s a u e m o r a l i d a d . B i e n d e c r i a d a o c o -
m e d o r . S a b e s u o b l i g a c i é n . I n f o r m a n , 
e n I n d u s t r i a , 1, b o d e g a . 
5 1 3 2 7 1 a 
JO V E N , E S P A Ñ O L , D E S E A C O L O C A R -s e e n c a s a d e m o r a l i d a d d e c r i a d o 
SE O F R E C E U N A S E S O R A P A R A l l e v a r c a s a a e s e ñ o r a s o l a o c a b á -
l l e r o . S a b e c o c i n a r m u y b i e n . P r e g u n -
t e n p o r l a s e ñ o r a M a r t í n e z , M a l o j a 77 , 
a l t o s . 
5 1 3 7 2 1 a _ 
O E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N 
• ' e s p a ñ o l a d e c r i a d a d e m a n o . L l e v a 
u n a ñ o *.n e l p a í s . N o e s n a d a p r e t e n -
s i o s a e i n f o r m a n e n S u á r e z 7 2 , c u a r t o 
n ú m . 3. 
6 1 6 2 6 30 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -c h a p a r a c r i a d a d e m a n o o p a r a c o -
m e d o r . S a b e s u o b l i g a c i ó n . B e l a s c o a í n , 
6 3 7 , e n t r e C a m p a n a r i o y T e n e r i f e . 
5 1 6 3 0 30 d 
SR D E S E A C O L O C A R U N A S E s O R A e s p a ñ o l a d e m e d i a n a e d a d e n c a s a 
d e m o r a l i d a d , p a r a m a n e j a d o r a o l o s 
q u e h a c e r e s d e u n a c a s a y n o d u e r m e e n 
l a c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n e n L u y a n ó 2 2 7 
5 1 8 2 6 31 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A P E N I N -s u l a r d e c r i a d a d e m a n o o m a n e j a d o -
r a . S u e l d o $ 3 0 . P r e f i e r e l a V í o ^ r a . N o 
a d m i t e t a r j e t a s . D i r í j a n s e a Z a r a g o z a 2 2 
C e r r o . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . 
5 1 5 9 3 30 d 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s d e c r i a d a s d e m a n o o 
m a n e j a d o r a s . U n a e n t i e n d a d a c o c i n a . 
I n f o r m a n e n O b r a p i a . 3 0 . 
5 1 6 1 1 80 d _ 
T - N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
U c o l o c a r s e d e c r i a d a d e m a n o , s a b e 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i e n e r e f e -
r e n c i a s . D i r i g i r s e a S a n t a C l a r a 1 3 . 
f o n d a L a P a l o m a . 
5 1 5 7 9 >0 d 
D~ ~ E S E A C O L O C A R S E U N A V U C K A -c h a e s p a ñ o l a . L l e v a t i e m p o e n e l 
p a í s , p a r a c r i a d a d e m a n o . E s f o r m a l y 
t r a b a j a d o r a . I n f o r m a n c a l l e T e r c e r a , 
b o d e g a C u b a y E s p a ñ a . 
5 1 5 7 8 d 
SS D E S E A C O L O C A R U N A C R I A D A d e m a n o . S a b e b i e n s u o b l i g a c i ó n y 
t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . P r e f i e r e c o r -
t a f a m i l i a a i n f o r m a n a t o d a s h o r a a . 
1 - 2 8 4 0 . .ft . 
5 1 5 7 6 30 d 
SE O F R E C E U N A J O V E N P E N I N S U -l a r p a r a c r i a d a d e m a n o s o m a n e j a -
d o r a . S a b e s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n e n 
S a l u d 49 . y C a m p a n a r i o , b o d e g a . T e l é -
f o n o A - 6 2 0 3 . . . 
5 1 6 8 4 80 d l c -
O E D E S E A C O L O C A R J O V E N P E N I N -
O s u l a r . d e c r i a d a o n i a n e j a d o r a . T i e -
n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . S a n R a i a e l , 1 4 1 , 
" e n t r a d a p o r O q u e n d o . 
5 1 5 4 4 30 a 
C R I ADAS PARA LiMPlAR 
i HABITACIONES Y COSEl 
JO V E N , E S P A Ñ O L A , D E S E A C O L O -c a r s e p a r a h a b i t a c i o n e s e n h o t e l o 
c a s a d e h u é s p e d e s . I n f o r m a n , e n C o n -
c o r d i a , 1 9 9 . 
6 1 5 3 1 30 d 
CRIADOS DE MANO 
d e m a n o o j a r d i n e r o , o f r e g a d o r d e 
m á q u i n a s . S i n p r e t e n s i o n e s . T i e n e b u e -
n a s r e f e r e n c i a s d e c a s a s d o n d e h a e s t a -
d o . I n f o r m a n e n e l V e d a d o : c a l l e 14, e n -
t r e 19 y 21 , n ú m e r o 181 , o p o r e l t e l é -
f o n o F - 1 6 9 3 . 
5 1 8 8 2 l e ; 
DE S E A C O L O C A R S E J O V E N P E N I N -s u l a r p a r a c r i a d o d e m a n o , c o n 
r e f e r e n c i a s d e l a ú l t i m a c a s a q u e h a 
s e r v i d o . P a l a t i n o 7, f á b r i c a , p r e g u n t a r 
p o r R a m ó n G a l l e g o . 
5 1 8 9 3 1 a 
CR I A D O D B M A N O , H O N R A D O Y f o r m a l , d e s e a c o l o c a c i ó n . T i e n e b u e -
n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n : A - 7 6 6 2 
T e j a d i l l o , 5 2 , t r e n d e l a v a d o . 
_ 5 1 D 3 4 1 a 
CR I A D O S E O F R E C E A F A M I L I A r e s p e t a b l e , c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s 
d o c a s a s r e s p e t a b l e s . E s p r á c t i c a e n e l 
s e r v i c i o . C o n s u l a d o y P r a d o , b o d e g a , i n -
f o r m a n . T e l é f o n o M - 1 8 8 6 . 
5 1 9 6 4 1 a 
PA R A C R I A D O O D E P E N D I E N T E c o -m e d o r , d e s e a c o l o c a r s e u n j o v e n e s -
p a ñ o l . S a b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
y s a l e p a r a e l c a m p o . L o m i s m o p a r a 
c a m a r e r o . M a l o j a , 5 3 , a l t o a T e l é f o n o 
A - 3 5 8 5 . 
5 1 6 7 2 8 0 d l c . 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N e r i a l d o d e m a n o y u n p o r t e r o . T i e n e n 
b u e n a s r e f e r e n c i a s . T a m b i é n s e o f r e -
c e u n j o v e n p a r a m e c a n ó g r a f o o a u x i -
l i a r , u n m u c h a c h o p a r a c u a l q u i e r t r a -
b a j o y u n a c r i a d a T e l é f o n o A - 4 7 9 2 . 
6 1 5 7 5 3 i d 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E s -p a ñ o l , d e c a m a r e r o d e h o t e l o d e 
c r i a d o d e m a n o . S a b e s e r v i r a l a r u s a 
y e s t r a b a j a d o r y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n -
f o r m a n C a l l e O e n i o s 21 , d e d o s a c i n c o 
| d e l a t a r d e . 
5 1 6 2 5 30 d 
LT N B U E N C R I A D O O F R B C E S U S ) s e r v i c i o s e n c a s a d e f a m i l i a . E s 
p r á c t i c o e n t o d o l o q u e r e q u i e r o u n 
b u e n s e r v i c i o . P u e d e n i n f o r m a r e n l a s 
c a s a s e n a u e h a s e r v i d o . A v i s a r t e l é f o -
• n o M - 3 3 8 6 , d e 6 a 11 a . m . y d a 4 a 7 
. p . m . 
6 1 3 6 1 80 d 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A p e n i n s u l a r d e c o c i n e r a . C a l l e K n ú -
m e r o 8, e n t r e L y J . 
5 1 7 3 5 ^31_ d 
SE O F R E C E P A R A C O R T A F A M I L I A c o c i n e r a e s p a ñ o l a , p r á c t i c a . T i e n e 
r e f e r e n c i a s e I n f o r m a n e n e l H o t e ! C u -
b a , E g l d o , 7 5 . T e l é f o n o A - 0 0 6 7 . 1 
. 6 1 7 1 1 81 d 1 
SE D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N B -r a e s p a ñ o l a . H a c e d u l c e s d e t o d a s 
c l a s e s . T i e n e r e f e r e n c i a s d e l a s c a s a s 
e n q u e h a e s t a d o . I n f o r m a n e n T r o c a -
d e r o y M o n s e r r a t i v i d r i e r a . 
_ 6 1 7 9 5 _ 81 d 
O B D E S E A C O L O C A R U N A M U C K A -
0 c h a e s p a ñ o l a d e c o c i n e r a . S a b e s u 
o b l i g a c i ó n , l l e v a t i e m p o e n e l p a í s . E s 
r e p o s t e r a . C o c i n a a l a e s p a ñ o l a y a l a 
c r i o l l a . S i n p r e t e n s i o n e s . D u e r m e e n l a 
c o l o c a c i ó n . I n f o r m a n e n V i v e s . 94, a l -
t o s . 
5 1 6 1 4 3 0 d i o . 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o l o c a r s e d e c o c i n e r a . I n f o r m a n e n 
A p o d a c a , 5 9 . 
5 1 6 5 2 8 0 d l c . _ 
SB D E S E A C O L O C A R U N A M U C K A -c h a b u e n a y f o r m a l , e s p a ñ o l a . T i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e , p a r a c o c i n a r p a r a 
c o r t a f a m i l i a o p a r a c r i a d a d e m a n o s o 
m a n e j a d o r a A n g e l e s , n ú m e r o 4 7 . 
6 1 6 6 4 3 0 d l c 
CO C I N E R A 1 B B O F R E C E . T E N I E N T E R e y , n ú m e r o 69, a l t o s , c u a r t o , n ú -
m e r o 2. 
, ^ J í i e r s 80 d l c . 
UN A P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -c a r s e d e c o c i n e r a , e n c a s a p a r t i c u -
l a r o c o m e r c i o . S a b e d e r e p o s t e r í a . N o 
t i e n e p r e t e n s i o n e s . I n f o r m e s : A g u i l a . 
1 1 6 , z a p a t e r í a . 
5 1 5 2 0 80 d 
E C O C I N E R A , S E C O L O C A U N A 
s e ñ o r a , s e r l a y c u m p l i d o r a . N o s a l o 
n i d u e r m e f u e r a . E m p e d r a d o . 2. d i r e c -
c i ó n . T e l é f o n o A - 9 0 0 3 . 
5 1 5 4 0 30 d 
T T N A S I A T I C O , J O V E N , B U E N C O C I -
%J ñ e r o , q u e s a b e m u y o l e n c o c i n a r a 
l a c r i o l l a , e s p a ñ o l a , f r a n c e s a e i t a l i a -
n a , • c a t o r c e a ñ o s d e p r á c t i c a , t r a b a j ó e n 
s u c o c i n a . S e d e s e a c o l o c a r . P e r o q u i e -
r e b u e n s u e l d o . I n f o r m a n , e n l a c a l l e 
R a y o , n ú m e r o 26 , a l t o s ; h a b i t a c i ó n , 1 8 . 
P r e g u n t a r p o r J u a n F ú . 
5 1 9 7 3 1 e 
SB O F R E C E U N R E P O S T E R O D E M U -c h a f a m a , p a r a c a s a p a r t i c u l a r . H a -
c e p o s t r e s m u y v a r i a d o s . I n f o r m e s , e n 
C o n c h a y R e f o r m a , f o n ó í a . E . P a r d o . 
5 1 7 0 8 31 d 
UN B U E N C O C I N E R O , A S I A T I C O , s o l i c i t a c o l o c a c i ó n e n c a s a a m e r i -
c a n a d e f a m i l i a o e s t a b l e c i m i e n t o . I n -
f o r m a : A . P o n g . R a y o , 4 9 . 
5 1 3 1 4 L _ ^ . 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O . C o i i n a a l a f r a n c e s a , e s p a ñ o l a y a 
l a c r i o l l a , y r e p o s t e r í a . I n f o r m a n e n 
O ' R e l l l y . 6 6 . T e l é f o n o A - 6 0 4 O . 
5 1 6 7 5 3 0 d i o . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O J o v e n , d e c o c i n e r o . S e c o l o c a e n c a -
s a p a r t i c u l a r o c o m e r c i o . C o c i n a a l a 
c r i o l l a y a l a e s p a ñ o l a ; t i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y g a n a b u e n s u e l d o . I n f o r -
m a n , t e l é f o n o A - 4 6 2 6 . 
6 1 5 8 8 * 1 
SB D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O e s p a ñ o l . C o n o c e b i e n s u o f l í l o y t i e -
n e r e c o m e n d a c i o n e s . S a n t a C l a r a 2 2 , 
f o n d a . 
5 1 6 4 3 30 d _ 
CO C I N E R O , S B O F R B C E . B U E N A S r e r e r e a c l a s . S a l o a l c a m p o . Z u l u e -
t a . 3 2 - A , a l t o s . 
5 1 4 2 2 30 d 
T T N C O C I N E R O , D E C O L O R , R E P O S -
• U t e r o , q u i e r e c o l o c a r s e c o n f a m i l i a 
1 c u b a n a , a m e r i c a n a u h o t e l . B u e n a s r e -
' f e r e n c l a s . S a b e h a c e r p a n y c u a l q u i e r 
d u l c e . R e v i l i a g l g e d o , 7 2 , J o r g e . 




DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -r a . S u e l d o , 2 5 p e s o . C a l l e A , e s q u i -
n a . 2 7 . H a b i t a c i ó n . 2 . V e d a d o . 
51&35 1 a 
UN A - B U E N A C O C I N E R A , E S P A Ñ O -l a , q u e l l e v a t i e m p o e n e l p a í s , " d e -
I s e a c o l o c a r s e , c o c i n a a l a e s p a ñ o l a y a 
l a c r i o l l a , y s a b e c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n . A m i s t a d , 1 3 6 ; c u a r t o , 1 2 , b a j o s . 
2 1 ^ 3 6 1 e 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N e s p a ñ o l a p a r a c o c i n a r y l i m p i a r e n 
' c a s a d e m a t r i m o n i o s o l o o b i e n p a r a 
; c u a r t o s . S a b e b i e n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r -
m a n D o m í n g u e z , 19 ( e s q u i n a a F a l -
g u e r a s . T e l é f o n o M - 6 5 7 7 . b o d e g a S e 
p r e f i e r e l a V í b o r a . 
5 1 0 5 3 4 _ o 
SE D E S E A . C O L O C A R U N A M U C H A -c h a e s p a ñ o l a p a r a c a s a d e c o r t a f a -
m i l i a o p a r a u n m a t r i m o n i o , p a r a c o c i -
n a r y l i m p i a r o s i n o p a r a c r i a d a d e 
m a n o . I n f o r m a n e n M o n t e , 76 , a l t o a 
6 1 8 5 2 3 1 d í a 
N A C O C I N E R A , D B M E D I A N A 
e d a d , e s p a ñ o l a . d e s e a c o l o c a r s e 
P u e d e d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n . A n g e -
l e s . 52 . 
5 1 5 5 8 80 d 
V r i U D A S O L A D E S E A C O L O C A C I O N , 
V c o r t a f a m i l i a , c o c i n a a l a f r a n c e s a 
y e s p a ñ o l a . C u b a . 24 . 
5 1 6 0 2 8 0 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -I S q u e h a c e p o c o v i n o d e l c a m p o ; 
c o c i n a a l a e s p a ñ o l a y a l a c r i o l l a , 
e n t i e n d e a l g o d e d u l c e ; l o m i s m o p a r a 
l a H a b a n a q u e p a r a e l c a m p o . I n f o r -
m e s Z a n j a 1 1 L 
5 1 5 8 7 80 d 
SB D E S E A C O L O C A R X T N A C O C I N E -r a e s p a ñ o l a . N o s a l e f u e r a d e l a H a -
b a n a . I n f o r m a n e n " V i l l e g a s 1 0 5 . a l t o a 
6 1 6 4 9 30 d 
SE C O L O C A U N A S E Ñ O R A , D B c r i a n d e r a , a m e d i a l e c h e . S u n i ñ o 
t i e n e t r e s m e s e s . T i e n e c e r t i f i c a d o d e 
S a n i d a d . S i n p r e t e n s i o n e s . I n f o r m a n : 
S a n I g n a c i o , 4 3 , b a j o s . 
5 1 8 7 1 1 e 
) L O -
COCINEROS 
SB D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , p e n i n s u l a r , d e c o c i n e r a o p a r a l a 
. l i m p i e z a d e u n a c o r t a f a m i l i a , q u e s e a 
| c a s a d e m o r a l i d a d . T i e n e q u i e n r e s p o n -
: d a p o r e l l a . R a s t r o , l . 
6 1 6 9 7 31 d 
J o v e n e s p a ñ o l d e s e a , c o l o c a r s e d e s i r -
v i e n t e d ¿ c a s a p a r t i c u l a r , s a b i e n d o 
p e r f e c t a m e n t e s u o b l i g a c i ó n y p l a n c h a 
r o p a d e c a b a l l e r o y t i e n e i n m e j o r a -
b l e s r e c o m e n d a c i o n e s . T e l f . F - 1 9 7 5 o 
e n 2 3 n ú m . 2 7 5 , e n t r e D y E . d e 8 a 4 . 
5 1 9 6 6 . l e 
CO C I N E R A , E S P A Ñ O L A , D E S E A C o -l o c a r s e . C o c i n a a l a e s p a ñ o l a , y 
c r i o l l a . A m i s t a d , 1 3 6 ; h a b i t a c i ó n , 9. N o 
s e c o l o c a m e n o s d e t r e i n t a p e s o s . 
6 1 7 0 6 31 d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A p e n í n s u l a ^ d e m e d i a n a e d a d , s o l o 
p a r a c o c i n a : c o c i n a a l a e s p a ñ o l a y c r i o -
l l a ; h a c e p o s t r e s . N o d u e r m e e n l a c a -
s a . T i e n e r e f e r e n c i a s ; d e s e a c a s a f o r -
m a l e I n f o r m a n e n e l t e l é f o n o 1 - 1 8 7 3 . 
5 1 7 6 8 31 d 
SE O F R E C E C R I A D O D E M A N O , M U Y T T N A P E N I N S U L A R , J C V E N , S E o f r a -c o m p e t e n t e , d e m e d i a n a e d a d , (Ve v J c e p a r a c o c i n e r a . S a b e c u m p l i r c o n 
b u e n a p r e s e n c i a y e d u c a d o , c o n c e r t l f i - s u o b l i g a c i ó n y t i e n e r e f e r e n c i a s b u e 
c a ^ 0 . 8 n . y « a r a n t í a . T e l e f o n o M - 3 3 9 4 . | ñ a s . I n f o r m a n e n S o l . 1 3 . 
6 1 9 3 8 i « I 6 1 6 3 S « 0 d í a 
CO C I N E R O V R E P O S T E R O D B P B I -m / a c l a s e , b l a n c o , m u y l i m p i o , r e -
c o m e n o a d o p a r a p a r t i c u l a r o c o m e r c i a 
A g u a c a t e . 21. t e l é f o n o M # 14 . 
5 1 9 2 0 1 « 
E D E S E A C O L O C A R T I N C O C I N E R O 
d e A s i a , q u e c o c i n a a l a e s p a ñ o l a y 
a l a c r i o l l a . I n f o r m e s : D r a g o n e s , 54, 
a l t o s , h a b i t a c i ó n n ú m e r o 1 0 . t e l é f o n o 
M - 2 6 1 8 . L o m i s m o c o c i n a a e s t a b l e c í - , 
m i e n t e s q u e ' a p a r t i c u l a r e s . 
5 r ' i i i • . 1 
SE O F R E C E U N M A E S T R O C O C I -n^-ro y r e p o s t e r o , e s p a ñ o l , m u y a s e a - \ 
d o . C o c i n a a l a f r a n c e s a , a m e r i c a n a , e s - , 
p a ñ o l a y c r i o l l a . T i e n e r e f e r e n c i a s de 
l a s c a s a s d o n d e h a t r a b a j a d o . T e l é f o -
n o A - 4 6 4 5 . M o n s e r r a t e , e s q u i n a a N e p - ¡ 
t u n o , p e l e t e r í a E l P r o g r e s o . 
5 1 8 9 3 1 • I 
p O C Í N E R O "JT R B P O S T S R O E S P A Ñ O L 
\ J s e o f r e c e p a r a c a s a p a r t i c u l a r o d e l 
c o m e r c i o . T r a b a j ó e n l a s m e j o r e s c a s a s 
de l a H a b a n a . E s h A n b r e s o l a I n f o r m a n 
e n M o n s e r r a t e . 149 , t e l é f o n o A - 5 7 1 1 . 
^7t 31 d í a 
O E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O 
O d e m e d i a n a e d a d , m e s t i z o . E s r e p o s t e -
r o y c o n r e f e r e n c i a s , p a r a c a s a p a r t i c u -
l a r o e s t a b l e c i m i e n t o . T r ^ m b l é n v a a l 
c a m p o . M o n t e . 3 6 8 . T e l é f o n o A - 2 4 3 1 . 
6 1 6 6 7 80 d í a 
DE C R I A N D E R A S E D E S E , c a r u n a e s p a ñ o l a . T i e n e c e r t i f i c a d o 
d e S a n i d a d y t r e s m e s e s d e h a b e r d a d o 
a l u z . I n f o r m a n e n P a u l a , 8 3 , t e l é f o n o 
M - 9 1 5 8 . 
5 1 9 1 0 1 e 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e c r i a n d e r a , d a d o s m e -
s e s y m e d i o d e p a r i d a . P u e d a v e r s e s u 
n i ñ a . T i e n e c e r t i f i c a d o d e S a n i d a d , c o n 
b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e y s i n p r e -
t e n s i o n e s . N o t i e n e I n c o n v e n i e n t e e n 
s a l i r a l c a m p o . I n f o r m a n e n S a n J o s é . 
78 , H a b a n a . 
5 1 7 5 S ^ 8 1 d 
E D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N r e -
c i é n l l e g a d a d e E s p a ñ a , d e c r i a n d e -
r a . T i e n e c e r t i f i c a d o d e S a n i d a d , 3 p o r 
100 d e g r a s a . T i e n e b u e n a y a b u n d a n t e 
l e c h a I n f o r m a n e n c a l z a d a cfc V i v e s . 1 7 4 . 
5 1 4 9 1 29 d i c . 
E S E A C O L O C A R S E U N A S E S O R Á 
e s p a ñ o l a d e c r i a n d e r a o d a r e l p e -
c h o p o r h o r a s . T i e n e b u e n a l e c h e , r e -
c i é n p a r i d a , y s a l e a l c a m p o . G a l l a n o 6, 
h a b i t a c i ó n , 6. 
5 1 2 0 7 3 0 d 
CH A U F F E U R E S P A Ñ O L M E C A N I C O , r e c i é n i l e g a d o d e l o s E s t a d o s U n i -
d o s , c o n e x p e r i e n c i a e n c u a l q u i e r m á q u i -
n a , d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r o 
d a c o m e r c i o , p n á c t i c o e n e l t r á f i c o , 
c o n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n e l t e l é -
f o n o A - 7 0 2 2 , o p o r e s c r i t o a J o s é A g ü e -
r o , S a n N i c o l á s , 3 1 . 
. . . 1 e n a . 
SB O F R E C E U N C H A U F F E U R E S -p a ñ o l . m e c á n i c o , p a r a c a s a p a r t i c u -
l a r o c o m e r c i o . S e p r e f i e r e f a m i l i a p u -
d i e n t e , s a b e t r a b a j a r t o d a c l a s e d e m á -
q u i n a s , s i s o n e u r o p e a s , m e j o r . C o n m u y 
b u e n a s r e f e r e n c i a s d e f a m i l i a s m u y c o -
n o c i d a s e n l a « H a b a n a . N o d u e r m e e n l a 
c o l o c a c i ó n s i c o n v i e n e . L l a m e n a l t e l é -
f o n o A - 5 Í 3 7 . P r e g u n t e n p o r P e d r o . 
1 a n a 
CA N F F E U R M B C O N I C O , E X P E R T O e n t o d a c l a s e d e a u t o m ó v i l e s y c o n 
o c h o a i i o s d e p r á c t i c a , s e o f r e c e p a r a 
c a s a p a r t i c u l a r o c a m i ó n d e r e p a r t o , 
b u e n a s r e f e r e n c i a s y m u c h a f o r m a l i d a d 
P a r a I n f o r m e s , l l a m a a l M - 4 0 1 3 , d e 1 a 5 
d e l a t a r d a 
6 1 7 0 7 81 d í a 
/ ^ H A U F B U R E S P A Ñ O L D E S E A C O -
\ J l o c a r s e e n c a s a d e c o m e r c i o p a r a 
c a m i ó n d e r e p a r t o . E s f o r m a l y c u m -
p l i d o r y t i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n e n 
e l t e l é f o n o M - 3 6 6 9 . 
6 1 7 3 3 8 1 d 
SO L I C I T O P L A Z A D E A Y U D A N T E d a c h a u f f e u r , e n c a s a p ^ ' - t i c u l a r . n o t e n 
g o I n c o n v e n i e n t e e n a y y ' r a o t r o s s e r -
v i c i o s . T e n g o b u e n a s r e t c r e n c l a s . I n f o r -
m a n e n c a l l a 17 , e s q u i n a a C , V e d a d o . 
F - 2 2 9 5 . 
5 1 6 5 7 80 d í a ^ 
CH A U F F E U R E S P A Ñ O L C O N V A -r l o s a ñ o s d e p r á c t i c a , s e o f r e c e p a -
r a c a s a d > c o m e r c i o o p a r t i c u l a r . T i e -
n e e x c r " | n t e 3 r e f e r e n c i a s e I n f i r m a n e n 
F l o r e s l e t r a B t s q u i n a a E s t é v z . p r a 
g u n t e n p o r R a m ó n A l v a r e z . 
5 1 5 7 4 6 « 
SE D E S E A C O L O C A R U N E S P A Ñ O L d e m e d i a n a e d a d , d e c h o f e r , c o n r e -
f e r e n c i a s p a r a c a s a p a r t i c u l a r o d e c o -
m e r c i o . S e c o l o c a p a r a e l c a m p o . T r a -
b a j a c u a l q u i e r c l a s e d e m á q u i n a s o c a -
m i o n e s , s i n p r e t e n s i o n e s . D i r e c c i ó n : 
M o n t e , 3 9 7 - A . T e l é f o n o A r 5 2 7 4 . 
6 1 3 1 2 8 1 d 
TENEDORES DE U B R 0 S 
SB D B S B A C O L O C A R T T N J A R D I N R -r o . e n c a s a p a r t i c u l a r . S a b e d e h o r » 
t a l i z a s y d e t o d a c l a s e d e a d o r n o s d « 
J a r d í n . S a b e c u i d a r b i e n l o s r o s a l e s y 
t a m b i é n d e s i n f e c t a r d e b i b i j a g u a s . T i e -
n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n , e n S o L 
n ú m e r o 8. 
6 1 8 7 3 i e 
C E D E S E A C O L O C A R U N A C O S T U -
O r e r a e n c a s a p a r t i c u l a r o e n u n t a -
l l e r a u n q u e s e a g a n a n d o m e n o s . T a m -
b i é n s e c o l o c a d e m a n e j a d o r a T l e n a 
q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a o I n f o r m a n e n 
J e s ú s M a r í a 1 1 3 . e s q u i n a a C c b a , t e l ó -
f o n o A - 9 2 4 5 . 
6 1 8 9 6 i e 
SE O F R E C E U N J A R D I N E R O E S P A fiol c o n b a s t a n t e s a ñ o s e n e l o f i -
c i o ; d e m e d i a n a e d a d y s o l o . B u e n a s r e -
f e r e n c i a s . V e d a d o , j a r d í n £ 1 P e n s i l , t e -
l é f o n o F - 1 6 3 8 . G a r c í a . 
5 1 9 3 0 i « 
EN N B P T U N O 2 3 0 , L E T R A A . S B o f r e c e u n a c o s t u r e r a b l a n c a p a r a 
c o s e r e n c a s a p a r t i c u l a r ; t a m b i é n r e c i -
b e c o s t u r a e n s u c a s a . S a b a c o s e r a 
m a n o y a m á q u i n a a l o m i s m o r o p a d a 
n i ñ o s q u a d e s e ñ o r a s . 
5 1 9 2 8 i # 
HO H B R X q u i e r 
t i e n d e f r a r 
m e r o 1. J . 
6 1 8 4 1 
S . 
E C B P A R A C U A J L -
l a b i a I n g l é s y e n -
I r s e : C u a r t e l e s , n ú -
81 d í a 
q u i n a g u í a 
c o m p r a s , h< 
P a r a I n f o r n i " 
b i r l e a : A l f < 
n ú m e r o 1 2 0 . 
5 1 8 5 1 
D i i u i a d . e s c r i b i r e n m á -
c o n d u c i r v i s i t a n t e s e n 
, e t c . , d e s e a c o l o c a r s o , 
n i c a m e n t e d e b e n e s c r l -
G ó m e z , c a l l a d e C u b a , 
8 1 d í a 
C H A U F F E U R S 
T i -
l e s , 
/ C H O F E R , E S P A Ñ O L , C O N P 
\ J c a e n l a r e p a r a c i ó n d e a Q t o : 
d e s e a c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r o 
c o m e r c i o . T l e n a q u i e n l o g a r a n t i c e . I n -
f o r m a n e n l o s g r a n d e s t a l l e r e s d e V u l -
c a n o . S o l e d a d y S a l u d . T a l l e r d a r e p a 
r a c i o n e a T e l é f o n o M - 6 2 4 6 . 
' ; • ' • l e 
SE D E S E A C O L O C A R U N C H O F E R , e n c a s a p a r t i c u l a r . S a b e m a n e j a r y 
n o t i e n e p r e t e n s i o n e s . I n f o r m a n , e n e l 
t e l é f o n o M - 1 5 8 6 , a t o d a s h o r a s . 
5 1 5 6 0 30^ d 
SE O F R E C E U N C H A U F E U R - C O N c o n o c i m i e n t o s d e e l l o y p r e t e n s i o n e s 
a r r e g l a d o a l a s i t u a c i ó n . P r e g u n t a d p o r 
J o s é L a g o , e n e l t e l é f o n o A - 5 4 9 2 , d e j a n -
d o l a d i r e c c i ó n d o n d e s o q u i e r a q u a 
a c u d a . 
S 1 6 0 7 8 0 d 
^ X ^ E N E D O R D E L I B R O S . S E O F R E C E 
J . p a r a h a c e r b a l a n c e s L e y 4 p o r c l e n -
l i d a d e s p o r h o r a s . I i f o r m a n t e l é f o n o A -
iT1. P r e g u n t a r p o r A u r e l i a 
5 1 9 0 9 3 a 
TE N E D O R D E L I B R O S . N 0 M I 8 T A , l i s t e r o , i n t é r p r e t e I n g l é s E s p a ñ o l , 
d e s e a c o l o c a r s e p o r h o r a s o p e r m a n e n -
te . D i r i g i r s e a C u b a , 1 2 0 . A l f o n s o G ó -
m e z . 
5 1 S 5 3 31 d í a 
r p R N E D O R D E L I B R O S , C O N T A B I L T -
X d a d p o r c a j a y p a r t i d a d o b l e , c o n 
c o n o c i m i e n t o s a m p l i o s d e o f i c i n a , s o l i -
c i t a p u e s t o o c o s a a n á l o g a . I n m e j o r a -
b l e s r e f e r e n c i a s . D i r i g i r s e p o r e s c r i t o 
a B . N . M o n t e , 1 2 7 . 
5 I S 0 5 i e 
^ P E N E D O R D E L I B R O S D E S E A E M " -
JL p l e a r a l g u n a s h o r a s q u e t i e n e d i s -
p o n i b l e s . I n f o r m a J . F a r i ñ a » , t e l é f o n o 
F - 2 5 5 3 . 
5 1 3 7 7 3 a 
q - ' E N E D O R D E L I B R O S P O R H O R A S 
X e x p e r t o e s p a ñ o l , b u e n a s r e f e r e n c i a s , 
o f r e c e s e r v i c i o s . I n f o r m a : S r . P a v í a , 
O b i s p o 5 2 , C a s a W l l s o n . 
5 1 0 2 5 1 a 
r p E N E D O R D E L I B R O S C O N R E F E -
X r e n c i a s , o f r e c e s u s s e r v i c i o s a l o s 
c o m e r c i a i j t e s q u e n o n e c e s i t e n u n e m -
p l e a d o p e r m a n e n t a A . B e l l o . O b r a p i a , 8 3 
5 0 8 5 9 3 0 d 
V A H I O S 
DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U -l a r dv. | -or*e . -Q o c a m a r e r o . T l e n a 
b u e n a s r e ' e r e n c i a . i . I n f o r m a r á n L a m p a -
r l l l a 5 2 , c u a r t o I t 
5 1 3 3 9 3 d 
G R I C U L T O R E X P E R T O E N CXTL T I -
v o s m e n o r e s y á r b o l e s f r u t a l e s s e 
i o f r e c e . C i t a r p o r e s t a s e c c i ó n . 
6 0 9 9 > 81 d í a 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N d e l c o m e r c i o e n c a s a p a r t i c u l a r , d a 
c r i a d o p a r a t o d o l o q u a l e e n s e ñ e n . S i n 
p r e t e n s i o n e s . D e s e a r í a e n c o n t r a r c a s a 
e s t a b l e . I n f o r m a n e n l a b o d e g a y r e f e -
r e n c i a s e n l a m i s m a . E s c o b a r y C o n c e p -
c i ó n d e l a V a l l a . 
6 1 7 7 8 a i d 
CA B A L L E R O S E R I O C O N O A R A N -t í a s a s a t i s f a c c i ó n , c ^ ; a d o p o r l a 
a c t u a l c r i s i s , s e o f r e c e s i n p r e t e n s i o -
n e s p a r a o c u p a r p u e s t o d e c o n f i a n z a 
o t r a b a j o a p r o p i a d o . S a b e t e n e d u r í a d a 
l i b r o s . D i r e c c i ó n p o r e s c r i t o : D e l f í n 
R u i z . S a n L á z a r o , 3 5 8 , a l t o s . 
5 1 8 2 3 8 1 d 
H O R T I C U L T O R P R O F E S I O N A L , t o m " 
JLL b r e s e r i o , d e s e a r í a e n c a r g a r s e d a 
f i n c a o a d m i n i s t r a r e s t a b l e c i m i e n t o a g r í -
c o l a , a s u e l d o o u n t a n t o p o r c i e n t o 
d e l a s u t i l i d a d e s . D i r i g i r s e a A g u a c a -
te , 7 2 . S e ñ o r R . . B o r r a s . 
5 l f i 7 4 30 d í a 
O S T U R E R A D E R O P A B L A N C A d a -
s < ^ t r a b a j a r e n t a l l e r o c a s a p a r t i c u -
l a r , l l e n e n q u i e n l a i f c c o m l e n d a L l a m i 
a l t e l é f o n o A - 1 5 0 3 . 
5 1 6 3 7 1 e n a 
Q E O F R E C E U N S E Ñ O R , D E M E S l X 
O n a e d a d , c o m o p o r t e r o o c r i a d o dt 
m a n o . E n t i e n d e a l g o d ? c o c i n a , d » J a r * 
d n . o d e c r i a r a v e s , h o r t a l i z a s . T i e n « 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s p a r a c u a i q u i o -
r a p a r t e d e l a i s l a . T e l é f o n o M - 6 1 6 9 
E n S a n t a C l a r a . 1 4 . a l t o s . 
5 1 5 3 2 ü d 
A V I S O 
S o y m e c á n i c o e n g e n e r a l , e i n s t a l a 
d o r , l i m p i o c o c i n a s y c a l e n t a d o r e s . E 
P o c h e t , P r o g r e s o , 1 8 . T e l é f o n o s A 
6 5 4 7 e 1 - 2 6 1 1 . G u a r d e e l a n u n c i o . S 
h o y n o l e s i r v e , m a ñ a n a s í . 
J 1 5 5 9 3 0 d 
p E N I N S T T L Á R D E M E D I A N A E D A X 
J . s e o f r e c e p a r a p o r t e r o o l i m p i e z a 
f V / K ^ e 2Tealé4f0n0 M - 9 3 1 8 - h o r ¿ ^ 
.j lgi . 3 1 d 
J A R D I N E R O S E O F R E C E A U S T E X 
W p a r a e l c u i d a d b d e s u j a r d í n y e s 
c o n s t r u c c i ó n c u e n t a c o n t o d o e l m a t e -
K I /^O11 o l*11"10: y te f a r a n t i z a s u s t r a . 
^ J5' *• g1"60'03 m ó d i c o s . S e h a c e c a r -
g o d e t o d o e l t r a b a j o c o n c e r n i e n t e £ 
r a m o . I n f o r m e s , t e l é f o n o F - 1 9 9 3 t e i 
d e j e d e l l a m a r a J o s é G a r c í a , q u e " a u e ! 
d a r á c o n t e n t o y c o n f o r m e y v e r á £ 
?909C3 ^ e S í d o 61 j a r d , n b 0 a i t 0 - ^ * 
5 1 3 4 9 8 1 4 
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CONFERENCIA DE WASHINGTON 
Las resoluciones regulando el empleo de los submarions.—Se reco-
mienda la construcción sin límite de naves aéreas 
" L a labor de l a Conferencia p a s a r á a l a historia como un 
f racaso monumental." 
Los problemas de Silesia.—Laprensa inglesa y la actitud de francia 
Otras noticias 
NOTICIAS DE LOS A lemania no sabe 
ESTADOS UNIDOS CON ̂  ^ D E 
l a s reparac iones 
EUGENIO V. DEBS, DESCANSAN-
DO ~— 
TERRB HAUT, Indiana, Dlciem-, PA¿US. Dic. 29. 
^re 29 i El Dr. Fischer, presidente de la 
Eugéne V. Debs, Jefe socialista Comisión de la Deuda de Guerra 
que fué indultado hace varios días. Alemana indicó ante una reunión 
se hallaba descansando en su casa especial de la Comisión de Repara-
de aquí, hoy, después de los grandes ctioneat ^ e Alemania estaba dispues-
agasajos de que fué objeto anoche £ * ^ t * 1 " directamente con el Su-
por parte de miles de partidarios BU- Consejo Aliado cuando éste 
y ^ * ¡se reúna próximamente en Cannes. 
POLITICA PASIVA 
DE LOS 1ND0STANOS 
U l . jGíCERRA SUBMARINA I dad en proporción a la de los fran-
WASHINGTON, Dio. 29. ceses. 
Los delegados americanos presen-1 Los periódicos liberales conde-
taron el siguiente problema ante la nan enérgicamente la actitud de ¡ probablemente permanecerá 
comisión naval de la conferencia del Francia, la cual, dice, parece po-jdo en su casa. 
desarme, preguntando si las guerras seída^ de los mismo3 humos Impe- Las personas que formaban Parte ^ag8^ pa0rCOn!.ep^ de repa-
j o s parientes han anunciado que l ^ 0 ^ FÁSCheJ preSUn" Jfa ^ _ * -i , , „ „ _ TVIKCI niisión si deseaba una respuesta in-iMurante los próximos dia^ mediata a su carta del 7 de Diciem-
recogí bre pidienjjQ Alemania nuevas expli-
f uturaa en las que se empleen el sub- riallstas que se han atribuido a 
marino deben llevarse a cabo de Alemania. 
acuerdo con las leyes civilizadas. Los | 
americanos abogaron por la adopción i COMITE NAVAL APRUEBA LA 
de la resolución Root y obtuvieron el PRIMERA RESOLUCION ROOT SO-
apoyo de los delegados Ingleses; pe- BRE SUBMARINOS Y CONTINUA- bién rojos, 
ro los delegados franceses, japoneses DISCUTIENDO LA SEGUNDA 
e Italianos que el asunto pase a una 
Comisión de peritos. 
LAS RESOLUCIONES ROOD REGU 
LAN EL EMPLEO DEL SUB-
MARINO 
WASHINGTON. Dic. ̂ 9. 
EN SU SESION DE MACANA 
WASHINGTON, DIO. 29. 
El Comité Naval en sesión plena-
rla adoptó hoy "en principio" la pri-
mera resolución Root, sobre el uso j 
de las grandes multitudes que se raciones correspondientes a Enero y 
reunieron alrededor de la casa de a Febrero, o si Alemania, debía con-
Debs, llevaban sombreros rojos, tizo- testar directamente al Supremo Con-
nes de fuego al rojo, y grandes car- sej0 de canne 
teles de escandalosos colores tam-; La Comisión manifestó al doctor 
Fischer que este era asunto sobre el 
cual debía decidir Alemania misma 
SOBRE LA DESEADA RATIFICACION DE 
TRATADO ENTRE INGUTERRAE1RLANDA 
LONDRES, Diciembre 29. 
La mayoría de los corresponsales j gislatlvo ratificador mencionad 
de los periódicos ingleses en Irían- el tratado mismo. Los milüí??* 
INAUGURACION DEL CONGRESO, 
NACIONALISTA INDOSTANICO . 
DLSCURSO DEL PRESIDENTE 
AHMBDABAD, Diciembre, 27. ; da ven en la crecienfe aprobación 
Hoy se inauguró el Congreso na-idel Tratado de Paz, una invitación 
cionallsta Indostánico presidido por de Que será ratificado fácilmente 
Hakim ..jmal Khan, en substitución tan IueSo como se vuelva a reunir el 
de su presidente electo C. R. Das Eirean el Próximo martes, 
que fué detenido hace unos días en Algunos predicen que habrá una 
Bengala I votación el jueves 5 de Junio. 
Doce mil personas asistieron a l a U n o s cuantos de los escritores 
ceremonia de apertura. Ajmal Khan a^den al rumor que corría ayer fal-
en su discurso inaugural manifestó to de confirmación, de que se habla 
que acogía con singular agrado la "egado a una transacción que ase-
política de represión adoptada por fura4ba <̂ ue f j Tratado sería ratifica-
el gobierno, ya que ésta solo había do' transacción que se decía que ha-
. reducida, se convocará el en*** 
\ rísU  e n c i o n é l6-
i .  lemhr ^ 
Dail que estén descontentos ^ ^ 
tratado no necesitan responder J1 61 
convocación, de suerte que Bnfl ^ 
gas junto con los miembros dPl ,** 
gio Trinity acaso ratificasen «i 2 ^ 
tado por unanimidad y el Dalí 
tinuaría funcionando como laV?0* 
Asamblea Legislativa irJande** ? 
Gabinete reconocida. ^ d« 
BAJAS CAUSADAS DURANTP » 
A S O POR LOS n ^ c ^ ^ l A l ^ 
logrado intensificar aún más los es- Ma resultado de la Junta Secreta de BELFAST, Dic. 29 
fuerzos del pueblo Indostánico para ¡P.9 Jefes de ambos bandos en el Dail 
continuar su lucha por la libertad i El^1ann 
más vigorosamente. 
GANDHI PROPONE UNA SOLU 
CION AL CONGRESO 
Según los datos oficiales pubiw. 
El corresponsal en Belfast del ?°ento diezneísonal *eT*ci*o* 
"Morning Post" telegrafía que l a ' p o n í a s en los 5 
opinión que prevalece en ™ * * r e * \ x > * s ocurridos en distinUs fecha?^ 
terminará la sesión del otrag quinienta3 fueron herid¿ n 7 
balas o bombas. J Dail para fines de la próxima sema-
conocimiento de lo 
EL VIEJO ACUARIO DE NUEVA pero que la Comisión no podría He- i INDOSTANICO 
YORK gar a decisión alguna sobre la soU-i HAMEDABAD. Dic 29. ! asre,ga.: 
ÍPor "The Associated Press .) citud de Alemania a fin de que se En la sesión olenarla celebrada Con algún 
NEW YORK, Diciembre 29. le concediesen demoras de no presen- hoy por el Congreso Nacional Indos- que está Pasando, yo me aventuro a 
El Acuario, que tiene 114 afios de társele los detalles que pedía. ¡tánico se adoptó con sola una doce- Predecir 86 volverán a ver a los 
de los submarinos disponiendo que i existencia, y presenta todo el aspecto El Dr. Fischer que se hallaba na de votos disidentes la resolución deIe^ados irlandeses en Londres an-
operen bajo ciertos principios reco- semejante vetustez, todavía no ha acompañado por dos asesores suplí-, presentada por Mahatma Gandhi de- te8„de transcurra mucho tiem-
Las resoluciones Root, las cuales nocidos del derecho hiternnclonSil, alcanzado su pleno desenvolvlmien- có a la Comisión que suspendiese sus cretando la continuación de la poli- p0, , „ ^ T , j v 
reculan el empleo del submarino con sometiéndola después a una Comí- to. La Junta de presupuestos ha vo- deliberaciones hasta el viernes o el tica pasiva a fin de obtener la inde- Mientras el Sur de Irlanda hace 
tra los barcos mercantes, fué objeto sión de Redacción para que hiciese tado un crédito de $105,000 para sábado fecha en que les comunicará i pendencia del imperio británico La ,constar 8" aprobación del Tratado 
tto un movido debate en la sesión de ciertas modificaciones de poca Im- agregar otro piso a esta antigua es- la decisión de Berlín. .resolución concede a Gandhi la ex 
«ata mañana. 1 portancia en algunos de sus detalles, trnctura, en la Batería donde todos Funcionarios relacionados con la ! elusiva autoridad 
_ _ _ _ _ 1 La segunda resolución Root que los afios 2.500,000 visitantes van a Comisión de Reparaciones declara-
TICAS srmRE EL PROBLEMA SUB- \ reconoce la imposibilidad de ' em- contemplar los miles de peces que ron hoy que los alemanés parecían de haberSe rechazado"por una abru 
MAS SOBRE EL P K Ü B I ^ M A » ^ lear los submarinos contra la mar,. allí se encuentran. Se explicaba que apreciar las oportunidades que les maáoTa mayoría en Ia comisión es-
ATJTQ J ™ 0 0 'na mercante invita a todas las na- los hombres de ciencia y los que los ofrecía la actual situación y que ha- lal d , yCongre80 estudiaba 
P T5 ™ h ? Í ™ L n c é s no nuede por cienes a acordar su usentimiento a auxilian en el edificio tenían que bian enviado al Dr. Fischer a hacer fa resolución una enálenda de los 
o w J « dicllo reconocimiento. El Comité Na- buscar más espacio para el número preguntas de un modo personal de extremistas proponiendo el uso T e 
ahora, a retroceder de la actitud ^ delifc , ^ creciente de peces, que aspiran a es- modo a establecer un íntimo contac- ..medios ^sible8 y adecuado? en 
la gente de Ulster, según despachos 
de Belfast al Daily Telegraph está ; impuestos 
ÜE HACIENDA 
RECAUDACION DEL DIA 27 
asumida por los representantes en lución pero n0 habiendo terminado tos aristocráticos privilegios. to con la Comisión y poder tantear 
Muohas dé las páginas''más pinto- la actitu d de ésta an'es de deter-
repcas de la historia de New York, se minar si tratarían con ella directa-
Al discutirse la mencionada reso- concentran alrededor y dentro de es- mente o con el Supremo Concejo 
te único piso del Acuario. Fué cons- ^iiaao. 
truído como fuerte en 1807, y enton-
La resolución se aprobó después adoptando resoluciones en las que 
. Vi«K V__-J_ rechazan la comisión de delimitación 
de que habla el pacto. 
Se han celebrado numerosos míti-
nes en que se ha dado rienda suelta 
a la hostilidad contra los estadistas 
ingleses. 
ADUANAS 
^ t a 8 l m.600.30 
% 1.836.53 
el debate se aplazó hasta mañana al 
levantarse la sesión, 
Washington, en el problema subma 
riño, según manifestaciones hechas 
hoy en los círculos oficiales. 
El problema de los submarinos ]ución log dele a(rog británico3 de-
abarcai otras considerac ones, Bde- c]araron (lue ^ aceptarían solo en la 
más del tonelaje concedido a cada lnte]jgenc:a de qUe empezase a regir 
nación y para resolverlas decían en inmediatamente después de su apro- Qua después se ha unMo, 
los citados círculos oficiales se ne-! b£C.ón entre la8 ^ o potenclas re. -
cesita una conferencia de esfera más i pre3entada9 en la conferencia en 
substitución a los "medios lícitos y 
pacíficos" de la resolución original. 
Al apoyar su resolución en un vi-
brante discurso Gandhi dijo que 
ella significaba que la India había 
ju f^ en salido por fin de su estado de depen- I T̂TTTJT TTVT TV»̂  «MI 
ees se hallaba en una pequeña Isla r o , . L . . U r „ a a : ! „ ™ i a u ^ ° ^ ¿ 3 dencla y de impotencia y que er-taba DU 
SE EXHORTA AL EJERCITO IR-
LANDES A OBSERVAR LA MAS 
RIGIDA DISCIPLINA HASTA QUE 
NO SE DECIDAN LOS DESTINOS 
DE IRLANDA 
Obras de Puertos. 
DISTRITOS 
Rentas 
Impuestos. . , 
Total. . . . 
• % 3.053.98 
FISCALES 
• • . $10.348.88 
• $ 5.569.18 
• • . $92.408̂ 85 
asumir la de 
amplia que la de Washington para,-ua] ier ella8 ]ugar de reCreo prtblico conocido por " r i j * ^ ' f a ^ 
fijar en pr mer lugar la condición s u s c ^ cl nombre de "Castle Carden", y : t ^ b a ^ h f ^ 
legal del submarino y en que forma , to de otrag ^¿ lones . dentro de sus muros reoercutieron :te ^ace ua03 cuantos días 
a conse- « t responsabiUdad 
cuencia de loa rellenos, a la punta alt°8 Puestos. 
de Manhattan. Más tarde llegó a ser : ._ ^1 saindo- recibido por Mr. Mar 
tin 
Presiden 
pueden ser utilizados;t una vez solu 
clonado eso: extremos es probable 
que el tonelaje asuma otro aspecto. DIVERSAS 
NOTICIAS 
CABLEGRAFICAS 
las primeras notas emitidas por Je- Jt Mlller, que es 
! nny "Lind en América. Esa fué la;dQ l^s empleados del Star cuan 
noche de las noches en aquellos vle-| do Mr. Rarding entró en él en 1864 
jos tiempos de la sociedad de New 
York. 
determinada a gobernarse a sí mis-
ma. Afirmó que la resolución esta-
éra contestación a uno ^ l ^ a toda clase de posibilidades en 
caso do que el gobierno o los mode-
rados deseasen sinceramente una 
era uno conferencia en la que tomasen parte 
todoR los partidos. 
A?rteg(5 el orador que su resolu-
ción era un reto a un gobierno "ce-
El órgano oficial de los volunta-
rios Irlandeses publica hoy el 8í-,; 
guíente manifiesto: 
"Los oficiales y los soldados de 
nuestro ejército tienen de nuevo que j 
hacer frente a un período de incer- • 
tidurobre antes de que los que tienen ! 
en sus manos los destinos de Irlanda -̂ Q 
lleguen a una decisión de tal vital 1 
ORDENES DE ADELANTOS 
El señor Rodríguez Acona, firmó 
ayer los siguientes: 
Gobernación. . . . 
Instrucción Pública. 
Obras Públicas. . 
Sanidad 
Guerra y Marina. . 









Total. . . . . . . . $142.687.24 
En 1855, las autoridades de inmi-
gración obtuvieron el edificio para 
el desembarco de los Inmigrantes r 
durante 35 años fué la puerta de la 
tierra de los Ubres. Luego estuvo ba-
RE^ OMIENDA LA CONSTRUCCION 
SIN LIMITE DE LAS NAVES 
AEREAS 
WASHINGTON, Dic. 29. 
La subcomisión que tione a su car 
go el estudio de lo concerniente a. 
la aviación, dícese que recomienda j j ^ p ^ |>EL GOBIERNO Y EL 
entre otras cosas, que se permita la .^riMSTRO DE RELACIONES EX-
coustrucción de naves aéreas, sin H-¡ TERIORES DK GRECIA LLEGAN 
mite, pero a la vez aboga la estricta , A ROMA PARA CONFERENCIA 
limitación de su empleo en tiempo SOBRE EL EXTREMO ORIENTE 
de ¿uerra. Dices- que el informe de ROMA, Diciembre. 28. 
la citada subcomlaién será presen- B1 presidente del Consejo de MI- p,Vsfi EU deMlt en "Ca^tle G rdpn '" ra tíiue 
tado en la sesión que celebrará a las njstrogt de rireclaí M Gounarl8 y 8U ^ ! ^ L d J ™ ^ Gong 
tres de la tarde de hoy la comisión min{atro de Relaciones Exteriores vetusto emncio rué teaicro «e * 
sobre armamentos terrestres. B a í S s Uegaron hSy a e s t í cap? un gran ba51e de ^ ^ d* 1 
I « - ^ J 1 * 1 con o^6*0 de conferenciar con viejas casas coloniales que de^de en-
LO OUE DICE EL SENADOR KDíG , el Primer Ministro Italiano Sig. tonces han cedido el sitio a los ras-
WASHINGTON, Dic. 29 I Bonoml, y con el ministro de Esta- cacielos. miraban por debajo de ellas 
El senador Klng—demócrata de 1 do marqués della Torretta. sobre di- ai (;astlllo y a la Batería, El baile 
Utah—dijo hoy que la obra realiza | f eren tes cuestiones del Extremo ¡ de Lafavett^ fu*5 olvidado por la so-
da por la conferencia sobre la l iml- 1 Oriente. | ciedad. después de la gran noche en 
taclón de armi mentos pasará a la 
o-aH,. c, «^««í» . „ „ importancia para el futuro del ejér-
EL SECRETARIO WEEKS R^CO- Sad" POJ 8« ^̂^̂^ 
MIEN DA LA INVERSION DE 111 í f . ^ . h 6 0 ^ caso omiso, de la opi-; 8ervar durante este período 
món de millones de seres humanos y «««o,.*,- ,̂,™!,' í r ^ i - Z -
que quería aplastar la libertad del í ̂ CP.rtídun3bre la T S a *splÍndida 
pensamiento y destruir el sagrado ' d l l c j ^ ^U0 
MIL PESOS PARA CEMENTE-
RIOS PERMANENTES AME-
RICANOS EN EUROPA 
WASHINGTON, diciembre 29. 
El secretarlo Weeks ha recomen 
s gra  
d recho de asociación. Mahatma Gan
dhl declaró categóricamente que si 
surgió Ja primera crisis política. 
Jo el control de los comisionados de. - r T n v ^ s i ó r a n r V i m a ^ m e n í o " la TndIa abandonaba su polítlVa" de 1 < 
parques, y# no transcurrió mucho ! oaao ia inversión apr oa-iamento ahan1n»0 „„„<„í^»^ „, , 
tiempo sin *que se construyeran tan-!de 11 • 
de terreno de Europa par« 
torios pemanéntea americanos. ^ ^ S f ^ x f ^ í * ^ "S??1 
El secretario W eeks. en carta <l9 ,a Fedpr3clón Liberal de toda la 
SE PAGARAN rHEQUES EN 
LA TESORERIA 
El Secretario de Hacienda dictó 
ayer la siguiente orden. 
Habana, 29 de diciembre de 1921, 
Señor Tesorero General de la Re-
pública. 
Señor: 
Por acuerdo de esta fecha he dis-
puesto que por esa Tesorería no a» 
ques y se trajeran peces, llegando a 
ser finalmente el vle^n edificio que 
todos llaman el Acuario. 
Afios antes de que Jennv Lind hi- dirigida al presidente de la Cáma 
i r  Gillette ha pedido también 
reso conceda un ct^dito de 
gran pane ae gala en honor d0"! '*0-""" pesos para mejorar los ce-
Layafette. A la sazón algunas de las menterlos de manera 
India. Govind Araghava lyei. presi-
dente de dicha Federación, pronun-
historla como un "fracaso monumen 
ta l" más bien que como una "proeza 
monumen tal". 
Mr. Klng atacó los acuerdos por 
los cuales Japón retiene al Mutsu, 
Inglaterra, a dos super-hnods y los 
Estados Unidos varios de sus mejo-
res y más grandes dreadnaughts. 
' que Jenny Lind se presentó en el es-
HONORES OFICIALES A UN MAR- cenarlo en todo su esplendor. 
TTR DE LA CIENCIA j p. T. Barn'im. estuvo a cargo de 
CIUDAD DE MEJICO. Diciembre 29 ' él. y sus anuncios de tal manera ex- i grados restos mortaje 
(Por The Associated Press.) citaron al pueblo, que un sombrero-¡ menterlos de Francia, uno de 
El Presidente Obregón ha ordena- ro nombrado Genln Made pagó $225!gica y otro de Inglaterra, 
do que se tributen honoreg oficiales por las primeras lunetas escogida?, 
r difunto Dr. Howard B . Cross. del El edificio es la única reliquia del 
Instituto de Rockefeller que falleció • principio del siglo 19 en el viejo 
en Veracruz de fiebre amarilla, y el New York, y es notable por haber 
SE SUGIERE LA MEDMCION DE j cadáver será traido a la capital hoy. dado Impulso a la Gran Opera, cuan-
HUGHES Y BALFOUR COMO UNI- En sus órdenes al departamento do esa diversión fué introducida por 
CO MEDIO DE RESOLVER EL PRO anitario, el Presidente llama al Dr. primera vez en este país. En las ca-
C-oss mártir de la ciencia. llginosas noches de Agosto de 1847, 
Desde que llegue a esta capital la Ha vana Opera Company Inauguró 
ha. ta la tarde en que se celebrará una temporada en "Castle Garden" 
la reunión, una guardia de honor ro- bajo la dirección del sefior Ardil! 
deará el sarcófago presidida por el que llegó a adquirir fama como em-
000 nesos en siete n i e l a s P o l u t a pasividad nunca conseguí-: B^U>AD DE QUE SE RATIFIQUE pague ningún cheque como hasU 
eno d^Tur^pa^ara^emln-^ ría.laJ ai'.h_elad_a Independencia. ^ | ELbTRATADO^ANGLO-IRLANDES ahora se ha venido haciendo jorres-
Aunque no se ha llegado a un 
arreglo de transacción entre los par 
tidarios del tratado anglo-irlandés 
q ^ .ció un discurso en el q"ue"mañifcstó !en el E'reann y loa que so opo-:ciba"dt ese Centro 
que los liberales tenían el deber de!nen a su ratificación, se estudian ac-' Sírvase organizar el servicio coa 
ofrecer una bienvenida leal y sínce- i tualmente varios planea destinados el objeto de que los pagos se reall-
lernentP rnn in , ra al Prínclpe de Gales cuyos actos :a eJitar una ruptura. een en lo sucesivo por dicho N* 
« Í S h ^ M ^ i l 0n ^ y declaraciones habían confirmado: Se reconoce en general que de Va-
í n l m ^ r i . ™ j k f iados para la 8acie(iad l8S seguridadeg da- ; lera tenía razón al manifestar que el 
V? L ^ H n w ^ í ^ l f ^ " ^ da3 Por el ^ y Lord Reading de ^aü no ostenta pobres suficientes 
1 no í » n J o r e J ¿\ Q9 A ? u e que su visita no tenía objeto polítiro : P^a ratificar el tratado. Este pres-
lna f / n L . . I •00^ amerlca- alguno. Instó el orador a los libera- cribe que la ratificación debe ser te-
^ ¿ n trJ?nc Í in S . J ! , ^ n0 les a ^ ™ ^ obtener el mayor cha por los miembros elegidos a la 
serán traídos a los Estados tJmdos. Jnf]uj0 pog{ble dentro del Imperlo Cámara de los Comunes del Sur de 
pendiente a atenciones del Estado, 
debiendo solamente verificarlo la 
Pagaduría anexa a esa Oficina coa 
arreglo al dinero que a ese fin re-
gociado. 
De usted atentamente, 
J. R. AcostA. 
Subsecretario de Haclendt.. 
da 
BLEMA DE CHANGTUNG 
WASHINGTON, Dic. 29. 
Hoy sugirieron varias personas 
relacionadas con las negociaciones 
Bobrc la cuestión de Changtung una 
mediación por parte de Mr. Arthur 
J Balfour y del secretarlo Hughes, 
como el único modo práctico de solu-
cionar al problema que parece haber 
entrado en una fase de 'usolubllidad 
a causa de haber manifestado los de-
legados japoneses que habían ya he-
chc todas las concesiones que se po-
dían esperar de ellos. 
Se Interrumpieron las conversacio-
nes entre los delegados de China y el 
Japón, porque todos los esfuerzo» 
para llegar a un acuerdo acerca del 
punto primordial,—el método de de-
volución del ferrocarril de Chang-
tung—. fracasaron completamente 
Al parecer ninguna de las dos de-
legaciones cree posible el pedir -jue 
se reanuden las conversaciones y 
ambas se basan en el Influjo ejercí 
do por la opinión pública en sus paf 
doctor Gabriel Malva y el doi i r Al -
fonso Pruneda, Presidente y Secre-
tarlo, respectivamente, del Departa-
mento de Sanidad. 
Después de la ceremonia el ataúd 
será introducido en un tren y condu-
cido hasta Ehid, Okla. donde ten-
drá efecto la inhumación. 
presarlo de la Patl. 
El sefior Subsecretario de Haclen-
» doctor Rodríguez Acosta. apro-
esiauan naciendo británico, y declaró que les corres- Irlanda, que no se ha reunido toda- p5Suo de la orden suspendiendo los 
* 0 < S 3a' Pon día ayudar al gobierno en sus le-i vía y Que probablemente no lo hará pagos en la Tesorería General que 
náS" é t imos esfuerzos para mantener la niás nue con objeto de ratificar el acaba de dictar, y disponiendo que se 
Bei- paz aunque agregando que algunos tratado. Sus miembros son casi los verifiquen por el nuevo Ntgociado 
funcionarios del poder ejecutivo ha- , mismos que los del Dail aunque no de Pagaduría de la propia Sección, 
bían usado los extraordinarios pode- no 8,1 totalidad. El Dail Eireann In- ha manifestado a los reportera q̂ e 
I res que se les habían concedido de cluye miembros por el Norte de Ir- dicho Negociado fué creado con ese 
un modo excesivo y sin discernimien l^nda y excluye a los cuatro elegidos objeto al suspender el Banco Nació-
te alguno y que la detención de per- POi" el colegio Trinity al Parlamento nai 8U8 pagos, porque la Tesorería es 
sonas respetables había causado hon 
da pesadumbre en toda la India. 
E L G O B E R N A D O R " 
E N G U A N A B A C 0 A 
(POR TELEGRAFO) 
Diciembre 29.—9-30 p. m. 
Hoy nos visitó el señor Goberna-
dor Provincial, Comandante Barre-
ras en unión del Alcalde de Regla. 
del Sur. So proyecta nue después de 
haber ratificado el Dalí el tratado, 
con una mayoría que se espera sea 
PROTESTA AMERICANA CONTRA 
EL GENERAL CHINO CHANO 
CHING-YAO 
PEKIN, diciembre 29. 
La delegación americana ha pro-
testado ante el Gobierno de Pekín 
contra el regreso a la capital del 
INTERPRETACION DADA POR LA 
SECRETARIA D r LA INDIA EN 
LONDRES A LA RESOLUCION 
APROBADA POR EL CON-
doctor Antonio Boch acompañados ^ o m i ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ ^ 
í n ^ i ' 0 3 7 comfrciaií- La s ecutar ía de* la India publicó tes de esta localidad con nuestro Al- hoy un coraunlcado refiriéndose a 
calde señor Diego Franchl, con obje- la aprobación por el Congreso de ¡ESTA COMPUESTO POR REPRE- i 
NUEVO GOBIERNO 
ILIBERAL CANADIENSE 
SENTANTES DE TODAS LAS 
PROVINCIAS DEL CANADA 
OTAWA. Dic. 29. 
El Primer Ministro Willlam Lyon 
to de preparar los trabajos de com- Ahmedabad de la resolución Gandht 
posición de la carretera que nos uní- promulgando la continuación de la 
rá con Regla. política de pasividad en el que se 
Estas obras, tan benefiolosas para declara que en su opinión el nom-
Cuanabacoa como para Regla, serán brarse a Candhl la única autoridad , WcKenzie King declaró hoy que el 
UN TRIBUNAL MILITAR JUZGA-' general Chang .Ching-Yao. ex go-' cofteajias por el Consejo Provincial ejecutiva no significa una declara- principal Ideal de su nuevo gobierno 
RA A LOS SOLDADOS AMERI- bernador militar de la provincia de a an de poder dolarla en condiciones ción de Independencia, limitándose era el efectuar la unidad nacional 
CANOS DE MANAGUA | Unsm cuyas tropas mataron al1 de ^ue funcione una línea de gua- simplemente a conferirle plenos po- ostentando representación en el Go-
M \NAGÜA Nicaragua' Diciembre Rev. W. A. Remert, misionero ame-'e"aa' eD combinación con las lan- deres para organizar el Congreso Mnete todas las partes del Dominio 
riAisAUUA, .Nicaragua. Ulcleml)re ^ ¡ ^ ¿ ^ y ^ g ^ ' en el m^ de chas aue hacen sus viajes al muelle Nacional indostánico. del Canadá. El nuevo jefe del go 
' i de Luz. 
Esta nueva Iniciativa del sefior 
Gobernador ha merecido aquí gene-
rales alabanzas. 
PORTES, Corresponsal. 
oficina recaudadora y no pagadora; 
i antes no se había organizado ese 
j servicio, porque se esperaba que 
. los ingresos permitieran ahrir las 
I cuatro ventanillas que tiene la nue-
i va oficina para servir al público: 
! pero dada la situación de violencia 
creada en la Tesorería, se ha decl-
i dido pagar en la nueva oficina has-
j ta donde lo permitan los fondos pro-
' cedentes de la recaudación. 
Los pagos continuarán »1 perso-
nal de las oficinas y delegados de 
los departamentos. 
Quince oficiales del crucero dte los junio de 1919. 
Estados Unidos "Galveston," han! El Gobierno se siente embaraza-
llegado aquí para formar un tribu- do por esta nueva demanda ameri-
nal que juzgue a los soldados de In- cana, porque Chang Chlng-Yao es 
fautoría de marina americanos que hoy uno de los secuaces de' gene-
re dice que están complicados en la 1 ral Chang Tsao-Lin, gobernador mi-
muerte de tres policías nicaragüen-1 litar de Manchuria. que forma el 
aes respectivos como legítima justl- Ses y que han cometido excesos y . nuevo Gabinete de coalición, y quien 
ficaclón a rehusarse a entrar en nue 
vos compromisos 
LOS PRORLFMAS DF LA SIRERIA 
Y \ A rvyNFERENCIA DE WAS-
HINGTON 
WASHINGTON. Diciembre 29. (Per 
the Associated Press. ) 
Expresando el deseo de ayud.i: a 
la Conferencia de Washington oara 
lleg. i una solución just? de los pro-
blemas de S^ería la delegación es-
pecial de las Cámaras de Comercio 
e Industria de la Provincia Maríti-
ma de Siberia, delegación que se 
naturales de! lo protege, por lo cual es virtual-
VIDA OBRERA 
EL DIRECTOR DEL TRUST, ANO 
CIA AL PRESIDENTE DE LOSCl* 
CARREROS UN REAJUSTE LMPOK 
TANTE EX LA COMPA51A 
Ayer a petición del Director de' 
Trust americano, concurrió a las ou-
cinas de aquél el presidente de » 
I Unión de Cigarreros. 
| Mr. Houston, manifestó al seaor 
perturbadores el 23 de Diciembre a I ¿e New Brunswick. i Barreiro que la Compañía. 
En la noche de hov. viernes, ten- fin de poner en vigor el "Hartal" ! Ministro sin cartera. John F. Sin- cuenta propia, de acuerdo 9OB 
libertad de acción que se habla aci» 
dado en la Unión de Fabricantes 
SE ANUNCIAN OFICIALMENTE 
NUMEROSAS DETENCIONES EN 
CALCUTA A CAUSA DEL 
"HARTAL'* 
E X P O S I C I O N B U S T A M A N T E , Hor anunció oficialmente Que 
la entrada en Calcuta de ele entos 
blerno canadiense anunció la cons-
titución del Gabinete como sigue: 
Hacienda: William S. Fielding de 
Nova Scotia. 
Ministro sin cartera y Procurador 
General: Daniel McKenzie de Nova 
Scotia. 
Secretarlo de Estado: A. B. Copp 
atropellos contra los 
Nicaragua. j mente imposible su arresto por las; ^ ^ ^ ^ " ^ ^ y g ^ a j j e ' l a ' 701^0 at^rrorlzTn'd^ rio's^cóm'ércirn'tes y ¡clair de la Isla Prince Edward. 
El juicio será público en la lega-¡ autoridades civiles. . | Exposición de Arte que las Acade- dueños de establecimientos públicos i Ministro sin cartera: Raoul Dan 
ción americana. 
OTRO HORROROSO CRIMEN 
PERU, Indiana. Diciembre 29. 
Joseph Flitcraft* de 40 afios de 
edad ha confesado según dijo anoche 
la policía, haber dado muerte a su 
esposa Margaret Sunday. y haber en-
terrado el cadáver debajo de su ca-
sa. 
(El Rev. Mr. Remert fué muerto mlas de plntura del centro de De- ocasionó la detención de 650 índivl- durand de Quebec. 
durante un ataque a la misión de oendientes del Comercio ha pr-Spn- dúos por obstrucción del tráfico Ministro de Justicia 
la Iglesia reformada, en^ Yo-Show, tado e] aVentaiado alumno doctor público y otros delitos de menor Gouin de Quebec. 
el día 16 de junio de 1920.) 
SUICIDIO DE UN SERENO 
NOLFORK, Va., diciembre 29 
Casi completamente cubierto de 
papel inservible y de basura y re-
clinado, co nías manos cruzadas so-
Flltcraft fué detenido para un se- i bre él pecho, se ha hallado el ca-
vero Interrogatorio por parte de la dáver de W. H. Towe, sereno de 
Abelardo Bustamante. cuantía. Según el comunicado ofi-
Concurrirá la Sección de Bellas Ar cial las detenciones efeotuadas en 
tes en pleno su presidente señor Je- Calcuta por Idénticas razones duran-
sús Ruiz. el Presidente social sefior te las últimas seis semanas alean-
Francisco Pons. ios señores vocales zan a 3,500. 
de la Junta Directiva y distinguidos También se afirma en dicha co-
asoclados. municación que el 23 de Diciembre 
La exposición ha sido vlsitadlsiraa n0 hubieron indicios de "Hartal" en 
Ministro de Sanidad y de Resta-
blecimiento de Soldados: Henrl S. 
Beland de Quebec. 
Ministro de Aduanas y Consumos: 
Jacques Bureau de Quebec. 
Ministro de Industria y Comercio: 
James A. Robb de Quebec. 
Ministro de Milicia y Defensa y 
iría a un reajuste en los talleres ds 
SIr Lomer ; cigarrería, desde el primero de ene-
ro, . . . . 
Dijo Mr. Houston. que dadas i»» 
condiciones en que se encontrar 
dicha industria, el reajuste ascena»* 
ría a un 35 por ciento. 
CAMBIO DE IMPRESIONES 
Anoche concurrió gran número 
cigarreros y operarios de la3 
de 
fábri-
I Centro Obrero para co110^ 
encuentra en Washington ahora ha policía sobre la desaparición de su una gran tienda, 
dirigido una carta al Secretario Hu- j esposa, y después de dos horas de primera hora, er 
esta mañana, a 
el sótano de di-
y el señor Bustamonte se ha visto Ia mayor parte de la ciudad y que Ministro del Servicio Naval: George Cas a 
justamante felicitado, habiendo sido en !0? días subsiguientes de la vis l - | P- Gjaham de Onterio. _ de antemano la entrevista del 
c.dquiridos algunos de sus bellos pal-
ghes como 1 ^sidente de la Con fe-, punzantes y escudriñadoras pregun- cho establecimiento, en Grand Dis- gajes quedan algunos cualros elogia 
renda, recomendando entre otrrv. co-i tas confesó el crimen. ¡ trlct y College Place, 
sas que se den paso' para f'»-ilitar el i La policía acudió a la casa deí Créese que se suicidó. 
amplio uso del capital extranjero Flitcraft y después de escarbar el pi-( 
para desarrollar los recursos de esa' fo encontró el cadáver. Las manos1 FUEGO EN UNA GOLETA 
reglón. de la víctima las tenía atadas sobre JACKSONVTLLE, Fia., Dic. 29. 
El informe recornlenda la amls-' se^re la espalda, v le habían despe-. Esta mañana, a las dos, se de-
dos por su técnica y su luminosidad, 
por adquirir. El naisaje de los alre-
dedores de la Habana ha sido lleva-
do a la tela con fortuna por el pin-
cel del joven artista señor Bustaman 
te, en quien se descubre un aventaja-
tosa cooperación del capital extranje- ,lr'za'l0 el cráneo. El único móvil da-¡ claró un incendio en la bodega de do' paisajista, 
ro en las empresas de pesquerías y de <l0 por Flitcraft en sus declarado-, la goleta auxiliar "Percy R. Pine Notábie animación 
ta del príncipe de Gales la multitud Administrador General de Correos 
no era solo enorme sino que demos- Charles Murphy de Ontario, 
tró desbordante entusiasmo. Ministro sin cartera: Thomas A. 
Low de Ontario. 
Ministro de Ferrocarriles y Cana-
les: William C. Kennedy de Ontario. 
Ministro de Trabajo: James Mur-
dock de Ontario. 
Ministro de Agricultura: William 
R. Motherwell de Saskatchewan. 
Ministro del Interior, de Minas y 
el Di-
BOLETÍN D E W A L L S T R E E T 
sidente señor Barreiro, con 
rector del Trust. 
Al notificarles la detenninaci" 
del Trust, manifestaron que no acep-
tarían tal reajuste. 
NEW YORK, Diciembre 29. 
La Inesperada tirantez de ayer de 
tendrá, pues, [ los tipos monetarios que se cotizaban 
clara que para establecer dichas pes- nes, según los agentes de la autor!-111", y seis horas más tarde todavía la ciaiigura de tan Interesante expo- a 5 y medio por ciento, explicaba el qnnPrintendente General de Asuntos 
quei las tropas japonesas deben dad- es que se encolerizó al ver que estaba haciendo estragos. sición artística. 'tono vacilante e Irregular del mer- inHin*- rharles StPwart de Alberta 
?vacuar la Provincia de Saghalien y su esposa no regresaba a su casa en La goleta, de 1.267 toneladas. 
la parte baja del Río Amur, | la noche del sábado. tenía a bordo una carga de travie- 1111171/""TTICTIC V 
sas creosotadas. Para prevenir la n U L L u U i j l A u 1 
posible propagación de las llamas a. 
Más tarde se averiguó que Mrs. 
LA PRENSA DE LONDRES Y LA i Flitcraft había estado empleada co 
I cado de acciones, al abrirse la sesión 
Indios: 
Ministro de Obras Públicas: Ho-
mo enfermera y no había podido 
abandonar a su paciente esa noche. 
La víctima era madre de cuatro pe-
queñuelos. 
los muelles, la goleta fué remolca-
da hasta el medio de la corriente 
y allí anclada. 
de hoy. Algunas de las ferrocarríle-; witt Boster de la Columbia Britá-
ras de inversión estuvieron frácelo-, n¡ca_ 
r» A n i n r i n i r t n i o aalmente más altas, y especialidades! 
R U M P E H U E L G A S como American Ice. Sears Roebuck, Mr. King tendrá una nutrida ma-
Slguen los choques entre los obre- cal registraron ganandas semejan 
Famons P i r / e r s T liberal en 61 P í a m e n t e pues- de los geñore3 Santog y Artigas.^ 
^ S L S o r J i a S M a e S l S - i t o que en las elecc ones_ en que fué to en ZuIueta> entre Dragone, y ^ 
derrotado el anterior gobierno los nleilte Reyi !ros que acuden al trabajo y los huel- tes. Los aceros independientes sin i , ^ ",^., obtuvieron 117 ouestos los 
! SALUDO DEL PRESIDENTE HAR gui8tas. embargo, estuvieron más bajos, Y i n ín í i s i s t a^ 65 
CAMBIOS EN EL GABINETE OO- D*1*0 A ^ ANTIGUO EMPLEA- En Factoría y Alcantaftlla. un hubo pesadez en las petroleras pro- ?r°!nnigt;g) 51 y los laboristas 2 
DO DEL "STAR" ) grupo de huelguistas agredió a bote minentes, motores Bruns Brotheds ¿1 nuevo Jefe del gobierno ha sido 
MARION, Oblo, diciembre 29. 1 Bazos a un rompe-huelgas que se dló v Columbia Graphophone, Preferí- ^ ^ t d¿ Trabajo y 8e ie congide. 
El presidente Harding, en un a la fuga. das. . ! " una verdadera autoridad en cues- estado de la misma 
LOMBIANO 
innH. BOGOTA, Dic. 29. 
londinenses E1 presldente lnterino 8efior Hol 
ACTITUD DE FRANCIA 
LONDRES, diciembre 29. 
La noticia de la actitud de Fran-
cia ante la Conferencia de Washlng 
ton, negándose a aceptar una asig-
nación de submarinos de menos de 
90.000 toneladas se 
hoy en los periódicos 
cepclóntUlareS reVeIan de' guin ha nombrado al general Salazar saludo de Pascuas a Martin L. Mi- Fueron detenidos Miguel Collazo Los cables que anunciaban la . J^^eg"0'byerM~¿anadiensesy 
* „ ministro del Interior como sucesor Her, de setenta y siete años de edad Pozo, de Zequeira 25 y Augusto quiebra de una Importante Institu-I 1 TA68 ' aJinqU^ toda de Jiménez López a quien se dló di- ^ el más antiguo empleado del Lies, de Alcantarilla 8. ción bancada italiana, causaron 
recriminación contra Francia. de- cho cargo al constituirse el Gabinete "Sstar", de Marión, el periódico del reacciones moderadas en el merca-
plora su actitud, que ella cree que provisional durante el pasado mes Presldente, dice que la experlen- Santiago Alonso García, chauffeur do de cambios extranjeros, 
pueda afectar de una manera la- de Noviembre. Para la cartera de cía le había enseñado que "hay más y vecino de San Cristóbal 39. en el • - A I T T M I ™ T / \ «11 i n m i M A ' 
mentable la actitud del pueblo ame- Agricultura que se dejó vacante al felicidad de algunas de nuestras Cerro, fué agredido en el patio cen- M O Y I I f l l E N i U M A K 1 1 1 M U 
ncano hacia muchos problemas de formarse el nuevo Ministerio se ha tral del Mercada Unico por un grupo ; V 
importancia, y dice que la Gran designado al general Moreno. dicho puesto únicamente para poder de obreros en huelga, que le lanza-
Bretaña se verá obligada, muy a El ministro de Estado señor Olava defender ciertas modificaciones en el ron botellas, resultando lesionado le- NEW YORK. Dic. 29. 
pesar suyo, a construir submarinos Herrera, presentó hoy su renuncia tratado entre Colombia y loa Estados vemente. Salió el Monterrey para la Ha-
? cruceros ligeros hasta una can t i - manifestando que había aceptado Unidoa. Loa agresores se dieron a la fuga, fcana. 
UNA ASAMBLEA 
Para tomar acuerdos con referá0 
cia al reajuste anunciado, celenrar 
hov una Asamblea los Cigarreios * 
Figuras 37, a los ocho de la oocn»-
LA ASAMBLEA DE LOS TORCE00 
RES . . A * 
Para esta noche está anuncw 
una Asamblea Magna de Torí60?/,.^ 
Esta tendrá lugar en «1 f^f. j j-
EL BOLETIN DE LA BTE^G^ 
Ayer dió cuenta el comit6 °edei 
Huelga de Bahfa. en su Boletín. 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S 
En el citado Boletín se 
que las últimas , noticias 0°* ^ iV 
el Comité eran las de que •«¡JJ 
mados en estos días a P3,acrciajj-
obreros y los Navieros y comelci()ii 
para tratar allí de la 63iU 
IH 
NEW YORK, Dic. 29. 
El mercado del azúcar crudo cerró ¡ 
hoy más sostenido, cotizándose cen"'»T*v. 
trífuga a 339 y 386. Refinado más VA1A 
íácu a 480 7 490. 
tes 
de la huelga C. ALVARES 
. HOY AL TEATRO 
Y PIDA UN MA-RXLLL^ 
